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SENHORES  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 


OXGRATULAXDO-me  com  os  Bahianos  pela  feliz  e  sempre  es- 
perançosa reunião  dc  seus  dignos  Representantes,  venho  eum- 
prir  n'cstc  acto  solcmne  o  dever,  que  a  Lei  me  impõe,  de  infor- 
mar-vosdo  estado  dos  negócios  públicos  da  Província,  cuja  Ad- 
ministração mc  está  confiada  desde  o  dia  28  de  Septembro  do 
anno  passado,  indicando  ao  mesmo  tempo  algumas  providencias  que,  a  meu  ver, 
poderão  contribuir  para  seu  melhoramento. 

No  1 .°  de  Março  próximo  findo  deveria  ter-sc  verificado  a  installação  d' esta 
Assemblca;  mas  conhecendo  eu  que  até  esse  dia  não  poderião  ficar  concluídos  nas 
diferentes  Repartições  todos  os  trabalhos,  que  tinhão  de  ser-vos  presentes,  fal- 
tando-mc  ainda  muitas  das  informações  que  havia  procurado  obter  sobre  vários 
ramos  da  Administração  a  meu  cargo,  c  não  occorrendo  felizmente  cazo  algum 
extraordinário,  que  reclamasse  immediata  providencia  legislativa,  entendi  que 
em  tacscircumstancias  devia  uzar  da  faculdade  conferida  no  Artigo  24  §  2.°  da 
Carta  dc  Lei  de  12  dc  Agosto  dc  1834,  por  ser  este  o  único  meio  de  conciliar  e  sa- 
tisfazer as  diversas  necessidades  c  conveniências  do  serviço  publico. 

Assim  pois  tomei  em  26  de  Janeiro  a  deliberação  de  adiar  por  quarenta 
dias,  como  vos  fiz  immediatamenlc  constar,  a  solcmnidadadc  a  que  n'cstc  mo- 
mento assisto  com  vivo  prazer. 
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Ao  começar  a  minha  exposição  devo,  Senhores,  fallar  especialmente  de  um 
acontecimento,  que  abrio  uma  nova  e  esperançosa  época  na  historia  da  Pro- 
víncia, e  que  será  sempre  objecto  das  mais  gratas  recordações.—  Já  vedes  que 
refiro-mc  a  Visita  Imperial. 

No  memorável  dia  6  de  Outubro  de  1859  chegarão  felizmente  ao  porto 
desta  Capital,  onde  desembarcarão  pouco  depois  do  meio  dia,  Sua  Magestadc  O 
Imperador  0  Senhor  D.  Pedro  Segundo,  e  Sua  Augusta  Espoza  a  Senhora  D.  Tke- 
reza  Christina  Maria. 

Se  a  noticia  de  Sua  Vinda  linha  bastado  para  dar  à  Bahia  um  aspecto  novo, 
uma  como  que  nova  natureza,  a  Sua  Chegada,  e  mais  ainda  o  Seu  Desembar- 
que, inundou-a  de  regosijo,  revestio-a  de  galas,  que  nunca  se  oslentárão  maio- 
rss  nem  tão  brilhantes  nos  seus  dias  mais  felizes  e  festivos. 

Não  sendo  fácil  achar  expressões  que  pintem  ao  vivo  o  modo  como  forão 
acolhidos  os  Augustos  Viajantes  desde  que  saltarão  no  Arsenal  de  Marinha  ale 
que  se  recolhêrão  ao  Paço  Imperial,  c  d'ahi  por  diante  sem  interrupção  de  um 
momento,  direi  em  summa  que  a  recepção  aqui  feita  aos  nossos  inclytos  Sobe- 
ranos foi  digna  d'Elles  eda  Capital  da  Bahia,  embora  só  tivesse  vinte  dias  para 
apromplar-se. 

Disendo-vos  isto,  Senhores,  sou  o  primeiro  a  confessar  que  de  tudo  quanto 
concorreo  para  que  a  estada  de  Suas  Magestadcs  Impcriaes  entre  os  Bahianos  se 
convertesse  em  uma  fesia  nacional  de  quarenta  e  quatro  dias,  a  mim  quasi  nada, 
e  ao  Govèrno  muito  pouco  se  deve:  foi  tudo  pela  maior  parie  obra  espontânea 
dos  cidadãos;  foi  tudo  filho  do  acrisolado  patriotismo,  do  caracter  sempre  ge- 
neroso dos  filhos  d'esta  abençoada  terra  de  Paraguassú. 

Sua  Magestade  0  Imperador,  solicito  c  incansável  como  é,  sempre  que  tem 
cm  vista  qualquer  objecto  de  interesse  publico,  começou  logo  na  manhã  do  dia 
7,  immediato  ao  de  Sua  íauslissima  chegada,  a  visitar  as  diversas  Repartições, 
e  Estabelecimentos  da  Capita!;  e  no  dia  9,  acompanhado  de  alguns  dos  mais 
distinctos  Veteranos  da  Independência,  a  quem  de  véspera  fizera  a  honra  de  man- 
dar avisar,  dirigio-se  pelas  6  horas  da  manhã  aos  gloriosos  campos  de  Pirajá  on- 
de, depois  de  haver  feito  oração  na  Igreja  Matriz,  deo  sublime  c  tocante  exemplo 
de  piedade  c  de  patriotismo  depondo  com  suas  próprias  mãos  sobre  o  tumulodo  Ge- 
neral Labalul  uma  grinalda  de  perpetuas,  e  convidando  os  companheiros  de  jor- 
nada a  cobri-lo  também  de  flores.  Feliz  a  purpura  que  assim  sabe  render  ho- 
menagem à  memoria  de  um  bravo  defensor  da  Patria! 

No  dia  12  do  mesmo  mez  de  Outubro,  impellido  de  invencível  desejo  dever, 
ainda  com  risco  de  Sua  preciosíssima  saúde,  á  Cachoeira  de— Paulo  Affonso— 
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essa  maravilha  da  Natureza,  que  tão  gigante  e  liberal  se  mostra  em  nosso  Paiz, 
Embarcou  Sua  Magestade  0  Imperador  para  o  Rio  de  São  Francisco,  e  Dei- 
xando Sua  Augusta  Esposa  n'csta  Cidade  perraittio  que  os  Bahianos  tivessem  mui- 
tas occasiõesde  render  á  Soberana  lodo  o  culto  dc  respeito,  veneração,  e  amor, 
que  lhe  é  devido  por  Suas  eminentes  virtudes. 

Regressando  do  Rio  dc  São  Francisco  proseguio  Sua  Magestade  o  Impera- 
dor desde  o  momento  de  Sua  chegada,  26  de  Outubro,  nas  visitas  ás  Repartições 
Publicas,  e  no  exame  dc  quanto  a  Capital  offerecc  de  mais  interessante,  mandan- 
do distribuir  aos  Estabelecimentos  de  Caridade  generosas  esmolas,  assim  como 
havia  já  liberalisado  avultada  semma  para  ser  proporcionalmente  repartida  com 
os  pobres  das  Freguezias  da  Capital. 

Na  manhã  de  31  Sua  Magestade  0  Imperador  percorreo  a  cávallo  a  parte  da 
estrada  de  ferro  em  conslrucção  desde  a  Jcquitaia  até  o  Engenho  Mapelle;  e  no 
i.°  de  Novembro  Visitou  com  Sua  Augusta  Esposa  o  grande  Estabelecimento  da 
Companhia  do  Queimado,  cuja  empreza,  mostrando  quanto  pode  a  industria  c  o 
amor  do  bem  publico,  trouxe  a  esta  Capital  um  immenso  beneOcio,  facilitando- 
lheo  abastecimento  de  agua  potável,  além  de  ornar  as  suas  praças  de  chafari- 
zes tãobellos  como  não  ha  certamente  em  qualquer  outra  Cidade  do  Império. 

A  3  do  mesmo  mez  de  Novembro  Embarcarão  Suas  Magestades  Imperiacs 
para  Visitar  diversas  Povoações,  e  de  feito  Honrarão  com  Sua  Prezença  a  Villa  de 
Jaguaripe,  a  Cidade  de  Nasarclh,  a  Frcguezia  de  SanfAnna  da  Aldèa,  a  Villa 
de  Itaparica,  a  Cidade  da  Cachoeira,  a  Freguczia  de  São  Gonçalo  dos  Campos,  a 
Villa  da  Feira  de  SanfAnna,  as  Freguezias  de  S.  Felix  e  Muritiba,  a  Cidade  de 
Maragogipe,  as  Ilhas  da  Madre  de  Deos  e  dc  Bom  Jesus,  a  Villa  de  São  Francis- 
co, e  a  Cidade  de  Santo  Amaro. 

De  volta  de  Maragogipe  Visitarão  Suas  Magestades  Impcriaes  o  Engenho 
Novo,  sito  nas  margens  do  Paraguassú,  e  de  Santo  Amaro  fez  0  Imperador  uma 
excursão  ao  Engenho— São  Lourenço — manifestando  em  um  c  outro  cazo  o  de- 
sejo de  animar,  e  recompensar  com  tão  subida  honra  os  esforços  que  os  pro- 
prietários d'estes  dous  importantes  estabelecimentos  (o  Cidadão  Thomaz  Pe- 
dreira Gercmoabo,  e  o  Conselheiro  Francisco  Gonçalves  Martins)  teem  empre- 
gado para  aperfeiçoar  por  meio  de  novos,  ainda  que  despendiosos  processos, 
o  fabrico  do  principal  producto  da  lavoura  bahiana. 

Posto  que  me  coubesse  a  honra  c  ventura  de  fazer  parte  da  Comitiva 
Imperial,  não  julgo  necessário,  Senhores,  descrever  agora  tudo  aquillo  que 
vós  mesmos  presenciastes,  ou  que  bem  podeis  imaginar.  Em  todas  essas 
Povoações  verificou-sc  o  que  era  de  esperar:  seus  habitantes  forão  echos  vi- 
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vos  dos  da  Capital  nas  fervorosas  demonstrações  do  amor  o  respeito  aos  Augus- 
tos Visitantes,  que  tanto  os  souberão  avassallar  cora  os  Seus  raros  predicados,  c 
sobre  tudo  com  a  beneflcencia  o  caridade,  que  por  toda  parte  praticarão. 

Recolhidos  os  Augustos  Viajantes  á  Capital,  que  já  anciosa  os  aguardava, 
desde  o  dia  de  Sua  Volta  (13)  até  o  de  Sua  saudosa  partida  (19  de  NovembroJ 
continuou  SuaMageslade  0  Imperador,  a  mostrar  por  exemplos  de  admirável  ac- 
tividade e  desvelo,  que  não  o  recreio,  mas  o  conhecimento  c  satisfação  das  ne- 
cessidades publicas,  ainda  a  custo  de  grandes  fadigas,  incommodos,  e  priva- 
ções, era  o  objecto  exclusivo  de  Sua  Viagem. 

No  dia  16  collocou  Sua  Magcstade  Imperial  a  primeira  pedra  do  monu- 
mento que  á  memoria  de  Seu  Augusto  Pai,  o  immortal  Fundador  do  Império, 
pretende  erigir  no  Campo  Grande  a  benemérita  Sociedade — 24  de  Septembro. 

Na  manhã  do  dia  18  installou  o — Imperial  Instituto  Bahiano  dc  Agricul- 
tura;— c  na  tarde  d'esse  mesmo  dia  assislio  a  uma  grande  revistada  brioza 
Guarda  Nacional  da  Capital. 

Assomou  finalmente,  tão  dc  pressa  como  costumão  vir  os  dias  cm  que  es- 
peramos tristezas,  o  19  de  Novembro. 

As  nove  horas  da  manhã  Cidadãos  de  todas  as  Corporações  e  Classes  mais 
distinctas  da  Sociedade  caminhão  para  o  Paço  Imperial,  que  de  prompto  se  en- 
che: era  o  beija-mão  da  despedida. 

As  11  horas  um  cortejo  ainda  mais  numeroso  e  dedicado  que  o  de  6  dc  Ou- 
tubro descia  para  o  Arsenal  dc  Marinha,  que  ao  meio  dia  trasbordava  dc  con- 
currencia:  era  o  momento  do  embarque. 

0  que  então  se  passou  dc  sentimental  e  sublime  comprehende-se,  até  por 
que  foi  visto,  e  sentido,  mas  não  se  descreve. 

Embarcarão  Suas  Magcstades  Imperiaes  entre  vivíssimas  mostras  dc  amor 
e  saudade  de  seus  mais  que  muito  penhorados  súbditos,  e  a  uma  hora  da  tar- 
de largou  do  porto  a  Imperial  Esquadrilha. 

0  povo  apinhado  nos  diversos  pontos  das  eminências  da  Capital  fez  pelos 
modos  os  mais  expressivos  as  ultimas  despedidas  aos  Augustos  Viajantes,  até 
que  de  todo  desapparecco  a  seus  olhos  o  lenho  orgulhoso  e  feliz,  que  conduzia  a 
outras  Províncias  do  Norte  os  objectos  de  tão  justo  c  bem  merecido  amor,  e  ad- 
miração dos  Brasileiros. 

Sua  Mageslade  ô  Imperador,  como  que  para  ainda  mais  honrar  c  alegrar  a 
Bahia,  havia  reservado  para  o  Seu  Regresso  do  Norte  a  Visita  que  desejava  fazer 
á  Valença,  e  no  dia 22  dc  Janeiro  coube  com  effeilo  a  esta  Cidade  o  seu  quinhão 
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•de  ventura  e  de  gloria  com  achegada  dos  Magnânimos  Imperantes,  quen'ella 
encontrarão,  como  em  toda  parte,  o  mais  cordial  e  enthusiaslico  acolhimento. 

Ahi  Tisitou  Sua  Magestade  0  Imperador  não  só  as  Igrejas,  a  Casa  da  Ca- 
mara, as  Escolas,  e  as  prisões,  como  era  Sou  costume  invariável,  mas  também 
as  duas  grandes  fabricas  (Serraria  e  de  Tecidos)  que  tanto  realce  dão  ao  nome  e 
importância  da  Cidade. 

A  mão,que  está  sempre  aberta  para  esmolar  e  bemfazer,deixou  também  em 
Valença  a  grata  lembrança  de  uma  caridade,  de  que  ha  poucos  exemplos,  e  na 
manhã  de  24,  quando  o  Apa  deixava  a  enseada  do  Morro  de  São  Paulo,  aos  que 
íicavão  naquella  parte  do  território  bahiano  outra  cousa  não  se  ouvia  se  não 
protestos  da  mais  firme  adhesão  ao  Imperador  cá  Sua  Virtuosa  Consorte,  isto  é 
a  expressão  do  sentimento  que  hoje  domina  a  Provinda  inteira. 

Apresentando-vos,  Senhores,  este  resumido  e  imperfeito  esboço  de  tão  gran- 
dioso e  feliz  acontecimento,  tenho  a  indisivel  satisfação  de  acompânhar-vos  e  a 
lodos  os  nossos  Concidadãos  nos  votos  a  Deos  para  que  conserve  sempre  inalterá- 
vel asaude  e  a  felicidade  de  Suas  Magestadcs  Imperiaes,  e  de  Sua  Augusta  Fa- 
mília, para  que  permitia  que  a  repelição  de  scenas  iguaes  às  que  aqui  presencea- 
mos,  fazendo  bem  conhecidas  pelos  Súbditos  as  raras  virtudes  do  Soberano,  que 
felizmente  dirige  os  nossos  destinos,  fortifique  e  consolide  cada  vez  mais  a  inte- 
gridade do  vasto  Império  da  Santa  Cruz. 


TRANQUILLIDADE  PUBLICA. 


Nenhum  acontecimento  extraordinário  veio,  depois  da  ultima  Sessão  Le- 
gislativa, perturbar  a  tranquillidade  publica  da  Província,  nem  eu  tenho  pre- 
sentemente motivo  algum  para  recear  que  ella  seja  alterada. 

As  antigas  luctas  dos  partidos,  quefomentavão  as  dissensões,  e  tendião  a 
estancar  as  fontes  de  nosso  progresso,  cedèrão  o  lugar  à  discussão  calma,  em 
que  as  ideias  se  apurão  e  se  ennobrecem:  as  Instituições  Constitucionaes  são 
geralmente  apreciadas,  e  o  bom  senso  dos  habitantes  da  Província  lhes  revela 
que  a  paz,  de  que  gosão,  e  a  prosperidade,  que  d'ella  depende,  se  achão  iden- 
tificadas com  o  systema  jurado,  reconhecendo  todos  a  Monarchia  Constitucional 
como  o  mais  seguro  penhor  da  ordem,  unidade,  e  engrandecimento  do  nosso 
Paiz. 

Fiel  ás  patrióticas  e  magnânimas  intenções  do  Govèrno  Imperial,  tenho, 
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pela  parto  que  rac  cabe,  procurado  firmar  ostes  sentimentos,  e  convicções,  res- 
peitando todas  as  aspirações  legitimas,  distinguindo  e  aproveitando  o  verda- 
deiro mérito,  onde  quer  que  o  descubra,  c  fazendo  justiça  a  todos,  certo  de  que 
é  a  justiça  o  irais  sagrado  dos  meus  deveres,  e  o  primeiro  garante  da  ordem  e 
estabilidade  dos  Governos. 

Se  em  alguns  pontos  da  Província  o  espirito  de  partido,  c  interesses  pessoaes, 
ou  paixões  particulares  conseguirão  agitar  os  ânimos,  essa  agitação  felizmente 
nenhuma  influencia  leve  na  tranquillidade  publica,  e  ficou  circumseripta  ás 
localidades,  em  que  se  deo. 

Quero  fallar  das  occurrcncias,  que  li  verão  lugar  nas  Villas  de  Santa  Iza- 
bcl  do  Paraguassú,  e  Macaúbas. 

A'  28  de  Novembro  do  anno  próximo  passado  reunido  o  Collegio  Eleitoral 
na  Casa  da  Camara  da  Villa  de  Santa  Izabcl  para  proceder  a  eleição  dos  Mem- 
bros da  Asscmbléa  Provincial,  ali  compareceo  o  Dr.  Juiz  Municipal  do  Termo, 
bem  como  o  Alferes  Commandante  do  Destacamento  dc  Linha,  acompanhado  de 
duas  praças  armadas,  e  por  occasião  de  ser  indeferido  um  requerimento  de  um 
dos  Eleitores,  quiz  o  Juiz  Municipal  intervir  na  discussão  c  deliberação  da  Meza; 
não  lhe  sendo  porém  pcrmiltilo  pelo  Presidente,  seguio-se  um  condido  entre 
alguns  Membros  do  Collegio  e  o  dito  Juiz  Municipal,  puxando  um  dos  Soldados 
pela  baioneta,  com  a  qual  todavia  não  oflendeo  a  pessoa  alguma,  por  lhe  ser 
quebraria. 

Em  quanto  isto  se  passava  no  Collegio  chegava  do  Quartel  o  resto  da  fòrça, 
cujo  total  não  excedia  a  9  Praças,  esahindo  ao  encontro  d'ella  os  Eleitores,  De- 
legado de  Policia,  c  Promotor  Publico,  para  aconsclhar-lhc  que  voltasse  ao  seu 
Quartel,  não  forão  attendidos,  carregando  os  Soldados  as  armas,  e  calando 
baionetas;  mas  não  chegarão  a  fazer  fogo  por  haverem  obstado  a  isso  o  Tenente 
José  Joaquim  de  Figueredo,  c  outras  pessoas  do  povo. 

0  Delegado  Supplentc,  que  eslava  em  exercício,  á  vista  do  procedimento  do 
C immandanle  do  Destacamento,  c  dos  Soldados,  a  todos  deo  a  voz  de  prizão  á 
orlem  do  Presidente  da  Província,  c  requisitou  da  Guarda  Nacional  uma  fòrça 
para  o  serviço. 

Depois  d'isto  continuou  o  Collegio  a  funecionar  sem  embaraço  algum. 

Chegando  ao  meu  conhecimento  estes  successos,  que  cada  um  dos  partidos 
contendores  procurava  descrever  a  seu  modo,  c  com  còrcs  mui  diversas,  at- 
tribuindo  toda  a  culpa  aos  contrários,  como  é  próprio  das  paixões  humanas,  fir 
partir  para  aquella  Villa  o  Dr.  Juiz  dc  Direito,  que  aqui  sc  achava  com  licençaT 
incumhinlo-o  de  investiga-los,  e  de  apresentar-mc  todas  as  informações  neces- 
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sarias  para  podor  com  perfeito  conhecimento  de  cauza  dar  as  providencias,  que 
parecessem  mais  convenientes  e  justas. 

Na  mesma  occasião  fiz  seguir  um  Official  de  confiança,  commandando  o 
Destacamento,  que  tinha  de  substituir  o  que  ali  se  achava,  determinando  que 
este  se  recolhesse  immediatamente  á  Capital,  e  ordenei  também  ao  Delegado  que 
dispensasse  as  praças  da  Guarda  Nacional  chamadas  â  serviço. 

Quando  ali  chegou  o  Juiz  de  Direito  estavão  os  ânimos  acalmados,  nada  res- 
tando que  fizesse  recear  nova  perturbação  do  socôgo  publico. 

A  4  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  quando  se  tratava  da  qualificação  dos 
votantes  na  Villa  de  Macaúbas,  chegou  a  discórdia  entro  dous  partidos  capita- 
neados pelo  Delegado  de  Policia,  c  pelo  Juiz  Municipal  Supplente  em  c\ercicio  á 
ponto  de  mandar  cada  umad'eslas  Autoridades  reunir  forças  para  sua  defcza,e 
de  se  processarem  reciprocamente  por  crime  de  sedição,  comprehendendo  cada 
um  dos  processos  grande  numero  de  complices. 

Logo  que  por  participações  officiacs  me  constarão  estes  acontecimentos,  de- 
mitti  o  Delegado,  nomeei  para  este  cargo  um  official  de  Policia,  que  para  ali  man- 
dei seguir,  acompanhado  de  alguma  praças,  c  ordenei  ao  Juiz  de  Direito  Ja  Co- 
marca que  transferisse  temporariamente  a  sua  residência  para  aquella  Villa, 
afim  não  só  de  dar-me  circunstanciada  informação  dos  factos,  depois  de  bem  averi 
gua-los,  mas  também  de  inspeccionar  as  Autoridades  locaes,  instraindo-as  no 
cumprimento  dos  seos  deveres,  principalmente  no  tocante  aos  processos  começa- 
dos sob  a  influencia  de  circumstancias  tão  anormaes. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA— SEGURANÇA  " 
INDIVIDUAL,  E  DE  PROPRIEDADE. 

0  Quadro  annexo  sob  n.°  1— contém  os  nomes  dos  Juizes  de  Direito,  Pro- 
motores Públicos,  Juizes  Municipacs  c  de  Orphãos  existentes  nos  diversos  Ter- 
mos e  Comarcas  da  Província,  indicando  também  os  lugares  vagos. 

Os  mappas  que  cm  seguida  vos  apresento  dão  idéa  do  que  respeita  á  segu- 
rança individual  e  de  propriedade. 

No  anno  que  acabou  de  findar  forão  julgados  pelo  Jury — 349  processos 
comprehendendo  41 1  réos,  sendo  384  homens  c  24  mulheres:  393  d'aqnclles 
são  nacionaes,  e  18  estrangeiros:  forão  condemnados  164,  sendo  6  a  pena  ulti- 
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ma,  31  a  galés,  50  a  prisão  com  trabalho,  63  a  prisão  simples,  14  a  açoites,  o 
253  absolvidos;  d'uns  c  óVoutros  derão-sc  119  recursos. 

Dos  processos  julgados  somente  80  pertencem  ao  anno;  os  de  mais  aannos 
anteriores 

0  numero  de  253  absolvições  é  demasiadamente  avultado;  entretanto  este 
resultado  nãose  deve  altribuir  somente  a  bouhomia,ou  mal  entendida  compaixão, 
que  tanto  se  tem  desenvolvido  no  Tribunal  do  Jury,  mas  também  ás  irregulari- 
dades^ màinstrucoão  dos  processos,  cm  grande  parte  organisados  por  Autori- 
dades, que  por  ignorância  dão  cauza  a  nullidades. 

Este  inconveniente  vai  todavia  diminuiudo  com  a  observância  do  novo  For- 
mulário sobre  os  processos  criminaes. 

Os  crimes  classificados  nos  julgamentos — mappa  n.2 — são — homicídios 
118;  ferimentos  graves — 90;  offensas  physicas  e  ferimentos  leves — 107;  rou- 
bos— 26;  furtos  12,  e  outros  de  menor  importância. 

0  mappa  n.°  3  demonstra  que  no  decurso  do  anno  findo  houve  na  Província 
68  sessões  do  Tribunal  do  Jury,  das  quacs  7  forão  encerradas  no  mesmo  dia  do 
seu  começo  por  falta  de  réos  e  processos  preparados. 

0  mappa  n.°  4rcfcrc-se  ao  julgamento  dos  crimes  coramettidos,  c  submelti- 
dos  ao  conhecimento  do  Jury  no  anno  passado,  e  d'elle  vereis  que  forão  julgados 
80  processos  contendo  90  réos,  a  saber:  81  homens  c  9  mulheres:  d'cslcs85 
sãonacionaes  c  5  estrangeiros,  sendo  32  condemnados  ás  penas  seguintes:  2  á 
pena  ultima,  4  a  galés,  12  à  prisão  com  trabalho,  14  à  prisão  simples,  4  a 
açoites,  e  60  absolvidos. 

0  mappa  n.°  5  dá  noticia  dos  crimes  mais  graves,  edos  suicídios,  e  mor- 
tes casuaes,  que  durante  o  anno  ultimo  se  derão  na  Provincia. 

Dos  134  crimes  80  forão  homicídios,  15  tentativas  de  homicídio,  30  fe- 
rimentos graves,  5  resistências,  3  roubos,  1  tirada  de  presos. 

Comparados  os  crimes  commettidos  n'esle  anno  com  os  de  igual  naturesa 
perpetrados  em  1858,  acha-se  uma  differença  contra  o  próximo  passado  dc  26  ho- 
micídios. 

Esta  differença  não  prova  que  os  delictos  de  tal  naturesa  se  tenhão  augmen- 
tado,  c  somente  que  a  estatística  criminal  da  Provincia  se  vae  aproximando  da 
verdade. 

Nos  annos  mais  remotos  muitos  d'esses  crimes  não  chcgavâo  ao  conheci- 
mento da  Autoridade,  e  por  isso  ficavão  impunes  os  scos  autores. 

Para  comprovar  isto  basta  observar  que  a  relação  dos  criminosos  ultima- 
mente capturados  contém  grande  numero  de  réos  de  delictos  perpetrados  cm 
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annos  anteriores  ao  de  1859,  e  que  entretanto  não  figurão  nos  mappas  das 
epocas  em  que  forão  commeltidos. 

No  decurso  do  anno,  a  que  mc  tenho  referido,  forão  julgados  pelos  Juizes 
de  Direito  somente  16  processos  por  crime  de  responsabilidade  com  17  réos. 

0  diminuto  numero  dc  taes  processos  em  uma  Província,  que  tem  tão  gran- 
de pessoal  em  todos  os  ramos  da  Administração  publica,  não  pode,  segundo 
me  parece,  ser  considerado  como  prova  da  raridade  dos  delidos  d' este  género, 
mas  sim  da  falta  de  severidade  na  applicação  das  Leis,  a  que  estão  sujeitos. 

Dos  17  réos  que  figurão  nos  julgamentos,  1  é  Delegado  de  Policia,  2  Jui- 
zes Municipaes  Supplcntcs,  3  Subdelegados  de  Policia,  1  Coadjutor,  1  Juiz  dc 
Paz,  1  Advogado  dos  Auditórios,  1  Tabellião,  1  Escrivão  do  Jury,  1  Escrivão 
do  Juizo  dc  Paz,  1  Escrivão  de  Subdelegado,  1  Official  de  Justiça,  1  Agente  do 
Correio,  e  2  Carcereiros,  sendo  apenas  condemnados  6,  e  das  sentenças  con- 
demnatorias  3  apcllárão,  c  3  deixarão  dc  uzar  de  recurso. 

Derão-se  também  5  julgamentos  dos  crimes  de  que  trata  especialmente  o 
Decreto  n.4  562  de  2  de  Julho  de  1850,  comprehendendo  os  processos  7  reos, 
sendo  5  por  crime  dc  resistência,  e  2  pela  tirada  de  presos  do  poder  da  Justiça. 
Os  autores  d'esses  crimes  forão  condemnados,  3  a  prisão  com  trabalho,  1  escravo 
a  açoites,  e  3  absolvidos:  appellou  da  Sentença  um  réo,  e  os  outros  não  interpo- 
zerão  recurso. 

Tratando  da  Administração  da  Justiça  não  posso  deixar  de  repetir  o  que 
todos  observão  c  reconhecem,  isto  é,  que  grande  parte  dos  embaraços  e  dificul- 
dades, que  ella  encontra  em  sua  marcha,  pode  ser  sem  duvida  alguma  attribuida 
às  frequentes  e  prolongadas  auzencias,  c  impedimentos  de  muitos  dos  Juizes  de 
Direito,  Municipaes,  e  Promotores. 

Se  todos  estes  Funccionarios  permanecessem  nos  seus  lugares,  se  fossem 
assíduos  e  pontuaes  no  exercício  de  sua  nobre  missão,bem  diverso  seria  o  estado 
do  nosso  Paiz,  e  a  Sociedade  não  teria  a  lamentar  muitos  males,  que  só  provém 
v    da  falta  de  severa  e  imparcial  applicação  das  leis  penaes. 

A  Policia,  cuja  direcção  está  confiada  a  um  Magistrado  distincto  por  seu 
zèlo,  intelligencia  e  rectidão,  vai  todos  os  dias  prestando  os  bons  serviços,  que 
d'ella  devemos  esperar. 

Cisto  encontro  eu  uma  prova  muito  satisfatória  no  socego  e  segurança, 
que  d'ordinario  gosão  os  habitantes  d'esta  grande  Capital,  não  obstante  a  falta 
de  Força  suficiente  para  policia-la  a  todas  as  horas  do  dia,  c  da  noite;  e  quan- 
to aos  Termos  de  fóra  lisongeo-mc  lambem  de  reconhecer  que  muitos  Delega- 
dos c  Subdelegados  ha,  que  se  recommendão  pela  actividade  c  zèlo  com  que 
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cumprem  seus  árduos  deveres,  sem  outro  interesse  além  da  gloria,  c  satisfação 
de  servir  ao  Paiz. 

O  mappa  n.°  6  mostra  quantos  réos  de  crimes  graves  forão  capturados» 
mediante  diligencias  da  policia,  no  anno  passado,  não  se  incluindo  os  presos 
em  flagrante.  D'elle  vereis  que  cahirão  debaixo  da  acção  da  Justiça  114  réos 
de  homicídio,  19  de  tentativa  de  homicídio,  6  de  ferimentos  graves,  5  de  feri- 
mentos simples  e  offensas  physicas  leves,  3  de  roubo,  4  de  furto,  2  condem  - 
nados  a  galés  que  se  tinhão  evadido,  e  2  de  tirada  dc  presos  do  poder  da  Jus- 
tiça. 

Comparado  o  numero  de  criminosos  capturados  em  1858  com  os  do  anno 
passado,  apparecc  apenas  uma  differenca  para  menos  de  2  réos  em  relação 
áquelle  anno. 

No  anno  de  1859  evadirão-sc  2o  presos. 

Os  Carcereiros  e  guardas  das  prizões  forão  responsabilisados,  e  d'aqucllcs 
alguns  demittidos  immediatamente. 

O  numero  de  desertores  capturados  pela  Policia  no  correr  do  anno  subio  a 
97,  sendo  66  do  Exercito,  30  da  Armada,  e  1  do  Corpo  Policial. — Quadro  n.°7. 

No  mesmo  periodo  forão  recrutados  195  indivíduos;  assentando  praça  no 
Exercito  108,  e  na  Armada  87.  Quadro  n.°  8. 

Não  terminarei  este  artigo  sem  rclalar-vos  dois  casos  de  incêndio  havidos 
durante  o  mez  de  Novembro  do  anno  próximo  passado,  os  quaes,  pelo  pouco 
tempo  que  uecorreo  de  um  a  outro,  c  por  serem  ambos  cm  armazéns  dc  madei- 
ras, Gzerão  apparecer  receios  e  suspeitas  sòbre  sua  origem. 

Na  noite  de  2o  d'aquelle  mez  ardeo  o  bello  sobrado  n.°  22  da  Rua  da  Pre- 
guiça, propriedade  dc  Henrique  Guilherme  Coelho,  que  ainda  não  estava  com- 
pletamente acabado. 

Grande  foi  o  prejuízo,  porque  no  pavimento  térreo  existia  um  considerá- 
vel deposito  de  madeiras. 

Tal  foi  a  violência  do  fogo  que  logo  fez  conhecer  que  era  impossível  sal- 
var a  propriedade :  conhecida  esta  impossibilidade  procurou-se  concentrar  o 
incêndio,  e  impedir  que  se  communicasse  ás  casas  vizinhas;  isto  felizmente  se 
conseguio,  e  assim  evitarão-se  incalculáveis  perdas. 

No  dia  seguinte,  ainda  não  exincto  o  fogo  da  véspera,  appareceu  no  ar- 
•  mazem  dc  madeiras  de  Souza  Machado  Silva  &  G.a,  sito  na  mesma  rua,  um  no- 
vo incêndio,  que  por  felicidade  foi  descoberto  logo  no  seu  comèço,  não  tendo 
por  isso  tempo  de  fazer  estragos.  Pelo  lugar  onde  teve  principio,  pelo  facto  dc 
serem  achados  ali,  sob  uma  grande  quantidade  de  maravalhas,  alguns  pedaços 
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dc  carvão  de  pedra,  suspeitou-se  que  o  fogo  havia  sido  lançado  de  propósito 
por  mão  criminosa.  Imnicdialamcntc  ordenou  o  Chefe  de  Policia  a  prizão  de  to- 
dos os  trabalhadores  da  Ofíicina,  que  havia  no  armazém,  c  fez-lhes  o  conve- 
niente interrogatório,  assim  como  ao  Patrão-Mor  do  Arsenal  do  Marinha  João 
Fernandes  de  Carvalho,  que  foi,  como  costuma,  um  dos  primeiros  a  penetrar 
no  foco  do  incêndio.  Por  esses  interrogatórios  conheceo-se  ler  sido  lançado  in- 
tencionalmente :  os  nomes  porém  do  executor  do  crime  e  do  mandante  até  hoje 
não  tem  sido  revelados  apesar  das  diligencias  feitas  pela  Policia,  que  conli- 
nuão  com  o  Gmde  descobrir  o  autor  de  tão  perverso  desígnio,  ou  para  destruir 
as  suspeitas,  que  o  facto  fez  nascer. 

Não  posso,  Senhores,  deixar  de  chamar  a  vossa  particular  attenção  sobre  a 
necessidade  de  organisar  n'esta  Capital  um  serviço  especial  e  próprio  para  com- 
bater os  incêndios.  Trará  comsigo  essa  ercação  despeza  não  pequena,  não  só 
como  pessoal,  mas  também  com  a  acquisição  de  bombas  e  instrumentos  próprios, 
mas  esta  consideração  deve  ceder  á  vantagem  dc  garantir  as  propriedades  contra 
perigo  tamanho,  e  que  tão  frequentemente  as  ameaça. 

Não  é  a  primeira  vez  que  esta  providencia  tem  sido  lembrada,  e  reclamada 
como  urgente;  mas  nas  occasiões  de  incêndios  continua-se  a  sentir  quanto  é  in- 
suficiente o  serviço  e  soccorro,  que  podem  prestar  as  bombas  pertencentes  aos 
Arsenaes,  e  ás  Companhias  de  Seguros,  mormente  quando  teemde  percorrer 
grandes  distancias,  faltando  além  d'isso  o  pessoal  necessário  para  maneja-las. 

CADÊAS. 

0-  estado  das  prisões  da  Província  não  é  como  recommenda  a  Constituição, 
nem  como  reclama  a  humanidade.  Entretanto,  bem  o  sabeis,  a  falta  de  boas  Ca- 
déas  faz  com  que  em  muitos  cazos  sejão  baldados  os  esforços  c  diligencias  das 
Autoridades  para  tranquillisar  a  sociedade,  e  vingar  as  Leis. 

Existem  actualmente  oceupadas  30  Cadèas,  não  contando  n'este  numero 
algumas  cazas  alugadas  a  particulares  para  servirem  de  prisões. 

Das  quatro,  que  ha  n'csta  cidade,  a  do  Aljube  é  alugada,  e  pela  Lei  Pro- 
vincial n.  797  de  16  de  Julho  de  1859  Art.  3.°  §  24  está  o  Govèrno  da  Provín- 
cia aulorisado  a  extingui-la,  não  o  lendo  já  feito  por  não  haver  commodo  nas 
outras,  nem  ainda  na  Caza  de  prisão  com  trabalho,  de  que  fallo  em  outro  lugar, 
para  o  crescido  numero  de  prezos,  que  ali  existe.  A  do  Arsenal  de  Marinha  é  des- 
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tinada  especialmente  aos  condemnados  á  galés;  as  outras  estão  estabelecidas  nos 
Fortes  de  Santo  Antonio  c  Barbalho,  e,  além  de  pouco  seguras,  são  cálidas  e  es- 
curas. 

No  dia  30  de  Outubro  converterão-so  estas  prisões  cm  theatro  de  uma  sec- 
na  digna  de  ser  contemplada  c  admirada  como  sublime  exemplo  de  Caridade,  c 
amor  da  justiça. 

Quero  fallar  da  visita  que  S.  M.  0  Imperador  Dignou-Sc  Fazer-lhes,  des- 
cendo até  o  fundo  das  enxovias  para  observar  com  seus  próprios  olhos  o  es- 
tado e  o  tratamento  dos  mais  humildes  dos  presos,  para  indagar  sc  linhão  re- 
cebido em  tempo  a  nota  da  culpa,  para  dizer-lhes  que  apresentassem  á  Autori- 
dade competente  qualquer  petição  ou  queixa  que  pretendessem  dirigir  á  Sua 
Augusta  Presença. 

Se  a  consideração  dos  males,  que  provém  da  impunidade,  não  pcrmilti» 
que  o  Pai  Commum  dos  Brasileiros  SatisGzcsse  os  sentimentos  de  Seu  com- 
passivo coração,  mandando  immedialamenlc  restituir  [a  liberdade  muitos  des- 
ses desgraçados,  coubc-lhes  todavia  a  consolação  de  ver  um  dia  illuminada 
pelo  resplendor  do  Diadema  Imperial  a  sua  misera  morada,  c  de  conhecer  que 
o  Justiceiro  Soberano  vela  sobre  a  sua  sorte,  não  consentindo  quesoffrão  pena 
mais  dura  do  que  a  Lei  pcrmitlc. 

0  estado  das  Cadèas  existenlcs  nos  differentes  Termos  do  interior  e  lito- 
ral consta  do  quadro  n.  9,  o  qual  também  mostra  as  quantias  que  ultimamente 
se  tem  gasto  com  os  concertos  de  algumas  d'ellas. 

A  falta  de  uma  boa  Cadèa  em  cada  Comarca,  onde  sc  recolhão  os  presos 
dos  respectivos  Termos,  torna-sc  cada  vez  mais  sensível;  e  é  por  essacauza  que 
as  Autoridades  do  interior  da  Província  sc  veem  na  necessidade  de  remetter  para 
as  da  Capital  não  só  os  prezos  sentenciados,  como  também  os  pronunciados,  c 
ainda  os  simplesmente  indiciados,  embora  essas  remessas  distraião  a  força  pu- 
blica da  perseguição  dos  criminosos  homisiados,  motivem  maiores  despezas,  fa- 
cilitem a  evasão  dos  presos  durante  a  viagem,  c  occasionem  demora,  ás  vezes 
mui  prolongada,  cm  seus  julgamentos,  com  grave  prejuízo  da  marcha  regular 
da  Administração  da  Justiça. 

E'  fácil  de  comprehender  que  com  a  fraqueza  das  Cadèas  do  interior  da  Pro- 
víncia muito  perde  a  Justiça,  c  a  repressão  do  crime,  attenta  a  convicção  que 
tem  os  criminosos  da  facilidade  com  que  podem  evadir-se  das  prisões,  o  que  in- 
felizmente tem  lugar  frequentes  vezes;  e  pois  não  cançarei  vossa  altcnção  procu- 
rando demonstra-lo. 

0  movimento  geral  das  Cadèas  da  Capital  durante  o  anno  de  1839  foi  de 
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2189  presos,  dos  quaes  fallcccrão  3o,  existindo  n'cllas  até  o  fim  de  Dezembro 
do  dito  anno  499,  a  sabor:  438  homens  c  61  mulheres;  331  nacionaes,  36  es- 
trangeiros, c  132  Africanos. 

Dos  499  prezos  erão  252  condemnados,  119  pronunciados,  27  em  custo- 
dia, e  101  escravos  em  deposito. 

•Vo  numero  dos  499  presos  estão  comprehendidos231  criminosos  de  morte, 
22  dc  roubo,  21  de  ferimentos  graves,  19  de  furto,  19  de  ferimento  simples,  1 8 
de  tentativa  dc  morte,  e  169  por  diversos  crimes  emotivos.  Mappa  n.  10. 

Nas  ditrereníes  Gadêas  das  Cidades,  e  Villas  da  Província  entrarão  durante  o 
anno,  segundo  os  mappas  mensaes  enviados  á  Repartição  da  Policia,  1495  pre- 
sos, sendo  homens  1291,  mulheres  204;  nacionaes  1312,  estrangeiros  43,  e 
Africanos  140;  solteiros  1027,  cazados391,  c  viúvos  77. 

D'estcs  1493  prezos,  erão  criminosos  dc  morte  21 1,  de  roubo  23,  de  feri- 
mentos graves  c  simples  103,  c  por  diversos  crimes  e  motivos  1158.  Mappa 
n.  11. 

Informado  pelo  Dr.  Chefe  de  Policia  dc  que  a  alimentarão  dos  presos  exis- 
tentes na  Capital  sobre  ser  dada  uma  só  vez  por  dia,  não  estava  regulada  conve- 
nientemente, usei  da  aulorisa<;ão  conferida  pela  Lei  n.°  797  de  16  dc  Julho.de 
18õ9,  artigo  1.°  §  11,  encarregando-o  de  formar  uma  tabeliã  para  regular  o 
<.  fornecimento,  e  de  o  contractar  com  quem  oferecesse  condições  mais  vantajo- 
sas. Assim  ajustou  elle  com  a  Meza  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  o  sustento  c 
curativo  dos  ditos  presos  por  390  reis  diários,  como  se  vè  do  contracto,  e  tabel° 
la  n.os  12  c  13,  com  o  que  leni  melhorado  muito  o  estado  d'estcs  infelizes. 

A  extraordinária  carestia  dos  viveres  em  diversos  Municípios  da  Província 
tem  ultimamente  obrigado  a  Presidência  a  elevar  as  diárias  marcadas  para  o 
sustento  dos  presos  pobres  existentes  nas  respectivas  Cadèas.  Aos  da  Comarca  do 
Rio  de  Contas  dá-se  hoje  a  quantia  de  quinhentos  réis,  que  se  julga  apenas  suí- 
liciente  para  a  alimentação  absolutamente  indispensável. 

FORÇA  PUBLICA. 

GUARDA  NACIONAL. 

Achão-sc  ercados  na  Província,  segundo  o  mappa  geral  organisado  na  Se- 
wetaria  da  Presidência  : 
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28  Commandos  Superiores,  2  Corpos,  17  Esquadrões,  c  6  Companhias 
avulsas  de  Cavallaria,  1  Batalhão,  e  1  Companhia  avulsa  de  Artilharia,  104 
Batalhões,  3  Secções  de  Batalhão,  e  1  Companhia  avulsa  de  Infantaria,  tudo  do 
serviço  activo,  e  11  "Batalhões,  11  Secções  de  Batalhão,  11  Companhias  avulsas 
e  4  Secções  de  Companhia  de  Infantaria,  do  serviço  da  reserva. 

Faltando  os  dados  precisos  para  conhecer-sc  com  alguma  exactidão  o  nu- 
mero tolal  das  praças  qualificadas  na  Província,  limito-mc  a  informar-vos  que 
no  Município  da  Capital  ha,  segundo  o  Mappa  que  me  foi  ultimamente  apreseu*- 
tado,  do  serviço  activo— 8:9S0  y  c  da  reserva— 2:900— sendo  por  tanto  o 
total  11:880  praças. 

FORÇA  DE  LINHA. 

A  fòrça  de  Linha  estacionada  na  Província  constava  no  ultimo  de  Março 
próximo  passado  de  1:40*  Praças»  sendo  353 do  2.°  Batalhão  de  Infantaria,  412 
do  7.°  da  mesma  arma,  323  do  Corpo  de  Guarnição  Fixa,  134  do  Esquadrão 
de  Cavallaria,  80  da  Companhia  dc  Artífices,  56  da  de  Pedestres,  c  46  da  de 
Inválidos. 

Exceptuando  a  Companhia  de  Artífices,  destinada  a  trabalhos  especiacs  do 
Arsenal  de  Guerra,  a  dc  Inválidos  que  apenas  se  emprega  cm  certos  serviços  das 
Forlalcsas,  e  a  dc  Pedestres,  que  tem  a  sua  parada  na  Comarca  do  Rio  de  S. 
Francisco,  a  dc  inais  Força  é  cm  pregada  na  Guarnição  tanto  da  Capital,  como 
de  alguns  dos  Dislriclos  do  interior,  onde  actualmente  sc  achão  55-  Praças,  e, 
como  não  seja  suficiente  para  todo  esse  serviço,  continua  a  pratica,  quft  ha  an- 
nos  sc  estabelcceo,  dc  chamar  a  destacamento  a  Guarda  Nacional  da  Capital,  ser- 
vindo cada  Batalhão  por  espaço  dc  40  dias,,  e  sendo-lhes  pagos  os  vencimentos 
pelo  Ministério  da  Guerra. 

Nas  Comarcas  doUrubú,  e  Chiquc-Chiquc  terão  dc  ser  brevemente  crea- 
das  duas  Companhias  dc  PcdcslresT  segundo  a  disposição  da  Lei  Geral  de  14  dc 
Setembro  de  1859. 

CORPO  POLICIAL 

Estado  da  força  e  suas  alterações. 

Pela  Lei  n.°  712  de  8  dc  Novembro  de  1858  foi  fixada  a  Fòrça  Policial  da 
Província  para  o  anno  dc  lS59  cm  894  Praças,  dando-se  nova  organisação  ao 
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Corpo,  e  rcfundindo-se  n'elle  a  Companhia  de  Guardas  Urbanos,  que  aqui 
existia. 

Dos  mappas  que  me  forão  apresentados  pelo  digno  Commandante  (ieral 
com  o  seu  Relatório,  datado  de  2-í-  de  Março  próximo  passado,  consta  que  o  es- 
tado cUcctivo  era  de  723  Praças,  faltando  por  tanto  171  para  o  completo. 

Em  data  de  8  de  Julho  do  anno  passado  mandou  a  Presidência  dispensar 
20  Praças  da  Guarda  Nacional  que  se  achavão  em  serviço  na  Cidade  da  Ca- 
choeira, e  tendo-se  também  recolhido  alguns  Destacamentos  de  Linha  que  exis- 
tião  no  interior  da  Província,  c  mandado  estabelecer  outros  do  Corpo  Poli- 
cial, ficou  quasi  toda  a  sua  força  absorvida  pelo  serviço  de  fóra  da  Capital, 
não  podendo  o  (Festa  ser  feito  com  a  indispensável  regularidade,  pois  que  além 
de  não  ser  policiada  por  suflicicnte  numero  de  patrulhas,  deixão  as  praças  de 
ter  a  precisa  folga,  não  só  n'esse  serviço,  como  principalmente  no  da  guarda 
do  Quartel,  e  destacamentos  das  Frcguezias  da  Sé, Conceição  da  Praia,  Penha,  e 
Pirajá,  influindo  o  pezo  de  tanto  trabalho  para  a  deserção  de  algumas  praças, 
e  infelizmente  para  o  fallecimento  de  outras,  que  de  ordinário  são  victimas  da 
tyzica  pulmonar. 

Tornando-se  difficil  a  acquizição  de  praças  para  completar  a  Força  decre- 
tada não  só  por  ser  diminuto  o  vencimento  de  IsOOO  diários,  á  vista  cios  preços 
a  que  tem  chegado  os  géneros  mais  necessários  á  vida,  como  lambem  pela  re- 
pugnância que  mostra  a  melhor  parle  da  população  ao  serviço  militar,  prefe- 
rindo trabalhar  por  seus  oílicios  ou  outros  empregos,  foi  autorisado  o  Comman- 
dante Geral  pelo  meu  Antecessor  a  mandar  pelos  Commandantcs  das  Compa- 
nhias do  interior  admittir  e  contractar  o  numero  de  voluntários  precisos  para  o 
completo  das  mesmas  Companhias;  c  com  efeito  durante  o  anno  de  1859  alis- 
tarão-se  233  volunlarios,  inclusive  44  dos  antigos  Urbanos;  sendo  158  nas  3 
Companhias  da  Capital,  e  97  nas  õào  interior,  porém  nem  todos  reunião  as 
qualidades  que  deve  ter  um  bom  soldado  de  policia,  pelo  que  tem  sido  necessá- 
rio dar  baixa  a  alguns,  c  a  outros  passagem  pára  o  Exercito  e  Armada. 

Estatística  criminal. 

Durante  o  anno  de  1S39  forão  submcltidos  a  julgamento  pelo  Corpo  3«T 
Praças,  sendo  3  por  auzencias  menores  de  8  dias,  julgadas  pelos  Conselhos  pe- 
remptórios; 12  por  primeira  discroão  simples,  7  por  diserções  nggravadas,  1 
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por  injuria  e  amea«;a  a  seu  Superior,  10  por  fuga  de  presos,  c  2  por  brigarem, 
eferirem-se  mutuamente,  as  quaes  forão  julgadas  pelos  Conselhos  Criminacs, 

e  pela  Superior  Instancia. 

Das  35  Praças  forão  condemnadas  29,  perdoadas  2  em  virtude  de  Indulto 
Imperial,  e  absolvidas  4,  sendo  d'aqucllas  uma  remetlida  para  as  Cadèas  pu- 
blicas, afim  de  cumprir  a  Sentença  segundo  a  disposição  do  Artigo  63  do  Re- 
gulamento de  10  de  Março  de  1839. 

Além  das  3o  praças  mencionadas  forão  punidas  correccionalmenlc  61  por 
diversas  faltas,  na  reincidência  das  quacs,  c  cm  virtude  do  Artigo  9.°  do  Regu- 
lamento forão  remettidas  para  o  Exercito  c  Marinha  17,  e  tiverão  baixa  do  scr- 
•viro  20. 

Pelo  foro  civil  forão  julgadas  6  Praças,  sendo  2  pelo  crime  de  ferimento, 
que  forão  condemnadas,  uma  a  um  anno  de  prisão  com  trabalho,  c  multa  cor- 
respondente á  metade  do  tempo,  e  outra  a  quatro  annos  e  seis  mezes  de  prisão, 
e  multa  correspondente  á  metade  do  tempo;  2  pelo  crime  de  espancamento, 
que  forão  despronunciadas,  1  pelo  de  rapto,  que  foi  absolvida,  c  outra  final- 
mente pelo  de  cslcllionato,  que  foi  posta  cm  liberdade  por  Uabcas-Corpus  do 
Tribunal  da  Relação. 

Das  Praças  que  desertarão  nos  annos  anteriores  forão  presas  14,  e  no  de 
1S39  desertarão  apenas  13,  sendo  3  das  3  Companhias  da  Capital,  c  8  das  5  do 
interior,  numero  inferior  ao  que  era  de  esperar  em  um  Corpo,  cujo  serviço  é  pe- 
sadíssimo, principalmente  nas  marchas  pelos  Sertões,  c  na  perseguição  e  prizão 
dos  criminosos. 

A  dezerção  das  praças  do  Corpo  c  sobretudo  motivada,  segundo  observa  o 
"  mmandante  Geral,  ou  pela  falta  da  folga,  que  esperarão  ter,  ou  porque  sendo 
engajadas  nas  companhias  estacionadas  nos"  lugares  d'onde  são  naluracs,  não 
desejão  ser  removidas  para  qualquer  outro  ponto  da  Província. 


Destacamentos. 


Com  quanto  por  acto  da  Presidência  de  12  de  Maio  de  1837  fosse  dividida 
a  Provincia',cm  5  Districtos  Policiacs,  destinando-se  uma  Companhia  de  Infan- 
taria para  cada  um  d'cllcs,  c  sendo  os  respectivos  Capitães  encarregados  de  ins- 
peccionar os  diversos  destacamentos  comprehendidos  no  Dislricto,  e  d'csta  me- 
dida alguns  resultados  se  hajão  obtido  quanto  ao  policiamento  e  disciplina,  lo- 
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davia  esse  serviço  só  tom  sido  feito  com  regularidade  nos  lugares,  onde  ha  Auto- 
ridades Letradas,  ou  mais  graduadas,  ou  onde  são  os  destacamentos  commanda- 
dos  por  Officiaes  e  Sargentos,  que  se  esforção  por  conservar  as  praças  promptas 
c  disciplinadas,  não  acontecendo  o  mesmo  naquelles,  cujas  Autoridades,  não  se 
interessando  pela  Loa  marcha  do  serviço,  mormente  se  residem  longe  dos  Povoa- 
dos, dcixão  os  Destacamentos  em  abandono,  entregues  a  si  mesmos,  do  que  tem 
resultado  factos,  que  muito  prejudicão  á  sua  força  moral,  e  á  energia,  e  vigor 
com  que  devem  perseguir  os  criminosos. 

Durante  o  anno  próximo  passado  forão  presos  pelos  Destacamentos  com- 
mandados  por  Officiaes  e  Sargentos  162  criminosos,  e  ao  Commandanle  Geral 
parece  conveniente  que  em  vez  de  continuar  a  Força  fraccionada,  como  se  acha, 
sejâo  colocados  nas  Cidades  e  Villas,  onde  houver  Cadèas,  Destacamentos  de 
maior  numero  de  praças,  não  só  para  guarda  dos  presos,  mas  também  para  ficar 
a  Força  mais  concentrada  sob  o  commando  dos  Capitães,  e  prompía  a  percorrer 
os  diversos  Termos,  dc  que  se  compõe  o  Districto,  permanecendo  nos  lugares, 
por  onde  houver  de  passar,somcnte  o  tempo  precizo  para  refazer-se  de  munições, 
ou  o  que  for  ej  .gido  para  alguma  diligencia. 

Por  essa  fórma  lucrará  o  serviço,  evitando-se  que  as  praças  se  relacionem 
e  famiiiariscm-se  com  os  habitantes  dos  pequenos  Povoados,  de  sorte  que  pre- 
judique o  cumprimento  de  seos  deveres,  como  por  muitas  vezes  tem  acontecido. 

Devo  aqui  dcclarar-vos,  e  com  praser  o  faço,  que  a  Presidência  tem  tido 
muitas  occasiões  de  apreciar  os  bons  serviços  que  prestão  os  Officiaes  do  Corpo 
Policial,  não  só  na  direcção  das  diligencias  tendentes  á  prisão  dos  criminosos,  e 
á  manutenção  da  tranquillidade  publica  c  da  segurança  individual,  mas  tambera 
no  exercício  do  próprio  Cargo  de  Delegado  em  diversos  Districtos  do  interior. 

Qnartcl. 

É  próprio  Nacional  o  quarleí  de  Santo  Antonio  da  Mouraria,  que  se  acha 
oceupado  pelo  Corpo  Policial,  e  seos  commodos  não  satisfazem  ás  necessidades 
do  serviço,  mormente  estando  ali  lambem  alojada  a  Força  da  Guarda  Nacional, 
que  se  emprega  no  serviço  de  destacamento. 

Em  virtude  de  requizição  do  Commandante  Geral,  satisfeita  pela  Presidên- 
cia, ha  hoje  no  interior  do  Quartel  uma  pensa  d'agoa  derivada  do  encanamento 
da  Companhia  do— Queimado — que  fornece  150  barris  diários.^ 
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Hospital. 

0  Hospital  do  Corpo,  na  falta  de  ltegulamcnlo  próprio,  tem  sido  regido 
desde  o  l.°de  Novembro dc  1849,  data  desuacreação,  pelo  do  17  de  Fevereiro 
dc  1832,  peculiar  dos  Uospitaes  Ucgimontaes  do  Exercito,  com  as  alterações, 
aconselhadas  pela  pratica,  ou  exigidas  pelo  acanhamento  dos  commodos  da  caza. 

Para  a  compra  dos  géneros  dc  diéta  contribuem  as  praças,  qucn'ellcsão 
tratadas  com  a  importância  de  seos  soldos  (500  reis  diários)  na  fornia  do  Artigo 
141  do  Regulamento  do  Corpo. 

Do  l.°dc  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1859  entrarão  cm  tratamento  394 
praças,  das  quacs  restabeleccrão-sc  372,  c  fallecèrão  8,  passando  para  o  corrente 
anno  14. 

Amortalidadc  foi,  como  se  vè,  mui  diminuta,  c  o  Commandantc  Geral  de- 
clara que  isto  se  deve  cm  grande  parte  ao  zèlo,  com  que  os  Cirurgiões  Manoel 
José  dc  SanfAnna,  e  Dr.  Manoel  Maria  Pires  Caldas  cumprem  os  seus  deveres. 

Fallecèrão  mais  12  praças  em  diversos  lugares  da  Província. 

Fardamento 

Sendo  pelo  Artigo  6.°  da  Lei  n.°  712  de  8  dc  Novembro  dc  1858,  que  prin- 
cipiou a  vigorar  do  1,°  dc  Janeiro  do  anno  próximo  passado,  exti neta  a  caixa 
de  fardamento  do  Corpo,  íicou.0  fornecimento  a  cargo  da  Thesouraria  Provin- 
cial; mas  por  oíficio  da  Presidência  de  26  de  Maio  do  mesmo  anno,  em  vista  do 
que  opinara  a  mesma  Thesouraria,  determinou-sc  a  sua  factura  sob  a  imme- 
diala  inspecção  do  Commandantc  Geral,  que  por  outro  oflicio  do  2  de  Agosto  foi 
autorisado  a  mandar  vir  da  Europa  as  fazendas  c  mais  objectos  precisos. 

Do  mappa  junto  sob  o  n.  14,  que  acompanhou  o  Relatório  do  Commandantc 
Geral  consta  quaes  as  peças  de  fardamento  manufacturadas  sob  a  administração 
do  Conselho,  a  contar  de  1853  a  1858,  e  a  distribuirão  feita  ás  companhias 
nas  diversas  épocas  de  seus  vencimentos,  resultando  da  economia  então  obser- 
vada poder-se  com  a  exigua  consignação  de  60  réis  diários,  destinada  a  cada  uma 
praça  pelas  Leis  annuas,  distribuir-lhes  o  fardamento  á  que  tinhão  direito, 
ficando  ainda  em  arrecadação  geral  as  peças  que  indica  o  mesmo  mappa. 
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Com  parte  delias  forão  fardadas  212  praças  ultimamente  contractadas, 
tendo  deixado  o  Cofre  Provincial  do  despender  durante  o  anno  de  1859  a  quan- 
tia necessária  para  o  fardamento,  que  pela  tabeliã  n.  1,  annexa  ao  Regula- 
mento de  10  de  Março  de  1859,  deveria  ser  fornecido  a  esses  novos  soldados. 

Pela  tabeliã  n.  lõ,  que  demonstra  a  quantidade,  qualidade  e  preçosdas  fa- 
zendas empregadas  no  fardamento  ultimamente  manufacturado  sob  a  administra- 
ção do  Conselho,  se  conhece  também  o  preço  porque  sabia  uma  peça,  e  que  os 
212  fardamentos  ba  pouco  mencionados  constando  de  um  bonet  de  panno,  1 
calça  de  brim,  1  gravata,  1  par  de  sapatos,  1  par  de  polainas,  c  1  sobre-ca- 
saco  de  panno,  importarão  cm  Rs.  3:764^484,  ou  17j>757  cada  um. 

Nem  se  supponha,  observa  ainda  o  Commandante  Geral,  que,  por  ser  baixo 
o  preço  do  fardamento  de  cada  soldado,  andem  ellcs  mal  uniformisados,  e  que 
as  fazendas  sejão  de  má  qualidade,  ou  de  pouca  duração;  ao  contrario  vestem 
do  melhor  panno,  próprio  para  fardas,  de  um  tecido  grosso,  forte  e  bem  tinto,  e 
usão  de  calçado  inglez. 

Armamento,  correame,  e  arreios. 

As  espingardas,  de  que  se  servem  as  praças  são  do  adarme  13,  e  menores 
em  comprimento  do  que  as  que  tem  o  Exercito. 

Por  sua  qualidade,  c  por  terem  sido  fornecidas  desde  2o  de  Outubro  de 
1850,  achrio-se  em  máo  estado,  e  é  indispensável  que  sejão  substituídas  pelas 
de  espoletas. 

Parte  das  Companhias  da  Capital  é  armada  com  espadas  que  forão  da  Guar- 
da de  Urbanos,  por  isso  que  algumas  armas  que  existem  em  arrecadação  são  de 
adarme  differenle. 

As  pistolas,  que  s-ão  também  do  adarme  13,  e  de  péssima  qualidade,  forão 
fornecidas  ao  Corpo  em  26  de  Dezembro  de  1849,  e  no  t.°  de  Julho  de  1852, 
sendo  de  pederneira  as  destinadas  para  a  Companhia  de  Cavallaria,  e  as  de  es- 
poletas ás  praças  de  Infantaria:  ellas  não  poderão  servir  por  muito  tempo,  at- 
tento  o  estado  em  que  se  achão. 

O  correame  distribuído  ao  Corpo  na  occazião  em  que  também  o  forão  as 
armas,  está  substituído  por  outro,  que  em  virtude  de  ordem  da  Presidência  de 29 
dc  Julho  do  anno  passado  recebeo  do  Arsenal  de  Guerra;  e  n'aquella  mesma 
data  delcrminou-sc  á  Thesouraria  Provincial  que  mandasse  vir  da  Europa  por 
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intermédio  do  alguma  Caza  Commcrcial  o  armamento  e  mais  objectos  prôcizo.« 
para  o  Corpo,  o  que  ainda  não  se  realisou. 

Receita  c  despeza  do  Corpo. 


Do  Cofre  Provincial  recebeo  o  respectivo  Quartel-mestri  durante  o  anno 
de  1859  a  quantia  de  299:427§434,  que  tivera  a  applicação  constante  dos 
Aras  demonstrativos  juntos  sob  ns.  16  e  17.— O  primeiro  referc-scás  diversas 
despezas  verificadas  n  esta  Capital  na  importância  de  128:009$7io;  c  o  segun- 
do acs  adiantamentos  feitos  as  5  companhias  dos  Districtos  de  fóra  na  somma  de 
171:417^719,  da  qual,  jà  tendo  sido  prestadas  asdõvidas  contas  na  importân- 
cia de  135:317§S19,  acha-se  o  Corpo  responsável  pela  de  36:100$200,  cor- 
respondente às  despezas  de  Maio  a  Dezembro  dos  Districtos  3.°  e  4.°,  cuja  pres- 
tação de  contas  está  dependente  da  vinda  dos  respectivos  capitães  a  esta  Capital, 
até  boje  demorada  por  motivo  do  serviço. 

Dos  171:417§719  deve-se  abater  5:058§393,  que  forão  recolhidos  á  The- 
souraria  Provincial,  por  saldo  de  contas  dos  mezes  de  Janeiro  a  Agosto,  e  mais 
17:l0i§972,  metade  da  despeza  da  Companhia  destacada  nas  Comarcas  do 
Sul,  com  que,  na  conformidade  das  ordens  do  Governojlmperial,  contribne  o 
Cofre  Geral;  vindo  a  ficar  a  quantia  de  149:257§354,  que  sommada  com  Rs. 
128:0098715,  perfaz  a  de  277:267^069,  que  efectivamente  despendeo  o  Cofre 
Provincial  com  o  Corpo  de  Policia  durante  o  anno. 

Cumpre  todavia  observar  que  outras  despezas  ha  que  são  directamente  fei- 
tas pelalhesouraria,  e  de  que  o  Corpo  não  tem  conhecimento  exacto. 

Pondera  o  Commandante  Geral  que  com  a  quantia  de  600  rs.  marcada  na 
tabeliã  n.  2  annexa  a  Lei  n.  712  para  a  forragem  dos  cavallos  do  Corpo  existen- 
tes na  Capital,  não  é  hoje  possível  dar-lhes  o  conveniente  tratamento,  e  por  isso 

pede  que  sejaella  augmentada. 

Esta  reclamação  parece-me  tanto  mais  altendivel,  quanto  é  certo  que  para 
os  cavallos  do  Esquadrão  de  Linha  marcou-se  no  corrente  semestre  a  quantia 
de  900  rs.,  por  haver-se  veririficado  que  não  podia  ser  menor. 

Pede  a  justiça  que  eu  aqui  vosoffereça  algumas  reflexões  acerca  da  reforma 
dosofficiacs  e  mais  praças  da  Corpo  Policial.  Estes  funecionarios,  cujo  ser- 
viço é  sem  duvida  mais  árduo  e  pezado  do  que  os  das  outras  classes  pro- 
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vinciaes,  são  entretanto  os  únicos  que  até  o  presente  estão  sem  uma  garantia, 
que  os  abrigue  da  mizeria,  quando  depois  de  longos  annos  se  tornem,  incapazes 
de  continuar  a  sorvir. 

Chamo  pois  as  vossas  vistas  para  tão  importante  assumpto,  não  só  por  que 
interessa  ao  futuro  de  uma  classe  numerosa,  e  digna  por  certo  de  alguma  re- 
compensa, mas  também  porque  será  um  meio  de  conseguir-se  que  as  praças  se 
prestem  com  gosto  aos  cumprimentos  de  seus  deveres,  e  desejem  continuar 
no  Corpo. 

Sei  que  não  só  esta  medida  já  vos  tem  sido  lembrada  por  vezes,  como  também 
que  um  projecto  foi  apresentado  e  chegou  a  passar  em  segunda  discussão.  Parece- 
me  pois  de  toda  a  justiça  que  seja  ellc  agora  tomado  em  consideração,  para  que  a 
Assembléa  resolva  o  que  em  sua  sabedoria  tiver  por  mais  justo  e  conveniente. 

Quanto  a  fixação  da  Força  policial  para  o  anno  de  1861,  entendo  que  será 
conveniente  conservar  a  mesma  que  sedecretou  para  o  corrente, pela  Lei  n.  739 
(894  praças)  c  que  bastará  para  o  serviço  a  que  é  especialmente  destinada,  uma 
vez  que  para  o  da  guarnição  propriamente  dita  haja  sempre  na  Província,  como 
é  de  esperar,  a  tropa  de  linha  que  ao  Governo  Imperial  parecer  necessária. 

A  qualquer  augcnento  do  Corpo  Policial  nas  actuaes  circunstancias  oppõe- 
se  não  só  as  difficuldades  que  se  tem  encontrado  em  completar  o  numero  de  pra- 
ças ultimamente  fixado;  mas  ainda  o  estado  da  Thcsonraria  Provincial,  que 
certamente  não  permitte  a  elevação  d'esta  verba  da  despeza,  cujo  importância 
já  sobe  á  considerável  somma  de  Rs.  407:033§000,  segundo  o  orçamento  que 
vos  é  agora  apresentado. 


SAÚDE  PUBLICA. 


Segundo  as  informações  que  colhi  do  Relatório,  enviado  pek  Dr.  Ins- 
pector da  Saúde  Publica  ao  Presidente  da  Junta  Central  de  Hygienne,  o  estado 
sanitário  desta  Província  não  apresentou  no  correr  do  anno  findo,  um  aspec- 
to muito  lisongeiro;  por  quanto,  além  do  progressivo  desenvolvimento  que  tive- 
rão  os  tubérculos  pulmonares,  as  diarrhéas,  anginas.,  febres  intermitlentes  e  re- 
mittentes  de  mau  caracter,  dcsenvolveo-se  epidemicamente  a  febre  amarella. 

0  Govèrne  da  Província,  apenas  teve  noticia  dos  primeiros  casos  d'esse 
crpel  flagello,  fez  abrir  p  Hospital  de  MoutrSerrat,  onde  desde  o  !.•  de  Março 
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até  24  de  Outubro  recolherão-se  201  doentes  de  diversas  nacionalidades,  dos 
quaes  sahirão  curados  164,  c  fallccerão  37,  regulando  por  tanto  a  mortalidade 
18*/5por%. 

Fechado  o  Hospital  em  24  de  Novembro,  foi  novamente  aberto  a  28  de 
Desembro,  cm  consequência  do  rcapparecimento  do  mal,  sendo  admitlidos 
ali  até  o  dia  31  de  Março  173  doentes,  dos  quaes  sahirão  curados  109,  fal- 
lccerão 57,  e  em  tratamento  exislião  7. 

As  vantagens  provenientes  da  instituição  d'cssc  Hospital  são  bem  conhe- 
cidas, c  o  Governo  procurando  conserva-lo,  c  melhora-lo  revela  o  pensamento 
philantropico  que  o  domina,  e  os  desejos  que  incessantemente  nutre  pela  sorte, 
c  bom  acolhimento  dos  estrangeiros,  que  aporlão  ás  nossas  plagas. 

0  Director  informa  que  pela  maneira  porque  ali  se  faz  o  serviço  tem  o 
mesmo  Hospital  merecido  mais  de  uma  vez  elogios  c  agradecimentos  do  Corpo 
Consular.  Tendo  sido  acommeltidosde  febre  amarella  vários  Estrangeiros  não 
aclimados,  dos  que  trabalhão  na  Estrada  de  ferro,  e  havendo  ao  demais  quei- 
xas sòbre  a  qualidade  dos  géneros  alimentícios,  que  lhes  fornecia  a  Empreza,  e 
contra  os  Hospitacs  por  ella  estabelecidos,  ordenei  ao  Inspector  da  Saúde  Pu- 
blica, que  procedesse  ao  necessário  exame,  indicando  aquellas  medidas,  que 
julgasse  convenientes. 

Do  resultado  d' essa  Commissão  deo-me  cllc  conta  immediatamente,  c 
hoje  posso  aGançar-vos,  que  o  estado  sanitário  dos  trabalhadores  tem  muito 
melhorado,  e  que  a  Empreza,  accedendo  ás  reclamações  c  medidas  lembradas 
sob  o  ponto  de  vista  hygicnico  pelo  mesmo  Inspector,  as  tem  satisfeito  c  rea- 
lisado. 

Achareis  appenso  o  Relatório— A— que  me  foi  apresentado  pelo  Com- 
missario  Yaccinador  Provincial  cm  data  de  31  de  Janeiro  p.  p.  D'clle  se  vè 
que  a  pratica  da  Vaccinação  n'esta  Provincia  não  produz  aquelles  resultados, 
que  deveríamos  esperar:  os  preconceitos  c  repugnância  da  população  menos 
inlelligente,  e  a  falta  de  actividade  ou  de  zèlo  de  muitosdos  Commissarios  Yac- 
cinadores  conlinuão  a  difficultar  a  propagação  de  tão  benéfico  preservativo. 

0  mappa,  a  que  se  refere  o  mesmo  Relatório  mostra  que  o  numero  conhe- 
cido de  indivíduos  Yaccinados  em  21  Municípios,  durante  o  annode  1859 
foi  de  6:517,  a  saber:  no  Município  da  Capital— 1:355  ;  Minas  do  Rio 
de  Contas— 1:397;  Santo  Amaro— 654;  Yalenca  c  Jcquiriçá— 525;  Cachoeira 
—352;  Caclité— 344;  Camamú— 370;  Taperoà— 316;  Nazareth— 181;  S. 
Francisco— 140;  Porto  Seguro -132;  Santa  Izabei— 128;  Inhambupe— 105; 
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Alagoinhas — 1 05;  Feira  dc  SanfAnna— 91;  Marogogipc— 79;  llhéos  e  011- 
vcnra — 60;  Tucano — 61;  Marahu — 47;  Conde — 30;  llaparica — 43. 

Os  Vaccinadorcs  dos  Munipicios  dc  Minas  do  Rio  do  Contas,  Caetité,  Na- 
zarclh,  Maragogipe,  Porto-Scguro,  Sanla  Izabel,  Tucano,  e  Feira  de  SanfAnna 
deixarão  de  remetter  o  Mappa  do  trimestre  findo  em  Desembro  ultimo;  os  do 
Tapcroá,  Cairu,  Santarém  c  Alogoinhas  os  do  semestre  íindo  em  Desembro;  c  os 
dc  Jaguaripc,  Belmonte,  Purificação  dos  Campos,  Villas  Nova  da  Rainha,  Jaco- 
bina, Itapicurú,  Soure,  Villa  da  Victoria,  Pambú,  Sento  Sé,  Joazeiro,  Monte- 
Alto,  Chique-Chique,  Villa  da  Barra,  Alcobaça,  Villa  Verde,  Villa  Viçosa,  e 
Camizão  os  dc  todo  anno. 

Conhecendo  que  a  organisação  d' este  serviço  exige  grande  reforma,  para 
que  se  torne  tão  cfGcaz  e  proveitoso  como  pode  ser,  c  faltando  os  meios  pecu- 
niários, que  serião  precisos  para  leva-lo  a  effeito,  pagando  as  gratificações  de- 
vidas a  Vaccinadorcs  que  bem  desempenhassem  a  sua  missão,  não  me  tenho 
apressado  a  prover  os  lugares  que  ficão  vagos. 

Cabe  aqui  informar-vos  que  o  Dr.  cm  Medicina  João  Lopes  Rodrigues, 
residente  na  Villa  dc  Carinhanha,  cm  Officio  de  S  de  Desembro  próximo  pas- 
sado, que  me  foi  enviado  pelo  Juiz  de  Direito  da  Comarca,  f/z  ao  Governo  o 
generoso  offerecimentode  seus  serviços  gratuitos,  não  só  para  a  vaccinação,  mas 
também  para  o  tratamento  da  população  pobre  d'aquclla  parte  das  margens  dos 
Rio  dc  S.  Francisco,  tão  sujeita  a  febres  inlcrmittentcs,  e  outras  enfermidades, 
com  tanto  que  lhe  sejão  prestados  por  conta  da  Fazenda  Publica  os  necessários 
medicamentos,  e  o  puz  vaccinico. 

Faço  tambem  appensar  a  este  Relatório  a  informação  — B—  que  em 
officio  dc  31  de  Dezembro  próximo  passado  me  foi  enviada  pelo  Dr.  Ignacio  Mo- 
reira do  Passo,  Director  das  aguas  lhermaes  de  Itapicurú,  acerca  dos  doentes, 
que  com  aproveitamento,  ou  sem  cllc  usarão  dos  banhos  no  lugar — Mãe  d'Agua 
do  Sipó — durante  o  anno  passado. 

D'esse  trabalho  vereis,  que  16  enfermos  procurarão  aquellc  recurso  contra 
seus  soffrimentos,  dos  quaes  7  conseguirão  restabeleccr-se,  e  os  outros  rclirarão- 
sc  com  algum  allivio.  As  observações  referidas  mencionão  as  moléstias,  a  ida- 
de, o  estado,  residência,  c  outras  circumslancias,  que  poderão  concorrer  para 
julgardes  se  éou  não  profiquo  o  dispêndio  que  fazem  os  Cofres  Provinciaes  com 
esse  objecto. 

Cingindo-mc  ás  observações  feitas  pelo  Inspector  da  Saúde  Publica  cm  seu 
Relatório,  devo  ainda  lembrar  quanto  é  urgente  a  necessidade  de  levàr-se  a  ef- 
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feito  a  organisaç>  d'uma  Companhia  ou  Empreza,  que  especialmente  seja  en- 
carregada do  acèio  doesta  Capital,  visto  que  a  Municipalidade,  destituída  do  re- 
cursos, pouco  ou  nada  pode  fazer.  Ja  não  é  possível  duvidar-se  das  vantagens, 
que  em  bem  da  salubridade  resultarão  d'uma  tal  medida,  devendo  servir-nos  de 
norma  o  exemplo  de  todas  as  grandes  Capitães  do  mundo  civilisado. 

Esta  Cidade,  populosa  como  é,  reclama  urgentemente  a  instituição  d* um 
serviço  de  semelhante  ordem,  assim  como  outras  providencias  tendentes  a  sa- 
near ou  destruir  os  variados  focos  de  infecção,  que  nos  cercão;  de  outra  sorle 
veremos  que  essas  causas  localisadoras  e  determinantes  de  affecções  epidemi- 
cas  ede  mau  caraeter  produzirão  os  mais  funestos  effeitos. 

De  ummappa  que  acompanhou  o  mencionado  Relatório  do  Inspector,  cons- 
ta a  mortalidade  da  Capital  durante  o  anno  passado,  c  posto  que  seja  ainda  im- 
perfeito este  trabalho,  todavia,  conforme  observa  o  mesmo  Inspector,  folie  re- 
sultão  dados,  que  nos  enduzem  a  avaliar  quanto  são  profundos  os  estragos,  que 
a  tysica  pulmonar,  as  lesões  do  apparelho  digestivo  e  outras  moléstias  produzem 
sòbre  a  nossa  população,  e  que  por  conseguinte  o  estudo  das  causas,  que  con- 
correm para  um  tal  resultado,  assim  como  dos  meios  mais  adaptados  para  os 
combater  é  digno  de  attrair  a  attenção  dos  homens  competentes,  c  os  cuidados  da 
Administração. 

Resumo  do  mappa.— Mortalidade  domiciliaria  desta  Capital  do  1.° 
de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1859. 

I  Sexos. 

Homens   !691 

Mulheres  

Somma...  3130 


Nacionalidades. 

Brazileiros   2*09 

Estrangeiros   168 

Africanos   :>»3 


Somma. . .  3130 
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Qualidades. 

Brancos  '•   877 

Pardos   966 

Crioulos.....   734 

Africanos   553 

Somma. . .  3130 

Estados. 

Casados   289 

Solteiros   2644 

Viúvos   197 

Somma...  3130 

Condições. 

Livres   2149 

Libertos  '   278 

Escravos....   703 

Somma.-..  3130 

Idades. 

De  1  dia  a  um  mcz   273 

De  1  mez  a  um  anno  ...  382 

De  1  anno  ao.   256 

DeõalO   113 

DelOaâO...   247 

De  20  a  30   434 

De  30  a  40   399 

De  40  a  50  ,.  358 

De  50  a  60...   256 

De  60  a  70   177 

De  70  a  80   127 

De  80  a  90   63 

Dc  90  a  100   45 

Somma...  3130 
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Moléstias. 

Tysica  pulmonar   s33 

Hydropesia  

Dysenteria  

Apoplexia   *3 

Angina   *8 

Afogamento  

Aneurisma   8 

Bexigas  

Cançaço   *° 

Congestão   47 

Convulsões   24 

Cancro   *  + 

Dentição    87 

Estupor   5)8 

Erysipela   3/ 

Febre  maligna  •  40 

Febre  amarclla   *® 

Febres  em  geral   98 

Indigestão   *  * 

Inflamações  cm  geral   88 

Loucura  

Mal  de  sete  dias   *33 

Morphéa    3 

Paralysia   12 

Parlo   34 

Pleuriz   9 

Rheumatismo   19 

Repentinamente   21 

Sarampão   ^ 

Tétano   38 

Tosse  convulsa   7 

Tvpbo   85 

Termos   ^° 

Moléstias  não  classificadas   4 222 

Somma...  3130 
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Cemitérios  onde  se  enterrarão  os  cadáveres. 


Campo  Santo   1163 

Quinta  dos  Lázaros   1633 

Bom  Jczus   204 

Brotas   111 

Eospital  de  Mont-Serratc   17 


Somma...  3130 

CRISE  ALIMENTÍCIA. 

Desde  22  de  Agosto  do  anno  passado  começarão  as  Camaras  e  outras  Au- 
toridades da  Comarca  do  Rio  de  Contas  a  dirigir-sc  á  Presidência  da  Prorincia 
com  o  íim  de  pedir-lhc  medidas,  que  atalhassem  os  males  provenientes  da  falta 
de  géneros  alimentícios,  motivada  pela  sècca,  que  então  se  fazia  alii  sentir  com 
grande  intensidade. 

Empossado  da  Administração  em  28  de  Setembro,  tive  pois  de  oceupar- 
me  desde  logo  com  tão  grave  assumpto;  e  conhecendo  por  diversos  factos,  que 
iào  chegando  ao  meu  conhecimento,  quanto  erão  attendiveis  aqucllas  represen- 
tações, tratei  de  soccorrer  a  parle  mais  indigente  da  população  com  viveres  en- 
viados d' esta  Capital  por  conta  do  Governo. 

Para  compra-los  aqui  nomeei  os  Tenentes  Coronéis  Theodoro  Teixeira 
Gomes,  e  Gonçalo  do  Amarante  Costa,  que  de  mui  boa  vontade  se  prestarão  a 
este  philan trópico  serviço,  e  a  outras  Commissões  compostas  de  Cidadãos  igual- 
mente idóneos  c  zelosos  incumbi  a  distribuição  em  cada.um  dos  Districlos  mais 
necessitados,  como  se  vè  do  Acto  de  2  de  Novembro  que  encontrareis  ap- 
penso — C — 

Então  Achava-Se  felizmente  entre  nós  S.  M.  O  Imperador,  que  sempre  So- 
licito pela  sorte  de  Seus  súbditos,  como  ^ariíífwv  c  Compassivo,  Dignou-Se 
não  só  mandar  approvar  pelo  Ministério  do  Império  a  minha  deliberação,  mas 
ainda  ordenar  que  do  seu  Imperial  Bolsinho  me  fossem  entregues  pela  Mordo- 
mia 5:000í>000  para  serem  igualmente  applicados  cm  beneficio  dos  pobres; 
somma  que  deslribui  pela  maneira  seguinte:  l:800$000  para  a  Villa  dos 
Lençócs,  l:600ij000  para  a  de  Santa  Isabel  do  Parnguassú,  80OS00O  para  a 
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tio  Minas  do  Rio  dc  Conlas,  c  800#000  para  a  Povoação  do  Andaraliy,  procuran- 
do guardar  a  possível  proporção  entre  os  diversos  lugares,  segundo  suas  cir- 
cunstancias e  necessidades,  o  remettendo  o  dinbeiro,  por  intermédio  da  Casa 
Comincrcial  de]  Antonio  Martins  de  Castro,  aos  Delegados  de  Policia,  e  ás  Com- 
missões  nomeadas. 

0  desejo  que  cu  tinha  de  fazer  chegar  os  viveres  a  seu  destino  sem  perda 
dc  um  momento  encontrava  o  maior  embaraço  na  falta  dc  bestas  de  carga,  úni- 
co meio  de  transporte  paca  aquellcs  remotos  lugares;  mas  a  boa  vontade  da 
Commissão  pôde  vcncc-lo,  posto  que  se  visse  obtigada  a  pagar  fretes  tão  ca- 
ros, que  fizerão  subir  a  lõ:627$200  réis,  segundo  a  conta  que  me  foi  apre- 
sentada pela  Thcsouraria  de  Fazenda,  o  custo  de  mil  alqueires  dc  farinha  pos- 
tos nas  referidas  Villas  e  na  Povoação  de  Andarahy,  quando  o  seu  preço  primi- 
tivo não  tinha  excedido  a  3:600^000,  ou  3s600  réis  por  alqueire! 

As  primeiras  noticias,  que  d' ali  vierão  depois  do  recebimento  destes  soc^ 
corros  forão  menos  desagradáveis,  paracendo  até  que  podião  autorisar  a  espe- 
rança de  prompta  c  completa  cessação  da  calamidade  pelo  benéfico  effcíío  da 
continuação  das  chuvas,  que  jácomeçavão  acahir  em  alguns  lugares. 

A  21  de  Janeiro,  porem,  tive  o  desgosto  de  receber  novas  participações, 
que  aceuzavão  a  recrudccencia  do  mal,  e  fazendo-as  iinmediatamenle  chegar 
ao  Alto  Conhecimento  dc  S.  M.  0  Imperador,  que  então  se  Achava  cm  Valença, 
foi-me  concedido  pelo  Ministério  do  Império  um  credito  dc  20:000^000,  que 
passei  logo  a  applicar  a  nova  compra  e  remessa  de  géneros  alimentícios,  regu- 
lando-as  pela  maneira  constante  das  Instrucções  que  expedi  em  data  dc  27  do 
mesmo  mez. — Appenso  D — 

Por  conta  d"este  credito  ja  mandei  entregar  às  respectivas  Commissões  a 
quantia  de  Rs.  19:187*5000,  sendo  ainda  para  lamentar-se  que  o  frete,  ele- 
vado até  sessenta  e  oito  mil  réis  por  besta,  que  apenas  conduzio  o  pezo  de  4  a 
6  arrobas,  absorvendo  a  mór  parte  d'csta  somnia,  não  pcrmitlisse  que  fosse 
mais  ampla  a  distribuição  dos  mantimentos. 

Alem  das  quantias  dc  que  tenbo  fallado  deve-se  contar  com  a  de  Rs. 
5:270§000,  proveniente  de  uma  subscripção  generosamente  promovida  n'esta 
Capital  pelo  distincto  Bahiano  o  Sr.  Conselheiro  Francisco  Gonçalves  Martins 
( actual  Barão  dc  S.  Lourenço, )  e  outras  pessoas,  cujos  nomes  constão  da  re- 
lação appensa— E— 

Os  mesmos  subscriptorcs  resolverão  mandar  com  esta  somma  comprar 
mantimentos  nas  Comarcas  do  Sul,  onde  o  seu  preço  é  mais  commodo,  e  para 
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o  transporte  até  S.  Felix  offereceo  a  Companhia  Babiana  os  seus  "Vapores,  ce- 
dendo em  beneficio  dos  pobres  a  importância  dos  fretes,  que  poderia  receber. 

É  para  o  Govèrno  um  motivo  de  particular  satisfação  o  saber  que  os  soc- 
corros  d' aqui  remettidos  teem  chegado  a  seus  destinos,  e  que,  distribuídos  com 
toda  a  discrição  e  zèlo  pelas  Commissões  locaes,  já  servirão  para  minorar  os  pa- 
decimentos de  grande  numero  de  indivíduos,  e  salvar  talvez  algumas  vidas. 

Quanto  ao  estado  actual  da  referida  Comarca  devo  dizer-vos  que  não  me 
acho  habilitado  neste  momento  para  descreve-lo  com  toda  a  exactidão  e  minu- 
ciosidade,  lendo  já  decorrido  alguns  dias  depois  que  recebi  as  ultimas  partici- 
pações officiaes,  e  não  sendo  todas  ellas  concordes,  nem  sufficientemente  expli- 
citas sobre  a  verdadeira  situação. 

Geralmente  se  diz  que  a  crise  continua,  e  que  os  sofírimentos  são  horrí- 
veis, mas  ao  mesmo  tempo  se  affirma  que  certos  géneros  d' aqui  remettidos  po- 
derião  lá  mesmo  ser  comprados  por  menos  do  que  custarão,  incluído  o  frete; 
que  diversos  negociantes  os  vendem  effectivamente  por  preços  muito  maiscom- 
modos,  c  que  a  carne  verde  nunca  ali  faltou,  mais  barata  íalvez  do  que  n"esta 
Capital. 

Entretanto  todos  olhão  para  o  Govèrno,  e  d'ellc  esperão  a  continuação  de 
soccorros,  que  realmente  a  todos  desejaria  prestar;  mas,  além  de  ser  obvia  a  inef- 
íicacia  de  semelhante  meio  para  combater  uma  crise  tão  extensa  e  duradoura, 
a  insufficiencia  dos  recursos  de  que  pôde  dispor  o  Thesouro  Publico  para  fazer  fa- 
ce a  Ioda  a  despesa,  que  em  tal  caso  seria  necessária,  torna-se  infelizmente  mais 
manifesta  á  medida  que  se  observa  que  do  mesmo  mal  se  queixão  os  habitan- 
tes de  Caetité,  da  Jacobina,  de  Maracàs,  c  de  outros  muitos  Districtos  da  Pro- 
víncia. 


ENSINO  RELIGIOSO. 

0  ensino  religioso  é  dado  n'esta  Diocese,  como  o  sabeis,  em  dous  Seminá- 
rios estabelecidos  no  antigo  Convento  de  Santa  Theresa  sob  a  immediata  jurisdic- 
ção  e  inspecção  do  Prelado  Diocesano. 

PEQUENO  SEMINÁRIO. 

0  pequeno  Seminário  fechou  o  anno  lectivo  com  93  alumnos,  dos  quaes 
forão  reprovados  quatro 
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As  matérias  que  os  alumnos  estudão  n'este  Estabelecimento  são:  Lalim, 
Franccz,  Grego,  Geograpbia,  Rhetorica.  e  Philosopbia. 

GRANDE  SEMINÁRIO. 

O  curso  do  grande  Seminário  foi  frequentado  por  20  alumnos,  dos  quaes 
ficarão  approvados  16,  c  quatro  perderão  o  anno 

Este  curso,  dividido  em  quatro  annos,  consta  de  sete  cadeiras,  a  saher: 

rnniEiRO  asno. 

Historia  Ecclesiastica,  Exegética,  Historia  Sagrada. 

SEGUNDO  ANNO. 

Direito  Natural,  Theologia  Dogmática. 

TERCEIRO  ANNO. 

Direito  Canónico,  Theologia  Moral. 

.    QUARTO  ASSO. 

Theologia  Moral,  Eloquência  Sagrada  e  Liturgia. 

0  edifício  que  o  Governo  mandou  construir  para  o  pequeno  Seminário  está 
concluído,  e  oferece  sufficientes  commodos  para  95  estudantes  internos. 

Do  actual  estado  d' estes  Estabelecimentos,  e  dos  serviços  que  prestão  á 
Igreja  e  ao  Paiz  na  educação  da  mocidade,  julgo  desnecessário  fallar-vos,  Senho- 
res, por  que  bem  sabeis  que  o  illuslrado  e  virtuoso  Metropolita  só  deixará  de 
fazer  o  que  lhe  for  absolutamente  impossível  para  que  elles  preenchão  os  gran- 
des fins  da  sua  instituição. 

MISSÕES  DOS  PADRES  LAZARISTAS. 

A  respeito  d'cstes  Sacerdotes  não  poderia  certamente  dar-vos  informa- 
ção mais  exacta,  nem  mais  digna  de  apreço  do  que  a  contida  no  seguinte  tre- 
cho de  um  ofGcio  a  mim  dirigido  em  data  de  6  de  Fevereiro  próximo  passado 
pelo  Sabio  e  Venerando  Prelado,  que  por  fortuna  nossa  preside  á  Igreja  Ba- 
hiana: 
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t  Os  Legisladores  da  Província  cotnprehenderão  felizmente,  no  seu  zèlo  pe- 
los interesses  moraes  do  Paiz,  que  a  obra  das  Missões  é  um  dos  mais  preciosos 
elementos  da  tranquilidade  c  prosperidade  publica,  dessiminando  a  luz  civilisa- 
dora  do  Evangelho,  e  com  cila  o  horror  ao  vicio  e  o  amor  da  virtude. 

A  ella  deveo  o  nosso  Brazil  os  primeiros  germens  da  sua  liberdade,  e  a  sa- 
lutar influencia  do  calholicismo. 

Tanto  mais  se  fazia  necessária  uma  providencia  para  que  se  não  interrom- 
pesse o  exercício  d' esta  Santa  Obra,  hoje  principalmente  que  só  a-voze  império 
da  Religião  sobre  as  consciências  podem  offerecer  uma  barreira  á  torrente  dos  ví- 
cios, que  inundão  a  Sociedade,  quanto  já  lia  muito,  por  causas  que  V.  Exc.  não 
ignora,  se  sentia  a  falta  de  Missionários  Capuchinhos,  que  tantos  serviços 
teem  prestado  e  coutinuão  a  prestar  com  a  palavra  evangélica  nos  Sertões  dc 
nossa  Província. 

Entendeo  portanto  a  Assembléa  Legislativa  Provincial  que,  á  vista  do  pe- 
queno numero  que  resta  d'esses  Missionários,  e  que  ainda  sendo  maior  não  se- 
rião  suflicienles  para  um  tão  vasto  Campo,  convinha  aproveitar  o  reconhecido 
zelo  apostólico  dos  Padres  da  Missão  instituídos  pelo  immortal  S.  Vicente  de 
Paulo,  que  em  todas  as  partes  do  mundo  teem  alcançado  innumeraveis  con- 
quistas da  Fé,  c  mandou  contractar  em  Pariz  quatro  d'esses  Padres  destinados 
tres  para  as  ditas  Missões,  c  um  para  exercer  os  actos  religiosos  nas  prisões, 
cujo  estado  deplorável  reclama  altamente  os  auxílios  da  Religião. 

Folgo  de  informar  a  V.  Exe.  que  Deos  tem  abençoado  as  fadigas  apostóli- 
cas d'esscs  Missionários,  acolhidos  geralmente  com  respeito  c  docilidade  por  to- 
das as  populações,  que  correm  pressurosas  c  de  remotos  lugares  para  ouvirem  a 
sua  palavra,  receberem  aos  milhares  o  Sacramento  da  Penitencia,  c  não  poucos 
o  do  Matrimonio,  com  grande  edificação  e  reforma  dos  costumes. 

Para  a  residência  dos  referidos  Missionários  mandou  a  Assembléa  con- 
tractar o  arrendamento  de  uma  casa,  não  lendo  ainda  um  Hospício  regular  on  - 
de  possão  observar  o  seu  Instituto,  e  exercer  cm  beneficio  dos  Fieisd'esta  Ca- 
pital outras  funeções  de  seu  Ministério. » 


MISSIONÁRIOS  CAPUCHINHOS. 


Existem  actualmente  nesta  Província 9  Religiosos  Capuchinhos, sendo 6 
Sacerdotes  c  3  Leigos. 
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Ordinariamente  emprcgSo-se  na  catechese  e  civilisaçâo  dos  índios  como 
Missionários,  e  achão-se  na  Aldeã  da  Pedra  Branca  Fr.  Rainero  de  Ovada;  na 
Aldeia  dcS.  Pedro  de  Alcantara,  nas  Ferradas,  Fr.  Luiz  do  Grava,  que  foi  trans- 
ferido da  Aldeia  do  Catolé,  tendo  por  seu  ajudante  o  Leigo  Fr.  Joaquim  de  Co- 
lorno  na  nova  Aldeia,  que  se  tem  de  formar  nas  margens  do  Rio  Salgado;  c  C- 
nalmenle  na  Aldeia  de  Rodcllas  Fr.  Luiz  de  Gubbio. 

No  respectivo  Hospício  rosidcm  o  vice-Prefeilo  Fr.  Amcdes  de  Chiavari,  Fr. 
José  de  Cattanizzeta,  eFr.  Candido  de  Taggia,  c  os  dous  Leigos  Fr.  Macário  dal  la 
Pérgola,  e  Fr.  Guadencio  d' Áurea,  empregados  no  serviço  do  mesmo  Hospício. 

CATECHESE  E  C1V1L1SAÇÃ0  DOS  ÍNDIOS. 

Segundo  a  exposiçãoque  me  foi  feita  pelo  Director  Geral  interino  José  Jaco- 
meDorea,  com  data  de  28  de  Janeiro  próximo  passado,  existemna  Provincia  29 
Aldeias  ( afóra  as  de  Abrantes  e  Massarandupió  que  ja  não  estão  no  caso  de  se- 
rem como  taes  consideradas )  a  saber :  a  da  Pedra  Branca  na  Cachoeira;  as  de 
Santo  Antonio  c  Nossa  Senhora  dos  Prascres  na  Comarca  dc  Nazarcth;  a  do  Saco 
dos  Tapuios  na  Comarca  de  Inbambupe;  as  de  Nossa' Senhora  da  Saúde,  Soure, 
f'  Pombal  e  Mirandella  na  Comarca  de  llapicurú;  as  de  Massaracàs  e  Roderkís  na 
Comarca  de  Monte  Sanlo;  as  do  Bom  Jesus  da  Gloria  c  Nossa  Senhora  do  Sahy 
*  na  Comarca  da  Jacobina;  a  de  Aricobé  na  Comarca  do  Rio  de  S.  Francisco;  as 
de  Santarém,  S.  Fidélis,  e  Santa  Rosa  na  Comarca  de  Valença;  as  de  Barccllos  e 
S.  Miguel  na  Comarca  dc  Camamú;  as  de  Villa  Verde,  Santa  Cruz  e  Trancoso  na 
Comarca  de  Porto  Seguro;  as  dc  S.  José  do  Mucury,  Peruipe  e  Prado  na  Comar- 
ca dc  Caravellas;  as  de  Catolés,  Barra  do  Salgado,  S.  Pedro  de  Alcantara,  San- 
to Antonio  da  Cruz  e  Olivença  na  Comarca  dc  Ilhéos. 

Destas  Aldeias  são  administradas  por  Missionários  do  ITospicio  de^  Nossa 
Senhora  da  Piedade  a  da  Pedra  Branca,  a  dc  Rodcllas,  a  de  Catolés,  e  mais  duas 
das  cinco  da  Comarca  de  Ilhéos,  confundidas  sob  a  denominação  de  Lagoa  c 
Caximbo;  sendo  além  destas  também  administradas  por  Seculares  a  de  Santo 
Antonio,  Mirandella  c  dc  Nossa  Senhora  do  Sahy. 

Calcula-scem  5:579  o  numero  dos  índios  que  effeclivamenle  habitão  estas 
diversas  Aldeãs,  e  as  Tribus  são  conhecidas  pelas  denominações  de  Camacans, 
Mongoios,  Bolocudos,  Tupinambás,  Carieis  c  Sapuiàs,  além  dc  outras  muitas  de 
que  não  ha  noticia  exacta, 

Quasi  todos  esses  índios  se  empregão  principalmente  na.  caça,  na  pesca  o 
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na  cultura  dos  géneros  alimentícios,  cuja  colheita  mal  chega  para  seu  sustento. 

0  actual  Director  Geral  interino,  a  quem  não  faltão  desejos  de  bem  cumprir 
seus  deveres,  pouco  ha  feito  em  beneficio  dos  índios  confiados  a  sua  vigilância 
por  não  ser  fácil  vencer  os  embaraços  que  aqui,  como  em  toda  a  parte  do  Impé- 
rio, se  tem  encontrado  na  execução  do  Regulamento  de  24  de  Julho  de  1845, 
cujas  disposições,  se  se  conseguisse  leva-las  a  effeito,  serião  certamente  suffi- 
cientes  para  mudar  a  triste  sorte  do  incalculável  numero  de  selvagens  que 
ainda  habitão  as  nossas  maltas. 

ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE. 

SANTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA  DA  CAPITAL 

A  receita  deste  estabelecimento  no  anno  administrativo  de  1858  a  59  foi 
de  174:435§315  rs. ,  e  a  despesa  de  170:457^845,  passando  por  tanto  para  o 
de  1859  a  60  o  saldo  de  3:977 g470  rs. 

A  Casa  da  Santa  Misericórdia,  além  das  despesas  com  o  culto,  mantém  o 
Hospital  de  Caridade,  em  que  são  tratados  os  enfermos  desvalidos  nacionaes  e 
estrangeiros;  uma  casa  de  expostos,  e  de  educação  d'estes,  e  um  Recolhimento 
de  Órfãos. 

0  movimento  do  Estabelecimento  foi  o  seguinte  : 

Recolhimento. 

Existião  no  Recolhimento  em  o  principio  do  anno  106  Recolhidas;  volta- 
rão á  elle  6,  por  haverem  terminado  a  licença  com  que  estavão;  passarão  da 
Casa  dos  expostos  em  educação  34;  casarão-se  7;  despedirão-se  voluntariamen- 
te 2;  foi  como  enfermeira  para  o  Hospital  1 ;  estavão  com  licença  2 ;  e  ficarão 
no  mesmo  Recolhimento  134,  inclusive  duas  Superioras. 

Expostos. 

Existião  53  Expostos  em  creação  no  começo  do  anno.  Durante  o  anno  fo- 
rão  recebidos  da  Roda  62 ;  fallcccrão  d'aquelles  14,  e  d'cstes  33;  findarão  á 
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creação  18;  forão  cntrégues  a  seus  pacs  7 ;  passarão  para  a  Casa  de  educação 
S,  e  conlinuárão  em  creação  20. 

Na  Casa  dos  Expostos  em  educação  havia  21  meninos,  e  na  das  Expostas 
40  meninas,  todos  a  cargo  de  uma  Directora  c  cinco  Ajudantes. 

Hospital. 

Exislião  no  Hospital  da  Caridade  no  principio  do  anno  239  doentes,  inclu- 
sive presos  de  Justiça;  entrarão  mais  2:280;  fallcccrão  307;  sahirão  curados 
1:786,  e  contiauárão  em  curativo  227. 

Dos  507  fallecidos  102  entrarão  com  as  enfermidades  tão  adiantadas  que 
não  durarão  4S  horas. 

SANTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DE  SANTO  AMARO. 

A  receita  deste  Estabelecimento  no  anno  administrativo  de  1858  a  59  foi 
de  12:870§914  rs. ,  e  a  despesa  de  13:9318307  rs. ,  passando  por  conseguinte 
para  o  anno  administrativo  de  1860  a  61  umdeCcit  de  1:060§392  rs, 

A  esta  Casa  de  Caridade  recolherão-sc  no  correr  do  anno  de  1839,  267 
doentes  de  ambos  os  sexos,  dos  quaes  sahirão  curados  215,  c  fallecerão  52. 

HOSPITAL  DE  CARIDADE  DA  CIDADE  DE  HAZARETH. 

A  receita  d'cste  Estabelecimento  no  anno  passado,  inclusive  a  quantia  de 
1:000§000  rs.  que  foi  doada  por  S.  M.  0  Imperador*  montou  em  10:063§420 
rs.  c  a  sua  despesa  em  12:477^840  rs. ,  do  que  resultou  um  deGcil  de 
2:414§420  rs.,  proveniente  da  maior  despesa  que  se  fez  para  adiantamento 
das  obras. 

0  estado  do  Cofre  Provincial  não  permiltío  que  se  realisasse  o  auxilio 
de  4:000jj000  concedido  a  este  Hospital  pela  Lei  Provincial  n.°  727  Art,° 
l.°§  16. 
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HOSPITAL  DE  NOSSA  SENHORA  DO  REPOUSO  DA  CIDADE  DE  VALENÇA. 

Este  EstaLclecimenlo  é  de  recente  data,  e  a  sua  fundação  devida  á  phi- 
lantropia  do  Coronel  Izidro  de  Sena  Madureira,  (actual  Barão  de  Jequiriçá)  que 
doou  um  edifício  e  terreno  adjacente  na  rua  denominada  do  Conde  dos  Arcos. 

No  dia  4  do  mez  de  Março  próximo  passado  teve  lugar  a  nomeação  da  Me- 
sa Administrativa,  que  deve  tratar  da  acquisição  dos  objectos  necessários  para 
o  recebimento  dos  doentes,  visto  estarem  concluidas  as  obras  para  esse  Gm  in- 
dispensáveis no  Edilicio,  c  receber  para  laes  despesas  a  quantia  de  3:100s000 
consignada  na  Lei  Provincial  n.°  797  Ari.0  l.°  §  9.°,  por  conta  da  qual  ja 
mandei  catrcgar-llie  a  de  l:273£000rs. 

A  receita  pois  do  novo  Estabelecimento  consiste  por  ora  n'esta  quantia,  e 
na  de  3:000§000,  que  S.  M.  0  Imperador  Doou-lhe  na  occasião  de  visitar 
aquella  Cidade,  e  que  vai  ser  empregada  em  apólices  da  divida  publica  para 
seu  património. 


HOSPITAL  DE  CARIDADE  DE  S.  PEDRO  DA  VILLA  DA  BARRA. 


A  despesa  deste  Estabelecimento  do  1.°  de  Julho  de  ISõS  a  30  de  Junho 
de  1839  foi  de  Rs.  1:494§G10,  c  a  receita  de  Rs.  2:1508650,  inclusive  o  saldo 
do  anno  anterior;  passando  por  conseguinte  para  o  anno  administrativo  de 
1839  a  60  um  saldo  de  Rs.  636Í5040. 

A  este  Hospital  recolberão-sc  no  anno  de  1859,  28  doentes  de  ambos  os 
sexos,  dos  quacs  18  sahirão  curados,  5  faileccrão,  3  conlinuavão  em  trata- 
mento, e  2  relirarão-sc  incuráveis. 

Segundo  os  dados  colhidos,  se  o  estado  deste  Estabelecimento  não  é  dos 
mais  lisongeiros,  lambem  não  ê  desaminador,  comparado  com  os  demais  de 
igual  naturesa,  e  attenta  a  escassez  dos  recursos  de  que  por  ora  pode  dispor,  pelo 
que  se  faz  merecedor  de  beneficio  e  protecção. 
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SANTA  CASA  BE  MISERICÓRDIA  DA  CIDAD€  OE  MARAGOWPE. 

Ao  Hospital  desta  Casa  pia  recolherão-se  23  doentes  no  cor  sr  do  anno 
de  1859, dos  quaessahirão  curados  10,fallecerão  8,e  ficavão  em  tratamento  5. 

A  sua  receita  foi  de  Rs.  14:593S350,  inclusive  o  saldo  do  anno  anterior; 
ea  despesa  de  Rs.  1:S96§250,  passando  portanto  para  o  anno  corrente  o  saldo 
dc  Rs. 12:697§100. 

Nesta  receita  figura  a  quantiadc  1:500$000  que  S.  M.  0  Imperador  Deo  de 
esmola,  sendo  1:000$000  para  o  Hospital,  c  500§00para  o  Cemitério. 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DA  CACHOEIRA. 


A  receita  d'este  Estabelecimento  no  anno  que  decorreo  de  Julho  de  1858 
á  Junho  de  1859,  foi  dc  Rs.  30:835§673,  incluída  a  cobrança  de  algu- 
mas dividas. 

A  despesa  foi  de  Rs.  28:493§110,  havendo  cm  favor  da  Casa  o  saldo 
dc2:342§563,  por  se  não  contemplarem  obras,  e  donativos  do  Irmão  Provedor, 
Manuel  Galdino  dc  Assis,  em  favor  da  Casa. 

Forão  tratados  no  decurso  d/aquclle  anno  489  enfermos,  dosqnaes  sahi- 
rão  curados  333,  falleccrãp  119,  e  forão  despedidos  2,  ficando  em  tratamento 

no  fim  do  anno  33. 

Existião  18  expostos;  entrarão  no  decurso  do  anno  3,  e  fallccerão  5.  Fesses 
expostos  5  meninas  se  educão  no  Collegio  Conceição  da  Rocha  n'esta  Ca- 
pital, c  os  outros  cm  escolas  primarias  n'aquclla  Cidade;  os  restantes  estão  em 
amamentação. 

A  receita  da  Gasa  provém  de  rendimentos  do  património,  qne  está  assaz 
deteriorado,  e  cm  reedificação;  das  ordinárias  da  Thezouraria  Provincial;  do 
producto  dc  loterias;  de  esmolas,  e  donativos,  sendo  a  importância  dos  rendi- 
mentos certos  triplicadamenle  inferior  ás  verbas  de  despesas  infalliveis. 

0  Hospital  acha-se  convenientemente  montado,  sendo  os  enfermos  promp- 
ta  e  aceiadamente  soccorridos;  o  que  é  certamente  devido  a  muitos  e  louváveis 
esforços  da  Administração.  Empenhada  em  reparar  o  património,  cm  elevar  a 
sua  renda  a  par  da  despesa  ordinária,  c  também  em  começar  o  Recolhimento, 
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mais  actividade  na  remoção  das  terras  para  seu  nivelamento,  factura  das  mu- 
ralhas e  alicerces  que  comprehendem  o  espaço  para  seu  fechamento,  espaço  que, 
segundo  se  collige  do  Relatório,  é  assaz  diminuto  não  só  em  relação  à  população 
d'esla  Capital,  como  porque  não  c  sufficiente  para  acommodar  as  Irmandades, 
Confrarias  e  outras  Corporações  Religiosas,  que  em  virtude  de  seus  compromis- 
sos são  obrigadas  a  construir  jazigos  para  seus  Irmãos  fallecidos,  e  algumas  das 
quaes  preferirão  aforar  ao  Estabelecimento  o  terreno  de  que  necessitavão. 

Lembra  o  Administrador  a  necessidade  dos  reparos  da  Capella  do  Cemité- 
rio para  decência  dos  actos  religiosos,  a  nomeação  do  respectivo  Capellão,  a 
construcção  de  uma  caza  para  morada  dos  coveiros  c  mais  empregados  no  ser- 
viço dos  enterramentos,  que  ali  devem  residir;  a  factura  de  um  depozito  para  os 
ossos  extrahidos  das  carneiras  e  sepulturas,  e  a  construcção  de  carneiras  cha- 
madas de  estado.  A  residência  dos  coveiros,  actualmente,  é|na  Sachrislia  da 
Capella,  dando  isto  lugar  muitas  vézes  a  que  os  Sacerdotes  que  vão  ali  celebrar 
se  revistão  no  Corpo  da  Igreja. 

Algumas  outras  providencias  ainda  reclama  o  Administrador.  Quanto  ao 
edifício  velho  lembra  a  necessidade  de  concerto  na  casa  de  sua  residência,  na 
cozinha  pertencente  aos  homens,  no  soalho  e  teclo,  e  a  necessidade  de  puchar 
fora  a  mesma  cozinha  deixando  o  lugar  que  cila  oceupa  para  estabelecer  as 
cazas  de  banhos  para  os  enfermos,  que  sendo  actualmente  por  baixo  do  edifí- 
cio, é  prejudicial  ao  madeiramento,  á,  e  arrear-sc  mesmo  a  muralha  que  se 
fez  para  fechar  o  cemitério,  visto  se  ler  fendido  em  diversas  partes,  â  ponto  de 
ficar  inutilizada,  talvez  por  falta  de  aliccrce^sufficicnte,  por  má  liga,  ou  diminuía 
grossura. 

Lembra  por  ultimo  o  Administrador  que,  sendo  o  Estabelecimento  man- 
tido pelo  Cofre  Provincial,  scrà  justo  que  aos  seus  Empregados  se  augmenlem  as 
gratificações  que  percebem,  em  relação  ao  seu  emprego  e  trabalho,  compre- 
hendendo  as  rações. 

ESTABELECIMENTOS  REGIDOS  PELAS  IRMÃAS  DE  CARIDADE. 

Gollegio  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos. 

Aqui  vos  apresento  em  resumo  as  informações  que  obtive  a  respeito  d' este 
Collegio,  comprehendendo  o  anno  decorrido  de  15  de  Dezembro  de  1858  até  15 
de  Dezembro  de  1859. 
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INTERNATO. 


Pensionistas  internas  por  quem  seus  pais  ou  parentes  pagão  pensão 
annual  

Ditas  desvalidas  por  perderem  seus  pais,  ou  estes  cahirem  em  pobreza.  .  4 

Orfãas  inteiramente  desvalidas,  a  maior  parte  por  perderem  seus  pais  na 
epidemia  do  cholera,  e  que  são  alimentadas,  vestidas  e  educadas 
â  custa  do  Collegio  .   u0 

Orfãas  que  são  protegidas  por  seus  parentes  oubemfeitores,  com  alguma 

pensão  para  auxilio  de  seu  sustento   -0 

EXTERNATO. 

Meninas  externas,  que  diariamente  frequentão  as  escolas  do  Collegio  gra- 
tuitamente   6,> 

Ditas,  que  com  quanto  sejão  externas  são  todavia  sustentadas  pelas  es- 
'    molas  obtidas  pelas  Irmãs  de  Caridade   20 

lloçasque  frequentão  o  Collegio  acompanhadas  por  seus  pais  ou  paren- 
tes, e  aprendem  toda  a  sorte  de  trabalho  próprio  de  seu  scxo,como 
sejão  tecidos,  bordados  de  ouro,  prata,  branco,  costuras,  ele,  e 
que  são  sustentadas  pelas  mesmas  esmolas  obtidas  pelas  Irmãas.  21 

Pobres  sustentados  diariamente  no  dispensatório  do  Collegio   20 

Sendo  Pensionistas  amparadas.  •      66  { 

v  40>  total,  246  pessoas  a  quem  oEs- 

Orfãas  pobres,  moças  e  meninas.      18  | 

labelecimento  presta  utilidade  e  amparo. 


RECEITA. 


Saldo  que  ficou  na  Caixa  do  Collegio  em  1 5  de  Dezembro  de  1 838  286$  1 37 

Producto  das  pensões  do  anno  de  1859    15:020§000 

Saldo  da  Caixa  das  Orfãas  que  ficou  do  anno  próximo  passado  .  283§690 

Pensões  de  algumas  Orfãas  por  seus  bemfeitores   734$000 

Esmolas  recebidas  •   309$000 

Producto  do  trabalho  das  Orfãas  applicado  em  auxilio  do  seu 

sustento  e  vestuário   1:717$970 


18:3503797 
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que  devo  completar  o  Estabelecimento,  pede  cila  instantemente  a  effectividade 
da  concessão  de  uma  loteria  mensal,  como  lhe  permittio  aLeiN.0  755  de  13 
de  Junho  de  1859,  que  ainda  não  teve  effeito,  e  também  uma  consignação  da 
Thesouraria Provincial,  em  attenção  ao  serviço  que  prestaaos  enfermos  desva- 
lidos de  diffe rentes  Commarcas  este  estabelecimento,  que  tanto  tem  prosperado. 


QUINTA  E  HOSPITAL  DOS  LÁZAROS. 


A  receita  deste  Estabelecimento  no  anno  de  1839  foi  de  Us.  9:771$503;  c  - 
a  sua  despeza  de  Rs.  20:258§210,  passando  por  tanto  para  o  prezente  anno 
um  deficit  de  Rs.  10:4865707,  devido  sem  duvida  á  carestia  dos  géneros,  e  á 
escassez  dos  recursos  de  que  dispõe  o  Estabelecimento,  os  quaes  n'aquelle  anno 
limitarão-se  a  Rs.  1:050§133  de  foros  de  terrenos,  5588990  rs.  de  lavagem 
de  roupa  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  101  §880  rs,  de  hortaliça,  fonte,  e 
outras  miudezas;  40$000  rs.  de  pedra  vendida;  3205500  rs.  de  jornáes  de  es- 
cravos; 160S000  rs.  do  legado  annual  deixado  pelo  fallecido  Commendador  Pe- 
dro Rodrigues  Bandeira,  e  7:700í>000  rs.  do  imposto  do  Celleiro  publico,  re- 
cebidos da  Thesouraria  Provincial,  quantias  que  de  certo  não  podião  fazer  face 
ás  despezas  do  Estabelecimento,  não  só  com  o  que  é  relativo  ao  material,  mas 
lambem  ao  seu  pessoal,  composto  de  140  indivíduos,  isto  é,  35  escravos  de  am- 
bos os  sexos  inclusive  13  Crias  memores;  19  Africanos  livres  ao  serviço  do  Hos- 
pital e  Quinta;  5  menores  filhos  destes;  5  do  serviço  privativo  de  enterramen- 
tos no  Cemitério;  13  em  differentes  serviços;  56  enfermos  de  ambos  os  sexos, 
e  os  respectivos  Empregados  em  numero  de  7,  dos  quáes  só  o  Medico  recebe 
seus  vencimentos  da  Thesouraria  Provincial,  pagando  o  Estabelecimento  o  or- 
denado annual  de  200§000  rs.  ao  Cirurgião;  3008000  rs.  ao  Boticário; 
120§000  rs.  ao  Capellão,  além  de  uma  ração,  com  o  ónus  de  ahi  residir; 
200S000  rs.  ao  Escripturario,  e  ração,  com  o  mesmo  ónus  do  Capellão;  120S0OO 
rs.  ao  Feitor,  além  de  ração  e  residência;  e  24jj000  rs.  a  cada  um  dos  Enfer- 
meiros, tirados  d'entre  os  mesmos  enfermos,  cabendo  ao  Administrador  tão 
somente  o  sustento  e  morada. 

Segundo  o  raappa  demonstrativo  das  despezas  do  Estabelecimento  de  Ja- 
neiro a  Dezembro  findos,  se  vè  que  só  cora  o  sustento  se  dispendeo  17:7  Õ3&46 

rs,  com  remédios  2423080  rs.,  com  utensílios  953Ç040  rs.,  com  o  culto  37S660 

11 


3g  FALLA  DA  PRESIDÊNCIA. 

rs.,  com  ordenados  l:0U$984rs  ,  com  obras  de  folha  de  flandres  iGsOOOrs., 

cota  a  compra  de  colxõcs  210SOO  rs.  e  com  calçado  33$000. 

Em  face  disto,  pois,  propõe  o  Administrador,  como  medida  urgente  e  mais 
económica  que  o  fornecimento  dos  géneros  para  a  manutenção  do  Eslabclea- 
mentoseja  feito  por  contracto  de  arrematação  perante  a  Thesourana  Provin- 
vincial,  e  por  cila  pago  mensalmente  mediante  um  pedido  feito  pelo  Escriturá- 
rio e  rubricado  por  elle  Administrador;  visto  como  só  assim  se  poderá  obter  os 
géneros  por  menor  preço  do  que  actualmente  se  consegue,  pela  razão  das  demo- 
ras nos  pagamentos,  occasionadas  pela  insuiliciencia  das  quotas  mensaespara 
isso  destinadas,  vendo- se  forçado  para  poder  manter  o  Estabelecimento  a  tomar 
a  credito. 

Uma  outra  observação  do  Administrador,  que  merece  a l tenção,  versa  sobre  a 
necessidade  de  vestuário  c  camas,  pois  que  sendo  fornecida  em  Setembro  de 
1858  alguma  roupa,  senle-sc  presentemente  falta  d'clla,  visto  que  não  foi  com- 
pleto o  fornecimento,  dando-se  apenas  2  lençócs  para  cada  enfermo,  e  o  mais 
em  proporção,  entretanto  que  o  respectivo  Regulamento  nos  arls.  i  e  2  do  Cap. 
G,  exige,  além  da  roupa  com  que  se  deve  contar  para  o  serviço  diário,  alguma 
de  rezerva  para  os  enfermos,  que  procurem  abi  recolber-se. 


Obras. 


0  novo  edifício  ainda  em  conslrucçâo  tem  de  servir  para  residência  do  Ad- 
ministrador, do  Capcllão,  edas escravas  com  seus  filhos,  sendo  uma  parte  desti- 
nada para  enfermaria  dos  doentes,  que  por  sua  pozioão  social  mereção  uma  re- 
sidência separada.  0  andar  térreo,  porém,  em  frente  da  estrada  será  oceupado 
pelos  escravos,  Botica,  c  Escriplorio.  Em  seguimento  ficão  os  commodos  para  o 
fabrico  da  farinha,  depozito  c  tanque  de  lavagem  de  roupa,  etc. 

Ha  mais  em  frente  da  estrada  duas  moradas  para  alugar-se,  e  tanto  estas 
como  a  do  Capcllão  tem  no  andar  superior  quatro  quartos,  duas  sallas,  eno  tér- 
reo tres quartos,  cozinha  e  quintal. 

Não  pode  o  Administrador  proseguir  na  conclusão  destas  obras  com  a  ae- 
tividadeque  ellasreclamào,  por  falta  de  meios,  pois  que  para  esse  serviço  ape- 
nas conta  com  o  pequeno  producto  que  deixa  uma  loleria  annual. 

Quanto  ao  cemitério  mandado  ali  construir  em  1850,  pouco  ou  nada 
sc  fez  até  o  meiado  do  anno  de  185o,  em  que  principiarão  os  trabalhos  com 
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Transporte   18:350$797 

Pfeductodeumasubscripoão  para  organisação  do  uma  botica 

para  «s  pobres  no  mesmo-  Collegio   825§000 

Produelo  dc  uma  subscripção  promovida  no  mcz  de  Agosto  do 

corrente  anuo  em  favor  das  Órfãs  ......  750jj00O 

19:925$797 

Em  divida  procedente  das  pensões   2:093§000 

Tolal  geral  da  Receita   22:020§797 

DESPEZA. 

Comedoriascm  geral  -  •  16:166s300 

Aluguel  do  ultimo  trimestre  da  caza  dc  Xasarclli   200S00O 

Dcspeza  com  a  mudança  para  o  novo  Collegio   172s000 

Fornecimento  dc  clássicos  para  as  educandas   301 $000 

Dcspeza  com  os  serventes.  .  ,  •  •  3íl§6SO 

Dcspeza  de  mobília  para  os  commodos  das  educandas,  inclusive 

as  Órfãs   I:287s250 

Vestuário  para  as  Orfãas   1:006§000 

Armação  da  botica  dos  pobres   764§000 

Direitos  pagos  n  Alfandega  por  tres  caixas  dc  remédios  e  roupa 

para  os  pobres   6/ §620 

Total  •  2a:275S850 

Receita  •  •  ^0208797 

Despeza  ,   20ç27o§8ô0 

Fica  cm  dividas  em  Caixa  do  Collegio   1  :"**§947 


Pobres  da  Freguczia  de  Santa  Anna. 

Visitados  cm  caso  dc  doença  

Rações  de  farinha  distribuídas   S*7 

2**8 

Libras  dc  carne  

383 

Pecas  de  Toupa '.  .  ........  ■  •  •  • 
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DESPÉZÁ  FEITA  POtfUÍÊÍODA  ASSOCIAÇÃO  DE  BENEFICÊNCIA  ESTALELECIDA  NA 

MESMA  FREGUEZIA. 

Farinha   211*940 

Carne.  .  ,   51^60 

Esmolas  distribuídas  em  dinheiro   62$240 

Roupa  para  os  pobres,  moças  e  meninas  eíternas   207§000 


Total   532*340 

Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Praia. 

Pobres  visitados  em  caso  de  doença   402 

Eaçsesde  farinha  distribuídas  '                 .  .  ,  »  233 

Libras  de  carne   251 

Peças  de  roupa   51 

Baptismos  promovidos   2 

DESPEZA  FEITA  POR  MEIO  DA  ASSOCIAÇÃO  DE  BENEFICÊNCIA  ESTABELECIDA  NA 

MESMA  FREGUEZIA. 

Farinha   66$060 

Carne  -  67$240 

Esmolas  distribuídas  40$200 


173§500 

Casa  Tiliaí  do  Collegío  na  Fregnezia  de  S,  Pedro* 

POBRES  VISITADOS  POR  DUAS  ÍRWÍÃAS  E  SOCCOtfRIDOS  POR  MÊIO  DA  ASSOCIAÇÃO- 
DE  BENEFICÊNCIA  ESTABELECIDA  N'ESSA  MESMA  FREGUEZIA  DEBAIXO  DA  IN- 
VOCAÇÃO DE  NOSSA  SENHORA  DE  SALETTEu 


Visitados  

Soccorridos  no  dispensatório 


2640 


2320» 
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Meninas  externas  que  diariameulc  frequentão  a  escola  gratuitamente.  .  40 

Libras  de  carne  distribuídas   * ,  - 

  •  .  ,  512 

Rações  de  farinha   ^ 

Pecas  de  roupa.  .  .    ~ 

r    403 

Baptismos  promovidos   ^ .. 

Casamentos  revalidados.  *  

Enterros   g^ 

Casa  da  Providencia. 

A  seguinte  relação  mostra  o  seu  estado  no  anno  que  decorreo  do  9  de  Fe- 
vereiro de  Í859  até  9  de  Fevereiro  próximo  passado. 
Orfãas  desvalidas  sustentadas  e  vestidas  a  custa  das  Senhoras  da  Cari- 

ridade   „A 

_                                           '    W) 

Entre  estas  pagão  lOOijOOO  rs.  por  anno   2(> 

Escravas  internas  ensinadas  

  17 

Aulas  externas  gratuitas   9 

Doentes  visitados  e  soccorridos  em  seus  domicílios  com  esmolas  e  remé- 
dios nas  Freguezias  da  Sé,  Rua  do  Passo,  Santo  Antonio  e  Pilar.  .  734 
Visitas  feitas  aos  mesmos: 

.'elas  Senhoras   ^ 

Pelas  Irmãas  

  .Í240 

Pobres  e  enfermos  soccorridos  do  dispensatório  com  esmolas,  remédios 

ecomida   2846 

Esmolas  particulares  em  dinheiro  .  .  . 

1    000$ 

Peças  de  roupa  distribuídas  

Baptismos  promovidos   ^ 

Casamentos  promovidos  pelas  Irmãas   3 

Receita  durante  o  anno   8-770S817 

5efPC2a :  W.Y.W  8:762$415 

Sald°  ,   8§402 

Collcgio  do  SS.  Coração  de  Jesns. 

0  capital  d'estc  Estabelecimento,  onde  se  achão  hoje  empregadas  quatro 
Irmãas  de  Caridade,  era,  segundo  o  balanço  dado  em  Outubro  do  anno  próximo 
passado.de  rs.  1 18:883jf866,  dividido  pela  maneira  seguinte: 
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A  juros  nas  diversas  Caixas  bancarias  da  Provincia   78: 196ij000 

\  iuros  na  Thesouraria  Provincial   2:000íj000 

1 J  ,      ,     .    29:643j}<)45 

Ein  bens  de  raiz   " 

  2:483§860 

Em  moveis   y 

~      ■    526s3o3 

EmLaixa   " 

r  ,•  o.    6;032$008 

Em  dividas  activas   * 

0  numero  das  Orfàas  mantidas  no  Collegio  sobe  actualmente  a  sessenta 
e  quatro,  não  obstante  a  diminuirão  de  suas  rendas  e  a  carestia  dos  géneros 
alimenlicios. 

Segundo  a  informarão  que  me  foi  ministrada  pelo  nobre  \;sconde  dos 
Fiães  actual  Provedor,  pode  calcular-sc  a  receita  d'cstc  Estabeleci  mente  cm  rs. 
10-OOOijOOO  annuaes,  inclusive  o  subsidio  de  3:000;*  rs.  que  lhe  é  dado  pela 
Provincia;  c  a  despeza  cm  12:000;>000  rs.;  devendo  por  tanto  apparecer  o  de- 
ficit de  2:000ij000  rs.  pouco  mais  ou  menos,  se  por  ventura  não  se  augmentar 
a  sua  renda 

Para  que  se  possa  conseguir  este  augmento  lembra  o  digno  Provedor  como 
necessário,  além  d'aquella  subvenção  de  3:000§a00  réis,  a  concessão  dc  quatro 
loterias  annuaes,  ponderando  mui  judiciosamente  que  se  ha  cazos  c  rasões  para 
justificar  tacs  concessões,  cilas  se  dão  sem  duvida,  e  talvez  somente  a  respeito 
de  semelhantes  azilos  dc  desvalidos. 

Eu  abusaria  certamente  da  vossa  indulgente  atlcnção,  se  pretendesse 
açora  ennumerar  todos  os  benefícios  que  a  Sociedade  Brasileira  tem  já  recebido, 
/deve  ainda  esperar  do  estabelecimento  dc  semelhantes  casas  dc  educação  e 
dc  Caridade,  mas  não  posso  privar-mc  do  prasCr  de  repetir  aqui  as  expres- 
sões que  a  respeito  falias  encontrei  no  officio  do  Exm.  Arcebispo  a  que  já 

me  referi.  .  , 

Depois  dc  apontar  os  embaraços  com  que  lutão  as  Irmãas  dc  Caridade  por 
falta  de  meios  seguros  para  occorrer  às  despezas  das  Casas  estabelecidas  nesta 
Capital,  e  dc  mostrar  com  quanta  injustiça  tem  cilas  sido  tratadas  pela  ma- 
lignidade dos  que  se  cmpcnhào  em  desacrcdilal-as,  calumniando,  desvirtuan- 
do suas  piedosas  intenções,  diz  o  illuslre  Prelado: 

«Todavia  a  despeito  de  toda  essa  indisposição  e  má  vontade,  as  Filhas  de 
São  Vicente  de  Paulo,  animadas  do  espirito  do  seu  inclyto  Pac  e  Fundador,  pro- 
seguem  na  sua  missão  gloriosa,  incessantemente  oceupadas  em  formar  c  de- 
senvolver a  inlclligcncia  de  suas  alumnas  pelo  ensino  da  lingoa  nacional  e 
franceza,  Cathccismo,  Arithmetica,  Gcographia,  Historia  Sagrada,  musica,  de- 
senho c  prendas  próprias  do  seu  sexo;  e  o  coração  com  o  temor  de  Dcos,  o  amor 
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<jo  trabalho,  e  os  hábitos  dc  uma  piedade  esclarecida,  ministrando  ao  mesmo 
•   tempo  a  um  grande  numero  de  pobres  e  enfermos  toda  a  sorte  de  soccorros  cor- 
poraes  e  espirituaes,  c  dispostas  emfim  a  todos  os  sacrifícios,  que  d'ellas  forem 
exigidos  a  beneficio  do  próximo. 

Os  Nossos  Augustos  Soberanos,  que  se  Dignarão  acceilar  benignamente,  S. 
.AI.  0  Imperador  o  titulo  de  Provedor  da  Confraria  de  S.  Vicente  de  Paulo,  e  S. 
M.  A  Imperatriz  o  de  Protectora  da  Confraria  das  Senhoras  da  Caridade,  e  que 
Honrarão  as  respectivas  Casas  com  a  Sua  Imperial  Visita,  continuarão  de  certo 
a  liberalisar-lhe  os  effeitos  dc  Sua  Piedosa  Munificência.» 


RECOLHIMENTO  DE  SÃO  RAYMUNDQ. 


Posto  que  vos  não  seja  desconhecido  o  estado  d' este  Estabelecimento,  julgo 
conveniente  apresentar- vos  a  circunstanciada  informarão  qne  ha  poucos  dias 
recebi  do  Reverendo  Cónego  José  Joaquim  da  Fonseca  Lima,  seu  digno  Admi- 
nistrador, não  só  para  que  fiqueis  scientes  dos  louváveis  esforços  que  elle  tem 
feito  afim  de  melhora-lo,  mas  lambem  para  que  possaes  resolver  sobre  os  meios 
dc  satisfazer  as  suas  actuaes  necessidades. 

Esta  pia  Instituição  foi  fundada  em  17(53  pelo  Sargento-mor  Raymundo 
Maciel  Soares,  com  o  duplo  e  humanitário  destino  de  abrigar  não  só  moças  que, 
victimas  da  seducção  do  mundo,  reassumindo  os  nobres  sentimentos  da  virtu- 
de, buscassem  voluntariamente  esse  piedoso  azilo,  mas  também  Orfàas  e  don- 
zellas,  cuja  pobresa  as  exporia  aos  perigos  da  corrupção. 

Para  realisar  tão  bella  e  christã  inspiração,  o  benemérito  fundador,  depois 
dc  haver  edificado  â  sua  custa  a  Igreja  e  o  Recolhimento,  que  tão  justamente 
conservão  a  grata  lemh  rança  de  seu  nome,  applicou  para  o  património  todos  os 
seus  bens,  constantes  de  diversas  moradas  de  casas,  dc  terrenos,  que  se  esten- 
dião  desde  o  Convento  das  Mcrcez  até  a  roça  que  foi  do  Barão  de  Itapororocas, 
e  dos  chãos  que  ficão  por  detraz  da  Capella  do  Rozario  da  rua  de  João  Pereira; 
segundo  consta  da  planta  antiga,  que  a  custo  pode  o  Administrador  descobrir 
em  mão  dc  um  bom  e  respeitável  Cidadão,  c  d'ella  fez  tirar  uma  copia,  a  qual 
mandou  guardar  no^mesmo  Recolhimento.  Depois  da  morte  do  Instituidor,  c  por 
seu  testamento  passou  a  Administração  ao  Prior  do  Convento  de  Santa  Thercsa, 
e  mais  tarde,  talvez  quando  extinguio-se  aquclla  Ordem  Religiosa,  para  o  Go- 
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vcrno  Provincial  que  a  exercia  por  meio  de  um  Desembargador  da  Relação, 
com  o  titulo  deAdjunclo. 

Por  ordem  d'El-Rèi  D.  João  6.°;  depois  de  sua  vinda  ao  Brazil,  forão  aquel- 
les  prédios  arrematados,  c  produsirão— 72:000§000  rs.,  qut)  se  recolherão  a 
Fazenda  Publica  com  os  juros  de  5  por  °/0.  Essa  medida  redtisio  quasi  a  mi- 
séria o  Estabelecimento,  dándò-se  160  reis  diários  para  sustento  dexada  reco- 
lhida. 

Hoje  o  património  consta  de  parte  d'aquellcs  terrenos,  de  sete  proprieda- 
des, dos  juros  de  quarenta  apólices  da  divida  .publica,  c  2:000§000  réis  dè  or- 
dinária concedida  pela  Asscmbléa  Provincial. 

Sua  receita  regula  por  cinco  a  seis  contos  de  réis,  que  certamente  não  é 
sufficiente para  todas  as  despesas  necessárias;  por  quanto,  além  das  obras  dc 
que  precisa  o  Estabelecimento,  sustenta  30  Recolhidas  de  numero,  4  servas, 
4  Africanas  livres  ao  serviço  da  casa,  e  mais  1  do  sexo  mascolino  oceupado  nas 
compras  e  outros  misteres  externos.  Paga  os  honorários  do  Capellão,  Medico, 
Procurador  e  Zelador  da  Sachristia,  e  faz  as  despesas  ordinárias  do  culto. 

Todo  o  pessoal  que  habita  o  Estabelecimento  consta  de  30  Recolhidas 
do  numero,  inclusive  a  Regente,  e  11  Orfãas;  12  Meninas  sustentadas  por 
seus  paes  e  bemfeitores;  5  Senhoras  sustentadas  a  sua  cusla;8  Servas  da  Com- 
miisidade,^  7  particulares;  ao  lodo  62  pessoas. 

Parecendo-lhe  que  o  fim  louvável  d'esse  Estabelecimento ,  único  no  seu 
género  entre  nós,  de  grande  utilidade,  c  mesmo  de  urgente  necessidade  n'csle 
século,  em  que  se  aglómerão  tantos  elementos  dc  corrupção  para  a  mocidade 
inexperta  e  o  sexo  frágil,  não  era  âdmillir  no  seu  grémio  mulheres,  ainda  cegas 
pelas  paixões,  c  perlinaces  nos  seus  erros,  de  envolta  com  as  que  havião  ja  fe- 
lizmente aberto  os  olhos  ao  dever,  e  cora  as  que  n'esle  souberão  sempre  conscr- 
var-se,  tem  o  administrador  constantemente  se  opposlo,  de  conformidade  com 
os  Estatutos,  á  entrada  das  que  se  achão  no  primeiro  caso,  até  porque  não  ha- 
vendo ali  meios  coercitivos  para  as  conter,  seria  essa  admissão  toda  em  prejui- 
so*não  só  das  existentes,  como  das  que,  por  semelhantes  entradas,  fícarião  pri- 
vadas d'esses  lugares  1ão  immerecidamente  oceupados. 

Quando  os  Estatutos,  tradusindo  as  virtuosas  intenções  do  Fundador, 
exigem,  como  condição  de  ingresso,  a  circunstancia  do  arrependimento;  ja  se 
vé  que  não  querem  azilar  o  vicio,  ncm  o  erro,  mas  a  virtude;  e,  exigindo  igual- 
mente a  circumslancia  da  raòcidade,  não  é  seu  intento  nem  favorecer  a  ocio- 
sidade, nem  converter  o  Estabelecimento  em  azilõ  dc  mendigos,  como  se  teria 
convertido,  se  cm  T)cm  dos  pobres  que,  por  sua  pouca  idade,'estão  no  periga 
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da  perversão,  nao  se  tivesse  elle  igualmente  opposto  ás  pretendentes  que  ia 
garanl.das  das  tempestades  do  mundo  por  seus  avançados  annos,  buscão  cons 
lanlcmeate  esse  remanço  da  vida,  que  alias,  seja  dito  de  passagem,  seria  bem 
bom  que  o  tivessem  em  alguma  instituição  especial  essas  almas  pacificas  e  cor 
pos  alquebrados  pela  necessidade  e  velhice,  e  ás  quaes  certamente  deve  repus 
nar  o  confuudirem-se  com  toda  a  espécie  de  mendicantes  em  um  azilo  geral 

Não  sendo,  porém,  bastante  proporcionar  a  admissão  das  pessoas  quê  a 
merecem,  mas  devendo  as  admitlidas  contar  com  os  meios  necessários  e  próprios  a 
lhes  infiltrar  no  espirito  e  no  coração  os  sentimentos  de  uma  honesta  oceu- 
pafao,  a  par  da  regeneração  dos  deveres  religiosos,  primeiro  e  o  mais  solido 
alicerce  da  moral,  tratou  o  digno  Administrador  de  estabelecer  o  refeitório,  ou 
refeição  em  commum,  cujo  louvável  usoja  não  existia  com  sensível  afrouxanien- 
to  da  união  familiar,  que  ê  indispensável  cm  toda  a  casa  regular,  e  formou  um 
Educandario,  onde  as  Recolhidas  sob  a  direcção  de  uma  mestra,  aprendem  a 
ler  e  escrever,  cozer,  bordar,  c  as  mais  prendas  do  seu  sexo,  e  onde  igualmen- 
te trabalhão  aquellas  que  ja  sabem;  rezullando  d'es?e  trabalho  assim  regulado 
não  sóas  vantagens  do  aproveitamento  do  tempo,  a  emulação  e  boa  ordem, 
como  também  a  colheita  de  um  honroso  producto,  que  é  pela  Regente  applica- 
do  para  vestir  essas  pobres  moças. 

Hoje,  pois,  para  esse  Estabelecimento  se  mandão  encommendas  de  costu- 
ras dc  qualquer  espécie,  e  de  doces,  o  publico  o  olha  com  vistas  sem  duvida 
mais  favoráveis;  algumas  pessoas  ja  para  ali  mandão  suas  filhas  para  se  edu- 
carem; c  Senhoras  de  consideração  sollicilão  licença  para  visita-lo. 

Sua  Jlagcsladc  A  nossa  Augusta  e  Virtuosíssima  Imperatriz,  Se  Dignou 
honral-o  com  Sua  Imperial  visita,  e  mostrou-se  satisfeita  do  aceio  e  ordem,  que 
observou,  não  obstante  a  pobresa  que  se  mostrava  por  toda  a  parte. 

Para  que,  porém,  se  podesse  realisar  o  beneficio  de  uma  educação  conve- 
niente, não  havendo  mestras  habilitadas  no  Recolhimento,  aproveitou  o  mesmo 
Administrador  com  geral  satisfação  dc  todas  as-Rccolhidas  a  circumstancia  da 
proximidade  dc  um  outro  Estabelecimento  dirigido  pelas.  Irraãas de  Caridade,  em 
favor  das  meninas  pobres  da  Freguezia  deS.  Pedro,  rogando-Ihes  q«ie  fossem 
leccionar  lambem  as  do  Recolhimento,  ao  que  ellas,  com  a  oaridade.que,jasiis- 
tingue,  de  bom  grado  se  prestarão. 

Devendo,  todavia,  o  Educandario  cslar,  como  se  .acha,. segregado  Jo  com- 
mercioc  movimento  da  casa,  afim  de  que  as  educandas  se  não  distraião  desuas 
oceupações,  faz-se  necessária  a  edificação  de  um  salão,  e  de  alguns  outros  com- 
modos,  cuja  despesa  o  rendimento  do  Estabelecimento  não  pode  supportar,  sen« 
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do  aliás  urgente  essa  obra,  porque  o  lugar,  que  para  aquclle  Cm  fóra  aprovei- 
tado, é  muito  limitado,  e  talvez  sem  as  condições  hygienicas. 

Por  fim  lembra  o  Reverondo  Administrador  que  seria  um  acto  próprio  para 
consummar  o  beneficio,  que  leve  em  vista  o  Fundador,  proporcionar  meios  de 
sahir  do  Recolhimento  aquellas  Recolhidas,  que  chegassem  a  uma  determinada 
idade,  ou  pelo  casamento,  ou  pelo  emprègo  em  casas  particulares  e  honestas  no 
mister  de  educadoras  da  infância,  e  zeladoras  do  serviço  domestico,  ou  auxi- 
liando-se  com  alguma  quantia  mensal  as  que  se  estabelecessem  em  suas  pró- 
prias casas  em  quanto  se  mostrassem  dignas  d'esse  favor. 

0  seguinte  quadro  mostra  o  pessoal  existente  no  Recolhimento,  seus  Em- 


pregados externos,  e  os  vencimentos  que  percebem : 

Uma  Regente  a  10§000  réis  por  mez   120§000 

Vinte  e  nove  Recolhidas  a  8§O0O  réis  por  mez   2:784§000 

Oito  Servas  da  Communidade  a  4§000  réis  por  mez.  .  .  .  384§000 

Um  Administrador   § 

Um  Capellão   200S000 

Um  Procurador   200§000 

Um  Medico   SOOpOO 

Um  Zelador   96§00O 

Um  Servente   95§760 


Rs.  4:379$760 


Gasa  Pia  dos  Oríaos  de  São  Joaquim. 


De  informação  que  me  foi  dada  pelo  Commcndador  Francisco  José  Godinho, 
digno  Provedor  d' este  Estabelecimento  em  officio  de  2  do  corrente,  consta  que  des- 
de o  !.•  de  Agosto  de  1859  até  o  fim  de  Fevereiro  próximo  passado  montou  a 
sua  receita  a  réis  38:015§525,  e  adespeza  a  réis  36:911§596,  havendo  por 
tanto  um  saldo  de  1 : 103S929. 

Quando  a  Meza  actual  tomou  conta  da  Administração  existião  101  Órfãos, 
entrarão  depois  58,  falleceo  1,  e  sahirão  56  para  o  Commercio  e  diversos  officios. 
Actualmente  existem  102  Órfãos,  e  13  Africanos  livres  empregados  no  serviço 
da  Casa. 
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Recolhimento  dos  Humildes  em  Santo  Amaro. 

É  para  lastimar  que  não  tenha  este  Estabelecimento  suficiente  património 
para  sua  sustentação,  e  maior  desenvolvimento  dos  meios  conducentes  ao  fim  a 
que  se  destina.  O  edifício  é  acanhadíssimo,  e  pouco  saudável  por  falta  de  ac- 
commodações  proporcionadas  ao  numero  de  Recolhidas  e  alumnas. 

Possue  apenas  alguns  pequenos  prédios,  cujo  rendimento,  com  o  producto 
do  trabalho  e  das  pensões  das  alumnas,  são  os  únicos  meios  de  que  dispõe  para 
sua  manutenção. 

Estes  mesmos  prédios  forão  ultimamente  quasi  destruídos  pela  enchente  do 
rio,  e  muito  tem  custado  a  repara-los,  mesmo  com  o  providente  auxilio  de  três 
contos  de  réis  por  vós  concedido  para  tal  fim  no  §  9.°  artigo  1 .°  da  Lei  n 797. 

D'csta  quantia  mandou  a  Presidência  entregar  i:OOO§0O0  réis  em  o  anno 
próximo  passado,  e  o  restante  em  prestações  mensaes  de  500§000  réis,  no 
corrente  anno,  por  não  permittirem  as  forças  do  cofre  que  fosse  dada  de  uma 
só  vez. 

1NSTRUCÇÃ0  PUBLICA. 

Devo  em  primeiro  lugar  informar-vos  que  do  vivo  e  constante  interesse, 
que  Toma  pela  educação  e  instrucção  da  mocidade,  Deo-nos  S.  M.  0  Imperador 
exuberantes  provas  durante  a  Sua  estada  na  Província. 

Não  só  as  Aulas  superiores,  como  também  as  secundarias  e  primarias  me- 
recerão a  S.M.  I.  a  honra  de  visitas  que  durarão  muitas  horas;  e  a  solicitude  com 
que  Procurou  verificar  os  resultados  do  ensino,  a  par  da  bondade  com  que  Dig- 
nou-se  tratar  os  Professores  e  os  discípulos,  forão  certamente  o  maior  incentivo 
que  uns  e  outros  podião  ter  para  proseguirem  nas  suas  lidas  escolares. 

Havendo  me  cabido  a  honra  de  acompanhar  o  Monarcha  n'estas  visitas,  vi 
com  grande  prazer  que  muitas  vezes  S.  M.  I.  Mostrou-se  Satisfeito  com  o  que  ob- 
servava. 

ENSINO  PRIMÁRIO. 

Existem  na  Província,  segundo  a  tabeliã  esplicativa  do  Orçamento  da 
Despeza,  apresentada  pela  Thesouraria  Provincial,  242  Cadeiras  de  Ensino  pri- 
mário, sendo  202  para  o  sexo  masculino,  e  £0  para  o  feminino. 
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Duzentas  e  vinte  (Testas  escolas  tivcrão  no  decurso  do  anno  passado  a  se- 
guinte frequência: 

184  do  sexo  masculino   6264 

36  do  sexo  feminino  

7714 

No  anno  de  1858  as  216  Escolas  então  providas  forão  frequentadas: 

183  do  sexo  masculino  por  

33  do  sexo  feminino  por   1318 

7803 

Da  comparação  d'estes  algarismos  se  vê  que  a  frequência  das  escolas  do 
sexo  masculino  apresenta  em  1839  a  diminuição  de  221  alumnos,  ao  passo 
que  nas  do  sexo  feminino  apparece  o  excesso  de  132,  donde  resulta  a  differença 
de  89  para  menos;  masobservando-se  que  o  mappa  geral,  sob  n.°  18Tfoi  orga- 
nisado  na  ausência  dos  últimos  mappas  parciacs  de  36  escolas,  das  quaes  34  são- 
do  sexo  masculino,  e  algumas  d'ellas  frequentadas  por  numero  não  pequeno  d.e 
discípulos,  não  se  pode  inferir  do  fado  um  decrescimento  real. 

0  ensino  primário  particular  nas  seis  Comarcas— Capital,  Cachoeira, 
Santo  Amaro,  Nazareth,  Feira  de  SanfAnna  e  Valença  foi  distribuído  em  4T 
escolas  a  2:482  alumnos  (Mappa  n.°  19.)  a  saber: 

Em  28  do  sexo  masculino  a   . 

Em  19  do  sexo  feminino  a   ^21 

Reunido  este  algarismo  ao  dos  discípulos  das  aulas  publicas,  vè-sc  que 
a  frequência  total  no  decurso  do  anno  passado  foi  de  10:196. 

Este  resultado  porém  está  longe  da  verdade,  visto  que  deixa  de  compre- 
bender  os  mappas  annuaes  das  escolas  particulares  de  15  Comarcas,  c  os  do 
últimos  trimestres  de  muitas  das  publicas,  como  já  notei. 

As  aulas  de  ensino  elementar,  de  que  he  dotada  a  Província,  são  de  um  só 
gráo,  e  achão-sc  disseminadas  com  desigualdade,  não  só  em  relação  às  locali- 
dades, como  também  á  distribuição  do  ensino. 

Neste  ponto  basta  observar,  Senhores,  que  havendo  202  Cadeiras  para  o 
sexo  masculino,  só  40  existem  para  o  sexo  feminino. 

Não  be  menos  intuitiva  a  utilidade  de  edifícios  especiacs  para  as  escolas. 
A  experiência  tem  mostrado  que  a  existência  da  escola  na  própria  habitação 
do  Professor  hc  muitas  vezes  prejudicial  ao  ensino,  e  em  certas  condições  affecta 

a  educação  do  alumno. 

A  Província  despende  não  pequena  somma  com  gratificações  para  alu- 
guel de  Casas,  mas  com  pouca  vantagem,  porque  raros  são  os  Professores, 
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inclusive  os  da  Capital,  que  não  leccionão  nas  mesmas  Casas  cm  que  habitão, 
as  quaes,  não  ofTercccndo  por  esta  rasão  Iodas  as  commodidades  exigidas,  deixão 
por  alguma  forma  de  corresponder  ao  Gm  para  que  fòra  autorisada  a  despesa. 

Já  procurei  prevenir  ao  menos  cm  parte  eslcs  inconvenientes,  determinan- 
do que  na  escolha  das  Casas  e  nos  contractosde  sua  locação  intervenha  o  Direc- 
tor Geral  dos  Estudos,  ou  a  respectiva  Commissão  local,  mas  a  Administração 
Publica  continua  a  Gear  sujeita  ás  condições  que  quizerem  impor-lhe  os  pro- 
prietários, tendo  já  havido  mais  de  um  exemplo  de  elevar  se  repentinamente  o 
aluguel  de  um  modo  excessivo. 

Diversos  trabalhos  apresentados  cm  annos  anteriores,  e  principalmente  o 
projecto  confeccionado  no  de  1856,  cm  virtude  do  art.  i.°  §  4*  da  Lei  n.  582, 
pela  Commissão  de  que  foi  Presidente  o  sábio  Mctropolita,  dispensão  sobre  este 
assumpto  mais  longas  considerações. 

A  preparação  c  organisação  do  professorato,  a  prohibição  aos  Professores 
Públicos  de  ensinarem  particularmente  as  matérias  de  suas  Cadeiras,  a  edificação 
de  Casas  especiaes  para  as  escolas,  c  o  ensino  obrigatório,  que  no  entender  das 
pessoas  mais  competentes  constituem  os  pontos  cardeaes  da  reforma  da  instruc- 
ção  publica  da  Província,  achão-seaccuradamenle  desenvolvidos  nesse  projecto. 

Em  quanto  este  importante  assumpto  está  dependente  de  vossa  delibera- 
ção, julguei  .-onveniente  ouvir  o  Conselho  de  Instrucção  Publica  sobre  as  al- 
terações de  que  precisão  os  Regulameutos  de  20  de  Janeiro  de  1842,  c  26  de  Fe- 
vereiro de  1850,  afim  de  organisar  um  novo  Regulamento  de  accordo  com  as 
exigências  do  ensino. 

Do  mappa  a..--exo  sob  n.  20  conhecereis  quaes  as  cadeiras  de  um  e  outro 
sexo,  qne  se  achão  vagas;  do  de  n.  21  quaes  os  Professores  nomeados,  removi- 
dos, demiltidos  e  jubilados  durante  o  anno  de  1859;  e  do  de  n.22  quaes  as 
Commissões  de  Instrucção  Publica,  e  as  localidades,  cujas  aulas  lhes  estão  su- 
bordinadas. 

Todos  estes  mappas  referem-se  ae  dia  10  dc  Março  próximo  passado. 

Escola  Normal. 

Esla  Escola  foi  frequentada  no  1.°  anno  por  31  discípulos  e  -20  discí- 
pulas; no  2.°  anno  por  10  discípulos,  c  16  discípulas. 

No  fim  do  curso  obtiverão  cartas  dc  habilitação  6  discípulos  e  13  discípu- 
las (mappa  r.  23.) 
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ENSINO  SECUNDÁRIO. 


O  ensino  publico  secundário  é  dado  no  Lyceo,  a  em  Aulas  avulsas  nesta  Ci- 
dade, e  era  outros  pontos  da  Província. 

0  Lyceo  concluio  os  trabalhos  lectivos  do  anno  passado  com  114  aluamos 
(mappa  n.  24j,  distribuídos  pelas  diversas  aulas,  que  o  comP5e,  do  modo  se- 
guinte: 28 


Latim. 


14 


Francez  

Inslez 


•õ1"   o 

rego  . 

Rhetorica 


Grego   4 


Philoscpbia   7 

Aritbmetica  e  Álgebra  

Geometria  e  Trigonometria  

Geograpbia  e  Historia.   g; 

Desenbo  «    

114 

A  organisacão  do  ensino,  como  se  acha  neste  Estabelecimento,  não  parece 
a  melhor,  porque  o  systema  dos  estudos  não  está  em  perfeita  harmoma  com  as 
exigências  da  sociedade,  nem  corresponde  ás  condas  das  carreiras  acade- 

mÍCaSeguindo  a  opinião  de  alguns  de  meus  illustrados  Antecessores,  penso, 
Senhores,  queo  Lyceo  deve  ser  convertido  emum  Internato,  para  que  a  instruç- 
ão ande  a  par  da  educação,  para  que  o  beneficio  que  esteEstabelec.mento  presta 
as  famílias  da  Capital  chegue  lambem  as  que  morão  fora  delia. 

JuW  dever  tambemlembrar  como  muito  conveniente  o  restabelecimento 
da  Cadeira  de  grammatica pbilosopbica,  a  divisão  da  de  Geographia  e  Historia, 

enLdo-se  especialmente  em  uma  a  Geographia  do  Pau,  e  em  outra  a  Historia 

pátria,  assim  como  a  creação  de  uma  Cadeira  de  Allemão. 

Segundo  os  Estatutos  deste  Estabelecimento,  explicados  pelaLei  n  3,o,  a> 

xnatriculasnasaulas  de  scienciassó  podem  ter  lugar  alèo  !.<•  dia  ut.l  do  mczde 

Hlarço;  entretanto  durando  os  exames  das  disciplinas  preparatórias  naFacul- 
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uadc  dc  Medicina  até  14  dc  Marro,  tem  acontecido  que  muitos  alumnos  se  apre- 
sentem para  a  matricula  no  Lycoo  depois  d'aquelle  dia;  mas  como  a  disposição  da 
Lei  seja  terminante,  c  o  Director  d'cssc  Estabelecimento  se  tenha  com  razão  ne- 
gado a  admittir  matriculas  fóra  do  termo  legal,  peço-vos  uma  providencia  que 
previna  os  inconvenientes  que  d'ahi  resultão. 

Tcndo-se  suscitado  algumas  duvidas  sobre  os  limites  das  attribuições  da 
Congregação  do  Lycco,  das  do  Conselho  de  Instrucção  Publica,  e  da  Directoria 
Geral  dos  Estudos,  julguei  dever  ouvir  a  este  respeito  o  referido  Conselho,  que 
ainda  não  apresentou -me  o  seu  parecer. 

Do  mappasob  n.°  23  vereis  que  as  13  aulas  avulsas  existentes  na  Pro- 
víncia forão  frequentadas  durante  o  anno  findo  por  84  alumnos. 

Entrando  cm  duvida  se  os  alumnos,  que  frequentão  a  aula  de  meclia- 
nica  estão  sujeitos  ao  pagamento  do  imposto  dc  matricula,  ordenei  a  Thesou- 
raria  Provincial  que,  cm  quanto  outra  cousa  não  fosse  deliberada  pela  Assem- 
bléa,  deixasse  de  exigi-lo,  não  só  por  ser  a  aula  dc  um  ensino  especial,  e  con- 
seguinlcmentc  estar  fóra  da  generalidade  da  disposição  que  estabelece  aquella 
taxa,  como  pela  protecção  e  animação  de  que  precisão  as  pessoas  que  sede- 
dicão  ás  artes  c  oílicios. 

0  ensino  secundário  cm  Aulas  particulares  leve  a  frequência  dc  2190 
alumnos  nas  Comarcas  da  Capital,  Cachoeira,  Santo  Amaro,  Valença,  e  Rio 
de  S.  Francisco,  segundo  se  vè  do  niappa  n.°  26. 

A  diferença  que  se  nota  entre  a  frequentação  do  ensino  publico  c  do  par- 
ticular é  uma  rasâo  de  mais  para  demonstrar  a  necessidade  de  reformar  a 
instrucção  provincial,  ou  pelo  menos  dc  habilitardes  o  Governo  a  tomar  sòbro 
este  importante  assumpto  medidas  eficazes. 


B1BL10THECA  PUBLICA- 

O  Relatório  apresentado  em  23  dc  Janeiro  próximo  findo  pelo  digno  Bi- 
Lliolhecario  contem  minuciosa  informação  dc  quanto  occorreo  durante  o  anno 
findo,  c  do  estado  actual  do  Estabelecimento. 

Aqui  vos  ofereço  um  resumo  d'elle  na  parte  mais  importante. 

As  novas  acquisições  consistirão  em  alguns  Relatórios  dos  Ministros  dc  Es- 
tado c  Presidentes  dc  Províncias,  rcmeltidos  pela  Secretaria  do  Govèrno;  cru 
divensas  obras  oferecidas  por  particulares,  sobresahindo  entre  ellas  as  que  o 
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i    T,„.è  ,1a  Faculdade  do  Medicina  Dr.  Jose  de  Góes  Siqueira;  cm 

ro  Manoel  Mauricio  Rebouoas.  Revistas 
X  Ribliotlicca  continua  a  receber  regularmente  os  Jornacs  e  llcv.sias 
J^^Z**»™  „aapila.do>n,pcri.,comoua  Europa,. 

nucllc  Eslabclec  mento  na  noite  de  11  uc  UataDro.  vi0»» 
feriai  Assinara»  verso  latino  • 

""""o  Siblio.hccario  também  recorda  com  justa 

jostade  Imperial  indicado  a  conveniência  dc  collocar  nas  salas  da  L,.rar,a  o> 

retratas  dos  Braziieiros  ilhislrcs.  •,,m,i;«iWim 
0  Regiamente  ,1=  S  .1=  Março  ,1c  I83D,  que  manda  abnr   !»»  '  " 
os  dias  ateis  desde  as  9  horas  da  manto,  até  as  3  da  tarde  c  desde  as  » 
lutard:  até  as  0  da  noite,  contou  a  ter  «oouao  „o  1.'  de  Abot  do  mesmo 

*"M0  total  dos  leitores  que  tre^ntárão  a  Biblioteca  foi  de  18».  sendo 
f  ™»««  que  concorrerão  à  tarde,  e  â  noite,  durante  nove  me**, 
^  «rméracuriosidade.  sem  mostrarem  desejos  dc  consultar  obra  alguma, 
o=uTos  apenas  para  leitura  dc  jomács.  Esto  facto  prova  que  da  disposto 
I  r  ,  1  Luto  L  l»  rcsoltodo  a  utilidade  que  se  esperava  e  o  Mkfe- 
riTobserva  que  mais  prof„no  seria  que  a  Casa  sc  abnsse  pe  a  manha 
•     °  eseTecLe  as  tres  horas  da  tarde.  Assim  tena  o  Pubhco  sulfacntc 
para  a  leitora,  o  Cfrc  frovincral  pouparia  a  despeza  que  se  fa  cem  a 
tZL>,  o  os  Empregos  nãocslariso  snjeit*  a  um  serve»  v  .nn.,1, 

ri.  deferi,  como  parecia-mc  conveniente,  por  observar  que  a  estação  das 
horas  da  noite  tem  por  fundamento  uma  disposição  espressa  da  Le.  n.  . 
A  despe*  do  annõ  dc  1859  importou  em  rs.  KWT-jJôSÔ,  excedendo  a 
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do  1838  cm  rs.  4:5So$112.  Concorrèrão  para  este  a ugmcnto  a  impressão  do 
Catalogo,  a  elevação  dos  vencimentos  dos  Empregados,  a  illuminação,  c  os 
gastos  ultimamente  feitos  com  o  asseio  da  casa  para  o  decente  recebimento  de 
S.  M.  0  Imperador. 

0  Bibliolhccario  lembra  ainda  uma  vez  a  conveniência  dc  pòr-se  a  coberto 
de  algum  sinistro  o  importante  deposito,  que  já  contém  a  Bibliotheca,  obser- 
vando que  será  isso  fácil  de  conseguir-se  mediante  uma  módica  quaulia,  que 
se  pague  a  alguma  das  companhias  dc  seguros  contra  incêndios. 

ILLUNINAÇ&O  CA  GâFSTAL 

Continua  a  ser  péssima  a  illuminarão  d*esta  Cidade,  não  obstante  ter-sc 
augmenlado  a  despeza. 

Ura  dos  meus  illustres  Antecessores,  desejando  melhora-la,  c  não  achando 
arrematante  que  tVella  se  encarregasse  com  condições  rasoaveis,  deliberou  que 
fósse  feita  por  administrarão:  a  experiência  tem  demonstrado  que  com  isto  nada 
ganhou  o  serviço. 

Parece  incrível,  mas  é  pura  verdade,  que  ás  vezes  antes  das  9  horas  da 
noite  ja  muitos  dos  lampeõcs  se  achão  apagados. 

U  emprego  do  azeite  de  peixe  ( nem  sempre  dc  boa  qualidade ),  a  falta  de 
maior  numero  dc  lampeõcs,  e  de  um  pessoal  mais  intelligente  e  activo,  do  que 
são  era  geral  os  Africanos  livres,  que  se  empregão  n  eslc  serviro,  explicào  o  mão 
estado,  cm  que  elle  se  acha. 

Até  o  dia  12  de  Fevereiro  d' este  anno  havia  1:233  lampeõcs.  sendo  330 
novos,  c  335  que  se  reparárão  depois  que  passou  o  serviro  a  ser  feito  por  ad- 
ministrarão. 

Além  de  não  ser  sufíicientc  o  numero  dc  accendedores  fallão  ao  Adminis- 
trador os  meios  precisos  para  coagi-los  a  cumprir  o  seu  dever,  não  tendo  a 
mór  parte  d'elles  com  que  pague  as  multas,  em  que  ineorrem. 

Ultimamente  mandei  pôr  mais  10  Africanos  livres  ao  serviro  da  illumma- 
ção,  que  hoje  conta  43  accendedores,  faltando  ainda  11  para  completar  os  34 
que  marca  o  Regulamento. 

O  Administrador  informa  que,  além  d'estc  numero,  são-lhe  necessários  8 
pelo  menos,  para  substituir  aquellcs  cm  suas  faltas. 
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Além  do  Administrador  c  dous  Inspectores,  havia  um  Fiel,  o  10  Fiscaes 

se  o  numero  dc  10  Fiscais  parece  realmente  «cessivo,  e  também  man.fcs  o 

a  Cidade  inteira,  como  convém  que  o  facão  todas  as  no.tes,  para  achvar  o» 
cendedorcs,  e  impedir  ao  menos  que  a  illuminação  va  de  mal  a  pe.or. 

A  illuminaçl  a  gaz,  contractada  com  o  «r.  «  c  Barros  «  - 
veria  começar  n.  praso  dc  24  mracs.conlados  do  d,a  7  dc  Jane.ro  dc  18o9,  sc- 
i:  o T-acaLs  feitas  ao  contracto  dc  10  de  Maio  de  .808  quedos 
forão  presentes  com  o  Relatório  d»  meu  bonrado  Antecessor,  mas  tcodo-me  o 
Zl ^.rosário  representado  que  não  sc  devia  levar  em  <«H- ~ 
rido  antes  da  promntacão  da  Lei  Cerai  dc  li  de  Setembro  dc  18o9  pela  qua 
fpcTmU,,'  a  isen*  dos  direitos  dc  importado  sobre  os  objeçt* 
rcalisacão  da  empren.  e  parecendo-me  isto  rasoavel,  con«d.-lhc  cm  U  de 
Outubro  íaqnelle  anno  uma  prolação  de  9  mezes,  que  deverão  Qadar  a ,  de 

Oulubrodc  1861.  ,    .  ,  mn 

Depois  disto  alguns  Capitalistas  rcunirão-se  cm  Londres,  segundo  mo 
consta,  para  tomar  a  empreza,  mas  ao  lavrar-se  o  respectivo  contracto  susc,- 
oue  ma  duvida.  F  ocazo^que  tendo-se  estipulado  no  Termo  c  7  dc  Janeiro 
e  1859  a  condido  dc  Gear  o  Emprczario,  ou  Companhia  obnga do,  a lumin i 
as  praças,  ruas,  arrcbaldes  da  Cidade  e  mais  lugares  determinados  pelo  boier- 
L  da  P^vinci  comprehendidos  no  perímetro  da  demarcação  da  de.ma  urb  - 
Z  receito  aouelles  Capitalistas  que  a  Presidência  da  Provia  ou  a  Mun.c  - 
palidade  mandasse  pôr  um  ou  alguns  lampcóes  a  4  ou  o  m.lha»  de  di.ta  c  , 
Icm  illuminar-sc  o  caminho  por  onde  houvesse  de  cslcnder-se  o  encanamento, 
cTo  cm  que  temo  de  exigir  que  o  Governo  se  compromettesse  a  pagar  o  en- 
teio dc  um  lampcão  por  cada  espaço  dc  30  jardas. 

Em  solul  a  esta  duvida,  que  me  foi  exposta  pelo  Emprezano  em  ca 
de  «deitarei,  declarei-lhe  que  semelhante  intclligencia  Uada  ao  contracto  era 
inadmissivel-,  que  jamais  se  devera  interpretar  assim  a  sua  letra  senão  que  a 
iLinaç-ao  seíàsuccessiva  sempre  que  houver  de  tocar  os  hm,  es  da  decima 
urbana,  havendo  eu  todo  o  sou  curso  o  numero  indispensável  de  lampoocs  para 
que  ella  seja  regular  c  completa,  e  não  interrompida  de  maneira  que  se  de  um 
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Tande  espaço  escuro  para  depois  seguir -se  a  illuminação  em  maior  ou  menor 
escala;  que  finalmente  aquella  hypothese,  isto  é,  da  illuminação  dos  subúrbios, 
só  terá  lugar  quando  o  bem  publico  o  exigir,  e  não  somente  o  particular. — Ap- 
ponsos  F  e  G — 

Esperava  eu  que  com  taes  esclarecimentos  os  Contractadores  lançassem  as 
acções  no  grande  mercado  de  Londres,  e  que  qualquer  dos  próximos  Paquetes 
da  Europa  trouxesse  a  agradável  noticia  de  estar  definitivamente  organizada  a 
empreza;  mas  ha  poucos  dias  aprescntou-me  o  Emprezario  novas  reclamações 
recebidas  de  Londres,  tendo  por  objecto  divcrsasalterações  do  contracto  feito  com 
a  Presidência,  entre  as  quaes  se  inclue  a  condição  de  prorogar-se  por  mais  seis 
mezes,  isto  é,  até  8  de  Abril  de  1862,  o  prazo  marcado  para  a  conclusão  das 
obras  necessárias  à  illuminação. 

Posto  que  me  pareça  conveniente  animar  quanto  seja  possível  esta  empre- 
za, para  que  a  Capital  entre  quanto  antes  no  gòzo  dos  beneficios  que  ella  pro- 
melte,  ainda  não  tive  tempo  suficiente  para  tomar  qualquer  deliberação  sòhrc 
a  nova  proposta. 


ADMINISTRAÇÃO  DA  FAZENDA  PROVINCIAL 


BALANÇOS. 

Submetto  ao  vosso  exame  os  Balanços  da  Receita  e  Despesa  Provincial  de 
1858,  e  1859,  aquelle  do  exercício  completo  até  Junho  de  1859,  e  este  tão  so- 
mente' dos  mezes  de  Janeiro  a  Dezembro,  por  não  se  achar  findo  o  semestre 
addicional. 

A  Receitado  exercício  de  1858,  que  havia  sido  orçada  em  rs.  1 .143:496sô36, 
clevou-se  a  rs.  1.565:953$! 80.  Comparando  este  algarismo  com  o  da  arreca- 
dação de  1857,  que  foi  de  rs.  t:290:705$115,  vè-se  que  houve  um  acerescimo 
de  rs.  275:2488065. 

A  Despesa  fixada  para  o  mesmo  exercício  de  1858  em  i.286:861§339, 
subio  a  rs.  1:552:022§374,  verifleando-se  um  excesso  de  265:161§035  rs, 

A  Receita  dos  dose  mezes  de  1859  foi  de  1.327:536§849,  incluindo  o 
saldo  de  13:930^806,  que  passou  do  exercício  de  1858,  mais  30:000§000  de 
movimento  de  fundos,  e  200:000§000  do  empréstimo  contrahido  com  o  Banco 
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da  Bahia  em  virtude  da  autorizo  conferida  no  art.  22.  da  Lei  n.°  727  de  17 

de  Dezembro  de  1858.  , 

A  Despesa  dos  ditos  dose  mezes  foi  de  rs.  1.273:316$013.  compreen- 
dida a  quantia  de  30:000§000  de  movimentos  de  fundos. 

No  Relatório  do  digno  Inspector  da  Thosouraria  Provincial,  e  nos  annexos 
a  que  o  mesmose  refere,  encontrareis  tolos  os  detalhes  que  ora  me  abstenho  dc 
reproduzir  acerca  da  Receita  e  Despesa  de  cada  um  dos  indicados  annos. 

Cabe  aqui  informar-vos  que  parecendo,  á  vista  da  arrecadação  conhecida 
até  o  fim  de  Dezembro  de  1859,  que  seria  insufficiente  a  renda  deste  exercício 
para  occorrer  ás  despesas  respectivas,  apesar  de  haver  a  Presidenta .deixado 
de  fazer  algumas  das  permitidas  pela  Lei  n.°  727,  resolvi  em  virtude  da  facul- 
dade conferida  no  jà  citado  art.  22  da  mesma  Lei,  autorisar  o  Inspector  da 
Thesouraria  Provincial  por  Portaria  de  31  d'aquclle.mez,  como  se  praticou  dc 
outras  vezes-,  a  contrahir  com  quem  oferecesse  condições  mais  favoráveis  um 
n0vo  empréstimo  até  a  somma  de  150:000*000,  ficando  todavia  dependente 
dc  definitiva  approvação  da  Presidência.  ,  «  v-  - 

Faqoello  tempo  tinha  eu  rasões  para  crer  que  o  Banco  da  Bahia  nao 
duvidaria  fazer  este  empréstimo  do  mesmo  modo  por  que  fez  os  anteriores,  isto 
é  recebendo  Apólices  Provinciacs,  sem  praso  determinado  para  seu  resgate  ou 
amortisacão,  c  com  o  juro  de  6  %  pagável  a  semestres  depois  de  vencidos.  Hoje 
teria  provavelmente  a  sua  Direcção  de  propor  condições  mais  onerosas  a  Fa- 
zenda Provincial,  segundo  o  accordo  tomado  na  ultima  reunião  da  Assemblea 
Geraldes  Accionistas;  mas  lendo-se  verificado  um  acerescimo  de  receita  nas 
Collcclorias,  que  passarão  a  ser  administradas,  parece  que  ate  o  encerramento 
do  exercício  não  será  necessário  lançar  mão  d'aquelle  recurso  extraordinário,  e 
que  no  caso  de  o  ser  bastará  quantia  muito  inferior  à  aquella  dc  loO  contos. 


Orçamento  para  1861. 


Não  è  por  certo  Hsongeiro  o  quadro  que  passo  a  apresentar-vos  dos  re- 
cursos da  Província  para  o  futuro  exercido  de  1861. 

AReceilaéorçadaemrs.l.235:754§810,eaDespesaeml.690.344§391. 

do  que  resulta  um  deficit  de  454:589§581 . 

Não  posso  nesta  occasião,  Senhores,  deixar  de  invocar,  como  invoco  com 
a  maior  confiança,  o  auxilio  de  vossas  luzes  e  patriotismo  para  o  restabeleci- 
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mento  do  equilíbrio  da  Renda  com  a  Despesa  Provincial.  Ao  passo  que  aquella 
diminue  por  ura  concurso  de  circumstáncias  que  não  vos  é  estranho,  esta  tende 
a  augmentar,  por  que  as  necessidades  do  serviço  vão  exigindo  novos  dispên- 
dios, e  entretanto  a  Presidência  se  vè  embaraçada  na  applicação  dos  meios  de 
remediar  o  mal,  que  todos  os  dias  pode  ganhar  maiores  proporções. 

A  sècca  que  tem  flagellado  os  Districtos  de  maior  producção,  o  dccrcsci- 
mento  visível  da  lavoura,  e  do  commercio,  c  o  lamentável  estado  de  penúria 
e:n  que  se  achão  algumas  Povoações  do  centro  da  Província,  de  que  cm  outro 
lugar  vos  fallci,  enfraquecem  a  esperança  de  obtermos  em  1861  uma  receita 
ao  menos  igual  ao  orçamento  que  ora  vos  ofereço.  E  se  em  taes  circumstáncias 
não  me  animo  a  aconsclhar-vos  a  ercação  de  novos  impostos  para  fazer  face  ás 
despesas  decretadas,  não  devo  todavia  eximir- me  de  indicar-voso  único  meio 
que  tenho  como  capaz  de  neulralisar  os  effeitos  do  mal, isto  é,  a  mais  severa 
economia  na  distribuição  dos  dinheiros  públicos,  ou,  mais  claro,  a  reducção 
dos  encargos  que  pesão  sobre  o  Cofre  Provincial,  cortando  por  todas  as  despesas 
quenãosejão  absolutamente  indispensáveis.  Que  o  não  são  algumas  das  incluí- 
das no  Orçamento  tão  manifesto  me  parece,  que  julgo  desnecessário  indica-las. 

A  comparação  da  despeza  votada  para  o  corrente  exercício  de  1860 
(  1.613:668§087)  com  a  orçada  para  1861  ( 1. 690:344^39 1 J  apresenta  uni 
excesso  desta  sòbre  aquella  de  76:736§304,  resultante  pela  maior  parte,  dos 
augmentos  decretados  na  Lei  n.°  797  de  16  de  Julho  de  1859.  Sas  observações 
á  Tabeliã— M—annexa  ao  Relatório  do  Inspector  da  Thesouraria  Provincial  en- 
contrareis minuciosamente  explicados  por  verbas  todos  esses  augmentos,  e  assim 
também  a  razão  das  poucas  reducções  havidas  nas  mesmas  verbas. 

Tomou-sc  por  base  do  orçamento  da  receita  o  termo  médio  da  arrecadação 
dos  tres  últimos  annos,  com  o  augmenlo  de  10  por  %  nas  Rendas  das  Collecto- 
rias  que  anteriormente  erào  arrematadas,  por  haver  a  experiência  mostrado  que 
é  mais  seguro  este  calculo  do  que  o  que  se  funda  na  arrecadação  do  anno  an- 
terior. 

A  notável  diminuição  de  197:222§473  que  resulta  da  comparação  do  or- 
çamento que  vos  foi  apresentado  em  o  anno  próximo  passado  fl.432:977$283) 
c  do  que  ora  vos  ofFereço  ( l:23õ:754§810)  procede  não  somente  do  novo  mo- 
do de  calcular  o  algarismo  de  cada  artigo  de  renda,  senão  tamhein  da  falta  de 
base  para  o  calculo  de  algumas  imposições  novamente  creadas,  do  decrescimen- 
to  do  producto  de  outras,  e  Gnalmente  de  não  ter  sido  contemplado  no  numero 
dos  impostos  provinciaes  decretados  pela  Lei  n.°  797  o  de  10  por  %  sôbre  pré- 
mios de  loteria  maiores  de  400§000  rs. 
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Esto  imposto  dc  tão  fácil  e  suave  arrecadação,  que  ao  anno  de  1859  ren- 
deo  28:270*000  rs. ,  deve,  segundo  me  parece,  ser  desde ja  restabeleci. 

Acompanhando  alguns  dos  meus  dignos  Antecessores  no  pensamento  de  fa- 
zer dependente  a  cobrança  dos  direitos  de  exportação  da  organisaç  o  das  pau  as 
semanaes  dos  preços  correntes  da  praça,  aproveitara  a  opportumdade  para  apre- 
sentarmos breves  considerações  neste  sentido. 

Os  preços  fixos,  pelos  quaes,  em  virtude  de  disposição  legislativa,  são  pro- 
cessados os 'despachos  de  exportação  da  maior  parte  dos  artigos  de  producçao 
apícola  da  Provincia,  tem  não  poucas  vezes  concorrido  para  o  decresci  nieuto 
da  renda  que  mais  avulta  nos  Orçamentos  Província*,  quando  os  mesmos  pre- 
ços são  inferiores  aos  reaes  do  mercado;  mas  sempre  que  estes  ficao  abaixo 
kquelles,  levanta-se  o  clamor  dos  contribuintes  contra  a  permanência  da 


laxa. 


A  protecção  que  se  pretende  dar  ao  productor  do  assucar,  admittindo-lbe  o 
despacho  deste  género  á  razão  de  2*000  a  ®,  quando  o  mesmo  género  vale  no 
mercado  preço  muito  mais  subido,  ao  passa  que  prejudica  em  mu, to  os  Cofres 
Provinciaes/escandalisa  c  desgosta  o  lavrador  do  fumo,  por  exemplo  que  o 
tem  de  despachar  pelo  preço  fixo  de  7*000  rs.  a  @,  quando,  o  correu  te  da  praça 
não  excede  de  38000,  ou  4*000  rs.  São  factos  estes,  que  frequentemente  oc- 
correm,  e  que  merecem  altenção. 

E  pois,  reconhecido  como  está,  que  osystema  peccapor  ser  umas  vezes 
prejudicial  á  Fazenda,  o  outras  injusto  na  sua  applicação  pratica,  não  posso 
deixar  de  indicar-vos  a  conveniência  dc  modifica-lo. 

0  systcma  das  pautas  semanaes  baseadas  sobre  os  preços  correntes  da  pra- 
ça ê  sem  duvida  preferível.  Adoptado  de  ha  muitos  annos  pelos  Regulamentos 
Geraes  na  arrecadação  da  renda  de  exportação,  ainda  até  hoje  não  se  encontrou 

razão  para  aboli-lo.  . 

Se  resolverdes  aceitar  a  opinião  que  manifesto,  convirá  que  declareis  se  a 
AdministracãodaFazenda  Provincial  deve  organisar  as  suas  pautas  semanaes, 
ou regular-se pelas  da  Meza  do  Consulado. 

Em  todo  o  caso  será  necessário  autorisar  a  Presidência  para  altera-las  e 
corrigi-las,  .qaando  por  circumstacias  atlcndivcis  sc  torne  indispensável  esla 
providencia. 
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Meio  dizimo  de  exportação. 

0  Inspector  da  Thezouraria  Provincial,  conformando-se  com  a  indicação 
que  lhe  fez  o  Administrador  da  Meza  de  Rendas,  propoz-me  cm  Oíficio  de  31  de 
Descinbro  de  1859  que  fossem  incluídos  na  Tabeliã  dos  géneros  sujeitos  ao 
meio  dizimo  de  miunças  os  seguintes  artigos:  sabão,  sapatos,  vinagre,  licores, 
pelles,  chifres,  ossos,  e  mão  d' obra  de  objectos  de  ferro,  cobre,  latão,  e  folha  de 
flandres. 

Como  rasões  justificativas  da  medida  expendeo  o  Administrador  da  Meza 
de  Rendas  as  seguintes.  Quanto  ao  Sabão:  «  porque  tem  o  seu  fabrico  chega- 
e  do  a  tal  importância,  que  não  ha  hum  só  dia  em  que  não  seja  exportado  em 
«  grande  escala  para  fora  da  Província.— Sapatos:  porque  não  vé  rasão  para 
a  que  sejão  os  tamancos  sujeitos  a  direitos  pela  referida  Tabeliã,  e  elles  cxclui- 
«dos,  quando  provêm  de  uma  industria  igual.— Vinagre  e  licores:  «  porque 
«  não  são  industrias  que  mereção  protecção.— Pelles,  chifres,  e  ossos:  «  porque 
«  não  sendo  industria,  não  sabe  a  rasão  porque  devão  ser  isentos  de  direitos, 
«  quando  o  coquilho  e  os  couros  de  qualquer  qualidade  são  contemplados  na 
«  Tabeliã  citada.— Mão  (Tobra  dos  objectos,  de  ferro,  cobre,  &c:  «  porque  sen- 
« do  os  chapéos,  charutos,  tamancos,  e  trastes  sujeitos  a  direitos,  não  ha  rasão 
« para  que  esses  objectos  procedentes  de  industrias  semelhantes  sejão  isentos. » 

Bem  que  pareça  conforme  aos  princípios  de  justiça  e  igualdade  sujeitar 
ao  pagamento  dos  direitos  de  5  por  %  ou  meio  dizimo  de  exportação,  não  so- 
mente uma  ou  outra  classe  de  géneros,  mas  lodos  os  de  producção  e  manufa- 
ctura da  Província  abslivc-me  todavia  de  usar  immediatamente  da  faculdade  que 
à  Presidência  confere  o  Artigo  5.°  da  Lei  n.°  662,  por  não  ter  ainda  obtido  todos 
os cslarccimcntos,e  informações,  que  devem  servir  de  base  a  qualquer  delibera- 
ção sobre  matéria  de  tanta  gravidade  c  alcance. 

Regulamentos  Fiscacs. 

A  Administração  da  Fazenda  Provincial  resenle-sc  da  falta  de  Regulamen- 
tos, que  claramente  determinem  o  tempo  ca  forma  da  cobrança  de  alguns  impos- 
tos, e  expliquem  e  csclareção  diversos  pontos  duvidosos  das  Leis  que  os  creàrão. 
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Dessa  falta  tem  provindo  muitas  vezes  graves  embaraços  ao  serviço,  quer 
em  prejuízo  da  arrecadação,  quer  dos  contribuintes,  recahindo  também  sòbrc  a 
Piesidencia  da  Província  o  trabalho  de  tomar  conhecimento  de  numerosos  re- 
querimentos de  recurso,  ou  de  queixa,  que  nem  sempre  podem  ler  prompta  deci- 
são, por  versarem  acerca  de  matéria  que  exige  minucioso  exame. 

'  Reconhecendo  essa  necessidade,  ja  expedi  em  2  de  Março  próximo  pas- 
sado um  Regulamento  sòbre  o  imposto  dos  objectos  vendidos  em  leilão  extraju- 
dicial, c  trato  de  elaborar,  outros,  que  por  absoluta  falta  de  tempo  não  pude 
ainda  concluir. 


ESTADO  DAS  CAIXAS  PR0V1NCIAES- 


Para  melhor  informar-vos  do  estado  das  Caixas,  quer  geraes,  quer  par- 
ciaesda  Thesouraria  Provincial,  fiz  extrahir  os  saldos  verificados  cm  31  de  Mar- 
ço findo,  que  são  os  seguintes: 


Existências. 


Caixa  de  1859-cm  dinheiro   «>:  ^§088 

Caixa  de  1860           »    '  * 

Letras  e  obrigações  a  receber: 

Em  1860   10  082§791 

Em  1861   7:426§877 

Em  annos  futuros                              85:393*299  102:902*96, 


Depósitos  e  canções. 


Em  dinheiro  

Em  outros  valores 


Obrigações  a  pagar 


52:560*919 
78:706*156 


131:267*075 
300:000*000 
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O  estado  da  lavoura  e  commcrcio  da  Província  no  corrente  anno,  sinto  ler 
de  rcpcli-lo,  nãoé  satisfactorio:  o  principal  género  dc  sua  producção  agrícola,  o 
assucar,  soíTreo  extraordinária  diminuição  na  presente  safra. 

Na  do  anno  de  1838  a  39,  nos  seis  mezes  decorridos  de  Outubro  a  Março, 
havia-sc  recolhido  aos  armazéns  cerca  de  1.360:000  arrobas  d'este  género. 

N'a  do  corrente  porém  em  igual  tempo  a  quantidade  armazenada  não  tem  ex- 
cedido a  300.000  arrobas,  isto  é  a  quinta  parte  do  producto  de  uma  safra  ordi- 
nária^ por  conseguinte  tem  havido  também  considerável  diminuição  na  agua- 
ardenle. 

A  importação  do  assucar  dc  Sergipe  igualmente  se  reduzio. 
0  café  porém  tem  conservado  o  termo  médio  da  producção  dos  annos  ante- 
riores, c  o  fumo  é  o  único  artigo,  que  apresenta  até  aqui  grande  augmento. 

A  estacão  irregular  que  tem  corrido  desde  o  anno  passado  é  a  cauza  pri- 
mordial da  situação  que  deploramos. 

A  escassez  de  produclos  da  lavoura,  que  formão  a  baze  da  exportação  da 
Província  em  grande  escala,  tem  sòbrc  modo  enfraquecido  o  seu  movimento 
commercial,  c  gravemente  compromeltido  muitas  fortunas. 

Para  prova-lo,  bastará  dizer  que  os  valores  dos  géneros  exportados  de  Outu- 
bro de  1858  até  o  principio  dc  Março  dc  1839  importarão  cm  5.717:0005000, 
o  que  esses  valores  nos  mesmos  mezes  de  1859  a  CO  não  sobem  a  mais  de 
rs.  3.4-2-2:000§000. 

0  quadro  sob  n.  27  mostra  aqualidadc,  quantidade  e  procedência  dosprin- 
cipaes  géneros  armazenados  na  safra  passada  c  na  presente. 

0  de  n.  28  indica  a  qualidade,  quantidade  e  valores  de  todos  os  productos 
exportados  para  Paizes  estrangeiros  no  quinquénio  de  1834  a  35  a  18o8  a 
59,  sobresahindo  muito  o  assucar,  fumo,  diamantes,  e  café,  e  depois  d'estcs 
o  cação,  que,  ao  que  parece,  promette  considerável  augmento. 

D'cstc  quadro  vè-se  que  os  valores  correspondentes,  porque  forão  compra- 
dos eremcllidos  os  mesmos  productos  para  o  estrangeiro,  sem  comprehender  as 
despezas  de  transporte,  seguros,  commissões,  etc,  estão  mais  ou  menos  em  rala- 
rão de  um  para  outro  anno,  exceptuado  porém  o  valor  exportado  no  de  1856  a  o7. 
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que  a  todos  excedco  pelos  altos  preços,  que  obliverão  osnossos  géneros,  regula- 
dos ao  cambio  favorável  de  28  1/2,  e  nunca  menos  de  27 1/2. 

Os  quadros  ns.  29  e  30  moslrão  os  valores  das  mercadorias  estrangeiras 
do  nosso  consumo,  importadas  directamente  de  fóra  do  Impcno  no  d.to  quin- 
quénio eno  1.»  semestre  de  1859  a  60,  c  bem  assim  as  suas  procedência*. 

Offereco-vos  a  seguinte  resenha  dos  valores  da  importação  e  exportação 
paraosPafzes  estrangeiros  no  referido  quinquénio  e  semestre,  decujacompa- 


ANNOS  FINAN- 
CEIROS. 

IMPORTAÇÃO . 

EXPORTAÇÃO. 

PIFFERENÇA*. 

  "i 

i  1844  a  55  

1  1855  a  56. . . . 
'  1 856  a  57 ... . 
j  1857  a  58. . .  • 
j  1858  a.59... . 
|  l.8  Semcslrcde 
J     1859  a  1860 

j  Somma  

12.693:0698695 
13.623:909S973 
20.926:370»Í650 
19.679:5348704 
19.464:4408262 

9.114:7848S11 

11.782:8338791 
12.860:281.^673 
17.S63:3738515 
13.419:611^984 
15.465:597 §  444 

4.S46:S97ij2S8 

• 

910:235Í}904; 

763:6288300 1 
3. 062:997$  135  \ 
6.259:91887201 
3.998:842^818 1 

4.267:8878523  j 

95.502: 106§095 

76.238:5958695 

19.263:5108400 

I1   

Também  vos  apresento  os  quauro.sus.  o!   r~    .  . 

entre  os  portos  d" esta  Província  e  os  do  Império  no  quinquénio  e  semestre  ja 
mencionados,  que  assim  se  resumem 


ANNOS  FINAN- 
CEIROS. 


IMPORTAÇÃO. 


3.524:5238061 
3.798:424§039 
6.842:9668985 
6.408:5408207 
6.259:6028666 

3.5  VS:  1738393 
30.382:2308266 


EXPORTAÇÃO. 


MFFF.RENCAS. 


1.211:312p54 


2.336: 86i §054 


1 1.862:638*037  18.519:5928229 
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Em  face  d'esta  demonstração  facilmente  reconhecereis  que  o  balanço  dos 
productos  da  Província  cm  relação  ao  seu  commercio  de  cabotagem  lhe  é  des- 
favorável. 

Releva  porém  observar  que  o  assucar  que  a  Província  de  Sergipe  remette 
para  esta  é  pago  em  grande  parte  com  géneros  de  procedência  estrangeira,  cujos 
valores  não  figurão  nos  quadros. 

0  considerável  fornecimento  dc  carne  secca  que  recebe  a  Província  da  do 
Rio  Grande  do  Sul,  e  o  de  farinha  de  mandioca  dado  Santa Catharina  mostrão 
os  grandes  lucros,  que  recolhem  estas  Províncias,  e  quanto  o  seu  commercio  so- 
bresahc  no  d'esta  nestes  dois  artigos. 

E'  para  lamentar,  Senhores,  que  o  Lavrador  Bahiano,  o  rico  senhor  d'en- 
-enho,  dispondo  de  tantos  e  tão  férteis  terrenos,  abandone  o  cultivo  da  man- 
dioca, e  dos  cereáes,  e  se  deixe  collocar  na  triste  necessidade  de  comprar  estes 
«eneros  á  outras  Províncias  para  o  sustento  da  escravatura  empregada  na  la- 
voura! 

Ou  seja  descuido,  ou  effeilo  dc  rotina  avèssa  ao  progresso,  em  todo  o  cazo 
parece  um  erro  condemnavel,  que  infelizmente  resiste  aos  dictames-da  expe- 
riência, e  cujas  consequências  pesão  sobre  todas  as  classes  da  população,  cm 
mal  da  Província. 

0  principal  artigo  da  nossa  exportação  para  os  portos  do  Império  é  o  cha- 
ruto: felizmente  esta  industria  caminha  cada  dia  mais  animada,  e  a  exportação 
continua  a  ser  considerável,  tendo  chegado  no  ultimo  anno  financeiro  á  quan- 
tidade de  45.987:092  charutos  no  valor  dc  553:941  §606;  e  no  1.°  trimestre 
dc  1859  a  60  á  26.461:515  no  valor  dc  335:327§160. 

A  exportação  do  pano  de  algodão  tecido  na  Província  subio  no  semestre 
de  Julho  a  Dezembro  de  1859  a  434:350  varas  na  importância  de  92:772§000. 

Do  quadro  n.  33  vereis  qual  a  quantidade  dc  géneros  reputados  principaes 
da  producção  da  Província,  que  forão  recolhidos  a  armazéns  e  trapixes  alfande- 
gados durante  o  quinquénio  e  semestre  dc  que  a  cima  fallei. 

0  quadro  n.°  34  mostra  a  quantidade  e  procedências  das  embarcações 
entradas  n'cste  porto,  vindas  dos  estrangeiros  durante  o  anno  financeiro  dc 
1858  a  59  com  especificação  das  que  derão  entradas  regulares  para  descarga 
dc  todo  ou  parte  dos  carregamentos,  das  que  vierão  em  lastro,  c  das  que  ti- 
verão  entrada  por  franquia,  sua  tonelagem,  e  marinhagem. 

No  mesmo  quadro  achareis  a  somma  das  que  entrarão  nos  cinco  últi- 
mos annos.  .„ 

13 


66 


FALIA  DA  PRESIDÊNCIA 


RENDA  GERAL. 


Informando-vos  do  estado  dos  diversos  ramos  da  Adm.n  str  Ca  P^n 
ciai  pareceo-me  acertado  apresentar-vos  também  o  quadro  sob  n.°  3o  demons 
^1^0  da  Renda  Geral  duraate  quinze  annos  e  me,  a  partir 
8U  a  45  até  o*  1,  semestre  de  1859  a  60,  contendo  as 
tatisticas  fundadas  na  arrecadado  media  triennal,  e  na  proporcional  de  quatro 
triennios  entre  si,  e  as  differenças  resultantes. 

O  movimento  commercial  da  Província,  e  o  esta  o  de  ^o  JU  d 
cadencia  da  sua  riqueza  e  prosperidade  explica-sc  pela  comparação  dos  alga 
risraos  do  quadro,  que  vos  apresento. 

Em  verdade,  Senhores,  o  termo  médio  da  arrecadação  triennal  das  impo- 
sições -eraes  não  denuncia  decadência  nos  recursos  da  Província,  se  nao  no 
siçoes  3erau,  i849a  50)  em  que  desceo  a  arrecadação  de 

secundo  tnennio  184/  a  48  a  184ja  ou;  em  H  «o-..nftntíftnft- 
0  f        ao  nQní  a  í.t  a  1846  a  4")  a  3.69o:000§UuU. 

4.198:000$000,  que  fora  no  1.»  (184*  a  4o  a  l»*o  a  J 

no  3.o  triennio  foi  ella  de  5.054:000^000;  no  4.'  de  4.    4. 000^000-  e no 
5  o  finalmente  de  6.677:000*000,  devido  este  acerescimo  ao  grande  mou- 
una  ,  *  18»fi  o  r-7  aue  f0  o  de  maior  receita  em 

mento  de  importação  do  anno  de  ISob  a  o/,  que 

rjortacão  c  o  acerescimo  de  170:000§000  nos  do  exportação. 

poriaçao,  c  o  aouw  ceando  semestre  estiver  em 

Ouanto  à  arrecadação  de  18o9  a  60,  si  a  ao  segunuu  * 
proporão  com  a  do  primeiro  (2.702:000*000)  o  que  se  duvida,  chegara  cila 
proporção  1       0  j0  <  R:y>  i  59  cm  623:0008000,  c  a  de  1857  a 

a  5.404:000*000,  inferior  a  de  ISoS  a  o\)  em  o-o.uvv9  , 

58  cm  1. 078:000*000. 

Pode-se  pois,  Senhores,  assignalar  o  anno  de  1858  a  59  como  aquellc  em 
que  começou  a  Província  a  ver  interrompida  a  marcha  que  levava ,  poste .que .tan- 
ta no  desenvolvimento  dos  immensos  recursos  que  lhe  oferecem  o  seu  ex- 
cellente  clima,  a  fertilidade  do  solo,  e  a  industria  dos  seus  habitantes. 

Quizcra  offercecr-vos  a  estatística  das  casas  commerciaes  da  Província 
sujeitas  ao  imposto  geral;  mas  como  esse  trabalho  não  se  acha  completo, 
posso  apenas  apresentar-vos  no  quadro  n.°  36  a  d'esta  Capital. 
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ESTABELECIMENTOS  DE  CREDITO. 


Os  Estabelecimentos  de  credito,  que  actualmente  existem  nesta  Capital,  são: 

1.  °  A  Caixa  Filial  do  Banco  do  Brasil,  que  come- 
çou afunecionar  no  1.°  de  Junho  de  1836,  nos  ter- 
mos do  Decreto  n.°  1580  de  21  de  Março  de  1855. 

Tem  de  capital  Gxado   2,000:000*000 

A  emissão  de  suas  notas'  acha-se  limitada  ao  do- 
bro do  seu  fundo  disponível,  segundo  o  qual  as  emit- 
te,  ou  retira. 

2.  °  O  Banco  da  Bahia,  encorporado  pelo  Decreto 
n«2140  de  3  de  Abril  de  1838.  Tem  de  capital  fi- 
xado, que  pode  ser  elevado  ao  duplo   4,000:000*000 

A  emissão  de  seus  bilhetes  em  31  de  Março  de 
1860  era  ders.  2.936:940sOOO.  Temem  letras hypo- 
thecarias  emittido  somente  a  quantia  de  1:600§000. 
O  seu  fuudo  de  reserva  é  de  24:416§83S.  Tem  em 
hypothecas  sobre  propriedades  urbanas,  segundo  seus 
Estatutos,  a  quantia— de  3S9:921  §092. 

3 .  °  A  Caixa  Commercial ,  encorporada  pelo  Decre- 
to de  26  de  Abril  de  1856.  Não  tem  a  faculdade  de 

emittir  notas;  o  seo  fundo  fixado  é  de   2,50O:000sO00 

Tem  de  fundo  de  reserva  76:596§45l. 

4.  °  A  Caixa  «Reserva  Mercantil,»  encorporada 
peloDecreton.°250SdeS  de  Dezembro  de  1859,  que 
fixou  o  seu  capital  em  8:000:000§000.  Anterior- 
mente funecionava  com  Capital  fluctamente,  de  que 
pagou  o  sello  segundo  o  Decreto  n.°  2490  de  30  de  Se- 
tembro de  1859,  na  rasão  de   4,065:741^781 

5.  °  A  Caixa  Económica,  encorporada  pelo  Decre- 
to n.°  2352  de  17  de  Março  de  1860  com  o  capital 
fluctuante  de  6.000:000§000,  funecionava  anterior- 

12,065:741§781 
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12,065:7418781 

Transporte  

mente  com  o  Capital,  de  que  pagou  o  respectivo  sello  156§584 
na  conformidade  do  Decreto  cidado,  de  

6  0  A  Caixa  de  Economias,  encorporada  por  De- 
creto dê  3  de  Março  de  1860  com  o  Capital  Quctuantc 

de  3:000:000*000:  existia  anteriormente  com  o  Ca-  ^.g^ 
pitai  de  que  pagou  o  respectivo  sello ,  de  rs  

7  o  a  Sociedade  t  Commercio  »  que  não  consta 

ter  ainda  solicitado  approvaeão  do  Governo  Impenal  m.^m 
Pagou  o  sello  correspondente  ao  Capital  ílucluante  dc  8,08*.^^ 

8o  A  Caixa  «União  Commercial»  que  ainda 
não  se  acha  legalmente  reconhecida.  Pagou  na  forma 
do  citado  Decreto  o  sello  correspondente  ao  capital 

fluctuante  de    

27,403:057$96<> 

Yo-se  pois      .  capitães,  «■» 1-  '<*  ^ÍSSÍ" 

oarios existltes  oesta  Cidade,  c»cSs.  a  avulta  a  ^ .M ^ 

r, ,  m  q„aes  reunida  a  ^^ZTiXl     -erva,  V** 
da  Bahia,  dos  valores  descontados  por  lei ias,  e 
a  totalidade  subir  ao  duplo  da  soturna  i»d,oada,  ^T^'^Z 
vimento  d.  importarão  e  exortarão,  e  transacções  «.tenor*  da  Provmc 

IMPERIAL  INSTITUTO  BAHIAHO  DE  AGRICULTURA. 


Ia!TSe\mC    uiiando-a  desde  lo8.  cont  avultado  donativo  do 

marcar  uma  nova  era  nos  seus  fastos.  .      ,  .  lamnr. 

Allendendocom  paternal  solicitude  a  ncccss.dadc  de  vivificar  a  Lavoura 


com  o 
seu 
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da  Provincia,  compreendendo  a  vantagem  de  reunir  e  combinar  os  esforços  dos 
proprietários  e  agricultores,  fèl-osS.  M.  0  Imperador  congregar  em  Seu  próprio 
Palacio  para  formar  uma  Sociedade  com  o  fim  de  obviar,  já  directa,  já  indirecta- 
mente, os  males  que  soffre  a  mesma  lavoura,  e  de  faser  prosperar  não  s  ò  os  esta- 
belecimentos existentes,  mas  lambem  os  que  d'ora  em  diante  se  fundarem. 
Felizmente  tudo  promette  a  rcalisação  de  tão  paternaes  desejos. 
Cidadãos  prestantes  e  distinctos  reunirão-se  dispostos  a  corresp  onder  por 
todos  os  meios  ao  seu  alcance  às  vistas  do  Monarcha,  em  cuja  Augusta  Presença 
verificou-se  a  inauguração  do  Instituto  no  dia  18  de  Novembro,  dando  a  Imperi- 
al Assignatura  a  mais  solemne  authenticidade  á  Acta  respectiva. 

Todos  elles  estão  compenetrados  de  quanto  cumpre  cuidar  seriamente  delc- 
vantar  a  lavoura  do  estado  dc  abatimento  e  prostração,  a  que  tem  infelizmente 
chegado. 

Todos  sabem  que  para  conseguir-sc  este  resultado,  que  não  ba  quem  deixe 
dc  almejar,  não  bastão  medidas  c  providencias  do  Governo,  c  que  sobre  tudo  é 
indispensável  o  concurso  muito  leal,  muito  franco,  c  muito  decidido  da  parte  dos 
proprietários  e  agricultores. 

Todos  tem  diante  dos  olhos  como  exemplo  o  que  ha  succedido  em  outros  Pa- 
izes  mais  adiantados,  onde  tão  benéfico  lem  sido  cm  casos  taes  o  espirito  de  asso- 
ciação. 

Ecumprcnotarquc  nem  cm  todos  esses  Paizcs  os  esforços  individuaes  se 
apresentarão  em  seu  começo  sob  Ião  íeliscs  auspícios,  como  aquelles,  em  que 
repousa  o  futuro  do  nosso  Instituto. 

Fundado  pelo  próprio  Monarcha,  dc  Quem  partio  a  idéa  de  sua  creação,  por 
Elie  protegido  a  ponto  de  considerar  relevantes  os  serviços  dos  Sócios  que  se  dis- 
tinguirem por  seu  zelo,  assiduidade  e  dedicação,  c  devendo  contar  com  auxílios 
do  Governo  Geral  e  Provincial,  com  o  concurso  da  gente  mais  grada  e  mais  in- 
telligente  da  Provincia,  com  um  fundo  social,  que  tudo  nos  faz  crer  que  será  a- 
vultado,  inteiramente  desassombrado  de  qualquer  influencia  do  espirito  de  par- 
tido, encerra  ellc  em  si  os  mais  fecundos  germens  de  segura  prosperidade. 

0  estabelecimento  de  escolas  normaes  opporlunamcnte  creadas;  as  expo- 
sições annuas  dos  productos  ruraes  com  recompensas  pecuniárias  e  prémios 
para  os  productores  que  mais  se  distinguirem;  a  introducção  e  os  ensaios  que 
a  Sociedade  deve  a  expensas  suas  faser  dc  novas  maebinas  e  instrumentos,  mo- 
delos, e  desenhos,  a  disseminação  nos  centros  agrícolas  de  memorias  e  descrip- 
cões  que  ensinem  a  sua  applicação,  a  facilidade  que  terão  os  Lavradores,  c  com 
que  até  agora  não  contavão,  de  obterem  esses  instrumentos  e  machinas,  jà  com- 
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prando-os  á  Sociedade  polo  sou  custo,  e  pagando-os  em  prostaçõcs  commodas  e 
rasoaveis,  ja  encoinmendando-os  por  seu  intermédio,  segundo  os  ajustes  que  se 
fizerem;  a  distribuição  de  novas  sementes,  e  das  plantas  mais  úteis,  quer  como' 
meio  de  promover  e  facilitar  a  subsistência  do  povo,  quer  no  intuito  de  tornar 
mais  rendosa  e  mais  aproveitável  a  producção;  os  auxílios  que  pode  prestar  ao 
Governo  por  suas  informações  e  esforços,  ja  para  o  melhoramento  dos  meios 
de  transporte,  já  para  o  suprimento  dos  braços,  de  que  tão  urgentemente  carece 
a  lavoura,  já  para  o  desenvolvimento  do  credito  territorial,  todos  estes  e  muitos 
outros  meios,  de  que  se  deve  lançar  mão,  são  attendidos  nos  Estatutos  approva- 
dospelo  Governo,  e  devem  produzir  os  mais  benéficos  resultados. 

Nem  todos,  é  verdade,  poderão  ser  immediatamente  postos  em  pratica:  cou- 
sas d'esta  importância  não  se  fazem  em  um  só  dia,  nem  de  repente  se  destroem 
hábitos  de  uma  rotina  de  séculos;  mas  estando  dado  o  primeiro  impulso,  c  im- 
pulso tão  vigoroso,  a  boa  vontade  e  a  perseverança  muito  podem  conseguir. 

E'  com  grande  prazer  que  vos  informo  que  a  Directoria  do  Instituto  tem  já 
celebrado  diversas  sessões,  sendo  o  lugar  de  sua  reunião  uma  das  salas  do  Pa- 
lacio do  Governo,  e  que  ainda  no  dia  26  de  Março  trabalhou  em  commum  com 
o  Conselho  Fiscal,  como  permitlcm  os  Estatutos,  para  examinar  uma  indicação 
concernente  aos  interesses  da  lavoura.  Seus  trabalhos,  que  ainda  agora  começão, 
não  podem  já  produzir  resultados  apreciáveis;  mas  aillustração  e  patriotismo 
de  cada  um  de  seus  Membros  afiança-nos  que  esta  distincta  Sociedade  saberá 
desempenhar  a  bella  e  nobre  missão,  de  que  está  incumbida. 

A  relação  n.  37  contém  os  nomes  de  todos  os  Sócios  até  o  presente  inscrip- 
tos,  com  distineção  dos  que  oceupão  os  lugares  da  Directoria  e  do  Conselho  Fis- 
cal, e  o  balancêle  n.  38  mostra  o  activo  e  passivo  até  31  de  Março  próximo 
lindo. 

EMPREZAS. 

NOVAS  MACHINAS  DE  FABRICAR  FARINHA  DE  MANDIOCA. 

Informado  o  Governo  d'esta  Província  de  terem  sido  inventadas  na  do  Rio 
Grande  do  Sul  pelo  Engenheiro  Civil  Frederico  Heydtman  essas  novas  machinas. 
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que  davão  resultados  mais  vantajosos  que  todos  os  outros  processos  até  agora 
usados,  mandou  em  7  de  Janeiro  do  1857  encommendar  duas  para  aqui  servirem 
do  modelos,  devendo  uma  ser  movida  por  animaes  e  outra  por  agua,  as  quaes 
chegarão  a  esta  Capital,  faltando-lhe  porém  algumas  pecas,  que  forão  alijadas 
durante  um  temporal. 

Para  escolher  os  lugares,  onde  devião  ser  assentadas,  de  sorte  que  se  faci- 
litasse a  todos  os  lavradores  o  exame  e  conhecimento  da  nova  invenção,  julguei 
conveniente  ouvir  a  Directoria  do  Imperial  Instituto  Bahiano  de  Agricultura,  a 
qual  depois  de  ter  convidado  por  annuncios  os  lavradores,  que  quizessem  fazer 
qualquer  proposta  sobre  este  objecto,  indicou  como  lugar  próprio  para  a  machi- 
na  movida  por  animaes  o  Engenho  S.  Lourenço,  pertencente  ao  Conselheiro 
Francisco  Gonsalves  Martins,  que  generosamente  prestou-se  a  fazer  a  sua 
custa  toda  a  despeza  necessária,  tanto  para  o  transporte  da  mesma  machina, 
como  para  a  substituição  das  diversas  peças,  que  lhe  faltavão,  correndo  unica- 
mente por  conta  do  Governo  o  salário  do  machinista  (Pedro  Schneider)  encarre- 
gado de  dirigir  estes  trabalhos,  que,  segundo  me  consta,  vão  já  bem  adian- 
tados. 

Para  estabelecimento  da  machina  movida  por  agua  foi  indicado  o  Engenho 
Santa  Luzia,  sito  no  Município  de  Santarém,  e  pertencente  ao  Cidadão  Adriano 
José  de  Souza  Bclens,  a  quem  jà  officiei  afira  de  saber  se  esta  disposto  a  acccita-la 
com  as  mesmas  condições  jà  referidas,  ou  com  quaesquer  outras. 


FABRICA  DE  TECIDOS-TODOS  OS  SANTOS. 


Esta  Fabrica,  estabelecida  desde  1847,  e  a  respeito  da  qual  já  vos  tem  sido 
apresentadas  muitas  informações  por  meus  Antecessores,  produz  actualmente 
cerca  de  3:060  varas  de  tecidos  por  dia,  c  tem  machinismo  para  produzir  o  do- 
bro, do  qual  entretanto  não  faz  uzo  por  falta  de  extracção  de  seus  productos  na 
Província;  pelo  que  é  obrigada  a  exporta-los  para  outras. 

Occupa  300  operários  de  ambos  os  sexos,  todos  nacionaes,  que  morão  no 
Estabelecimento. 

Tem  também  uma  grande  fundição,  c  oficinas  de  machinistas,  ende  sc  fa- 
bricão  diversas  peças  com  a  maior  perfeição. 
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COMPANHIA  DO  QUEIMADO. 

Esta  Empresa,  que,  como  sabeis,  foi  inaugurada  cm  Desembro  de  1833, 
continua  nos  progressivos  efeitos  de  sua  utilidade  para  o  publico  d*esta  Ca- 
pital. 

Além  dos  12  chafarises  contractados  com  o  Governo,  mais  3  se  achão  as- 
sentados, sendo  um  na  rua  direita  da  Mouraria,  outro  na  Saúde,  c  o  terceiro  no 
largo  da  Povoação  da  Barra. 

A  Direcção  da  Companhia,  conhecendo  quanto  é  sensível  a  falta  d'agua  em 
alguns  pontos  do  bairro  do  BomQm,  c  sobre  tudo  em  Itapagipe,  onde  no  verão 
do  anno  passado  se  vendera  por  320  rs.  o  barril,  e  accedendo  aos  pedidos  dos 
habitantes  d'essas  localidades,  mandou  continuar  o  encanamento  de — Agua  dc 
Meninos— o  qual,  chegando  á  baixa  do  Bomfim,  seguirá  a  Itapagipe,  onde  pre- 
tende assentar  pelo  menos  um  chafariz,  assim  como  2  ou  3  no  espaço  compre- 
hendido  entre  o  Noviciado  e  o  largo  do  BomQm. 

Alem  dos  chafarizes  tem  boje  a  Companhia  uma  grue  hydraulica,  no  caes 
junto  a  praça  do  Commercio,  a  qual  fornece  com  a  maior  facilidade  e  abun- 
dância aguada  aos  navios  do  ancoradouro. 

Acabado  o  encanamento  do  Bomfim,  íicaràõ  concluídas  as  grandes  artérias 
que  se  estendem  do  Queimado  a  Barra  e  ao  Bomfim:  algumas  das  principaes  ruas 
da  Cidade  ja  tem  encanamento,  e  pretende  a  Companhia  estende-lo  a  todas  as 
outras  ruas  c  beccos. 

Todas  as  obras  iraportão  em  630  contos,  entrando  n'esta  sommao  capital 
da  Companhia,  a  quantia  de  150  contos  emprestados  pelos  Cofres  da  Provinda, 
e  alguns  lucros,  que  em  começo  deixarão  de  ser  repartidos. 

As  acções  da  Companhia  estão  bem  acreditadas  na  Praça,  o  que  se  explica 
pelo  lisongeiro  futuro  que  a  Emprcza  promette  aos  seus  accionistas. 

A  vendagem  d' agua  nos  chafarizes  regula  de  12  a  13  mil  barris  por  dia, 
no  tempo  do  verão,  diminuindo  no  inverno,  segundo  a  maior  ou  menor  abun- 
dância de  chuvas:  nas  pennas  d'agua  em  casas  particulares,  Estabelecimentos 
Públicos,  e  de  Caridade,  o  supprimento  diário  é  de  8  mil  barris.  Os  Estabeleci- 
mentos públicos  pagão  menos  um  terço,  isto  é,  dez  réis  por  barril,  segundo 
o  contracto. 
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O  artigo  29  da  Lei  do  Orçamento  n.°  727  de  17  de  Dezembro  de  18o8  con- 
ferio  á  Presidência  da  Província  a  autorisação  de  contractar  com  a  Companhia — 
Posta  Bahiana— on.  com  quem  melhores  vantagens  oferecer,  conjuncta  ou  se- 
paradamente, a  censtrucção  de  dous  caminhos  de  ferro  nas  duas  principaes  la- 
deiras do  centro  do  Coninicrcio,  c  cm  outras,  se  fòr  necessário,  aíim  de  por  ellas 
subirem  e  descerem  quaesquer  objectos,  carros  e  pessoas  de  todas  as  classes;  e 
bem  assim  o  estabelecimento  de  carros  montados  nas  Praças  da  Cidade  para  o 
transporte  dc  pessoas ;  um  serviço  completo  de  carros  mortuários  para  conduc- 
ção  dc  cadáveres  em  tempos  ordinários  c  extraordinários,  havendo  neste  ulti- 
mo caso  obrigação  de  prestar  carros,  se  o  Governo  o  determinar,  para  conduzir 
cadáveres  nas  Villas  e  Cidades  do  litoral ;  e  o  accio  e  a  limpeza  da  Cidade  por 
meio  de  carroças  próprias  que  se  espalhem  em  numero  suficiente  por  toda  a  Ci- 
dade, mediante  as  condições  que  ofereça  a  Companhia,  c  as  mais  que  julgar 
convenientes,  ficando  a  mesma  lambem  obrigada  a  conduzir  gratuitamente  todos 
os  cadáveres,  que  houver  no  Ilospital  da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 

Esta  autorisação  considera-se  subsistente  por  efeito  do  artigo  16  da  Lei 
do  Orçamento  n.°  797  de  16  dc  Julho  dc  1SÕ9,  que  mandou  continuar  em  vi- 
gor as  disposições  das  Lcisdc  Orçamento  anteriores,  que  não  versassem  sòbrc  a 
Receita  cDespcza,  c  não  estivessem  especialmente  revogadas  pela  referida 
Lei. 

Em  10  de  Janeiro  dc  1839  dirigio  a  Companhia— Posta  Bahiana — um  re- 
querimento à  Presidência  da  Província  solicitando  o  contracto  destes  melhora- 
mentos, sob  a  condição  de  um  privilegio  exclusivo  dc  30  annos. 

0  exame  d' este  assumpto  foi  comettido  por  meu  Antecessor  a  uma  Com- 
missão  composta  dos  Cidadãos  Dr.  Innoccncio  Marques  de  Araujo  Góes,  Dr.  An- 
tonio da  Rocha  Yianna,  Dr.  Francisco  Xavier  Pinto  Lima,  Jose  de  Barros  Reis  e 
Manoel  Beiens  de  Lima,  a  qual  deu  em  11  de  Março  seu  parecer  nos  termos 
seguintes : 

« ACommissão,  abaixo  firmada,  respondendo  aoOfficiode  V.  Ex.  de  18 
de  Janeiro  deste  anno,  com  o  qual  tanto  a  honrou,  convidando-a  a  emittir  sua 
humilde  opinião  sobre  a  conveniência  do  privilegio  pedido  pela  Companhia — 
Posta  Bahiana— cujas  condições  Ibc  forão  presentes,  depois  de  ter  examinado  o 
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quanto  lho  foi  dado  a  árdua  e  melindrosa  questão  do  privilégios,  é  de  parecer 
que,  so  fosse  rcalisavel  a  concessão  do  privilegio  somente  em  relação  as  indus- 
trias ainda  não  exploradas,  como  a  dos  carris  e  limpeza  da  Cidade,  resultarião 
de  uma  semelhante  concessão  grandes  benefícios  ao  publico,  pois  que  são  ser- 
viços entre  nós  desconhecidos,  mas  de  grandes  vantagens,  os  quaes  ao  mesmo 
tempo  não  se  farão  sem  animação  do  Governo;  entretanto  que  os  privilégios  de 
industrias  já  exploradas,  c  conhecidas,  sobre  as  quaes  já  ha  alguma  concurren- 
cia,  são  sempre  fataes  aos  interesses  públicos,  e  particulares,  porque  a  supre- 
ma lei  dos  mercados  é  a  livre  oflerta  c  a  livre  demanda. 

Todavia,  a  não  ser  possível  a  rcalisação  do  privilegio  sobre  as  industrias 
desconhecidas,  com  exclusão  dos  carros  mortuários,  a  Commissão  ainda  é  de 
parecer,  que  o  privilegio  sobre  todos  os  ramos  não  deve  ser  dado  sem  as  se- 
guintes modificações. 

1.  a  Que  o  privilegio  só  dure  vinte  annos,  prazo  marcado  para  a  duração 
da  respectiva  Companhia — Posta  Bahiana. 

2.  a  Que  o  privilegio  para  lodos  os  ramos  propostos  só  se  tornará  eíTeclivo 
em  uni  tempo  dado  para  todos,  comprehendida  a  limpeza  da  Cidade,  que  lam- 
bem deverá  logo  ser  contractada. 

3.  a  Que  o  privilegio  dos  carros  só  deve  ser  cm  relação  aos  carros  mor- 
tuários, c  aos  postados  nas  praças,  podendo  quaesquer  alugar  carros  em  suas 
cocheiras. 

4-.a  Finalmente  que  a  rescisão  do  privilegio,  por  falia  dc  cumprimento  de 
quaesquer  das  condições,  seja  administrativamente. 

Sobre  as  outras  propostas,  apresentadas  pela  Santa  Casa  da  Misericórdia, 
cPara-assú,  a  Commissão  entende  que  não  podem  ser  aceitas,  porque  o  pri- 
vilegio só  deve  ser  dado  cm  attenção  as  industrias  novas,  c  não  tão  somente 
aos  carros  mortuários. 

E  este  o  parecer  franco  c  consciencioso  da  Commissão  sobre  a  matéria  que 
lhe  foi  sujeita,  o  qual  submette  a  illustrada  apreciação  de  V.  Ex.  » 

Tendo  ficado  o  negocio  pendente,  dirigio-me  a  Companhia — Posta  Bahia- 
na— cm  5  dc  Janeiro  ultimo  um  novo  requerimento,  expondo  que  com  a  appro- 
vação  dos  seus  Estatutos  por  Decreto  Imperial  dc  26  de  Fevereiro  dc  1859  ha- 
via desapparecido  a  razão  que  inbibira  o  Governo  Provincial  de  com  ella  con- 
tractar,  e  pedindo-me  que  o  fizesse;  mas  até  hoje  não  pude  tomar  uma  delibe- 
ração definitiva,  posto  que  reconheça  a  utilidade  da  empreza,  por  faltarem-mô 
ainda  esclarecimentos  que  julgo  indispensáveis. 
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GÔNDOLAS. 


Em  14  dc  Julho  de  1851  contraclou  a  Presidência  da  Província  com  Fran 
cisco  Antonio  Filgueiras  o  estabelecimento  de  uma  linha  de  omnibus,  gôndolas, 
ou  carros  para  transporte  de  passageiros,  a  certas  c  determinadas  horas,  do  Lar- 
go dc  Thcatro  ao  da  Victoria,  c  vicc-versa,  com  privilegio  exclusivo  por  dez 
annos,  sendo  o  preço  de  cada  passagem  fixado  em  240  réis  para  os  dias  de  ser- 
viço, c  cm  320  réis  para  os  domingos  c  dias  santos. 

A  3  de  Janeiro  do  corrente  anno  Raphacl  Ariani,  a  quem  Filgueiras  cede- 
ra aempreza,  como  permittia  o  mesmo  contracto,  requereu-mc  augmento  do 
preço  das  passagens  n  esta  linha,  como  ja  havia  requerido  e  obtido  para  a  do 
BomOm,  allegando  que  o  preço  fixado  na  época  do  contracto  não  estava  em  re- 
lação com  as  despezas  que  actualmente  fazia  cm  razão  da  carestia  de  todos  os 
géneros  e  dos  salários,  e  pedindo  por  ultimo  a  rescisão  do  contracto,  quando 
não  fòsse  deferida  a  sua  pretenção. 

Sobre  o  assumpto  ouvi  o  Dr.  Chefe  de  Policia,  cujo  parecer  foi  que  se 
augmentasse  o  preço  das  passagens  cm  face  das  razões  apresentadas,  obrigan- 
do-se  Ariani  a  manter  a  regularidade  e  pontualidade  nas  viagens,  e  a  ler  bons 
carros,  c  bem  montados. 

Apreciando  estas  rasões,  vendo  que  por  igual  motivo  ja  havia  a  Presidên- 
cia augmentado  em  1830  o  1857  os  preços  das  passagens  da  linha  do  Borofim, 
fixando-os  em  300  réis  para  os  dias  ulcis,  em  640  para  os  domingos  e  dias  san- 
tos, e  em  1^200  para  certos  dias  de  festa,  allcndendo  principalmente  a  utilidade 
que  ao  publico  presta  esta  linha  dc  Gôndolas,  da  qual  ficaria*privado  se  não  se 
concedesse  o  augmento  pedido,  e  observando  finalmente  que  pelo  próprio  con- 
tracto estava  a  Presidência  autorisada  para  alliviar  o  Emprczario  das  multas  es- 
tipuladas, ainda  mesmo  no  caso  dc  cessação  dc  todo  o  serviço,  quando  apresen- 
tasse razões  que  a  justificassem,  resolvi  fixar  por  acto  de  29  de  .Março  p.  p.  os- 
preços  das  passagens  em  400  réis,  quer  para  os  dias  úteis,  quer  para  os  domin- 
gos e  dias  santos. 

FABRICA  SETE  DE  SETER5BR0. 


Por  informação  particular  consta-me  qnc  acha-se  hoje  quasi  concluída 
cm  ltapagipe  uma  Fabrica  a  Vapor  denominada— Sele  de  Setembro,— -para 
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apromptar  madeiras  do  todas  as  qualidades  destinadas  á  construcçGcs  tanto  na- 
vaes,  como  civis,  incluindo  o  preparo  de  portas,  janellas,  soalhos,  forros,  etc. 

Este  estabelecimento  é  fundado  por  uiffa  Associação  dos  negociantes  c  pro- 
prietários d'esta  Capital  Máximo  Lourenço  Gomes,  Sergio  Pereira  da  Silva, 
José  Machado  Guimarães,  Marcolino  Alves  de  Souza  e  Manoel  Joaquim  Garcia, 
o  primeiro  cidadão  Porluguez,  e  os  domais  Brasileiros. 

Diversas  machinas  importadas  da  Europa  no  valor  de  60:000§000  já  so 
achão  assentadas  cm  um  edifício,  cuja  construcção  até  hoje  tem  custado  réis 
5õ:000§000. 

Em  deposito  já  existem  diversas  madeiras  nacionaes  e  estrangeiras,  que  se 
avalião  em  150  a  200  contos  de  réis. 

COMPANHIA  DE  PESCA— SANTO  ANTONIO. 

Uma  Empresa  foi  organisada  nesta  Capital  cm  Marro  de  1838,  sob  a  de- 
nominação de  Companhia  Santo  .4  n/onio,  para  promover  a  pescaria  em  grande 
escala  nas  aguas  da  Província,  facilitando  assim  aos  seus  habitantes  o  a- 
bastecimento  d'esta  parte  da  alimentação  por  módico  preço. 

De  facto,  a  24  de  Novembro  do  anno  passado,  chegarão  de  Portugal  29 
colonos  contractados  para  o  serviço  da  Companhia,  e  no  intuito  de  dar-lhe  ani- 
mação mandou  a  Presidencia,:em  virtude  de  Aviso  do  Ministério  da  Guerra  de 
10  de  Março  de  1858,  franquear-lhe  o  Forte  de  S.  Diogo  para  accommodação 
provisória  dos  pescadores  e  suas  famílias. 

Algumas  dissensões  porém  apparecerão  entre  estes  e  a  Companhia,  logo 
depois  das  primeiras  experiências,  e  fiserão  com  que  se  dispersassem,  mallo- 
grando-sc.assim  a  empresa. 

NAVEGAÇÃO  A  VAPOR. 

Tem  funecionado  regularmente  a  Companhia  de  Navegação  a  Vapor  Ba- 
biana,  ainda  que  com  algum  embaraço,  devido  não  só  a  pouca  concurrencia 
de  passageiros  c  de  carga,  cm  consequência  da  crise  por  que  estão  passando  a 
lavoura  e  commercio  da  Província,  como  também  a  alguns  defeitos,  que  pro- 
cedem de  sua  primitiva  organisacão. 
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À  Directoria  pretende  pedir  ao  Governo  da  Província,  e  mesmo  á  esta 
Assembléa,  algumas  providencias  que  modifiquem  o  respectivo  contracto,  assim 
como  o  cumprimento  da  condição  n'ello  estipulada,  que  conferio  á  Compa- 
nhia a  faculdade  de  construir  uma  ponte  em  um  dos  caes  d'esta  Cidade  para  o 
embarque  dos  passageiros  e  cargas,  pareccndo-lhe  conveniente  que  esta  ponte 
seja  feita  em  frente  do  Bôco  do  Garapa  com  22  braças  pelo  mar,  e  30  palmos 
de  largura. 

0  capital  da  Companhia  é  de  1.800:000§000  rs.  dividido  em  4:000  ac- 
ções, das  quaes  forão  tomadas  originariamente  3:336  na  importância  de 
1.510:200§000,  existindo  cm  ser  614  no  valor  de  289:800«}000. 

Achão-se  realisadas  sete  entradas  na  somma  de  768:420^000,  porque 
alguns  Accionistas  não  tem  acudido  a  todas,  havendo  por  isto  deliberado  a 
Directoria  que  por  meio  de  repetidos  annuncios  fossem  elles  convidados  a  rea- 
lisa-las  até  o  dia  5  do  corrente  mez,  ficando  dispensados,  por  equidade,  da 
pena  do  Artigo  4.°  dos  Estatutos,  cm  que  tem  incorrido. 

Possuo  a  Companhia  9  Vapores,  a  saber:  Gonsalces  3Iaríins,  Valeria  de 
Sinimbu,  Sanla  Cruz,  Cotinguiba,  Paraná,  Pedro  2.°,  Cachoeira,  Paraguassú 
e  Progresso;  dos  quaes  apenas  estão  fora  do  serviço  em  concerto  o  Pedro  2.°  e 
o  Progresso,  que  brevemente  ficarão  promplos. 

Achão-se  esses  Vapores  cm  bom  estado,  excepto  o  Paraná,  que,  se  bem 
não  cause  por  ora  o  menor  receio,  pouco  mais  poderá  durar,  attenta  a  sua 
má  construcção  e  tempo  dc  serviço. 

São  geralmente  boas  as  barras  dos  diíTcrcntes  portos,  que  formão  a  es- 
cala da  Companhia  quer  para  o  Norte,  quer  para  o  Sul  da  Província,  excep- 
tuada apenas  a  dc  Canavieiras,  onde  são  perigosas  as  entradas  e  sahidas  pelo 
muito  mar  que  levanta,  c  pela  falta  d'agoa,  que  tem  actualmente  o  canal. 

0  pratico  d'estc  lugar,  a  quem  a  Companhia  paga  para  vir  fóra  tomar 
os  Vapores,  algumas  vezes  o  não  pode  fazer,  por  não  ter,  como  convém,  uma 
catraia  capaz  dc  afrontar  as  ondas;  do  que  resulta  que  só  ás  vistas  perspi- 
cazes dos  Commandantes  e  Práticos,  que  tem  os  Vapores,  se  deve  não  ter 
ainda  acontecido  o  menor  sinistro. 

Noanno  próximo  passado  conduzirão  os  Vapores  da  Companhia  15:690 
passageiros  para  os  diíTcrcntes  portos  do  Recôncavo,  e  d'estes  para  esta  Ca- 
pital 20:910,  sendo  por  conta  do  Governo  347  dos  primeiros,  e  679  dos  se- 
gundos. 

O  frete  da  carga  transportada  tanto  na  ida  como  na  volta  importou  em  rs. 
7:841 $220. 
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Para  os  portos  da  linha  do  Norto  conduzido  2:012  passageiros,  e  na  sua 
volta  para  esta  Capital  1:874,  sendo  dos  primeiros  229  por  conta  da  Governo, 
assim  como  321  dos  últimos.  A  importância  do  frete;  das-  cargas  subio  a  rs. 
74:361 $384. 

Para  os  portos  do  Sul  Gnalmcnte  conduzirão  5o8  passageiros,  c  em  seu 
regresso  para  esta  Capital  62i>,  sendo  dos  primeiros  81,  e  dos- últimos  74  por 
conta  do  Governo.  O  frete  da  carga  importou  cm  26:246§o25.  Po  -  tanto,  para 
todos  os  portos  da  escala  d'esses  vapores  forão  conduzidos  18:260  passagei- 
ros, e  para  o  d'esta  Capital  23:409,  e  o  total  do  frete  da  carga  montou  a  rs. 
108:449§129. 

A  Companhia  recebe  o  subsidio  annual  de  90:000^000  rs.  sendo  60:000$ 
pelos  Cofres  Geraes,  e  30:000<j000  pelos  Provinciacs. 


NAVEGAÇÃO  A  VAPOR  NO  RIO  GEQUITINHONHA. 

Foi  contraclada  esta  Emprcza,  como  sabeis,  pelo  Governo  Imperial  com  o 
Conselheiro  Francisco  Gonçalves  Martins,  sob  as  condições  a  que  se  refere  o 
Decreto  n.°  2242  do  1.°  de  Setembro  de  18õ8,  c  pela  Lei  Provincial  n.°  720 
de  11  de  Descmbro  subsequente  íicou  a  Presidência  da  Província  aulorisada 
para  conceder-lhe,  além  da  subvenção  annual  de  13:000§000  rs.,  diversos 
auxílios  e  favores  cmbcncGcio  do  colonisação  e  da  Cathequese,  com  as  clausulas 
indicadas  na  mesma  Lei. 

Ainda  porém  não  liverão  começo  de  execução  os  trabalhos,  nem  se  acha 
organisada  a  Emprcza,  por  que  aquelle  contracto  dependia  de  approvação  da 
Assembléa  Geral  Legislativa,  e  o  Decreto  n.0  1044  de  20  de  Setembro  de  1859, 
pelo  qual  foi  cila  conferida,  exceptuou  a  concessão  do  privilegio  exclusivo  da 
navegação,  autorisando  ao  mesmo  tempo  o  Governo  para  substituir  este  favor 
por  um  augmento  de  subvenção  até  10:000§000  rs.  por  anno. 

0  Emprezario  espera  a  cada  momento  que  esta  ultima  disposição  seja 
levada  a  efeito  por  meio  de  um  novo  contracto,  para  faser  também  com  o  Go- 
verno da  Província  o  de  que  falia  a  Lei  n.°  720,  o  entretanto  tem  mandado  em- 
pregar os  Africanos  livres,  que  seachãoa  sua  disposição,  no  serviço  da  aber- 
tura c  conservação  das  estradas,  e  em  grandes  plantações  para  sustento  não  sá 
dos  mesmos  Africanos,  como  também  dos  Colonos  e  trabalhadores  que  deverão 
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ser  ali  empregados  logo  que  a  Empreza  comece  a  receber  o  conveniente  im- 
pulso. 

De  um  mappa,  que  me  foi  enviado  pelo  Commandantc  do  Destacamento  es- 
tabelecido na  Cacbocirinha,  em  virtude  do  referido  contracto,  consta  que  no 
decurso  do  annode  1859  exportarão  se  pelo  Gequitinhonba  para  a  Província 
de  Minas  51:01  ljiJqucires  dc  sal,  e  200  canoas  carregadas  de  diversos  géneros, 
e  para  esta  Capital  1135  dusias  dc  coçueiras,  falcas  ou  laboas  de  jacarandá, 
cedro,  potumujú  e  vinbalico. 


COLÓNIAS. 

COLÓNIA  NACIONAL  E  AGRÍCOLA  DO  RIO  DE  CONTAS. 


Existem  n'esta  Colónia,  segundo  o  pequeno  Relatório  do  respectivo  Diree- 
tor,  datado  dc  29  dc  Janeiro  próximo  passado,  41  Colonos  com  morada  efec- 
tiva, c  cultura  nos  seus  respectivos  lótes,  e  destes  estão  abandonados  8  por 
fuga  dos  Colonos,  3  por  morte,  3  por  terem  sido  rescindidos  os  contractos,  o  1 
por  moléstia. 

Os  Colonos  cultivão  mandioca,  milbo,  feijão,  cacáo,  c  café;  sendo  alguns 
dignos  dc  louvor  pelo  seu  aceurado  trabalbo,  o  que  garante  á  Fazenda  Pro- 
vincial o  reembolso  dos  adiantamentos  que  lhe  fez. 

Dc  vez  em  quando,  diz  o  Director,  é  a  Colónia  atacada  dc  febres  intermit- 
tentes,  moléstia  que  sempre  apparece  nos  lugares  próximos  ás  margens  de  rios 
caudalosos  c  sujeitos  a  inundarõcs,como  o  Rio  de  Contas,  que  banha  toda  apar- 
te occidental  da  Colónia. 

Durante  o  anno  próximo  passado  nascerão  21  Crianças,  sendo  12  do  sexo 
masculino,  o  9  do  feminino;  falleccrão  8  pessoas,  sendo  3  adultos,  e  5  adoles- 
centes; e  celebrarão-se  4  casamentos. 

Algum  descontentamento  existe  da  parte  dos  Colonos,  por  não  terem  sido 
cumpridas  as  promessas,  que,  dizem  ellcs,  lbcs  forão  feitas  pelo  Governo,  a 
saber:  adiantamento  das  quantias  precisas  para  seu  sustento  por  6  mezes,  em 
3  prestações,  das  quaes  se  tem  realisado  somente  duas;  a  edificação  de  uma  Ca- 
pella, dando-lhe  logo  um  Capellão;  um  mestre  de  1."  Letras;  c  finalmente  a 
venda  dc  lotes  por  prazos  rasoaveis. 
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Lembra  o  Director  como  medidas  indispensáveis  para  estabilidade  da  Co- 
lónia, c  segurança  dos  dinheiros  já  despendidos,  o  seguinte:  uma  escriptura  do 
contracto  para  cada  Colono;  um  regulamento  que  prescreva  as  obrigações  d'estes, 
e  as  atlribuições  do  Director;  a  conclusão  da  Capella  que  já  existe;  um  Capcl- 
lão,  que  ensine  as  i.88  letras,  e  uma  botica. 

O  Superintendente,  Dr.  Antonio  Duarte  da  Silva  Valença,  cm  Officio  dc  G 
de  Fevereiro,  que  acompanhou  o  Relatório  do  Director,  diz  que  a  Colónia  pou- 
cos Colonos  tem  que  se  dediquem  á  lavoura,  oceupando-se  quasi  lodos  no  cor- 
te dc  madeiras,  c  em  trabalhar  como  jornaleiros;  que  ameaça  immincnte  an- 
iquilamento, e  em  seu  conceito  ha  impossibilidade  dc  melhorar  este  estado 
sem  reforma  radical,  que  comprehenda  a  Direcção,  causa  principal  dc  não  ter  a 

Colónia  prosperado. 

Como  sabeis,  foi  estabelecida  esta  Colónia  por  Acto  dc  um  dos  meus  hon- 
rados Antecessores  de  o  de  Fevereiro  dc  1857  em  terras  do  dominio  dos  herdei- 
ros dc  Manuel  da  Silva  Matta,  Manuel  Rodrigues  de  Oliveira,  e  Gaspar  Vieira 
Duarte,  com  os  quaes  contractou  a  compra  de  uma  legoa  quadrada  para  uso 
d'ella,  mandando  o  Engenheiro  Civil  Antonio  Salusliano  Antuues  com  um  Agri- 
mensor fazer  a  medição  e  demarcação. 

Logo  depois  foi  pelos  proprietários  reclamado  seu  pagamento;  esta  recla- 
mação porém  não  foi  ainda  altendida,  não  só  por  não  estar  feita  a  medição  e  de- 
marcação das  terras,  como  também  por  que  apparecem  duvidas  sobre  o  direito 
d'esses"  proprietários,  por  não  haver  sido  a  Fazenda  Publica  paga  integralmente 
da  ipiportancia  da  arrematação  da  sesmaria  feita  pelos  seus  anlepossuidores. 

A  falta  de  tempo  para  bem  examinar  esta  c  outras  questões,  que  interes- 
são  a  existência  da  Colónia,  tem  sido  causa  de  não  haver  eu  já  levado  a  effeito, 
como  desejo,  as  providencias  que  o  seu  estado  reclama  para  que  se  realisem,  ao 
menos  cm  parte,  os  bcneGcios  e  vantagens  que  tinha  em  vistas  o  seu  illustrado 
fundador. 


COLÓNIA  LEOPOLDINA  Á  MARGEM  DO  RIO  PERUHYPE. 


Em  Officio  dc  10  de  Fevereiro  p.  passado  declarou  o  Dr.  Juiz  Municipal  do 
Termo  de  Caravellas  que  relativamente  a  denominada  Colónia  Leopoldina  jul- 
gava não  dever  dar  as  informações  exigidas  por  Avizo  do  Ministério  do  Império 
de  6  dc  Setembro  de  1839  sobre  outras  Colónias,  porque  no  estado,  cm  que  se 
acha  não  pode  cila  ser  como  tal  considerada. 
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Esse  lerrilorio  a  principio  povoado  por  poucos  indivíduos,  que  mediante 
concessões  feitas  pelos  Juizes  lerritoriacs,  ou  pelo  Governo,  abrirão  algumas 
Fazendas,  que  erão  lavradas  indislinctanientc  por  braços  livres  e  escravos,  é 
boje  habitado  por  unia  grande  maioria  dc  estrangeiros  proprietários  de  Fazendas 
de  plantarão  de  café,  cuja  cultura,  especial  do  lugar,  e  particularmente  cou- 
liada  a  dous  mil  caplivos  pouco  mais  ou  menos. 


CONTRACTO  CELEBRADO  COM  0  CIDADÃO  HYG1H0  PIRES  GOMES. 


Fslc  contracto,  celebrado  cm  17  de  Marro  de  1S57  para  a  inlroducção  e  es- 
tabelecimento de  mil  colonos  curopèos  nas  terras,  que  o  mencionado  Cidadão 
possuo  no  Município  de  Jcquiriçá,  mediante  o  empréstimo  de  trinta  contos  de 
réis  adiantados  e  sem  juros,  foi  modi [içado  cm  Maio  do  anno  seguinte,  como  já 
vosreferio  o  meu  digno  Antecessor,  espaçando-se  até  Dezembro  de  1839  a  obri- 
garão dc  introduzir  os  primeiros  colonos,  o  que  pelo  contracto  primitivo  deveria 
ser  feito  até  31  de  Dezembro  de  1858;  reduzindo-se  o  numero  total  dos  mesmos 
colonos  de  mil  acento  c  noventa. correspondentes  a  38  famílias,  e  permettindo-se 
finalmente  que  a  Colónia  fosse  estabelecida  cm  qualquer  dos  lugares  da  margem 
do  Rio  de  Contas. 

No  mesmo  mez  de  Dezembro  requereo  de  novo  aquelle  ddadTu)  uma  proro- 
gação  de  tres  mezes  para  cumprir  a  obrigarão,  a  que  estava  adstriclo  (  a  inlro- 
ducção de  13  família»)  allegando  que  por  circumstancias  alheias  á  sua  vontade, 
não  linha  podido  até  então  fazc-lo,  mas  que  havendo  ultimamente  encommen- 
dado  20  familias,  e  aehamlo-sc  já  assignado  o  respectivo  contracto  com  a  Asso- 
ciarão Central  de  Colonisação,  esperava  que  ellas  aqui  chegassem  no  decurso  do 
dito  mez,  sendo  por  tanto  o  pedido  da  prorogarão  do  prazo  somente  para  preve- 
nir qualquer  falta  proveniente  dc  emergências  imprevistas. 

Julguei  conveniente  ouvir  sobre  isto  o  Delegado  do  Director  Geral  das 
Terras  Publicas,  que  doo  cm  30  de  Março  próximo  passado  um  parecer  favorá- 
vel á  prclenção,  o  que  não  obstante,  entendo  que  o  Supplicante  deverá  mostrar 
por  maneira  mais  concludente  esatisfactoria  os  esforços  que  tem  feito  para  cum- 
prir o  seu  contracto,  c  as  causas  que  realmente  estorvarão  a  vinda  dc  tão  dimi- 
nuto numero  dc  Colonos  do  Rio  de  Janeiro  para  a  Bahia  no  longo  espaço  de  tem- 
po, que  decorreo  desde  Maio  de  18-38  até  Dezembro  de  1839. 
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Entretanto  passárão-se  os  95  dias,  que  elle  pedia,  como  prorogação  do  prazo 
do  contracto,  e  ainda  hoje  não  me  consta  quo  tenha  chegado  Colono  algum. 


PROJECTO  DE  COLONISAÇÃO  Á  MARGEM  08  RIO  PARDO- 

Por  Acto  da  Presidência  dc  Dezembro  de  1857,  que  achareis  appenso  (II) 
foi  encarregado  o  Tenente  Coronel  Joaquim  José  dc  Araujo  Fonseca  de  fazer  ro- 
çar e  plantar  uma  porção  dc  terreno  nas  immediações  do  Salto  do  Rio  Pardo  com 
o  Cm  dc  cstabclccer-sc  ali  uma  Colónia  Agrícola,  adiantando-sc-lhe  pela  The- 
souraria  dc  Fazenda  para  este  trabalho  preparatório  a  quantia  dc  um  conto  de 
réis,  de  que  jà  prestou  contas. 

Em  officios  dc  U  c  16  de  Fevereiro,  c  2  de  Março  próximo  passado  informa 
o  mesmo  Tenente  Coronel  que  a  emigração  das  famílias  pobres  dc  diversos  luga- 
res do  centro,  e  principalmente  do  denominado— Gavião— do  Termo  dc  Minas  do 
Rio  dc  Contas  tem  afduido  para  aqucllas  paragens  cm  demanda  dos  alimentos 
que  lhes  fallão,  c  que  por  isso  convirá  muito  aproveitar  a  occasião  para  promo- 
ver o  desenvolvimento  não  só  d"aquclla  Colónia,  mas  lambem  dc  outra  no  Salto 
pequeno  do  mesmo  Rio  Pardo,  que  Cea  legua  c  meia  a  baixo,  c  onde  mandou  lam- 
bem fazer  um  roçado,  acorescentando  que  d'este  ponto  atèaAldèa  do  Caximbo, 
abriocllea  sua  custa  uma  estradado  28  léguas,  que  começou  logo  a  ser  frequen- 
tada por  tropeiros. 

No  mesmo  sentido  tinha  já  ofGciado  em  data  dc  o  de  Dezembro  o  Juiz  de 
Paz,  Antonio  Barbosa  Coelho,  do  Districto  da  Verruga,  onde  se  acha  situada 
aqucllaAldèa,  e  ambos  penderão  que  a  distribuição  dc  farinha,  pólvora,  chumbo 
e  ferramentas  por  conta  do  Governo  será  bastante  não  só  para  salvar  muitas  fa- 
mílias do  lamentável  estado  dc  penúria,  a  que  se  achão  reduzidas,  mas  também 
para  conseguir-sc  a  sua  reunião  c  estabclccimento.nos  dous  indicados  lugares, 
onde  acharão  abundância  de  peixe,  de  caça  c  dc  mel. 

Reconhecendo  as  grandes  vantagens  que  poderão  provir  d'estas  e  outras 
providencias  que  tendão  a  fazer  povoar  as  margens  do  Rio  Pardo,  a  melhorar  a 
sua  navegação,  ca  facilitar  e  proteger  as  relações  commerciaes  não  só  comos 
Dislrictos  do  interior  d'esta  Província,  mas  lambem  com  a  dc  Minas  Geraes, 
acho-mc  todavia  na  impossibilidade  dc  pô-las  dc  qualquer  modo  cm  pratica  por 
falta  dc  credito  competentemente  concedido  para  as  não  pequenas  despezas,  que- 
hão  dc  ser  necessárias. 
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Entretanto  lisongóo-me  de  crer  que,  merecendo  o  caso  por  sua  impor- 
tância toda  a  consideração  do  Govôrno  Imperial,  não  deixará  de  sor  por  clle  op- 
portunamente  altendido. 

Concluirei  este  Capitulo  informando-vos  que  no  decurso  do  anno  de  18o9 
entrarão  n'esta  Província,  segundo  se  vôdos  raappas  organisadosna  Repartição 
da  Policia,  1  :">"ú  Estrangeiros,  sabirão  para  fora  do  Império  299,  e  para  ou- 
ras Províncias  51  o. 


OBRAS  PUBLICAS. 


Principiarei  a  tratar  d'cstc  importantíssimo  assumpto  chamando  a  vossa 
attenção  para  um  ponto  capital,  centro  e  origem  dc  tudo  que  6  concerneute  a 
obras  publicas,  e  sem  o  qual  nunca  se  attingirá.o  íim  que  deve-se  ter  em  mira: 
— a  perfeição  das  obras  com  a  maior  economia  possível. 

A  longa  e  amarga  experiência,  por  que  hão  passado  esta  e  outras  Provín- 
cias no  tocante  á  execução  dc  algumas  das  obras  publicas  mais  importantes, 
deve  ter-vos  convencido  de  que  para  leva-las  a  ellbito  pela  maneira  que  se  de- 
zeja,  não  basta  conhecer  a  sua  necessidade  ou  conveniência,  e  aulorisar  a  des- 
peza:  a  maior  difliculdade  consiste  em  obter  planos  e  orçamentos,  que  sirvão  de 
base  segura  ás  deliberações  de  quem  houver  de  decreta-las,  e  que  não  iudu- 
zãoa  Administração  a  commetter  graves  erros,  responsabilisando-se  pelo  pa- 
gamento de  grandes  despezas  imprevistas;  em  fiscalizar  a  própria  construcçâo 
codespendio  dos  dinheiros  públicos;  em  fazer  com  que  os  arrematantes  ccni- 
prezarios  cumprão  religiosamente  as  condições  a  que  se  sugeitão;  em  prover  fi- 
nalmente- a  conservação  d"essas  mesmas  obras,  dc  maneira  que  não  se  percâo 
em  poucos  dias  os  trabalhos  e  sacrifícios  de  muitos  annos. 

0  Presidente  de  uma  Província  da  ordem  da  Bahia,  obrigado  a  cuidar  de 
mil  outros  negócios,  não  pode  oceupar-se  com  todos  esses  exames  c  detalhes 
que  lhe  absorverião  a  mór  parte  do  tempo;  e  ainda  sendo  muito  coadjuvado  pela 
Secretaria  da  Presidência,  pela  Thesouraria  Provincial,  pelas  Camaras  Jlunici- 
paes,  c  pelas  pessoas  interessadas  na  coustrucção  das  Obras,  ha  de  ver-se  na 
forçosa  necessidade  de  addiar,  até  que  possa  resolver  com  perfeito  conhecimento' 
da  matéria,  muitos  projectos  que  só  podem  ser  bem  apreciados  pelos  professio- 
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naes.  ou  tomar  a  responsabilidade  de  ciugir-sc  unicamente  á  opinião  do  Enge- 
nheiro que  os  tiver  confeccionado. 

Faqui  o  haver -se  gasto  cm  algumas  obras  não  só  proviociaes ,  como 
também  geraes,  quantias  avultadas,  commettendo-sc  aliás  erros  quer  na  or- 
ganisação  dos  planos  c  orçamentos,  quer  na  escolha  do  local  cm  relação  ao  hm 
qne  se  tem  cm  vista,  quer  finalmente  no  modo  de  construcção. 

Isto  não  aconteceria,  ou  seria  muito  mais  raro  se,  organisado  o  plano  .lc 
qualquer  obra,  fosse  ellc  estudado,  descutido  c  emendado  por  pessoas  profcss.o- 
nacs  c  competentes,  que  depois  dessem  ao  Governo  um  parecer,  mostrando  todas 
as  suas  vanlagensc  desvantagens,  c  os  meios  mais  económicos  de  leva-lo  a  exe- 
cução material.  . 

'  Demais.  Senhores,  tendo  de  ser  feita,  como  actual mente,  pelo  Presidente 
di  Província  a  designação  ora  de  um,  ora  de  outro  Engenheiro  para  incumlur- 
«c  da  direcção  de  cada  obra  que  occorre,  quer  soja  grande,  quer  pequena,  quer 
no  passe  *dc  um  simples  concerto,  augmenta-sc  extraordinariamente  o  expe- 
diente a  discussão  c  a  correspondência  directa  com  cada  um  Telles,  alem  de 
dar-semuitas  vezes  o  inconveniente  de  Gearem  uns  mais  onerados  do  que  outros 
porque  o  Vdminislradorda  Província  não  pode  ter  sempre  diante  dos  olhos  um. 
tabeliã  de  lodos  os  trabalhos  determinados,  ou  autorisados  desde  annos  an- 
teriores, c  ainda  menos  calcular  a  sua  importância  e  duração,  de  sorte  qua 
cw  distribua  com  perfeita  igualdade. 

Daqui  provem  a  falta  de  nexo,  de  unidade,  de  ordem,  dc  mclhodo  ale, 
ne<le  importante  ramo  do  serviço  publico. 

\o  contrario,  havendo  um  corpo  que  sirva  de  centro,  convenientemente 
organizado,  c  dotado  das  precisas  habilitações  scicnliíieas,  deverão  desapparc- 
ecr  cm  grande  parle  esles  males  c  inconvenientes. 

Jàum  Engenheiro  menos  habilitado  na  theorica  ou  na  pratica,  tendo  dc 
apresentar  qualquer  trabalho,  não  immedialamenlc  ã  Presidência  da  Província, 
<cnão  a  esse  centro  professional,  lerá  de  vc-lo  devidamente  examinado,  discu- 
tido c  apreciado  em  todas  as  suas  particularidades;  emendados  os  seus  erros  ou 
faltas,  verificado  o  respectivo  orçamento  verba  por  verba;  haverá  um  arch.yo 
cm  que  sc  achem  reunidas  as  plantas,  orçamentos  c  memorias  relativas  as  di- 
versas obras,  c  onde  cada  um  dos  Engenheiros  possa  melhor  estudar  os  seus  e 
os  alheios  projectos,  c  adquirir  conhecimento  dc  todas  as  ordens  que  lhe  disse- 
rem respeito;  e finalmente  o  Administrador  da  Província,  correspondendo-sc 
somente  com  o  Chefe  desse  centro,  obterá  com  muito  maior  facilidade  lodos  os 
trabalhos,  lodos  os  esclarecimentos  de  que  precisar. 


FAIXA  DA  PRESIDÊNCIA.  85 

Aprcsentando-vos,  Senhores,  eslas  breves  considerações,  -a  que  deixo  de 
dar  maior  desenvolvimento  pelo  receio  de  abuzar  de  vossa  aílenção,  tenho  por 
fim  justificar  a  necessidade  da  creação,  ou  antes  restabelecimento,  de  uma  Re- 
partição, que  seja  especialmente  encarregada  da  direcção,  administração,  e  fis- 
calisação  de  todas  as  obias,  quer  provinciaes,  quer  municipaes,  que  hajão  de 
ser  feitas  â  custa  dos  cofres  públicos,  ou  por  elles  auxiliadas. 

Respeitando  a  deliberação,  que  tomou  esta  Assembléa,  de  mandar  supri- 
mir pela  disposição  do  artigo  6.°  da  Lei  n.°  797  a  Administração  que  aqui  exis- 
tia com  o  titulo  de  Directoria  da  Junta  d'Engcnheiros,  entendo  todavia  que 
imo  cumpriria  o  meu  dever  se  deixasse  de  informar-vos  com  toda  a  franqueza 
que  a  pequena  economia  de  2:400§000  réis  annuaes  que  resultou  d'essa  cx- 
tineção,  deixando-se  apenas  de  pagar  os  ordenados  de  ura  Secretario  c  de  um 
Porteiro,  não  compensa  de  modo  algum  o  accrcscimc  dedespeza  e  outras  desvan- 
tagens, que  hão  de  necessariamente  provir  da  falta  dos  serviços,  qucaquella  Re- 
partição podia  prestarem  tudo  qHe  concerne  a  obras  publicas.  Assim  pois  espe- 
ro que,  tomando  o  assumpto  na  consideração  que  merece,  não  duvideis  autorisar 
o  Govêrno  da  Província,  marcando-lhe  o  limite  da  despeza,  para  restabelecera 
Repartição  cxlincta,  e  para  fazer  no  respectivo  Regulamento  as  modificações  acon- 
selhadas pela  experiência. 

Entretanto  passo  a  communicar-vosas  informações  que  tenho  podido  colli- 
gir  a  respeito  das  obras  publicas,  começando  por  declarar  que  para  serem  d'ellas 
«carregados  ha  actualmente  na  Província  os  Engenheiros,  cujos  nomes  e  venci- 
mentos conslâo  do  seguinte  Ouadro. 
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5sta  cspoclalmcntoencorrogndodasobrasde 
Nasarnlh. 

Sorve  lambem  como  Engenheiro  do  Arsenal 

de  Marinha, 
Aclin-so  também  encarregado  do  Inspeccio- 
nar os  Desenhadores. 
Foi  ultimamente  nomeado  Fiscal  da  Estrada 
de  Ferro  por  parte  doCovorno.  Ainda  nflo 
se  lho  marcou  o  vencimento. 

Fj'  Engenheiro  Civil. 

15'  Engenheiro Civil, eeslá  especialmente  cn- 
carregado  de  algumas  obras  do  S."  Amaro 


te 


0  Major  crEngcnhoiros  Francisco  Pereira  dn  Aguiar  aclm-so  exclusivamente  encarregado  das  Obras  geráos 
do  Imncrio,  Guerra,  o  Fazenda,  o  das  inunioipaóâ  du  Capital  por  numeaçíío  da  Camara. 
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ESTRADA  DE  FERRO  DA  BAHIA  AO  JOAZEIRO. 

As  vias  de  communicação  aperfeiçoadas  são  poderosíssimos  meios  de  aug- 
mentar  a  fortuna  publica  e  a  particular,  em  uma  rasão  crescente  até  attingir  o 
seu  limite.  0  problema  do  encurtar  indirectamente  a  distancia,  se  é  dado  assim 
exprimir-me,  pelo  augmento  da  velocidade,  trouxe  a  diminuição  do  tempo  como 
funeção  d'essas  duas  variáveis,  e  por  consequência  a  maior  facilidade  nas  com- 
Hiunicações,  o  menor  gasto  nas  despezas  de  transporte,  e  a  rapidez  da  venda  ou 
permuta  dos  géneros  em  estado  muito  mais  perfeito,  ou  idêntico  ao  produzido 
quer  pela  arte,  quer  pela  natureza. 

Estes  resultados,  social  e  economicamente  apreciados,  são  as  cauzas  do 
augmento  daquellas  fortunas,  que  achão-se  intimamente  ligadas  .entre  si,  de 
modo  que  uma  não  pode  variar  sem  que  a  outra  experimente  variação  cor- 
respondente. 

A  sciencia,  fazendo  com  que  a  vida  se  revelasse  na  fôrça  e  no  movimento 
do  vapor,  segundo  a  expressão  de  um  sábio  dos  nossos  tempos,  desempenhou 
cabalmente  a  sua  alta  missão  dc  aperfeiçoamento,  de  civilisação  da  humanidade. 

Todos  os  homens  generosos,  todas  as  inlelligcncias  cultivadas,  lodos  os 
corações  patrióticos  renderão-lhe  culto  dc  admiração  e  dc  enlhusiasmo,  e  os  Go- 
vernos dos  Paizes  cultos  buscarão  realizar  materialmente  os  princípios  abstractos 
dos  que  se  havião  dedicado  a  vigílias  c  lucubrações  scicntiCcas.  Em  breve  o  as- 
pecto geral  da  Europa  mudou  de  face,  cortando  numerosos  carris  as  differentes 
zonas  de  terrenos  oulr'ora  maninhos  e  inhabitados,  para  levar  a  regiões  longín- 
quas, e  até  ao  seio  do  próprio  Paiz,  a  abundância,  a  riqueza,  a  industria  e  a 
civilização. 

8  Govèrno  de  S.  M.  O  Imperador  não  podia  ser  indiferente  ao  caminhar 
rápido,  c  seguro  das  Nações  do  velho  mundo,  entretanto  que  marchavão  na 
vanguarda  os  Estados  da  União  Americana. 

A  Província  da  Bahia  foi  dotada„como  a  Capital  do  Império,  como  Perman- 
buco,  de  uma  via  férrea,  que  se  acha  cm  construcção. 

}ou  em  uma  relação  circumstanciada  dar-vos  noticia  dos  trabalhos  reali- 
zados,, e  dos  que  estão  em  andamento,  visto  como  é  esta  obra  a  mais  impor- 
tante da  Província,  cujo  futuro  tanto  espera  de  sua  realisação. 

Para  tanto  hei  de  valer-mc  dos  trabalhos  e  exames  de  professionaes,  com- 
pilando-os  de  modo  a  poder  dar-vos  uma  ideia  exacta  e  precisa  dessa  impor- 
tante obra..  * 
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Direcção  geral  da  linha,  curvas  e  declives. 

Estabelecido  o  ponto  de  partida  d'esta  via  férrea  na  Jequitaia,  segue  a  li- 
nha até  Cotegipe,  2  milhas  inglezas  além  de  Mapclle,.aborda  do  mar,  dcixan- 
<lo-a  então,  e  subindo  gradualmente  na  razão  de  1  em  80,  para  depois  descer 
na  de  i  em  125  ao  valle  da  Muriliba,  e  d'ahi  continuar  docemente  para  o  rio  dc 
Joanes:  todo  este  declive  é  assaz  conveniente. 

Pelo  contracto  celebrado  entre  a  Companhia  dessa  estrada  e  o  Emprei- 
teiro John  Watson,  a  linha  acha-se  dividida  em  seis  secções.  A  primeira  ter- 
mina no  Engenho— Aratú— distante. 11  e  meia  milhas  inglezas  da  Jequitaia. 

Pelo  artigo  42  do  contracto  o  Empreiteiro  obrigou-sca  entregar  esta  sec- 
ção à  Companhia,  completamente. prompta,  até  o  dia  30  de  Junho  deste  anno, 
cn  antes. 

0  minimo  dos  raios  das  curvas  é  de  1:000  pês,  e  o  máximo  de  declive 
c  de  1  em  80. 

Nas  duas  primeiras  secções  jà  empregou-sc  o  primeiro  limite  (o  do  raio 
das  curvas)  Ires  vezes,  a  saber:  na  subida  e  descida  da  encosta  além  da  Olaria, 
omie  foi  mister,  praticar  um  profundo  córte;  na  subida  do— Aratú— ,  e  final- 
mente na  ;dos  terrenos  altos  adiante  de  Cotegipe,  onde,  como  dito  fica,  a  es- 
trada deixa-  a  borda  do  mar,  e  dirige-se  para  o  interior. 

Os  limites  do  desvio  lateral  da  directriz  são  de  uma  milha  para  cada  lado 
da.  linha  marcada  na  planta  apresentada  ao  Governo  Imperial  em  1856. 

A  estrada  cinge-sc  com  exactidão  rigorosa  a  esta  directriz  até  perlo  do  rio 
—Joanes—:  n'esté  ponto  a  linha  da  planta  atravessava  o  rio  em  lugar,  onde  as 
margens  são  baixas  e  arenosas,  c  como  as  inundações  ahi  estendem-sc  na  lar- 
gura de  uma  milha,  foi  definitivamente  estabelecido  pelo  Engenheiro  em  Chefe 
o  atravessar  a  directriz  o  rio  perto  d' uma  milha  a  Leste  da  linha  primitiva,  onde 
clle  corre  entre  dois  morros  alcantilados,  que  facilitão  o  estabelecimento  duma 
ponte  mais  curta  e  mais  bem  fundada. 

N'estc  desvio  não  abuzou-sc  da  latitude  estatuída  e  concedida  á  Compa- 
nhia, antes  foi  elle  pelo  contrario  aproveitado .  com  habilidade  e  discrição  em 
face  das  razões  expendidas,  conforme  pensa  o  Engenheiro  C.  B.  Lane,  que  por 
ordem  do  Ministério  do  Império  examinou  em  Novembro  próximo  passado  a  ac- 
tual via  férrea  em  construcção. 

Alguns  declives  da  linha  são  de  1  eu  100 :  esta  tanto  cm  inclinação,  como 
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•om  curvas  foi  mui  lo  bem  escolhida  e  favorável,  segundo  opina  o  aesmo  En- 
genheiro. 

Tuuueis. 

Dois  tunncis  achão-sc  cm  construcção:  um  de  216  pés  inglezes  de 
comprimento  na  i secção  da  linha  cm  Pcripiri;  outro  na  2.a  cm  Mapelle. 

No  primeiro  fez-se  uma  perforação  d'uma  a  outra  extremidade :  o  material 
de  construcção  foi  bem  escolhido. — Este  tunnel  é  revestido  lateralmente  de  al- 
venaria, e  superiormente  de  arco  de  tijolo. — A  abobada  já  está  concluída,  bem 
como  aquclle  revestimento,  faltando  as  obras  das  fachadas,  que  não  exigem  tan- 
to cuidado  como  aqucllas. 

0  lunncl  cm  Mapelle  terá  cèrca  de  630  pós  de  comprimento,  c  passa  por 
um  terreno  de  formarão  geológica  idêntica  á  de  Pcripiri. — Para  sua  abertura 
pralicou-se  um  pòço  de  serviço  na  profundidade  de  70  pés,  e  ainda  dous  outros, 
sendo  o  ultimo  na  sua  extremidade  meridional,  alim  de  facilitar  o  desentulho  e 
esgoto  da  obra. 

Em  cada  direcção  d'csses  póços  de  serviço  abrio-sc  uma  galeria,  que  a  li- 
nal  terão  de  formar  uma  única. — É  na  extremidade  deste  ultimo  pòço  que  se 
praticará,  depois  de  acabado  lodo  o  trabalho,  o  córte  a  eco  aberto,  que  formará 
a  entrada  do  túnel. 

A  exeavação  vai  bem,  e  jaha  uma  extensão  dc  2  braças  e  3  palmos  quasi 
prompta  para  receber  a  abobada  de  revestimento. 

A  galeria  está  a  concluir-se  entre  o  1.°  c  2.°  pòço,  e  entre  aquelle  e  a  en- 
trada occidenlal  do  lunncl. 

Estas  obras  são  muito  laboriosas,  c  exigem  grande  prudência  e  energia 
-em  sua  conslrucção. 

Tiadnctos. 

■Vas  duas  primeiras  secções  ha  dous  viaductos  de  considerável  com- 
primento. 0  primeiro  sòbre  a  enseada  de  Itapagipe;  o  segundo  no  valle  do  rio 
— Joanes. — Aquelle,  que  antes  sc  deverá  chamar — ponte — consiste  em  linhas 
ou  tirantes  de  ferro  batido  cm  forma  de  duplo  T,  assentados  sòbre  tubos  de  fer- 
ro fundido  ( pilares )  collocados  quatro  a  quatro. 
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No  sentido  vertical  cruzes  de  Santo  André,  e  no  horisontal  contraventos- 
( tudo  de  ferro  batido )  ligão  entre  si  ostirantes,  que  presos  aos  tubos,  ficão  es- 
tes também  ligados  entre  si,  formando  o  todo -syslema :  aquolles  tirantes  de  fer- 
ro batido  são  que  sustentão  os  carris. 

0  comprimento  total  desta  ponte  é  de  cerca  de  1820  pésr  dividido  em  46 
vãosiguaesdc33  pés  cada  um:  ha  um  outro  de  20  pés  com  ponte  levadiçapara 
dar  passagem  a  barcos  mastreados.  A  largura  da  ponte  é  dc  cerca  de  13  pés, 
minimo  determinado  no  contracto. 

Pouco  resta  para  a  conclusão  dc  tão  importante  obra,  sendo  que  a  parte 
levadiçada  ponte  será  a  ultima  a  coucluir-se;  porque  esperando-se  de  Londres 
o  necessário  apparelho  dc  suspensão,  c  vindo  a  noticia  dc  ter-sc  perdido  o  na- 
vio, que  o  trazia,  a  Emprcza  determinou  fechar  provizonamente  essa  parte, 
afim  de  passar  a  locomotiva  para  o  outro  lado  da  enseada,  c  deste  modo  adiantar 
os  trabalhos  da  via  férrea,  obrigando-se  a  prestar  o  necessário  para  carga  e 
descarga  dos  barcos  empregados  no  trafego  da  fabrica  dc  refinação  dc  assucar, 
que  se  está  estabelecendo  no  Cabrito. 

0  Lngcnheiro  Lane  diz  que  nunca  vira  obra  tão  perfeita  cm  ferro,  tão  bem 
planejada  c  executada,  sendo  de  opinião  que  nenhum  Engenheiro  a  verá  sem 
licar  satisfeito. 

0  viaducto  do  vallc  do  rio  de— Joanes— consiste  cm  6  vãos  dc  70  pés  de 
abertura  cada  um.  Deve  ser  construído  também  com  tirantes  ou  linhas  dc  fer- 
ro balido,  os  quacs  descançarão  sòbre  pilares  de  alvenaria,  conforme  se  colhe 
dos  respectivos  desenhos. 

Os  carris  não  passão  sobre  os  tirantes*  como  na  ponte  descripta,  se  não  en- 
tre ellcs. 

Muralhas  de  segurança  e  de  revestimento. 

Como  a  linha  da  estrada  em  determinada  distancia  corre  ao  longo  dá- 
costa,  c  até  cm  lugares  accessiveis  ao  mar,  mister  foi  pol-a  ao  abrigo  das  vagas 
por  meio  dc  muralhas,  que  estão  hoje  concluídas.. 

Lugares  ha  porém  (poucos)  que  precisão  de  amparo,  e  é  provável  que  se  fa- 
cão antes  dedada  a  secção  por  finda,  mas  cumpre  aqui  expender  rapidamen- 
te as  idèase  observações,  tanto  do  Engenheiro  Lane,  como  do  Engenheiro  Fiscal  y. 
relativamente  ao  assumpto. 
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Comforme  o  que  diz  este  ultimo  não  teem  algumas  muralhas  sufliciente 
altura  para  vedar  que  as  vagas,  batendo-as,  lancem-se  sòbre  a  parte  descoberta 
dos  taludes  dos  aterros;  sendo  o  facto  reconhecido  pelo  principal  Engenheiro  re- 
sidente da  Companhia,  queprometteo  fazer  desapparecer  o  inconveniente,  reves- 
tindo-se  devidamente  os  taludes  em  taes  lugares. 

As  pedras  empregadas  n  essas  construc<;õcs,  exceptuando -se  as  poucas  que 
ha  de  granito  esienito,  exlrahidas  dc  conglomerados  existentes  perto  da  costa,  são 
de  pesssimo  grés,  muito  pouco  consistente ,  proveniente  de  uma  pedreira 
entre  Peripiri  e  Coitos,  c  de  outra  pouco  melhor  aberta  por  alli  algures. 

Diz  ainda  elle  que  o  principal  Engenheiro  residente  pronunciou-se 
contra  a  má  construirão,  que  cstavão  fazendo  em  Peripiri  os  agentes  do  Em- 
preiteiro, a  qual  em  verdade  poderia  ser  determinada  por  outros  quaesquer 
princípios,  que  não  os  da  seiencia. 

Entretanto  o  Engenheiro  Lane  reconhece  que  em  algumas  obras  de  pe- 
dreiro na  linha  da  estrada  empregarão-se  pedras  arcentas ,  as  quacs  com 
o  andar  do  tempo  podem-sc  deteriorar  pela  ac<;à<>  do  ar,  c  d*ngua  salgada,  mas 
observa  igualmente  que  é  regra  geral  em  taes  construerões  aproveitar  o  ma- 
terial mais  conveniente  d'cntrc  os  que  se  encontrão  próximo  á  obra:  pois  assim 
pratica-se  na  Inglaterra  em  estradas  aliás  de  considerável  magnitude, usando-se  até 
d'uma  espécie  de  pedra  inferior  ás  que  se  empregarão  na  nossa  linha,  sendo  en  - 
tão  mister  renovar  frequentemente  em  parle  as  superfícies  d'essas  obras,  e 
fazer  concertos;  facto  que  não  é  considerado  bastan temente  grave  para  ter  cabi- 
da a  rejeição  dos  ditos  maleriacs,  c  exigir-sc  o  transporte  oneroso  dc  outros  dc 
melhor  qualidade  a  grandes  distancias. 

Em  apoio  d'cstas  rasões  cita  o  Engenheiro  Lane  oseguinte  trecho  do  Relató- 
rio apresentado  ao  Governo  Imperial  com  asplanlasc  nivelamentos  tl'esla  estrada 
cm  1836.  Eis  o  que  enlaõ  disse  o  Engenheiro  Charles  Vignoles: 

«  Devo  accrescenlar  que  o  alto  custo  da  mão  d'obra  intelligentc  no  Brasil 
elevará  as  obras  de  pedreiro  bem  acabadas  a  préVos  inadmissíveis,  excepto  em  al- 
guns casos  mui  raros;  porem  sc,  como  tenho  razão  de  esperar,  as  exca  varões  forem 
feitas  em  rochas  mais  ou  menos  duras,  o  material  extraindo  poderá  servir  para 
construir  obrasde  pedreiro  muito  solidas  e  cffcclivasno  uzo,  posto  que  grossei- 
ras^ combinados  esses  maleriacs  com  madeiras  da  melhor  qualidade  para  vãos 
de  pequena  distancia,  c  com  tirantes  de  ferro  balido  para  vãos  maiores,  dever-sc- 
ha  contar  com  resultados  satisfatórios.» 

De  igual  opinião  foi  o  precitado  Engenheiro  Lane  no  Relatório  que  apre- 
sentou ao  Ministério  do  Império  cm  6  dc  Maio  de  1856,  porque  em  seu  entender. 
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quanto  disse  o  Engenheiro  Charles  Vignoles  foi,  genuinamente  fallando,  o  c-  v 
nunciado  do  principio  geral,  se.no  qual  o  cuslo  das  estradas  de  ferro  tornar- 
se-hia  na  maior  parte  dos  casos  tão  excessivo,  que  equivaleria  a  sua  completa 
renuncia. 

Teudo  ellc  escrupulosamente  examinado  todos  os  paredões  do  lado  do 
mar,  tanto  os  concluídos,  como  os  que  se  achavão  então  em  conslrucção,  e  bem 
assim  os  canaes  de  esgoto,  em  parte  alguma  descobrio  fendas,  ou  outros  indí- 
cios da  inconveniência  das  fundares.  E  pois  declarou  que,  a.nda  que  para  o 
futuro  se  possa  dar  algum  fracasso,  que  traga  dispêndio  cm  reparos  superfi- 
ciaes,  não  se  julgava  todavia  na  obrigação  de  aconselhar  severidade  ao  Gover- 
ne Imperial. 

Não  .obstante,  eis  como  clle  concluo: 

«Cumprc-me  porém  dizer  que  me  parece  que,  sem  augmenlo  dc  despesa, 
era  possível  em  alguns  casos  ler-se  mais  cuidado,  lauto  na  escolha  das  pedras, 
como  na  execução  da  obra  de  pedreiro.» 

D'onde  devo  inferir  que  alguma  razão  assiste  ao  Engenheiro  Fiscal  em  sua 

impugnação  a  lacs  trabalhos. 


Pontes,  pontilhões  c  esgotos. 


Os  muitos  córregos,  ribeiros,  c  pequenas  enseadas  que  atravessão  a  es- 
trada, e  assim  as  aguas  pluviaes  que  descem  das  encostas  das  colimas  adjacen- 
tes exigirão  as  obras  d'arte  descriptas  no  mappa  junto  sob  n.<>  39,  as  quaes 
achâo-se  concluídas,  com  excepção  de  8  pontilhões,  cujos  tirantes  de  ferro  ain- 
da não  forão  collocados,  e  uma  ponte  de  6  uictros  de  vão,  da  qual  resta  construir 
os  muros  de  ala. 

Convém  que  todas  as  manilhas  tenhão  uma  embocadura  de  alvenaria  de 
modo  que  guie  as  aguas  que  por  ellas  se  esgotào,  e  vede  a  destruição  dos 

atêrros,  como  agora  succede. 

Na  conslrucção  de  pequenos  esgotos  emprcgárâo-se  manilhas  de  boa  qua- 
lidade e  fabrico.  Para  os  de  dimensão  superior  a  13^  do  pé  cm  diâmetro,  quan- 
do o  permillirão  os  niveis,  a  fórma  uzada  foi  a  de-csgòtos  abertos;  ate  um 
vão  de  6  pés  os  carris  assentão  em  vigas  de  madeira:  em  maior  vão  empre- 
gárão-se  linhas  de  ferro  batido. 
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Còrtes  e  aterros. 

Segundo  assevera  o  Engenheiro  Fiscal  em  seu  relatório  de  lodo  mez 
próximo  passado,  brevemente  estará  concluído  todo  o  movimento  de  terra  para 
a  formação  do  leito  da  estrada,  por  haver  somente  a  remover  18:000  metros 
cúbicos,  sendo  13:000  da  grande  exeavação  entre  a  Olaria  e  Paripe,  se  bem  que 
para  a  regularidade  e  segurança  da  mesma  estrada,  aquelle  cubo  deve  subir 
a  mais  alguma  cousa  por  amor  do  aperfeiçoamento  dos  taludes  de  vários  cortes. 

Os  aterros  em  geral  são  sólidos,  mas  os  cortes  soffrêrão  alguns  desmoro- 
.  namentos  em  consequência  de  copiosas  chuvas  do  inverno  passado,  e  é  prová- 
vel que  isso  ainda  continue  por  algum  tempo,  quando  se  derem  causas  idên- 
ticas. 

A  inblinação  das  camadas  do  terreno  que  finda  no  mar,  dando-se  do  inte- 
rior para  o  eixo  da  estrada,  o  qual  encosta-se  em  certa  extensão  a  morros  perto 
da  enseada,  tende  naturalmente  a  fazer  com  que  as  argillas  superpostas  escor- 
reguem para  o  mar  por  sòbre  as  rochas  subjacentes,  e  eis  o  porque  esse  pheno« 
meno  deve  dar-se  nas  estações  chuvosas. 

0  meio  até  aqui  empregado  para  remediar  este  inconveniente  não  parece 
curial;  por  quanto,  consistindo  elle  em  fazer-se  a  estrada  com  maior  largura  do 
que  a  estipulada,  de  sorte  que  o  desmoronamento  não  tenha  lugar  sòbre  o  seu 
leito,  é  isso  apenas  aproveitável  quando  o  terreno  contíguo  é  pouco  alto,  que 
não  quando  sua  altura  for  considerável,  a  menos  de  dar-se  uma  largura  ex- 
traordinária, o  que  acarretaria  enorme  despeza. 

0  meio  de  esgotadorcs  combinado  com  o  de  revestimentos  (quando  pos- 
sível) parece  o  mais  próprio,  e  seguro  para  taes  casos. 

Cumpria  que  os  taludes  dos  aterros  fossem  em  maior  escala  revestidos  de 
pedra,  quando  expostos  á  pancada  do  mar,  e  até  que  em  certos  lugares  se  cal- 
çasse a  superfície  da  própria  estrada. 

0  corte  na  Olaria,  c  o  aterro  do  reservatório  além  d' cita,  são  na  primeira 
secção  o  trabalho  mais  árduo  d'esta  espécie:  é  a  chave  de  toda^obra  na  sna 
abertura  ao  trafego.  Esse  córte  tem  perto  de  60:000  jardas  cubicas. 

Na  segunda  secção,  adiante  do  tunnel  em  Ma pelle,  ha  diversos  córtes'e  ater- 
ros principiados,  sendo  um  d'elles  considerável. 
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Todos  os  planos  e  secções  da  linha  definitiva  achão-se  completos  até  Ala- 
goinhas. 

Estrada  permanente. 

Os  carris  são  perfeitamente  fabricados,  da  melhor  qualidade,  e  da  fórma 
conhecida  sob  o  nome  de— carris  de  Yignoles.  São  peças  de  18  pés  de  com- 
primento e  de  pèso  de  75  libras  por  cada  jarda  de  extensão:  descanção  em 
dormentes  ou  travessas  distantes  entre  si  tres  pés  de  centro  a  centro,  conve- 
nientemente chapeados  nas  juntas,  e  seguras  por  4  cavilhas  atarraxadas  com 
porcas  e  rodelas  volantes:  essas  travessas  são  de  madeira  do  Báltico  creosota- 
da,  de  9  pés  de  comprimento,  e  de  suficiente  grossura  e  largura. 

Lastreação  da  linha. 

Acha-se  estabelecida  a  via  permanente  na  extensão  de  duas  legoas.  0  ' 
lastro  consiste  em  pedras  quebradas,  areia  e  outros  matcriaes  convenientes, 
duros  e  seccos,  como  soe  fazer- se  em  todas  as  estradas  de  ferro,  á  excepção 
do  de  uma  parte  em  Paripe,  feito  d'areia  muito  fina  de  mistura  com  argilla.  Ha 
dous  inconvenientes  no  emprêgo  d'este  ultimo  lastro:  pouca  permeabilidade 
do  leito,  e  muita  poeira  em  tempo  sècco,  o  que  prejudica  as  machinas. 

Estação  da  Jequitaia. 

De  dous  edifícios  distinclos  e  separados  se  compõe  essa  Estação:  para  pas- 
sageiros, e  para  mercadorias. 

Aconstrucção  do  ultimo,  cujas  paredes  dos  armazéns  próximos  ao  mar  ião 
adiantadas,  e  deverão  ser  cobertas  de  tecto  de  ferro,  tem  continuado  depois  da 
parada  que  soffreo  por  falta  de  pedras  apropriadas. 

A  construcção  da  Estação  para  passageiros  teve  começo  ha  pouco  tempo, 
mas  vaeem  bom  andamento,  tendo-se  jà  quasi  fundado  os  alicerces.  Este  edifí- 
cio depois  de  promptohade  ter  29 braças  de  comprimento,  e  15  de  largura,  sem 
contar  com  a  varanda,  que  o  deverá  circumdar. 
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Tanto  o  Engenheiro  Fiscal  como  o  Engenheiro  Lane  tem  feito  ver  que,  rei- 
nando os  ventos  S  ou  S  0,  não  permittirá  a  ressaca  carregar  ou  descarregar  vo- 
lumes n*cssa  Estação  durante  tres  ou  quatro  dias  seguidos;  por  isso  acha  o  pri- 
meiro Engenheiro  que  convinha  ceder  à  Companhia  maior  area  de  terreno, 
além  do  que  já  ella  possue  na  Jequilaia,  aGm  de  poder  habilitar-se  de  modo  a 
evitarou  prevenir  o  inconveniente  apontado. 

Essa  segunda  Estação  só  estará  prompta  provavelmente  depois  do  dia  30 
de  Junho,  prefixo  para  a  entrega  da  1. 11  Secção. 

Consta  ao  Engenheiro  Fiscal  que  ha  tenção  de  applicar  também  o  primeiro 
edifício  a  este  ultimo  serviço,  em  quanto  não  acabar-sc  o  segundo. 

Conforme  os  desenhos,  os  arranjos  de  todas  as  estações,  que  se  tem  de  cons- 
truir, são  planejados  de  modo  a  facilitar  o  trafego. 

Está  se  construindo  um  armazém  que  deve  acommodar  oito  locomotivas: 
consiste  em  um  tecto  de  ferro  sòbre  quatro  tubos  do  mesmo  metal  fundido.  As 
paredes  lateraes,  quando  concluída  a  obra,  serão  de  chapas  de  ferro  batido. 

Principal  deposito  de  machinas,  e  edifícios  de  olficinas. 

E'  na  bacia  de  Pcripiri,  próxima  ao  mar,  que  sc  ha  de  erguer  este  edifício, 
cujos  fundamentos  estão  concluídos  e  regularmente  feitos. 

Já  collocarão-se  30  columnas  de  ferro  na  parle  destinada  para  deposito  de 
machinas. 

Estações  intermediarias. 

Como  nem  no  projecto  apresentado  ao  Governo,  nem  no  contracto  desig- 
narão-se  os  lugares  em  que  se  devem  estabelecer  essas  Estações  para  passagei- 
ros, e  mercadorias,  entende  muito  bem  o  Engenheiro  Fiscal  que,  merecendo  o 
assumpto  seria  attenção,  não  deve  a  escolha  desses  lugares  ser  feita  só  pela 
Companhia,  ou  seus  agentes,  mas  de  accòrdo  com  o  Governo;  não  devendo-se 
por  tanto  encetar  construcção  alguma  se  não  depois  que  esse  accòrdo  se  der. 
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Vehiculos  ou  trem  rodante. 


Até  18  de  Novembro  de  1859  chegarão  de  Inglaterrra  50  carros  para 
mercadorias,  construídos  de  madeira,  e  mais  uma  machina  locomotiva  de  6 
rodas  de  fórma  chamada-Engenho  de  tanque-em  que  o  carvão,  o  coke,  c  a 
agua  são  levados  pela  própria  machina,  dispensando  por  tanto  os  vehiculos 
chamados-Tender-que  ordinariamente  servem  para  aquelle  fim. 

É  uma  peça  admirável  de  mechanismo,  c  perfeitamente  adaptada  ao  que 
se  pretende,  diz  o  Engenheiro  Lane. 


Cercas. 


Em  quasi  todos  os  lugares,  onde  se  fazião  necessárias  para  separar  a 
via  férrea  dos  terrenos  adjacentes,  e  cohibir  a  passagem  de  animaes,  achão- 
se  feitas  com  madeiras  verdes,  que  facilmente  poderão  enraizar-se,  e  bro- 
tar em  sebes  vivas,  excepto  em  alguns  lanços  onde  as  estacas  enterradas,  sendo 
sêccas,  não  poderão  jamais  preencher  aqnelle  fim,  além  de  sua  pouca  grossura  e 
impropriedade  natural  para  resistir  âs  intempéries  das  estações,  pelo  que  de- 
verão  ser  substituídas. 


Tclegrapoia, 

0  leWapho  eléctrico  já  funeciona  desde  o  Escriptorio  da  Companhia, 
sito  na  Rua°  Nova  do  Commercio  até  Paripe.  A  machina  é  de  duas  agulhas  con- 
forme o  systema  do  Physico  Wheatstone  e  de  seu  incansável  collaborador 

C<>tBhem  pessoas  competentes  que  é  este  o  melhor  systema  de  telegraphos  ele- 
ctrieos,  pois  não  obstante  exigir  o  emprêgo  de  dois  fios  merece  a  preferenaa 
pela  sua  simplicidade,  quasi  absoluta  infallibilidade,  e  facilidade  com  que  os 
manubriosprestão-se  aos  movimentos,  e  pela  rapidez  da  transmissão  das  no- 
ticias. 
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Diversos  objectos. 

Na  segunda  secção  já  ha  differentes  lanços  de  estrada,  se  bem  que  gros- 
seiramente feitos.  Os  maiores  são  do  kilometro  22  a  25,  do  26  a  27,  c  do  28  a  31 . 

Monta  em  20:000  metros  cúbicos  a  terra  removida  do  córte  da  cortina  que 
limita  a  entrada  do  valle — d'agua  cumprida — onde  se  occupa  grande  parte  dos 
trabalhadores  da  secção. 

No  mappa  annexo  sob  n.°  40  vão  designadas  as  obras  d'arte ,  somente 
d'ametade  d*essa  secção,  pois  é  onde  se  tem  feito  e  se  estão  fazendo  taes  obras. 

Em  geral  é  melhor  o  material  n'ellas  empregado  do  que  o  das  obras  da  1.* 
secção. 

No  relatório  de  22  de  Outubro  do  anno  passado  deu  noticia  o  Engenheiro 
Fiscal  da  existência  de  um  veio  de  combustível  mineral  do  modo  seguinte: 

«  na  abertura  d'um  dos  póços  acima  mencionados  ( o  que  mais  se 

avisinha  do  cimo  do  morro )  cnconlrou-se  na  profundidade  de  17,  5  m.  ( 7  bra- 
ças. 954)  um  veio  de  combustível  mineral  um  pouco  pyritoso,  com  7  centíme- 
tros apenas  de  espessura,  que  corria  de  S.  E.  a  N.  0.  com  inclinação  de  30 grãos 
a  respeito  da  horisontal;  e  quanto  se  pôde  julgar  por  alguns  caracteres  pura- 
mente physicos,  e  pela  natureza  geológica  do  terreno  (cretáceo  inferior)  em 
que  foi  encontrado  esse  combustível,  do  qual  acompanha  uma  amostra  o  presen- 
te Relatório,  sou  levado  a  classifical-o  de  lignito;  entretanto  os  homens  especiaes 
melhor  do  que  eu  dirão  o  que  seja. » 

Em  fins  de  Março  próximo  passado  o  pessoal  empregado  na  estrada  de  fer- 
ro, era  de  2639  homens,  sendo  2069  Brasileiros,  446  Italianos,  107  Inglezes, 
11  Allemães,  4  Francezes  e  2  Suíssos. 

0  Engenheiro  Lane  diz  cm  seu  Relatório  de  18  de  Novembro  do  anno  pas- 
sado, dirigido  ao  Ministério  do  Império,  que  o  contracto  celebrado  entre  a  Com- 
panhia e  o  Empreiteiro  John  Watson  é  um  documento  redigido  com  toda  clare- 
za, sem  equivoco  algum,  dando  as  condições  n'elle  estipuladas  ao  Engenheiro 
em  Chefe  todos  os  necessários  poderes  para  exigir  a  execução  d'uma  excellente 
estrada.  ■>• 

E  sua  opinião  que  nenhuma  estrada  dc  ferro,  terminando  em  qualquer  dos 
grandes  empórios  do  comraercio  marítimo,  poderá  preencher  o  fim  a  que  se  des- 
tina sem  que  todos  os  productos  volumosos  de  exportação,  como  o  café,  o  assu- 
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car,  o  fumo,  etc. ,  tenhão  uma  descarga  directa  dos  Wagons  para  os  navios  que 
os  devem  conduzir  a  seu  destino.  Assim,  diz  elle,  se  o  trafego  da  estrada  de  fer- 
ro da  Bahia  ao  Joazeiro  tornar-se  considerável,  não  tardara  muito  a  reeonlie- 
cer-se  a  necessidade  d'uma  linha  de  carris,  que  communique  com  o  Consulado, 
e  até  com  a  própria  Alfandega. 

Finalmente  diz  elle  o  seguinte  a  respeito  do  Engenheiro  Fiscal  Capitão  Fir- 
mo José  de  Mello. 

c  Eu  não  faria  justiça  a  este  intelligentc  c  zeloso  Funccionario  se  não  de- 
clarasse que  o  minucioso  e  acertado  conhecimento,  que  elle  possue  de  todos  os 
detalhes  e  circumstancias  d'esta  estrada,  prova  a  assiduidade  e  attenção  conti- 
nua que  elle  tem  prestado  na  execução  das  obrigações,  e  serviços  a  seu  cargo. » 


Observações  finaes. 


Na  confecção  de  uma  obra,  em  quanto  ella  prosegue,  não  é  possível 
fazer-se  uma  idéa  exacta  de  sua  importância,  regularidade,  solidez,  e  bel- 
leza,  se  não  quando  removidos  todos  os  utensilios,  retirados  os  traba- 
lhadores, limpa  de  materiaes,  recebe  ella  os  últimos  cuidados  e  benefícios 
concernentes  ao  seu  perfeito  estado  de  cabal  concluzâo,  afim  de  passar  então  ao 
de  posse  ou  trafego.  É  assim  que,  em  quanto  um  maravilhoso  monumento  da 
arte  está  cercado  de  andaimes,  cordas,  escadas  c  outros  utensílios  que  concor- 
rerão para  sua  elevação,  não  pôde  elle  mostrar  o  que  é,  e  presto  busca  o  archi- 
tecto  despi-lo  dessas  faxas  infantis,  por  assim  dizer,  afim  de  mostrar  aos  que  o 
oLservão,  o  elegante  da  architectura,  o  bem  acabado  do  remate,  o  Uso  c  brilho 
das  paredes,  os  ornamentos  d*arte,  que  formão  o  todo  bello,  elegante  cma- 
sestoso. 

Pois  bem,  ide  a  uma  estrada  de  ferro  em  conslrucção :  aqui  notareis  a  ir- 
regularidade, em  vez  da  ordem,  acolá  obras  não  concluídas,  em  vez  de  acaba- 
das, ali  profundas  escavações  ou  ruínas,  em  lugar  de  um  caminho  plano,  adian- 
te uma  ponte,  ou  viaducto  interrompido,  em  vez  de  perfeito :  tudo  vos  parece- 
rá desordem,  devastação  e  ruínas,  c  não  uma  estrada  por  onde  tereis  de  passar 
suavemente  com  uma  velocidade  incrível  antes  d'applicação  da  poderosíssima 
forca  do  vapor. 

*  É  que  todos  essas  pequenas  obras  de  aformoseamento,  regularidade,  e 
ale  de  final  segurança,  não  podem  ser  feitos  à  medida  que  se  prosegue  nos  tra- 
balhos em  ponto  grande,  senão  depois  que  a  estrada  pódc  dispensar  a  maior  par- 
te de  trabalhadores,  de  animaes,de  carros,  de  utensílios,  <£c.  ác.  Então  opera- 
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se  a  transformarão;  e  o  viajor  que  antes  havia  por  alli  transitado  com  dificul- 
dade e  incommodo,  passa  ora  alegre  e  facilmente  a  correr  em  demanda  de  seu 
ponto  de  chegada. 

Foi  o  que  aconteceo,  Senhores,  no  dia  24  de  Março  d'cstc  anno  por  occa- 
sião  da  primeira  experiência,  que  se  fez  d'essa  grandiosa  obra. 

Um  concurso  numeroso  de  Autoridades e  cidadãos  de  todas  as  classes  e  pro- 
fissões alluio  á  Jequitaia  para  applaudir  este  facto  tão  importante,  que  marca 
na  historia  uma  era  de  bcllo  porvir  para  a  prosperidade  d'esta  grande  e  rica 
Província. 

Depois  das  9  horas  e  meia  da  manhã  partio  o  trem  ao  som  de  estrepitosos 
vivas  de  patriótico  enthusiasmo.  Em  todos  os  semblantes  divisava-se  a  alegria,  e 
a  satisfação  á  vista  da  rcalisação  de  parte  da  via  férrea  do  Joazeiro,  que  deve 
pôr  o  magestoso  rio  de  S.  Francisco  em  communicação  com  esta  Capital. 

Durante  lodo  o  trajecto  não  se  deo  o  menor  sinistro  :  atravessou-se  a 
grande  ponte  de  ferro  de  Itapagipe,  c  o  tunnel  de  Teripiri,  em  cuja  abobada  tive 
a  satisfação  de  collocar  a  ultima  pedra,  e  chegou-sc  a  Olaria  as  10  horas  e  2o 
minutos. 

A  distancia  percorrida  foi  de  2  legoas,  vencidas  cm  33  minutos  por  amor 
do  vagar  que  exigia  a  primeira  experiência,  feita  com  toda  a  cautella. 

Na  volta  fez-se  funecionar  o  tclegrapbo  eléctrico  eia  Peripiri,  que  traba- 
lhou perfeitamente. 

Depois  de  alguma  demora  em  Peripiri  partio  d*esse  ponto  a  locomotiva  á  1 
hora  e  40  minutos,  e  chegou  a  Jequitaia  as  2  e  10  minutos,  gastando  por  tanto 
menos  de  meia  hora,  se  desconlar-se  uma  pequena  parada  na  ponte. 
Houve  a  maior  ordem  c  regularidade  em  toda  a  experiência. 
Tendo-vos  assim  descripto,  Senhores,  o  estado,  em  que  se  achava  até  13 
de  Março  d'esle  anno  a  linha  férrea,  que  da  Jequitaia  tem  de  ir  (por  ora)  até 
Alagoinhas,  passarei  a  tratar  das  demais  obras  d'csta  Capital,  para  logo  depois 
enumerar  as  que  se  fazem  precisas  nas  diffcrenles  Comarcas,  segundo  as  infor- 
mações, que  tenho  obtido,  não  só  de  algumas  Autoridades  locaes,  de  Engenheiros, 
e  de  pessoas  particulares,  mas  também  de  diversas  Camaras  Municipaes  em 
consequência  de  uma  Circular,  que  a  todas  dirigi  em  data  de  23  de  Janeiro,  re- 
commendando-lhes  que  me  expozessem  as  necessidades  de  seus  Municípios, 
principalmente  no  tocante  a  vias  de  communicação. 

Bem  sei  que  o  estado  dos  Cofres  Provinciacs,  além  dc  outras  razões,  não  per- 
mitte  satisfazer  a  tudo  ao  mesmo  tempo ;  mas  enumerando  semelhantes  preci - 
zões,  tenho  por  fim  fazer  esludal-as,  e  conhecer  sua  maior  ou  menor  importância 
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em  relato  a  máxima  somma  de  vantagens  que  pode  vir  a  usufruir  a  Provincia 
quando  a  Administração  estiver  habilitada  para  altender  as  que  forem  realmen- 
te mais  urgentes. 


OBRAS  DA  CAPITAL. 

As  obras  provinciaes  n'esla  Capital,  no  anno  lindo,  redusirão-se  pouco 
mais  ou  menos  a  concertos,  ou  factura  de  calçadas  de  ruas,  à  excepção  do  Cha- 
fariz do  Passeio  Publico  e  respectivo  encanamento.  Passo  a  descreve-las. 

Calçamento  e  reconstrução  da  muralha  do  porto  do  Bomflm. 

•  O  orçamento  «Tesas  obras  foi  de  réis  2:956*350,  sendo  o  do  calçamento 
de  réis  1:464$000,  correspondente  a  14:740  palmos  quadrados,  c  o  da  mura- 
lha de  réis  l:492i|350,  relativo  a  14:923,5  palmos  cúbicos. 

Arrematou-as  o  Cidadão  Manoel  Jerónimo  Tourinho  por  2:318^350  reis, 
menos  638Ç000  réis  do  orçamento.  Foi-lhe  depois  concedida  a  indeninisação  de 
400§000,  em  consequência  de  correrem  as  terras  da  montanha  sobranceira  a 
muralha  com  as  chuvas  que  então  so  derão,  pelo  que  veio  esta  obra  a  custar  a 
Provincia  2:918s350  réis,  se  incluir-se  lambem  200<jOOO  réis,  que  ainda  se 
despenderão  com  o  rampamento  das  mesmas  terras,  de  que  fòra  encarregado 
Joaquim  Marcellino  Borges,  como  approvâra  a  Presidência  por  ofBcio  de  29  de 
Abril  de  1859. 

O  lugar  offerece  hoje  commodo  transito  cm  qualquer  estação,  e  os  carros 
passão  facilmente  pela  ladeira,  que  tem  doce  declive. 


Calçamento  da  Baixa  do  Bomflm. 

Foi  de  réis  5:553§800  o  orçamento  d'essa  obra,  sendo  756S000  réis  de 
1:260  palmos  de  orlas;  1:425§000  réis  de  1187,5  palmos  quadrados  de  pas- 
seio; 892&000  réis  de  7440  palmos  cúbicos  d'um  pequeno  muro  para  sustentar 
de  um  dos  lados  a  calçada;  e  finalmente  2:480§000  réis  de  24:800  palmos  qua- 
drados de  calçamento. 
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Arrematou-a  o  Cidadão  Manoel  José  Fròes  Vianna  por  4:653$800  réis, 
menos  900$0O0  réis  do  orçamento.  Está  concluida,  depois  de  ter-se  ícito  mais 
um  accrescimo  na  largura  da  calçada  na  importância  de  réis  681  j|600,  ficando 
então  ella  com  24  palmos.  Custou  por  tanto  toda  a  obra  réis  5:335§400. 

Este  lugar,  que  era  intransitável  no  inverno,  offerecehoje  fácil  transito. 


Calçamento  dos  Dendezeiros. 

O  orçamento  foi  de  réis  12:265§974,  sendo  521  §880  réis  de  86:980  pal- 
mos cúbicos  de  movimento  de  terra;  11:160§000  de  124:000  palmos  quadrados 
decalcada;  e  finalmente  584$094 réis  de  despesas  eventuaes. 

Arrematou-o  o  Cidadão  José  Ricardo  da  Rosa  Moreira  por  8:000§000 
réis,  menos  4:265§974  do  orçamento. 

Acha-se  concluído,  restando  que  os  proprietários  fação  os  passeios  à  sua 
custa 

0  calçamento  era  preciso,  porque  o  antigo  achava-se  muito  arruinado,  sen- 
do entretanto  este  o  único  lugar  de  transito  para  o  Bomfim,  que  tem  diariamen- 
te uma  linha  de  gôndolas. 


Calçamento  c  entalho  no  largo  do  Cabeça. 


Foi  orçadaessa  obra  em  réis  2:850§975,  sendo  réis  1:401  §975  de  93:465 
palmos  cúbicos  de  entulho,  e  1:449§000  de  20:700  palmos  quadrados  de  cal- 
çada. 

Arrematou-a  o  Cidadão  Antonio  de  Aquino  Gaspar  por  2:550§975,  me- 
nos 300§000  do  orçamento.  Está  concluida,  e  extincto  assim  o  monturo,  que 
ia  ali  avultando  de  dia  em  dia. 

Calçamento  da  ladeira  de  S.  Bento  á  Barroqoinha. 

0  orçamento  foi  de  réis  5:783§18i,  a  saber:  2:022$405réis  de  calça- 
da; 3:520§776réisde  38  braças  de  cano,  e  240$000  réis  de  7  vigias,  e  duas 
bocas  de  lobo  com  ramaes  em  direcção  ao  cano  geral. 
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A  calçada  foi  feita  á  custa  dos  proprietários,  c  o  Governo  pagou  somente 
o  cano  orçado,  além  de  mais  outras  C  braças,  cuja  necessidade  reconheceo-se 

depois.  . 

Veio  pois  a  obra  a  importar  em  o:968§485  inclusive  o  que  pagarão  os 

proprietários.  Uma  commissão  composta  dos  Cidadãos  Dr.  Luiz  Rodrigues  d'Utra 
Rocha,  Manoel  Pereira  Franco,  e  Justiniano  Anselmo  da  Cruz  foi  encarregada 
destes  melhoramentos. 

Calçamento  da  Ladeira  da  Misericórdia. 

Foi  esta  obra  arrematada  pelo  Cidadão  Antonio  d'Âquino  Gaspar  por 
o-577§852  réis  incluindo  os  passeios  do  ultimo  lanço.  Principiada,  porem, 
leve  logo  de  paràr  para  fazer-sc  125  palmos  de  cano  central  na  importância  de 
2-028§743  réis,  por  conta  dos  Cofres  Geraes,  visto  interessar  esta  construcçao 
á  segurança  da  montanha;  mas  agora  está  concluida  a  calçada,  c  resta  acabar 
«s  passeios. 

Faltão  ainda  porções  de  calçamento  nos  primeiros  lanços  arrematados  pelo 
Cidadão  Jacinto  José  dos  Reis,  o  qual,  em  consequência  de  achar-se  o  terreno 
obstruído  de  pedras,  cuja  remoção  fora  conlractada  com  Antonio  d'Aqumo  Gas- 
par por  457S710  réis,  só  agora  poderá  satisfazer  a  seu  compromisso. 

Calçamento  no  largo  de  S.  Bento. 

Em  1:421§760  orçou-se  este  melhoramento,  que  foi  executado  pela  mes- 
ma quantia  por  Manoel  dos  Santos  Correia. 


Passeio  e  calçada  no  Caes  entre  os  Beccos  do  Garapa  e  Guin- 
daste dos  Padres. 


A  commissão  composta  dos  Cidadãos  Manoel  Joaquim  Alves,  Lcocadio  José 
de  Brito,  e  José  Pinto  Rodrigues  da  Costa  concluio  esta  obra,  na  qual  se  houve 
com  zèlo,  segundo  informou  o  Engenheiro  incumbido  da  sua  direcção. 
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Cano  cculral  na  ladeira  de  Santa  Thereza. 

Houve  um  abatimento  de  pouca  monta,  cuja  reparação  custou  3048920  rs. 
correspondente  a  42  palmos  dc  nova  construcção. 

Reparos  dc  calçadas  c  de  passeios. 

Alem  das  calçadas  dc  que  tenho  fallado,  concertos  tizcrão-sc  em  differentes 
ruas  da  Cidade,  bem  como  melhoramentos  na  estrada  do  Forte  de  S.  Pedro  á 
Victoria,  e  na  da  Barra  aoPharol,  desde  que  correo  a  feliz  noticia  da  vinda  de  S. 
M.  o  Imperador. 

D'cssas  obras  estiverão  encarregados  os  differentes  Engenheiros  ao  serviço 
da  Província,  e  a  despesa  paga  montou  a  26:622sll7  rs. 

Obra  da  casa  dc  prisão  com  trabalho. 

Para  execução  do  plano  de  qualquer  obra,  cujo  fim  êdclerminado,  deve  ne- 
cessariamente preceder  a  escolha  do  local,  tendo-se  cm  allcnção  as  condições  da 
maior  salubridade,  as  das  relações  de  distancias  a  certos  pontos,  e  o  fim  a  que  ci- 
la se  destina,  dc  modo  que  se  obtenha  a  maior  somma  de  vantagens  com  o  me- 
nor dispêndio  possível. 

Teve-se  acaso  em  consideração  todos  esses  requisitos,  c  muitos  outros  a 
que  se  devera  altender  nos  fundamentos  da  actual  casa  de  prisão  com  trabalho? 
Parece  que  não.  E  ahi  estão  os  diversos  Relatórios  dc  Engenheiros,  c  de  uma 
Commissão  especial,  para  mostrar  que  não  foi  acertada  a  escolha  do  local. 

0  plano  ou  projecto  da  obra  não  foi  devidamente  examinado,  não  esludou- 
sc  osyslema  de  reclusão  a  que  ellc  pertencia,  não  demonslrarão-se  as  vanta- 
gens "dc  seu  desenvolvimento  cm  todas  as  particularidades,  e  entretanto  empre- 
hendeo-se  a  construcção  de  um  edificio,  que,  ainda  não  concluído,  tem  ja  cus- 
tado a  considerável  somma,  de  384:295§130  rs. 

"  Jíem  o  systema,  conforme  se  infere  da  disposição  dos  dous  únicos  raios  de 
prisão  e  de  trabalho  alli  principiados,  cnão  acabados,  é  o  dc  reclusão  indivi- 
dual e  trabalho  em  commum,  nem  tão  pouco  o  de  reclusão  e  trabalho 
cm  separado. 
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Para  este  muito  longe  está  de  servir;  para  aquellc  faltiio-lbe  também  mui- 
tos pontos  capitães,  que  são  e  devem  ser  observados  em  tal  caso,  como  mostrou  ^ 
a  referida  Commissão  especial  em  seu  luminoso  Relatório,  que  corre  impresso. 

E  deu-se  ao  menos  a  economia  possível  na  organisação  do  projecto,  de  mo- 
do que  fizesse  relevar  as  suas  faltas,  erros c  defeitos?  Também  parece  que  não; 
porque  a  despesa  feita  prova  exuberantemente  que  a  isso  jamais  attendeo-se  na 
construecão  d'aquelles  dous  raios,  que  de  mais  a  mais  hão  accarretado  despe- 
sas .subsequentes  para  remcndal-os,  modificalos,  ctornal-os  mais  aptos  ao  fim 
a  que  se  destinão. 

Eis  o  porque,  faça-se  o  que  se  fizer,  nunca  ter-se-ha  uma  boa  Casa  Peni- 
tenciaria, quer  de  reclusão  individual  e  absoluta,  quer  de  individual  e  de  tra- 
balho em  commum. 

Não  me  competindo  aqui  discutir  a  preferencia  e  vantagens  dos  dous  sys- 
temas,  posto  que  o  da  reclusão  individual  e  absoluta  fosse  o  adoptado  pela  com- 
missão supramencionada,  dir-vos-hei  apenas  que  ambos  tem  seus  inconve- 
niente, e  vantagens  que  um  e  outro  tem  partidistas;  e  qne  alfim  nenhum  d'elles 
está  decididamente  admiltido  no  mundo  civilisado,  com  exclusão  absoluta  do 
outro. 

É  este  o  facto:  o  mais  demonstra-lo-ha  o  tempo,  c  a  experiência  que  d"el- 
le  resulta,  mestra  eguia  da  vida. 

Reparos  no  raio  de  prisão. 

Com  intenção  de  aproveitar  as  cellulas  do  raio  de  prisão,  ordenou  o  meu 
Antecessor  ao  Major  de  Engenheiros  Manoel  'da  Silva  Pereira,  que  organisasse  o 
orçamento  de  alguns  reparos  necessários,  de  forma  que  se  podesse  alli  recolher 
os  presos,  que  muito  mal  se  achavào  nas  outras  prisões  publicas. 

Os  reparos  por  ora  projectados  e  executados  consistirão  em  converter  duas 
cellulas  em  uma;  rasgar  as  suas  portas  no  pavimento  térreo,  e  pôr  acima  das 
do  pavimento  superior,  quejátinhão  portas  assentadas,  uma  grade  de  ferro  para 
dar-lhes  maior  claridade;  asphaltar.  stodo  o  pavimento  e  respectivas  cellulas; 
collocar  grades  de  ferro  de  varões  recíõs  nas  portas  d'estas;  e  finalmente  pôr  nos 
corredores  d'um  dos  pavimentos  duas  grades  ao  entrar,  para  que  os  presos  po- 
dessem  por  em  quanto  ser  recolhidos  aos  ditos  corredores,  tendo  cada  nm  a  sua 
cellula  para  dormir. 

0  orçamento  de  todos  estes  reparos  e  novas  obras  acha-se  annexo  ao  Re- 
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latorio  do  meu  Antecessor,  e  montou  em  réis  18:506§7il,  como  ali  detalhada- 
mente se  pode  ver. 

Arrematou-os  Barlholomeo  Telles  de  Menezes  por  15:000§000  réis,  menos 
3:506§7H  do  referido  orçamento,. e  foi  especialmente  encarregado  de  dirigir  e 
fiscalisar  a  execução  d' este  contracto  o  1.°  Tenente  Jacome  Martins  Baggi,  por 
achar-se  então  aquelle  Major  oceupado  com  outros  trabalhos. 

A  obra  foi  concluída  com  algumas  modificações  no  orçamento  primitivo,  e 
augmento  de  outras,  que  julgou  necessário  mandar  fazer  o  Engenheiro  Director, 
de  sorte  que,  segundo  elle,  umas  compensarão  as  outras,  e  a  Província  teve  um 
saldo  a  favor  de  réis  75§392. 

0  que  porém  está  feito  não  basta  para  ali  se  recolherem  os  presos,  que 
estão  amontoados  nas  outras  prisões:  é  necessário  construir  ainda  uma  cosinha, 
recorrer  e  concertar  todo  o  telhado,  c  dar  esgoto  conveniente  ás  matérias  fe- 
caes. 

0  Dr.  Chefe  de  Policia,  que  foi  por  mim  incumbido  de  examinar  este  edi- 
licio,  exprime-se  do  modo  seguinte  em  sua  informação  de  28  de  Fevereiro. 

«Não  terminarei  esta  informação  sem  dizer  a  V.  Ex.  que  em  minha  opi- 
nião o  edifício  da  Cása  de  Prisão  não  pode  servir  para  o  fim  a  que  foi  destinado, 
c  sem  entrar  na  analyse  dos  defeitos  de  seu  plano  primitivo,  da  inconveniên- 
cia da  localidade  em  que  está  situado,  que  me  levaria  muito  longe,  limilo-me 
a  dizer  a  V.  Ex.  que  o  que  está  feito  não  pode  ser  aproveitado,  nem  se  quer 
para  Cadeia.» 

Terá  pois  o  Governo  de  resolver  sobre  este  objecto,  para  que  de  todo 
não  perca  a  grande  somma,  que  se  gastou  com  os  fundamentos  e  construcçâo 
(não  acabada)  d'aquelles  dous  raios. 

Concertos  do  Aljube  e  Correcção. 

Fiserão-sc  pequenos  reparos  n'essas  prisões,  na  importância  de  331$122 
réis,  conforme  requisitara  o  Dr.  Chefe  de  Policia,  ficando  tudo  concluído  em 
Maio  do  anno  próximo  findo.  Actualmente  estão  a  concluir-se  os  concertos  da 
ponte  da  Correcção,  avaliados  em  47§50Q;réis. 

Concertos  no  Barbalho. 


Também  se  fizerão  estes  concertos,  que  montarão  em  réis  706§552.  De- 

28 
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pois  concertou-so  o  portão  d'umadas  prisses,  e  guarnecco-sc  a  rampa  com 
dous  parapeitos  para  evitar  sinistros:  a  despesa  foi  de  re.s  174jj840. 


CEMITÉRIOS- 


Além  do  Ccmiteriodenominado-Campo  Sãnlo-perlenccnte  a  Casa  da  Mi- 
sericórdia, ba  nesta  Capital  o  da  Quinta  dos  Lazaros-o  do  Bom  Jezus  em  Ita- 
panpe,  o  de  Brotas,  e  o  de  Mont-Serrat,  especialmente  destinado  para  as  pes- 
Ls  qJe  fallecerem  no  Hospital  alli  estabelecido  para  o  tratamento  da  febre  ama- 

relI° 0  da  Quinta  serve  ha  muitos  annos,  e  é  boje  onde  geralmente  se  faz  o  en- 
terramento dos  que  não  tem  meios  para  pagar  carneiras  ou  sepulturas. 
Estão  edificadas  as  seguintes  carneiras: 

Do  SS.  Sacramento  da  Sé   Q& 

Do  SS.  Sacramento  de  S.  Pedro  ; 

Da  Ordem  3.a  de  S.  Domingos  

De  S.  Pedro  dos  Clérigos   ~^ 

Da  Santíssima  Trindade   ^ 

Do  Rosario  da  Baixa  dos  Sapateiros  

Da  Frcguezia  da  Rua  do  Passo   ^ 

Da  Freguezia  de  Santo  Antonio  

Do  S.S.  Sacramento  de  Santo  Antonio  

Do  Espirito  Santo  de  Santo  Antonio   * 

Ba  Irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Boqueirão   ^ 

Da  Freguezia  de  SanfAnna   

Total   850 

Além  das  carneiras  ha  terreno  para  inhumaçõesem  covas  reservadas,  e 
um  semicírculo  de  600  palmos  de  diâmetro  para  enterramentos  geraes. 

Todas  as  obras  das  carneiras  feitas,  e  das  que  se  devem  construir  para  o 
futuro,  correrão  e  terão  de  correr  por  conla  das  respectivas  Irmandades.  Para 
isto  estão  de  posse  do  terreno  necessário  muitas,  que  ainda  nada  fizerao. 

Tara  total  conclusão  d'esse  Cemitério  terá  a  Província  de  fazer  ainda  ou- 
tras obras,  comogradesde  ferro  em  todo  o  seu  peri  metro,  construcção  de  uma 
Capella,  etc. 
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0  Cemitério  do  Bom  Jesus  está  ainda  em  construcção,  mas  já  recebe  cadá- 
veres, sendo  encarregada  da  direcção  da  obra  uma  commissão  composta  do  Re- 
verendo Vigário  Lourenço  Borges  de  Lemos,  Capitão  Marcolino  Alves  de  Souza,  e 
José  Antonio  de  Mattos. 

Tcm-se  despendido  na  respectiva  Capella  réis  4:000§000,  havend  -se  as- 
sentado a  primeira  pedra  em  8  de  Dezembro  de  1858:  esta  obra  está  bem  adian- 
tada, e  poderá  ser  concluída  com  quantia  inferior  â  já  despendida. 

0  perímetro  do  Cemitério  não  está  de  todo  cercado,  e  agora  mesmo  é  preciso 
despender 350j>700  réis  no  cercamento  da  parte,  que  continuamente  é  invadida 
poranimacs  que  pastão  nas  visinhanças. 

Escada  de  cantaria  uo  Caes  Novo. 

0  assentamento  cTessa  escada  foi  incumbido  ao  Commendador  Joaquim  Pe- 
reira Marinho,  que,  não  podendo  mandar  colloca-la  no  lugar  indicado,  por 
achar-se  obstruido,-pedio  o  assentimento  da  Associação  Commcrcial  para  fazê-lo 
no  caes  do  Commercio;  não  obstante  porém  os  seus  esforços,  e  bons  desejos,  ain- 
da o  não  conseguio. 

Escada  de  madeira  no  Caes  das  Amarras. 

Em  29  de  Novembro  do  anno  passado  concluio-se  a  factura  c  assentamento 
tVessa  escada,  toda  de  madeira  de  primeira  qualidade,  sendo  a  mão  dobra  bem 
executada. 

Dessecamento  do  pântano  de  S.  Joaquim. 

Esta  obra,  de  manifesta  necessidadft.para.que  o  local  se  torne  salubre,  e  li- 
vre das  intermitentes  que  alli  apparecem  frequentemente,  está  paralisada  por 
falta  de  consignação,  se  bem  que  seja  de  esperar  que  a  Meza  do  philantropico 
Estabelecimento— Seminário  dos  Orphâos— envide  esforços  para  conclui-la,  re- 
movendo assim  d' uma  vezaquelle  fóco  de  insalubridade  tão  prejudicial  aos  pró- 
prios Collegiacs,  e  aos  Empregados. 
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Matriz  de  Santo  Antonio  além  do  Carmo. 

Por  falia  também  de  consignação  está  parada  essa  obra  desde  o  anno 
findo. 

Ultima  Secção  da  rua  da  Valia. 

Esta  parte  de  tão  importante  rua  vai  da  chácara  do  Mosteiro  de  S.  Bento 
até  a  rua  nova.  Por  ora  fez-se  somente  um  cano  central  de  5  braças  de  com- 
primento, no  valor  de  rs.  1:74-1^095.  Também  despendeo-sc  mais  136&580 
rs.  com  o  escoramento  do  terreno  adjacente  á  casa  do  Coronel  Antonio  Pedroso 
de  Albuquerque,  afim  de  evitar  sinistros. 

Convirá  continuar  essa  secção,  logo  que  para  isso  haja  meios,  lcvando-a 
pelo  menos  até  o  muro  da  ladeira  das  Hortas,  afim  dc  dar-se  esgoto  às  aguas 
estagnadas  n  aquella  chácara,  c  fazer  a  praça  projectada  junto  á  rua  da  Lama. 

3 Entretanto  as  principaes  vantagens  da  abertura  da  Rua  da  Valia  estão 
conseguidas:— communicação  fácil  entre  as  ruas  que  aquella  atravessa,  des- 
secando do  pântano  que  viciava  o  ambiente  no  coração  da  Cidade,  c  final- 
mente terreno  espaçoso  para  novas  edificações. 

Empedramento  de  parte  da  dita  rua. 

Fizerão  se  55:961  palmos  quadrados  de  empedramento,  pondo-sc  sobre 
um  leito  de  pedras  graúdas  uma  porção  de  cascalho. 

Gastou-se,  incluindo  a  despeza  com  o  aterro  c  melhoramento  da  rua 
entre  a  da-Prata  e  a  nova  do  Gravatà-rs.  1:3688662,  inclusive  a  despesa 
feita  com  os  Africanos  livres. 

Continuação  da  mesma  rua  do  Engenho  Retiro  até  o  da  Conceição. 

Foi  sob  a  zelosa  e  iutelligente  direcção  do  Cidadão  José  de  Barros  Reis  que 
teve  principio  este  trabalho,  ja  muito  adiantado  na  extensão  de  834  braças 
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com  a  largura  variável  de  2  á  4:  faltão  somente  130  braças  para  ter-se  pas- 
sagem franca  do  carros  entre  o  subúrbio  do  Bomfira  e  a  parte  mais  central  da 
Cidade,  pela  dita  rua. 

A  utilidade  publica  d'essa  obra  é  incontestável,  pois  não  só  facilita  o 
transito  e  o  transporte,  como  também  abre  caminho  para  um  dos  mais  aprazíveis 
arrebaldes  da  Capital. 

Sua  direcção  he  por  ura  vallc  de  terrenos  muito  férteis,  que  poderão  ser 
depois  aproveitados  para  bellas  chácaras  até  o  Engenho  da  Conceição. 

Se  esse  trabalho  não  está  mais  adiantado,  foi  por  que  houvo  uma  sus- 
pensão por  tempo  maior  dc  trez  meses,  para  empregar  03  Africanos  em  serviço 
urgente  da  limpesa  da  mesma  rua,  que  se  estava  convertendo  em  muladar. 
Nessa  occasião  fez-se  algum  entulho  de  caliça  nos  quarteirões  comprehendidos 
entre  a  Barroquinha  e  a  rua  da  Prata,  e  em  parte  de  outro  entre  a  rua  das  Flores 
e  o  arco. 

Também  melhorou-se  a  estrada  em  diversos  lugares  entre  a  Cidade  e  o 
Engenho — Retiro — de  modo  a  dar-se  melhor  e  mais  commoda  passagem  aos 
carros,  que  antes  estavão  sujeitos  a  grandes  abalos  por  causa  dos  alti-baixos, 
que  nclla  havia. 

Limpou-se  ainda  o  Rio  Camorogipe,  e  Ozerão-se  por  ultimo  alguns  re- 
paros dc  movimento  de  terra  na  estrada  do  Cemitério  da  Quinta  dos  Lázaros, 
e  na  ladeira  do — Resgate. 

Resta  proceder -se  ao  nivelamento  necessário  para  esgoto  das  aguas  do 
leito  da  estrada,  e  regular  os  declives,  que  podem  descer  em  geral  a  menos 
de  4  por  cento.  Seria  conveniente  empedrar  o  mesmo  leito  por  meio  de  casca- 
lho e  saibro,  de  que  ha  abundância  cm  alguus  terrenos  próximos. 

Tornão-sc  necessárias  manilhas  de  espaço  em  espaço  para  dar  o  devido 
esgoto  ás  aguas  pluviaes;  e  bom  seria  que  se  mandasse  vir  de  Inglaterra 
uma  porção,  para  ser  applicada  a  esse  e  outros  melhoramentos,  visto  que  aqui 
não  é  possível  compral-as  senão  por  altos  preços. 

Dispensar-sc-hião  assim  os  pontilhões  de  alvenaria  de  pequenas  dimensões, 
que  custão  caro,  e  só  deverão  ser  empregados  em  esgotos  que  demandem  maior 
vasão. 

Tem-se  dispendido  com  esta  parte  da  estrada  a  quantia  de  6:142§000réis 
desde  Agosto  de  1858  até  Dezembro  do  anno  que  expirou,  afora  o  serviço  dos 
Africanos  livres  em  numero  de  33. 

Mas,  deduzindo-sed'essa  quantia  1:200§000  rs.  de  despezas  feitas  com  os 
melhoramentos  apontados,  restará  a  de  4:942$000  rs. ,  verdadeiramente  gasta 
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na  obra  em  questão,  apesar  do  grandes  aterros  e  cortes  que  se  Gzcrão. 
Consoguintcmenlc  aquelle  Cidadão  tem  correspondido  á  conGança  que  n  cl- 

le  depositou  a  Presidência. 

E  foi  por  isso  que  resolvi  encarrcgal-o  exclusivamente  da  conservação  c 

melhoramento  de  toda  a  dita  rua  desde  que  tive  de  dar  outro  destino  aos  Afri- 
canos, que  trabalharão  sob  a  direcção  do  Capitão  ^Engenheiros  Sepulveda. 

Devo  ainda  observar  que,  depois  de  haver  a  Presidência  ordenado  o 
calçamento  da  rua  da  Yalla  de  conformidade  com  as  disposições  do  Regu- 
lamento de  20  de  Fevereiro  de  1854,  appareceo  a  Lei  n.°  727,  cujo  art.»  18, 
modificando  a  de  30  de  Maio  de  1853,  determinou  que  o  refer.do  calçamento 
não  corresse  por  conta  dos  particulares,  entretanto  que  importava  elle  em  mais 
de  90  000&000  rs.,  e  os  donos  dos  prédios  e  possuidores  de  terrenos  havião  ob- 
tido vantajosas  indemnisações,  ficando  as  suas  propriedades  com  maior  valor. 

A  Província  não  podia,  nem  pode  fazer  tão  crescida  despesa,  como  ja  pon- 
derou o  meu  Antecessor  no  seu  Relatório  de  1859;  e  sendo  manifesta  a  necess.- 
dade  da  obra,  muito  acertadamente  rcsolveo  esta  Assemblêa  revogar  pelo  Art.» 
17  da  Lei  n.°  797  aquell' outra  disposição  legislativa. 

Á  Municipalidade  cumpre  empregar  por  meio  de  seus  Fiscaes  ou  agentes 
mais  cuidado  para  impedir  que  se  obstrua  o  rio  que  passa  lateralmente  por  es- 
ta rua,  o  qual  pouco  a  pouco  vai  invadindo  e  destruindo  o  leito  d'ella.  Hou- 
ve tempo  em  que  a  policia  do  rio  esteve  incumbida  a  um  empregado  especial, 
c  com  pequena  despeza.  Hoje  não  ha  policia  alguma,  c  tudo  alli  se  acha  cm 
completo  abandono,  do  que  resulta  a  necessidade  de  reparos  que  hão  de  prova- 
velmente custar  muito  maior  somma  do  que  aquella  em  que  poderia  importar  o 
salário  ou  vencimento  de  um  conservador  permanente. 


Abertura  da  rua  entre  a  da  Yalla  e  a  baixa  da  Soledade. 

Acba-se  incumbida  d'cssa  obra  uma  Commissão  composta  dos  Cidadãos  Jo- 
sé de  Barros  Reis,  Cónego  Francisco  Pereira  de  Souza,  e  Antonio  de  Paiva  Mar- 
tins, a  qual  ja  fez  abrir  ao  transito  publico  250  braças  com  largura  vanavel 


de  2  a  4 


Tera-se  dispendido  892§460  rs.  provenientes  d'uma  subscripção  promo- 
vida pelo  primeiro  Membro  da  Commissão,  que  se  mostra  sempre  dedicado  ao 


bem  publico. 
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Ill 


Reparos  do  Lycco. 

O  orçamento  destes  reparos  foi  de  1:322§300  rs.,  e  arrematou -os  o  Cida- 
dão Manoel  Cypriano  Marques  por  l:O00$00O  rs.  Houve  depois  necessidade 
de  mais  alguns  pequenos  concertos  na  importância  de  103§400  rs. 

Concertos  da  Bibliotheca  Publica. 

Fizerão-se  alguns  reparos  no  valor  de  636§760  rs. ,  sendo  necessária 
ainda  uma  porta  no  limiar  da  escada  para  evitar  que  a  chuva  açoutada  pelos 
ventos  molhe  os  degráos,  e  os  faça  apodrecer. 

Poetes  dos  rios  Jagnaripc  e  Passa-vaccas  em  Ilapoã. 

Tornando-se  indispensável  a  construcção  d'csla  segunda  ponte  para  poder 
ser  utilisada  a  primeira,  que  lambem  requeria  concertos,  forão  taes  obras  postas 
ora  arrematação;  sendo  o  orçamento  dos  reparos  de  864§000  réis,  e  o  da  obra 
nova  de  réis  8:821  §000. 

Não  tendo  oarrcmatanle  Manoel  JoséFroes  Vianna  concluido  asobras  no  pra- 
so  do  seu  contracto,  mandou  o  meu  Antecessor  que  se  fizesse  effecliva  a  multa, 
c  que  fosse  aquelle  rescindido;  mas  attendendo  depois  a  uma  sua  representação 
ordenou  que  só  tivesse  lugar  o  pagamento  da  multa,  concedendo-lhe  mais  o  pra- 
zo de  seis  mezes. 

E  porque  me  informasse,  ha  poucos  dias,  o  Major  de  Engenheiros  Manoel 
da  Silva  Pereira  que  o  arrematante  eslava  ainda  em  falta,  ordenei  novamente 
que  fosse  rescindido  o  contracto,  e  entrasse  clle  com  a  multa  de  500§000  rs. 
para  o  Cofre  Provincial;  mas  sendo-me  logo  dirigida  uma  petição  em  que  ex- 
põe as  rasões  porque  tem  havido  tanta  demora,  espero  nova  informação,  que 
exigi  do  mesmo  Engenheiro,  para  tomar  uma  deliberação  definitiva. 

Reparos  da  Ponte  da  Mariquita  no  Rio  Vermelho. 

0  orçamento  foi  de  réis  512§600.  Arrcmalou-os  o  Cidadão  Emilio  Perei- 
ra Baião  por  445§O0O  réis,  e  não  estão  ainda  concluídos. 
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Planta  e  nivelamento  da  Cidade. 


A  conveniência  c  importância  destes  trabalhos,  a  cargo  do  Engenheiro  Lou- 
renco Eloy  Pessoa  de  Barros,  achão-se  plenamente  justificadas  no  relatório  que 
cm  16  de  Agosto  de  1858  apresentou  a  extincta  Directoria  da  Junta  dc  Engc- 

nhciros.  ,  ,    ,  , 

Hoje  estão  clles  concluídos  quanto  a  serviço  de  campo,  comprehendendo 
a  Cidade  alta  desde  o  Campo  Grande  até  á  Lapinha,  e  a  Cidade  baixa  desde  o 
Porto  da*  Yaccas  até  S.  Francisco  de  Paula,  e  restando  somente  passar  a  limpo 
o,  respectivos  desenhos,  os  quaes,  além  dos  estudos  próprios  para  o  traçado  de 
um  esgoto  geral  (principal  fim  d'esscs  trabalhos),  cm  que  cumpre  attender  não 
só  ás  edificações  actuaes,  como  ás  futuras,  deverão  ser  acompanhados 
d'umabem  desenvolvida  c  minuciosa  memoria  descriptiva  de  todas  as  c.rcuns- 
tancias  locaes,  doplano  geral  de  esgoto,  sua  conveniência  e  vantagens,  e  final- 
mente do  orçamento  da  obra,  elucidando  cada  um  d'esscs  pontos  como  o  recom- 
menda  a  sciéneia;  que  só  assim  será  o  trabalho  completo,  e  a  comm.ssão  perfei- 
lamente  desempenhada. 

Planta  e  nivelamento  de  toda  a  península  de  Itapagipc. 

Os  Engenheiros  Jacome  Martins  Laggi  e  ManocUoaquim  dc  Souza  Britlo  são 
osencarregados  d'estes  importantes  trabalhos,  que  deverão  comprehender  tam- 
bém um  projecto  de  arruamento  e  esgòto  para  aquella  localidade,  onde,  por  nao 
estar  ainda  muito  adiantada  a  edificação,  será  possivel  a  execução  dc  um  plano 
mais  desenvolvido  c  perfeito. 

Em  informações  de  31  de  Janeiro  e  1,°  de  Fevereiro  d'estc  anno  declarao 
aquelles  Engenheiros  que  jà  íizerão  os  preliminares,  ou  tudo  quanto  e  prelimi- 
nar, mas  que  exigindo  o  projecto  de  esgòto  a  mais  aceurada  exactidão  na  opera- 
ção do  nivelamento,  não  foi  possivel  achar  um  nivel  em  condições  apropriadas, 
c  que  assim  esperão  um  da  Europa  para  com  elle  completarem  a  sua  comimssao. 

Chafariz  do  Passeio  Pnblico. 

Assentou-sc  ha  pouco  tempo  no  Passeio  Publico  um  pequeno  Cha- 
fariz de  mármore  fino  na  praça  cm  frente  ao  terraço.  Para  esta  obra  foi  mister 
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desmontar-se  áhí  o  terrena,  que  aiada  precisa  ser  mais  rebaixado  na  directo 
do  bosque,  afim  de  lornaro  Chafariz  mais  elevado,  e  mais  visível  dos  differen- 
tes  pontos  em  roda.  £  ainda  necessário  retocar  o  assentamento  das  bacias  de 
modo  a  tornal-as  mais  bem  niveladas,  para  que  a  agua  se  lance  por  toda  asna 
circunferência;  e  mui  pouco  poderá  isso  custar. 

Dispendeo-se  com  esta  obra  9:742§984  rs.  incluindo  o  encanamento,  o 
valor  de  um  tanque  de  mármore,  e  o  seu  assentamento. 


Ladrilho  do  terraço  do  mesmo  Passeio. 

Calçou-se  de  tijolos  de  mármore  colorido  este  terraço,  que  foi  depois  guar. 
necido  de  bonitos  azulejos,  e  de  commodos  bancos  e  cadeiras  de  ferro.  E  com 
quanto  essa  obra  não  fosse  bem  executada,  pela  rapidez  que  se  exigia,  e  mesmo 
por  falta  do  necessário  material,  todavia  pode  ella  servir  por  muito  tempo,  até 
que  com  mais  vagar  seja  aperfeiçoada. 

Entulho. 

Acha-se  entulhada  convenientemente  a  velha  alameda  do  Passeio,  que 
deita  para  a  pequena  esplanada  do  Forte  de  S.  Pedro,  e  deseccada  por  meio  de 
areia. 

Muro  e  gradil  de  ferro 

Do  lado  da  pequena  praça  onde  está  o  chafariz,  e  que  limita  por  esta  par- 
te o  jardim  maior,  foi  necessário  fazer  um  muro,  sobre  o  qual  levantàrão-se 
pilares,  e  correo-se  um  gradil  de  ferro. 

Muralha  destacada  do  Forte  de  S.  Pedro. 

Entrava  pelo  Passeio  esta  muralha,  que  o  desfeiava,  e  o  tornava  nessapar- 
te  perigoso  para  as  crianças.  0  Administrador  tem  procurado  aproveital-a,  fa- 
zendo-a  nivelar,  «  correr  por  sobre  ella  aio  mure  do  lado  que  deita  para  a  par- 

30 
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te  do  íôsso,  afim  de  convertcl-a  era  um  commodo  passeio.  Esta  obra  ja  foi  princi- 
piada, esteve  parada,  mas  vai  continuar  na  parte  que  havia  sido  contractada. 


OBRAS  PEDIDAS  PELA  CAMARA  MUNICIPAL  DESTA  CIDADE. 


Em  30  de  Julho  de  1858  ofliciou  a  Camara  á  Presidência  pedindo  que  re- 
solvesse acerca  dos  reparos,  de  que  precisava  a  rua  em  frente  à  Igreja  do  Pilar. 

Tendo-se  procedido  aos  necessários  exames  e  trabalhos  respect.  vos,  conhe- 
ceo-se  que,  além  do  calçamento  que  era  mister  fazer  cm  grande  extensão  tor- 
nava-se  preciso  um  cano  de  esgôto,  importando  todas  as  obras  cm2:-2ó3<?800  rs. 

Esta  necessidade  foi  em  parte  satisfeita  pelos  concertos  que  se  Gzerão  ulti- 
mamente nas  calcadas  da  Cidade,  e  em  cujo  numero  entrou  aquella. 

Em  W  de  Agosto  do  anno  passado  ped.o  a  referida  Camara  ao  Governo  o 
nivelamento  do  Largo  do  Barbalho,  e  o  do  caminho  da  Quinta  dos  Lazaros.- 
Sendo  porém  taes  obras  por  sua  natureza  muito  dispendiosas,  não  foi  ainda  pos- 
sível emprehendel-as,  até  porque  lemos  necessidade  de  outras,  que  parecem 
mais  úteis  e  urgentes. 

Em  oficio  de  9  de  Fevereiro  próximo  passado  participou -me  a  Camara  que 
estava  concluída  a  abertura  da  nova  estrada  dcnominada-Dous  de  Julho-quc 
da  Fonté-nova  se  dirige  â  Povoação  do  Rio  Vermelho,  c  ponderando  a  neccssi- 
dade  de  completal-a  com  as  pontes  permanentes  e  outras  obras,  de  que  care- 
ce, pedio  para  isso  a  entrega  de  uma  vez  ou  por  prestações,  da  quantia  de 
6:000§000  rs. ,  consignada  no  Art.°  1.°  §  17  da  Lei  n.°  797. 

Sendo  bem  manifesta  a  utilidade  d'esta  via,  que  tanto  facilita  a  commu- 
nicacão  daCapitalcomumdos  seus  mais  importantes  e  aprazíveis  subúrbios, 
eu  prestaria  desde  logo  todos  os  meios  precisos  para  apcrfeiçoal-a,  se  os  tivesse 
á  minha  disposição;  não  o  permittindo  porém  o  estado  dos  Cofres,  limilei-me  a 
mandar  entregar  1:000§000  rs.  por  conta  d'aquclla  consignação. 


MUNICÍPIO  DA  CACHOEIRA. 


Ponte  sobre  o  rio  Paraguassú. 


Anncxo  ao  Relatório  do  meu  honrado  Antecessor  acha-se  o  Termo 
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tracto  celebrado  entre  o  Governo  e  diversos  cidadãos  para  a  construcção  d* essa 
ponte,  que  ha  de  ligar  a  Cidade  da  Cachoeira  cora  a  Povoação  de  S.  Felix,  con- 
forme a  autorisação  concedida  pelo  artigo  30  da  Lei  n.°  727  de  17  de  Dezembro 
de  1858. 

Em  23  de  Julho  do  anno  próximo  passado  dirigirão  os  emprezarios  á  Pre- 
sidência um  oíficio,  remetleudo  diferentes  desenhos  ou  plantas  de  dous  systemas 
de  pontes,  e  pedindo  a  sua  approvação. 

Ouvida  a  extincla  Directoria  da  Junta  de  Engenheiros,  opinou  em  officio 
de  29  do  referido  mez,  que  faltava  para  dai -se  um  parecer  em  regra  e  se- 
guro uma  memoria  descriptiva  e  orçamento,  que  deverão  ter  acompanhado  os 
trabalhos  de  desenho,  os  quaes  por  si  sú  não  constiluião  um  projecto,  cuja  con- 
veniência deveria  ser  discutida,  demonstradas  as  suas  vantagens,  e  economia 
possível;  para  o  que  cumpria  tratar  na  referida  memoria  de  tres  pontos  capitães: 
circumslanciaslocaes,  plano  da  obra,  e  orçamento.  E  que  pois,  faltando,  como 
faltava,  um  dos  primeiros  c  essenciaes  elementos  constitutivos  do  projecto  para 
bem  d'elle  julgar-se,  principalmente  em  plano  de  uma  obra  tão  importante,  já 
por  suas  dimensões,  ja  em  razão  da  natureza  do  solo,  e  phenomenos  de  cheias 
que  apparecem  em  certas  estações  no  Rio  Paraguassú,  não  podia  ella  cabal- 
mente desempenhar  as  ordens  do  Governo. 

Depois  em  outro  officio  dcsenvolveo  a  supradita  Directoria  um  longo  pare- 
cer a  respeito  d'essa  ponte,  do  qual  colhe-se  a  conveniência  de  dar-lhe  maior 
vão  ou  vasão,  ebem  assim  a  do  estabelecimento  de  pegões  e  encontros  de  alve- 
naria, em  vez  d'umsystema  de  tubos  de  ferro  fundido,  como  era  o  do  projecto; 
por  quanto  se  aquclles  obstruião  um  pouco  o  leito  do  Rio,  e  assim  diminuião- 
Ihe  a  vasão,  este  inconveniente  podia  ser  remediado  pela  reducção  de  seu  nu- 
mero, dande-se  conscguintemenle  maior  vasão  parcial  entre  dois  quaesquer  con- 
secutivos, e  pois  lambem  total,  c  obtendo-se  então  a  vantagem,  incomparavel- 
mente superior  a  todas,  de  duração-consideravel,  e  cerlesa  de  ter-se  a  necessá- 
ria resistência  aos  corpos  flucluantes,  que  descem  com  grande  velocidade  pela 
corrente  e  massa  enorme  das  aguas  das  cheias  que  soem  alli  apparecer;  o  que 
certamente  se  não  dava  no  systcma  projectado  de  tubos  de  ferro  fundido,  tão 
impróprio  para  resistir  ao  choque  de  grandes  madeiros  impellidos  com  uma  for- 
ça viva,  acceleralriz,  e  constante. 

Os  emprezarios  nada  hão  feito  ainda,  e  d  vista  de  uma  representação  que 
me  dirigirão,  julguei  de  equidade  prorogar  até  o  dia  2  de  Junho  do  corrente  an- 
no o  prazo  de  nove  mezes  marcado  no  contracto  para  começar  a  obra,  por  es- 
tar asna  «eenção  dependente  de  deliberação  do  Governo  Imperial  acercada 
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direcção,  que  por  matura  se  haja  de  dar  á  projectada  estrada  de  ferro  do  Para- 


guassu. 


Em  otôcio  de26de  Ferereiro  deste  anno  a  Camara  Municipal  da  Cachoeira 
indica  as  seguintes  obras  como  mais  urgentes  e  necessárias  ao  seu  Município. 

«     Obras  Municipacs  começadas  e  n5o  acabadas. 

Cacs  na  parte  da  Cidade  fronteira  á  Povoação  de  S.  Felix,  apenas  concluí- 
do na  Praça  da  Manga. 

Nivelamento  da  mesma  Praça. 

Dito  da  praça  da  Pitanga,  e  encanamento  do  Rio  do  mesmo  nome. 
Macadamisamcnto  e  nivelamento  da  rua  do  Caquende. 
Ponte  sobre  o  rio  Pitanga. 

Obras  necessárias. 

Nivelamento  da  rua  Formosa,  e  encanamento  das  aguas  pluviáes. 

Aterro  macadamisado  da  rua  da  Ponte-nova. 

Encanamento  das  aguas  pluviáes  pela  rua  do  Carmo. 

Nivelamento  da  praça  de  S.  Felix. 

Dito  das  ruas  do  Quebra-canellas,  e  das  Flores. 

Concerto  da  ladeira  para  o  Arraial  de  Belém. 

Dito  da  ponte  do  Rio-Assú. 

Dito  da  ladeira  para  a  Freguezia  do  Iguapé. 

Quanto  áprimeira  d'essas  obras  (o  Caes  da  Cidade )  já  na  Lei  n.°  662  fóra 
consignada  a  quantia  de5:000§000  rs.para  sua  conclusão;  mas,  segundoinfor- 
mâra  a  Thesouraria  Provincial  em  29  de  Abril  de  1859,  em  face  do  estado  criti- 
co dos  Cofres,  eda  recommendação  contida  na  ultima  parte  do  §  16,  art.  l.° 
da  mesma  Lei,  não  foi  possível  entregar  a  referida  quantia:  e  subsistindo 
iguaes  razões  não  pôde  ainda  a  Presidência  tomar  outra  deliberação. 

MUNICÍPIO  DA  VILLA  DA  TAPERA. 


Emofficio  de  10  de  Fevereiro  ultimo  diz  a  Camara  que  o  seu  Município 
precisa  da  construcção  de  um  Cemitério,  e  de  uma  estrada  de  ferro,  que  facilite 
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a  communicação  com  as  estradas  reaes  do  Sertão,  como  a  dc  Caetilc,  a  do  Rio 
dc  S.  Francisco  etc. 

município  de  santo  amaro. 


Estradas  Macadamisadas. 

Discutir  hoje  a  necessidade  c  importância  das  vias  de  communicação,  mais 
ou  menos  aperfeiçoadas,  em  um  paiz  como  o  nosso,  vastíssimo,  rico  em  todas 
as  producções  naturaes,  cortado  de  rios  mais  ou  menos  caudalosos,  ainda  novo, 
necessitado  de  população,  agrícola  em  sumnia  por  sua  mesma  natureza,  fòra 
demonstrar  o  que  éde  intuição,  e  repetir  o  que  todos  sabeis  perfeitamente,  fa- 
zendo-vos  perder  o  tempo  precioso,  que  desde  hoje  deve  ser  consagrado  aos  inte- 
resses e  bem  estar  da  Província,  que  vos  elegeo. 

Assim  pois  limitar-me-hei  a  dizer-vos  que,  resolvida  por  um  dos  meus  no- 
bres Antecessores  a  factura  de  estradas  macadamisadas  em  Santo  Amaro,  era 
intenção  sua  cobrir  aquelle  productivo  sólo  d'uma  rèdc  dessas  vias  de  commu- 
nicação,  que  facilitasse  os  transportes  de  todos- os  géneros  agrícolas,  de  que 
tanto  abunda  aquella  localidade,  mas,  sondadas  as  forças  da  Província,  para  lo- 
go reconheceo  elle  que  por  em  quanto  só  era  possível  emprehender  duas  estra- 
das: a  do  Pé-leve — e  a  que  posteriormente  recebeo  com  toda  a  justiça  o  illustre 
nome  de — Sinimbú. 

0  Engenheiro  Hutton  Tignoles  foi  o  incumbido  de  fazer  os  estudos  prelimi- 
nares da  exploração  n*aquelle  Município  e  no  de  S.  Francisco,  na  extensão  total 
dc  30  legoas,  de  conformidade  cora  o  contracto,  que  já  foi  presente  á  Assem- 
Lléa  com  a  Falia  de  abertura  de  1857. 

A  vasta  bacia  de  Santo  Amaro,  formada  pelos  valles  contínuos  de  Camoro- 
gipe,  Ipojúca,  Subahé,  Sergi,  e  Sergi-mirim,  é  importantíssima  pela  uberdade 
de  seu  solo  (coberto  de  possantes  engenhos)  pelos  productos  de  exportação  que 
vem  alli  ter  de  Alagoinhas,  Purificação,  e  Inhambupe,  e  que  são  depois  remet- 
tidos  para  esta  Capital. 

Além  d'isso  é  considerável  o  numero  deariimaes,  que  desce  do  sertão  pelo 
Termo  da  Feira,  em  consequência  da  facilidade  que  ha  de  communicação 
entre  aquella  e  esta  Cidade. 

E  pois  é  obvio  que  as  primeiras  estradas  macadamisadas  da  Província 
deYerião  ter  alli  principio. 
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A  ostrada  do  Pè-íeve  conduz  á  Feira  de  S.  Anna,  e  a  estrada  Sinimbu,- 
atravessando  a  bacia  de  Santo  Amaro,  devia  ir  ter  a  Alagoinhas  para  encon-- 
trar  a  projectada  via  férrea  do  Joazeiro. 

Trabalhos  preliminares. 

Achão-se  concluídas  as  plantas  e  mais  trabalhos  preliminares  de  17  legoas 
d*cssas  estradas  projectadas  nos  Termos  de  Santo  Amaro,  c  S.  Francisco,  sendo 
8  da  estrada— Sinimbu  (desde  Santo  Amaro  até  o  Engenho— Europa— ),  quasi  6 
legoas  de  outra,  que  partindo  d'aquella,  na  distancia  de  pouco  mais  de  4 legoas 
da  Cidade  de  Santo  Amaro,  vai  encontrar  a  estrada  de  ferro  na— Pojuca;— c 
finalmente  3  legoas  da  que  ha  de  seguir  da  Yillade  S.  Francisco  a  limitar-se 
na  primeira,  na  Fasenda  do — Meio — . 

A  estrada— Sinimbu— devia  chegar,  como  dito  Oca,  até  Alagoinhas;  mas 
tendo  o  Engenheiro  Fiscal  observado  que  no  Engenho— Europa— acaba-se  o 
terreno  verdadeiramente  assucareiro,  na  direcção  em  que  hade  correr  a  estrada,, 
e  que  d'ahi  em  diante,  tomando-se  o  valle— Camorogipc— ,  estende-se  um  ter- 
reno muito  pouco  cultivado,  bem  diverso  (por  ser  plano  e  arenoso)  do  outro,  e 
conseguintemente  não  precisando  de  estrada  regular,  maxime  pelo  seu  pouco 
trafeso,  ordenou,  com  assentimento  da  Presidência,  que  até  aquelle  Engenho  se 
limitassem  os  estudos  de  planta  e  mais  trabalhos  preliminares  da  dita  estrada. 

A  despeza  feita  com  esses  serviços  nas  estradas  de  Santo  Amaro  e  S. 
Francisco,  é  de  28:355§155,  sem  contar  com  a  quantia  de  4:000§000,  que 
recebeo  o  dito  Engenheiro  Vignoles  pelos  estudos  da  estrada  do— Pé-leve— que 
não  entrarão  no  contracto. 

A  importância  porém  de  todos  os  trabalhos  preliminares  executados,  con- 
forme o  contracto,  éders.  33:771  §819,  de  que  já  aquelle  Engenheiro  recebeo- 
rs.  31:609§000;  por  que,  além  dos  estudos  das  17  legoas  nos  dòus  preditos 
Termos,  fez  elle  o  de  3  legoas  c  1  quarto  de  uma  estrada,  que  da  Cidade  do 
Nazareth  deve  ir  á  Freguezia  de  Santo  Antonio  de  Jesus,  conforme  ordenarão 
meu  Antecessor. 

Estrada  do  Pé-leve.- 

0  empreiteiro  James  Overend  conlraclou  a  faetura  de  duas  legoas  d-essa  es- 
trada re  outras  tantas  da  estrada — Sinimbu»- 
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Em  Desembro  de  1857  começará©  09  trabalhos  da  primeira,  e  os  da  se- 
gunda em  Outubro  de  1858,  sendo  a  demora  devida  á  duvidas,  e  diffieuldadts. 
que  occorrerão  na  desapropriação  <Tum  terreno,  por  onde  logo  em  seu  princi- 
pio devera  ella  passar. 

Empedr  amento. 


0  leito  da  primeira  estrada  estará  dentro  de  um  mez  prompto  para  rece- 
ber o  empedramento,  ao  qual  já  se  dèo  começo  no  alto  do  Pé-leve  com  pedras 
arenosas  (grés),  sobre  asquaes  devcr-se-hão  assentar  pedras  mais  duras  para 
formar  regularmente  a  superslrucíura  da  estrada. 


Movimento  de  terra. 


Até  3  de  Dezembro  do  anno  próximo  findo  havia-se  removido  1 1:472  bra- 
ças cubicas  de  terra  para  formação  do  leito  da  estiada,  faltando  por  tanto  para 
sua  cabal  conclusão,  segundo  o  orçamento,  1147  braças  cubicas. 

Os  taludes  de  alguns  cortes,  e  de  certos  aterros  não  estão  devida  e  conve- 
nientemente regularisados,  e  alguns  ha  que  precisão  de  maior  inclinação  a  res- 
peito da  horisontal  exterior. 

Entendem  os  professionaes  ser  isso  uma  falta  em  taes  obras,  que  devera 
logo  ser  feitas  com  a  necessária  inclinação,  e  bem  aperfeiçoadas,  afim  de  evitar 
esboroamentos  de  terra,  muita  vez  consideráveis,  que  certo  em  muitos  cazos  se 
não  darião,  se  de  seu  principio  se  tivesse  esta  caulella;  mas  como  em  todo  o 
caso  quem  deverá  perder,  augmentando  o  trabalho  a  executar,  é  somente  o 
empreiteiro,  que  não- a  Província,- apenas  mais  alguma  demora  haverá  na  con- 
clusão da  obra. 

Obfas  de  alvenaria. 


Todas  as  que  forão  eontractadas  estão  proroptas,  com  excepção  apenas 
d'um  pontilhão,  ao  qual,  segundo-  o  parecer  do  Engenheira  Fiscal,  eon  vêm  dar 
dimensões  muito  maiores  áo  que  as  projectadas. 

Não  poderei,  porém,  deliberar  em  semelhante  assumpto,  sem  o  parecer  que 
espero  d'uma  Commissão  de  Engenheiras,  que  nomeei  par»  examinar  todas  a* 
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alteraç-Ses  ou  accrescimos  pedidos,  em  consequência  da  ultima  cheia  que  se  deo 

em  Santo  Amaro. 

Preços  da  estrada. 

As  obras  da  estrada  do  Pé-leve  forão  orçadas  em  260:25d§548,  e  entre- 
gues ao  empreiteiro  por"230:255§548,  menos  30:000$000  do  orçamento. 
Elie  jà  recebeo  127:001  §230  em  pagamento  das  obras  executadas.. 

Estrada  Sinimbu. 

Movimento  de  terra. 

Para  formação  do  leito  da  estrada  removerão-se  já  3:196  braças  cubicas 
de  terra. 

Pontilhões:  • 

F  de  9,2  braças  cubicas  o  total  da  alvenaria  empregada  na  extensão  de 
1,280  braças,  a  partir  do  Catolé  -na  Cidade  de  Santo  Amaro. 


Preço  da  estrada. 

Por  24ô:000§000  fqrão  contractadas  2  legoas  da  estrada,  perto  de  réis 
15:000§000  mais  do  que  as  do  Pé-leve. 

0  empreiteiro  ja  recebeo  39:005§957  pelas  obras  feitas,  a  fora  o  que  lem 
se  despendido  com  a  desapropriação  de  alguns  terrenos,  cujos  proprietários, 
segundo  observa  o  Engenheiro  Fiscal,  além  de  exigirem  sommas  consideráveis, 
a  excepção  da  Viuva  Martins,  que  esteve  pela  quantia  arbitrada  pelo  mesmo 
Engenheiro,  teem  estorvado  a  marcha  regular  dos  trabalhos,  e  assim  em  vez  dc 
concorrerem  com  os  meios  à  sua  disposição  para  a  realisação  das  vias  de  trans- 
porte, são  os  primeiros  (e  alguns  lavradores!)  que  oppõe  obstáculos  ao  modo  mais 
curial  e  poderoso  de  desenvolver  a  industria,  animar,  e  fazer  florecer  a  lavoura, 
c  dar  a  abastança,  e  o  bem  estar  ao  lavrador. 
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Alterações  nas  duas  estradas. 

Sc  bem  que  os  projectos  d'eslas  obras  fossem  organisados  por  Engenhei- 
tos  da  Europa,  peritos,  e  experimentados  na  pratica  de  taes  construcções,  to- 
davia, como  quasi  sempre  acontece,  a  experiência  no  proseguimento  dos  traba- 
IJios  veio  mostrar  a  necessidade  de  alterações  no  plano  e  orçamentos  primitivos, 
principalmente  em  rasa  o  da  ultima  cheia  que  ali  tivera  lugar,  e  com  a  qual  sts 
não  havia  contado  nos  cálculos,  por  ter  sido  a  maior  de  quantas  ha  me- 
moria. 

Segundo  o  Capitão  de  Engenheiros  Firmo  José  de  Mello  taes  alterações 
consistem  na  factura  d*um  maior  numero  de  esgotadores,  e  no  levantamento  da 
parle  do  leito  da  primeira  estrada  (Pé-leve)  em  ordem  a  pò-lo  ao  abrigo  das  en- 
chentes do  Sergi,  e  do  Subahé. 

Mas  se  no  projecto  primitivo  teve-se  em  linha  de  conta  a  maior  enchente  até 
então  conhecida,  como  se  devera  ler,  e  o  diz  aquelle  Engenheiro;  se  a  ultima 
foi  a  major  de  que  ha  memoria,  de  modo  que  cobrio  a  estrada  em  diversos  luga- 
garcs,  que  aliás  sempre  forão  dc.áfvel  superior  as  mais  altas  aguas  das  outras, 
como  também  diz  o  mesmo  Engenheiro,  parece  que  é  muito  de  presumir  que 
cheia  idêntica  não  se  dará  se  não  cm  um  longo  período  de  tempo,  como  soe 
ordinariamente  acontecer.  E  daqui  partindo,  c  attendendo  a somma  que  ja  se 
tem  gasto,  c  a  que  ainda  resta  a  despender-se,  e  considerando  a  pouquidade  ac- 
tual das  forças  do  Cofre  Província],  julgo  plausivcl  a  opinião  dos  que  en- 
tendem que  por  ora  não  se  deve  tratar  de  altear  o  leito  da  dita  estrada,  tanto 
mais  quanto  é  certo  que,  depois  dcconcluido  o  macadamisamento,  ainda  dan- 
do-se  igual  cheia,  os  reparos  dos  estragos  causados  serão  em  preço  muito  infe- 
riores ao  orçamento  do  movimento  de  terra,  de  que  se* trata. 

Não  penso  do  mesmo  modo  a  respeito  da  construcção  de  maior  numero  de 
esgotadores,  por  ser  intuitivo  qne  a  falta  delles  em  certas  e  determinadas  dis- 
tancias prejudica  essencialmente  a  solidez,  regularidade,  e  conservação  de 
qualquer  estrada. 

Entretanto  espero  o  parecer  da  Commissão,  de  que  já  em  outro  logar  fal- 
lci,  para  resolver  o  que  fôr  mais  conveniente. 

Devo  ainda  dizer-vos.  que  pontilhões  houve  em  construcção,  que  soffrerão 
alguns  eslragos.em  virtude  da  cheia  ultima,  os  quaes  estão  se  reparando  â  cus- 
ta do  empreiteiro. 
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Considerações  geraes.- 

Tem  sido  uso  e  coslume,  e  infelizmente  ainda  é,  n'èslà  e  outras  Províncias^ 
depois  de'  acabada  uma  obra,  entrega-la  ao  tempo',  e  nUo  curar  mais  delia r 
como  se  fosse  capaz  de  resistir  a  todos  os- elementos  e  agentes  de  Jestruição. 

Semelhante  sysrema  deve  por  amor  db  bem  publico  ser  abandonado  de  uma 
vez  para  sempre,  mormente  quando-  se  trata  de  obra  importante  pelo  seu  cus- 
to, e  pelo  fim  a  que  se  destina. 

As  despezas  de  conservação  sobem  de  ponto  quando  dizem  respeito  a  mui- 
tas obras,  principalmente— estradas— que  são  as  que  mais  se  arruinão  pela 
sua  serventia,  e  por  estarem  expostas  a  todos  os  effeitos  das  diversas  estações. 

E  pois  achar  um  meio  de.  satisfazer  a  tão  urgente  necessidade,  sem  gra- 
vame do*  Cofres- Provinciacs,  e  sem  grande  sacrificio  do  publicor  problema  é 
esse,  em  cuja  solução  se  deve  empenhar  esta  illustrada  Assembléa. 

Tressão  em  geral  os  meios  deoccorrer  a  isso:  creação,  ou  augmento  de 
impostos,  empréstimos,  e  pedágio* 

A  crise  em  que  se  acha  a  Província,  a  somma  <fe  impostos  jã  lançados 
sobre-  a  população,  a  injustiça  que  haveria  em  fazer  pagar  as  taxas  por 
aquelles  que  não  participassem  do  beneficio,  levão-aos  a  pensar  somente  nos 
dous  outros  meios:  empréstimo,  e  pedágio. 

0  primeiro*  além  dè  poder  cada  vez  mais  comprometer  o  futuro  da  Pro- 
víncia para  remediar  suas  necessidades  presentes,  a  ponto  talvez  de  sé1  por  meio 
dè  novos  impostos  vir  ella  a  ficar  quite,,  tem  o  inconveniente  de  fazer  cahir 
n'aquillo  mesmo  que  se  quer  evitar.  E  pois  não  se  deve  lançar  mão  d*elle,  se 
não  quando  se  poder  contar  com  lucros  certos,  infalliveis,  que  tendão  a  aug- 
méntar  a  riqueza  publica:  a  despeza  será  então  productiva. 

Resta  pois  o  pedágio-,  único  meio  que  em  taes:cÍFCumstancias  parece  digno 
de  ser  adoptado» 

De  feito,  no  pedágio  todos  os  inconvenientes  apontados  desapparecem; 
que  elle  é  bazeado  de  um  modo  directo  e  assente  no  principio  eterno  da  justiça 
distributiva,  visto  como  nada  pode  ser  mais  justo  e  equitativo  do  que  sujeitar 
ao  pagamento  das  taxas  somente  aquelles  que  usufruem  as-  vantagens  d'uma 
obra  publica,,  na  razão  de  seu  maios  ou  menor  gôzo. 

Ha  repugnância,  é  certo,  entre  algumas  pessoas  á  admissão  d'esta  espé- 
cie de  imposto:  não  é  do  vicio  do  systema  em  si  mesmo,,scnão  d'uma  cega  pr.ev 
venção,.  que  isso  nasce.. 
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Em  diversos  Paizes,  dos  mais  adiantados,  da  Europa,  e  da  America, 
o  pedágio  é  estabelecido  em  toda  sua  plenitude  para  a  conservação  das 
estradas  ordinárias,  de  ramaes  que  vão  dar  á  estradas  geraes,  e  até  dos  cami- 
nhos municlpaes  e  vicinaes. 

Não  ha  hoje  n'esses  paizes  quem,  usufruindo  as  vantagens  inherentes  au 
vias  de  communicação,  não  concorra  de  bom  grado  com  o  seu  óbolo  para  as 
despezasMe  conservação,  porque  todos  reconhecem  que  esse  imposto  é  menos  one- 
roso e  melhor  applicado  ao  fim  especial,  que  se  tem  em  mira. 

E'  só  assim  que  à  custa  d'uma  módica  contribuição  se  pode  gozar  das  com- 
modidades,  segurança  e  certeza  no  transporte,  tanto  de  pessoas  como  de  géne- 
ros, livre  de  embaraços  e  perigos  occasionados  por  máos  caminhos,  que  trazem 
sempre  um  grave  augmento  de  despeza,  e  muitas  vezes  absorvem  o  valor  da 
producção. 

Uma  tarifa  organisada  para  animaes  de  carga,  ou  sem  ella,  para  carros 
de  4  rodas  (devem  ser  os  adoptados)  puxados  por  bois  ou  bestas,  segundo  a  lar- 
gura das  pinas  e  a  velocidade  transmillida ,  deverá  servir  de  base  ao  direito- 
de  pedágio  nas  estradas  de  rodagem,  e  nas  pontes. 

Por  meio  de  barreiras  postas  em  arrematação,  mediante  bases- on  condi- 
ções convenientes,  dispensar-se-ha  o  grande  numero  de  Empregados  Fiscaes,. 
que  fôra  mister,  se  se  quizesse  fazer  a  cobrança  por  administração. 

Eis  em  resumo  às  considerações  que  julguei  dever  fazer' acerca  dè  tão  im- 
portante assumpto,  que  jamais  deverá  ser  posto  â  margem,  como  tem  aconteci- 
do, sob  pena  de  perder  a  Província  consideráveis  capitães  em  obras,  que,  sendo 
de  incontestável  utilidade  publica,  ternão-se  até  prejudiciaes  quando  não  se. 
trata  de  conserva-las,  pois  que  então  a  despeza,  que  podia-se  considerar  pro- 
ductiva,  passará  em  poucos  annosa  ser  pura  perda. 

Em  qúanto  não  se  tratar  seriamente  de-  conservar  as  obras  feitas,  sentire- 
mos a  necessidade  de  reconstrail-as  cm  pouco  tempo,  e  não  haverá  meios 
que  basteou  par»  acudir  a  todas,  por  mais  urgentes  que  sejãe. 

Poço  Artesiana. 

Está  obra  principiou  «ff  29  de*  Sefemftro  dè  1857,  Havendò-se  previa- 
mentefeito  experiências  relativas  á  formação  do  terreno,  em  ordem  a  verifi- 
car-se  se  era  elle  de  natureza  apropriada  a  semelhantes  trabalhos,  segunda 
fefere  o  Engenheiro  André  Prczwodowski,  d'ella  encarregado-. 
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Perforação 

A  27,5  palmos  do  profundidade  (terreno  dc  formação  recente)  a  sonda  pe- 
neirou na  camada  impermeável  (mame  compacte)  conhecida  vulgarmente  por 
tnm,  continuando  essa  camada  sob  diferentes  gradações,  mais  ou  menos 
rija,  até  440  palmos  dc  profundidade,  a  que  chegou  a  sonda,  sendo  as  dilas 
camadas  ainda  de  formação  recente,  como  o  verificou  a  sondagem,  encontran^ 
do  ossos  petriGcados  dc  animaes. 

Por  qualro  vezes  tem  estado  esta  obra  paralisada:  duas  por  atrazo  das  coa-r 
signações,  e  outras  por  haver  ido  o  Engenheiro  d'el  la  encarregado  em  commissão 
ao  interior  da  Província. 

Despeza. 

Jà  se  tem  dispendido  mais  de  30:000^000  depois  que  principiarão  os  tra- 
balhos de  sondagem,  comprehendendo  o  mechanismo  da  manobra,  a  sonda, 
indaimas,  á.  á  fora  a  despeza  anterior  de  exames  prévios  do  terreno. 

Havendo  440  palmos  de  perforação,  vem  a  sahir  cada  palmo  por  70§000 
pouco  mais  ou  menos. 

Nos  ullimo.s  12  mezes  dispendeo-sc  rs.  8:0O0§0C0. 
E'  opinião  d'aquellc  Engenheiro,  que  a  camada  permeável  acha-se  entre 
500  a  600  palmos;  pelo  que,  toraando-sc  este  ultimo  limite,  tem-sc,  compa- 
rando-o  com  a  perforação  jà  feita,  160  palmos  a  perforar.  Ora,  se  tomarmos 
o- preço  por  que  ha  sahido  o  palmo  da  sondagem  executada,  isto  é*,  7OS0O0, 
ter-se-ha  que  os  160  restantes  custarão  ainda  11 :200§000,  vindo  assim  a 
obra  a  importar  em  mais  de  40:000§000. 

Entretanto  o  Engenheiro  é  de  opinião  que,  quando  muito,  com  mais  6 
mezes  de  trabalho  e  despeza  de  7:000$000  ha  se  de  chegar  ao  desideratum, 
caso  não  haja  interrupções  no  serviço. 

Verdade  ê  que  logo  depois  diz  elle  que  isso  não  é  um  orçamento  de  obra 
à.  superfície  da  terra,  senão  um  calculo  de  probabilidade;  que  sendo  á  1.»  vez 
que  execula-se  na  Bahia  uma  sondagem,  e  não  se  podendo  mathematicamente 
assegurar  a  resistência  c  a  profundidade  maior  ou  menor  das  camadas,  apezar 
do  conhecimento,  que  jà  se  tem  adquirido  do  tcrrenopela  sondagem  feita, 
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ê  impossível  assegurar  nada  de  positivo  do  terreno  quo  ainda  se  não  conhece;  c 
que  pois  o  seu  calculo  é  de  probabilidade,  e  não  orçamento  da  obra.  E  acres- 
centa ainda  que  isso  é  em  geral,  e  que  no  cazo  em  questão  deve  dizer  o  mesmo 
que  outrora  disse  em  um  dos  seus  Relatórios:  «  Ja  se  forão  uns  obstáculos,  e 
não  sei  que  dizer  do  futuro  considerando  o  presente.» 

Probabilidades  da  existência  d' agua  potável 

0  Engenheiro  diz  que  a  seu  ver  todos  os  signaes  e  indícios  concorrem 
para  tornar  provável  essa  hypothese. 

Obras  projectadas. 

Em  17  de  Junho  do  anno  próximo  passado  o  Govèrno  ordenou  ao  Major 
Manoel  da  Silva  Pereira,  e  ao  Capitão  Firmo  José  de  Mello,  que  dirigindo-sc 
a  Santo  Amaro  examinassem  quaes  os  estragos  cauzados  pelas  cheias  dos  Rios 
Subahé  e  Sergi-mirim,  e  propozessem  os  necessários  meios  de  reparação. 

Apresentarão  elles  um  parecer  e  orçamento  das  obras  provisórias  e  mais 
urgentes  na  importância  de  12:475§750— ,  á  fora  as  obras  definitivas,  que 
deverião  ser  propostas  depois  de  sérios  estudos  sôbre  os  mencionados  rios. 

Muro  de  ala  da  ponte  velha,  ou  ponte  grande 

Foi  essa  uma  das  obras  comprehendidas  naquelle  orçamento,  e  avaliada 
em  1:554§750,  da  qual  ficou  encarregado  o  Engenheiro  André  Prezwodowoski, 
que  tendo  recebido  500§000,  para  dar-lhe  principio,  participou  à  Presidên- 
cia em  officio  de  23  de  Março  próximo  passado  que  jà  havia  despendido 
386§240,—  e  apresentou  um  novo  orçamento  no  valor  de  2:000§000  como 
substitutivo  ao  primeiro,  visto  necessitar  a  ponte  de  outros  reparos. 

Em  officio  dc  5  do  mez  próximo  passado  indica  a  Camara  dc  Santo 
Amaro  como  necessidades  mais  urgentes  de  seu  Município  : 

Reparos  na  parte  da  estrada  do  Pé-leve,  ou  mais  propriamente  na  con- 
tinuação d'ella,  que  se  denomina— estrada  dos  carros — a  partir  da  ponte  do 
Sergi-mirim  pelo  poente  da  cidade  até  os  seus  trapiches,  para  o  quejà  con- 
cedeo  a  Lei  u.°  797  de  16  de  Julho  de  1859  o  credito  preciso. 
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Muro  de  ala  na  ponte  denominada  do-Papagaio-na  Cidade,  qnesoBreo 
muito  com  a  enchente  de  27  de  Maio  do  anno  próximo  flndo,  afim  de  ficar 
ella  defendida  de  outra  qualquer. 

Abastecimento  d*agua  potável,  encanamento  do  rio,  e  sua  excavação,  cal- 
çamento das  ruas,  e  illuminação  publica. 

MUNICÍPIO  DE  S.  FRANCISCO. 

Em  officio  de  6  do  mez  próximo  passado  aponta  a  Camara  como  necessi- 
dades mais  urgentes  de  seuMunicipio : 
Reedificação  do  Caos  da  Villa. 
Melhoramento  das  ruas. 
Dito  da  Fonte  d'agua  potável. 
Dito  de  uma  outra  na  Ilha  do  Bom  Jesus. 
Reparos  da  Casa  da  Camara  e  das  prizões. 

Melhoramento  das  estradas  cm  geral,  e  especialmente  das  seguintes  : 

A  que  parte  da  Villa  para  o  centro,  que  precisa  de  tres  pontes  nos  lugares 
denominados — Apicum  e  Bejú. 

Estrada  do  Arraial— Paramcrim— ao  centro,  que  necessita  de  diversas  pon- 
tes nas  passagens  dos  Rios— Pagão,  Cajucá,  Joanes  ( no  Engenho  Cabaxi)  Rolão 
fno  Engenho  Natiba),  Jacuipc  (no  Engenho  Mombaça),  e  Papussú,  e  ainda  no 
mesmo  Rio  Joanes  ( na  passagem  do  Lobé )  por  onde  se  transporta  o  gado  da 
Feira  de  Sant' Anna  para  abastecer  o  mercado  desta  Capital. 

Reforma  da  ponte  do  Rio  Jacuipe,  cm. frente  do  Arraial  da  Freguczia  de  S. 
Sebastião,  (ponte  que  foi  construída  e  ofierecida  ao  publico  pelo  Coronel  Simão 
Gomes  Ferreira  Vellozo)  de  sorte  que  fique  mais  elevada  para  evitar  a  immer- 
são  nas  cheias. 

Reparos  da  Igreja  Matriz  e  construcção  d' um  cemitério. 

Reconstrucção  da  Igreja^de  S.  Sebastião. 

Algumas  das  pontes  indicadas,  o  melhoramento  da  estrada — Paramerim — 
para  o  centro,  e  a  factura  do  cães  já  forão  consideradas  em  Leis  Provinciaes. 

MUNICÍPIO  de  nazareth. 


F  este  um  dos  lugares  depois  de  Santo  Amaro,  que  mais  lisongeiro  futuro 
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promettemcm  consequência  da  fertilidade  de  seu  solo,  e  do  pendor  natural  de  seus 
habitantes  para  o  trabalho,  que  tanto  ennobrece  o  homem,  tornando-o  bom  ci- 
dadão, util  â  pátria  e  á  humanidade. 

Nazareth  é  também  um  dos  Municipios,a  cujos  melhoramentos  materiaes  tem 
o  Governo  da  Província  prestado  n'estcs  últimos  annos  mais  particular  attenção; 
porém  ainda  resta  muito  que  fazer  para  conseguir-se  o  fim  desejado.  Passo  a  des- 
crever-vos  succintaracntc  as  obras  em  andamento,  as  paralisadas,  e  pro- 
jectadas. 


Melhoramentos  da  estrada  do  Caraipe. 


A  Commissão  encarregada  d'esse  trabalho  já  recebeo  2:000§000  rs.  em 
duas  prestações.  Depois  de  haver-sc  convenientemente  preparado  60  braças  de 
comprimento  com  2  de  largura,  movendo-se  para  isso  50  braças  cubicas  de 
terra,  deo-se  logo  principio  ao  calçamento  para  evitar  que  as  chuvas  do  próximo 
inverno  arruinassem  o  trabalho  executado.  Tem  de  fazer-se  um  cano  de  esgoto 
ou  pontilhão  na  distancia  de  cerca  dc  90  braças,  a  contar  da  rampa  da  ponte  da 
Conceição  na  margem  direita  do  rio— Jaguaripe. — Esta  obra  foi  começada  em 
Julho  de  1858,  e  tem  tido  um  andamento  muito  moroso  em  consequência  da 
falta  das  respectivas  prestações  mensaes,  que  devião  ser  de  rs.  1:000§000. 

Entretanto  esse  melhoramento  é  urgente,  e  justamente  reclamado  pela  Ca- 
mara de  Nazareth,  já  porque  bom  numero  ha  de  engenhos  de  assucar  em  toda  a 
extensão  da  estrada,  e  assim  lavouras  dc  outros  géneros,  já  por  que  o  estado  ac- 
tual da  estrada  é  péssimo.  O  Tenente  Goroncl  Manoel  Pedro  da  Silva,  que  pos- 
sue  tres  engenhos  por  aquelles  lugares,  tem  feito  alguns  melhoramentos  impor- 
tantes ásua  custa,  além  do  trabalho  de  agenciar  entre  os  proprietários  visi- 
nhos  uma  subscripção  no  valor  de  perlo  de  2:000§000  rs.  para  ser  applicado 
ao  melhoramento  da  referida  estrada;  mas  não  bastando  esta  quantia,  a  falta 
de  meios  pecuniários  geralmente  sentida,  junta  ao  erro  de  que  tudo  deverá  ser 
feito  pelo  Governo,  mormente  quando  se  trata  de  vias  de  communicação,  ou- 
tros tantos  obstáculos  forão  que  encontrou  aquelle  distincto  Cidadão  no  prose- 
guimento  dc  seu  louvável  empenho. 
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Melhoramentos  da  Estrada  d'Aldcia  ao  Sapé. 

D'estes  trabalhos  foi  encarregada  uma  commissão  desde  1857,  e  tem  se 
feito  o  seguinte: 

Movimento  de  terra. 

0  total  era  até  4  dc  Fevereiro  d'este  anno  de  858  braças  cubicas  na  im-r 
portancia  ders.  5:147§736,  segundo  o  calculo  do  respectivo  Engenheiro. 

Pontilhão. 

Conslruío-se  perto  do  rio-Araluipe-essa  obra  com  5  braças  de  compri- 
mento, na  razão  de  358000  rs.  a  braça,  e  o  total  no  valor  de  175S000  rs. 

Ponte  do  Araluipe. 

Até  a  data  supramencionada  ainda  se  não  havia  concluído  essa  ponte, 
de  que  pouco  falta  para  chegar-se  ao  seu  fim.  A  obra  de  alvenaria  então  feita 
era  de  15:070  palmos  cúbicos,  na  importância  de  3:061  §800. 

Entulho  das  rampas. 

t  de  33:600  palmos  cúbicos,  no  valor  de  201  §600.  0  simples  foi  calcula- 
do em  200§000  rs.  Por  tanto  a  quantia  total  despendida  com  essa  ponte  é  de 

4:07Mat°paS  sua  cabal  conclusão  é  ainda  mister  l:600§000rs.  devendo  as- 
sim custar  5:678§400  rs. 

Calçamento 

Em  diversos  lanços  ha  sido  calçada  a  estrada  para  evitar  atoleiros  e  de- 
gràos,  que  se  formavão  cm  tempos  invernosos. 
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Novecentas  c  vinto  e  oito  braças  com  duas  de  largura,  é  o  total  do  calra- 
mento  feito,  o  que  dá  1856braças  quadradas,  as  quaes  calculadas  a  9§000*rs. 
dão  16:704^000  rs. 

E  por  que,  como  diz  o  Engenheiro,  é  ainda  preciso  dar  o  necessário  declivo 
aos  cortes  sobranceiros  á  parte  da  estrada  ja* reparada  para  evitar  o  esboroa- 
mento  dos  taludes,  e  avalia  ellc  tal  trabalho  em  2r560§000  rs. ,  teremos  que 
para  dar  por  promptasas  928  braças  da  estrada-,  c  bem  assim  a  ponte  do — Ara- 
tuipe — ainda  é  necessário  despender  4: 160^000  rs. 


Estrada  para  evitar  as  quatro  ladeiras. 


Por  ordem  d'um  de  meu  honrados  Antecessores  foi  encarregada  uma 
Commissão  composta  do  Coronel  Antonio  Francisco  Tinta,  e  Tenentes  Coronéis 
Francisco  José  dos  Santos  Ribeiro  e  Francisco  Ignacio  Sampaio  da  abertura  de 
um  novo  ramal  da  estrada  geral  de  Nazarelh  á  Conquista,  aOm  de  evitar  a  su- 
bida e  descida  de  quatro  íngremes  ladeiras,  que  na  direcção  da  mencionada 
estrada  difficultavão  sòbre  modo  o  transito,  principalmente  em  tempos  chuvo- 
sos. Roçado  o  terreno  em  largura  de  60  palmos,  e  desfocado,  procedeo-se  ao 
movimento  de  terra  na  extensão  de  quasi  um  terço  de  legoa  para  formação  do 
leito  do  novo  caminho;  mas  tendo-se  cerca  de  60  braças  calçadas  com  largura 
de  2,  e  havendo  entrado  o  inverno  de  1838,  indispensável  foi  parar  o  trabalho 
para  de  novo  principiar-se  no  anno  seguinte.  Entretanto  ordenou  o  meu  Ante- 
cessor, como  ja  disse  em  outro  lugar,  os  estudos  d'uma  estrada  de  rodagem,  que 
partindo  de  Nazarelh,  se  dirigisse  a  Santo  Antonio  de  Jesus;  e  tendo  a  direc- 
triz dessa  estrada  de  passar  necessariamente  pelo  lugar  em  que  se  estava,  ou  se 
devera  continuar  o  trabalho,  determinou  o  Engenheiro  a  sua  suspensão  até  se- 
gunda ordem  do  Governo.  Com  a  obra  jà  feita  tinha-sc  gasto  2:01 1&720  rs. 

Por  conta  de  um  credito  de  15:000^000,  que  o  Ministério  do  Império  man- 
dou abrir  à  Presidência  em  26  de  Dezembro  próximo  passado  para  melhoramen- 
tos de  estradas  geraes,  ordenei  à  Thezouraria  da  Fazenda  por  officio  de  28  do 
mez  próximo  findo  que  entregasse  a  quantia  de  5:300§000  rs.  à  Commissão 
composta  dos  mesmos  Cidadãos  ja  mencionados  para  ser  applicada  aos  melhora- 
mentos da  estrada,  de  que  acabo  de  fajlar-vos. 
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Calçamento  do  Apertado. 

Esse  lugar  exigia  sem  duvida  ser  de  prompto  melhorado,  pois  que  fazendo 
parle  da  estrada  geral  deNazaretk  a  Santo  Antonio  de  Jezus,  Lage,  Conquista, 
ctc,  accrescia  não  haver  outro  por  onde  passassem  os  géneros  da  lavoura  d'a- 
quelles  Districlos  para  o  mercado.  Sendo  muito  estreito,  cheio  de  pedras  soltas, 
lageados,  aguas  estagnadas,  c  escabrosidades  na  extensão  de  quazi  meialegoa, 
tudo  concorria  ahi  para  que  se  tornasse  summamente  difficil  o  transito  de  ani- 
maes  de  carga. 

A  mesma  Commissão,  de  que  ha  pouco  fallci,  foi  encarregada  de  seu  me- 
lhoramento, e  fez  construir  uma  calcada  com  a  extensão  de  100  braças  e  2  de 
largura,  que  importou  em  réis  7:2i>3$760,  incluindo  o  movimento  de  terra  e 
ebras  de  alvenaria.  Em  consequência,  porém,  das  razões  acima  expendidas, 
também  a  continuação  d'essa  obra  ficou  paralisada. 

Ponte  do  Ilaitinga. 

A  mesma  Commissão  Geou  encarregada  d'cssa  obra,  da  qual  aliás  tomou 
exclusivamente  conta  (por  morar  muito  próximo  ao  lugar)  um  de  seus  membros, 
o  Tenente  Coronel  Francisco  Jozé  dos  Santos  Ribeiro. 

Í  uma  ponte  muito  bem  construída  de  madeiras  de  lei  sobre  pegões  e  en- 
contros de  alvenaria,  rampas  do  mesmo  material,  entulhadas  e  calçadas,  com 
230  palmos  de  comprimento  (Incluindo  as  rampas)  e  24  de  largura. 

Custou  réis  10:O00ijOOO,  porque  não  só  a  cal  subio  de  ponto  cm  preço, 
por  cauza  do  transporte,  como  também  os  jornaes  dos  operários  e  serventes. 
Dista  de  Sazarelh  3  legoas. 

Obra  do  Cotovèllo. 

Está  parada  hamaisdedous  annos,  lendo  já  a  Província  despendido  réis 
7:000$000,  c  precizando  sem  duvida  outro  tanto  para  sua  conclusão. 

Segundo  as  informações  do  Engenheiro  a  obra  é  de  summa  utilidade  e  im- 
portância, e  deve-sc  conclui-la  por  meio  de  arrematação,  pois  resultará  d'isso 
maior  economia  para  os  cofres  públicos,  conforme  tem  demonstrado  a  experiên- 
cia, uma  vez  que  o  contracto  sejaá  risca  cumprido. 
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Differentcs  Calçamentos. 

Concluirão-sc  o  anno  passado  os  calçamentos  da  Praça  do  Porto,  da  rua  da 
Fonlinha  de  cima—,  da  rua  do— Padre  Antunes— e  do  Bèco  do  Hospital. 


Obra  em  projecto. 


Havendo  a  Presidência  contractado  (como  já  vos  disse  em  outra  parte)  com 
o  Engenheiro  Hulton  Wignoles  os  estudos  de  30  legoas  de  estradas  de  rodagem 
cai  Santo  Amaro,  e  tendo  elle  feito  alli  os  dc  18  legoas,  foi-lhe  ordenado  pelo 
meu  Antecessor  que  precnebesse  no  Termo  de  Nazareth  as  12  que  fallavão, 
principiando  pelos  estudos  da  estrada  de  Nazareth  a  Santo  Antonio  de  Jezus. 
Estes  trabalhos  achão-se  promptos,  e  espero  o  exame  c  opinião  do  Engenheiro 
Firmo  Jozé  dc  Mello  para  então  resolver. 

Em  officio  de  7  de  Fevereiro  d' este  anno  expõe  a  Camara  as  seguintes  ne- 
cessidades de  seu  Município: 

Conclusão  da  obra  do  Colovello  e  seu  calçamento. 

Dita  da  Calçada  do  Apertado. 

Desvio  da  Ladeira — Cavada — e  abobada  no  riacho,  na  baze  da  mesma  la- 
deira. 

Dito  das  quatro  ladeiras. 
Ponte  na  rcprèza  do  Rio  Fundo. 
Estrada  de  Caraipe. 
Dita  de  Nazareth  á  Aldeia. 

Caes  da  Conceição,  começando  da  ponte  do  mesmo  nome. 
Muralha  na  parte  do  terreno  sobranceiro  às  cazas  da  rua  da  Lama. 
Melhoramento  do  leito  do  Rio  Jaguaripc,  onde  pelas  cheias  formão-secorôas- 
Remoção  d' uma  ilhota  ao  entrar  na  Cidade. 

De  algumas  d'essas  obras  acabei  de  fallar-vos,  segundo  as  infonnaçfies  da- 
das pelo  Major  d'Engenheiros  Manoel  da  Silva  Pereira,  que  tem  sido  d'ellas  en- 
carregado. 

MUNICÍPIO  DA  FEIRA  DE  SANTA  ANNA. 

Estrada  da  Feira  ao  Tucano. 

Segundo  informa  o  Engenheiro  Manoel  Joaquim  de  Souza  Brilto  em  officio1 
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do  1.°  de  Fevereiro  p.  passado,  estas  7  legoas  de  estrada  arrematadas  poios  Ci- 
dadãos Jozè  Ferreira  de  Carvalho,  e.JozéThomó  Ferreira,  seguirão  a  devida  di- 
rectriz, sendo  entretanto  mister  deseccar  alguns  pântanos,  remover  as  pedras 
que  obstruiaò  parte  do  leito,  dar  o  necessário  talude  ás  margens  extraordinaria- 
mente íngremes  do  Rio— ltapicurú,  por  onde  passa  a  mesma  estrada,  e  final- 
mente prover  á  sua  conservado. 

Estas  ultimas  observações  forão  attendidas  pela  Presidência,  que  no  sentido 
d'ellas  expedio  as  ordens  necessárias. 

Estrada  da  Feira  á  Monte  Alegre, 


Em  Officios  de  10  de  Outubro  de  1839,  e  8  de  Janeiro  d'esle  anno,  com- 
municou-me  o  Coronel  Joaquim  Pedreira  de  Cerqueira  que  essa  estrada,  muito 
utilálavoura,  que  custou  ao  Cofre  Provincial  10:000^000  rs.,e  por  onde  passa 
grande  quantidade  de  gado,  porque  diminúc  perto  de  14  legoas  em  umadisLncia 
de  36,acha-se  em  mao  estado  pelo  deleixodos  proprietários  dos  terrenos,  os  quaes, 
utilizando-se  do  beneficio  publico,  não  procurão  ao  menos  conscrval-o  para  por 
mais  tempo  o  gozarem,  e  que,  se  a  Província  não  acudir  com  os  precisos  me- 
lhoramentos e  cuidados  de  conservação,  em  breve  tudo  será  perdido. 

E'  meu  intento  encarregar  o  mesmo  Cidadão  de  fazer  esses  reparos,  e  de 
curar  annualmente  da  conservação  da  estrada,  visto  que  em  sua  informação 
mostra-se  animado  do  dezejo  de  continuar,  a  prestar  serviços  iguaes  aos  que 
á  prestou  como  membro  da  Commissão  incumbida  de  mandar  abrir  .essa  mesma 
via  de  communicação. 

Estrada  da  Feira  ao  Camizso. 


0  referido  Cidadão  propóe-se  a  abrir,  segundo  communicou-me  em  Officio 
de  16  de  Janeiro  próximo  .passado,  uma  nova  estrada  . entre  estas  duas  Villas, 
de  modo  que  se  íaçâo  apenas  14  legoas  de  caminho,  em  vez  de  20,  que.se  perr 
corre  pela  péssima  estrada  actual.  Diz.elle  que  a  nova  estrada  deve  partir  do  alto 
da  Serra  da  estrada  do  Camizão  em  linha  recta  ao  valle  entre  os  morros— Pel- 
Jados— por  onde  passa  a  nova  estrada  que  o  Govèrno  da  Provinda  mandoi 
abrir  da  Feira  à  Villa  de  Montalegre;— e  acerescenta  que  esse  melhoramento  po- 
derá ser  conseguido  sem  dispêndio  da  Fazenda  Publica,  se  uma  Commissão  no- 
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meada  pelo  Govèrno,  da  qual  se  offerece  também  a  fazer  parle,  fòr  incumbida  de 
agenciar  uma  subscripção  entre  os  proprietários. 

Acolhendo  com  prazer  tão  úteis  e  patrióticas  indicações,  já  tenho  expe- 
dido de  conformidade  com  ellas  algumas  ordens,  e  além  d'isso  tenciono  nomear 
um.  Engenheiro,  que  coadjuve  a  Commissão,  examinando  o  terreno,  e  mostran- 
do-lhe  a  direcção  mais  conveniente  â  linha  da  estrada. 

Em  officio  dè  10  de  Fevereiro  ultimo  reprezentaa  Camara  da  Feira 
que  os  concértos  ou  reparos  que  desde  o  anno  passado  mandarão  se  fazer 
em  uma  casa  particular  que  alli  serve  de  Cadeia,  não  podem  corresponder  ao 
fim  que  se  deve  ter  em  vista,  porque  ella  não  tem  nem  commodos,  nem  a  pre- 
ciza  segurança,  além  de  que  a  quantia  de  961  §200  rs.,  em  queforão  orçados 
taes  concertos,  é  quazi  equivalente  ao  preço  da  casa,  quando  com  rs.  5:000$ 
se  poderia  coustruir  uma  boa  prizão  com  todas  as  commodidades  precizas;  e 
apoia  a  sua  opinião  na  Lei  n.°  662,  art.  t.°§16,  que  já  autorisou o  Govèrno 
para  mandar  construir  uma  nova  Cadeia. 


MUNICÍPIO  do  camizão. 


Cemitério  da  Villa,  e  melhoramento  da  Ladeira  entre  Caiçara  e  CanabraYa. 


Em  7  de  Abril  do  anno  próximo  passado  foi  nomeada  uma  Commissão 
composta  do  Cidadão  Angelo  Custodio  de  Lima,  do  Reverendo  Vigário  da  mes- 
ma Villa,  e  do  Presidente  da  Camara  Municipal,  para  mandar  fazer  estas  obras. 

Em  18  de  Desembro  participou  á  Presidência  o  primeiro  dos  nomeados  que 
alguma  couza  se  havia  feito  para  o  melhoramento  da  Ladeira  em  relação  a 
.  quantia  de  150§000,  que  se  posera  á  disposição  da  Commissão,  c  que  só  com 
6O0§000  seria  possível  torna-la  bóa. 

Quanto  ao  Cemitério  nada  se  fez,  porque  devendo  custar  pelo  menos 
1:000§000,  a  Commissão  só  tinha  á  sua  disposição  150$000. 

Em  officio  de  23  de  Fevereirv  ultimo  diz  a  Camara  que  as  necessidades 
mais  urgentes  de  seu  Município  são-: 

Edificação  da  Casa  da  Camara,  Cadeia,  e  Sala  para  Sessões  do  Jury. 

Melhoramento  da  estrada  do— Mundo-novo— para  a  Feira  de  Sant'Anna, 
«m  direcção  mais  recta  do  que  a  da  existente. 

Reparo  da  estrada  d"aquella  Villa  á  Cidade  da  Cachoeira. 
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Abertura  d'uma  fonte  publica  em  um  lugar  apropriado,  que  ha  na  Villa. 

MUNICÍPIO  da  jacobina. 

Estrada  da  Jacobina  á  Fazenda  do  Engenho  Ycllio. 

Em  oíficio  de  2i  de  Janeiro  próximo  passado  participou  a  Commissão  en- 
carregada da  abertura  da  dita  estrada  que  ella  aehava-se  concluída;  pelo  que 
terei  de  nomear  um  Engenheiro  para  examina-la,  e  poder  então  ordenar  o  ulti- 
mo pagamento  a  Carlos  Francisco  de  Carvalho,  que  abrio-a  sob  a  direcção  da 
referida  Commissão,  composta  dos  Cidadãos  Joaquim  IíodrigucsSeixas,  Joaquim 
Teixeira  de  Oliveira,  e  Justiniano  Cesar  Jacobina. 

Picada  para  desvio  da  Serra  Pedra  d' agua. 

Emofficiode  13  de  Fevereiro  próximo  findo  participou  o  Cidadão  José 
Baptista  Carneiro  que,  havendo  sido  encarregado  pelo  Governo  da  Província  em 
26  de  Abril  de  1858  da  exploração  e  abertura  d'uma  picada  para  o  fim  supra- 
mencionado, na  estrada  que  da  Jacobina  vai  á  Feira  de  SanfAnna,  a  tem  con- 
cluído, e  que  já  fòra  examinada  por  Engenheiro  quando  se  eslava  abrindo. 

A  picada  principia  na  fazenda— Pedra  d'agua— c  acaba  na  de— Cana- 
vieiras,-passando  por  bom  terreno,  livre  de  pedras  e  de  ladeiras,  c  diminu- 
indo perto  de  2  legoas,  segundo  diz  o  mesmo  Cidadão. 

A  despeza  foi  apenas  de  300§000. 

Em  orneio  de  6  do  mez  próximo  Ondo  informa  a  Camara  da  Jacobina  que 
a»  necessidades  mais  urgentes  de  seu  Município  são: 

0  melhoramento  das  estradas  d'aquella  Villa  para  esta  Capital;  pois  as  que 
existem,  abertas  pelos  Fazendeiros,  são  de  ordinário  tão  fechadas  que  obrigão  os 
viajantes  a  andar  debruçados,  sendo  ainda  assim  arranhados  pelos  espinhos. 

Em  tempos  chuvosos  tornão-se  estas  estradas  muito  incommodas  ao  via. 
jor,  tanto  pelas  cheias  dos  rios,  como  pelos  lagos,  que  se  formão. 

0  melhoramento  da  estrada  da  Villa  para  cima,  excepto  12  legoas  á  contar 
da  mesma  Villa  à  Fazenda— Engenho-  Velho,  que  o  Govèrno  mandou  abrir,  mas 
em  cujo  meio  existe  a  Serra— Tombador— que  se  acha  no  primitivo  estado,  c 
portanto  precisa  ser  também  melhorada. 
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Reparos  das  grandes  travessas  do  Jacaré  e  Saulo  Euzebio. 

0  mercado  da  Cidade  da  Cachoeira,  como  observa  a  Camara,  é  que  suppre 
ãquella  Villa,  e  não  havendo  uma  estrada  de  fácil  communicação,  poucos  são 
os  animaesdc  carga  que  resistão  a  péssimos  e  longos  caminhos,  provindo  d'isto 
a  escassez,  que  alli  se  sente  de  muitos  géneros. 


MUNICÍPIO  de  minas  do  rio  de  contas. 

Emofficio  de  19  de  Janeiro  próximo  passado  participou-me  a  Camara  Muni- 
cipal  que  a  Commissão,  encarregada  da  construcção  de  uma  ponte  sôbre  o  córre- 
go—Gambá— na  dita  Villa  a  havia  concluído  de  um  modo  satisfatório,  com  o 
dispêndio  de  60O§00O— faltando  somente  a  calcada  do  pavimento,  para  a  qual 
mandei  entregar  á  mesma  Commissão  em  7  de  Fevereiro  a  quantia  de  200§000 

Em  outro  ofiicio  de  20  de  Janeiro  pede  a  Camara  a  entrega  da  quantia  ne- 
cessária para  a  construcção  d' uma  muralha  no  riacho— Sacavém— segundo  a  dis- 
posição do  artigo  l.°§  17  da  Lei  n.°  797. 

Ella  offereceo— à  consideração  do  Governo  um  papel  assignado  pelo  Padre 
Jcronymo  José  das  Neves  e  Joaquim  do  Carmo  da  Trindade,  que  avaliarão  a  dita 
muralha  em  5:000§000. 

Mas  esse  papel  não  é  suficiente  para  servir  de  base  a  deliberação  sobre  a 
entrega  do  dinheiro,  porque  dc  nenhum  modo  assemelha-se  ao  orçamento,  que 
se  deve  fazer  de  tal  obra. 


município  de  santa  izabel  do  paraguassu'. 

Em  Officio  de  16  de  Fevereiro  próximo  passado  expõe  a  Camara  que  as 
necessidades  mais  urgentes  do  seu  Muuicipio  são  as  seguintes: 

Melhoramento  do  caminho  do  Mocambo  a  aquella  Villa  em  distancia  de  4 
léguas,  comprehendendo  a  passagem  do  Rio-Piabas-e  o  afamado-Emparc- 
dado— . 

Uma  ponte  de  madeira  sobre  o  Rio— Una— . 
Dita  sôbre  o  Rio— Combucas— . 
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MUNICÍPIO  DOS  LENÇÕES. 

Estrada  dos  Lcnçòes  ao  Arraial  de  S.  João,  e  Carrapate. 

O  Cidadão  Geminiano  Ferraz  Moreira  por  si,  e  em  nome  de  Antonio  Martins 
de  Castro,  Aristides  Ferraz  Moreira,  Antonio  Gomes  Calraon,  Deraldo  de  Brito 
Gondim,  José  Mendes  de  Carvalho,  e  outros  proprietários,  moradores,  e  negoci- 
antes daCommercial  Villa  dos  Lcnçóes,  participou-mc  em  data  de  10  de  Dezem- 
bro do  anno  próximo  findo  que  entre  elleshavião  feito  uma  subscripção,  que  já 
montava  a  7:000§000,  para  a  abertura  d'uma  estrada  ou  picada,  que  communi- 
queaquella  Villa  como  Arraial  de  S.  João,  e  Carrapato,  a  12  léguas  de  distan- 
ciado primeiro  ponto,  pedindo  ao  mesmo  tempo  a  coadjuvação  do  Governo. 

A  vantagem  e  utilidade  d'este  projecto  são  incontestáveis,  visto  que  para  a 
condução  da  grande  quantidade  de  viveres,  que  d'aquclles  lugares  são  mandados 
ao  mercado  da  Villa,  só  ha  hoje  um  péssimo  trilho,  que  os  cargueiros  e  lavra- 
dores evitão  procurando  outros  mercados,  ainda  que  mais  longínquos  e  menos 
importantes. 

0  serviço,  que  abem  do  publico  se  propõe  prestar  aquelles  Cidadãos,  mere- 
ce-me  particular  consideração  e  agradecimento,  e  logo  que  cesse  a  crise  alimen- 
tícia rfaquelle  Município  procurarei  promover,  c  auxiliar  a  execução  do  seu 
projecto  pelos  meios,  que  dependerem  da  Presidência. 

Em  Officio  de  28  de  Fevereiro  d'este  anno  expõe  a  Camara  da  Villa  dos  Len- 
çòes  as  necessidades  do  sou  Município,  que  considera  como  mais  urgentes. 

Tratando  das  estradas,  e  mostrando  a  sua  grande  conveniência  em  todo  o 
sentido,  divide  el!a  em  duas  classes  as  que  lhe  parecem  de  maior  urgência  e  im- 
portância: estradas  que  commnnicão  com  o  Ulloral  da  Província;  e  estradas  para 
o  interior  dos  Municípios  visinhos. 

Da  primeira  classe  ha  alli  duas  estradas  principaes:  a  primeira  e  mais  an- 
tiga é  a  do  Paraguassú,  a  qual,  além  do  inconveniente  de  ser  muito  extensa,  por 
sostear  em  grande  parte  o  referido  Rio,  é  de  ordinário  sujeita  a  febres  intermi- 
tentes. .  ..  , 

Asegunda  fdo  Orobó)  melhor  por  ser  mais  directa,  e  nao  estar  sujeita  asen- 

chentes,  necessita  de  melhoramentos  para  que  possa  prestar  o  serviço  de  que  é 
capaz.— 5o  espaço  de  perlo  de  25  léguas,  entre  a  Villa  dos  Lencóes  e  a  Povoação 
do  Rosario  do  Orobó,  precisa  essa  estrada  das  seguintes  obras: 
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Quatro  pontes  nos  Rios  Santo  Antonio,  Utinga,  Rosario,  e  Paraguassú. 

Desvios  dc  alguns  montes,  o  nivelamento  de  outros,  para  diminuir  o 
grande  numero  de  ladeiras,  buscando,  quanto  possível,  a  direcção  rectilínea  dc 
que  muito  se  afasta  em  diversos  pontos  a  dita  estrada. 

Abertura  de  Poços  Artczianos,  afim  de  torna-la  Iransitavel  em  verões 
fortes. 

Das  estradas  comprehendidas  na  segunda  classe  são  as  mais  importantes 
as  que  communicão  aquelle  Município  com  a  Villa  dc  Minas  do  Rio  de  Contas 
c  outras  próximas. 

Para  taes  pontos  ha  apenas  dous  trilhos  cheios  de  difliculdades  e  perigos, 
por  serem  abertos  em  terrenos  pedregosos,  além  de  suas  direcções  pouco 
convenientes. 

No  anuo  passado  emprehendeo  a  Camara  a  abertura  de  uma  estrada, 
que  das  margens  do  rio  de  Santo  Antonio  fòsse  ter  á  Pedra  Redonda.  Por  falia  dc 
meios,  c  de  pessoa  profcssional,  não  levou  ao  fim  o  intento;  e,  limitando-sc 
apenas  a  informações  de  práticos,  conseguio  depois  de  alguns  mezes  a  aber- 
tura de  uma  picada,  que  foi  ter  á  Povoação  dc  João  Amaro,  cora  perto  de  21 
legoas  de  soffrivel  caminho,  sendo  d'cstas  6  legoas  de  estrada.— A  despeza 
foi  de  7:774$980. 

Por  esta  occasião  observa  a  Camara  que  a  realisação  da  estradado  ferro 
até  aquelle  lugar  será  um  beneficio  importantíssimo,  de  consequências  extraor- 
dinárias e  incalculáveis  para  a  futura  grandeza  e  .prosperidade  d'esla  Provín- 
cia, c  conclue  fazendo  ver  a  necessidade  que  ha-  dc  acabar  a  Matriz,  e  de 
reedificar  a  Cadeia,  sc  bem  que  reconheça  serem  de  mór  urgência  as  estradas, 
cuja  falta  ameaça  seriamente  o  bem  estar  dc  mais  de  um  Município,  assim  como 
a  conveniência  que  haverá  no  estabelecimento  d'uma  Colónia  nas  ferieis  e  sau- 
dáveis terras  do  Orobó. 

Fallando  das  vias  dc  communicação  entre  os  Municípios  dos  Lençoes  e  o 
da  Cachoeira,  julgo  a  propósito  mencionar  um  facto,  de  que  ha  pouco  deo 
noticie  a  Imprensa.— Segundo  o  artigo,  a  que  aliado,  o  Coronel  Antonio  dc 
Souza  Spínola,  que  já  cm  1849  havia  feito  uma  exploração  no  rio— Para- 
guassú— desde  a  Chapada  até  a  Cidade  da  Cachoeira,  onde  chegou  a  salvo  em 
uma  canòa,  trata  agora  dc  estabelecer  a  navegação  regular  d'esse  rio  desde  a 
Villa  dos  Lençoes  até  Tamanduá,  extensão  de  30  legoas,  que,  segundo  se  diz, 
poucos  obstáculos  e  dificuldades  oferece. 

Sendo  a  parte  pcior  da  actual  estrada  a  que  se  coraprehende  entre  Ta- 
manduá e  Lcnçóes,  parece  que  a  execução  deste  projecto  poderá  ler  por  uma 
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de  suas  imraedialas  consequências  a  roducção  do  preço  dos  géneros  alimen- 
tícios, de  que  possa  precisar  a  Comarca  do  Rio  de  Contas,  facilitando  o  trans- 
porte, que  tem  chegado  a  custar  o  quintuplo  do  valor  dos  mesmos  géneros! 

Logo  que  obtenha  mais  circumslanciadas  informações  sobre  esta  empreza, 
especialmente  recommendada  por  disposição  da  Lei  n.°  797,  procurarei  fazer  o 
que  estiver  de  rainha  parle  para  que  que  se  não  mallogrc. 

MUNICÍPIO  DA  VICTORIA 

Em  ofício  do  1.°  de  Março  próximo  passado  indica  a  Camara  como  neces- 
sidades mais  urgentes: 

0  melhoramento,  pelo  menos,  das  duas  estradas  geraes,  que  da  Província 
de  Minas  passão  n'aquelle  Município,  c  vão  terminar — uma  ao  Norte  nas  Cida- 
des de  Nazareth  c  de  Valença,  e  outra  ao  Sul  na  Villa  de  Ilhéos. 

Construcção  da  ponte  sobre  o— Córrego  da  barra  da  Choça. 

Abertura  de  uma  porção  de  estrada  (quasi  uma  legoa)  cm  um  dos  lado* 
dos  atoleiros,  nas  baixas  dos  lugares  denominados — maragogipe— porcos— e 
peri-peri — ou  macadamizar  os  atoleiros,  e  descortinar  o  lugar. 

Abertura  d'uma  estrada  no  desvio  por  fora  do  Ribeirão— Cachoeira— , 
visto  ser  ahi  no  inverno  impedida  a  marcha  das  tropas  e  botadas. 

Dita  d'uma  porção  de  estrada  nova,  a  principiar  da  várzea  da— Joanna— 
que  termina  na  Fazenda— Ic/,— a  fim  de  evitar  a  perigosa  serra  dos— Desca- 
deirados:  são  seis  legoas. 

Uma  barca  no  Rio  de  Contas,  onde  atravessa  a  estrada,  ou  duas  canoas 
unidas,  e  assoalhadas,  com  guardas  aos  lados,  e  corrente  para  prende-la. 

Reabertura  da  estrada  do  Sul,  que  acha-se  fechada  c  obstruída  por  grande* 
arvores  cahidas. 

Concerto  da  Matriz,  e  factura  de  um  Cemitério. 

Compra  de  um  sobrado  por  4:000§000  para  servir  de  Casa  da  Camara. 
Jury,  Cadeia,  e  Quartel. 

MUNICÍPIO  DO  J0ASE1R0- 

Em  officio  de  5  de  Fevereiro  próximo  passado  lembra  a  Camara  as  ne- 
cessidades mais  urgentes,  a  saber: 
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Vias  de  communicação  d'aquclla  Villa  para  esta  Capital. 

Um  tanque  ou  açude  na  Fazenda  Encruzilhada. 

Uma  ponte  no  córrego— Salitre— entre  as  Fazendas— Manoel  Gonçalo-  e 
Alavacca,  para  facilitar  a  conducção  dos  géneros  alimentícios,  bem  como  das 
canas  dos  Engenhos  que  ha  do  lado  opposto  á  Villa. 

MUNICÍPIO  do  capim-grosso. 
Açude  de  Patamoté. 


Por  acto  da  Presidência  de  18  de  Agosto  de  1859  foi  nomeada  uma  Com- 
missão  composta  dos  Cidadãos  José  Joaquim  Mendes  da  Silva,  Quintino  Dias 
Porreira,  e  Barnabé  José  da  Cruz  para  fazer  o  orçamento  d'esla  obra,  autori- 
sada  pela  Lei  n.°  727,  que  se  considera  de  grando  utilidade  para  os  habitan- 
tes do  Município,  e  principalmente  para  os  boiadeiros  c  outros  viandantes, 
que  em  tempo  de  sècca  muito  solfrcm  pela  falta  d'agoa  n'aquelle  lagar. 

A  Commissão  ainda  não  tinha  começado  o  trabalho,  porque  o  3.°  nomea- 
do escuzou-se,  c  entenderão  os  dois  outros  que  não  podião  funecionar  sem  que 
dia  estivesse  completa. 

Jà  nomeei  o  Tenente  Coronel  José  Jacome  Beserra  de  Carvalho  Brandão,  e 
espero  que  seja  promplamente  satisfeita  a  recommendacão  da  Presidência. 


município  de  monte-alto. 

As  necessidades  mais  urgentes  dVslc  Município  são,  segundo  diz  a  Camara 
cm  officio  de  16  de  Janeiro: 

Construcção  de  uma  casa  de  Camara  e  Cadeia,  havendo  já  para  isso  uma 
subscripção  na  importância  da  1:300$000. 

Pontes  em  diversos  lugares  das  estradas  do  Municipio,  maximc  na  do  ria- 
cho de  SanfAnna,  Districlo  o  mais  interessante  do  Termo. 

Contracção  de  um  Cemitério. 

Abertura  da  nova  estrada  para  a  Villa  de  Carinhanha,  onde  no  rio— Jujú— 
jà  fez  a  Camara  uma^onte. 

Finalmente  concerto  da  Matriz. 
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MUNICÍPIO  DE  MACAU  BAS. 

Em  officio  de  25  de  Fevereiro  d'eslc  aano  diz  a  Camara  que  as  principacs 
necessidades  de  seu  Município  são: 

Reparos  da  Matriz,  para  a  qual  já  a  Assembléa  consignara  em  1855 
500$000,  cm  1858  1:200§000,  c  cm  1859  1:000§000. 

Cadeia  para  homens  c  mulheres,  cora  Casa  da  Camara,  salas  para  o  Jury, 
c  audiências  das  Autoridades. 

Melhoramento  das  tres  ladeiras  da  estrada  da  Villa  para  Urubu:  a  primara 
dc  uma  lcgoa  de  extensão,  c  distante  um  quarto  de  legoa  da  Villa,  subindo  a 
Serra  cujo  melhoramento  poderá  ser  feito  com  menos  dc  3:000*000,  a  segun- 
da na' mesma  estrada  (a  da  Yacca-aiorla)  dc  meia  legoa  de  comprimento,  que 
pode  ser  melhorada  com  menos  de  2:ODO<?000,  terceira,  finalmente,  a  do- 
Boqueirão,  já  do  Termo  do  Urubu,  que  com  pouco  se  poderá  reparar. 

Uma  poatc  no  Rio -Santo  Onofre-quc  divide  o  Termo  de  Macaubas  do 
dc  Urubú. 

A  dcsapropriafao  das  agaas  de  um  córrego,  que  tem  a  sua  nascente  em 
terreno  particular,  para  abastecimento  dc  uma  fonte  publica. 

Abertura  d'uraa  estrada  cm  linha  recta  da  Villa  ao  Districto  de— Brotas— 
'  d'aquelle  Município  (26  legoas),  afim  de  poupar  6  legoas  que  de  mais  se  fazem 
pela  estrada  antiga,  que  é  péssima;  devendo  a  referida  estrada  partir  do-Bre- 
jo  Grande,  a  beirado  Rio  Paramirim,  na  Fazenda  Joazeiro,  e  d'ahi  ao  Caximbo 
e  á  Queimada. 

Suppõc  a  Camara  que  a  despeza  não  excederá  a  1:500§000,  por  já  haver 

trilhos  abertos. 

Uma  ponte  nessa  mesma  estrada  no  lugar— Joazeiro— 
Construcção  dc  um  Cemitério  Publico. 

MUNICÍPIO  de  chique-chique. 


Em  officio  dc  5  do  mez  próximo  Gndo  diz  a  Camara  que  as  necessidades 


mais  urgentes  são: 


Melhoramento  e  limpeza  do  rio,  cm  cuja  margem  está  a  Villa  situada, 
por  ser  cm  tempo  dc  secca  muito  impuro  c  pestífero. 
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Melhoramento  da  estrada  da  Villa  á  Povoação  do-Gentio-desde  a 
Tolha-larga  até  o  Tanque,  em  dislaneia  do  3  logoas,  terreno  muito  pedre- 
goso, e  de  altas  montanhas,  por  onde,  não  obstante,  é  grande  o  transito 

Cadeia  e  Casa  de  Camara  com  salas  para  Jtrry  e  Correição,  visto  estar 
muito  arruinada  a  que  existe. 

Reparos  da  Matriz,  e  sua  conclusão. 


MUNICÍPIO  DA  VILLA  OA  BARRA. 


Estrada  da  Serra  Olhos  d'Agoa  á  Fazenda  da  Boa-Yista. 


0  Cidadão  Antonio  Mariani,  Membro  da  Coramissão  encarregada  de  di- 
rigir este  serviço,  participou  á  Presidência  em  officio  de  2  de  Janeiro  próximo 
passado  que  ainda  não  se  lhe  tinha  dado  principio,  não  só  por  não  o  permii- 
tir  o  rigor  da  ultima  sècca,  que  fez  estancar  as  agoas  em  toda  a  extensão  da 
dita  estrada,  como  também  porque  fallecèra  o  Capitão  Antonio  Marques  de 
Almeida,  seu  único  companheiro. 


MUNICÍPIO  DA  MATTA  DE  S.  JOÃO. 


Em  officio  de  9  do  mezproximo  passado  expõe  a  Camara  estas  necessidades: 
Reparos  das  estradas  que  da  Villa  da  Matta  vão  ter  aos  portos  da-Rcstinga 
c  Jacaracança,  e  por  onde  são  annaalmente  transportadas  perto  de  3:000 
Caixas  de  assucar;  e  pontes  nas  mesmas  estradas. 

Mais  duas  pontes,  uma  sôbre  o  Rio-Jacuipe-na  estrada  do  centro  do 
Município  em-Jagurussu,  e  outra  sobre  o  Rio  Jacumcrim;  pois  são  dias  da 
maior  urgência,  jàpor  cauza  do  transito,  já  para  segurança  e  commodidade 
do  transporte  do  assucar,  que  no  inveruo,  á  falta  de  laes  obras,  fica  inter- 
rompido por  mezes. 

A  Villa  da  Matta,  assentada  era  uma  baixa,  torna-se  intransitável  em 
certos  lugares  pelos  atoleiros;  e  por  isso  exige  melhoramentos,  bem  como  a 
«strada,  mui  frequentada,  que  dirige-se  para  o  centro  da  Província. 

Por  ultimo,  a  construcção  da  nova  Matriz,  visto  estar  em  ruínas  a  que. 
alli  existe. 
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município  do  conde. 

Em  15  de  Fevereiro  d'este  annodrz  a  Camara  que  as  necessidades  mais 


"urgentes  são 


Reparos  da  Matriz,  que  apenas  tem  recebido  dos  cofres  públicos  120$000. 
Encanamento  das  aguas  do  Rio  da  Barra,  afim  de  facilitar  a  navegarão 
para  o  porto  da  Villa. 

município  da  purificação. 

Em  carta  de  21  de  Dezembro  do  anno  passado  lembrou-me  o  digno  Juiz 
de  Direito  da  Comarca  da  Feira  de  Santa  Anna,  Dr.  Luiz  Antonio  Perera  Fran- 
co, a  necessidade  e  conveniência  da  abertura  d'uma  estrada,  que  part.ndo  da 
Villa  da  Purificarão,  c  passando  pelo  Arraial  daFrcguezia  da  Serrinha  do  mes- 
mo Municipio,  se  prolongue  cm  direcção  à  Fazenda  de  Santa  Lona  na  Fregue- 
sa do  Coité  do  Municipio  da  Feira,  a  entroncar-se  na  estrada  geral,  que  des- 
si  Villa  segue  para  Monte  Santo,  e  também  para  Joazciro,  &c.  ate  a  Província 
do  Piauhv,  separando-sc  em  dous  ramaes  na  mesma  fazenda  de  Santa  Luzia. 

A  estrada  poder-se-ha  dividir  em  duas  Secções.  A  primeira  começara  na 
Villa  da  Purificado,  e  seguindo  ate  o-Açouguc -velho,  ahi  deixara  a  direita 
a  ponta  da  Serra,*  indo  d'esse  lugar  rectamente  á  fazenda-Saco  do  Correia-, 
e  continuando  até  encontrar  a  estrada  nova  do  Tucano  a  Santa  Barbara,  e 

d'ahi  ao  Arraial  da  Serrinha. 

Dever-se-ha  fazer  entre  a  Purificação  e  a  Serrinha  um  açude  em  lugar 
apropriado  para  aguada  dos  viajantes,  e  dos  animaes. 

A  segunda  Secção  deverá  principiar  no  Arraial  da  Serrinha,  e,  passando 
pclo-Lagedo  dos  Carneiros,  Santa  Roza,  Rozario,  Salgado,  Capivara,  Sitio  do 
Cunha,  e  Araras,  terminar  em  Santa  Luzia,  onde  encontrar-sc-ha  com  as  estra- 
das de  Monte  Santo,  ou  Tucano,  do  Joazeiro  e  do  Piauhy. 

Tres  açudes  devem  haver  nessa2.a  secção:  o  1 .°  junto  a  Roça  da  Manguei- 
ra, o  2.-  na  Capivara,  onde  jà  existe  uma  vertente,  e  o  3.°  na  altura  da  fazen- 
da Sanla  Luzia.  .  . 

Alem  das  vantagens  de  commodo  para  os  viandantes,  para  a  exportação 
de  géneros  agricolas  e  importação  dos  de  consumo,  ter-se-ha  uma  diminuição 
de  distancia  de  5  legoas,  o  que  ainda  mais  justifica  o  projecto. 
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Devendo  porém  custar  essa  estrada  26  a  30  contos  de  réis,  segundo  o  cal- 
culo  que  aprezenta  o  mesmo  Juiz  de  Direito,  é  mister  primeiramente  mandar 
fazer  por  um  Engenheiro  o  reconhecimento  do  terreno  pelo  menos,  afim  de  en- 
tão se  deliberar  acerca  de  estudos  mais  definitivos,  que  são  importantes  e  es- 
senciaes,  ainda  mesmo  quando  não  se  trata  d'uma  estrada  normal,  se  não  dê 
caminhos  aperfeiçoados. 


MUNICÍPIO  DE  VALENÇA. 

Reparo  da  estrada  geral  de  Valença  á  Imperial  Villa  da  Victoria- 

0  Juiz  Municipal  e  Delegado  de  Valença,  Dr.  José  Pereira  de  Mesquita,  re- 
presentou a  necessidade  de  fazer  continuar  em  diversos  pontos  os  reparos  d'esla 
estrada,  de  que  ellc  ja  havia  sido  encarregado,  e  em  que  despendera  ultima- 
mente t:000§000rs. 

E  tendo  o  Governo  Imperial  por  Aviso  do  Ministério  do  Império  de  26  de 
Dezembro  próximo  passado,  de  que  ja  fallei  em  outro  lugar,  mandado  pôr  a  dis- 
posição da  Presidência  a  quantia  de  I.kOOCsOOO  rs.  para  melhoramento  de  es- 
tradas geraes  e  pontes,  inclusive  a  de  que  se  trata,  encarreguei  em  19  do  mez 
lindo  o  mesmo  Delegado  dc  leva-los  a  cileito,  indicando  especialmente  o  en- 
tulho da  Vargem-Grandc-e  o  esgoto  do  riacho-Tacanha,  e  recommen- 
dando-lhe  que  logo  que  houvesse  despendido  a  quantia  de  i:00OS00O  rs.,  que 
para  isso  mandei-lhe  entregar  pela  Thezouraria  da  Fazenda,  o  participasse  a 
Pres.denc.a  afim  de  mandar  evaminar  os  trabalhos  feitos,  e  resolver  acerca  de 
quaesquer  outros,  que  por  ventura  sejâo  necessários. 

Também  mandei  entregar  ao  Tenente  Coronel  Antonio  Gomes  Rozeira  a 
quantia  de  2-000«?000  rs.,  tirada  d'aquclla  verba,  para  os  melhoramentos 
dessa  mesma  estrada  na  ladeira— Dcscadeirada,  ou  dos  Descadeirados,  e  em 
outros  lugares  que  reclamarem  com  mais  urgência  qualquer  beneficio. 

Ao  Tenente  Coronel  José  de  Souza  Santos,  Subdelegado  da  Freguezia  da 
Aréa,  mandei  entregar  por  conta  do  mesmo  credito  a  quantia  de  2:000$000 
rs-,  para  cuidar  do  melhoramento  da  porção  dessa  estrada  comprehendida  no 
Districto  d'aquclla  Freguezia,  afim  dc  facilitar  o  commercio  entre  a  Villa  da 
>  ictoria  e  a  Comarca  do  Rio  Pardo  de  Minas,  e  as  Cidades  dc  Nazarelh  e  de 
Valença. 

Ao  mesme  tempo  nomeei  uma  Commissão  composta  do  Tenente  Coronel 


144  FALIA  DA  PRESIDÊNCIA. 

Antonio  Martins  da  Silva,  Capitão  Joio  Baptista  Homem  d'El-rei,  c  Ray mundo 
Monteiro  de  Mattos  para  fazer  construir  duas  pontes  de  madeira  de  muito  boa 
qualidade  na  mesma  estrada  sobre  os  ilios-Orojó,  e  Aricú-cntrc  a  \illa  de 
Camamú  e  o  porto  da-Commissâo-no  Rio  de  Contas;  para  o  que  mandei  cn- 
<re*ar-lhe  da  sobredita  quantia  de  15:000$000  a  de  1:700$000  rs.,  advcrtin- 
doaue  além  da  boa  madeira  empregada,  deverão  as  pontes  ser  solidamen- 
te estabelecidas,  e  ter  de  largura  pelo  menos  20  palmos,e  os  tabolciros  construí- 
do^ por  tal  fórma,  que  deixem  intervallos  para  esgoto  das  aguas  pluv.aes. 

*  Ás  Camaras  Municipaes  de  Valença  c  da  Victoria  dei  conhecimento  d  estas 
deliberações,  e  do  patriótico  zelo  de  cada  uma  das  pessoas  nomeadas  espero  o 
cabal  desempenho  da  tarefa,  que  Jbc  iocumbi. 


Ponte  de  Xalença. 


Esta  obra  foi  projectada  pelo  Cidadão  João  Monteiro  Carson,  segundo  o 
svstema  americano  com  algumas  modificações. 

*     *ehão-<e  feitos  os  encontros  e  o  pegão  no  meio  do  Rio,  ludo  de  al venana. 

Veio  da  Inglaterra,  ha  dous  annos,  a  ferragem ,  e  a  ferramenta  própria  . 
das  officinas  de  ferreiro,  e  de  carapina;  comprou-se  taboado  de  polumuju,  e 
achava-se  nomeada  uma  commissão  para  encarregar-sc  da  factura  da  obra, 
quando  deu-sc  o  fallecimento  de  Carson,  e  teve  ella  de  parar,  recoihendo-se  ao 
Sofre  Provincial  a  quantia  de  8:000$000  rs. ,  que  ja  tinha  S1do  entregue  a 

mesma  Commissão.  , 
0  que  hoje  parece  mais  conveniente  é  que,  precedendo  o  orçamento  do 
que  ha  feito,  e  do  que  res!a  fazer-se,  seja  arrematada  a  conclusão  d  essa  ponte, 
!  mo  reconto  Art.  3.-  §  1.-  da  Lei  N.°  797,  marcando-sc  os  pra- 
zos dos  pagamentos,  segundo  as  forças  do  Cofre  Provincial,  do  que  re- 
sultará maior  economia  à  Fazenda,  uma  vez  que  as  cond.çoes  do  contrac- 
to sejão  littcralmcnte  cumpridas,  e  a  obra  bem  inspeccionada  por  Enge- 
nheiro, e  por  Fiscal  permanente  de  sua  confiança.  ^ 

K  ponte  é  incontestavelmente  util,  e  necessária,  não  so  por  ligar  a  Lida- 
do à  Povoação  fronteira,  como  porque  faz  parte  da  estrada  geral  que  vai  ler 
á  Valença  pelo  Recôncavo. 

Por  occasião  da  visita,  com  que  S.  M.  0  Imperador  Honrou  aquclla  C.da- 
de  seus  habitantes  Gzerão  um  pavimento  corrido  de  laboas  de  polumuju  e  es- 
coramento de  madeira,  de  modo  que  dava-se,  c  ainda  hoje  da-sc  provisoria- 
mente o  transito  d'uma  a  outra  margem  do  Rio. 
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Em  officio  de  20  do  mez  próximo  passado  iaforma  o  Presidcate  da  Cama- 
ra que  as  priacipaes  necessidades  do  Município  são: 

Melhoramento  das  diversas  estradas  que  da  Cidade  conduzem  ao  centro, 
as  quaes  pelo  grando  numero  de  ladeiras,  degráos,  atoleiros,  e  várzeas  tornão- 
se  péssimas  em  tempo  de  inverno,  excepto  nos  lugares,  em  que  o  terreno  pela 
sua  própria  solidez  e  nivel  se  conserva  em  bom  estado. 

É  por  isso  que  os  lavradores  doixão  dc  vir  muitas  vezes  ao  mercado  de 
Valença,  se  bem  que  mais  perto,  para  procurarem  outros  mais  longínquos,  po- 
rém de  melhores  estradas. 

Todos  esses  caminhos  precisão  de  pontes,  calçadas,  estivas,  e  cortes  para 
adoçar,  onde  possível  fòr,  algumas  ladeiras. 

MUNICÍPIO  DE  CAIRU. 

Em  officio  de  28  de  Fevereiro  diz  a  Camara  que  as  necessidades  mais  ur- 
gentes são : 

Concerto  da  Casa  da  Camara. 

Este  prédio  é  um  sobrado  de  dous  andares  de  57  palmos  de  frente  e  80  de 
fundo,  em  chão  próprio,  comprado  e  doado  á  Camara  pelos  Vereadores  e  alguns 
-  de  seus  Munícipes. 

Ponte  no  rio — Triana— na  Freguezia  da  Velha  Boipeba. 

MUNICÍPIO  OE  SANTARÉM. 

Em  officio  de  25  de  Fevereiro  diz  a  Camara  que  são  as  necessidades  mais 
urgentes  as  seguintes : 

Melhoramento  das  estradas  da  Villa  para  o  centro. 

Cobertura  do  Corpo  da  Igreja  Matriz,  e  sua  conclusão. 

Construcção  da  Casa  da  Camara  c  Cadeia,  havendo  ja  a  pedra  necessária. 

MUNICÍPIO  DA  BARRA  DO  RIO  OE  CONTAS. 

Estradas  do  porto  da  Cachoeira  da  pancada  ao  da  Farinha,  e  do  Funil  ao 
Trem  nas  margens  do  Rio  de  Contas. 

Em  30  de  Agosto  do  anno  passado  correrão  praça  estas  obras,  que  forão 
arrematadas  por  Bernardino  José  de  Magalhães,  a  primeira  por  4:900j{000  rs. 
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e  a  segunda  por  16:500^000  rs. ,  preços  dos  orçamentos  organisados  pelo  En- 
genheiro André  Prezwodowski. 

0  arrematante  não  sujeitou-se  inteiramente  ás  condires  indicadas  pe- 
la exliocta  Directoria  da  Junta  ^Engenheiros,  e  propoz  as  modHicaçses  se- 
guintes: 

1.»  Prescindia  do  recebimento  de  qualquer  quantia  adiantada,  esujei- 
tava-se  a  receber  a  importância  de  cada  uma  das  estradas  quando  prompta, 
mediante  as  informações  do  respectivo  Engenheiro;  2.a  exigia  a  presença 
do  Engenheiro  de  3  em  3  mezes,  e  não  se  sujeitava  ás  consequências  de 
qualquer  engano,  que  este  commettesse  a  respeito  de  declive,  nem  se 
>responsabilisava  por  erro  ou  falta  em  qualquer  obra  que  se  fizesse  sob 
sua  direcção,  instrucção,  e  approvação,  devendo  este  em  cada  uma  de 
suas  vizitas  passar-lhe  um  altestado  approvando,  ou  não,  a  obra  executada: 
3.a,  exigia  a  primeira  vizita  do  Engenheiro  no  prazo  de  60  dias  contados  da 
data,  em  que  fosse  assignado  o  contracto;  i.a  a  fiança  da  multa  seria  prestada 
perante  a  Camara  Municipal  da  Villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas,  onde  residia 
o  arrematante. 

A  31  do  referido  mez  de  Agosto  a  Presidência  approvou  nestes  termos  a 
arrematação;  mas  o  contracto  não  foi  até  hoje  assignado  -  na  Thezouraria,  em 
consequência  de  duvidas  que  occorrerào  à  aquclla  Camara. 

Em  officio  de  27  de  Janeiro  d  este  anno  pede  a  Camara  o  quebramento  de 
uma  pedra  na— Barreia— trabalho  esse  já  principiado,  e  para  cuja  conclusão 
se  acha  consignada  no  §  17  do  arl.°  1  -°  da  Lei  n.°  797  de  16  de  Julho  de  1859 
a  quantia  de  800§000rs. 

A  mesma  Camara  indica  como  capazes  de  levar  ao  cabo  esse  trabalho  os 
Cidadãos  Antonio  Caetano  Lcssa,  e  José  Henrique  de  Oliveira  Santos. 

município  de  camamu. 

Em  Officio  de  2  de  Março  a  Camara  enumera  as  necessidades  mais  urgen- 
tes de  seu  MunicipioT  a  saber : 

Conclusão  da  estrada  da  Villa  para  o  Sertão  até  encontrar  com  a  que  vai 
ao  Rio  de  Contas,  Santa  Izabel,  e  outros  lugares  centraes,  porque  offerece  ella 
aos  viandantes  jornadas  mais  ligeiras  e  suaves,  não  só  por  diminuir  algumas 
léguas,  mas  também  pela  fertilidade  das  matlas,  e  existência  de  rios  navegáveis, 
como  o  de— Contas,  da  Commissão  para  o  centro,  até  o  ponto  denominado  Santa 
Anna — ,  por  onde  se  pode  viajar  em  canòas. 


FALLA  DA  PRESIDÊNCIA.  U7 

Concerto  das  pontes  da  estrada  da  Villa  para  o  Norte. 
Tres  pontes  novas  de  madeira"  na  estrada  para  o  Sul  sobre  os  Rios— Sorojó, 
Tapuya,  e  Simeão. 

Entulho  do  Caes  da  Villa,  "feito  pela  Camara,  que  hoje  não  tem  reditos 
para  essa  obra,  em  consequência  da  extincção  dos  impostos  de  10  réis  em  al- 
queire de  farinha,  e  de  20  réis  em  dito  de  arroz,  e  da  diminuição  da  decima 
urbana. 

Assegura  a  Camara  que  se  a  estrada,  de  que  a  cima  fallei,  estivesse 
concluída,  poder-se-hia  communicar  vantajosamente  aquclla  Villa  com  Sanla 
Isabel,  Andarahy,  Lençóes,  &,  e  soccorrer  de  promplo  os  que  n'esles  lugares 
sentem  hoje  os  males  provenientes  da  falta  de  géneros  alimentícios. 

Essa  estrada  já  tem  uma  ponte  construída  no  rio — Oricó, — mas  precisa  de 
outras,  bem  como  de  estivas,  e  pequenos  cortes  de  terra. 


MUNICÍPIO  DE  MABAHU' 


Em  officio  de  19  de  Março  diz  a  Camara  que  as  necessidades  mais  ur- 
gentes são: 

Continuação  da  abertura  da  estrada,  que  deve  communicar  aquelle  Mu- 
nicípio com  o  lugar  chamado — Commissão. — 

Conclusão  da  reconslrucção  da  Matriz,  que  por  ora  vai  continuando  com 
oOO$000  havidos  por  esmola,  sendo  preciza  porém  a  quantia  de  1:500§000 
para  dar  maior  impulso  á  obra,  e  para  cobrir  o  corpo  da  Igreja  antes  do  in- 
verno. 

Cadeia  para  segurança,  c  punição  dos  criminosos,  visto  não  prestar  a  que 
existe. 


MUNICÍPIO  de  barcellos. 


Em  officio  de  20  de  Março  próximo  passado,  respondendo  a  cilada  Circu- 
lar da  Presidência  de  23  dc  Janeiro,  expõe  a  Camara,  como  já  o  havia  feito  em 
outro  de  9  d'esse  mez,  que  as  necessidades  mais  urgentes  do  seu  Município  são : 

Reedificação  da  Matriz,  que  se  acha  em  estado  de  obstar  ao  exercício  do 
Culto  Divino,  ameaçando  até  o  desabamento  d'uma  das  paredes. 

Retábulo  para  a  Capella-mor. 
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Construcção  da  Casa  da  Camara  e  Cadeia. 

Pontes  nas  duas  estradas,  que  da  Villa  seguem,  uma  para  a  de  Camamú, 

outra  para  a  de  Marahú. 

Melhoramento  da  estrada  que  da  mesma  Villa  vai  ao  Arraial  de  Santa 
Cruz,  e  construcção  de  duas  pontes,  a  primeira  sobre  o  rio  denominado-Si- 
meão,  e  a  segunda  no  chamado— Tapuy a. 

Esta  estrada  è  de  grande  utilidade,  não  só  por  ligar  a  Villa  a  esse  Arraial, 
senão  também  porque  é  ahi  onde  se  vai  comprar  a  farinha,  que  se  consome  na 
mesma  Villa. 

A  Camara  principiou  a  abertura  da  dita  estrada,  mas  por  lalta  de  meios 
não  pôde  continuar. 


MUNICÍPIO  DOS  ILKEOS. 


Em  7  de  Fevereiro  do  corrente  anno  determinei  â  Capitania  do  Porto  que 
fizesse  entregará  disposição  da  Camara  Municipal  desta  Villa  nma  barca,  que 
por  ordem  da  Presidência  se  construio  para  ser  empregada  no  serviço  da  passa- 
gem do  porto  das  Pedras  de  S.  Francisco  no  rio-Fundão. 
3     Acabo  porém  de  receber  um  officio  da  mesma  Camara  datado  de  15  de  Mar- 
ro em  que  pondera  que.  faltando-lhc  meios  para  manter  esse  serviço,  cujo  re- 
dito não  poderá  cobrir  a  despeza,  em  quanto  não  estiver  aberta  a  estrada  d'a- 
•niella  Villa  para  a  da  Victoria,  mais  conveniente  será  que  o  Governo  mande 
vender  a  dita  barca,  c  recolher  o  sou  producto  ao  Cofre  Municipal,  do  que  ex- 
po-la a  ficar  estragada  naqucllc  porto  sem  utilidade  alguma. 

Em  officio  de  15  de  Março  a  Camara  da  Villa  de  S.  Jorge  dos  Uhéos  enume- 
ra as  seguintes  necessidades  mais  urgentes : 

Casa  com  proporções,  não  só  para  os  trabalhos  da  Camara,  como  para  as 
Sessões  do  Jurv,  Cadeia  c  Quartel;  por  quanto  a  que  alli  serve  de  prisão  nem 
tem  segurança",  nem  commodos,  de  sorte  que  os  presos  de  ambos  os  sexos  estão 
em  commum,  sendo  necessário  ter  cm  tronco  os  de  crimes  graves,  em  conse- 
quência da  facilidade,  que  ha  de  evasão. 

t  no  sotao  de  uma  casa  particular  que  faz  a  Camara  suas  sessões.  El  a 
propõe  a  compra  de  um  sobrado,  propriedade  de  José  Lopes  da  Silva,  pela 
quantia  de  9:000$000  rs.  para  aqucllc  fim,  embora  careça  o  pavimento  tér- 
reo de  alguma  obra  para  ser  convertido  em  Cadeia  c  Quartel.  0  prédio  tem  54 
palmos  de  frentes,  c  Tò  do  fan-Io,  c  parooc  achar -se  na  melhor  posição  possível, 
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como  podem  informar  os  Engenheiros  Manoel  da  Silva  Pereira,  e  Firmo  José  de 
Mello,  que  já  o  virão  em  1856. 

A  construcção  da  ponte  do  Canal  de  Itaypc,  para  a  qual  foi  nomeada  em 
27  de  Abril  de  1858  uma  Commissão  composta  dos  Tenentes  Coronéis  Christia- 
no  Manoel  de  Sá  e  Egidio  Luiz  de  Sá,  sendo  autorisada  a  Thesouraria  Provin- 
cial a  entregar  400$000  rs. ;  e  porque  esta  quantia  fosse  insufficiènte  para  tal 
obra,  abrio-se  uma  subscripoão  entre  os  habitantes  da  Villa  e  seu  Termo,  os 
quaes  fòrão  depois  embolsados  por  se  não  levar  a  effeito  a  referida  ponte. 

A  factura  de  um  Caes  no  porto  da  Villa,  por  quanto  era  maré  vazia  nin- 
guém pôde  embarcar,  ou  desembarcar  se  não  carregado. 

A  conclusão  do  Cemitério,  cuja  obra  esteve  á  cargo  do  Dr.  Hermano  Do- 
mingues do  Couto,  quando  Juiz  de  Direito  da  Comarca,  e  que  arruinar-se-ha 
com  o  tempo  se  não  fòr  acabada,  perdendo-se  o  trabalho,  e  o  dinheiro  já  des- 
pendido. Cré  a  Camara  que  com  2:000<>00Ò  rs.  poder-se-ha  conclui-lo. 

Os  reparos  da  Matriz,  para  os  quaes  já  consignara  a  Assembléa  Provincial 
a  quantia  de  i:O00§000  rs.,  se  bem  que  pelo  seu  estado  actual  seja  ella  in- 
sufficiènte. 

Sendo  quatro  os  rios  mais  notáveis  do  Município,  a  saber— Santa  Anna, 
Cachoeira,  Fundão,  e  Itaype,  dos  quaes  os  tres  primeiros  confluem  acima  da 
Mila  cêrea  de  um  quarto  de  légua,  formando  um  porto  abrigado  dos  ventos,  são 
lodos  ellcs  mais  ou  menos  navegáveis,  e  mais  importante  o  da  Cachoeira  pela 
grande  população  d'esse  lugar,  e  muita  exportação  de  cacáo,  café,  farinha  &c. 
além  de  diversas  Colónias  Allemãs,  e  de  algumas  importantes  propriedades  de 
lavoura.  Por  isso  bastará  tratar-se  do  melhoramento  da  estrada  geral,  que  da 
Villa  vai  à  da  Victoria  e  à  Conquista,  para  o  que  já  consignàra  a  Assembléa 
Provincial  na  Lei  n.°  797  a  quantia  de  10;000§000. 

0  Rio— Fundão—  é  navegado  por  barcos  de  30  a  40  tonclladas,  e  commu- 
nica-se  com  o  de  Itaype  por  um  canal.  Este  ultimo  é  navegável  na  extensão  de  8 
ou  9  legoas  até  os  Engenhos  do  Dr.  Pedro  de  Cerqueira  Lima,  e  do  finado 
Pedro  Scolla,  onde  ha  grandes  cachoeiras.  Por  isso  será  necessário  abrir-se 
uma  estrada  de  rodagem  pelo  lado,  era  que  está  situado  o  Engenho— Scolla,  e 
onde  já  existe  um  trilho,  que  se  dirige  para  o  centro  do  Município. 

MUNICÍPIO  de  porto  seguro. 

Em  officio  de  23  de  Março  diz  a  Camara  que  as  necessidades  mais  urgen- 
tes são : 

Reparos  da  Matriz. 
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Ditos  da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 

Ditos  da  Casa  da  Camara  o  Cadeia. 

Navegação  do  rio  a  principiar  da  Villa  até  onde  fòr  possível. 

Abertura  da  estrada  a  partir  d'aquelle  ponto,  onde  terminar  a  navegação, 
até  a  l.a  Povoação  da  Província  de  Minas. 

Dous  estabelecimentos  coloniaes  nas  mattas  á  margem  do  Rio. 

Canoa  com  um  remador,  pago  pela  Província,  para  transportar  os  viandan- 
tes d'uma  â  outra  margem  do  rio  denominado  da — Passagem. 

Construcção  d'uma  ponte  de  pedra  e  cal  em  um  pequeno  rio,  cujo  nome 
não  declara,  onde  já  houve  outra  de  madeira. 

Construcção  de  casa  própria  para  o  ensino  primário,  ou  compra  d'uma 
que  alli  ha  no  valor  de  1 :400§00  rs- ,  sujeita  a  concertos. 

MUNICÍPIO  decanavieiras. 

0  Dr.  Antonio  Gomes  Villaça,  residente  n'csta  Villa,  dirigio  á  Presidência 
um  requerimento,  no  qual  declarava  ter  ellc  promovido  uma  subscripção  entre  os 
habitantes  do  lugar  para  a  construcção  de  uma  nova  Matriz,  visto  achar-se  a  an- 
tiga muito  arruinada,  havendo  já  obtido  assignaturas  no  valor  de  420§000, 
quantia  que  subirá  de  ponto,  logo  que  se  comece  a  obra;  para  o  que  pedia  ao 
Governo  a  nomeação  de  um  Engenheiro,  c  a  ida  de  um  Padre  Missionário,  como 
os  mais  próprios  para  lhe  darem  impulso. 

Todas  as  providencias  forão  por  mim  dadas  n'este  sentido,  sendo  escolhi- 
do o  Missionário  Fr.  Luiz  de  Grava,  actualmente  empregado  na  Aldeia  de  S.  Pe- 
dro de  Alcantara  do  Rio  Pardo,  e  o  Engenheiro  André  Przewodowski,  e  além 
d'isso  nomeei  duas  Commissões.  uma  para  arrecadar  o  producto  da  subscrip- 
ção, e  outra  para  cuidar  da  execução  do  plano  da  obra. 

Em  olficio  de  3  do  corrente  diz  a  Camara  que  as  necessidades  mais  urgen- 
tes de  seu  Município  são: 

Limpesa  do  canal  denominado— Póassú— que  communica  o  Jequitinho- 
nha— com  o  Rio  da — Salsa. 

Cortes  das  muitas  voltas  d'esscs  rios,  e  principalmente  d*uma  que  ha  no 
rio— Poxim— que  se  communica  com  o  porto  do  Matto,  e  com  a  Villa  pela  vai- 
la,  o  que  íeito  poupar-se-ha  um  terço  da  distancia. 

Augmento  da  consignação  para  continuar-se  a  obra  da  Casa  da  Camara  e 
Cadeia. 
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Reorganisaoão  da  Colónia,  que  outr'ora  existio  na  Cachoeirinha  do  Bio 
Pardo,  para  defender  os  habitantes  d'aquelle  lugar,  e  favorecer  o  commercio  com 
o  interior  d'esta  Província,  e  com  a  de  Minas. 

Finalmente  a  construcção  d'um  Cemitério  a  fim  de  acabar  com  os  enterra- 
mentos no  centro  da  população  da  Villa,  onde  ha  hoje  algumas  sepulturas  em 
distancia  de  menos  de  quatro  braças  das  casas  mais  próximas  á  Matriz,  a  roda 
da  qual  se  fazem  as  inhumaçõcs. 

MUNICÍPIO  DE  SÃO  JOSÉ  DE  PORTO  ALEGRE. 

Em  officio  de  18  do  Fevereiro  d'este  anno  aponta  a  Camara  entre  outras 
necessidades  do  seu  Município,  como  seja  a  nomeação  de  um  Parocho  e  de  um 
Professor  de  instrucção  primaria,  a  reconslrucção  da  Igreja  Matriz,  da  qual  res- 
ta apenas  uma  indecente  Sacbristia. 

Sendo  ao  mesmo  tempo  informado  de  haverem  os  habitantes  do  lugar  aber- 
to entre  si  uma  subscripeãopara  as  despesas  d' esta  obra,  determineique  pelo  Co- 
fre Provincial  fosse  ella  auxiliada  com  a  quantia  dc  1:000§000,  que  deverá  ser 
entregue  a  uma  Commissão  composta  dos  Cidadãos  Antonio  José  da  Paixão,  Ma- 
noel João  dos  Santos  e  Eduardo  Joaquim  Alves  Tourinho. 

Com  toda  a  razão  espera  esta  Camara  que  do  desenvolvimento  da  grande 
Empresa  da  Companhia  do  Mucury  provenha  a  prosperidade  do  seu  Município. 

MUNICÍPIO  DO  PRADO. 

Em  officio  de  9  de  Março  diz  a  Camara  que  as  principaes  necessidades  são: 
Construcção  da  Casa  da  Camara  e  Cadeia. 

Dita  de  uma  ponte  na  estrada  rio  a  cima  no  ponto  denominado — Riacho — 
onde  se  torna  intransitável  o  caminho  com  qualquer  enchente  do  rio. 
A  abertura  de  uma  cisterna  na  Villa. 

MUNICÍPIO  da  capital 

Havendo  ja  chegado  a  este  ponto,  quando  recebi  um  officio  da  Camara  da 
Capital  datado  de  4  do  corrente,  em  que  expõe  as  necessidades  do  Município, 
que  ella  eo  respectivo  Engenheiro  considerão  como  mais  urgentes,  julgo  dever 
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apresentar-vos  um  resumo  d'essa  exposição,  ainda  que  alguma  cousa  r  epita  do 
que  já  fica  dito. 

0  Engenheiro  indica: 

1.  °  A  limpesa  da  Cidade  e  de  seu  litoral,  e  o  meio  de  mante-la,  par  a  o  que 
ja  submelteoum  plano  a  consideração  da  Camara. 

2.  "  Limpesa  ccanalisação  dos  riosdas— Tripas e  Camorogipe,  continuan- 
do-se  a  abobadar  o  primeiro,  pelo  menos  desde  a  rua  das  Flores  até  o  arco. 

3.  °  Continuacãodo  ramo  da  estrada  da  Valia,  seguindo  uma  das  margens 
do  rio— Camorogipe,  a  fim  de  facilitar  o  deseccamento  dos  pântanos,  que  exis- 
tem em  suas  immediações;  e  bem  assim  a  de  todos  os  outros  ramos  ainda  neces- 
sários da  mesma  estrada. 

4.  °  Continuação  do  Caes  pelo  litoral  desde  a  barra  até  Mont-Serrat,  prin- 
cipiando-se  pelos  pontos  destacados,  em  que  é  manifesta  a  necessidade  de  um 
caes  de  desembarque,  como  o  Porto  da  Victoria,  Gamboa,  Porto  das  Vaccas,  Ja-? 
queira,  Preguiça,  Pilar,  Noviciado,  Mares,  c  Boa-Viagcm. 

5.  °  Conclusão  do  melhoramento  da  estrada  das  Boiadas,  com  especialida- 
de na  passagem  do  Julião. 

6.  °  Melhoramento  da  estrada,  quasi  toda  pelo  litoral,  quecommunica  esta 
Cidade  com  S.  Thomé  de  Paripe,  Bòca  do  Rio,  c  Passe. 

7.  °  Concerto  da  ponte  do  pasto  do  Engenho — Peripirí,  e  desvio  da  la- 
deira depois  d'essa  ponte. 

8.  °  Melhoramento  e  caleamcuto  das  ladeiras  da  Sapóca,  e  da  Bôca  do  Rio. 

9.  °  Calçamento  da  estrada  da  Victoria,  e  da  ladeira  da  Barra. 

10.  Conclusão  do  aterro  entre  o  Rio  de  S.  Pedro,  e  o  Cemitério  do  Campo 
Santo,  para  ser  depois  calçada  essa  parte  do  caminho. 

11.  Erafim  o  melhoramento  geral  das  estradas  do  Rio  Vermelho,  do  Pa- 
rambuès,  e  Brotas. 

Sòbrc  isto  faz  a  Camara  as  seguintes  considerações: 

Que  a  estrada  das  Boiadas,  sendo  a  única,  por  onde  se  entra  o  sahe  d'esta 
Capital  para  o  centro  da  Província,  mais  do  que  nenhuma  outra  precisa  de 
promplos  melhoramentos,  afim  de  evitar  os  precipícios,  que  na  estação  invernosa 
a  tornão  eminentemente  perigosa. 

Que  o  macadamisamento  do  centro  da  estrada  da  Valia  com  passeios  la- 
teraes  parece  mais  conveniente  do  que  a  calçada,  que  a  Presidência  resolveo 
mandar  fazer  desde  a  Barroquinha  até  a  Rua  das  Flores,  porque  o  transito  con- 
tinuado de  carros  e  carroças  pouca  duração  permitlirá  a  esta  obra,  sendo  do 
mister  para  sua  conservação  uma  despesa  constante. 
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Também  parece-lhe  que  em  lugar  do  atèrro,  de  que  falia  o  Engenheiro, 
na  estrada  do  Cemitério,  melhor  seria  que  de  principio  fosse  aquella  parte  da 
estrada  feita  sòbre  arcadas;  o  que  ainda  hoje  é  praticável,  não  só  porque  de  fu- 
turo pode  por  alli  passar  mais  uma  rua  (como  se  projecta)  pela  margem  direita 
tio  Dique  a  terminar  na  Povoação  da  Barra,  se  não  também  porque  aquella 
obra  das  arcadas  poupará  ao  Cofre  Provincial  as  despesas,  que  não  cessa  de  fa- 
zer com  a  referida  estrada,  cujo  transito  é  ainda  assim  incomraodo,  c  até  pe- 
rigoso, principalmente  no  inverno,  por  cauza  das  ribanceiras  lateraes. 

Que  sendo  a  Rua  Formosa  de  Ilapagipe  a  que  mais  directamente  com- 
munica-se  com  a  Calçada  do  BomGm,  precisa  de  promptos  reparos,  de  modo 
que  possa  prestar  livre  e  commodo  transito,  que  até  o  presente  não  se  tem  po- 
dido conseguir  por  cauza  da  má  qualidade  do  terreno,  havendo  já  a  Camara 
despendido  não  pequena  quantia  de  suas  rendas,  o  que  actualmente  não  pôde 
fazer  por  ser  obra  muito  dispendiosa 

Finalmente  lembra  a  Camara  os  melhoramentos  já  projectados  na  Fre- 
guezia  de  SanfAnna,  que,  precisando  muito  d'elles,  ainda  não  foi  altendida, 
como  tem  sido  todas  as  outras  da  Capital,  e  conclue  pedindo  que  ao  menos  sc- 
jão  realisadas  duas  obras,  que  considera  urgentíssimas:  a  da  Ladeira  dos  Pa- 
rambúés  ao  Cabula,  e  a  da  estrada  das  Boiadas. 

De  outros  Municipios  da  Província  não  recebi  ainda  as  informações  exi- 
gidas pela  Circular  de  23  de  Janeiro,  e  por  isso  não  as  faço  igualmente  chegar 
ao  vosso  conhecimento. 

Como  complemento  d'esta  parle  apresenlo-vos  a  relação  n.°  41,  da  qual  se 
vè  que  desde  o  principio  do  anno  de  1859  até  26  de  Janeiro  do  corrente  des- 
pendeo  o  Cofre  Provincial  com  diversas  obras  arrematadas  a  quantia  de  réis 
149:912§522,  e  com  as  administradas  rs.  66:883§941,  restando  a  despen- 
der-se  por  conta  das  primeiras  297:022§5ô2,  e  das  outras  26:305§614. 

Ginguem  que  conheça  o  estado  d'esta  Província,  e  os  melhoramentos  ma- 
teriaes,  que  ella  reclama,  poderá  julgar  excessivo  o  dispêndio  da  somma  to- 
tal de  rs.  216:796§463  no  decurso  de  um  anno;  mas  convém  ainda  assim  ave- 
riguar se  seria,  ou  não  possível  dar-lhe  applicação  roais  util  e  productiva. 

Tem  sido  costume  gastar  pouco  a  pouco  grandes  sommas  com  muitas  e  di- 
versas obras,  mais  ou  menos  importantes,  principalmente  com  a  abertura  ou 
reparos  de  estradas,  que  não  podendo  por  falta  de  meios  ser  concluidas  e  aper- 
feiçoadas, reduzem-sc  em  pouco  tempo  ao  seu  estado  primitivo,  e  conlinnão  a 
exigir  novas  e  incessantes  despezas. 

D'aqui  procede  o  não  possuir  ainda  esta  grande  Província  estrada  alguma 
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nas  condições  requeridas  pelas  necessidades  e  conveniências  da  sua  lavoura  c 
eommercio;  e  isto  pareco-me  bastante  para  convencer-nos  de  que  d'ora  cm  di- 
ante proceder-se-ha  mais. judiciosamente,  se  uma  vez  conhecidas  as  que  mere- 
em  a  preferencia  por  sua  utilidade,  e  importância  real,  houver  perseverança 
em  faze-las  construir  sem  interrupção,  ainda  quo  lentamente,  applicando-lhe 
todas  as  forças  e  recursos  disponíveis,  e  cuidando-se  ao  mesmo  tempo  de  esta- 
belecer o  pedágio  para  a  conservação  das  secções  já  construídas,  que  compor- 
ctarem  esse  imposto. 

Assim  poderá  a  Província  no  fim  dc  poucos  annos  possuir  algumas  dezenas 
de  legoas  de  boas  estradas  de  rodagem,  diminuindo-se,  á  medida  que  ellas  se 
franquearem  ao  uzo  publico,  os  gastos  de  transporte,  Ião  consideráveis  entre 
nós,  subindo  progressivamente  de  ponto  a  prosperidade  da  lavoura,  e  augmen- 
tando-se  na  razão  directa  d'aquelle  crescimento  as  rendas  publicas. 

Então  os  sacrificios  e  empenhos  que  a  Província  contrahir  para  este  fim 
pederão  ser  considerados  como  despezas  verdadeiramente  produclivas,  como- 
elementos  de  sua  futura  prosperidade  e  grandeza. 

MATRIZES. 

Posto  que  sob  o  titulo  antecedente  tenha  eu  fallado  dc  diversas  Matrizes, 
não  devo  deixar  de  fazer  algumas  considerações  sòbre  o  estado  de  todas  cm  ge- 
ral, e  acerca  dos  meios  de  mante-las,  como  nos  cumpre,  com  a  decência  que 
exige  o  Culto  Divino. 

Ha  na  Província  145  Parochias,  todas  providas  dc  Parochos  collados, 
com  excepção  somente  de  tres,  como  se  vè  da  relação  n.°  42;  e  se  as  da  Capital, 
e  das  principaes  Cidades  e  Villas  possuem  Matrizes,  que  pela  magnificência  dc 
sua  conslrucçào  e  ornatos  constituem  verdadeiros  monumentos  da  religiosi- 
dade de  nossos  antepassados,  grande  parte  das  outras  acha-se,  como  bem  o  sa- 
beis, em  lastimoso  estado  de  ruina,  havendo  algumas,  onde  tem  se  tornado 
impossíveis  as  solemnidades  próprias  dos  actos  da  nossa  Santa  Religião. 

0  desejo  de  satisfazer  ás  reclamações  de  todos  os  fieis  tem  induzido  a  As- 
sembléa  e  o  Govêrno  da  Província  a  distribuir  annualmente  por  grande  nu- 
mero de  Parochias  a  somma  que  pode  ser  applicada  a  este  objecto;  e  posto  que 
nos  últimos  cinco  annos  tenha-sc  assim  despendido,  como  se  vè  da  relação 
n."43,  aquanlia  de89:799§925,  aliás  mui tissimo  inferior  a  que  seria  neces- 
sária, creio  poder  asseverar  que  não  se  consegui  o  a  edificação,  nem  ainda  a  com- 
pleta reparação  de  uma  só  Matriz;  porque  bem  se  vê  que  applicando-se  ora  cm 
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um,  ora  em  outro  anno  algumas  centenas  de  mil  réis  a  obras  que  exigem  som- 
mas  muito  mais  consideráveis,  mal  se  pode  dar-lhe  começo  para  ficarem  lco 
paradas,  se  não  de  todo  perdidas. 

Parece-me  por  tanto  que  esta  pratica  deve  cessar,  para  que  se  consiga  ao 
menos  em  cada  anno  a  perfeita  reparação  de  algumas,  ainda  que  poucas, 
Matrizes,  segundo  os  meios  de  que  pudér  dispor  a  Administração  Provincial, 
cumbinados  com  os  que  houverem  de  prestar  os  habitantes  das  respectivas  Fre- 
guezias. 

PASSEIO  PUBLICO. 

Tendo  mencionado  entre  as  Obras  publicas  da  Capital  algumas,  que  ul- 
timamente se  fiserão  n'csle  Estabelecimento,  devo  agora  informar-vos  que  o 
seu  actual  estado  já  difere  muito  d'aquellc  cm  que  ainda  ha  bem  pouco  tempo 
se  achava,  segundo  se  vê  do  Relatório  do  illustrado  Administrador. 

Além  da  inlroducção  d'agoa  potável,  cuja  falta  era  sobre  maneira  sen- 
sível, e  do  chafariz  de  mármore  fino,  de  que  já  fallei  cm  outro  lugar,  diversos 
trabalhos  ahi  se  tem  feito  de  manifesta  utilidade,  como  sejão  o  nivelamento  e 
deseccamento  do  terreno,  a  abertura  de  uma  nova  praça,  a  plantação  de  pal- 
meiras reaes,  e  outras  arvores,  c  a  construcção  de  jardins  de  gosto  moderno,  on- 
de ja  se  encontrão  das  mais  bellas  plantas,  Ian  to  indígenas,  como  exóticas,  e  entre 
cilas  algumas,  que  transplantadas  das  nossas  florestas,  c  beneficiadas  pela  mão 
do  homem  começào  a  modificar-se,  tornando-se  mais  agradáveis  à  vista,  e  dando 
flores  mais  mimosas. 

D'entre  os  melhoramentos,  que  o  Passeio  Publico  ainda  reclama  para  cor- 
responder ao  gosto  e  civilisação  de  uma  Capital  tão  importante  como  esta,  indi- 
ca o  Administrador: 

A  formação  de  um  Kiosco  em  frente  á  Memoria,  onde  costumão  tocar  as 
bandas  de  musica,  obra  já  conlráctada  com  um  artista  franecz. 

A  construcção  de  um  muro  cora  gradil  de  ferro,  que  feche  o  bosquete  exis- 
tente na  parte  inferior  do  jardim,  onde  ha  plantadas,  e  ja  crescidas  diversas  ar- 
vores exóticas,  e  medicinaes;  assim  como  a  de  outro  que  separe  d'esle  jardim  a 
alea  de  palmeiras,  que  lhe  fica  superior. 

Assim  evilar-se-ha  que  pessoas  ignorantes,  ou  mal  intencionadas,  passan- 
do por  ahi  á  qualquer  hora  do  dia  c  da  noite,  golpeem  e  destruão  arbustos  pre- 
ciosos, como  ha  pouco  aconteceo  com  uma  planta,  que  seria  no  futuro  uma  ar- 
vore gigantesca:  o  jatobaseiro  das  margens  do  Rio  de  S.  Francisco. 
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O  nivelamento  do  Largo  dos  Afflictos,  que  muito  interessa  não  só  ao  Pas- 
seio, mas  também  á  parte  de  um  dos  bairros  mais  frequentados  da  Capital. 

A  completa  substituição  da  cerca  de  estacas,  que  ainda  existe  em  alguns 
lugares,  por  um  muro,  há  muitos  annos  começado,  ao  qual  dcver-se-ha  accrcscen- 
tar  uma  gradaria  de  ferro. 

A  demolição  da  caza  do  Feitor  c  mais  Empregados,  para  ahi  formar-se  uma 
alameda  de  arvores  copadas,  que  và  terminar  no  muro  que  lica  para  o  lado  das 
Mercez,  abrindo-se  abi  um  portão. 

Esta  caza  está  muito  arruinada,  c  o  seu  concerto  não  se  orça  em  menos  de 
dois  contos  déreis. 

A  cessão  da  praça  publica  fronteira  ao  Forte  deS.  Pedro,  e  a  desapropria- 
ção de  diversas  cazas  e  quintaes  pertencentes  a  particulares,  para  annexar-se  to- 
do esse  terreno  ao  Passeio  Publico,  dando-lhc  assim  espaço  suficiente  até  para 
uma  Escola  de  agricultura,  e  outros  Estabelecimentos  scientificos. 

Posto  que  reconheça  na  indicação  d'csles  melhoramentos  o  zelo  e  gosto  do 
actual  Administrador  do  Passeio,  devo  todavia  observar  que  o  estado  financeiro 
da  Província  aconselha  o  adiamento  de  alguns  d'elles  até  que  circumstancias 
mais  prosperas  permillão  que  se  realisem. 


THEATRO  PUBLICO. 


Os  contractos  celebrados  em  5  de  Março  de  1857,  e  1 1  de  Janeiro  de  1858 
com  JosèDe-Yecchy,  e  Clemente  Mugnay,  Emprezarios  das  Companhias  Dramá- 
tica e  Lyrica,  forão,  cm  data  de  18  de  Fevereiro  de  1858,  prorogados  por  dous 
annos,  devendo  os  novos  prazos  contar-se  para  a  Companhia  Dramática  de  Fe- 
vereiro a  Julho,  e  para  a  Lyrica  de  Julho  a  Dezembro  dos  annos  1859  e  1860 
(Appensos  I.,  J.) 

Em  8  de  Maio  de  1858  cedeo  De-Vecchy  o  seu  contracto,  com  permissão  da 
Presidência,  aoDr.  Antonio  Joaquim  Rodrigues  da  Costa,  e  tendo  este  proposto 
a  rescisão,  que  foi  aceita,  celebrou  o  meu  illustre  Antecessor  em  10  de  Dezem- 
bro do  mesmo  anno  com  o  Cidadão  Francisco  Justiniano  de  Castro  Rebcllo  um 
novo  contracto,  que  deverá  Cndar  em  Julho  de  1861,  sob  as  condições  cons- 
tantes do  Termo  que  achareis  annexo  (K.) 

A  Companhia  Dramática  tem  funecionado,  e  continua  a  funecionar  regu- 
larmente, recebendo  o  subsidio  consignado  nas  LeisN.0  727  e  797 — com  dcducT 
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r,5o  da  quantia  de  um  conto  do  réis,  que,  segundo  a  condição  6.a  do  contracto, 
ficou  pertencendo  ao  Administrador  do  Theatro. 

Em  Novembro  de  1859  dirigio-me  o  Empresário  da  Companhia.  Lyrica 
uma  petição,  em  que ,  allegando  o  zelo  c  boa  fé  com  que  havia  sempre  procurado 
cumprir  os  seus  ajustes,  e  os  empenhos  que  contrahira  em  consequência  de  des- 
pesas extraordinárias  para  preparar  o  Theatro  por  occasião  da  Visita  de  Sws 
Magestades  Imperiacs,  pedia-me  que  por  conta  da  subvenção  de  vinte  e  oito 
contos  de  reis,  que  lhe  era  devida  no  corrente  anno  de  1860,  mandasse  eu  adi- 
antar a  quantia  de  treze  contos  de  reis,  sendo  cinco  contos  immediatamente  ap- 
licados ao  pagamento  dos  sal  arios  atrasados  dos  Artistas,  e  outras  dívidas,  e.o\- 
Ja  contos  postos  na  Europa  para  as  despezas  do  engajamento  e  transporte  de  uma 
-nova  Companhia. 

Depois  de  ouvir  sobre  esta  pretenção  o  Administrador  do  Theatro,  resolvi 
indefiril-a,  não  obstante  o  exemplo  de  haver-se  adiantado  dez  contos  de  reis 
em  cada  um  dos  dois  annos  anteriores,  declarando  por  despacho  de  10  de  Desem- 
bro— que  o  estado  dos  Cofres  Provinciais  não  permiltia  que  se  adiantasse  quan- 
tia alguma  alem  da  de  oito  contos  de  reis  marcada  no  Artigo  8.°  do  contracto  de 
11  de  Janeiro  de  1838,  ao  qual  deverião  ser  ainda  addicionad^as,  quando  ao 
Supplicante  não  conviesse  rcscindil-o,  as  novas  condições  impostas  pela  Lei  N-° 
797  Artigo  1.°  §  15.» 

Não  annuindo  á  rescisão,  que  eu  assim  lhe  facilitava,  dirigio-me  o  mes- 
mo Empresário  duas  outras  representações  datadas  de  29  de  Dcscmbro,  e  9  de 
Janeiro,  a  primeira  requerendo  que  lhe  mandasse  adiantar  a  quantia  de  oito 
contos,  e  declarando  que  se  sujeitava  ás  disposições  da  Lei  N.°  797;  a  segunda 
pedindo  dispensa  da  obrigação  de  engajar  duas  dansarinas,  e  a  prorogação  do 
contracto  por  dois  annos. 

Tendo  ainda  ouvido  o  Administrador  do  Theatro,  resolvi,  de  conformidade 
com  o  seu  parecer,  annuir  a  prelcnção  na  parle  relativa  a  dispensa  das  dan- 
sarinas, e,  lavrado  o  competente  termo,  mandei  entregar  ao  Negociante  desta 
Praça  Carlos  Sechino,  Cônsul  da  Sardenha,  a  quantia  de  oito  contos  de  réis, 
para  ser  applicada  em  Génova  ás  despezas  indicadas  no  já  referido  Artigo  8.° 
do  contracto,  ficando  como  garantia  em  poder  do  mesmo  Administrador  di- 
versos objectos  pertencentes  ao  Empresário,  que  forão  avaliados  em  lQ-J4Ssi^ 

Quanto  porem  á  prorogação  do  contracto,  julguei  conveniente  denega-la, 
embora  tivesse  ainda  de  ficar  dependente  de  deliberação  d'esta  Assembléau  so- 
bre a  parte  mais  essencial,  isto  é,  a  concessão  do  subsidio  pecuniário,  por 
estar  persuadido  de  que  faltaria  ao  meu  dever  se  por  qualquer- modo  concor- 
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resse  para  que  continuasse  a  pesar  sobre  a  Província  semelhante  encargo, 
quando  lhe  faltão  meios  de  satisfazer  a  muitas  das  mais  urgentes  necessida- 
des do  serviço  publico  (Appensos  L.  M.  N.  0 — ). 

CELLEIRO  PUBLICO. 

Segundo  as  ordens,  que  por  vezes  tem  expedido  o  Governo  Imperial,  deve 
o  Celleiro  Publico  ser  mudado  do  ediíicio  pertencente  ao  Arsenal  de  Marinha, 
onde  hoje  existe,  não  só  para  que  desappareção  os  graves  inconvenientes,  que 
resultão  de  ficar  um  Ilospital  no  pavimento  immediatamente  superior  ao  mes- 
mo Celleiro,  mas  também  para  que  possa  alargar-sc  o  Arsenal,  cujos  commodos 
já  se  vão  tornando  insuficientes. 

0  Celleiro  passou,  como  sabeis,  a  ser  administrado  pela  Camara  Municipal 
da  Capital,  cm  virtude  de  deliberação  provisória  da  Presidência,  depois  que 
a  Lei  Provincial  N.°  607  de  19  de  Dezembro  de  1856,  Artigo  3.°,  o  conver- 
teo  em  deposito  livre  de  cereàes,  abolindo  os  impostos  de  20  réis  sobre  cada 
alqueire  de  farinha,  ou  de  outro  qualquer  cereal  vendido  para  consumo,  e  de 
40  réis  sobre  cada  alqueire  dos  mesmos  géneros  quando  exportados  para  fóra 
da  Província;  impostos,  que  ali  se  cobra  vão  em  beneficio  do  Hospital  dos 
Lázaros. 

Sendo  porém  a  actual  receita  do  Celleiro,  que  consiste  unicamente  cm 
um  módico  aluguel  das  tulhas  e  caixões,  apenas  bastante,  e  talvez  insuficiente 
para  fazer  face  aos  vencimentos  dos  Empregados  c  mais  despezas,  segundo  se 
vè  de  uma  conta  dos  annos  de  1856  a  1859,  que  me  foi  apresentada,  não  tendo 
a  Camara  Municipal  á  sua  disposição  outra  casa,  para  onde  o  transfira,  nem 
podendo  por  si  só  aluga-la,  occorre  como  único  meio  de  cffectuar  a  mudança 
escolher  um  edifício,  em  que  possão  ser  conjunctamcntc  estabelecidas  duas  ou 
mais  Repartições  Publicas,  como,  por  exemplo,  a  Administração  do  Correio, 
que  se  acha  muito  mal  cóllocada,  de  sorte  que  o  aluguel  tenha  de  ser  pago  em 
partes  proporcionaes  pelo  Governo  Geral,  pelo  Provincial,  e  pela  Munici- 
palidade. 

Depois  de  ter  feito  por  mim  mesmo  diversas  diligencias,  incumbi  essa  es- 
colha à  uma  Commissão  composta  do  Conselheiro  Inspector  da  Thesouraria  dc 
Fazenda  Manoel  Maria  do  Amaral,  do  Inspector  da  Alfandega  Joaquim  Tor- 
qualo  Carneiro  de  Campos,  do  Administrador  do  Correio  Manoel  Antunes 
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Pimentel,  e  dos  Negociantes  Joaquim  Pereira  Marinho,  e  Francisco  de  Sampaio 
Vianna,  a  qual  apresentou-me,  ha  poucos  dias,  o  seu  parecer,  indicando  trez 
únicos  edifícios,  que  lhe  parecera  apropriados  ao  fim,  que  se  tem  em  vista, 
a  saber: 

0  Trapiche— Julião,  contíguo  á  Praça  do  Commcrcio,  que  poderá  conter 
o  Celleiro,  a  Adminisliação  do  Correio,  o  Consulado,  a  Mesa  de  Rendas  Provin- 
ciaes,  c  a  Repartição  das  Terras  Publicas,  bem  que  o  local  não  esteja  inteira- 
mente no  centro  do  Commcrcio. 

0  denominado  Morgado  de  Santa  Barbara,  ediQcio  composto  de  quatro 
quarteirões  de  casas,  cujo  local  é  o  verdadeiro  centro  da  parle  commercial  da 
cidade,  c  onde,  nos  dois  primeiros  quarteirões  do  lado  do  Norte,  podem  ficar 
optimamente  accommodados  o  Celleiro,  a  Administração  do  Correio,  e  a  Re- 
partição das  Terras  Publicas,  fasendo-se  os  arranjos  e  concertos  necessários, 
por  se  achar  um  tanto  arruinado. 

Não  pode  porém  servir  para  a  Mesa  de  Rendas  Provinciaes,  e  muito  menos 
para  o  Consulado,  por  faltar  uma  ponte,  ou  desembarque  apropriado,  que  é  es- 
sencial â  estas  Repartições. 

A  casa  de  Domingos  José  Martins,  sita  na  Praça  do  Commercio,  que  no  pa- 
vimento térreo,  e  dous  andares,  que  tem,  poderá  acommodar  o  Celleiro,  o  Cor- 
reio, e  a  Repartição  das  Terras  Publicas,  bem  que  os  commodos  para  o  Celleiro 
não  pareção  sulficicn temente  espaçosos,  achando-se  divididos  em  pequenas  lojas 
com  portas  separadas. 

Não  serve  porém  para  o  Consulado,  por  fallar-lhe  uma  ponte  immediala, 
nem  parece  convir  á  Mesa  de  Rendas  o  2.°  andar,  porque  as  partes  e  os  Empre- 
gados terão  muitas  vezes  no  dia  o  incommodo  de  subir  c  descer  não  pequenas 
escadas,  além  de  faltarem  entradas  independentes  para  as  Ires  Repartições. 

E  sendo  certo  que  o  actual  locatário  do  Trapiche — Julião,  ultimamentear- 
rendado  por  cinco  contos  de  réis,  exige  de  aluguel  por  cada  um  dos  quatro  an- 
nos  que  restão  do  seu  contracto  dez  contos,  c  os  proprietários  quatorze  contos 
depois  de  findo  esse  praso;  que  a  caza  de  Martins  não  se  aluga  por  menos  de  dez 
contos;  e  que  no  cazo  Je  decidir-sc  contra  a  Fazenda  Publica  a  questão,  ainda 
pendente  dos  Tribunaes,  sobre  a  propriedade  d'aquellc  Morgado,  que  se  consi- 
dera como  Capella  vaga,  ler-sc-ha  de  pagar  pelos  dois  referidos  quarteirões  uma 
quantia  ao  menos  igual  a  de  réis  6:504§000,  que  actualmente  rendem,  entendo 
que  não  poderá  a  Presidência  tomar  deliberação  alguma  definitiva  sobre  a  mu- 
dança do  Celleiro  antes  de  receber  novas  ordens  do  Governo  Imperial,  que  au- 
torisem  o  contracto  de  arrendamento  de  qualquer  dos  indicados  edifícios,  c  a  não 
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pequena  despeza,  que  ainda  será  necessária  para  prepara-lo,  quando  não  pareça 
mais  acertado  promover  a  desapropriação  pelos  meios  legaes. 

Entretanto  poderá  também  esta  Assembléa  decidir  em  sua  sabedoria  se 
será  com  effeito  mais  conveniente  manter  ura  Celleiro  Publico,  administrado  pela 
Camara  Municipal,  sob  as  condições  da  Postura  promulgada  no  1.°  do  Junho  de 
1859,  ou  faze-lo  substituir  por  maior  numero  de  estações,  que  a  mesma  Camara 
haja  de  estabelecer  nos  diversos  bairros  da  Cidade,  para  deposito  e  venda  da  fa- 
rinha de  mandioca,  ou  finalmente  deixar  tão  livre  o  commercio  d'cste  género 
como  o  dos  outros cereacs. 

Por  ultimo  julgo  dever  offerecer-vos  como  informação,  que  me  parece  digna 
de  algum  apreço  quando  se  trata  d' este  objecto,  o  resumo  de  uma  conta  dos 
cereaes,  que  entrarão  no  Celleiro  Publico  desde  o  anno  de  1783,  cm.quc  foi  es- 
tabelecido, até  ode  1839. 

D'este  documento,  cm  cuja  exactidão  confio  por  ter  me  sido  ministrado 
pelo  zeloso  Inspector  da  Alfandega,  vè-sc  que  no  decurso  dos  73  annos  subio  a 
quantidade  total  da  farinha  de  mandioca  a  27:201:613  alqueires;  de  arroz  a 
.1:485:241;  de  milho  a  1:841:415;  e  de  feijão  a  411:319;  cabendo  por  tanto 
a  cada  anno,  tomados  uns  por  outros,  362:688  alqueires  de  farinha;  19:803  de 
arroz; 24:552  de  milho;  e  5:484  de  feijão. 

A  entrada  de  maior  quantidade  de  farinha  (526:160  alqueires)  foi  no  anno 
de  1842;  de  arroz  (69:562  alqueires)  no  de  1815;  de  milho  (65:273  alqueires) 
no  de  1830;  ede  feijão  (11:832  alqueires)  no  de  1818. 


SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


0  quadro  seguinte  mostra  o  numero  de  Empregados  de  diversas  classes, 
que  hoje  tem  a  Secretaria  do  Governo,  e  o  vencimento  de  cada  um. 
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1:200§000 
1:800§000 
10:080$000 
8:400$000 
5:760$000 
i:440§000 

1:100§000 

1:440§000 
1:200^000 
1:440$000 
l:080jj000 
1:440§000 
1:460§000 

37:840§000 

240S000 

240SOOO 
38:320§000 

i  Affíf*ííil  de  fínhinf^tp—  Mpm 

ti  fhofac  ilA  CQ^A^ftf      A—  /IahaJa 

2:520$000 
2:100$000 
1:440§000 

1  Addido 

1  Dito- 

800j>000 
o00$000 

1  Ajudante  do  dito  

1  Addido  

720$000 
2§000 

2  Carleiros — Diária  de  

N.  B. — 0  Chefe  de  Secção  que  serve  de 
Official-Maior  percebe  a  gratificação  de. . 

U  Lmpregado  que  desempenha  as  func- 
ç5es  de  Interprete  percebe  a  gratificação  de 

0  ordenado  do  Secretario  é  pago  pelo  Cofre  Geral,  e  pelo  Provincial  só 
recebe  a  gratificação  de  1 :200§000 . 

Posto  que  este  pessoal  pareça  sufficiente,  convence-me  do  contrario  o  co- 
nhecimento, que  em  seis  mezes  tenho  adquirido  da  quantidade,  importância,  c 
variedade  dos  trabalhos,  que  pesão  sobre  a  Repartição  ainda  descontados  aqui- 
les, que  tendo  afflaido  por  occasião,  ou  em  consequência  da  Estada  de  S.  JT. 
0  Imperador  na  Província,  não  podem  ser  considerados  como  ordinários. 

Com  grande  esforço  e  assiduidade  de  todos  os  Empregados  será  possível, 
durante  as  horas  que  o  Regulamento  marca,  expedir  os  negócios,  que  occorrem 
diariamente,  mas  não  fazer  e  conferir  todo  o  registro  em  devida  forma,  e  ainda 
menos  tratar  de  outros  trabalhos,  principalmente  estatísticos,  que  dependem 
de  exames  minuciosos  e  applicação  aturada,  trabalhos,  cuja  falta,  sentida  a 
cada  momento,  estorva  e  difficulta  sobre-maneira  a  solução  de  muitas  questões. 

Sendo  isto  assim,  e  dando-se  frequentemente  o  impedimento,  ora  dc  ura, 
ora  de  outro  Empregado,  e  ás  vezes  de  muitos  d'elles,  já  por  doença,  já  por  se- 
rem cbamados  ao  serviço  do  Jury,  da  Guarda  Nacional,  das  Mezas  Eleitoraesetc. 
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devem  os  trabalhos  a  seu  cargo  ficar  atrasados,  ou  ser  feitos  menos  aceurada- 
mente,  quando  não  se  proroguc  o  tempo  marcado  para  o  expediente. 

Por  estas  razões,  e  suppondo  não  autorisada  a  Presidência  para  substituir 
os  actuacs  Addidos  por  outros,  quando  venhão  a  faltar  por  qualquer  motivo, 
não  duvido  lembrar  a  creação  de  mais  algum  lugar  na  classe  dos  Empregados 
Superiores,  isto  é,  d'aquelles  que  devem  não  só  fazer  os  principaes  trabalhos  de 
redacção,  como  lambem  examinar,  interpondo  seu  parecer,  grande  parte  das 
questões  pendentes. 

Trará  isso  algum  accrcscimo  de  dospèza,  que  aliás  nos  cumpre  evitar 
quanto  seja  possível,  mas  redundará  cm  proveito  real  do  serviço  publico, 
habilitando  para  funecionar  com  maior  regularidade  c  preslesa  a  Repartição, 
que  deve  superintender  todas  as  outras;  c  assim  restará  lambem  ao  Prcsidenle 
da  Província  mais  tempo  para  attentler  a  muilos  objectos,  que  reclamão 
seus  cuidados  fóra  da  Secretaria. 

Tendo  de  ser  vendida  a  Typographia  do  Diário  da  Bahia,  permilli  que 
fosse  igualmente  transferido ,  como  consta  do  Termo  appenso  (?),  o  con- 
tracto, que  a  Presidência  havia  feilo  para  a  publicação  do  expediente  laquei- 
la  folha,  e  por  essa  occasião  pude  conseguir  que  sem  augmento  da"subvenç5o 
se  sujeitasse  o  novo  proprietário  não  só  a  condição  de  fazer  preparar  á  sua 
custa  para  serem  publicadas  as  copias  e  cxlraclo;  das  peças  officiacs-,  allivi- 
ando-se  d'esse  Irabalho  a  Sccrclaria,  mas  lambem  a  dar,  cm  vez  de  26  exem- 
plares da  folha,  127,  que,  á  fora  7  reservados  para  as  Secretarias  de  Eslado, 
tem  sido  e  deverão  continuar  a  ser  remellidos  às  Camaras,  aos  Juizes  Mu- 
nicipaes,  e  a  oulras  Autoridades  c  Repartições  da  Provincia,  com  recommen- 
dação  para  conservarem-sc  nos  respectivos  Archivos  as  Collecções  completas. 

Conhecendo  quanlo  convém  facilitar  ao  Publico,  c  particularmente  aos 
Funccionarios  de  todas  as  classes  o  conhecimento  dos  actos  e  decisões  da  Presi- 
dência, e  do  Governo  Geral,  alépor  que  assim  poder-se-hia  cm  muilos  cazos  pou- 
par à  impressão  de  circulares,  eu  leria  dclerminado  mais  ampla  distribuição 
da  referida  folha,  se  não  encontrasse  embaraço  no  augmcnlo  da  despeza,  e  na 
impossibilidade  da  remessa  para  muitos  dos  Dislriclos  do  interior,  não  havendo 
Correios,  ou  não  podendo  as  malas  condusidas  por  um  único  pedestre  conler 
grande  volume  e  pezo. 

Para  dar  cumprimento  á  2.a  parle  do  §  2.°  do  Art.  l.°  da  Lei  N.  797, 
fiz  publicar  annuncios,  convidando  á  apresentarem  suas  propostas  as  pessoas, 
que  pretendessem  conlractar  as  impressões  da  Secretaria  do  Governo;  mas  ago- 
ra devo  informar-vos  que,  com  quanlo  pareja  esse  o  meio  mais  regular  e  con- 
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vcnienle  de  fazer  semelhantes  despezas,  acbei-me  embaraçado  por  falta  de  ba- 
zcs,  em  que  firmasse  um  contracto,  que,  assegurando  a  perfeita  execução  do 
serviço,  conciliasse  a  economia  da  Fazenda  Provincial  com  o  bem  entendido 
interesse  da  Officina  Typograpbica. 

Quanto  â  impressão  de  Officios,  e  outras  peças  semelhantes,  nenhuma  du- 
vida se  oíTerece,  sendo  mui  fácil  íkar-lhe  anlicipadamente  o  preço  por  linha 
ou  por  pagina  de  determinadas  dimensões,  cm  certa  qualidade  de  typo,  e  com 
a  condição  de  apromptar-sc  cm  um  prazo  dado;  mas  estas  pouco  avultão  quan- 
do todo  o  expediente  se  publica  cm  uma  folha  diária. 

As  improssões  mais  importantes  c  dispendiosas  são  as  dos  Relatórios  da 
Presidência,  e  principalmente  a  dos  mappas  que  de  ordinário  as  acompanhão, 
c  cujo  preço  só  pode  ser  bem  estimado  depois  de  feitos,  attendendo-se  também 
ao  maior  ou  menor  espaço  de  tempo,  que  se  concede  á  OfOcina,  por  ser  natural 
que  cm  casos  de  urgência  os  operários  exijão  maior  salário  pelo  serviço  dos 
serões  e  dos  dias  de  descanço 

Se,  como  observo,  o  preço  de  semelhantes  trabalhos  não  pode  ser  anti- 
cipadamcnle  fixado,  maior  dificuldade  encontro  em  conlractar  por  certa  som- 
ma  todas  as  impressões  de  que  possa  precisar  a  Secretaria  no  decurso  do  an- 
no,  não  se  sabendo  se  baverá  somente  um,  ou  mais  Relatórios,  se  serão  mui- 
to resumidos,  ou  muito  extensos,  se  acompanhados,  ou  não,  dc  numerosos  map- 
pas, e  outras  peças. 

Um  contracto  assim  feito  poderia  trazer  manifesto  prejuiso  á  Fasenda 
Provrncial,  obrigando-a  a  uma  despesa  inútil,  quando  não  desse  motivo  ajus- 
tas reclamações  da  outra  parte  conlrahenlc. 

Não  obstante,  porem,  estas  considerações,  abstenbo-mc  de  indicar  que 
se  revogue  a  referida  disposição  legislativa,  por  parecer-me  que  alguma  uti- 
lidade poderá  d'ella  provir,  uma  vez  que  se  deixe  ao  prudente  arbítrio  do 
Presidente  da  Província  a  sua  execução  no  lodo,  ou  cm  parte,  como  julgar 
mais  conveniente. 


São  estas,  Senborcs  da  Asscmblêa  Legislativa  Provincial,  as  informações 
que  actualmente  posso  preslar-vos  sòbre  o  estado  dos  negócios  pertencentes 
aos  diversos  ramos  da  Administração  a  meu  cargo. 

Sou  o  primeiro  a  confessar  que  muitos  defeitos  e  omissões,  talvez  mesmo 
alguns  erros,  ou  enganos  podereis  notar  n'cstc  meu  trabalho;  mascoai  a  rectidão 
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que  vos  distingue  não  deixareis  também  de  reconhecer  que  a  quem  se  vè  obri- 
gado a  cuidar  a  um  tempo  de  innuraeraveis  assumptos,  não  é  fácil  no  curto 
espaço  de  alguns  mezes  conhecer  todas  as  particularidades  da  situação  de  uma 
Província  da  ordem  d' esta,  apreciar  seus  diversos  interesses  e  necessidades,  es- 
tudar toda  a  legislação  promulgada  no  espaço  de  vinte  e  quatro  annos,  verifi- 
car seus  effeitos  e  resultados  práticos,  ou  as  causas  que  os  eslorvão,  e  finalmen- 
te fazer  de  tudo  uma  fiel  exposição,  indicando  as  reformas  mais  consentâneas 
com  o  verdadeiro  interesse  publico. 

Assim  pois  relevareis  minhas  faltas,  que,  além  de  involuntárias,  serão  am- 
plamente suppridas  pelos  muitos  esclarecimentos  que  se  encontrão  nos  diver- 
sos Relatórios  de  meus  honrados  Antecessores,  e  sôbre  tudo  por  vossas  luzes, 
por  vosso  zelo,  e  patriotismo. 

Se  não  me  cabe  o  prazer  de  offerecer-vos  minha  fraca  cooperação  para  o 
desempenho  da  importantíssima  tarefa  que  hoje  encetaes,  porque  devo  deixar 
em  poucos  dias  o  honroso  lugar,  que  n'este  momento  oceupo,  posso  todavia 
afiançar-vos  que  cm  qualquer  outra  posição  serei  constante  nos  sentimentos 
de  amizade,  consideração,  e  estima  que  tributo  aos  Bahianos,  e  nos  sinceros 
votos  que  faço  pela  prosperidade  d' esta  grande  Província. 

Bahia  10  de  Abril  de  1860. 

\ 

0  Presidente  da  Província, 
Herculano  Ferreira  Penna. 


— A  — 


Mm,  e  Exm.  Sr. 


Cumprindo  o  que  determina  o  Art.  7.  §  li  do  Regulamento  Provincial  dc  lft 
de  Fevereiro  ultimo  apresento  á  V.Ex.  o  relatório  circunstanciado  da  vaccinação 
da  Província  durante  o  anno  próximo  passado,  e  os  dados  estaiisticos  que  pude 
colher. 

A  vaccinação  do  anno  findo  foi  praticada  como  nos  demais  annos  anteriores, 
mal  e  imperfeitamente  em  rasão  das  graves  causas;  que  entorpecem  a  sua  acção 
maravilhosa:  o  precioso  preservativo,  que  conjura  as  admiráveis  epidemias  da 
varíola,  não-  estendeo  os  seos  benefícios  a  todos  os  pontos  da  Província,  porque 
degenerado  pela  ignorância  de  alguns  vaccinadores  curiosos,  e  despresado  pela 
incúria  de  outros  perdeo  sco  previlegio,  e  devendo  gosar  a  vaccina  da  preroga- 
liva  da  instituição  a  mais  necessária  do  Império,  se  vê  degradada  nas  Villas,e  nas 
Freguezias,  prestando  apenas  algum  proveito  na  Capital,  e  em  algumas  Ci- 
dades. 

Durante  o  anno  findo  foram  dimittidos  por  falta  de  cumprimento  de  seus 
deveres  os  Vaccinadores  da  Freguezia  de  Maré  Jozé  Leocadio  Ferreira  Mondim,  e 
o  de  Alcobaça  Sebastião  Alves  Coimbra;  também  forão  exonerados  a  pedido  seu  os 
Vaccinadores  de  Jacobina  Dr.  Feliciano  Antonio  da  Rocha;  Matta  de  S.  João  e 
Abrantes,  Dr.  Manoel  José  da  Costa,  e  Caravellas,  Dr.  José  Candido  da  Costa. 

Forão  nomeados  Vaccinadores  para  Campo  Largo  e  Santa  Rita  do  Rio  Preto 
Manoel  Ignacio  Pereira,  Villa  do  Conde  Manoel  Nunes  Affonso  de  Britto,  Monte 
Santo  Vicente  Ferrer  de  Mattos,  Villa  Viçosa  João  Bernardo  Vieira,  Alcobaça  Her- 
menegildo Neves  d' Almeida,  Inhambupe  Dr.  Candido  José  de  Figueiredo,  e  Villa 
Nova  da  Rainha  Dr.  Luiz  Homem  Victor  de  Carvalho. 
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Ao  Vaccinador  dos  Municípios  de  Marahu,  Darcellos,  e  Barra  do  Rio  de  Con- 
tas, o  Dr.  Pedro  Joaquim  dos  Santos  foi  concedida  pela  Asserabléa  Provincial  a 
licença  por  um  anno,  bem  como  ao  Dr.  João  Pedro  da  Cunha  Valle,  Vaccinador 
da  Feira  de  Santa  Anua,  concedeo  a  Presidência  licença  até  a  terminação  do  con- 
curso á  que  na  Faculdade  de  Medicina  se  propõe  o  dito  medico,  deixando  porém 
pessoa  que  ha  foi  to  suas  vezes. 

A  variola  se  nuuifcstou  em  vários  pontos  da  Província. 

Em  Março  appareceo  a  variola  na  Villa  da  Victoria  aonde  forão  acomettida^ 
70  pessoas,  das  quaes  fallecerão  10.  Nesta  occasião  distinguio-se  o  Vaccinador 
l.adisláo  da  Silva  Mello,  que  a  custo  de  muitos  esforços  com  a  propagação  do  hu- 
mor vaccinico,  pôde  evitar  a  estensão  do  flagello. 

Em  Março  atacou  os  habitantes  de  Santo  Amaro,  segundo  comraunicou  o  ze- 
loso Vaccinador  Dr.  Severiano  Lopes  Sampaio,  mas  reduzida  a  pequeno  numero 
de  pessoas  teve  de  extinguir-se. 

Em  Junho  também  se  deo  alguns  casos  em  Taperoá,  conforme  communicou  o 
Ur.  José  Alves  da  Silva,  Vaccinador  do  lugar. 

Na  Villa  de  Minas  do  Rio  de  Contas,  a  epidemia  se  tornou  violenta,  e  propa- 
gou-se  á  muiios  pontos  do  Municipio  da  vaccinação  do  Dr.  José  d'Aquino  Tana- 
jura. Os  factos  se  multiplicarão  a  ponto  de  causar  sérios  receios  aos  habitantes, 
que  ja  atacados  da  variola  reinante,  corrião  ao  foco  da  vaccinação  que  não  podia 
em  taes  casos  evitar  o  desenvolvimento  da  variola. 

Foi  nesta  occasião,  que  o  Dr.  Juiz  Municipal  teve  de  informar  a  respeito,  e  al- 
guns descontentes,  e  despeitosos  levarão  queixas  resenlidas  de  questões  parti- 
culares. 

Na  Capital  a  variola,  se  manifestou  dispersa  em  algumas  Freguezias  da  Cidade, 
o  que  decidia  da  maior  alíluencia  para  o  centro  vaccinico. 

A  vaccinação  praticada  no  1."  Districlo  apresentou,  como  é  de  esperar  da  si- 
tuação ou  localidade  dos  habitantes,  maiores  vantagens,  que  a  dos  outros  Distri- 
ctos,  aonde  a  alíluencia  dos  Vaccinadosé  reduzida.  Os  habitantes  dos  lugares  subur- 
banos deixão-se  dominar  do  descuido,  e  desprezo  pela  recepção  do  humor  vacci- 
nico. Com  enorme  sacrifício  chega  o  Vaccinador  do  Districto  ao  povoado,  aonde 
se  faz  annunciar  previamente  por  occazião  da  missa  conventual,  e  por  editaes,  e 
apenas  vaccina  um  ou  outro,  que  reside  na  circumvisinhança,  em  quanto  que  a 
mór  parte  dos  habitantes  dos  arredores  existe  na  carência  da  innoculação  vaccini- 
ca,  sem  a  qual  permanecem  por  indolência  natural,  resultando  que  em  certa  épo- 
ca do  anno  quando  a  estação  favorece  o  desenvolvimento  das  moléstias  erupti- 
cas,  são  os  habitantes  ceifados  da  epidemia  de  variola,  que  em  taes  condições  se 
transmitte,  e  se  estende  com  muita  violência  e  rapidez. 

Si  nas  Freguezias  suburbanas  se  nota  o  menospreço  dos  habitantes  para  a 
vaccina,  pode-se  facilmente  comprehender  o  que  seja  a  vaccinação  no  interior  da 
Província,  aonde  a  propagação  do  humor  vaccinico  se  não  faz  regularmente, 
e  apenas  muito  raras  veses se  estende  a  maior  numero.  Os  Vaccinadores  são  em  gran- 
de parte  descuidados,  e  em  vez  de  conservarem  o  humor  vacciuico  de  braço  para. 
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transmittirem-no  aos  demais  vaccinados,  e  deste  modo  entreterem  uma  fonte  pe- 
renne  do  constante  beneficio,  deixão  perder-se  o  humor  vaccinico  pelas  difficul- 
dades,  que  encontrão  na  transmissão  successiva,  eque  nãotratão  de  remediar  por 
falta  de  inspecção  immediata,  e  pelo  abuzo  das  autoridades  que  permittem  e  attes- 
lãoa  conservaçSo  do  humor  vaccinico,  entretanto  que  da  correspondência  officiaí 
dos  próprios  Vaccinadores  se  vê,  e  se  prova,  que  elles  se  achão  sem  uma  gotta  de 
puz,  sem  uma  lamina  ao  menos. 

Pelo  mappa  junto  verá  V.  Ex.  o  numero  total  do»  vaccinados  durante  o  anno 
próximo  passado. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.  Bahia  e  Repartição  da  vaccina  31  de  Janeiro  de  1860. 


Illm.  eExra.  Sr.  Conselheiro  Herculano  Ferreira  Penna,  Presidente  desta  Pro- 
víncia. 


Dr.  Domingos  Rodrigues  Seixas 
No  impedimento  do  Dr.  Commissario  Vaccinador  Geral. 


Dlm.  e  Exm.  Sr, 


Envio  nesta  data  a  V.  Ex.  as  observações  dos  doentes,  com  aproveitamen- 
to, e  sem  elle,  que  no  presente  anno  comparecerão  nestes  banhos. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.  Mãi  d' Agua  do  Sipó  31  de  Desembro  de  1859. 

Illm.  eEx.  Sr.  Presidente  da  Província  Herculano  Ferreira  Penna. 


Br.  Ignacio  Moreira  do  Passo, 
Director  das  Aguas  thermaes. 


l.o  José  Joaquim  da  Silva  Carvalho,  branco,  casado.  26  annos,  morador  na 
Villada  Purificação,  soffrendo  erupção  da  pelle— ulceras  psoricas— procurou 
estes  banhos,  donde  regressou  restabelecido. 

2.»  O  Capitão  Paulino  Lopes  de  Carvalho,  branco,  soltéiro,  30  annos,  de  tem- 
peramento sanguíneo — nervoso,  morador  na  Freguezia  doBom-jardim— referio-me, 
que  ha  2  annos,  em  consequência  d*uma  gonorrhéalhe  apparecera  dores  vagas  pe- 
las juntas,  especialmente,  na  articulação  maxillar,  onde  de  mais  declarou-se-Ihe 
rangidos  e  estalos,  e  em  seguida  dores  d'estomago,  alem  da  retracção  e  dor  dos 


2 


testículos.  Chegando  a  4  de  Fevereiro  n'este  estado,  retirou-se  a  3  de  Março  res- 
tabelecido do  estômago,  e  melhorado  dos  de  mais  incommodos. 

3.  *  0  Capitão  Joaquim  José  de  Souza,  branco,  cazado,  52  annos,  morador  na 
Freguezia  do  Bom-jardim,  soffrendo  dores  no  estômago,  que  se  estendião  a  to- 
do o  ventre,  thorax,  e  extremidades  inferiores:  com  12  banhos  retirou-se  no 
mesmo  estado,  fasendo  n'este  curto  período,  uso  immoderado  de  bebidas  alcoholi- 
cas. 

4.  »  D.  Florentina  Francisca  do  Sacramento,  branca,  casada,  32  annos,  de  tem- 
peramento nervoso,  soffrendo  de  hysterismo — procurou  estes  banhos, onde,  des- 
de 20  de  Janeiro  até  3  de  Fevereiro,  não  experimentou|o  menor  vestígio  dos  ata- 
ques. 

5.  »  Antonio  Pereira  dos  Sanctos,  pardo,  solteiro,  50  annos,  soffrendo  de  do- 
res osteócopas,  com  30  banhos  retirou-se  restabelecido. 

6.  "  José  Antonio,  cabra,  solteiro  40  annos,  experimentando  desarranjos  gás- 
tricos,—com  25  banhos  retirou-se  bom. 

-7.°  Anna  Maria  de  Jesus,  parda,  solteira  31  annos,  padecendo  desarranjos 
gástricos,  e  dores  osteócopas,  com  20  banhos  restabeleceu-se. 

8.  °  Josefa  Martinha  de  Souza  cabra,  Solteira,  27  annos,  soffrendo  d'amenor- 
rhea  e  do  estômago,  no  uzo  das  aguas  conseguio  restabelecimento  mensal,  milbo- 
ramento  por  conseguinte  do  estômago. 

9.  »  Manoel  da  Luz,  crioula,  solteiro,  50  annos,  referio-me,  que  havendo  tido 
bubões  venéreos  e  gonorrhéas,  lhe  apparecera,  logo  depois  dores  nos  ossos,  e 
erupção  na  pelle,  padecimentos,  que  o  obrigarão  a  procurar  a  1G  de  Julho  estes 
banhos,  em  cujo  uzo  logo  experimentou  allivio,  sobrevindo-lhe  no  membro  veril, 
e  na  mama  esquerda  ulceras,  e  estensa  empigem  no  lado  esquerdo  da  face,  acom- 
panhando-lhe  excessivo  calor  nas  extremidades  inferiores  depois  de  30  dias  dis- 
tada. Permanceo  nas  aguas  até  10  de  Novembro,  retirando-se  restabelecido. 

10.  "  0  Capitão  Candido  Leovegildo  Chaves,  branco,  solteiro  29  annos  de  tem- 
peramento sanguíneo  nervoso,  natural  da  Freguesia  do— Bom-jardim,  padecendo 
ha  8  annos  dos  olhos— conjunctivite—e  havendo  esgotado  os  recursos  na  Capital, 
procurou  estas  aguas,  onde  a  4  de  Julho  chegou,  retirando-se  a  16d'0utubro  sem 
allivio. 

U.'  Américo  Vespucio  Moreira  de  Almeida  branco,  solteiro,  20  annos  de 
temperamento  lymphatico,  morador  no  Bom-jardim,  soffrendo  pústulas,  syphili- 
ticas  nas  verilhas,  pente  e  nádegas,  e  ao  mesmo  tempo  repetidas  indigestões  pa- 
decimentos estes  rebeldes  ao  tratamento  methodico,  que  na  Capital  foi-lhe  admi- 
nistrado, procurou  éstas  aguas,  chegando  a  4  de  Julho;  retirando-se  a  16  d'0utu- 
bro  bom  do  estômago,  e  pouco  melhorado  das  ulceras. 

12.»  Domingos  de  Souza  Oliveira,  branco,  casado,  50  annos,  de  temperamento 
lymphatico,  natural  de  Itapicurú,  referio-me,  que  ha  2.  annos  logo  que  lhe  desa- 
parecera uma  blennorrhagia  sobraveio-lhe  grande  intumescência  nas  extremida- 
des inferiores,  que  gradual  e  successivamente  se  estendia  a  todo  corpo,  e  em  se- 
guida visiculas  d'ura  prurido  insupporlavel  que  oceupavão  as  partes  tumefactas. 
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tornando-se  no  fim  de  dias  a  superfície  do  corpo  uma  só  chaga.  Vendo-se  n'este 
deplorável  estado  o  paciente  recorreo  ao  mercúrio  e  aos  drásticos  vegetaes  pre- 
conisados  pelos  visinhos  para  a  syphiles— Progredindo  o  mal,  e  movendo-se  já 
por  mãos  estranhas,  consultou-me,appliquei-lhe  então  ouzodo  iodurêtode  potás- 
sio, que  conseguio  prompto  allivio,  a  ponto  de  poder  montar-se  em  busca  d'estas 
aguas,  chegando  a  17  de  Setembro.  Reconheceo  nos  primeiros  banhos  allivio,  pro- 
gredindo este  de  tal  sorte  que  a  15  de  Outubro  retirou-se,  e  porque  me  achasse 
nessa  Capital,  dirigio-me  a  seguinte  communicação— Sipó  14  de  Outubro  de  1839 
— Partecipo-lhe  que  já  estou  de  todo  são  de  tudo  quanto  me  atacava.  Portanto 
hoje  pretendo  retirar-me  pois  a  mais  de  15  dias  que  estou  são.  Se  por  acaso  tor- 
nar a  repetir-me,  voltarei  aos  banhos. 

13.  »  D.  Maria  Joaquina  do  Espirito  Sancto,  branca  casada,  36  annos,  de  tem- 
peramento sanguíneo,  natural  da  Província  de  Sergipe,  soffrendo  empigens  pelo 
tronco,  e  braços  ha  5  annos,  rebeldes  ao  tratamento  methodico  que  foi  emprega- 
do. Chegou  a  9  de  Novembro  e  retirou-se  com  poucos  dias  com  allivio  notável. 

14.  "  O  marido  d'esta  Senhora  soffria,  a  3  annos,  bastante  do  estômago.  Riti- 
rou-se  restabelecido.— Visitándo-os  dias  antes  de  seguir  para  o  circulo— tomei 
nota  do  padecimento  da  Senhora — no  acto  de  retirar-me  accusou-me  elle  o  seu 
padecimento.  Disse-Ihe  que  como  elle  se  demorava  ficarião  os  apontamentos  para 
a  outra  visita.  Quando  me  recolhi  da  eleição  que  o  procurei,  deixou-me  dito  que 
por  motivo  da  família  se  havia  retirado. 

15.  *  Estevão  cabra  58  annos,  morador  no  Pedrão,  escravo  do  Coronel  Manoel 
de  Jesus  e  Araujo  soffrendo  de  paraplegia,  com  30  banhos  conseguio  restabe- 
lecer-se. 

16.  "  Joaquim  Oscar  Elster,  48  annos,  Dinamarquez,  naturalisado  Cidadão  Bra- 
zileiro,  casado,  morador  n'essa  Capital,  referio-me  que  ha  6  para  7  ânuos  soffria 
ulceras  nas  pernas,  que  já  o  difficultavão  agitar  seus  negócios:— com  a  viagem 
desenvolveu-se  intensa  inflammação,  que  por  muitos  dias  conservou-se  de  cama, 
indo  a  custo  aos  banhos.  A  7  de  Novembro  chegou,  a  19  do  corrente  retirou-se 
com  as  ulceras  a  cicatrizarem-se,  e  os  dartros  da  face  no  mesmo  estado. 

Sipó  51  de  Dezembro  de  1859. 


Br.  Ignacio  Moreira  do  Passo, 
Administrador  das  Aguas  thermaes  da  Commarca  de  Itapicurir 


O  Conselheiro  Presidente  da  Provinda  tomando  na  divida  consideração  as 
representações  que  lhe  forão  dirigidas  acerca  do  estado  lastimoso  da  população 
indigente  da  Comarca  do  Rio  de  Contas,  em  consequência  do  alto  preço  a  que 
tem  chegado  os  géneros  alimentícios,  tem  resolvido  incumbir  aos  Tenentes  Coro- 
néis Theodoro  Teixeira  Gomes,  e  Gonçalo  de  Amarante  Costa  da  compra  n'esta 
praça,  ou  em  outro  qualquer  mercado  que  maiores  vantagens  offereça,  de  800  al- 
queires de  farinha,  e  300  de  feijão  para  serem  destribuidos  gratuitamente  segundo 
a  nota  a  esta  junta  pelas  diversas  commissões  para  esse  fim  nomeadas,  e  compos- 
tas dos  Cidadãos  mencionados  na  relação  annexa.— Ordena  por  tanto,  que  nesta 
conformidade  se  expeção  as  convenientes  communicações.  Palacio  do  Governo 
da  Bahia  2  de  Novembro  de  1859.— Herculano  Ferreira  Penna.— Conforme,  Louren- 
ço de  Souza  Marques,  no  impedimento  do  Secretario. 
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Relação  das  Commissões  nomeadas  por  Portaria 
desta  data,  para  distribuição  dos  géneros  manda- 
dos dar  aos  pobres  da  Comarca  do  Bio  de  Contas. 

VILLA  DE  SANTA  1ZABEL. 

Major  Uldorico  Magalhães  Macedo 
Dr.  José  Antonio  Gomes  Netto 
Manoel  Rodrigues  Barreto 
José  da  Silva  Reis 
José  Nanes  Sarmento 


VILLA  DOS  LENÇÓES. 

Commendador  Antonio  Botelho  d'Andrade 
Coronel  Antonio  Gomes  Calmon 
Tenente  Coronel  José  Matins  da  Rocha 
Capitão  Antonio  Gomes  d'Azevedo 
Felisberto  Augusto  de  Sá 

POVOAÇÃO  DO  ANDRAHY. 

Dr.  Luiz  Thomaz  Navarro  de  Campos 

Tenente  Coronel  Lourenço  Vieira  d*Azevedo  Coutinho 

Antonio  Vieira  de  Azevedo  Coutinho 

Capitão  Antonio  José  de  Lima 

Procopio  Coelho  de  Souza 

VILLA  DE  MINAS  DO  RIO  DE  CONTAS. 

Dr.  Estevão  Vaz  Ferreira 
Manoel  Jacarandá  Cambuy 
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Manoel  Ignacio  da  Silva 
José  Ramos  de  Oliveira 
Berardo  Têixeira  da  Silva 

Secretaria  do  Governo  da  Bahia  2  de  Novembro  de  1859.— O  Secretario.  Luiz 
Maria  Alvares  Falcão  Moniz  Barretto.— Conforme,  Lourenço  de  Souza  Marques,  no 
impedimento  do  Secretario. 


Distribuição  dos  géneros. 

Villa  dos  Lençóes— 350  alqueires  de  farinha— e  120  de  feijão. 

Povoação  do  Andrahy— 130  alqueires  de  farinha  e  80  de  feijão. 

Villa  de  Santa  Izabel— 150  alqueires  de  farinha  e  50  de  feijão. 

Villa  de  Minas  do  Rio  de  Contos— 150  alqueires  de  farinha  e  50  de  feijão. 

Secretaria  do  Governo  da  Bahia  2  de  Novembro  de  1859.— O  Secretario,  Luiz 
Maria  Alçares  Falcão  Moniz  Barrelto.— Conforme,— Lourenço  de  Souza  Marques,  no 
impedimento  do  Secretario. 


O  Conselheiro  Presidente  da  Província,  attendendo  ao  estado  de  penúria,  á 
que  se  achão  infelizmente  reduzidos  diversos  Districtos  da  Comarca  do  Rio  de 
Contas  por  efTeitos  de  extraordinária  secca,  e  dezejando  regular  o  transporte  e 
distribuição  dos  géneros  alimentícios,  que  por  conta  do  Governo  houverem  de 
ser  para  alli  remettidos,  de  sorte  que  este  soccorro,  destinado  ás  pessoas  indi- 
gentes, tenha  a  mais  opportuna  e  conveniente  applicação,  ordena  o  seguinte: 

Artigo  l.* — A  compra  dos  géneros  será  feita  n'esta  Capital  e  na  Feira  do  Cur- 
ralinho  por  duas  Commissões  especiaes,  á  vista  de  ordens  do  Presidente  da  Pro- 
víncia, que  designem  a  sua  qualidade  e  quantidade,  segundo  as  circumstancias 
de  cada  um  dos  mercados. 

Art.  2.°— Os  géneros  comprados  na  Capital  serão  immediatamente  remettidos 
á  Commissão  creada  na  freguezia  de  S.  Felix,  que  os  fará  seguir  sem  perda  de 
tempo  para  os  lagares  designados  pelo  Presidente  da  Província,  onde  serão  en- 
tregues á  disposição  das  outras  Commissões  locaes  encarregadas  da  sua  dis- 
tribuição. * 

Do  mesmo  modo  será  feita  pela  Commissão  do  Curralinho  a  remessa  dos  que 
ella  comprar,  e  dos  que  receber  em  virtude  da  disposição  do  artigo  seguinte. 

Art.  3.* — Na  falta  de  tropas,  que  conduzão  os  géneros  directamente  aos  luga- 
res onde  houverem  de  ser  distribuídos,  poderá  a  Commissão  de  S.  Felix  ajustar  o 
seu  transporte  somente  até  algum  dos  tres  povoados — Curralinho— João  Amaro — 
e  Rosario  do  Orobó—  onde  serão  entregues  ás  Commissões  ahi  creadas  para  que  os 
fação  seguir  na  primeira  opportunidade. 

Art.  4.*.— 0  Doutor  Chefe  de  Policia  fará  as  convenientes  recommendações  aos 
Delegados  e  Subdelegados  dos  Districtos  por  onde  houverem  de  transitar  os  gé- 
neros, para  que  facilitem  e  accelerem  a  remessa  d*elles,  não  só  recorrendo  ao  au- 
xilio dos  tropeiros,  fazendeiro  e  outras  quaesquer  pessoas  que  tiverem  meios  de 
prestar  este  serviço,  mas  também  apenando  o  numero  de  animaes  de  carga,  que 
fôr  indispensável. 

Art.  5.*— As  contas  de  compra  dos  géneros  devidamente  documentadas  se- 
rão remettidas  pelas  Commissões  ao  Presidente  da  Provinda,  para  que  mande 
fazer  pela  Thesouraria  de  Fazenda  o  pagamento,  ou  o  abono  das  quantias,  que  já 
tiverem  sido  adiantadas  ás  mesmas  Commissões. 
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Art.  6.°— Os  fretes  serão  pagos  pelas  Commissões  que  receberemos  géneros, 
verificaodo-se  a  sua  qualidade  e  quantidade  pelos  recibos  dos  conductores. 

0  Presidente  da  Provinda  mandará  pôr  a  disposição  das  Commissões  as 
quantias  necessárias  para  estes  pagamentos. 

Na  falta  de  tropeiros  que  se  sujeitem  á  condição  de  receber  o  frete  depois  da 
entrega  dos  géneros,  poderio  as  Commissões  adianta-lo  no  todo  ou  em  parte  aos 
que  forem  conhecidos  e  abonados. 

Art.  7.«— Os  géneros  serão  distribuídos  pelas  Commissões  creadas  nas  Villas 
de  Sauta  Izabel,  Lençóes  e  Minas  do  Ilio  de  Contas,  e  na  Povoação  do  Audarauy, 
não  devendo  recebe-los  gratuitamente  senão  as  pessoas  que  d'elles  necessitarem 
em  razão  do  seu  estado  de  indigência,  veriGcadoa  juizo  das  mesmas  Commissões. 
Ás  pessoas  que  não  estiverem  n'este  caso  poderaõ  as  Commissões  vender  peque- 
nas porções  dos  mesmos  géneros  pelo  seu  custo,  (incluido  o  frete)  em  quanto  for 
isso  possível  sem  prejuiso  do  sustento  dos  pobres. 

Art.  8."— Se  com  as  diárias  pagas  em  dinheiro  não  fór  possivel  obter  o  ne- 
cessário para  sustento  dos  presos  pobres,  existentes  nas  cadeias  da  Comarca, 
deverá  a  Commissão  de  cada  uma  das  Villas  fazer-lhes  o  fornecimento  em  géneros, 
á  vista  de  pedidos  assignados  pelo  Delegado  de  Policia,  que  em  tal  caso  deixará 
de  receber  da  Collectoria  a  importância  das  diárias. 

Art.  9.°— Cada  uma  das  Commissões  escolherá  d'entre  os  seus  Membros  um 
Presidente,  um  Secretario,  e  um  Thesoureiro,  e  fará  com  a  maior  simplicidade  e 
clareza  a  escripturação  necessária  para  demonstrar  a  receita  e  despeza  a  seu  car- 
go, tanto  em  dinheiro  como  em  géneros,  e  o  numero  total  das  pessoas  que  forem 
gratuitamente  soccorridas. 

Art.  10.— Estas  Commissões  são  também  competentes  para  receber  e  appli- 
car  quaesquer  quantias,  ou  géneros  com  que  os  particulares  queirão  concorrer 
em  beneOcio  dos  pobres;  e  além  de  incluírem  taes  donativos  nas  contas  de  que 
trata  o  artigo  antecedente,  deverâõ  dar  d'elles  circumstanciada  noticia  ao  Pre- 
sidente da  Província  para  ser  também  presente  ao  Governo  Imperial. 

Art.  H.— As  referidas  Commissões  serão  compostas  das  pessoas  que  vão 
mencionadas  na  relação  abaixo  transcripta,  mas  para  funecionar  cada  uma  d'ellas 
bastará  que  se  reúna  a  maioria  de  seus  Membros.  Se  vagar  algum  dos  lugares,  e 
houver  necessidade  de  preenche-lo,  será  feita  a  nomeação  pela  respectiva  Camara 
Municipal. 

Palacio  do  Governo  da  Província  da  Bahia  27  de  Janeiro  de  1860. 


BercuUmo  Ferreira  Penna. 


Relação  das  Commissões  encarregada»  da  compra, 
remessa  e  distribuição  dos  géneros  alimentícios 
destinados  á  Comarca  do  Rio  de  Contas,  na  for- 
ma das  instrucções  expedidas  [n  esta  data  peta 
Presidência  da  Provinda. 

Capital. 

Os  Senhores:— Tenente  Coronel  Theodoro  Teixeira  Gomes— Tenente  Coronel 
Gonçalo  do  Amarante  Costa  e  Geminiano  Ferraz  Moreira. 

S.  FcliX. 

Os  Senhores:— Major  Francisco  Martins  Curvello — Felicíssimo  Moreira  Martins, 
Juvencio  Adolfo  dc  Figueiredo  Rocha,  Anselmo  José  Coelho  e  João  Baptista  Paro- 
ponet. 

Curralinho. 

Os  Senhores: — Manuel  Lefundes,  Manoel  Henrique  dos  Santos  e  José  Rufino 
Eloy. 

Povoação  de  João  Amaro. 

Os  Senhores: — João  Francisco  de  Queiroz,  José  Henrique  Rodrigues  e  Joaquim 
Vieira  de  Macedo. 

Rosario  do  Orobó. 

Os  Senhores:— Jesuino  Gonçalves  dos  Santos,  Bernardo  José  das  Neves,  e  Fe- 
lippe  Fernandes  Serra. 

Villa  dc  Santa  lzabcl. 


Os  Senhores: — Major  Uldorico  de  Magalhães  Macedo,  Dr.  José  Antonio  Gomes 
Netto,  Manoel  Rodrigues  Barretto,  José  da  Silva  Reis,  José  Nunes  Sarmento, 
Manoel  Fabrício  da  Rocha  Bastos,  Joaquim  Manoel  Rodrigues  Lima. 

Villa  dos  Lençocs. 

Os  Senhores:— Commendador  Antonio  Botelho  de  Andrade,  Coronel  Antonio 
Gomes  Calmon,  Tenente  Coronel  José  Martins  da  Rocha,  Felisberto  Augusto  de 
Sá,  Galdino  José  de  Souza  Barretto,  Aristides  Ferraz  Moreira,  Tenente  Coronel 
Antonio  Martins  de  Castro. 


4 


Andarahy. 

Os  Senhores:— Vr.  Luiz  Thomaz  Navarro  de  Campos,  Tenente  Coronel  Lou- 
renço Vieira  de  Azevedo  Coutinho,  Capitão  Antonio  José  de  Lima,  Antonio  Vi- 
eira  de  Azevedo  Coutinho,  Procopio  Coelho  de  Souza,  Gustavo  Adolfo  de  Menezes. 

Villa  de  ninas  do  Rio  de  Contas, 

Os  Senhores:— Vv.  Estevão  Vaz  Ferreira,  Manoel  Jacarandá  Cambuy,  Manoel 
Ignacio  da  Silva,  Josó  Ramos  de  Oliveira,  Bernardo  Teixeira  da  Silva  . 

Secretaria  do  Governo  da  Província  da  Bahia  27  de  Janeiro  de  186».-Le«- 
renço  de  Sousa  Marquez,  no  impedimento  do  Secretario. 


RELATO 

das  pessoas  que  subscreverão  em  favor  da  vopulasiio  do 
centro  da  Província  os  Srs. : 

Conselheiro  Francisco  Gonçalves  Martins   500$000 

Associação  Commercial   500£jOOO 

Coronel  A.  Podrozo  d'Albuquerque   30O$00O 

Manoel  José  de  Almeida  Couto   250&00O 

Morgan  Filho   200£>00O 

Visconde  dos  Fiães   20O$00O 

Antonio  Pereira  Franco   £00$000 

Meuron  e  Comp.   £00^000 

Dr.AbilioCezar  Borges  ,   200&00O 

Sociedade  dos  Caixeiros  Nacionaes   2OO$00O 

Geminiano  Ferraz  Moreira   140$C0O 

Francisco  Antonio  Rodrigues  Vieira   i0O£>90o 

Joaquim  Pereira  Marinho   100$000 

Manoel  Joaquim  Alves   100$00O 

Conselheiro  João  Maurario  Wanderley   100$00O 

Francisco  José  Codinho   100$00O 

Antonio  Francisco  de  Lacerda   100$00O 

Dr.  Francisco  Mendes  da  Costa  Correira   100$000 

Richard  Lathan  e  Comp  ,   50$00O 

Abrahem  Crabtree  e  Comp   50$00O 

Sclmlnd  Greenup  e  Comp   50^000 

Johnston  Combers  e  Comp   50$00O 

Bonn  e  Comp   50&00O 

Whately  Grabbe  e  Comp   50©COO 

Dalglish  Simpson  e  Comp   5O$O0O 

Roston  e  Comp   5O&O0O 


4:090#000 
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Transporte  4:090#000 

Wilson  Scott  e  Comp   S°®m 

P.  J.»  S.  Davenport  e  Comp   50&000 

P.  P-  Co»P  

Charles  Carly  (sup.  da  estr.  de  ferro)   ou^wu 

Dr.J.L.Paterson   ^ 

William  Augnsto  Bieber  e  Comp   50&000 

Lohmann  e  Comp   30#000 

Augusto  Decosterd  e  Comp   50&000 

Fcyar  Kellet   30#000 

N.  H.  Witt  e  Comp   30S>0()0 

Herman  Binder  e  Comp   50£>000 

F.  Reisker  e  Comp   50#0<X> 

Steffen  e  Comp   50#000 

Por  Johnston  Saunders  e  Comp.  Augusto  Fhrenbenn   50<J5dOOO 

Tenente  Coronel  Manoel  José  de  Magalhães   50$000 

Luiz  Francisco  Gonçalves  Junqueira  «.  .  .  .  50$000 

Kummler  e  Comp   50$000 

João  Emilio  Rodrigues  da  Costa   30#000 

Coimbra  e  Irmão   50$000 

José  Bernardo  de  Azevedo   50$000 

Joaquim  Pereira  Pestana   50$000 

José  Machado  Guimarães   5O$300 

Desembargador  Manoel  José  Espinola   50$000 

Pedro  Ferreira  Bandeira   50^)009 

Innocencio  Marques  de  Araujo  Góes                                        .  30$000 

Luiz  de  Souza  Gomes   20$000 

Pedro  Brandão  da  Fonseca   20$000 

F.  Candido  Rodrigues  de  Castro   10^000 


5:270^)000 


Mm.  e  Exm.  Sr. 


São  tantos  os  embaraços  que  tenho  encontrado  nas  couzas  enos  homens,  que 
a  não  ser  uma  vontade  firme  e  obstinada,  ja  teria  desistido  do  empenho  que  con- 
trahi  de  illuminar  a  gaz  esta  Cidade.  Depois  da  prorogação  do  praso  concedido 
por  V.  Ex.  em  virtude  de  reclamação  feita  por  alguns  contractadores  de  Londres 
de  que  o  previlegio  si  poderia  ser  considerado  perfeito  depois  de  perme- 
tida  a  insenção  de  direitos  geraes  sobre  as  matérias  empregadas  na  fabricação 
do  gaz,  reunirão-se  alguns  cavalheiros  para  tomar  a  empresa,  e  ao  lavrar-se  o 
contracto  suscitou-se  uma  duvida,  cujo  alcance  ou  eu  não  entendo  bem,  ou  revel- 
ia uma  desconfiança  do  nosso  Governo  e  dos  nossos  costumes,  tão  injusta  como 
immerecida.  Tendo  o  antecessor  de  V.  Ex.  incluido  no  contracto  a  obrigação  do 
empresário  ou  companhia  illuminar  a  area  comprehendida  na  decima  urbana,  re- 
ceião  aquelles  Senhores  que  o  Govèrno  da  Província  possa  ter  a  velleidade  de 
mandar  deitar  gaz  em  uma  casa  qualquer  a  4  ou  5  milhas  de  distancia  da  Cidade 
sem  illuminar  o  caminho  por  onde  tenha  de  estender-se  o  encanamento! 

É  uma  sapposição  tão  gratuita  que  admira  como  possa  ser  concebida.  Com 
as  explicações  que  pedi  a  V.  Ex.  além  de  outras  secundarias  que  eu  mesmo  da- 
rei, espero  que  o  primeiro  vapor  depois  da  chegada  do  Portugal  a  Inglaterra  mos- 
trará uma  solução  satisfactoria.  A  Directoria  ja  se  acha  nomeada,  e  com  os  escla- 
recimentos que  vou  remetter  as  acções  serão  indubitavelmente  lançadas  no  gran- 
de mercado:  assim  oaffirmão  os  estimáveis  cavalheiros,  que  tanto  me  tem  ajudado 
nesta  afamosa  tarefa.  Taes  são  as  informações  que  posso  dar  a  V.  Ex.  sôbre  o  es- 
tado da  empresa— illuminação  a  gaz  desta  Cidade. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.  Bahia  24  de  Março  de  1860. 

nim.Exm.  Sr.  Herculano  Ferreira  Penna.  D.  Presidente  desta  Província. 


José  de  Barros  Pimentel. 


Illm.  Sr 


Em  resposta  ao  OfficiodeV.S.  de  24  do  corrente,  e  carta  particular  da  mesma 
data,  em  que  pede-me  esclarecimentos  relativos  a  uma  das  condições  do  seu  con- 
tracto para  illuminar  a  gaz  esta  Capital,  visto  como  suscitou-se  em  Londres  a  du- 
vida de  poder  a  Presidência  da  Província,  ou  qualquer  Membro  da  Municipali- 
dade, mandar  deitar  gaz  em  qualquer  Casa  em  uma  das  extremidades  da  area  da 
decima  urbana,  sem  illuminar-se  igualmente  o  Caminho  por  onde  houver  de 
passar  o  encanamento,  tenho  a  dizer  a  V.  S.,  que,  a  meu  ver,  não  poderá  jamais 
ser  assim  entendida  ou  interpetada  a  letra  do  contracto,  senão  que  a  illumina- 
ção será  successiva  sempre  que  lenha  de  tocar  os  limites  da  decima  urbana,  ha- 
vendo em  toda  a  direcção  do  encanamento  geral  o  numero  indispensável  de  Iam- 
peões  para  que  ella  seja  regular  e  completa,  e  nunca  interrompida  de  modo  que 
se  dé  um  grande  espaço  escuro  para  depois  seguir-se  a  illuminação  em  maior  ou 
menor  escala;  que  finalmente  aquella  bypothese,  isto  é,  da  illuminação  dos  Su- 
búrbios só  terá  lugar,  quando  o  bem  publico  o  exigir,  e  não  somente  o  parti- 
cular. 

Deus  Guarde  a  V.  S.  Herculano  Ferreira  Penna.— Sr.  Dr.  José  de  Barros  Pi- 
mentel. 


Conforme.— Lourenço  de  Sousa  Marques,  no  impedimento  do  Secretario. 


Attendendo  esta  Presidência  as  vantagens  que  resultarão  ao  Commercio  d'esta 
Provinda  do  litoral  com  o  interior,  e  igualmente  com  a  Província  de  Minas,  por 
meio  de  navegação  do  Rio  Pardo,  vantagens  que  forão  reconhecidas  pelas  Admi- 
nistrações que  precederão,  uma  das  quaes  em  seo  fervor  de  desenvolver  essas  re- 
lações commerciaes,  publicou  o  acto  de  17  de  Novembro  de  1851,  mostrando  a 
importância  da  navegação  desse  rio,  e  providenciando  sobre  seu  melhoramento,  e 
policiamento  com  o  estabelecimento  de  destacamentos,  e  fundação  d'aldéas  na 
vasta  extensão  de  suas  margens,  providencia  que  aliás  ou  pelas  dificuldades 
inherentes  a  essas  emprezas,  ou  por  não  ter  sido  executadas  com  methodo  e 
perseverança,  não  produzirão  o  desejado  effeito;  por  quanto  ^sabido  e  consta  a 
Presidência  que  o  estado  da  navegação  e  policiamento  dess^.io  é  tal  qual  era 
anteriormente  ao  citado  Acto;  a  mesma  Presidência  attendendo  mais  qne  o  Te- 
nente Coronel  Joaquim  José  d'Araujo  Fonseca,  que  foi  o  primeiro  a  solicitar  de 
um  dos  meos  antecessores  medidas  para  se  levar  a  effeito  o  policiamento  e  nave- 
gação do  Rio  Pardo  se  mostra  ainda  empenhado  em  conseguir  este  objecto,  offere- 
cendo-se  a  estabelecer  no  lugar  do  Salto,  e  no  mesmo  ponto  em  que  foi  collocado 
o  antigo  Quartel,  uma  Colónia  composta  de  Lavradores  da  Povoação  de  Santa 
Cruz,  ou  de  outra  Povoação  do  sertão,  as  quaes  cuidando  de  plantações  se  em- 
preguem também  no  policiamento  do  lugar,  protegendo  os  navegantes  contra  ag- 
gressão  dos  indígenas  que  infestão  as  margens  d'aquelle  rio,  resolveo  approvei- 
taresse  offerecimento,  mandando  ja  sob  fiança  entregar-lhe  a  quantia  de  1:000$ 
rs.  para  ser  empregada  nas  derrubadas,  e  plantações  necessárias  ao  estabeleci- 
mento da  projectada  Colónia,  afiançando  esta  Presidência  as  familias  que  ne% 
forem  estabelecer-se  os  meios  indispensáveis  á  sua  subsistência  em  quanto  senão 
poderem  alimentar  do  producto  de  suas  plantações.  Para  effeito  da  presente  or- 
dem o  mesmo  Tenente  Coronel  Joaquim  José  de  Araujo  Fonseca,  prestando  conta 
das  despesas  feitas  com  as  plantações  de  que  trata  o  presente  Acto,  trará  ao  co- 
nhecimento da  Presidência  a  relação  das  familias  que  estiverem  dispostas  a  se 
estabelecer  na  referida  Colónia,  indicando  por  essa  occasião  os  soccoros,  e  au- 
xílios de  que  necessitão  para  seos  differentes  estabelecimentos  no  lagar  meneio-- 
nado. 

Palacio  do  Governo  da  Provincia  da  Bahia  18  de  Dezembro  de  1857. 


João  Lins  Vieira  Canscmsão  de  SininM. 


Addilamenlos  aos  contractos  assignados  pelos  Em- 
presários das  Companhias  Bratnattca  e  JLyriea 
José  De-Tecchp  e  Clemente  Mugnay,  os  quaes  se 
acnaõ  lançados  a  fs.  13  e  99  deste  livro. 

Representação  dos  Empresários. 

Mm.  Exm.  Sr.  Presidente. — Os  Empresários  das  Companhias  Lvrica  e 
Dramática  do  Theatro  de  S.  João  d'esta  Província  esperão  alcançar  dc  Y.  Ex.  a 
graça  que  vão  pedir. 

Tendo  o  Empresário  da  Companhia  Lyrica  Clemente  Mugnay  de  partir  no 
próximo  Paquete  para  a  Europa,  afim  de  contractar  uma  Companhia  de  Canto, 
e  tendo  de  fazer  despesas  em  compras  de  scenarios  novos  expressamente  feitos 
para  este  Theatro,  e  decorações,  e  preparos  para  os  Artistas,  que  o  Theatro 
d'esta  Província  não  possue,  e  tendo  além  d' isso  de  contractar  Dansarinas,  e  al- 
guns Professores  de  Orchestra,  que  podem  ficar  com  a  Empresa  Dramática  noan- 
no  de  1858,  e  seguir  com  a  Empresa  Lyrica,  e  tendo  o  Empresário  Dramático 
de  fazer  novos  reparos  em  scenas,  e  apresentar  uma  boa  Companhia,  igual  a  que 
deve  trabalhar  este  anno,  pedem  a  V.  Ex.  fazer  um  contracto  por  mais  dous  an« 
nos,  a  contar  de  Fevereiro  de  1859  a  Julho  do  mesmo  anno,  e  de  Fevereiro  de 
1860  a  Julho  do  mesmo  anno  para  a  Companhia  Dramática,  e  de  Julho  de  1859 
a  2  de  Desembro  de  1860,  para  a  Companhia  Lyrica. 

Os  peticionários  rogão  a  V.  Ex.  o  favor  d'este  contracto  porque  assim  terão 
uma  garantia  do  pessoal,  que  devem  engajar,  e  tempo  que  este  deve  trabalhar. 

Se  a  subvenção  d'Assembléa  for  augmentada,  deverão  os  Empresários  dar 
mais  garantias  e  melhoramento  nas  Companhias,  segundo  o  augmento  dado,  c 
diminuir  conforme  a  subvenção  for  menor. 

0  que  propõe  os  Empresários  foi  praticado  e  acceito  em  Pernambuco  com 
o  Empresário  da  Companhia  Lyrica. — Bahia  5  de  Fevereiro  de  1858. — Clemen- 
le  Mugnay, Empresário  da  Companhia  Lyrica. — José  De-Yccchy,  Empresário  da 


Companhia  Dramática. — (Despacho.) — Concedo  a  prorogação  do  contracto  fei- 
to com  os  Supplicantes  por  mais  dous  annos,  a  contar  da  data  cm  que  findar,  o 
comas  condições  apresentadas,  ficando  os  Supplicantes  sujeitos  a  deliberação 
da  Assembléa,  quanto  a  parte  da  subvenção.  Palacio  do  Governo  da  Bahia  18 
de  Fevereiro  de  1858. — Sinimbu. — E  para  constar  e  ter  seu  inteiro  vigor,  se 
lavrou  o  presente  additamento,  que  assignárão  com  o  Exm.  Sr.  Presidente  da 
Província  e  as  testemunhas  também  abaixo  assignadas;  e  eu  Alexandre  Sebastião 
Borges  de  Barros,  Escripturario  da  1  .a  Secção  e  Interprete  da  Secretaria  do  Go- 
verno o  escrevi. — Luiz  Maria  A  Ivares  Falcão  Moniz  Barretto,  Secretario  da  Pro- 
víncia o  fez  escrever. — João  Lins  Yieira  Cansanção  de  Sinimbu. — Como  Pro- 
curador de  Clemente  Mugnay,  João  de  Oliveira  Santos. — José  de  De-Vecchy. — 
Como  testemunhas,  Francisco  José  Corte  Imperial. — João  Olegário  Rodrigues 
Yaz. — Conforme,  Lourenço  de  Souza  Marques,  no  impedimento  do  Secretario. 


TERMO 


de  contràeto  celebrado  com  Clemente  Slugnay. 


Aos  onse  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  oito  centos  e  cincoenta  e  oito  n'esta 
Leal  e  Valorosa  Cidade  da  Bahia,  no  Palacio  do  Governo  da  Província  perante  o 
Exm."  Sr.  Presidente  da  mesma,  o  Senador  João  Lins  Vieira  Cansanção  de  Sinimbu, 
compareceo  Clemente  Mugnay  para  o  fim  de  celebrar  um  contracto  ou  empresa 
d'espectaculos  Lyricos  no  Theatro  de  S.  João  d'esta  Cidade,  mediante  as  seguin- 
tes condicções. 

i  .a  0  Emprezario  obriga-se  a  organizar  uma  Companhia  de  canto  Italiano, 
que  será  composta  de  não  menos  de  duas  primas  Donas  absolutas,  um  primeiro 
Tenor  ainda  não  ouvido,  um  primeiro  Baixo,  um  Barytono,  uma  segunda  Dona, 
um  segundo  Tenor,  um  segundo  Baixo,  um  Bufo,  e  duas  dançarinas. 

2.  »  0  Theatro  Lyrico  abrir-se-ha  no  principio  de  Julho  ou  antes,  se  fôr  pos- 
sível, e  acabará  as  suas  representações  no  dia  2  de  Dezembro. 

3.  »  0  Emprezario  se  obriga  a  dar  em  tal  praso  não  menos  de  cinco  operas, 
tres  das  quaes  nunca  tenhão  sido  representadas  n'esla  Cidade. 

4.  »  Não  poderá  o  Emprezario  dar  menos  de  seis  representações  por  mez,  po- 
dendo dar  mais,  se  assim  lhe  convier. 

5.  »  Os  preços  dos  camarotes  e  plaléas  serão  os  actualmente  estabelecidos, 
podendo  ser  elevados  com  o  accordo  da  Presidência,  no  caso  de  ter  de  ser  ouvi- 
do algum  cantor  notável. 

6.  *  0  Governo  da  Província  obriga-se  a  franquear  o  Theatre  de  S.  João  para 
representações  da  Companhia,  e  bem  assim  o  respectivo  guarda-roupa,  vistas  ou 
decorações,  e  tudo  o  mais  que  ali  existe,  intervindo  para  esse  fim  o  Administra- 
dor do  Theatro,  a  quem  incumbe  velar  na  conservação  de  taes  objectos. 

0  Governo  da  Província  prestará  a  Empreza  a  subvenção  de  vinte  e  oito 
contos  de  réis,  por  se  abater  da  consignação  dos  trinta  votados  pela  Assembléa 
Provincial  um  conto,  que  se  tem  de  despender  com  a  gratificação  do  Administra- 
dor, e  outro  para  o  pagamento  do  Professor  Jose  Baccigalupe,  que  servirá  de  re- 
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gente  da  orctaestra  com  as  obrigações  que  convenccionar  no  contracto,  que  fará 
com  o  respectivo  Emprezario. 

8.'  D'esta  subvenção  oito  contos  serão  postos  cm  Génova  á  disposição  de  um 
negociante  de  conttança  do  Governo,  para  que  a  vista  dos  contractos  dos  artis- 
tas, que  formarem  a  Companhia,  se  possão  a  ellcs  fazer  antecipações  de  seus  or- 
denados, pagar-se  as  passagens,  e  satisfazer  outras  despezas,  que  se  fação  precizas 
para  o  Theatro,  devendo  o  restante  da  mesma  consignação  ser  pago  em  presta- 
ções mensaes,  logo  que  a  Companhia  comece  os  seus  trabalhos. 

9  »  Se  em  virtude  de  caso  inesperado  retardar-se  a  chegada  da  Companhia, 
comoaconteceo  no  anno  anterior,  o  contracto  será  renovado  pela  maneira  que 
então  o  fôra. 

10  Pela  falta  de  cumprimento  de  qualquer  das  condicções  d  este  contracto 
o  Governo  da  Província  poderá  impor  administrativamente  multas  de  cincoenta  a 

quatrocentos  mil  réis. 

M  Para  que  tenha  força  o  presente  contracto  ou  sera  ratiGcado  peia  Em- 
preza  do  Theatro  Lyrico  do  Rio  de  Janeiro,  ou  o  Emprezario  contractante  deixa- 
rá em  poder  da  administração  do  Theatro  todo  o  vestiário,  musica,  vistas  que 
lhe  pertencem  na  importância  de  mais  de  seis  contos  de  réis. 

E  por  haver  assim  contractado  o  referido  Clemente  Mugnay  assignou  o  pre- 
sente contracto  com  o  Exm.  Sr.  Presidente  da  mesma  Província,  e  as  testimunhas 
Dr.  José  Moreira  de  Pinho  e  João  Olegário  Rodrigues  Vaz.-Elpidio  da  Silva  Ba- 
raúna. Oíficialda  2.*  Secção  da  Secretaria  do  Governo  o  escreveo.-Luiz  Mana 
Alvares  Falcão  Muniz  Barretto,  Secretario  Cz  escrever.— João  Lins  Tiara  Can- 
sanção de  Sinimbú-ClementeMugnay-Josê  Moreira  de  PMo-Jm  Olegário  Rodri- 
Bue\  Vaz.—Contorme.-Lourenço  de  Souza  Marques,  no  impedimento  do  Secretario 


K 


TERMO 


de  cotract©  celebrado  cnire  o  Exm.  Sr.  Presidente  da  Pro- 
víncia e  o  Cidadão  Francisco  Justiniano  de  Castro  Re- 
bcllo- 


Aos  10  dias  do  mez  de  Dezembro  de  1838  n'esta  Leal  e  Valorosa  Cidade  da 
Bahia  e  Palacio  do  Governo  da  Província  perante  o  Exm.  Sr.  Presidente  da  mes- 
ma Dr.  Francisco  Xavier  Paes  Barrelto  compareceo  o  Cidadão  Francisco  Justinia- 
no de  Castro  Rebello  para  assignar  o  presente  contracto,  pelo  qual  se  obriga  a 
tomar  a  si  a  Empreza  da  Companhia  Dramática  do  Theatro  Publico  de  S.  João, 
debaixo  das  seguintes  condicçõcs : 

1.  m  Obriga-se  a  organizar  uma  Companhia  composta  dos  melhores  Artistas 
que  poder  obter  na  Província,  e  fóra  d'el!a,  a  qual  trabalhará  durante  8  mezcs 
no  anno,  contados  de  i  dc  Fevereiro  a  -í  de  Julho  de  cada  anno. 

2.  *  Dará  pelo  menos  quatro  espectáculos  mensaes,  escolhendo  os  melhores 
Dramas,  Comedias,  Waudevilles. 

3/  Fará  todos  os  esforços  compatíveis  com  os  reditos  da  Empreza  para  mon- 
tar o  sconario  e  guarda-roupa,  de  modo  que  os  Dramas  possão  subir  ã  scena  sem- 
pre a  caracter. 

4.  "  A  Empreza  começará  no  anno  vindouro  Lde  mil  oitocentos  e  cincoenta  e 
nove  e  terminará  ena  mil  oitocentos  e  sessenta  e  um. 

5.  *  Todos  os  objectos  que  o  Emprczario  fizer  durante  o  período  da  Empreza 
ficarão  pertencendo  ao  Theatro,  logo  que  esta  se  finde. 

Será  dada  ao  Emprezario  em  prestações  mensaes  a  subvenção  marcada  pela 
Assembléa  para  a  Companhia  Dramática,  dedusida  unicamente  a  qnota,  que  d'ella 
sahe  para  gratificação  do  Administrador. 

7.*  Nos  cinco  mezes  do  Contracto  nenhuma  Companhia  ou  individuo  poderá 
dar  representações  no  Theatro  de  S.  João  sem  permissão  da  Presidência  de  ac- 
cordo  com  o  Emprezario. 

8 1 A  condicção  4.*  fica  dependente  em  cada  um  dos  amios  de  autorisação  na 
.    lei  do  Orçamento  Provincial  da  subvenção  designada  n'este  contracto. 

9.  *  Os  bailes  mascarados  pertencerão  também  a  Empresa. 

10.  "  Pela  falta  de  qualquer  das  condicções  d*este  contrato  o  Governo  da  Pro- 
víncia poderá  impor  administrativamente  muletas  dc  cincoenta  a  quatrocentos 


mil  réis.  E  por  haver  assim  contrariado  o  referido  Cidadão  Francisco  Justiniano 
de  Castro  Rebello,  assignou  o  presente  termo  cora  o  Exm.'  Sr.  Presidente  da  Pro- 
víncia e  as  testemunhas  João  Olegário  Rodrigues  Vaz,  eLuiz  da  Silva  Baraúna, 
abaixo  assignados,  Joaquim  Mauricio  Ferreira,  empregado  addido  á  secretaria  o 
escreveo.  Luiz  Maria  Alvares  Falcão  Moniz  Barretto,  secretario  da  Prov.ocia  o  fez 
escrever.-fVanciscoXflfter  Paes  Barreto,  Francisco  Justiniano  de  Castro  Rebello,- 
como  testemunhas/alo  Olegário  Rodrigues  Vaz,  Luiz  da  Silva  Baratma-Conforme, 
Is>Hreuço  de  Souza  Marques,  no  impedimento  do  secretario. 


L 


Addilamento  aos  Contractos  celebrados  em  11  de 
Janeiro,  e  ÉS  de  Fevereiro  de  entre  o  Go- 

verno da  Provinda  e  o  Empresário  da  Compa- 
nhia Lyrica  Clemente  Mugnay,  que  se  achão  lan- 
çados a  fs.  29  e  34  d' este  livro. 

Aos  dose  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  oito  centos  e  sessenta  n*esta  Leal 
e  Valorosa  Cidade  de  S.  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos,  no  Palacio  do  Gover- 
no da  Província,  perante  o  Exm.  Sr.  Presidente  da  mesma,  o  Conselheiro  Her- 
culano Ferreira  Penna,  compareceu  Clemente Mngnay,  actual  Empresário  da 
Companhia  Lyrica,  para  assignar  o  presente  addilamento  aos  contractos  de  onsc 
de  Janeiro  e  desoito  de  Fevereiro  de  mil  oito  centos  e  cincoenta  e  oito. 

ARTIGO  1.° — 0  Empresário  da  Companhia  Lyrica  Clemente  Mugnay  fica 
autorisado  a  dispensar  as  dançarinas,  de  que  resão  os  referidos  contractos, 
uma  vez  que  só  d'este  modo  possa  apresentar  um  tenor  nas  condições  da  Lei 
Provincial  de  desesseis  de  Julho  de  mil  oito  centos  e  cincoenta  e  nove,  artigo 
primeiro,  paragrapho  quinze.  E  por  assim  haver  contraclado  este  addilamento, 
o  mencionado  Empresário  Clemente  Mugnay  assignou  o  presente  Termo  com  o 
Exm.  Sr.  Presidente  da  Província,  e  as  teslimunhas  José  Moreira  de  Pinho,  e 
Joaquim  Pereira  Franco.  E  eu  Joaquim  Mauricio  Ferreira  o  escrevi.  Lou- 
renço de  Souza  Marques  no  impedimento  do  Secretario  o  fiz  escrever.— Hercu- 
lano Ferreira  Penna. — Clemente  Mugnay. — José  Moreira  do  Pinho.— Joaquim 
Pereira  Franco. 

Conforme. — Lourenço  de  Souza  Marques,  no  impedimento  do  Secretario. 


-M- 


Ilm.  e  Exm.  Sr. 


Diz  Clemente  líugnay  Emprezario  da  Companhia  Lyrica,  que  tendo  de 
partir  para  a  Europa  no  primeiro  vapor,  a  fim  de  contractar  a  nova  Companhia 
para  o  anno  de  1860,  c  tendo  feito  entrega  ao  Sr.  Administrador  do  Theatro 
dos  objectos  constantes  dos  documentos  junctos,  e  avaliados  na  quantia  de  rs. 
10:143§000  que  fica  por  garantia,  como  é  determinado  pela  condicção  11.* 
do  respectivo  Contracto,  vem  requerer  a  V.  Ex.  que  se  digne,  no  principio  do 
anno  futuro  pôr  a  disposição  do  Cônsul  Sardo  c  Commerciante  desta  Praça  o  Sr. 
Carlos  Sechino  a  verba  de  8:000§000  rs.,  que,  segundo  deverão  servir  para 
o  Supplicante  engajar  os  differentes  artistas. 

Neste  sentido  o  Supplicante  entende  conveniente  declarar  a  V.  Ex.  que 
sujeita-se  ás  novas  condições  que  lhe  forão  impostas  pela  Lei  n.  797  de  16  de 
Julho  do  corrente  anno,  Art.  l.°  S  15.— E.  R.  M.— Bahia  29  de  Dezembro  de 
1859.— Clemente  Mugnai,  Empresário  da  Companhia  Lyrica. 

Despacho.— Informe  com  seu  parecer  o  Sr.  Administrador  do  Theatro,  in- 
dicando as  alterações  que  em  virtude  das  disposições  do  Art.  l.°  §  15da  Lei719 
devão  ser  feitas  no  contracto  celebrado  com  o  Supplicante.  Palacio  do  Governo 
da  Bahia  29  de  Dezembro  de  1859.— Ferreira  Penna.— Conforme.— Lourenço 
de  Souza  Marques,  no  impedimento  do  Secretario. 


N 


Mm.  e  Exm.  Sr. 


Em  observância  ao  despacho  de  V.  Ex.  de  29  do  cadente  mez,  tenho  ;i 
honra  de  exarar  o  meu  parecer  a  respeito  do  que  requer  o  Senhor  Clemente 
Mugnai,  Emprezario  da  Companhia  Lyrica. 

Recebi,  na  realidade,  os  objectos  constantes  dos  documentos  exhibidos 
pelo  Supplicante,  e.  como  de  costume,  conservo-as  sob  a  minha  guarda,  cum- 
prida assim  a  disposição  i  Ia  do  contracto  celebrado  entre  o  Governo  e  o  mesmo 
Emprezario. 

JTeste  sentido  parece  que  nada  se  oppõe  a  que  o  Negociante  d'esta  Praça 
Carlos  Sechino  seja  aulorisado  por  V.  Ex.  a  subvencionar  ao  Supplicante  nu 
Cidade  de  Génova  com  a  quantia  de  8:000§Ò00  rs.,  segundo  fóra  estipulado 
entre  as  partes  contractanles. 

Referindo-me  agora  a  Lei  do  orçamento  Provincial,  que  no  §  15  do  ar- 
tigo l.«  prescreve  novas  condições  ao  Emprezario  não  me  escusarei  de  dizer 
que  é  lamentável  a  maneira  por  que  as  vezes  se  entorpece  a  marcha  da  Admi- 
nistração, forçando-a  a  cingir-se  a  disposições  antinomicas,  para  não  deno- 
minal-às  de  disparatadas. 

N'estecaso  considero  a  clausula  complementar  do  §  15  artigo  1.°  da  Lei 
n.°  797  de  16  de  Julho  de  1859.' 

A.  obrigação,  importa  ao  Emprezario,  de  apresentar  um  tenor  cujo  venci- 
mento total  não  seja  menor  de  6:000§000  réis  equivale  a  rescisão  do  con- 
tracto, se  ella  fôr  lilteralmente  interpretada.  0  que  resta  da  subvenção  para 
os  demais  artistas?  Que  desproporção  não  se  estabelece  entre  o  tenor  e  os 
outros  cantores? 


Assim  que,  tudo  quanto  parece  subsistir  com  força  obrigatória  em  simi- 
lhantc  disposição  é  relativo  a  um  direito,  que  não  compete  senão  a  Adminis- 
tração da  Província:  este  direito  é  o  de  regular  da  melhor  maneira  o  pagamento 
correspondente  ao  mérito  possível  e  provável  de  cada  um  artista. 

Deixando,  porem,  esta  argumentação,  força  é  convir  que  o  Empresário 
tem  legitimas  rasões  de  obter  qualquer  modiBcação  nas  condições  onerosas  do 

seu  contracto  primitivo. 

F  que  o  Emprczario,  até  boje  obrigado  a  pagar  2:000§000  réis  e  pouco 
mais  a  um  tenor,  não  pode  dora  cm  diante  satisfaser  as  mesmas  obrigações 
perante  um  publico,  que  tem  se  tornado  mais  exigente,  sem  que  ao  mesmo 
tempo  lhe  facão  crescer  os  meios  pecuniários.  Tal  é  a  substancia  do  additamen- 
lo  feito  ao  contracto  do  Supplicante  pelo  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província: 
bem  como  os  Emprezarios  devem  dar  mais  garantias  conforme  o  augmento  da 
subvenção,  assim  lambem  devem  diminuil-as,  quando  essa  subvenção  for 
menor  E  elevando-se  d'cst'arlc  o  pagamento  do  tenor,  não  e  claro  que  ames- 
qurtiha-separa  os  demais  artistas?  E,  pois,  entendo  que  dada  esta  iypothese, 
poder-sc-ha  faser  alguma  eliminação  rasoavel  do  pessoal  da  Companhia,  por 
exemplo,  das  dansarinas,  que  até  na  Corte  do  Império  teem  sido  dispensadas. 

tf  pois,  em  poucas  palavras,  quanto  me  occorre  para  dizer  a  V.Ex.,  que, 
no  seu  alto  juiso,  fará  o  que  for  mais  justo  e  conveniente.-Illm.  e  Exm.  Sr. 
Presidente  da  Província  Bahia  31  de  Desembro  de  1839.— O  Administrador  do 
Theatro.  Agrário  de  Souza  Menezes.— 

Está  conforme,  Lourenco  de  Souza  Marques,  no  impedimento  do  Se- 


cretario. 


-0- 


Illm.  e  Exm.  Sr. 


Diz  Clemente  Mugnay,  Empresário  da  Companhia  Lyrica,  que  tendo  a  As- 
scmbléa  marcado  para  o  anno  corrente  a  mesma  quantia  do  anno  próximo  pas- 
sado, impondo  a  condicção  de  trazer  um  tenôr  com  um  pagamento  maior  do 
que  aquella  do  costume,  o  Supplicante  expõe  a  V.  Ex.  que  sendo  crescida  a 
exgencia  do  publico,  crè  ser  de  summa  necessidade  augmenlar  a  paga  da  Pri- 
ma Dona,  onde  se  poderá  dispensar  as  duas  Dançarinas,  sendo  applicado  as 
quantias  que  se  gastavão  com  as  mesmas,  ao  augmento  dos  ordenados  do  tenôr 
e  Prima  Dona;  o  Supplicante  julga  que  a  supressão  das  duas  dançarinas  ê  ra- 
soavel,  por  quanto  o  contracto  marca,  que  se  a  subvenção  fôr  maior  deve  o 
Supplicante  dar  maior  melhoramento,  segundo  o  augmento  dado,  e  diminuir 
conforme  a  subvenção  fôr  menor.  O  Supplicante  Exm.  Sr.  tendocomprido  exac- 
tamente com  suas  obrigações  durante'  os  Ires  annos  do  seo  contracto,  tanto  com 
o  Exm.  Govérno,  como  com  os  artistas,  e  não  tendo  o  Theatro  guarda  roupa  e 
vistas,  tem  empregado  um  grande  capital  na  compra  destes  objectos,  os  quaes 
poderão  servir  por  muito  tempo.  O  Supplicante  e  Exm.  Sr.,  supplica  a  graça  de 
V.  Ex.  conceder-lhe  o  Theatro  por  mais  dous  annos,  sendo  de  Julho  a  dous  de 
Desembro  de  1861,  e  de  Julho  a  2  de  Desembro  de  1862,  com  a  experiência 
de  quatro  annos,  se  poderá  sempre  melhor  servir  ao  Publico,  sujeitando  o  Sup- 
plicante a  Assembléa  em  quanto  as  subvenções:  o  que  propõe  o  Supplicante  já 
lhe  foi  concedido  pelo  então  Presidente  da  Província  o  Exm.  Sr.— Cansando 
de  Sinimbú.  O  Supplicante  espera  que  V  Ex.  lhe  conceda  o  que  pede,  afim  de 
que  possa  com  mais  coragem  engajar  a  Companhia  para  este  anno.  Bahia  9  de 
Desembro  de  1859. — E.  R.  M.  Clemente  Mugnay. 

Despacho. — Annuio  a  dispensa  das  dansarinas,  como  propõe  o  Supplicante, 
devendo  ser  isso  declarado  em  additamento  aos  contractos  em  vigor.  Quanto 
porem  a  propogação  dos  mesmos  contractos  por  mais  dous  annos,  não  poH"  "»cf 
ora  ser  deferida  a  pretenção  do  Supplicante. 

Palacio  do  Govèrno  da  Bahia  12  de  Janeiro  de  1860.—  Ferreira  Penna, 

Conforme,  Lourenço  de  Souza  Marques,  no  impedimento  do  Secretario. 


de  transferencia  do  contracto  celebrado  em  virtude  do  artigo- 
oitavo  da  Lei  Provincial  numero  seiscentos  e  sessenta  e 
dois  com  o  Empresário  do  (Diário  da  Bahia>  Doutor  José 
Joaquim  Laiidulpho  da  Rocha  Medrado  para  a  publicarão 
do  expediente  da  Secretaria  da  Presidência,  com  as  modifi- 
cações e  declarações  abaixo  mencionadas. 

Aos  dez  dias  do  mez  de  Janeiro  dc  mil  oilo  centos  c  sessenta,  n'esla  Leal 
e  Valorosa  Cidade  do  Salvador  Bahia  de  Todos  os  Santos,  no  Palacio  do  Gover- 
no da  Província,  perante  o  Exm.  Sr.  Presidente  da  mesma  o  Conselheiro  Her- 
culano Ferreira  Penna  comparccco  o  Doutor  Demétrio  Cyriaco  Tourinho,  ac- 
tual proprietário  da  Emprcza  do  Diário  da  Bahia  para  assignar  com  as  modi- 
ficações e  declarações  abaixo  mencionadas  o  presente  Termo  de  transferencia 
do  contracto  celebrado  cm  nove  dc  Fevereiro  de  mil  oito  centos  e  cincoenía  e 
oito  com  a  Empreza  do  referido  Diário,  então  representada  pelo  Doutor  José 
Joaquim  Landulpho  da  Rocha  Medrado,  cm  virtude  do  despache  do  mesmo 
Exm.  Sr.  Presidente  da  Província  concebido  nos  seguintes  termos.  Pcrmilto  a 
transferencia  do  contracto,  como  pede  o  Supplicantc,  devendo  o  sessionario  as- 
signar na  Secretaria  do  Govèrno  o  competente  termo.  Palacio  do  Governo  da 
Bahia  dois  de  Janeiro  de  mil  oito  centos  e  sessenta. — Ferreira  Penna. 

Ao  Artigo  1.°  §  2.°  Não  poderá  o  Diário  dar  noticia  de  acto  algum  da 
Presidência  já  expedido,  ou  em  projecto,  cm  quanto  para  isto  não  for  autori- 
sado  por  communicacão  da  Secretaria  da  Presidência. 

Ao  Artigo  1.°  §  3.°  0  numero  de  vinte  e  seis  exemplares  da  Folha,  que  a 
Empreza  é  obrigada  a  enviar  diariamente  a  Secretaria  da  Presidência,  fica 
d'ora  em  diante  elevado  a  cento  e  vinte  Ires. 

Além  d'estes  enviará  a  Empreza  dois  exemplares  a  Secretaria  da  Policia, 
um  a  Directoria  Geral  dos  Estudos,  c  outro  á  Directoria  do  Lycèo. 


Aos  Artigos  3.°  e  4.°  Fica  entendido  que  se  a  rescisão  do  contracto  tiver 
por  fundamento  a  falta  de  cumprimento  de  qualquer  de  suas  condições,  a  par- 
te que  o  rescendir  não  sorá  obrigada  a  pagar  a  multa  de  que  trata  o  artig0 
terceiro,  nem  a  manter  o  mesmo  contracto  por  mais  tres  mezes.  Em  tal  caso 
cessarão  as  obrigações  de  uma  e  outra  parte  np  prazo  de  oito  dias. 

Ao  Artigo  5.°  Sendo  permittido  á  Emproa  a  publicação  não  só  de  ar- 
tigos da  própria  Redacção,  mas  também  de  communicados  e  correspondências, 
em  que  se  descutão  decennte  e  commedidamenle  os  actos  do  Govèrno  Geral  e 
Provincial  fica  outro  sim  entendido,  que  em  qualquer  d'estes  casos  será  obri- 
gado a  mesma  Empreza  a  fazer  publicar  gratuitamente,  e  dentro  de  um  praso, 
que  não  exceda  de  quarenta  e  oito  horas,  as  respostas  e  explicações,  que  lhe 
forem  para  este  Om  enviadas  pela  Secretaria  da  Presidência. 

E  por  haver  assim  contraclado  a  transferencia  o  referido  Doutor  Demétrio 
Cyriaco  Tourinho,  actual  proprietário  da  Empreza  do  Diário  da  Bahia,  em  vir- 
tude da  sessão  que  d'clla  lhe  fez  o  Doutor  José  Joaquim  Landulpho  da  Rocha 
Medrado,  assignou  o  presente  termo  com  o  Exni.  Sr.  Presidente  da  Província, 
e  as  testimnnhas  Elpídio  da  Silva  Baraúna  e  Jovino  Cesar  da  Silva,  abaixo 
assignadas.  E  eu  Joaquim  Mauricio  Ferreira  o  escrevi,  Lourenço  de  Souza  Mar- 
ques, no  impedimento  do  Secretario  o  Gz  escrever,  Ferreira  Penna,  Doutor  De- 
métrio Cyriaco  Tourinho.  Tcstimunhas  Elpídio  da  Silca  Baraúna,  Jovino  Cesar 
da  Silva. 

Conforme,  Lourenço  de  Souza  Marques  no  impedimento  do  Secretario. 


MAPPA  eslalislico  dos  Juizes  dc  Direito,  Municipacs  e  de  Orpliãos,  e  Promotores  da  Província  da  Bahia. 


X.  I. 


JUIZES  DE  DIREITO. 


Primeira  vara  crinu' — Dr.  Francisco  Marques  de  Araujo  Coes. 

Segunda  dieta— Ur.  llfui-ique  Jorge  Kebcllo. 
Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda -Ur.  Lui/.  A.  Barbosa  dWluietda. 
Juiz.  Especial  do  Comercio— Dr.lniiocc lido  M.  dc  Araujo  Coes. 


1'UO.MOTOllES. 


TEItMOS. 


Jl  IZES  MINICIPAES  V.  DE  OIMIÃOS. 


Dr.  l'edro  Francelino  Cuimarãcs. 


Ur.  José  Ignasio  Accioli  de  Vasconecllos. 


Ur.  Manoel  José  dos  Heis. 


Capital. 


Malta  o  Abrantes. 
Conde. 


Primeira  vara— Kr.  José  Joaquim  Bahia. 
Segunda  dita— 1U'.  Daniel  Acende  de  Azevedo. 
Terceira  dila— Ur.  Antonio  Luiz  Alfonso  de  Carvalho. 
Juiz  de  oridiãos-tlr.  Francisco  Xavier  de  Pinto  Lima. 


Dr.  Salnslio  Pereira  de  Carvalho. 
Dr.  Antonio  lloiioralode  Freitas  'Barros. 


Dr.  Antonio  Guiiçalvcs  Martins. 


Dr.  Antonio  Ludisláo  de  Figueiredo  Rocha 


Ur.  Miguel  Lins  Vianna. 


Ur.  1'aschoal  Pereira  dc  Mattos. 


Santo  Amaro. 
Villa  dc  S.  Francisco. 


Cachoeira. 
Maragogipc. 


Dr.  Antonio  de  Araujo  Aragão  Bulcão. 
De  orphãos— Dr.  Joaquim  Ayres  de  Almeida  Freitas. 
Ur.  José  Pacheco  Pereira. 


Municipal-Dr.  Trasibulo  da  Itoeha  Passos. 
Orpliãos— Ur.  Francisco  Consalves  Martins. 
Dr.  Carlos  Cerqueira  Pinto. 


Conselheiro  Benvenuto  Augusto  dc  Magalhães  Taques. 


Dr.  Luiz  Antonio  Pereira  Franco. 


Dr  Leovigildo  de  Amorim  Filgueiras. 


Dr.  Fernando  da  Silva  Dciró. 


Dr.  Antero  Cicero  dc  Assis. 


Nasaretli. 
Jaguaripe. 
llaparica. 


Dr.  José  Pires  Falcão  Pereira. 
Vago. 

Dr.  Bento  José  Fernandes  dUlmeida. 


Feira,  dc  SanfAnna. 
Camisão. 


Dr.  Scrar.ni  Muniz  Barrctto. 


Dr.  lticardo  Pinheiro  de  Vasconcellos. 


Sff 

H  «**• 

=  s 


Dr.  Alexandre  Pinto  Lobão. 


Dr.  Gasparino  Moreira  de  Castro. 


Dr.  Joaquim  Teixeira  dc  Oliveira. 


Dr.  Francisco  José  Cardoso  Guimarães. 


Inhambupe. 
Puri  li  cação. 
Alagoinbas. 


Dr.  João  Ladislao  Japiassu  de  Figueiredo  c  Mvllo. 
Ur.  Francisco  Maria  Sudré  Pereira. 


Dr.  Manoel  Alves  de  Lima  Gordilho. 
Ur.  Cvpriano  dWluicida  Sebrão. 
Dr.  Caetano  Vicente  dWluicida  Galeão. 


Jacobina- 
Villa  Nova  da  Rainha. 


Dr.  Joaquim  Ilodrigues  Seixas. 
Vago. 


ltapicurú  c  Soure. 
Pombal  e  Tucano. 
Abbadia. 


Dr.  José  Ilibciro  dWlmcida  Santos. 


Dr.  José  Pereira  da  Silva  Moraes. 


Dr.  Domingos  Ilibciro  Folha. 


Dr.  Joaquim  de  Azevedo  Monteiro. 


Ur.  José  RoGno  Moncorvo  Barbarino. 


Minas  do  Bio  de  Contas. 
Sanla  lzabel,  Maracas  e  Lençócs. 


Dr.  Francisco  Caetano  dWlmcida  Galeão. 
Ur.  João  dos  lieis  de  Souza  Dantas. 
Dr.  Virgiuio  Silvestre  dc  Faria. 


Dr.  Estevão  Vaz  F-rreira. 
Dr.  Nicolao  Auonso  dc  Carvalho. 


Cactité. 
Victoria. 


Vago. 


Vago. 


Dr.  Adriano  Jose  Leal. 


Vago. 


Vrulni  cMacanbas. 
Monte  Alto  c  Carinhanha. 


Dr.  José  Antonio  Gemes  Nello. 
Ur.  Casimiro  Pereira  de  Castro. 


Ur.  Joaquim  de  Mello  Bocha. 
Dr.  Polycarpo  Ilodrigues  Ladeia  de  Lima. 


Joazeiro  c  Sento  Sé. 
Capim  Grosso. 


Monie  Sanlo. 
Gcrcmoabo. 


Dr.  Luiz  Ilodrigues  Nunes. 
Dr.  Pedro  da  Costa  e  Abreu. 


Dr  Bráulio  llomiilo  Colónia. 
Dr.  Antonio  Tellles  da  Silva  Lobo. 


Ur.  José  Antonin  da  Bocha  Vianna. 


Ur.  Francisco  Maaiani 


Dr.  Hermano  Domingues  do  Conto. 


Dr.  Francisco  Mendes  da  Cosia  Correia. 


Vago. 


Vaso. 


Cliiquc-Chiquo. 
Remanso  do  Pilão  Arcado. 


Villa  da  Barra  do  Bio  Grande. 
Campo  Largo  c  Santa  Ritla  do  Rio  Prelo, 


Ur.  João  d'Aqnino  Gaspar. 


Dr.  Ignacio  Alves  fiasarelh. 


Valença  c  Jeqiiiriçà. 
Cairu,  Taperoá  c  Santarém. 


Ur  Miguel  de  Cerqueira  Lima. 
Dr.  Daniel  Eduardo  dc  Gouveia  Portugal. 


Ur  Joaquim  Ferreira  Bandeira. 
Dr.  Luiz  Manoel  Fernandes  Barreiros. 


Ur  José  Pereira  de  Mesquita. 
Dr.  Francisco  Baptista  da  Cunha  Madureira 


Camamti  e  Barcellos. 
Villa  da  Rara  do  Bio  de  Contas  oMarahn 


Ur  João  Bernard»  de  Magalhães. 
Dr.  Antonio  Duarte  da  Silva  Valença. 


Dr.  Antonio  Joaquim  Monteiro  Sampaio. 


Dr.  Francisco  Jorge  Monteiro. 


Dr.  Deocleciano  Soares  dc  Albergaria. 


Ilhcos  e  Olivença. 


Dr.  Antonio  Pcicira  d* Almeida. 


Porto  Scgnro  e  annexas. 
Belmonte  c  Cannavicira». 


Dr.  Luiz  Jacintho  Vcrgnc  de  Abrco. 

Dr  Francisco  de  Souza  Paraíso 
Dr.  Candido  Augusto  Pereira  Franco. 


Dr.  Ignacio  Carlos  Freire  de  Carvalho. 


Dr.  ThomazG.  Paranhos  Montc-Ncgro. 


Caravcllns.  Viçosa  e  Porto  Alegre. 
Alcobaça  c  Prado. 


Dr.  João  Ricardo  da  Cosia  Dnimond. 
Ur.  J»sé  Francisco  de  Lacerdc. 


Secretaria  do  Governo  da  Bahia  9  dc  Abril  dc  1800. 


Lotirritro  ile  Soaia  Margna-tio  impedimento  do  Secretario. 


%s  julgamentos  proferidos  pelo  jya  Província  da  Bahia  cmoaimodc  lBo9  sobre  os  crimes  nella  commctlidos  Josannos  de!828,  1833, 1841,1843,1847, 1818,1849  >18í>0aitó9 

IT  SEO  COUECO.      QIEU  OSSlSTEXTOt.    SEXOS,   "jjj^1"        IDADES.  KST.llMlS.       MDO  DUIVIIUEVTO.      <WU|Bks.  OUEWUCH  iiiiiif«í  niiiTimuiW  I  Mm  —  

■  '  '    --p-  I     UMES  I.IBTIUUKB.    hutm.  ffffi  COXDI  MÇOES.  ABSOLV."  ItECfllSOS. 


COMARCAS. 


MLMC1PI0S  EM  01E 


DATADÀSÍ 


Capital  


Cachoeira.... 


Saneio  Amaro.. 


Cidade  da  Ilahia  


Villa  da  Tapera  


Cidade  de  Mara^ogipe.. 


•  Santo  Amaro. 


Nasarclh   


Jacobina.. 


lnhambopc  


Villa  dc  S>.  Francisco  


Primeira  sessão  de  7  a  25d»  jvereiro.  1 


Segunda  de  4  a  20  de  Ma»T" 


Cidade  «ia  Carliwira....~  Primeira  dl  1  a  SQ  de  Agoifa  " 


deaaOde  Maio...  " 


dc13a  Sgde  Junho  


»      degGde  Março  a  i<  Abril..., 


Cidade  de  Nasarelh   Primeira  d.24  de  Maio  a  $<  'Junho.... 


Villa  de  1  tapa  rica  


Urubu.. 


>      »  Jaguaripc ... 


0  Jacobina   Primeira  d< 


►   Nova  da  I tainha.. 


>    de  Inbambupc... 


>  Alagoinhas  


>   da  Purificação.. 


>   do  Urubu ....... 


Joasciro  


I  tapicuru  


Carlilr  


Hio  de  S.  Francisco... 


Clii»|iic-Cliique   |    »     >  Chi.iuc-Chigiie...    Primeira  de  4  a  8  dc  Agosto^ 


Ff  ini  (!<•  Sa  nt' An  na... 


.\loiit»*  Santo.. 


Valença .. 


Cama  mti.. 


Porto  Seguro . 


»   dc  Macaúbas  


Monie  Alto.. 


»  Carinhanha  


»  do  Joasciro  


>   dc  Itapicnrti  


da  Abhadla... 


dc  Cactitc  


»   do  Iteinanso  


dc  Abrantes  


•   dc  Monte  Santo.. 


Cidade  dc  Valença.. 


Villa  de  Tapcroá.. 


>  Camantú.... 


dc8  a  7  de  Março. 


Segunda  dc!2  a  21  dc  Sela  iro  


Segunda  de|?  a  31  de  Oul 


=    =    u  r 


•3-5 


sus 


íc  Outub. 


li  de  Ma. 


Secunda  dc\ 


Segunda  defta  19  de  Ãweal 


1'rimeira  defc  "  deÃbril..^...„ 


Segunda  dqg  a  29  dc  »nTntm_ 


Primeira  di 


Segunda  de' 


Primeira  di 


a     dc  Jnlbo. —  


1 1  de  Marca 


a  ic,  de  AbriL-H  


»  da  llarra   PrUncira  de  10  a  10  dc  Março, 


de  Março  a  j  aV  Abril.... 
2t  de  Uoent^ 


de  [g  de  A;W° — u — 


Ue  Agosto:  1  * Setemb. 


Segunda  de 


»     »  Capim  Grosso....    Primeira  de  ajde  Setembro»  lide  Ont.. 


ta  de  Ap*t»  v 


de  FevereiroaSdeMarço 


rlia2idc3tart».. 


Segunda  de  li  a  I"  de  Setembro.... 


deja  II  deNnvMíbr».. 


de  li  a  2»  de  Março.. 


»  da  F.  de  SanfAnna.        »      de  30  dc.Xotembroa  t9de  Der      «o  ~~ íõ  2 


de  lia  ti  dc  Jnlbo....  


de  6  a  tr>  dc  Junbo 


dc  7  a  17  dc  Fevereiro.. 


■  Santarém   Primeira  de2  dc  Março. 


Segunda  de  H  a  f  i  de  Si 


SeierelTB^. 


Segunda  de  17  de  Outobro._._. . 


Primeira  de  ia  5  dc  Maio  


Segunda  ile  23  rfc  Outnbro _a.  He  riov.. 


»  daB.ilolt.de  Contas  |  primeira  de  t  Ide  Março. 


»   de  Porto  Seguro.. 


Segunda  dc  27  a  29  dc  Setembro  


Primeira  de  I  a  2  dc  Dezembro... 


»   de  Canavieiras.... 


dc  n  de  Julho  -  - 


de  Tielmonte .. 


I  Cidade  dc  Caravrllas.. 


Caravcltas  . 


I  Villa  dc  Alcobaça  


dc  2  a  ti  de  Maio. 


Segunda  de  14  a  23  de 


Primeira  de  I  a  &  de  Marçor 


SomusPARCUF.*.. 


SOMAS  UEIXAR*  


«XITtrOES  DOSnÉOS  VARÕES. 

Meliria  . 


Emprego  pubticoj*. 


Justiça 


Agrirultnra .... 


Commereio.... 


1.11 
22 


bsTtrerçÕES 

nos  ntos 
v*hoes. 


Sen  iço  domestico . 

Sem  'iflirio  

E«''r:ivns..  

Sonmiit  


127  122.-, 


Onnmcrotlo»f**jj 
«impararâo  ao  do»  réo»  r*^2 
[uc  elc  20  nada  se  sonhe  " 


12 


Ml  .tio 


M  l  3i9 


3íO 


li  ti 


10, 


I  .til 


I  19 


12 


1     12  2 


li 


2  2 


ior  do  qne  o  dos  processos  pela  nlivia  razão  dc  que  cm  muitos  dcsles  forao 
guní  dcslcj  responderão  por  mais  dc  um  delicio.  Finalmente  a  soturna  das 
julgados  a  revelia 


^;*fof#lú&  I  R«P«r''Ci  o  da  Policia  da  Bahia  1 5  do  Marro  do  1 860. 


MUTILADO 


JHj 


 2      í-   1  1  i  _j  


2r. 


411 


1  7 


=  ^  c  a 


e     =  I  S 


i\2. 


I.    17  .1 


411 


.Til) 


.Ti 


VlOHI- 

ClIISO 


_t    20  j_j  i  | 


12 


:t  I 


 r 


i  i 


lli 


1  l 


Mmprchcildidos  mais  de  um  imlitidnn.  A  snmma  tias  idades  o  estados  c  menor  cm  rclarím  a  dos  réns.  porque  alguns  dcsles  ínrân  jnMns  á  rrrrlia.  f  p«  iw  n5°  *  Pftl'e  ,,<*»*«  circnnsMnciit  n  mmm  cr;mc,  ■,  mí„  m 
MoJcmnaçocs  c  absolvições  c  superior  a  dos  crimes  porque  cslà  nclla  comptclicndida  a  cifra  das  raullas,  como  pena  acccswria.  Dos  41 1  rrós,2-  mu  mnlliores,  c  |»>r  isso  dos  3»i  varúb  só  se  Irala  d<  0(.CU|)a!.5(;s  c  jnsifacej,  d0  355  por 


0  CMc  ic  rolicia — .ljosíírt/10  itií:  rln  Gama. 


(3 


MEC-DAC 


Biblioteoa  Naoional 

SERVIÇO  Dt  KPROGMFI* 


Ri*  ét  itMiri  -  Brttil 


QUADRO  DEMONSTRATIVO      N  * 


das  Sessões  do  Jury,  que  tiveraò  lugar  nesta  Província  da  Bahia  durante  o 

anuo  de  18S9. 


LUJlAlllulo» 

IWYIf  IPIAC 

Numero  das  Sessões. 

Tolal  das  Comarcas. 

fl  1    J    n  1  • 

6 

6 

Cidade  da  Cachoeira    

Cidade  de  Maragogipe    

í 
í 
t 

3 

Cidade  de  Santo  Amaro  

Villa  dc  S.  Francisco  

1 

3 

n. . — j — -; — r:  -7  —  

o 
2 

b 

(ddi vtpc 

Villa  di*  •Ahrantpç 

1 

1 

1 1  rnmv  i 

2 
2 

4 

Villa  Nova  da  Rainha  

1  _  |    i  i 

2 

4 

1 

1 

Vil  líl   flí*  A líiffftínhíic 

Villa  Ha  lírnhii 

1 
1 

1 
1 

4 

\  i Mn  Ha  Aí  ai*iii  m*>c 
vmi.       ir  i . 

1 
1 
1 

3 

Villa  dc  Sento  Sé  / 

n  _  r«,rt..„ 

1 
1 

2 

Villa  de  I tapicuru.  

1 
1 

2 

1111/   Ut>  O*  1  liA.iLl^tjU  »  .  .  .  >*■•<>••■<• 

2 
2 
1 

5 

Villa  dc  Santa  Ritta  do  Rio  Prelo                         .  . 

Villa  dc  Caetité  

2 

2 

1 

1 

Villa  dc  Monte  Santo  

i 

1 

Villa  dcTapcroà  

2 
2 
2 

6 

A  ília   fff*  Ntntnrikm 

Villa  n*i  Ttarri   ilrt  Rin  no  Pnnlnc 

2 
2 
2 

G 

2 
2 

4 

1 
1 
1 
1 

4 

2 

2 

69 

69 

Nas  68  Sessões  do  Jury  constantes  do  prescnlo  quadro  «stão  comprehendidas  7,  que  forão  installa- 
das,  c  encerradas  no  mesmo  dia  por  falta  dc  processos  para  serem  submcltidos  a  julgamento;  scndo  3  na  Comarca  do  Rio  dc  S. 
Francisco,  2  na  de  Camamú,  1  na  dc  Valença,  c  1  na  dc  Ilhcos. 


Secção  dc  Estatística  da  Repartição  da  Policia  da  Bahia  13  dc  Março  dc  1860. 

0  Chefe  dc  Policia 
Agostinho  Itfíi  da  Gama. 


OBSERVAÇÕES. 


f  ^nc  appaircfo  enforcado:  rcconhecpo^ie  nnr  fni  nm  «nirMín       i  j    ^  . 

o.„„  *  foru,  dc  „„,,  ovelha:  o  rro  ronfesj,,  „  „,,!.,„  „  6Í9^^Ç.«5c^!te  *»■"*>.  »">  «p^o,  dc  „ma  mulher,  co,  ■  -ta»  d.  «Nrtfcwt»  c  para  roubar: » rro  foi  rnademnado  â  CM  .  ,„  m„  A 

I.        »  Mç.  Cnminnl:  I  p,  «•  »m  menor  dc  17  ano,».  e  ca,nalm,nto  co.no  se  roonheceí.  na  pVs2£ 5>„„.„ ^ 
m  dmriiwj  I  por  nm  onlro  mf^-r  cm  om  companheiro  da  ;l!aif P  „«  cMrckio  dc  ^Z^th^ZT^Z^Í 
  '  -  «~P~«  *      «»liviJ«o  que  o  ««Ha  acoitado, «  dc  quem  *£o£££?^& 


£-  ^^^^^^^  '  f-"-*  contra  mn.her  qne  ^  d,  aHcnaCn  mrnllI 

ter  a  seu  Wnl.„r  foi  condenado  i  Rale»  pcrpetuaY-  c  l  Zr^™  ™£ ^õl   .,sn:"rnle  "  »<™«Ho  absolvido;  |  p„r  llm  afri"'  no Trrívo  ™  í   P"?*»»?^  »""'"  ««e  advido,  c  aqnclle  condenado  i  pena  d"  mor?? í w  ™Zn     T"     Art"  r-"'liS»  Criminal:  I  p, 

lnra.cnmmerrin.art.»,  náutica"  etc.     B1  *05             «<™<>  ausentes  c  forao  julga  doS  ã  retelia,  pelo  qne  nada  sc  5abe  qnanlo  á  Sna  in5tn.cc3o  e  ocrnm^o  »^    -»      w   • .  3 

rcos    passos  preparados,  e  as  ou.ra,  ,„raar3o  ronhccinJcnto  de  crim„  cm  „  ^  ^ ^  _  fc  ^  ^  ^  ^              ^  do  ^  ^ 

O  Clicfe  dc  Policia- Agostinho  Lm:  da  Cama.  § 


* rarôcs  3  pertencem  ã  mclicia,  c  I  á  letras,  e  todos  os  mais,  inclusive  8  escravos  á  agricnl. 


MAPPA 


X.  o. 


dos  homicídios,  tentativas  de  morte,  ferimentos  graves,  roubos,  tirada  de  presos,  suicídios,  mortes  easuaes, 

que  ti  verão  lugar  nesta  Província  da  Bahia,  durante  o  anuo  de  18o9. 


COMARCAS. 


MMCiriOS. 


CRIMES. 


.5 


ClIMTVL 


Cachoei  ha 


Santo  Avaro. 


Nasabetu 


Capital. 


Cachoeira  . 
Tapera .  .  . 
Maragogipc 


Santo  Amaro  .... 
Villa  de  S.  Francisco. 


Feira  de  Sam' Anna. 


iNUAMBirE 


Jacobina 


JoASKlilO. 


Minas  do  Bio  de  Comas. 


Caetití: 


Ciuoi  E-CmuiE . . 


Abrantes  . 


Itio  de  S.  Fiunt.isco. 


Xazaroth  . 
Ja;;uaripc. 


Feira  de  SanPAniia. 
Camisão  


Inhambupe 
Purificação . 


Âlagoinhas 


Jacobina 
Villa  Np 


Rainha. 


Joasc;" 


Minas 
Sanla  IzJ 
Lcncócs 


Atontas. 


Caelité  

Imperial  Villa  da  Victoria. 


Piláo  Arcado. 


Abranle 
Conde  . 


Villa  da  llarra  . 


Monte  Santo. 


Vaiem:.' 


Caiuvelus  . . 


Camamu'  


Ilhéu 


Carinhanha 
Monte  Alto. 


Monte  Santo 
Gcrcmoabo. 


Valenr; 


Oaravcllas 


Camainu  

Marahú  

Villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas. 


Ilhéus 


SUMMAS  PARCIAES. 


SOMMAS  f.ERALS 


80 


10 


30 


13  4 


tt 


24 


24 


17  I 


34 


34 


OBSERVAÇÕES. 


■  i  •.,  •  mnthoros-  •»  nnr  «o"rn<  na«  pessoas  dos  çenros.  1  por  nm  cabra  "escravo,  cm 

Dos  80  homicídios  constantes  do  presente  mappa,  2  forão  commclt.dos  por  maridos  contra  »  P™P"*  ™  c  „;  Pdirisi=aisnn*  prarq*:  1  por  marido  contra  o  amante  da  mulher 
ontra  escrava,  depois  do  que  suicidou-*  com  um  tiro;  1  por  um  cargue.ro  com  1.,  facadas  em  um  menin  o  que    t  mr  ^  {         ^  cm  ^  fmio. 

m  e  enc^n  r„J  cm  adultério;  1  por  uma  mulher  na  pessoa  de  outra,  com  cumes  de  ter  o  amasio  a  de *P«^'  «  £r.  n™  ,n      na    SS(lil  ,lc  uma  mulh.-r.  por  não  se  querer  prestar  aos 

com  o  fim  de  roubar  a  quantia  .Ic  10*000  rs  ;  1  oor  um cr.nj.noso  em  outro  cnm.noso;  .^'"^ÍÍKy  «Mpírica.forra.lii.Wigencij:  2  pela  própria  mãe  em 

lesei  libi  lTnososdo  assassino;  4  scn.lo  3  cm  escravos  fugidos  aqmlombados,  que  resistirão  a  prisão  |  ™^°m J  "  ^  pclas  estas  de  um  índio;  3  por  alguns  individuo»,  que  ,n- 
ÍuTn  mero  de  filhos  menores,  que  envenou,  pela  extrema  mwenaem  que  m«,  1  por  um  cabo  ^c^onl  ™  ™  °Jnc  ,a  Jo  s„bdele?ad»  do  Distrielo  «o  Riacho  de  SanfAnna;  I  em 
•in lo-scTnlc  da  Forca  publica  matarão  a  3  homens,  que  s.mulavão  conduzir  por  ordem  super.or  para  a  Capit  ,  I  çon ™  < ™  ™\         íinalmcn|c      motivo  ,lc  lle,?rdcns  cnlrc  os  o^raranos 

•  0  Chefe  dc  Policia,  Agostinho  Luiz  da  Gama. 


x.  6. 


MAPPÀ  demonstrativo  dos  réos  decrimçs  graves,  que  mediante  deligeucias  da  Policia,  forão  capturados  na  Província  da  Bahia 

durante  o  anno  de  1859. 


©n*RI»V%ÇOE*.— I 

ferimentos  pravos,  .'I  de  roubo, 

nesta  Província  7  pertencente»  ú   „-,.-, 

rentes  IHMricto*.  e  forâo  capturado»  por  deliftonein  do»  Delegado.    -  :  ,sw 
>en;5»  de  E-tMistica  da  Itcpai  tirão  da  Policia  da  Bahia     dc  Março  uc 


0  Chefe  de  Policia— Ajoslmlw  Luiz  <itt  Cimo. 


QUADRO 

demonstrativo  dos  desertores  capturados  na  Província  da  Bahia  durante  o 

anno  de  1859. 


DESERTORES. 

C/2 
< 

es 
-s 

COMARCAS. 

Municípios  onde  foram  capiturados. 

Da  Armada. 

Do  Exercito. 

Da  policia. 

TOTAL  DAS  CO] 

Delegado  do  1 .°  Districto  

7 

4 
24 

Dl) 

Dito  do  2.°  

O 
11 

i 

1 

1 

2 

1 

3 

4 

1 
1 

7 
2 

10 
1 

1 

1 
1 

1 

l 

2 

3 

2 

2 

\  illâ  do  Jo3Z6iro««**»«**,«***9«. «•••••••••••••  »•»*•*••*•••«•••*••••» 

2 
1 

3 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

0 

5 

-4 

28 

68 

1 

97 

97 

Sccrão  de  Estatística  da  Repartirão  da  Policia  da  Bahia  15  de  Março  de  1860. 

O  Chefe  de  Policia,  Agostinho  Luiz  da  Gama. 


OUADRO  DEMONSTRATIVO  «• 
do  numero  de  indivíduos  recrutados  na  Província  da  Bahia  durante  o  anno  de  1839. 


COMRCAS. 

MIMCIPIOS. 

Para  a  Armada.  1 

RECRUTADOS 

«S 

•5; 

ti 

g 

Para  as  companhias 
de  menores  de  apren- 
dizes marinheiros  c 
do  Arsenal  de  Ma- 
rinha. 

TOTAL  DAS  COMARCAS. 

Chefe  de  Policia  

í  a 

41 

0 
o 

91 

tí 

17 

4 

27 

Villa  <le  S.  Francisco  

2 
7 

11 

3 

6 

29 

XT    _  _____ 

3 
3 

41 
1 

21 

\illa  da  Feira  da  Feira  de  Sanl'Anna  

1 

2 

6 
1 

1 

11 

2 
4 

3 

9 

y 

6 

15 

1 

1 
1 

3 

2 

1 

2 

í 

1 

7 

1 

8 

14 

4 
10 
1 

1 

19 

Misas  bo  Rio  de  Contas  

1 

3 

1 

2 

6 
3 

8 
10 

3 
1 

1 

3 

1 
1 

2 

3 

3 

10 

5 
3 

\ 

1 
4 

1 

2 

.  2 
6 

k  SOJI1U 

108 

158 

24 

290 

290 

290 

Secção  dc  Eslalislica  da  Repartirão  da  Policia  da  Bahia  15  dc  Marco  dc  1860. 


0  Chefe  dc  Policia,  Agostinho  Luiz  da  Gama. 


01I4DR0  DEMONSTRATIVO  <  *• 

das  Cadeias  Publicas  existentes  n'esía  Província  da  Bahia  com  declaração  do  seu  esíado  de  segurança. 


COMAUCAS. 


MUNICÍPIOS. 


Cidade  i!a  Rabia. 


Cidade  da  Cachoeira.  . 
(lidado  do  Maragogipo 


Cidade  de  San  lo  Amaro. 
Villa  de  S.  rYancisco.  . 


Cidade  de  .Nazarelh 
Villa  de  .laguaripe. 


Villa  de  Inhambupe. 


Villa  do  Tucano. 
Villa  do  Pombal 
Villa  da  Abbadia. 


Villa  de  Jacobina  .  . 
Villa  Nova  da  Rainha 

Vilíado  Kio  de  ConTas 


Villa  de  Caetilé. 


Villa  de  Pilão  Arcado. 


Villa  da  liarra 


Villa  do  l  ruim 


Villa  de  Ca\rú  .  . 
Cidadã  dc  Valença. 


Villa  de  Camamú 


"Villa  de  Porto  Seguro. 
Villa  VerJe  


Cidade  dc  Caravcllas 
Villa  Viçosa  


"Villa  dc  Abrantes  

"\Tííã~da  Feira  de  Santa  Anna. 


ESTADO  DE  SEGIRAMA  DE  CADA  IMA. 


Prisão  do  Carbalho, — K"  segura,  mas  pouco  arejada  c  salubre. 

Prisão  da  Galé.— E'  também  segura  e  não  salubre,  e  e  destinada  a  guardar  os  sentenciados  a  gales  . 
f  adoia  da  Correcrio  -Tem  algumas  prisões  seguras,  e  nutras  dependentes  da  vigilância  dos  sentinellas,  e  insalubre. 
Cadeia  do  iS-E'  S.:a  e  insalubre,  e  tem  de  ser  extincla  logo  que  estiver  prompto  o  raio  começado  da  Pen.tenc.ana. 

~T^F~Cãdeia7~e~se~"acÍia  em  mao  estado.  .  . 

Tem  Cadeia  e  necessita  de  reparos,  para  os_guaos  n.»nieo_u£j>r^Wiuma  Comuii*.,,,  a  quem  mandou  dar  a  quantia  de  7o0<,  rs. 

"Tem  Cadeia"êm~Íõm  estado  de  segurança. 

Tem  Cadeia  «m  sofri  vcl  estado  de  segurança,  mas  neccs^le  pr.Mnplos  reparos. 


Tem  cadeia  com  pouca  segurança,  e  necessita  de  reparos. 
Tem  Cadeiaesparosa  e  arejada,  mas  precisa  de_re»aros.  o  de  grades  novas.  • 


Tem  Cadeia  em  bom  estado  de  segurança^ 


Tem  Cadeia  em  sollrivel  estado  dc  segurança. 

Tem  Cadeia  em  total  ruina.  .,  ... 

Tem  Cadeia  em  soliVivel  estado  dc  segurança  por  ter  sido  reparada  ultimamente 


Tenniídcia  c  conr  o  reparo  feito  em  uma  das  enxovias  é  segura  e  arejada. 

Tem  Cadeia  novamente  construidacom  12S_pajmo^cJr^te_£jO=«»c  Jundo.  

ycrTcâ^iT^  .umes  aJVeside_ncia_deu  a  quantia  de  1  /SS  rs. 


Tem  Cadeia  pouco  segura  nosto  fosse  ultimamente  rcpann 


^m^CaTielriclH  a  menor  segurança,  os  presos  sào~5u"anlados  no  Quartel  do  l-rstacainento 


Tem  Cadeia  arruinada.  .  „  r-j. 

Tem  Cadeia  arruinada,  e  precisa  ser  reparada  attenla  a  importância  d  aquella.  Udadç^ 


Tem  Cadeia  cm  sollrivel  estado  dc  segurança. 


Tem  Cadeia  com  pouca  segurança,  e  necessita  de  concertos. 
Tem  Cadeia  em  total  ruma. 


Tem  uma  casa  que  serve  de  Cadeia,  c  com  alguma  segurança. 
Tem  Cadeia  cm  soifrivcl  estado  de  segurança. 


lem  taucia  cm  sonnvci  csiau»  wa^iiiant.a.  , 
Tem  Cadeia  em  solfnvel  estado  de  segurança,  e  precisa  de  reparo,  panu^uaesji^  a  Presidenc.a  a  quant.a  de  o00$  rs. 

 ==^r=============================^?===5=v==i:==^^^r^TTT^      „„nn.  .1,...  i  minnli:i  dl»  rs.  961szOU. 


iem  i,aueia  em  amimei  uskiwmji,  j>..uii......  ^  rw  , 

"Tem"  Cadeia  arruinada,  e  para  concertal-a  nomeou  a  1'rcs.dencla  uma  eon.raissào  a  quem  deo  a  quant.a  dc  rs.  961  §200. 


OBSERVAÇÕES. 


A  excepção  das  Cadeia*  da  Capital,  todas  as  outras  da  ^^t^^^cr^nos u^^líi^ ôg^raoF*ilor p^e^Trt^^íhiãáro^^ pen ^Mtóro^^c ^l^> *todi^^* cas^s* ^A^Pri^^o*™ u? *Tracaa ! ta ^ge^Tl^^cs'!:^© Tks* toi^sV*^^nC^^ias^1e^í^s*^^^Íã 

dando  fazer  alguns  reparos  n  aqucllas  que  d  cllcs  mais  ncccssilao.  Os  outros  lermos,  que  naougurau     P  ,t  , 

Província  é  máo.                                                     m            ,     rn  . 

Secção  dc  Estatística  da  Repartirão  da  Policia  da  Bahia  lo  dc  iiarço  ac  i»ou.                                                                q  c^efe  «fe  policia,  Agostinho  Lm:  da  bama. 


.Ti 


MAPPA  DEMONSTRATIVO 


;.io. 


dc  todos  os  presos  existentes ,  nas  Cadeias  da  Capital  desta  Província  da  Bahia  até  o  ultimo  de  Dczcniko  de  1889. 


OBSERVAÇÕES. 


decorarão,  2  dc I 'moléstias  internas,  1  de  tubérculo  pulmonar,  1  repentinamente,  e  1  de phlysica 
Sec<;âo  de  Estatística  da  Repartição  da  Policia  da  Bahia  15  de  Fevereiro  de  1860. 


O  Chefe  de  Policia,  Â gostinho  Luiz  da  Gama. 


12. 

CONTRACTO 


celebrado  pelo  Dr.  Chefe  da  Policia  Agostinho  Luiz  da 
Gama  com  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  doesta  Cidade 
representada  pelo  actual  Thesonrelro  Francisco  de 
Sampalo  Vlanna,  para  o  fornecimento  de  alimentos 
aos  presos  pobres  das  trez  Cadelas  da  Capital,  pela 
forma  seguinte: 


Aos  trinta  e  um  dias  do  mezde  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  sessenta,  nesta 
Repartição  da  Policia  da  Bahia  perante  o  seu  Chefe  oDr.  Agostinho  Luiz  da 
Gama,  compareceo,  autorisado  pela  respectiva  Meza  o  actual  Thcsoureiro  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia,  Francisco  de  Sampaio  Yianna,  para  o  fim  de  con- 
tractar  o  fornecimento  do  sustento  dos  prezos  pobres  das  Cadeias  desta  Capital 
na  forma  da  tabeliã  organisada,  e  publicada  por  esta  Repartição,  e  approvada 
pela  Presidência,  e  sendo  pelo  dito  Chefe  da  Policia  acceita  sua  proposta,  por 
ser  d'entre  as  de  mais  appresentadas,  a  que  melhores  vantagens  offerecia  pas- 
sou, de  conformidade  com  o  §  li  do  Art.  l.°  da  Lei  do  Orçamento  Provincial 
vigente,  a  celebrar  o  presente  Contracto,  sob  as  bases  seguintes. 

1.  a— A  Santa  Casada  Misericórdia  se  obriga  a  fornecer  diariamente,  pela 
quantia  de  tresentos  e  noventa  reis  (399  rs.)  durante  o  trimestre,  a  prin- 
cipiar do  dia  primeiro  de  Fevereiro,  a  cada  um  prezo  pobre  das  Cadeias  desta 
Capital,  o  almoço,  e  jantar  estipulados  na  tabeliã  publicada  por  esta  Reparti- 
rão, e  que  ora  lhe  ê  entregue  por  copia  authenticada  pelo  Secretario. 

2.  a— 0  fornecimento  será  feito  com  a  maior  pontualidade,  sendo  o  almoço 
as  oito  horas  da  manhã,  e  o  jantar  as  duas  da  tarde, 

30a— A  Santa  Casa  da  Misericórdia  pela  mesma  quantia  de  tresentos  e  no- 
venta reis  (390  rs.J  se  compromette  a  receber  e  tratar  no  seu  Hospital  a  cada 
um  prezo  pobre,  que  à  clle  for  recolhido. 


{ 

2 

4.  a — Todos  os  géneros  de  alimentado  serão  sempre  da  melhor  qualidade, 
e  quando  na  distribuição  das  rações  se  reconheça,  que  o  não  são  fica  a  Santa 
Casa  sugeita  a  pagar  a  multa  estipulada  na  Condicção  6.a  imposta  pelo  Chefe 
da  Policia,  providenciando-se  logo  de  forma  que  sejão  substituídas  por  outras 
de  bôa  qualidade,  e  distribuídas  dentro  de  duas  horas, 

5.  a — As  rações  serão  distribuídas  e  contadas  em  vista  dos  pedidos  envia- 
dos pelos  Carcereiros,  e  rubricados  pelo  Chefe  da  Policia,  ou  pelo  Delegado 
Inspector  das  Prisões. 

6-a — Por  qualquer  falta  de  cumprimento  das  presentes  Condicções,  a 
Santa  Casa  da  Misericórdia,  a  juiso  do  Chefe  da  Policia  encorrerá  em  multa  até 
dez  mil  reis  em  favor  dos  Cofres  Provinciacs. 

E  de  como  assim  se  contractarão  se  lavrou  o  presente  Termo  de  Contracto, 
que  assignarão  e  do  qual  se  extrahirá  copia  authenticada  pelo  Secretario  para 
ser  entregue  a  Santa  Casa.  Eu  Feliciano  José  Teixeira,  Secretario  o  escrevi— 
Agostinho  Luiz  da  Gama — Francisco  de  Sampaio  Hanna. 


TABELLA  para  fornecimento  dos  prczos  pobres  das  Cadeias  desta  Cidade. 


?•  13. 


Dias  <ia  semana. 

DESIGNAÇÃO 
DAS  COMIDAS 

Quantidade  e  qualidade  dos  géneros. 

CUSTO  DOS 
GÉNEROS. 

IMPORTÂNCIA  DE 
CADA  DIA. 

/ 

Almoço '  •  \ 
( 

40  reis. 

> 

1  CS 

i 

17  • 

DOMINGO  < 

I 

1  Onça  de  assucar  <Ji;  ."i-^iOO  a  arroba  

11  > 

240  » 

( 

Jantar  .  .| 

100  > 
40  » 

3S0            /. '.fi 

Almoço.  . 

GS 

4."  FEIRA  

80  » 
7õ  » 

1 

Jantar  .  . 

100  » 
•ÍO  » 

31 5  383 

í 

2.',  3."  E  5.»  FEIRA  1 

Almoço  .  . 

20  > 
»  > 

68 

{ 

i  yu.iria  uec»une  suii*aua  

Feijão  um  vigésimo  

(50  » 
7õ  » 

Jantar  .  . 

1  Decimo  de  farinha  

100  » 

275  343 
G8 

315  383 

6  •  FEIRA  E  SARRAnO  í 

40  > 
»  > 

v  •     A  JUlllXk.  LJ   *Jí\.UUz\U V./.    •    .    •    .    »  \ 

Almoço.  . 
Jantar  .  . 

Como  no  domingo  

>  > 

Por  Semana  

....  2G20 

OBSERVAÇÕES. 

Da  quantia  designada  para  leniu,  sendo  a  comida  cosinhada  era  commum,  pode  sahir  a  que  for  necessária  para  toucinho  manteiga,  adubos. 
Repartição  da  Policia  da  Bahia  7  de  Dezembro  de  1S5'J. 

0  Secretario,  Feliciano  Josr  Teixeira. 


MAPPA  do  fardamento  e  oulros  objectos  recolhidos  á  arrecadação  e  destrihuidosas  Companhias. 


N.  li 


CLASSIFICAÇÃO  DOS  OBJECTOS. 


CAKUA. 


zc 

GC 

cc 
ã 


X 
X 


DESCARGA  PEJLA  UESTEtlUlICAO  FEITA  Aí*  CO.UPAXE1IA». 


1.'  Companhia. 


x 


X 


X 
X 


o 

C/2 


Companhia. 


o 

00 


X 


1^ 

oõ 


o 

X 


3.*  Companhia. 


o 

CO 


o 

1.-5 
CC 


1- 

30 


4.*  Companhia. 


o 

C/3 


I  cc 


)- 

CC 


1; 

cõ 


3."  Companhia. 


—  ]  i- 


X    j  CC 


O.'  Companhia. 


CO 


o 

X 


Companhia  de  Ca- 
vallaria. 


o 

CO 
53 


1- 

CO 


O 

o 

X 


co  :í 


CO 


O 
CO 


tC 


a 

B 


Donets  de  pano  mesclo. 


Bonets  de  pano  azul  para  a  muzica 


Barretinas  com  pluma  de  lã  para  a  tnuzica  . 


Barretinas  com  pluma  de  pennas  para  a  muzica 


Barretinas  com  pluma  de  lã,  com  chapa,  para  a  Cavalla 


Bandas  de  lã 


Charlatcirns  para  Cavallaria 


!  Cantigas  de  algodãozinho  . 


Calças  de  pano  azul  para  a  muzica 


Calças  de  pano  mesclo 


Calças  de  brim  branco  . 


Devizas  de  1"  Sa 


Devizas  de  2'  Sargento  


Devizas  de  Furriel 


Devizas  de  Cabo  d'Esquadra 


Fardas  de  pano  azul  para  a  muzica 


{  Gravatas  de  solla  envernizada  com  presilha  de  latão 


Peitos  de  pano  carmezim  para  a  muzica. 


Peitos  de  pano  azul  bordados  com  trança  de  prata  p: 


Pares  de  polainas  de  pano  azul 


Pares  de  polainas  de  brim  branco  para  a  muzica 


Pares  de  luvas  brancas. 


Pares  de  periquitos  para  a  muzica. 


Pares  de  perequilos 


Portes  de  couro  envernizado  para  o  bombo  e  caixa 


Sobrccazacos  de  pano  azul . 


Sobrccazacos  de  pano  mesclo  para  a  muzic 


Talins  de  couro  envernizado  com  chapa  para  a  muzic 


Charlateiras  para  a  muzica. 


Talins  sem  chapas  para  a  muzic 


Sapatos  (pares)  . 


ta 


a  m 


GCO 


28 


9S2 


42 


600 


G40 


30 


58 


240 


30 


703 


713 


46 


15 


is 


2»!  045 


28 


28 


10 


28 


S 


88 


665 
~2S 
49 


28 


COO 


(Í01 


38 


3<; 


30 


28 


48 


30 


10 


ini4|i  57 

58ÍÍ  20 


582 


28 


676 


28 


28 


614 
28 


1887 


16 


24 


28 


701 


2S 


61" 


56 


48 


10 


1838 


100 


1264 


2072 


48 


í  77 


47ií  2 


k;o 


28 


1943 


28 


1!)1I 


94 


85 


29  645 


43 


28 


600 


0(1 


94 


56 


23 


79 


_84 

_20  

_54j  8 

S4  79 


3 


3 


20 


21 


IS59 


28 


:8 


99 


28 


lii9i; 


_84j_79 
20] 


60  56 


9i 


20 


60 


53 


9D 


65! 


23 


8S 


18 


2381 


43! 


46 


88 


88 


18 


66 


23 


18 


56 


23 


84 


46! 


23 


328 


41 


108 


328 


28 


58 


58 


328 


339 


90 


58 


58 


48 


41 


108 


2;» 


90 


89 


58 


G3 


63 


54 


03 


63 


61 


47 


61 


61 


63 


63 


329;  58 


63 


61 


61 


61 


Cl 


47 


26 


47 


26 


997 


229 


89 


229 


20 


229 


229 


89 


229 


229 


59 


59 


59 


-5.9 


59 


15» 


59 


65 


65 


56 


65 


65 


65 


56 


65 


65 


62 


62 


62 


62 


62 


62 


62 


64 


64 


53 


64 


64 


64 


250' 


J 


250 


250 


250 


25()!|  57 


64 


64 


64,1 

_«: 

250IÍ 


61 


61 


61 


61 


61 


61 


49 


49 


49 


61 


61 


228' 


6! 


228 


105 


228 


S'l  8' 


49 


61 


61 


66 


66 


66 


I  22*; 


66 


228<|  60 


49    61 í  228 


250! 


61 


69 


61 


66 


228! 


66 


69 


69 


63 


69 


69 


69 


63 


69 


63 


63 


63 


63 


63 


56! 


56 


40 


65 


56 


56 


9.VÍ 


o: 


254; 
1Õ6 


65 


65 


254|  65 
 1 


_4| 

"41 


254  63 


:<!  40: 


63 


69 


63 


56! 


56j 


254  i  (i, 


 ii 

I06Í" 


254!  65 


254,1  65 


69 


69 


_63 
_69 
__1 
9 

H[ 
S 


71 


69  7i 


69 


_63 
"69 


69 


71 


10 


58 


282  14 


280 


12; 


282 


8!i  ;8 


77 


28: 


14 


19 


19 


14 


19 


1. 


282 


j_ 

E 


125 


::82! 


14 


77  2821 


14 


19 


19 


19 


19 


19 


19 


19 


19 


19 


19 


18 


18 


13 


18 


18 


18 


32 


1639 


1641 


70| 


18! 


18 


1531 


43 


41 


41 


682 


32 


99 


160 


1641 


41 


14S2 


90 


368 


199 


582 


431 


85 


41 


593 


7(),|1551 
_ !l  90 


15 


28 


48 


13 


10 


59 


16 


28 


302 


14 


28 


429 


33 


308 


28 
3 


70  1642,273 

l!  i! 


Quartel  do  Corpo  Policial  da  riowm-ia  da  Bahia  8  d«  Fevereiro  dc  1860. 


Vonõmjm  Jose  Freire  dc  Qmalho—  Copinandanlc  Geral. 


CALCULO  da  qualidade  e  quantidade  das  tendas  e  outros  objectos  gastos  com  a  factura  década  peca  de  fardamento  abaixo  declarada.  IV.  15. 


1 

es  . 
—•o 
ím  a 

s  — 

tS-  h- 

í 

:  s5 

O- 

QUALIDADE  DOS  GÉNEROS. 

Unidade. 

Numero  de  unidade. 

Preço  de  cada  unidade. 

■5 

!  Ql  ALIDADE  DAS  OBRAS  MAM- 
FACTl  DADAS. 

QUALIDADE  DOS  GE.XEROS. 

1 

Unidade. 

Numero  de  unidade.  I 

Preço  de  cada  unidade. 

.2 

«o 

! 

Panno  mesclo  

Panno  carmczim  

Jarda   

Jarda 

1  / 

/  IH 

1/,. 

S3.-S 
8223 

Panno  azul  

Jarda  

l 

38445 

1 

GS463  >U 

i 

Panno  oleado  

Covado ..... 

1/ 
;  III 

8080 

O 

Panno  carmesim  

Gola  

Jarda  

1 

I: 

sosi  v, 

5S4I2 

8081    1  i 
821C  ' 

i  S 
!  v. 
u 

Creguela  para  forro  

Jarda ...... 

V.0 

s2oo 

S02G 

Aniagem  

Va  ra 

1 
1 

S2i0 

e 

>■■. 

o 

! 

Cambrainha  par.»  forro  

Bezerro  para  barbica\o  

Par  de  letras  c  fivelas  

Papelão  

Covado  

Pelle  

Par  

Folha  

1  /  _ 
V,o 

1 

1/ 
n 

SIGO 

.-»sooo 

SIGO 

si  o« 

8020 
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Domingos  José  Freire  de  Carvalho,  Commandanlc  Geral. 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA. 


DEMONSTR ACTIVO  da  despeza  feita  n'esta  Capital  com  o  mesmo  Corpo  á 
contai»  do  1.  de  Janeiro  á  51  de  Dezembro  de  1859,  pela  forma 

abaixo  declarada. 


Importância  "despendida  com  os  vencimentos  dos*Ofíiciaes  do  Estado-maior,  das  trez  companhias  da  capital 
e  das  do  interior,  que  por  diversos  motivos  vieram  a  esta  cidade,  e  foram  pagos  pela  respectiva  folha. 

Idem  com  forragens  dos  cavallos  dos  ofGciaes  montados  

Idem  com  as  praças  de  pret  das  3  companhias  da  capital  

Idem  com  as  praças  de  pret  das  cinco  companhias  do  interior  que  por  diversos  motivos  vieram  a  esta  cidade. 

Idem  com  as  forragens  dos  cavallos  da  companhia  de  cavallaria  

Idem  com  luzes  para  os  destacamentos  do  Conde,  Matta,  Pirajá,  Campina,  eltapoam  

Idem  com  os  prets  dos  forçados  ao  serviço  do  quartel  

Idem  com  enterramentos  das  praças  de  pret  

Idem  com  a  compra  de  cavallos  para  a  companhia  de  cavallaria  

Idem  com  feitios  de  roupas  para  o  hospital  ,  

Idem  com  o  custuramenlo  de  noventa  cobertores  para  o  mesmo  hospital  

Idem  com  sessenta  e  nove  bornaes  de  brim  

Idem  com  o  caiamenlo  e  aceio  do  quartel  

Idem  com  um  par  de  pratos  para  a  muzica  

SOMA  


21:024§928 
1:644§600 
80:698§730 
17:928§300 
4:102§800 
60§117 
344§000 
HOglOO 
l:440â000 
53§800 
6§280 
31 §320 
434§740 
130§000 


128:009^715 


Quartel  na  Mouraria  28  de  Fevercirô»de  1860. 


Domingos  José  ^Freire  de  Carvalho,  Commandanlc-Geral. 


DEMONSTRATIVO  da  receita  e  despeza  do  1.  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1859— das  cinco  Companhias  do  Corpo  Policial  destacadas  nos  dislriclos  policiacs. 


N.  17. 


RECEITA. 

j 

DESPEZA. 

.  l.° 

2.° 

3.° 

4.° 

l.° 

2.° 

3." 

4.° 

DISTRICTO. 

DISTRICTO. 

DISTRICTO. 

DISTRICTO. 

DISTRICTO. 

SOMAIA. 

DISTRICTO. 

DISTRICTO. 

DISTRICTO. 

DISTRICTO. 

DISTRICTO. 

SOMA. 

í 

Importância  recebida  eaa  diversas  datas  da  Thezouraria 
Provincial  ...........  

Saldo  á  favor  das  companhias  por  ajuste  de  contos  pres- 
tadas do  1.  de  Julho  ã  31  de  Dezembro  de  1860.  . 

49,8285,500 

33,9035)300 

30,32855500 

23,535^)000 

32,21S3£)500 

169.8135)800 

Importância  despendida  do  1.  de  Janeiro  à  31  de  Dezem- 
bro de  1S59  com  o  pagamento  dos  vencimentos  das 

37.1115000 

28.9045)900 

28,1935)400 

^  j 

i 

t  ! 
94,2095300  j 

l 

6523)837 

3805>530 

5705>552 

1,6035)919 

Idem  idem  com  o  pagamento  dos  vencimentos  dos  offi- 

•    •   •    •   •    •  * 

•*  *    •   *    •   •  • 

5,6295)500 
4675)400 
85)000 

3.8205)000 
505)200 
4695)600 

4.9855.500 
2405>5i4 
735OOO 

3,3305112 
I7952OO 
2S65720 

13.9455112 ; 

8875144  | 
575  5^80  1 

3.8205000  ! 

895200  j 

1 

4695600  ; 

13,4745250  ; 

2,7675.800 
215)240; 
5.0Õ85.393  j 

1 

3C.1005-200 

1 

Idem  idem  com  os  preU  de  luzes  durante  os  referidos 

Idem  idem  com  transportes  de  ofliciaes,  praças  de  pret, 

16757C0 

40©000 

Idem  idem  com  o  pagamento  dos  vencimentos  de  20  pra- 
ças da  Guarda  Nacional  destacadas  na  Cidade  de  Ca- 
choeira á  contar  do  1.°  de  Janeiro  á  10  de  Julho 

Idem  idem  com  .o  aluguel  de  casas  para  residência  dos 

395000 

(dem  idem  com  o  sustento  dos  cavallos  em  serviço  no  1. 

Idem  idem  com  o  pagamento  dos  vencimentos  das  praças 
de  pret  do  3.  e  4.  districtos  do  1.  de  Janeiro  á  30  de 

7,8835)250 

1.1925000 
215)240 

5,5915000 
1,5755>S00 

Idem  idem  com  o  pagamento  dos  vencimentos  dos  ofli- 
ciaes dos  mesmos  districtos  relativamente  aos  ditos 

Idem  idem  com  os  prets  de  luzes  dos  ditos  districtos 

| 

Idem  do  saldo  recolhido  à  Thezouraria  Provincial  por 

2.9255637 

•    •••••  • 

795SS6 

1.2535250 
19,7725000 

7905)620 

i 

1 
i 

l 

Idem  dependente  de  prestaçio  de  contas  dos  mezes  de 
M^io  á  Dezembro  pelos  commandantes  das  companhias 
esuciuuauas  no  o.  e     aistncios  .....  ...... 

«■•••«• 

16.328  5200 

50.4815)337 

35,2835.830 

30,328^)500 

23,535^)000 

32,789.35052 

171,4175)719 

50,4815)33" 

34.2835)830 

30,3285)500 

23.5355000 

32,7895052 

1 

171.417^719  I 

i 

Quartel  do  Corpo  Policial  da  Província  da  Bahia  na  Mouraria  24  de  Março  do  1860. 

Domingos  José  Frdrc  de  Carvalho,  Cominandante  Geral. 


X.  18. 


MAPPA  DAS  AULAS  PUBLICAS  DE  liXSTRUCÇAO  PRIMARIA  DA  PROYRCIA  DA  BAHIA,  COM  DECLARAÇÃO  DO  NUMERO  DE  ALUMNOS  DE  UH  E  OUTRO  SEXO,  QUE 

AS  FREQIEXTMO  M  AWO  DE  1859. 


SEXO  MASCOLINO 
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Faltão  os  mappas  seguintes : 

Dos  dous  trimestres  das  aulas  de  Santa  Isabel, 
Remanso,  Santo  Antonio  <la  Barra,  Macaubas, 
Mirandella,  Amparo,  Santo  Antonio  das  Queima- 
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Cachoeira  
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143 
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104 
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392 
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86 

das,  Nossa  Senhora  da  Saúde,  Pirajá,  Paripe, 
Itapoã,  Monte  Gordo,  Oliveira  dos  Campinhos, 
e  Nazaré  th. 

E  de  um  trimestre  das  cadeiras  de  Santa  Bar- 

Feira de  SanfAnna  ...  -  

9 
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1 

2o 

11 

389 
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32 

Itapicurú  
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110 

bara,  Inhambupe  (para  meninas),  Purificação, 
Alagoinhas,  Tucano,  Villa  Nova  da  Rainha,  Ou- 
teiro Redondo,  Maré,  SantWnna  do  Catú,  Monte 
Alegre,  Serra  Preta,  Joaseiro,  Capim  Grosso, 

^onfr*  Aiiímiiffc         l»lr\T*n     vilii  no  Vi/^tATMi  At*- 

raiai  das  Almas,  Urubu,  (Carinhanha,  Taperoá 
.(para  meninas),  Camamú,  Santa  Cruz,  e  Colónia 
Leopoldina. 
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Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  10  de  Março  dc  1800. 

0  Secretario  Antonio  Américo  Barboza  d' Oliveira. 


X.  19. 


MAPPA  DAS  AULAS  PARTICULARES  DEJSSTRICÇU)  PRIMARIA  DA  PROYKCSA  DA  RAHIV,  COH  DECLARAÇÃO  DO  NI  MERO  DE  ALUNOS  DE  11 E  OUTRO  SEXO,  QUE 

I  AS  FREQUENTARÃO  NO  AMO  DE  1839. 


SEXO  MASCOLESO 
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Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  10  dc  Março  de  1860. 

O  Secktario  Antonio  Américo  Barboza  cTOliveira. 


RELAÇÃO  DAS  CADEIRAS  PRIMARIAS  DE  01 E  OUTRO  SEXO,  QUE  SE  ACILlO  VAGAS. 
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Substituída  pelo  alunino  mestre  Firmo  Jose  Allierlo. 

»               »        ii      Antonio  Luiz  Rodrigues  de  Magalhães. 
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Aí'ilfn  <]<>  S  Joíío 

Para  meninas. 

© 

Curralinho  

Tapera  

Substituída  pelo  cidadão  Manuel  José  Scburlzlleisdiio. 
»               »        »      Eusébio  Harris  de  Castro. 

SANTO  AM  AlíO 

Oliveira  dos  Campinhos .  . 
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Bom  Despacho  

Nossa  Senhora  dos  Remédios 

Cami/ão-:i  

Riachão  de  Jaeuipc,  .    ,  . 

Substituída  i>clo  cidadão  José  Alves  Maciel. 

»               »      Francisco  Borges  de  Canijios. 
»               »      Luiz  José  de  Amorim. 
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Monie  Santo.    :    .    .    .  . 

Substituída  pelo  cidadão  João  Baldoino  de  Oliveira. 

Villa  Nova  da  Rainha  .    .  . 

Snltftiluida  por  Firmina  Angelica  da  Silva. 

s 

Nossa  Senhora  da  Saudc.  . 
Riachão  de  Jacobina  .    .  . 
Povoação  de  Jaguarary  .  . 
Arraial  das  Bananeiras  .  . 
Capella  dc  Santa  Efigênia.  . 
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LOCALIDADES 

Observações 
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Joaseiro  ..... 

SubstituiSa  por  Agostinho  Martins  Ferreira. 

o 
aí 

Villa  da  Barra  do  Ilio  Grande 
Arraial  da  Formo/a  .    .  . 

a: 
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Arraial  da  Furna  .... 
»>      do  Brejo  Grande  .  . 

Serra  Negra  

Lençóes   

Paraguassú  

Andarahy  

Remédios.  .  . 

Para  meninas. 
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Pilão  Arcado  
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Arraial  da  Verruga.  .    .  . 

«  do  Bom  Jesus.  .  , 
Santa  Luiza  do  Bamcão  .  . 
Arraial  dos  Possões  .   .  , 

»      de  Canabrava .  ..  . 

»       das  Almas .  i 

es 

Brotas  de  Macahubas  -   ,  , 

Monte  Alto  

Lagoa  Clara.  .  .  ,  ,  , 
Riacho  de  Santa  Anna,  .  , 
Arraial  da  Malhada.  .  .  . 
Bom  Jesus  da  Lapa.  .  .  . 
Arraial  de  S.  Sebastião 

Substituída  por  Aureliano  Sergio  Aratingueti  Braga. 
»        »  Manuel  Dantas  Barboza. 
»        »  Francisco  Fernandes  de  Mesquita. 
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Observações 
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Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  10  de  Março  de  1860, 


O  Secretario  Ánlonio  Américo  Barboza  d' Oliveira. 


Localidade  das  Cadeiras 


Villa  da  Tapera  

Tapera  

Jlercez  

S.  Felippe  

Villa  da  Barra  do  Rio  de  Conlas 
Nossa  Senhora  dos  Prazeres 
Villa  da  Purificação  .    .  . 

Santo  Amaro  

Nova  Boipeba  .  .  .  :  . 
Nossa  Senhora  dos  Prazeres 
Villa  da  Barra  do  Rio  Grande 
Santo  Antonio  além  do  Carmo 

S..  Pedro   . 

Santo  Antonio  além  do  Carmo 

Penha  

Abrantes  

licsgale  

lírotas  

(lachoeira  

Santo  Amaro  

No-sa  Senhora  dos  Prazeres. 
ViPa  de  S.  Francisco  .    .  . 

llhéos  

S.  Pedro  Velho  

llapoã  

Pirajá  

.Monte  Santo  

Humildes  

Villa  de  Olivença  .... 

Tucano   

S.  Pedro  Velho  

Rua  do  Paço  

:-ú.ssa  Senhora  dos  Prazeres. 

:>  azare  th  

Caeteté  

Villa  da  Victoria  .... 
Santo  Antonio  das  Queimadas 

Alagoinhas  

Villa  da  Barra  do  Rio  de  Conlas 

Idem  

Nazareth  

Areia  "  • 

Itapoà  

S.  f  oncalo  dos  Campos  .  . 


Nomes  dos  Professores 


João  Martins  Carvalho  d' Andrade  .  .  . 
João  Baptista  Ferreira  Júnior  .... 
João  Baptista  Aragão  Pedra  e  Cal  Camanni 

João  José  Gomes  

Francisco  Bibiano  Coelho  Moreira  .  . 
Caetano  José  Dias  d' Andrade.  .  .  . 
Alcina  Rozenda  da  Silva  Ramos.    .  . 

João  Manuel  de  Souza  

Domingos  Ramos  de  Cedro  .... 
Secumuno  Mendes  Rebello  .... 
Francisco  Peixoto  de  Miranda  Veras. 
Bernardino  José  d' Almeida  Gouveia  . 
Galdino  Eustáquio  de  Figueiredo  .  . 
Antonio  Alvares  dos  Santos  .... 
Firmino  Pereira  de  Sousa  .... 
João  Baptista  Ferreira  Júnior  .  .  . 
Manuel  Florêncio  do  Espirito  Santo  . 

Pedro  José  de  Sousa  

Manuel  Acostes  Idomenco  da  Fonseca  . 
Francisco  de  Paula  Marques  e  Oliveira. 
Secundino  Mendes  Babello  .... 
Isabel  Maria  da  Conceição  Gomes.  . 
Joanna  Baptista  da  Penna  e  Mattos  .  . 
Cândida  Baldoina  de  Seixas  Contreiras  Sainp; 

Gabriel  Juripari  Caissára  

Joaquim  José  da  Silva  

João  Baldoino  de  Oliveira  

João  Marques  da  Silva  Carvalho.    .  . 

Miguel  Marques  Melgaço  

Antonio  Teixeira  de  Sousa  .... 
Padre  Turibio  TerluIIian»  Fiúza.  .  . 
Firmino  Pacifico  Duarte  Gameleira.  . 
Francisco  Ribeiro  de  Seixas  .... 
Manuel  Luiz  Pedro  de  Magalhães  .  . 
João  Alexandre  Aranha  Dantas  .  .  . 
Hemetério  Martyres  de  Jesus.  .  .  . 
Domingos  Gomes  de  Oliveira  .  .  . 
D.  Bemvinda  Carolina  Coelho  Machado 
D.  Leonor  Amalhi/de  dos  Sanlos  Florião 
Francisco  Gonçalves  da  Silva  Nello.  . 
João  Dias  Pereira  Guimarães  Caldas  . 
José  Bcrtholdo  de  Paula  Tourinho  .  . 

Argemiro  Irineo  Caissára  

D.  Carolina  Maria  da  Silva  e  Oliveira  . 


aio 


Nomeados 


Despacho  de  29  de  Julho. 

d         »  » 
Despacho  de  22  de  Julho. 


Despacho  de  19  de  Agosto 
Por  carta  de  10  de  Agosto 

Idem  

Carla  de  19  de  Agosto.  . 


Despacho  de  17  de  Dezembro 

Idem  

Despacho  de  23  de  Dezembro 

Idem  

Idem  

Idem  

Despacho  de  22  de  Dezembro 


Removidos 


Das  Mercez  em  11  de  Fevereiro  .  . 
DeS.  Felippe  em  11  de  Fevereiro  . 
Da  Freguezia  do  Amparo  em  lide  Fevereiro 


Da  Villa  de  Ilhéos  em  24  de  Março.  . 

Da  Villa  Nova  da  Rainha  cm  27  de  Abr 
Do  Camizão  em  18  de  Abril   .    .  . 


Da  Penha  em  7  de  Junho  .  .  . 
De  Brotas     »    »     »  ... 

De  Abrantes  >  ... 

Das  Mercez  em  15  de  Junho.  .  . 
Da  Cachoeira  em  0  de  Julho.  .  . 
Da  Ilha  dos  Frades  em  0  de  Julho . 
Da  Oliveira  dos  Campinhcs  idem  . 
Da  Conceição  da  Feira  em  11  de  Julho 


Do  Arraial  das  Almas  em  31  de 
De  Mon t' Alegre  por  despacho  de  5  de 


\gosto 
\goslo 


DemiUldos 


Em  1  de  Fevereiro 


Em  3  de 


Em  o  de  Julho 


Março 


Jubilados 


Despacho  de  1  de  Março. 


Despacho  de  20  de  Abril. 


Despacho  de  21  de  Maio. 
Despacho  de  7  de  Junho. 


Despacho  de  25  de  Julho. 


Despacho  de  1  de  Agosto. 
Despacho  de  8  de  Agosto. 


Despacho  de  22  de  Agosto. 
Despacho  de  H  de  Setembro. 


Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  10  de  Março  de  18G0. 


O  Secretario  Antonio  Américo  Barboza  de  Oliveira. 


RELlfAO  DAS  COMISSÕES  DE  INSTIUXfAO  PIBLICA  COM  DESIGNAÇÃO  DAS  LOCALIDADES,  CUJAS 

AILAS  LHE  ESTÃO  SUBORDINADAS. 
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LOCALIDADES 

i 

COMMISSÕES 

Observações 

<* 

'ÍV.I.I.IV.) 

1  ( 'ai  iu! la  ,    .    ,  . 
I  Uio  Vornieliio  ,  . 
1  (!:■!);  »ã  .... 

i  >• :  .l[.t     .      .  • 

<l(iii;.::i>e.    ,    ,    .  j 
Paripe  .    *    .    .  ^ 

jiaiv.  .... 
Passo  .... 

José  de  Barros  Reis,    .    ,    ,    ,    .  , 
Teu.1''  cor.1'1  José  Maria  Sérvulo  Sampaio 
Matuiel  Ignacio  da  CunhaMenezes    .  . 

l  J  í  ti^  ^IV  tí  Vov    L  I.  1  1  ^  II  il     .         •         .         .          ,  , 

João  d' Araujo  Argollo  Gomes  Ferrão 
Dr.  Pt-ilro  de  Cerqueira  Lima,    .    ,  , 
C:tji.  Veridiano  Gomes  de  Sousa  cAntlr/ 

Toncnle  Joaquim  José  de  Mello  .    ,  . 
Capitão  João  i;aplisla  Pinto  Sambes,  , 

j 

■f. 

1£ 
 ; 

Villa  tio  Abranlos  | 
Villa  tia  Matta  tle  íí 
S.  João  .    -    , t 

Villa  do  Con tio.    .  j 

Assú  tia  Torro  .    .  { 

Povoação  tia  Ri- 
S,  Amaro  tia  Ipil.a 

Subauma  ,    ,  .( 

[ 

Dr.  Carlos  de  Ceruueira  Pinto  ,    .  . 
Coronel  Antonio  C.onçalvos  de  Carvalho 
José  Antonio  de  Sepulveda  Vaseoncellos 

Jr.sé  da  Silva  Pinto  

I)r,  João  Gomes  Ferreira  Velloso.    ,  . 
Manuel  Rodrigues  de  Quinlclla  ,    .  , 
João  José  de  Oliveira  Leite  .... 
Pedro  líaplisla  tle  Paiva  ,    .    ,    ,  , 

Dr.  Manuel  Maria  tio  Amaral.    .    ,  , 
José  Cardoso  tle  Figueiredo  .    ,    .  , 
José  Antonio  Ferreira  Leite  .... 
Vigário  José  Thcodoro  dc  Oliveira  .  . 

Vago 

Servem  os  da  Villa  do  Cuiule 

Cachoeira  .    ,    ,  ^ 

Maragogipc,    ,  , 
Umburanas,   .  , 
Capella  do  Almeida 

I1UII11KLLS    •      •      •  \ 

( 

Outeiro  Redondo 
Moritiba.   .    .  . 

S.    Gonçalo    dos  ^ 
Campos  ,    .    ,  ^ 

Dr.  Trasibulo  da  Rocha  Passos  .    ,  . 

Dr.  José  Antonio  da  Costa  Cerqueira,  , 

Padre  Raymundo  Telles  de  Menezes.  . 
V  igário  Olympio  Candido  de  Barros,  . 
Unipiuio  Jose  .vi\ t s>  uc  ainui  nu  ... 
Manuel  Alves  de  S.  Boaventura  .    .  . 
Com.c  Superior  Francisco  Vieira  Tosta. 
Tcn.c  coronel  Marccllino  José  da  Cunha 
Luiz  Pedreira  do  Coulo  Ferraz  .    .  . 
Padre  Jose  Lourenço  Vieira  Giraldes 
Antonio  Carlos  da  Silva,    ,    .   .    .  , 
l  ■ 

Servem  os  tia  Cachoeira 

c 
s 

i. 
a 

m 
m 
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V 

LOCALIDADES 

COMMISSÕES 

Observações 

i 

— ^ 

i  * 

1 

Cruz  das  Almas.  . 

Iguapé  .    .   .  .< 

S  Felix  .   ,  . 
Mercez   ,    ,  , 

Belém  

Conceição  da  Feira 

(Tapera   .    .    .  .j 

ir         ■  ( 
i  íreguezia  d'Amar- 

í  gosa  

( 

i\  I-elippe  .    .  .<j 

w  5 

Pedra  Branca  . 

T/c/;  Manuel  Caetano  d  Oliveira  Passos 
f  )far]oUmbe]jnoJosótr^evedo 

J  •  c/  Ignacio  Rodrigues  Pereira  Dutra 
Joaquim  Ignacio  de  Siqueira  Bulcão 
Ur.  Joaquim  Moreira  Sampaio 

Capitão  Antonio  Francisco  Vieira  ' 
\|gario  Manuel  Gomes  de  São  Leão." 
J  igario  João  José  da  Rocha  Rastos 
Antonio  Péricles  de  Sousa  Icó     *  "  ' 
tom."  Superior  João  de  Oliveira  Guedes" 

Tenente  Miguel  Ribeiro  da  Silva  Lobo 
*  igario  Manuel  Ignacio  Soares  . 
Kev.  Francisco  Manuel  da  Purificação" 
Coronel  Domingos  Rodrigues  Seixas  . 

 j 

Sorvemos  ilt..s.  Conçalo 

! 

Servem  os  <la  Tajiora  Í 

1 

SCrVOIll  ÍK  <|;i  T'itif»ri 

fl 

1,1 

p 

í 

1 

r 

j; 

r 

li' 

Cidade  de  Santo  A- 
niaro. 

Oliveira  dos  Cam- 
pados. . 

Rio  Fundo  .    ,  j 

Pojuca.  .  .  ]| 
'»i«a  de  S.  Fran-fl 

CISCO  •    .     .    .  < 

Bom  Jesus. 
SanQnna  do  Catú 
Paramerim  .  .  .  <! 

^  Sebastião  .  í 
•índrc  de  Deus 'do  j 
,  Boqueirão  .  .  f 

cubara  .  .      "  JlH 

►om-Jardnn  .  p 
Hia  dos  Frades".  .'  * 

Dr.  Luiz  Rodrigues  Dutra  Rocha. 

Dr.  Fernão  Alvaro  da  Camara  Paim.  . 
Dr.  balvador  Rodrigues  da  Costa. 
Major  Antonio  Honorato  da  Silva  Re-Õ 
renenic  coronel  José  Freire  de  Carvalho 
■Wio  Antonio  José  Teixeira. 
»r.  -ose  Teixeira  da  Maita  Bacellar!    '  1 
igario  I- ornando  dos  Santos  Pereira 

ose  Joaquim  Ramos  Júnior  . 
Jcsiderio  Machado  Velloso  .    "    "  ' 
•  Joaquim  Ignacio  Calmon  . 

>'r°  Antonio  Florêncio  Alves  Monteiro  ' 
lajor  Antonio  Alves  Pereira  da  Silva 

serve  o  de  Pnjuca 

en  e  o  de  Bom  Jesus 

«nem  o  da  Villa  de  S.  Francisco 

:rve  o  de  Bom  Jesus 
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LOCALIDADES 


COMMISSÕES 


Pirajuliia.  - 
Aldèa.  •  • 
Lage  .    .  • 

Estiva.    .  . 
jSanlo  Amónio 
j    Jesus  .  . 

Caixa  Pregos 
i  Encarnação  . 


Cidade  de  Nazarclhj 

Maragogipinho 
Conceição  . 

Itaparica .  . 

Jaguaripc.  . 
Vallasqucs  . 
Vera-Cruz  - 
Santo  Amaro 
Calú   .  . 


Observações 


Dr.  Américo  Moniz  Barretto  da  Silveira 

Manuel  Pedro  da  Silva  

Padre  Jacintho  Yillas-Boas  de  Jesus.  . 
Antonio  Augusto  Freire  de  Andrade.  . 

•        •        •       •       *       ••••"*  *• 

Dr.  Bento  José  Fernandes  d*  Almeida.  . 
Dr.  Francisco  Rodrigues  Monção.  .  . 
Vicario  Honorio  José  de  Lemos  .   .  . 


do 


Servem  os  Nazaieth 


Servem  os  de  Itapai  ka 
" "  'in. 


de 


Major  Francisco  Pinto  da  Cosia  .    .  . 

Major  Manuel  Dias  Coelho  

José  Malaquias  Soares  Serpa  .... 
Vicario  Joaquim  José  de  Goes  Tourinho 
i  Capitão  António  Peixoto  de  Araujo  .  . 

N|  Manuel  de  Sousa  Sampaio  

Cap .'"  Manuel  Lourenço  Nunes  Sarmento 


.  Vicario  José  de  S.  Bento  Baraúna 


Villa  da  Feira  de 
Sanl"Anna.   .  • 

|  Camisão  .    .  . 


Serre  o  de  Santo  Amaro  do  Catu 
Serve  o  da  Pirajuliia 


Orobó. 


Monte  Alegre  .  . 

Serra  Preta  .    .  .< 

Santa  Barbara  .  . 
Riaclião  dc  Jacui- 
pc  

Coité  i 


Capitão  Leonardo  José  Pereira  Borges 
Vicario  Manuel  Alves  Moreira  da  Costa 
Tenente  Coronel  José  Antonio  Sampaio 
Vigário  Manuel  Ferreira  Pacheco  .  . 
Bernardo  José  cias  Neves  ..... 
Fclippe  Fernandes  Serpa 
Tenente  coronel  Antonio 
João  Carneiro  da  Silva  . 
Ricardo  de  Senna  Sousa 


João  Bellas 


Fr.  José  de  S.  João  Baptista  .  . 
Vicario  Manuel  dos  Santos  Vieira. 
Padre  Antonio  da  Rocha  Maciel  . 


Serve  o  da  Feira 


o 


>  i!!a  de  InhambuneJ 
( 


Purificação 


Prazeres  . 


^  Aiagoinhas 

Aporá.  . 

Ouriçangas 

Serrinha . 

Pcdrão  . 

SS.  Coração 
ria  . 

igreja  Nova 


( 


Ia-) 


Dr.  Candido  José  de  Figueiredo  . 
Ur.  1  oríirio  Ferreira  Velloso 
l  enente  coronel  Mauricio  José  de  Sous:i 
Ur.  Cipriano  d"AImeida  Sebrão 
Ur.  Angelo  Custodio  dos  Santos  . 
Capitão  João  Régis  de  Lima 
v  igario  Manuel  Soares  de  Albergaria ' 
-i  «>r.  Isaias  Antonio  Caldas  . 
7Í  5r-  J°sé  Lucas  da  Silva  Dias 
\  i  .c  Manuel  João  do  Nascimento  Cardoso 
Vigário  João  José  Barbosa. 
Tenente  Coronel  João  diraujo'  Froes 
Vigário  Manuel  Alvares  de  Carvalho 
Vigário  Francisco  Furtado  de  Mendonca" 
rtwre  Themoico  Martins  Valverde  ' 
'^om /Superior  Manuel  de  Jesus  e  Araujo 
iír.  í-olippe  Ferreira  d'Arauio  Pinho 
Jose  Felix  de  Carvalho  . 
Manuel  Pinto  da  Rocha  .'."*"" 
Antonio  Alves  Moitinho 
Ani.»  Joaquim  Ribeiro  de  Vasconcello^ 


yilla  de  Ilapicurúj 

Pombal  .  . 

Soure .  . 
Abbadia .  . 


João  Mendes  Dantas  Itapicurú 
Major  Ezequiel  Ferreira  Baptista 
-osc  Ignacio  Dantas  Brillo. 
Francisco  Ignacio  Cesar  . 
Ten.,c  coronel  Gonçalo  Dantas  de"  Britto 


•    •  1  n  Sr.VM^neJ.'?oa<Iuim  FonsccaDoriâ 
4  Dr.  Virgilio  Silvestre  de  Faria 


Mirandclla 
Ribeira    do  P;'l0 

Grande 
Barracão.  . 


Scrvom  os  ile  Il:i|>icuru' 


tas 


Dr.  João  dos  Reis  de  Sousa  Dania 


Tenente  Bernardino' Jose  de  Sousa  .'  .' 


Sorvem  os  <10  Pombal 
Idem. 
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LOCALIDADES 

COÍÍMISSÕES 

ObservoçScs 

o  1 

•  a:  j 

>s 
2 

1 

!  1 

Villa  de  Monie  Santo 

Geremoabo  .    .  i 

Freguezia  do  Bom 
Conselho  .    .  . 

Tenente/  coronel  José  Rabello  de  Moraes 
Coronel  João  Dantas  dos  Reis.    .    .  . 

1 

Vicario  Caetano  Dias  da  Silva.    .    .  . 

/ 

|  —- 

!  2 
j  | 

Villa  de  Jacobina^ 

\ 

\  illa  nova  da  Rainl-a, 

Freguezia  "\  cllia.  . 

Santo  Antonio  das  • 
Queimadas  .    .  | 

Morro  do  Chapéo| 

j  Freguezia  da  Saúde 
Riachão  .... 

.,Dr.  José  Antonio  da  Rocha  Vianna  .  . 
Ten.c  coronel  Justiniano  Cesar  Jacobina 
Vigário  Luiz  Corrêa  Caldas  Lima.    .  . 

Dr.  José  Alfredo  Machado  

Vigário  Caetano  dos  Santos  Lima.    .  . 
Vigário  Manuel  da  Gloria  Pitta  .    .  . 
Luiz  Felix  Barrelto  d' Araujo  .    .    .  . 
Capitão  José  Felix  Barrelto  de  Araujo 
Com."  Súp.or  Quintino  Soares  da  Rocha 
Vigário  Joaquim  Ignacio  de  Yasconcellos 
Vigr.°PaulinoSerapiãod"AlmeidaSanlos 

i 

Servem  o>  de  Jacobina 

JOASEIUO 

Villa  de  Joaseiroí 
Sento  Sé .    .    .  . 

Capim  Grosso  .  . 

Santo  Antonio  da 

Salitre  

Vigário  Caetano  d' Araujo  Matto  Grosso 
Dr.  Joaquim  de  Mello  Rocha  .... 

\  Vigário  Joaquim  da  Silva  Cesar."  .  . 
^  T." cor/1  José Jac.cBezerra  de Carv.0Br.ra 

Serve  o  de  Joaseiro 

O 

u 

Es. 

■x. 

a 
a 

Villa  da  Barra  .  . 
Santa  Rita  do  Rio 
Preto  .    .    .  . 
Campo  Largo  .  . 
Angical  .    .  . 
Arraial  da  Formosr 

Benedicto  Mariano  Rio  Grande  .    .  . 
(  Benedicto  Rodrigues  d"  Araujo  .    .  . 
\  Vigário  Luiz  Francisco  Vianna  .    .  . 

T/  coronel  Joaquim  Herculo  dWlmeida 

Serve  o  de  Campo  Largo 

<9 
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LOCALIDADES 

COMMIS^ES 

\ 

ObservaçSes 

i  * 
< 

jS 

Villa  do  Rio  (leCon-i 
tas.    .   .    .    .  j 

Santa  Isabel.   .  . 
Freguezia  Velha  . 

Maracás.    .    .    . j 

Betiagú  .    .    .  . 

Bom  Jesus  do  Rio 
j    dc  Contas .    .  . 
j  Morro  do  Fogo  .  . 
;  Campestre  .    .  . 
j  Remédios   .  . 
j  Andarahv.  .  . 

'  Major  José  Jonquim  d'01i\\ira  Rocha 
Vigário  Jerónimo  Dantas  Barboza  . 
Francisco  Justiniano  de  Mouva  Costa 
Dr.  José  Antonio  Gomes  Nelto.  \. 

Major  José  de  Sousa  Botelho'!    !^  ! 
\igario  Lizardo  Gonçalves  dos  Santos 

Cónego  Vigário  José  de  Sousa  Barbosa 
Jigario  Sebastião  Dias  Laranjeiras  .  \ 
José  Joaquim  da  Silva  .  . 

Servem  os  do  Rio  Jc  Comas 
Vag» 

h 

\ 

3 

Of 

s 

u 

í  "  

Chiquc-Chique .  .j 

Remanso.   .   .  . 

Pilão  Arcado.  .  .1 
l 

Manuel  Fulgêncio  de  Azevedo. 

Joaquim  Estácio  da  Costa .  . 

Francisco  Nelto  Martins  . 

José  Antonio  d' Abreu  . 

Vigário  Antonio  Martins  da  Silva.  . 

Cap.mAnt.°  Nolasco  da  França  Antunes 

José  CjTino  Tolenlino  de  Sousa.  . 

P 

Lu 
f- 

Caeteté  .    .  . 

Villa  da  Victoria.  . 
Umburanas  .  .' 
Santo  Antonio  da 
Barra  .... 
S.  Felippe  .    .  . 
Gentio.  . 

Dr.  José  Rodrigues  Nunes. 
Padre  Manuel  Gonçalves  Fraga  .  . 
Capitão  Antonio  Joaquim  de"  Lima!  ! 
Theotonio  Gomes  Rozeira . 

Vigário  Antonio  Maria  de  Jesus  . 
Francisco  Xavier  de  Sousa  Castro  !  ! 

Vago 

Servem  os  de  Caetíté 

§ 
PS 
3 

Villa  do  Urubu. 

Carinhanha.    .    .  \ 
Brotas  deMacahu-S 

Antão  d' Almeida  Branco  . 

Manuel  Joaquim  da  Silva  Leão  . 

Theotonio  de  Sousa  Lima.  .... 

Possidonio  José  de  Oliveira  . 

Vigr  •  Manuel  Florêncio  da  Silva  Pereira 

Prudente  Rodrigues  d'Araujo  Barretto 
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LOCALIDADES 


Villa  de  Monte  Allo  < 
Villa  de  Macahubas 


C0MM1SSÕES 


O 


Rio  das  Éguas 
Lagoa  Clara. 


Valença  .  . 

Guerem .   .  . 

Velha  Boipeba 
Jequiriçá.  . 
Santarém.  . 

Cairú.    .    .  . 

Taperoá .    .  . 
Morro.    .  . 
Nova  Boipeba 
Cajahiba .  . 
Areia.    .  . 


Aprigio  Xavier  da  Silva  Pereira  .  . 
Vigário  José  Alexandre  Silva  Leão  . 
Dr.  Jerónimo  Borges  de  Barros .  . 
Maximino  José  Domingues  .  .  . 
Francisco  Alvares  da  Silva.  .  .  . 
Vigário  João  Barata  de  Goes .  .  . 
Vigário  João  Joaquim  de  Sousa  Pondé 
Alferes  Julião  da  Silva  Marques  .  . 
José  Baldoino  de  Sousa  


Observações 


Vigário  Firmino  Alvares  dos  Reis  .  . 
Manuel  da  Cunha  Menezes  e  Vasconcellos 
Padre  Antonio  Felix  de  Queiroz  .  .  . 
Cap .  Ant .°  Evangelista  Rodrigues  Freitas 
Vigário  João  Martins  Guimarães .  .  . 


< 


Vigário  Antonio  Porfírio  Ramos  .  .  . 
Vigário  Joaquim  Ignacio  Ferreira  . .  . 

José  de  Leonissa  Palma  

José  da  Silva  Reis  

Dr.  José  Alvares  da  Silva  

Dr.  João  Ant.0  d' Araujo  e  Vasconcellos 


Servem  os  de  Cairu 


Servem  os  de  Caim 


íí 


Galeão  . 
Serapuhy. 


Dr.  Augusto  Leal  de  Menezes. 
Dionizio  Antonio  de  Lima .  . 


I  Servem  os  de  Valença 


Ilhéos.  . 
Olivença , 


Vigário  Manuel  Baptista  Leitão  .  .  .  j 
Tenente  coronel  João  de  Sousa  Santos 


i  Servem  os  de  Cajru 
'  Servem  os  de  Valença 


Vigário  José  da  Costa  Serpa  . 
Padre  Pedro  Januário  Barboza 
Henrique  de  Aguiar  e  Silva  . 


Vago 


m 

s 
s 

m 

S 

LOCALIDADES 

commissOes 

Observações 

Villa  de  Camamú< 

Marahú  .    .    .  . 
Villa  da  Barro  do 
Rio  dcConias.  . 

RnrccIIos    .    .    .  \ 
Igrapiuna   .    .    .  / 

Ten.1*  coronel  Antonio  Martins  da  Silva 
>  igario  Joaquim  dos  Anjos  Pereira  . 
Leonardo  Jose  de  Figueiredo .    .    .  '. 
Major  Bernardino  José  de  Macralliãos 
Dr.  Antonio  Duarte  da  Silva  Valença.  . 
Joaquim  d'Araujo  Mendes. 
Antonio  Gonçalves  da  Silva 
Capitão  AntonioBenedictodeMaltos. 
w^iuiu  jost  Jiunuei  ííastos  uc  Carvalho 

i 

i 

i 
i 

s 

i 

I 

I 

j 

! 

!~" — 

Por  lo  Seçuro  .    . \ 
Villa  Verde  .   .  . 

Belmonte.   .   .  .j 

Santa  Cruz  .    .  .(j 
l 

Canavieiras .   .   .  í 

V 

Dr.  Manuel  José  da  Costa  e  Silva . 
Mgario  Joaquim  Antonio  da  Silva  .  . 
\igario  Bruno  AvellinoCaballina.    .  . 
T.c  coronel  Fernando  da  Cunha  e  Mello 
Francisco  José  Pereira  Moi  linho . 
Manuel  Fernandes  de  Lucena  Machado 

Silvestre  de  Jesus  do  Valle  

João  Antonio  Pereira  . 
José  Ricardo  de  Britto  c  Mello 

 1 

|t 
•í 

;i 

i 

i 

i 

| 

1 

Cidade  de  Caravcl-J 

las  1 

Villa  de  Porto  Ale-  j 

Villa  Viçosa  .   .  J 

Alcobaça.   .    .  < 

Villa  do  Prado  .  J 
Colónia  Leopoldina 

Vigário  Norberto  da  Cosia  e  Sousa  .  . 
Dr.  José  Candido  da  Costa  

Manuel  Norberlino  da  Cosia  .... 
Vigário  Francisco  Pinto  Ribeiro  . 
João  Pires  de  Carvalho.  . 
José  Pereira  dos  Remédios 
Bernardino  José  do  Rozario. 
Francisco  Guerreiro  do  Valle. 
Abel  Maciel  da  Cunha  .    .    .  . 
Bernardo  José  da  Silva  Molla.    .    \  [ 
•    •  •  

PO(!ÍO  lilMlii.ssTiO  ! 

! 

Vji^n  ! 

í 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  10  de  Março  de  18G0. 


O  Secretario  Antonio  Américo  Barboza  cTOUvei, 


m.  93. 


MAPPA  DEMONSTRATIVO  DAS  AILAS  DA  ESCHOLA  INORMAL 


COM  DESIGNAÇÃO  BOS  PROFESSORES  QUE  AS  REGEM,  E  DOS  AIXUXOS  QUE  AS  FREQUENTARÃO  DURANTE  O  1WO  DE  1859. 


J 

CADEIRAS 

LEIS  DE  SUA  CREAÇÃO. 

i 

PROFESSORES 

PROVIMENTOS 

ORDENADOS 

ALOINO 

s 

ALDINOS  QUE  RECEBÈRaO  CARTA  1 1 

mi 

0 

s 

•> 
o 
o 
w 

< 
E 

o 

2 

z 
i 

» 
*> 

ONIIOOSVH 

o 

2 

s 

i 

H 

•«  I 

1 

Methodo  muluo  e  simultâneo .  .  . 
Grammatiea,  analyse  e  Religião .  . 
Arithnielica,  Desenho  e  Galigraphia 

An.  6  da  Lei  n.°  37,  e  art.  9.°  da  de  n.°  172.  , 
Ari.  G  da  Lei  n.°  37,  e  art.  9.°  da  de  n.°  172.  . 

Bcllarmiiio  Gratuliano  d' Aquino .  . 
Manuel  Correia  Clareia  

10  de  Fevereiro  de  18í0  .  . 
29  de  Julho  de  1810.  .  .  . 

H500/000 
1:000/000 
LO00/000 

1.  Anno 

31 

2.  Anno 

10 

1.  Anno 

20 

2.  Anno 

10 

0 

13 

CURSO  PRATICO  A\\E\0  A  MESMA  ESCHOLA. 

Pratica  de  melliodos  e  ensino  de 
prendas  domesticas. 

Art.  3.°  da  Lei  n.°  -Í03  

17  de  Setembro  de  18o0  .  . 

1:000/000 

13 

1 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  10  de  Março  de  1800. 

O  Secretario  Antonjo  Américo  Barboza  d'0live\ra. 


24. 


DEMONSTRATIVO  DAS  AULAS  DO  LYCE11,  COM  DECLARAÇÃO  DE  SEIS  AGTUAES  PROFESSORES,  E  DOS  ALliMSOS  OLE  ASFREQIENT.MO  DIRANTE  O  AMO  DE  i  859. 


MATÉRIAS  DO  ENSINO 

NOMES  DOS  PROFESSORES 

BITJME&O 

DE 
AlUIttlMOS 

OBSERVAÇÕES 

Dr.  Emygdio  Joaquim  dos  Santos  

28 

Licenciado,  e  regida  pelo  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos. 

U 

Vaga,  e  substituída  pelo  Dr .  Demétrio  Cyriaco  Tourinho 

Dr.  Antonio  Franco  da  Costa  Meirelles.    .  . 

13 

i 

Dr.  Demétrio  Cyriaco  Tourinho  

Rhelorica  

Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos  

í 

■  r 

i 

Dr.  Sebastião  Pinto  de  Carvalho  

o 

i 

Arithmetica  c  Álgebra  .... 

7 

Geometria  c  Trigonometria    .  . 

7 

Geographia  c  Historia  .... 

Dr.  Pedro  Antonio  de  Oliveira  Botelho  .    .  . 

i 

25 

Vaga,  e  substituída  pelo  Dr.  Francisco  Rodrigues  Nunes 

1 

114 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  10  de  Março  de  1800. 

O  Secretario  Antonio  Américo  Barboza  d' Oliveira. 


\.  25. 


PPPA  DAS  AllAS  PERUCAS  AVULSAS  DE  INSTRUCÇÀO  SECUNDARIA  DA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA,  COfl  DESIGNAÇÃO  DE  SEIS  PROFESSORES  E  DO  NUMERO  DOS  ALUNOS 

QUE  AS  FREQUENTARÃO  NO  ANNO  DE  1859. 


PROFFS^RFS 

MATÉRIAS  DO  ENSINO 

«1 

B.E 
P 

< 

OBSERVAÇÕES 

Capital  

»  .... 

✓ 

»  .... 

Eschola  Normal  .... 

Rua  do  Paco  

Frecuczia  de  S.  Pedro  . 

Francisco  Barboza  d  Araujo.  . 
Firmino  Pacifico  Duarte  Gameleira 
Padre  Turibio  Tertuliano  Fiúza. 

Geometria  eMechanica 

Latini  

»  ..... 

G 
12 
9 

Existe  em  Santo  Amaro  uma 
aula  de  musica,  regida  por  Ju- 
vencio  Alves  uabilvn  e  irequen- 
tada  por  17  alumnos. 

Santo  Amaro  .    .  . 

Cidade  de  Santo  Amaro. 

Henrique  Teixeira  S.,os  Emhassahy 

Rhclorica  

o 

Latim  

Vaga. 

Cachoeira .... 

»  ..... 

Vaga. 

fi 

«5 

M 

»  .... 

»    de  Maragogipe  . 

P.°  Cornélio  Ferreira  Santos  Cunha 

i>  ..... 

13 

Feira  de  Sant' Anna  . 

Villa  da  Feira  de  Sant' Anna 

Viclorino  José  Telles  Barretto  .  . 

»  ..... 

12 

Fallcceu  em  20  de  Junho. 

m 
0 

Nazarelh  .... 

Cidade  de  Nazarelh  .    .  . 

José  Pinto  Chichorro  da  Gama  .  . 

»  ..... 

i 

Inhambupe   .    .  . 

n  ..... 

Y:i<rn 

Rio  de  Contas   .  . 

Villa  do  Rio  de  Contas  .  . 

P.r  Jerónimo  José  das  Neves  .  . 

»            .      .      .      .  • 

o 

Villa  de  Caeteté  .... 

Theotonio  Soares  Barbalho .    .  . 

»  ..... 

12 

Rio  de  S.  Francisco 

VilladaBarra  doRioC.randc 

Wenceslau  da  Cunha  e  Mello  .  . 

»  ..... 

3 

Total  

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  10  de  Março  de  1800.  .         .  . 

O  Secretaiuo  Antonio  Américo  Barboza  d  Oliveira. 


\.  26. 


MPPA  DAS  AULAS  PARTICULARES  DE  DiSTRUCÇÍO  SECUNDARIA  NA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA,  COH  DECLARAÇÃO  DO  NUMERO  DE  ALOROS  QCE  AS  FREQliEMÁRÂO 

R0AXX0DEI8S9. 


COMARCAS 

CAPITAL 

CACHOEIRA 

SANTO  AMAUO 

VALENÇA 

RIO  DES.  FRANCISCO 

DE  AULAS 

119 
O 

n 
o 

M 
O 

M 

m 
> 

0 

< 

H 

m 
O 

j  AULAS 

< 

< 

o 
< 

H 

2 

B 

< 

ca 

< 

H 

z 

1-1 
< 

n 
< 

O 
> 

i 

D 
< 

z 

i 

< 

OBSERVAÇÕES. 

H 

a 
Z 

Q 

z 

H 

a 
z 

a 
Z 

H 
0 

i 

a 
i 

a 
a 

z 

Q 

z 

u 
a 

2 

i  Lalim  

l 
4 

O  A/* 

30G 

1 

oO 

2 

Si 

1 

G 

1 

u 

!  Francez  

G 

489 

1 

40 

\ 

20 

1  Arilhmetica,  Álgebra  e  Geometria. 

10 

383 

CfO^rnnliífí 

0 

41o 

1 

i 

! 

G 

260 

!  Philosophia  

G 

70 

!  Desenho  

1 

2o 

j  Musica  

1 

19 

J      Total  das  aulas  

43 

Total  dos  alumnos  .... 

2100 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  10  de  Março  dc  '18G0.  '  O  Secretario  Antonio  Aincrico  Barboza  dOUvcivo. 


1IAPPA  DEMONSTRATIVO  DAS  \ll\S  PUBLICAS  PRIM4RUS  M  PROVÍNCIA  DA  BAHIA,  COM  DESIGNAÇÃO  DOS  PROFESSORES  OH  AS  REGEU. 


j  Comarcas 

LOCALIDADES  DAS  CADEIRAS 

PROFESSORES 

DATA  DE  PROVIMENTOS 

ORDENADOS 

GRATIFICAÇÃO 
PARA  CASA 

Observações 

i 

i 

i 

i 

< 

\  - 

!! 

• 

! 

i  , 

Freguczia  de  S.  Salvador  .  . 

•        •  ••••••• 

S.  Pedro  

Resgate  

Mercez  

Campo  Grande  

Conceição  da  Praia.    .    .  . 

Pilar  

Brotas  

Rio  Vermelho  

Barra  

Mares  

Pirajá  

Cotigipe  

N.  Senhora  do  0'  deParipe.  . 

Matoim  

Maré  

Passé  

D.  Maria  da  Gloria  Oliveira  o  Silva  .... 
Galdino  Eustáquio  de  Figueiredo .   .    ,    .  . 

José  Antonio  Pereira  *    .  . 

\ntonio  Alvares  dos  Santos  

Manuel  Florêncio  do  Espirito  Santo  .... 

José  Lourenço  Ferreira  Cajaty  

D  Florinda  Laurenlina  de  Barros  Gonda  .  . 

D.  Andrelina  Francisca  de  Castro  Rios.    .  . 

D  Felicidade  Perpetua  de  Campos  .... 

Sérvulo  José  Fernandes  

Ricardo  Dultra  d' Andrade  

Firmino  Pereira  de  Sousa  

D.  Guilhermina  de  Barros  Seixas  

Carta  do  Governo  de  30  de  Abril  de  1837 .  . 
»  i.  de  2  de  Setembro  de  1858 
»          »      de  9  de  Junho  de  1859.  . 

de  23  de  Julho  de  1859.  . 
„           »       de  17  de  Outubro  de  18-43 

de  18  de  Outubro  de  1843 

Carta  do  Governo  de  11  de  Junho  de  1859 
,,           i.       de  17  de  Junho  de  1852 
»          »      de  15  de  Julho  de  1859 

Carta  do  Governo  de  20  de  Fevereiro  de  1858 
»  »  de  2  de  Março  de  1853.  . 
»           »       de  22  de  Setembro  de  1841 

de  31  de  Outubro  de  1849 
«          »      de  15  de  Setembro  de  1853 

de  3  de  Outubro  de  1849 
»          »      de  6  de  Julho  de  1859  .  . 

•»  de  12  de  Março  de  1853 
»  n  de  8  de  Novembro  de  1838 
»  »  de  27  de  Agosto  de  1851 
d  ■>  de  11  de  Junho  de  1859 
»  »  de  23  de  Janeiro  de  1856 
»          »      de  8  de  Março  de  1837.  . 

»          An  \C)  Já  Tirifnrrt  rlp  IRfift 
9                 »          (JC  U  UtJ  tluilcll  U  Uc  J.OUV 

de  29  de  Agosto  de  1850 

Carla  do  Governo  de  13  de  Julho  de  1858 
de  30  de  Março  de  1852 
de  26  de  Junho  de  1858 

800/000 
800/000 
800/000 
800/000 
800/000 
800/000 
800/000 
800/000 
800/000 
800/000 
200*000 
800/000 
800/000 
800/000 
800/000 
800/000 
800/000 
800/000 
800/000 
800/000 
*  SOOfOOO 
800/000 
800/000 
800/000 
600^000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 

320/000 
225/000 
560/000 
200/000 
200/000 
200/000 
2-40/000 
300/000 
200/000 

•      *       •      •  • 

'  ÍOO/OOÒ 
200/000 
200/000 
240/000 
300/000 
200/000 

80/000 
120/000 

80/000 
140/000 
120/000 
120/000 
120/000 

.  .   .  .  .  . 

Alumno  mestre. 
Alumna  mestra. 
Alumno  mestre. 
Alumna  mestra. 
Alumno  mestre. 
Alumna  mestra. 
Vaga. 

Alumno  mestre. 

Alumna  mestra.  í 
Alumno  mestre.  jj 
Esta  aula  só  pode  ser  provida  no  Capelão.  \\ 
Alumno  mestre.  \\ 
Alumna  mestra.  jj 
Alumno  mestre.  jj 
Alumna  mestra.  \\ 
Alumno  mestre. 
Alumna  mestra. 

Alumno  mestre.  1 
Alumna  mestra.  | 
Alumno  mestre.  | 
»        »  * 

D                »  1 

Alumna  mestra. 
Alumno  mestre. 

Alumno  mestre. 

Vaga  e  substituída  por  Luiz  Rodrigues  de  Mag." 
Alumno  mestre. 

»  » 
»  » 

p 

1 

Divino  Espirito  Santo  .   .  . 
Santo  Amaro  de  Ipilanga  .  . 
o.  cento  ao  Monte  l«orao. 

Senhor  do  Bomfim  da  Matta 
N.  Senhora  do  Monte  .    .  . 
Ribeira  do  Páo  Grande  .  . 

Francisco  Manuel  Alves  de  Araujo  .... 

Carta  do  Governo  de  15  de  Junho  de  1859 
»          »      de  16  de  Janeiro  de  1857 
»            »       ue  JiL  ue  lio  >  einoro  uc  jiomj 
»          »      de  2  de  Setembro  de  1856 
«          n      de  14  de  Dezembro  de  1852 
»          »      de  1  de  Julho  de  1856.  . 
»          »      de  31  de  Dezembro  de  1856 
de  26  de  Julho  de  1858.  . 

600/000 
600/000 
6001000 
600/000 
600/000 
600*000 
600/000 
600/000 

Alumno  mestre. 

»  » 
n  « 
»  d 
»  » 
»  « 

D  » 

== — — — " 

g 
O 
Õ 

*s 
u 

Cidade  da  Cachoeira   .    .  . 

Conceição  da  Feira .... 
S.  Gonçalo  dos  Campos  .  . 

Outeiro  Redondo  .   .   .  , 

Manuel  Acestes  Idomeneo  da  Fonceca  .    .  . 

Cassiana  Joaquina  de  Salles  

João  Nepomuceno  Gomes  

Martinho  Marianno  Floresta  dos  Santos  .    .  . 

Carolina  Maria  da  Silva  e  Oliveira  .    .    .  . 

João  Baptista  Aragão  Pedra  e  Cal  Camamú.  -. 
Torquato  de  Andrade  Santos  Silva  .... 

Carta  do  Governo  de  6  de  Julho  de  1859.  . 
»          ■>      de  6  de  Março  de  1845.  , 
de  29  de  Outubro  de  1851 
de  21  de  Julho  de  1840 
»          »      de  19  de  Maio  de  1855.  , 
■>          <»      de  6  de  Setembro  de  1859 
de  10  de  Julho  de  1839.  . 
*          »      de  24  de  Janeiro  de  1843 
»          »      de  8  de  Agosto  de  1856 
»      de  22de  Dezembro  de  1859 

Carta  do  Governo  de  30  de  Outubro  de  1838 

Carta  do  Governo  de  14  de  Abril  de  1842.  . 

de29deNovembro  del850 
»          »      de  9  de  Outubro  de  1843 
»          »      de  23  de  Janeiro  de  1849 

700/000 

700/000 

700/000 

700/000 

600/000 

600/000 

600/000 

600/000 

600/000 

600/000 

600/000 

600/000 

600/000 

600/000 

600/000 

600/000 

600/000 

600/000 

80/000 
150/000 
60/000 

80/000 

40/000 

*      •      t      •  • 

Alumno  mestre. 

D  » 

Alumna  mestra. 
Alumní)  mestre. 
Alumna  mestra. 
Alumno  mestre, 
p  » 

n  « 

Alumna  mestra.                     .  r 
Vaga,  e  substituída  por  Euzebio  Harris  deCastro. 

Alumno  mestre. 

D  I> 
I  B 

Alumno  mestre.  | 

CONTINUAM). 

o 


I.OC.ALllUllKS  DAS  CAHKlltAS 


í- 
v. 


Bom  Conselho  .  . 
Pedra  Branca  ,  . 
Cidade  de  Maragogipe. 

S.  Felippo  

Na"ó 

Capella  do  Almeida.  . 


i'it(HT.ss(iiti:s 


Josó  Anlonio  tle  Paula  .... 
.íosó  Marcellitio  Cardoso  . 
Miguel  Moreira  de  C:;rvalho   .  . 
Kniilia  Cypriana  Pereira  do  Borba 

.loào  Josó  Comes  

Firmino  josó  Mauricio  .... 
João  Crispim  do  Rosario  . 


li  ATA  HK  1'ltoVI.Mr.M'OS 


Cidade  de  Santo  Amaro, 

Oliveira  dos  Campinhos 
Rio  Fundo  .... 

Sauhara  

Villa  de  S.  Francisco  . 


Madre  do  Deus  do  Boqueirão 
ruim  Jesus  dos  Passos  .  . 

Soeeorro   

S.  Sebastião  do  Passe  . 
Sant'Ann:>  do  Caiu  .    .  . 
Ilha  dos  i  rados  .... 

Pojuca.  .  

Paramerim  

Bom  Jardim  


Francisco  de  Paula  Marques  Oliveira. 
Maria  Silveria  do  Oliveira   .    .    ,  . 


Cidade  de  Nazarelh. 


Arraial  da  Conceição  . 

Aldèa   

Maragogipinho  .  .  . 
Santo  Antonio  de  Jesus. 

Jaguaripe  

Pirajuhia  

Estiva  ...... 

Encarnação  .    .    .  . 

Itaparica  


Santo  Amaro  do  Catú 
Caixa prego   .    .  . 
Vallasques.   .    .  . 

Ir*»ge  

Veni-Crnz.    .    .  . 


Antonio  Theodolindo  de  Moura  Rt-quião 
Thomaz  Teixeira  Santos  Smhassahv  . 
Isabel  .Maria  da  Conceição  Comes. 
Joaquim  Saturnino  Santos  Jupiassú  . 
Simplício  Josó  Martins  Paraassii  . 
João  Pedro  Lino  de  SanlAnna  . 
Manuel  Florêncio  do  Nascimento. 

Pedro  José  de  Sonsa  

João  Comes  da  Costa  

José  Pedro  Celestino  de  Carvalho  . 
Francisco  Estauisláo  da  Silva  .    .  . 
Mandel  de  Mello  Sodré  


Carta  do  Coverno  de  28  de  Abril  de  1850.  . 
»  <>        de  \  del)e/.em!iro  de  1850 

■I  »        de  20  de  Janeiro  de  Ittoli 

«        de  10  de  Janeiro  de  1X57 
d  >.        de  15  dt'Fov«Toirode  1859 

de  li  de  Marco  de  IK5!> 
»  'i        de  1  de  Fevereiro  d.e  1850 


Villa  da  Feira  de  Sant'Anna 

Coité  ■    .  . 

Serra  Preta  

Bom  Jesus  do  Bomfim  .  .  . 
Arraial  dc  Santa  Barbara  .  . 

Orobó   

Riachão   


Camisão 


Monie  Alegre. 


Villa  do  Inhambiipc .  .  . 
N.  Senhora  dos  Prazeres  . 


João  Dias  Pereira  Ciiimaràos  Caldas 
Felismina  ílygina  Roza  .... 
Manuel  Pedro  da  Costa  Cirne.  . 
Josó  Mareollino  Pereira.  .  .  . 
Rodrigo" Manuel  dos  Passos  Mangabe 
Martinho  Vieira  Olavo  .... 
João  José  de  SanfAnna.    .    .  . 

Pedro  José  Antunes  

Emygdio  Aurelio  dos  Santos  .  . 
Hermenegildo  José  Barbosa  .  . 
Belai  mino  Pereira  Pimentel  .  . 
Ruíina  de  Jesus  Vianna .  .  .  . 
João  Baptista  de  Almeida.  .  . 
Francisco  José  Pereira  .... 
Clemente  de  Jesus  Nogueira  .  . 
Joaquim  Fagundes  de  Sousa  .  . 
Manuel  Estanislau  d' Almeida  .  . 


ira. 


Carta  tio  Coverno  de  11  do  Julho  de  1859  | 
»  »       de  i!í  de  Setembro  de  1857  I 


de  1  de  Setembro  de  1853 
decide  Maio  de  183 'i.  . 
de  21  de  Julho  tle  18-7.) 
tle  (í  tle  NoWinbro  tle  185í> 
tle  25  tle  Fevereiro  de  18í  l 
tle  5  de  Janeiro  de  1857 
tle  10  de  Julho  tle  185(5 
tle  5  de  Março  tle  1839.  . 

do27de  AÍ»ril  de  Í839 
do  2'i  de  Maio  de  1858.  . 
tle  28  de  Setembro  de  18  Í0 


Carta  do  Coverno  de  í  de  Janerio  de  1800 
»  »       de  12  de  Novembro  tle  i  8  íí 

»       de  20  de  Agosto  tle  1839 
»       tle  l  i  de  Maio  de  185(5.  . 
»  »      de  2  de  Agosto  tle  185(5 

»  »       de  i  de  Fevereiro  de  1839 

de  A  de  Junho  de  1857 
»  «       de  23  de  Fevereiro  de  1 85o 

>•  »      dt;  2-i  de  Setembro  de  1 851 

»  »      dc  13  dc  Julho  tle  1858 

»  »      dc  7  de  Agosto  de  1853.  . 

u  »       de  15  de  Novembro  de  1 8  i9 

•>  »      dc  17  de  Dezembro  de  1839 

»>       de  11  de  Outubro  de  1843 
de  20  dc  Julho  de  1852 
de  12  de  Janeiro  de  18  i8 
»  »      dc  26  de  Agosto  de  1853 


Firmino  Antonio  Doria . 
Josefina  Sarmento  .  , 


•       *       •  • 


*  • 


Antonio  Manuel  da  Silva  .  . 
José  Antonio  de  Mattos  Júnior 


Domingos  Gomes  dc  Oliveira 


Anlonio  Jose  dc  Sousa  Freire  .  . 
Antónia  Roza  da  Silva  e  Oliveira  . 
Francisco  Ribeiro  dc  Seixas  .  . 


Carta  do  Governo  dc  13  dc  Março  tle  1858 
»  »      de  Ode  Setembro  dc  18 í3 

•        •        ■  • 

..  »      de  "11  de  Agosto  de  1857 

»  »       de  30  de  Janeiro  de  1850 


Carta  do  Governo  dc  17  de  Março  dc  1857 


Carta  do  Governo  del0deDczembrode  l850 
»  »      de  2i  de  Setembro  de  1839 

de  19  dc  Agosto  de  1859 


(HíIiKNAbOS 


(UKtfOOO 
(>00«000 
7004)00 
700,000 
000 ''000 
(HIOsOOO 
(ÍOOVO0O 


700«000 

700*000 

(i00»'000 
OOIÚOOO 

000*000 

(H)0»000 
OOOVOOO 
(>00«000 
(500*000 
(•00*000 
000* 000 
000'*  000 
000*000 
000*000 
000«000 
G00>00i) 


700*000 
700'íOOO 
OOOéOOO 
GOOsOOO 

ooo/ooo 

000/000 
(100*000 
(500*000 
00(^000 
GOOsOOO 
G00>000 
(500*000 
(500*000 
GOOVOOO 
O0(K000 
000/000 
OOOfOOO 


000/000 
(500^000 
000/000 
(500/000 
OOOj'000 
000/000 
000/000 
000/000 
000/000 
000/000 


000/000 
(500/000 
000/000 


citATirir.Aeio 

I'AIIA  CASA 

(50d'(M)0 

Alumno  inosíro. 

80.000 

1SV.O00 

■'.O'h'000 

SOidOO 
RIOVOOO 


'i8A000 


(50  s  000 
()0Í000 
72V000 


ísyooo 


120/000 
(5W000 


60#000 


Alumno  mestre 
Vaga. 

Alumno  mestre 


Alumna  mejtra. 
Alumno  mestre. 


Alumno  mestre. 


Alumno  mestre. 
Alumna  mestra. 

Alumno  mestre. 

»  a 


Alumno  mestre. 
Alumna  mestra. 
Alumno  mestre. 


CONTINUAÇÃO. 


Comarca* 

LOCALIDADES  DAS  CADEIRAS 

PROFESSORES 

DATA  DE  PROVIMENTOS 

ORDENADOS 

GRATIFICAÇÃO 
PAR.\  CASA 

* 

u 
a, 
-i 

ffi 

aí 

 .  ^  

Alagoinhas  

Villa  da  Purificação. 
Ouriçangas  

Coração  dc  Maria  .... 

Manuel  Cardoso  Ribeiro  

Tilo  Thirso  da  Motta  

Carta  do  Governo  de  13  de  Outubro  dc  1839 
«           »      de  31  de  Janeiro  de  1856 
»           ii      de  4  de  Março  dc  1857.  . 

"                »         UC  /  UC  HiaiO  GC  IcVH  . 

de  30  de  Julho  de  1839 
»           »       de  lo  de  Março  de  1848 
»      de  li)  de  Outubro  de  1849 

600/000 
600/0G0 
600/000 

eoofooo 

600/000 
600/000 
600/000 

Alumno  mestre. 

1.  >> 

u  l> 
1»  II 

11  1' 
II  !• 
II  W 
II  » 

íj 

Villa  deltapicurú  .... 
Villa  do  Soure  

Amparo  do  Páo  Grande   .  . 
Villa  d'Abbadia  

Joaquim  Dâmaso  de  Sousa  

Antonio  Teixeira  de  Sousa  

Antonio  Moreira  da  Cosia  

Jcsuino  Rornes  

Narciso  José  de  Sant'Anna  

Carta  do  Governo  de  15  de  Março  de  18:8 
»           »      dc  15  de  Julho  dc  1833 

de  18  de  Agosto  de  1859 
u           d      de  13  de  Dezembro  de  1817 

de  23  de  Julho  de  1859 
»  »  de  30  de  Setembro  de  18  vi 
»           »      de  18  de  Junho  dc  18uo 

600/000 
600/000 
600/000 
G00M00 
600/000 
600/000 
000£000 
600/000 

•          »          •          *  • 

Alumno  mestre. 
11  * 

»  K 
II  » 
»  1' 
II  1' 

Vaga. 

O 

a; 

r" 

Villa  de  Geremoabo.    .    .  . 
Santo  Antonio  da  Gloria  .  , 

Honorio  de  Sousa  Mendonça  

Pedro  Alexandrino  de  Figueiredo  .... 

José  Bernardino  Matta  ."~  

Manuel  Norberto  de  Oliveira  Lullgards  .    .  . 

Carta  do  Governo  de  12  de  Março  de  1839 
»           »       de  7  de  Fevereiro  de  ISí 5 
»       de  27  de  Outubro  de  1852 
de  2:5  de  Março  de  1857 
de  22  de  Outubro  de  1855 

COOíOOO 
600/000 
OOOfOOO 

000V000 

600/000 

Alumno  mestre. 

11  » 

r 

O 

1 

Villa  da  Jacobina  .... 
N.  Senhora  da  Saúde  .    .  . 

Santo  Antonio  das  Queimadas 
Morro  do  Chapéo  .... 

Estanisláo  José  Gomes  

Maria  da  Gloria  

Joaquim  José  de  Araujo  Motta  

Manuel  Francisco  da  Purificação  

João  Francisco  de  Barros  

Carta  do  Governo  de  3  de  Agosto  de  1832 
»          »      de  26  de  Agosto  de  1847 
de  30  de  Julho  de  1839 
»          »      de  31  de  Agosto  de  1838 

»           »      de  28  de  Janeiro  de  1830 

600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 

■         •         >        v  • 

Falleceu  em  20  de  Agosto  de  1859. 
1 

Vaga. 
Vaga. 

Vaga. 

l  35 
o 

Villa  do  Joaseiro  .    . '  .  . 
Sento  Sé  

Manuel  de  Mello  AÍTonso  Costa  

Constantino  Martins  Ferreira  

Carta  do  Governo  de  7  de  Agosto  de  1843 
Carta  do  Governo  de  19  de  Outubro  de  1849 

600/000 
600/000 
600/000 
600/000 

Suspenso  e  substituída  por  João  Franc.0  Lopes. 
Vaga. 

Vaga. 

o 

35 
õ 
•r- 

CS 

ta" 
a 
o 

Villa  da  Barra  do  Rio  Grande 

Santa  Rita  do  Rio  Preto  .  . 
Villa  de  Campo  Largo  .    .  . 
Angical  

Maria  Eugenia  Rodrigues  de  Araujo  .... 
Leandro  Pereira  Bastos. 

Manuel  Antonio  do  Rego  

Zacharias  José  Carneiro  

Carla  do  Governo  de  22  de  Setembro  de  1840 
ii           »       dc  13  de  Janeiro  de  184-1 
»           »      de  11  de  Setembro  de  1850 
»          »      de  13  de  Novembro  de  1843 

600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 

40/000 
40/000 

Vaga. 
Vaga. 

RIO  DE  CONTAS 

Villa  do  Rio  de  Contas  .   .  . 
Santa  Isabel  de  Paraguassú 

Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas 
Arraial  do  Campestre  .    .  , 
Arraial  dos  Remédios  .    ,  . 
Arraial  das  Almas  .    .  *  . 
Morro  do  Fogo  .   .    ,   .  . 

Thomé  Bernardino  de  Magalhães  

Julia  Cândida  Oliva  .... 

Manuel  Rodrigues  Villares .  ...... 

André  José  Candido  da  Rocha  

Luperio  Leolindo  Pitombo  .  . 

Manuel  Marciano  Gomes  da  Costa  .... 

•    •    *    •    •  ••••••••«. 

José  Isidro  da  Silva  

Carta  do  Governo  de  14  de  Junho  de  1856 
»                de  30  de  Outubro  de  1851 

Carta  do  Governo  de  8  de  Março  de  1857 
•>           »      de  20  de  Março  de  1857 
»          »      de  12  de  Setembro  de  1853 
»          »      de  9  de  Agosto  de  1856 

•       9  ••••• 

Carla  do  Governo  de  21  deMarço  de  1854.  . 

600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 

40/000 

*  /  *       •    i  •  * 

?!•••. 

Vaga. 
Vaga. 

Vaga. 
Vaga. 

CONTIMÇlO. 


Comarca» 

LOCALIDADE  DAS  CADEIRAS 

PROFESSORES 

DATA  DE  PROVIMENTOS 

ORDENADOS 

«RATIFICADO 
PARA  CASA 

•  1 

S 

c 

1 

u 

Villa  de  Chique-Chique  .  . 

José  Matfins  de  Lima  e  Mello  

Carta  do  Governo  de  18  de  Abril  de  1856.  . 

600 1000 
600/000 
600/000 

48/000 

v 

Vaca 
Vaga. 

■u 

H 

u 
u 

Villa  da  Victoria  

Arraial  das  Umburanas  .  . 
Santo  Antonio  da  Barra  .  . 
Arraial  de  S,  Felippe  ,    .  . 

Maria  José  de  Barros  Vieira  

Hemetério  Martyres  de  Jesus  

Germano  Firmino  Rodrigues  Lobato.    .    .  . 
Hermenegildo  Luiz  daMotta  e  Mattos.    .    .  . 

•       •       •       •       •  • 

Carta  do  Governo  de  17  de  Junho  de  1853 
Aa       <1p  JnlVio  ^p  1837 

»           »      de  5  de  Setembro  de  1851 
»           »      de  11  de  Agosto  de  1856 

600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
6001000 

600/000 
600/000 

Vaga. 

Villa  de  Carinhanha,    .    .  . 

>  llld.  Uc  lUtlCJUJJab          •      •  • 

Eduardo  Domingues  dos  Santos  

Rozendo  Barbosa  da  Silva  

Sílvpçtrp  ForunnnVç  <]p  Uma 

Carta  do  Governo  de  20  de  Março  de  1852 
v           »      de  27  de  Outubro  de  1854 

Carta  do  Governo  de  30  de  Abril  de  1836. 

de  28  de  Agosto  de  1852 

• 

600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000  - 

Substituída  por  A.  Sergio  e  A.  Braga. 

Vaga. 
Vaga. 

Alumno  mestre. 

Substituída  por  Francisco  F.  de  Mesquita. 

9   ! 

I  ^ 

i  2 

Cidade  de  Valença  .... 
»            »  .... 

Villa  de  Taperoá  .... 
>           »  .... 

Povoarão  d*  \reia 

JL  VI  UftVwV     %1  *  *JL  VAU  .... 

João  Eustáquio  de  Oliveira  Tavares  .... 
Joaquim  Quintiliano  Pereira  

Maria  Urcecina  da  Silva  Gomes  

João  Moraes  de  Faria  

Gonçalo  José  de  Sousel.   .  .  

J  osp  Bprlholdo  dp  Pnlin  Tonrínho 

Bernardino  Antonio  lHbeiro  

Antonio  Rodrigues  Jambeiro  

Carta  do  Governo  de  3  de  Julho  de  1838.  . 

»      de  10  de  Outubro  de  1856 
»          »      de  8  de  Janeiro  de  185/ 
«          »      de  11  de  Janeiro  de  1855 
»          »      de  27  de  Fevereiro  de  1855 
»           »      de28  de  Novembro  de  1856 
»           »      de  6  de  Dezembro  de  1847 
»           »>      de  18  deSetembro*del856 
»           »      de  14-  de  Outubro  de  1858 
»           »      de  18  de  Maio  de  1853.  . 

de  21  de  Julho  de  1838 

Carta  do  Governo  de  7  de  Maio  de  1856.  . 

de  28  de  Julho  de  1855 
»           »      de  7  de  Janeiro  de  1830 

7QM000 
7^/000 
700/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600/000 
600M00 
600/000 
600/000 

100/000 
60/000 

•      •      •      •  • 

48/000 
40/000 
60/000 
50/000 

Alumno  mestre. 

»  » 
Alunma  mestra. 
Alumno  mestre. 

»  a 
»  » 
»  » 
»  i> 

»  » 

Alumna  mestra.  | 

Alumno  mestre. 

n        »  j 
d  » 

»  » 

11  s 

\  ília  dp  Tlhpoç 

6001000 
600/000 
600/000 

Alumna  mestra. 

1  o 

1  s> 
1  55 

1  O 
1  S 

1  o 

1  <-< 

Villa  de  Porto  Seguro  .   .  . 

Villa  de  Belmonte  .    .    .  . 
Villa  de  Santa  Cruz.    .    .  . 
Villa  de  Canavieiras.    .    ,  . 

Maria  Joaquina  da  Silva  Nelto  

t             •        /-ç            11      J T71  1  _  •  i 

Carta  do  Governo  de  22  de  Dezembro  de  1858 
de  7  de  Abril  de  1854.  . 
de  o  de  Maio  de  loo  / .  . 
»          »      de  4-  de  Acosto  de  1856 
»          a      de  3  de  Julno  de  1855.  . 
»          »      de  12  de  Janeiro  de  1857 

600/000 
600/000 

600/000 
600/000 
-600/000 

■      •      •      •  • 
•      •       •      •  • 

40/000 

Alumna  mestra. 
Alumno  mestre 

1)  D 
1)  1) 

4 

DEMONSTRATIVO 


\.  27. 


da  entrada  dos  géneros,  assnear,  algodão,  aguardente,  café  e  tabaco  desde  o  1.°  de  Outubro  de  1858  até  5  de  Março  de  1859,  e 

sua  existência  recolhida  nos  trapiches  alfandegados,  e  bem  assim  dos  diamantes  despachados. 


PROCEDÊNCIA. 

Assuear. 

AlgodAo» 

Aguar— 
dente. 

Café. 

Dla- 
man- 

tes. 

Tabaco. 

CAIXAS 

FEIXOS. 

BARRI- 
CAS. 

SACCOS. 

ARROBAS. 

LIB. 

SACCAS. 

ARROBAS. 

LIB. 

 : 

CANADAS. 

ARROBAS. 

OITAVAS. 

MANGO- 
TES. 

ROLOS. 

FARDOS. 

17,442 
8,342 
3 

1,065 
51 

9,501 

819 
144 

146,938 

8,101 

906 
-1 

1560,004 
412,186 
6,223 

1 

9 
17 

27 

347 
480 
2,262 

1,196 

1,905 
10,575 

8 

9 

1 

377,057 

166,225 

2,637 

21,806 

1,864 

35,068 

25,787 

1,116 

10,464 

155,945 

1978,413 

3,089 

15,676 

18 

377,057 

166,125 

2,637 

21 ,806 

1,864 

35,068 

10,259 

453 

4,199 

30,576 

•    •    •  • 

1,106 

•    •    •  • 

3,590 

25,430 

•    *    •  • 

1,012 

11,631 

JOmonstratroo  ios  mesmos  géneros  acunetiresíre  0  1.  Ire  ©ixtitbr*  ire  1859  ate  5  írc  JHarar  íre  isgíí. 

PROCEDÊNCIA. 

Assuear. 

AlgodSo. 

Aguar- 
dente. 

CANADAS. 

Café. 

ARROBAS. 

Dia- 
man- 
tes. 

Tabaco. 

CAIXAS. 

FEIXOS. 

BARRI- 
CAS. 

ÍSACCOS. 

ARROBAS. 

LIB. 

SACCAS. 

ARROBAS. 

LIB. 

OITAVAS. 

MANGO- 
TES. 

ROLOS. 

FARDOS. 

3,461 

588 

4,602 

11,185 
1,000 
1,131 
1,370 

294,146 
5,000 
75,977 
11,955 

2 

1,121 

5,545 

4 

117,875 

174,074 

2,868 

20,971 

1,071 

53,944 

1 ,021 

90 

1 

147 
154 

26 
8 

27 
1,880 

135 
9,424 

17 
21 

3,072 

589 

4,9X3 

15,686 

387,079 

4 

3,028 

15,104 

117,875 

164,074 

2,868 

20,971 

1,071 

53,944 

1,854 

106 

2,607 

8,520 

•  • 

449 

1,820 

13,777 

234 

11,645 

Secretaria  da  Thesouraria  de  Fazenda  da  Bahia  12  de  Março  de  1860. 

Manoel  Botelho  Carneiro  de  Mattoz  Guerra. 


exportados  para  os  pai/os  estrangeiros 


nos  ulliiiios  cinco  ânuos  Onaiiceiros  de  18oíàl8.'ií),c  do  l."SÍuiesUe  dc  18S9á  1800  como  foi  determinado  ucl  i  ••• 
da  Tlicsonrariadc  Fazenda  n.  12  d*  18  dc  Janeiro  pitóino  «assado.  '  " 


BEHSOS. 


<|uaiill«ln<lc«. 


Yiilorc». 


I8S3  á 1830. 


4)iiuiillita<lr>t. 


Valoro*. 


183G  â  18X7. 


«tii»iiu<iuu<>k. 


Yulórcai. 


18Í7  á 


1838. 


Ouniuluaile*. 


Apianlento  

Alquila»  cm  rama.  .  . 
Amarras  c  cordagem  . 
Animaes  vivos  .... 

Arroz  

Assucar   

Aves  


Azeito  

ilunha  c  unto  

Itarbatanas  cm  bruto  .... 

llaunilha  

licitas  

líolaxa  cliiscnutos  

Cabello  c  crina  

Cacáo  

Café  

Calçado  

Carne  seca  

Caroá  .  .  .   

Caruauba   

Chá  

Cliapeos   

Charutos  

Chifres  

Chocolate  

Cocos  seccos  

t  Cola  

: — trWjlHillttS  .-.  . 

Couros  

Cravo  girofe  

Diamantes  

Doces  diversos   

Espanadorcs   

Esteiras  

Estopa  cm  lio  

Farinha  

Feijào  

Flores  arliliciaes  

Frurtas  sanxouadas  c  seixas. 

Fnnio  

Camelas  


Carras  <lc  couros  . 
Coma  (polvilho)  . 
Jóias  ...... 

I.an  

Legumes. 

Lenha  

Licores   

Louca   


Madeiras  diversas  

Mel  melado  ou  melam.  .  .  . 

Milho  !  .  .  .  . 

Mohilia  

Moedas  metálicas  

Objerlos  da  Historia  Natural. 
Objectos  não  csjiccilicadits.  . 
Obras  dc  diversos  oflicios  .  . 


Ohras  dc  onro 
Oleo  dc  recino 
Ossos  .... 


Medidas. 

Arrobas, 
('essas. 
Ouantidailo. 

Alqueires. 

Arrobas. 
Oiianlidaile. 

Medidas. 


Arrobas. 


1'essas. 
Arrobas. 


Pares. 
Arrobas. 


Quantidade. 


Arrobas. 
IJuantiduile 

Arrobas. 
(Juanliiliiilc. 

Arrobas. 

Oitavas. 
Arrobas. 
(Juanlidailc. 
» 

Arrobas. 
Alqueires. 


Arrobas. 
Ouanlidade. 
Arrobas. 


Arrobas. 

Achas. 
Medidas. 


Dúzias. 
Medidas. 
Alqueires. 


Onro  cm  pó  

Ovos  

Pedras  preciosas  

Piassava  

Plantas  vivas  

Prata  em  barra  c  pinha.  . 

Rapaduras  

Itnpé  

Saccos  vazios  

Sola  

Tabaco  em  pó  

Tnmancos  

Tapioca  

Ticum  

Tijolbis  c  telhas  .... 

Tonrinlm  

Cnhas  dc  lmi  

Vassouras  

Vcllas  ile  carnaúba.  .  . 


Marcos. 
Arrobas. 


Marcos. 
Dúzias. 
Libras. 
Molhos. 

ditavas. 
Arrobas. 
. 

OuanlidaúV 
Meios. 
Arrobas. 

Pares. 
Alqueires. 
Arroba*. 
Ouanlidade 
Arrobas. 
IJuanlidade 
Dúzias. 
Arrobas. 


2;592,839 
23,791  26 

150 
I!I7 

:!;:it;i.7".o  « 

2,803 


7  te. 
328  li; 
l  u 


1,37!»  22 
.".7  12 
20,185  2(i 
260.034  21 

32 
431' 1G 

1  8 

785,730 

io,6i3 

l!),.">()0 

;780,970 
107,710  13 

i; 

3.ISS 
!»'J 

3.702 
2,547 
7,'.)tr 


r>7."..772  2!l 
11 


720,003x081 
131,2808169 

í.ir.isooo 

7978100 
0;3l9,8|3x9l8 
2,330X110 


SUsIHIO 
.">7tS300 
284x000 


7,01 1x135 
211X750 
57,371x850 
I  ;0tl(i,!)8(i.S782 

lTfíSIÍDO 
803x000 

GlXOOO 

8,022X800 
509x190 

587S000 

3..".3(is0iÓ 
622,741X901 
76x800 

9.~><;,  looxooo 

l,0l'JS.">20 

473x300 
3,890x480 
1 1 ,3728200 


l;70i,2t2 
íti.Oll  5 

142 
717 
2;  VII, 892  17 
I  .'.103 


71  C 
503 
0  I 


207  S 


l;X37,37.-> 


130x000 
713x900 
1:063,872x018 
42x100 

064.S700 


1 ,003.S.")<;o 
7.319x500 


1 .77G  l 
2 1.200 
20G 


nil. 
3  1,2 


3,157 


li", 
li  112 
233.0.-.  I 

16.317 
321  Ifi 
I  l  28 
9,878 

1  1G 

1,691 
187  7 


113,000 

11  G 


IH.GiG.s3Sl 
4,207x030 
500X000 
582X9011 

30SX0SD 
21.712S310 
3.371.S223 

tf  9.2298000 
'  '  '  '  GGSx32(> 


52.S320 
740x277 
3I.27SS32I) 
21XSG0O 
3.91  18580 
32ÍS250 
176X000 
IÍI7S5G0 

198200 

3.0S3s3(iO 
2.3908400 


20OS00O 
13.S3G0 


11;782,S33S79I 


•III  30 
103  21 
3Í.232  12 
210,001  II 

G!l  1G 
57'J 

212  10 


854,025 
54,581 

8,500 

1  :G73,.".00 
100,163  20 
70  10 
6,529 
121  18 

3.450 
1.0G3  20 
11,39'J 
8 


405,004  17 


81 
778 


I :033,7G0 


933 
1 1 ,3lH 


522,415x520 
250,453x954 

2,38'J$G0O 
4. 1978500 
6;356,045sl17 
2,1558080 


89X0X0 
1,1065000 

ir,  I  sou 


4,721  sino 
729SÍ3I 
Il3,55i;s795 
I;028,242ji714 

4018650 
1.Í17.S300 
1,!IK)S000 

12,405x600 
1,G37,S300 

2008000 

2,7105000 
7I7,28«.S2I3 
1,0378080 
1;9.".8,700.SOOO 
1,401 $320 

líosioo 

I,703s30O 
18.333S200 
488000 
408.SO0O 

l;63O,O0lx383 


243x000 
1,515x080 


4,1318040 


l;205,fi.-,9 
02,720  8 

97 
398 
2;3 10,930  22 
1,516 
893 
72  2 
1X3 
3  19 


950  20 


9I,G33!Í298 
2.770S10O 


15 


onç.  oil. 
•V  3 


3.952  4 
onç.  oit. 
3G     5  0 
215 

1X6,786 

11,920 
511  10 
114  13 

14,705 

2  10 

5.398 
272  22 


58 


I.OÍ9.S.8I0 
31.209x438 


1 ,4258*00 

1. 0928000 

8,5G0SS03 
10G$1G0 

41,3908800 

2,3SVS000 
S21SK»<» 
2.8:i8s00O 
291S100 

32.SOOO 

22Í037S240 
3.790SG00 


7ISG80 


I2;8»Í0,28I8G73 


29.C82  1G 
273,781  24 
200 
80 


t;77G,2K) 
G5.140 

12,400 

V.otO.flllO 
100,120  G 
184  23 
7,714 
141  23 

5.025 
298 
1,247 
31 


583,892  21 
30 

5i  23 
79 

759,V.() 
5» 


527,82 VS300 
370,883S'J13 

1,1998'JOO 
2,3()9S000 
8;984,238S053 
1,832S»80 
2,400^500 
44SOOO 
3I.GS000 
3ÍG.SOO0 


325  8 
102,710 
10 


7,425 

22 1 
Tl 
247,951 

'  3,712 

91  10 

'71Õ 


4.514 

355  4 


108,000 


4,lt)2.S020 

IH.010S900 
1;2I7.291S453 
50OSO00 
4G1.S300 


30.11G.S200 
2.289S200 

474S000 

2.11GS200 
983,520X910 
3,15ls200 
2;31 4.200SINH) 
2,384S320 

7I8S000 
47GS800 
3,094X280 
173X000 
078X100 

2;9 11,554x1 15 
250S000 

489X780 

395x000 

3,037.S800 
88SO0O 


151.SI9S837 
35,31 4S800 
57X000 


1,201X240 
31,023x132 


l;2t  1,931 
18,071  15 

103 
551 

1:770,513  14 
1,599 
42 

3  G 
417 
7  31 


1,120  8 
31  21 

42,  !UG  9 
215,853  31 

73 

100  28 

 I...". 

Gi  G 
20 

1;4G  1,125 

43,  'tll 

25 

S,)00 
18  1G 
5;9K.1.r00 
9lj>30  20 
3 

4,533 
77  1G 

3.1  (i7 

í>13 
1,110 

121 


245,9 10  1 
I  3 

362  10 
9  29 
811.450 


1,00G 
2,380 
71 


1,145s3GO 

-8588O 
578S150 
5I,I2G$840 

742S000 

2,018x000 

3,0845800 


2l,25fl$900 
8,0358200 


500S000 


17;803,373s5lf. 


28 


onç.  oil. 
5  '  3 
88  i 
2(165 
onç.  I^oit, 
2  i  2 
779 
147 
289,100 

10JIGO 
20  28 
20  23 
K72 

Í'8 
S77 
2.908 
ÍSfi 

G  8 
57.000 

i"o 


ValAroN. 


589,437S200 
119,372S'.I25 

1 ,8988000 
3,19ts5lM) 
5;87!l.157S!Hl 
2,313X520 
47.S50O 
XlllStSO 
891x000 
499X000 


3.128S810 
179X800 
30!),S57x432 
1:191,180X109 
24IXIÍ0O 
703x500 
•IXÍOO 

1,530x100 
104X000 
20,200X250 
2.223S820 
8X200 
320x000 
441x000 
29,528s.->.-»o 
905,394x370 
48x000 
1:359,900x000 
1,508x400 

382X040 
827x000 
3,071X005 
782S00O 
308x000 
247X110 
l;899,294xl95 
12X000 

781 $028 

59X437 
1,294x330 
3,245x800 


2G$840 

185.328S03O 
1,233S800 
303$30O 
303x200 
055.559x340 
3G9X08O 
10,2545012 
2,095x190 

94OS000 
3IÍO.S00O 
508x100 

6,521 S10O 
4G5.S8G0 
13.829X125 
69,238s5GO 
177S0OO 
2,S24s800 
GGS80O 
G03X0OO 
13x440 

5GS00O 
124x520 
18,879X750 
8,730x000 
71X000 
05S00O 
134S00O 

53x780 


13:419,01  IS9S4 


1838  á  1839. 


«lunmliludefc. 


Vallone. 


I.Sim.tle  1839á  18C0 


«kuunlldudrw; 


1  ;555,059 
9,301  13 
81 
70 
81 

3:337.737 
1,20» 
18 

0  15 
781 
2  22 
72 
I ,708  8 
35  8 
32.710  12 
233,917  19 
100 

105  10 


1  8 

1 :77G,S25 
19.173 

18.S00 

l;«T<) 

73.91c, 
38S  1G 
3,122 
5!l  20 
l 

2,G39 

130  10 
1.207 

98 


493,791  17 


47  28 
1;318,500 


1,010  3 

85,580 
44 


I 


2,912 
onç.  oit. 
187    4  3 
75 
025 
204,337 


11,923 
II 

52  15 
378 
14 


■U»,398s390 
07,350x321 
315.SOOI) 
1. 103.SO00 
327x500 
8:785,03  iS359 
1 ,888x800 
20x500 
120S2OO 
1,901x200 
172X0110 
27X200 
7,805x087 
259x780 
127.517x277 
1.J3,2G9XG21 
272S800 
719X100 


80X000 

33,710x100 
953.S050 

752x500 

M.0IÍS7.7O 
303,'.H'.5s«J7r, 
520X100 
1  ;33i;.liOt)xOOO 
1,148x200 
20X000 
401x400 
357X000 
4.758x920 
551x000 
05(1x000 
280.S100 
2:120.917x218 
23S.SO00 


285,701 
0,405  24 

6 
13 

519,739  12 
922 
10 
o 

290 

90 

10 
801  27 

17 

22,014  3 
82,985  22 


890,500 
OG.125 


4.9811X000 
233S373 
07SX510 

5.271X000 


91x700 

217.101x180 
13.788X900 
212X950 
2.1 13x090 
90.280x000 
093x120 
14,380x742 
07x320 


753 
2.015 
254 


98,400 
42 


10 


SS3XÍH» 

43.2135150 
57 $080 
7.319X000 
03.132X290 
5IS000 
3.581x010 
31x450 
1  .G79.S0O0 
7s5G0 
708000 


330SOO0 
12.172X500 
8.131X000 

92X900 
201X800 


G32S320 


15:105,5975111 


2,000 
^.319,772  ^ 

47,4i.-,  íl 

20  30 
3,223  ' 
50  24 


2,200 
153 
500 


181,163  II 

582  2 


417,500 


680  II 
1.018 
G 


31 


61 




4 

'"3.5Í0"' 
onç.  oit. 
3  2 
312 
30 

118,019 

8.379 

35  Íl 
110 
45 


7.)2 
415 
129 


20.000 

2  10 


itlórcw. 


80,0508250 
48,529x062 

470S3GO 
71x500 
:3»li,003x958 
1,397x080 
11X200 
25x000 
753x900 
193x000 
10X000 
4,138X277 
08S000 
99.124X887 
408,121X075 


345000 


13,G08S|75 
1,902X250 


i  100x000 

208S0OO  \1 
9CG,900SOOO 
974x400 


292x000 
489S000 
2,394x550 
13G8000 
185x000 
52x0t(0 
893,521X441 

1,490x080 


125x000 
1,6705000 

19X760 

113.738S817 
452X800 
30x000 
104S000 
201,55:1X240 
425S200  I 
10.304S508 
36SG00.J 

2,176X000 
1;  123x200 

28.202x100 
217S720 
1,080X000 
28,17GSOOO 
50x400 
2.058x960 

I,Í3lxO0Ò 
2X320 
225SOO0 

30IS7GO 
2,0715500 
4,2308000 


405000 


305720 


1;SIG.807X2S8 


Mesa  do  Consulado  da  Bahia  21  de  Fevereiro  de  1800. 


0  Escrivão.  .Vn-nor/  José  Ircirc  dc  Carrnilm. 


RECAPITULAÇÃO 

9 


da  importação  despachada  na  Alfandega  da  Província  da  Bailia  nos  annos  financeiros  seguintes.         N-  29. 


PROCEDÊNCIAS. 

0 

1854  íi  1S5S. 

1S55  á  185C. 

1S5G  A  1859. 

1S59  aisss. 

ISÔS  ú  1&59. 

Da  Gran-I5retanha  

Da  França   

De  Por l  tiga  1  

Das  Cidades  Ifansialicas  

Dos  Estauos-bardos.  .-  

Dos  Estados-Auslriacos  

Dos  Estados-Uuidos  da  America  do  Norlc  

Dos  hslauos  cio  luo  da  Praia  

Da  Bélgica  

Da  Hespanha   

Da  IIol landa  

!  Da  Dinamarca  

1  Da  Rússia  

[  Das  Duas  Cecilias  

[  Suécia  c  Noruega  •  

Da  Africa  degrede  

Das  Possessões  Porluguczas  d' Africa  

De  Valparaizo  

............ 

8,343:8058211 
982:51 58030 
900:8448642 
950:7318412 
100:2338031 

34:0548000 
430:90Ssl30 
209:9228948 
130:8208420 

25:7578351 

11:4308887 
8 

12:0848240 
309:9358002 
1008777 

8,840:993$019 
1,204:518$230 
1,078:7428288 
1,047:0858985 
155:8018418 
G2:007§700 
252:728^118 
314:0798140 
128:2778044 
7:1258530 
e>0-334<;734 

7:8948900 
8 

68098067 
11:8328764 
280:1948548 

§ 

14,031:5198155 
2,020:0288419 
1,211:9078087 
1,513,0558028 
205:0898981 
122:035S000 
620:0978820 
35S:8398900 
207:0588098 
44:5438730 
20-580*;013 
8 

2:4008000 

lt:81185íO 
251:2708320 
8 
S 

11,890:3568421 
2,002:8348292 
1,449:7348009 
1,097:1508970 
202:8178046 
250:5328874 
014:0538197 
572:0508079 
292:7048798 
71:0088303 
SO-070S044 
8 
S 
8 

23:57580 IS 
308:5898235 
8 

128000 

11,721:951$607 
2,020:3058019 
1.317:S18s837 
l,089:083s790 
100:9558414 
421:4858483  i 
995:2008703 
853:7598808  | 
1S0:oíS.i578  í 
88:5018730  } 
30:!52sl7G 
4:1518000  j 

.*  ! 

75:0828410  \ 
321:S098825 
8 

'  s 

12,020:897s447 
72:1728248 

13,491:4258085 
132:4848888 

20,753:4488105 
172:9228545 

19,523:3708092 
150:1548612 

19,2S7j4738042  ! 
170:969s220  j 

Idem  com  guias  dc  consumo  

Re-cxportação  para  os  portos  Estrangeiros  

Idem  para  os  do  Império  

12,093:0098095 
.  707:20 1S9S0 
107:0048306 
/  8:  í 92893o 

13,623:9098973 
041:4998217 
50:9108478 
148:2o/ §ooo 

20,920:3708650 
774:3788299 
109:3638227 
yo.oo^|j  J.D-+ 

19,079:5308704 
1,101 :270S03S 
119:0258541 

19,464:4408202  I 
1,020:4128240  ! 
3S7:0538473  | 
1 47-01  n<7ifi  • 

• 

Réis  

13,5S6:068§916 

14,464:5878054 

21,905,4848340 

21, 107:071  §841 

21,018:9208727  | 

Produclos  Nacionacs  importados  dc  outras  Províncias  que  pagarão  expediente  

520:9708800 

639j>720 

691:6978000 

723:6698309 

491:6158024  | 

i 

Alfandega  da  Babia  3  dc  Marco  dc  1860. 


0  Inspector,  Joaquim  Torqualo  Carneiro  de  Campos. 


-\30. 


»A.ra„«eKa„aBaUa  „.  PHmelro  mmeare  do 
<taa»eeiro  «e  185»  *  iseo,  a  «abe,, 


fccadoriasestogeiras  despachadas  para  consumo  .  .  .  9-lliwa*,, 

Idem  ,dem  «-«portadas  e  baldeadas  para  os  portos  do  to-  °'1U'™mi 
peno  e  estrangeiros.  . 

Hemidem  ia  despachadas  para' e  nave^das'  por  m'í59S66° 

cabotagem.  ..-   F 

idem  de  produccão  Nacional 553,466$216 

  *16,756§400 

«s.  10;264,767$087 

Alfandegada  Bahia  3  de  Março  de  1860. 


0  Inspector,  Joaquim  Torquato  Carneiro  de  Campos. 
0  Escrivão  d'Alfandega,  Antonio  de  Souza  fieira. 


s  31. 


DEMONSTRATIVO  DOS  GÉNEROS  NACIONAES 

importados  de  outras  Províncias  para  esto  Traça  «os  últimos  cinco  annos  financeiros  de  18S4  á!8o9,c  do  1/ Semestre  de  1859  á  18(50  como  foi  determinado 

nela  Portaria  da  Thesouraria  de  Fazenda  n.  12  de  18  de  Janeiro  próximo  passado. 


CtEHSOS. 


Agoardenlo  

Algodão  cm  rama.  .  .  . 

Animacs  vivos  

Arroz  

Assucar  

Azeite  

Balatas  

Cabello  e  crina  

Café  

Carne  secea  

Ca roa   

Cebolas  

Cera  

Cevada  

Chá  

Chapcos   

Chilres  

Cocos  seccos  

Cola  

Coidas  diversas  

Couros  preparados  .  .  . 
Couros  seccos  c  salgados 

Doces  diversos   

Esteiras   

Farinha  

Feijão  

Flores  artiliciacs  .... 

Fumo  cm  corda  

Garras  de  couros  .... 
Graxa  (gordura)  .... 

Lan  

Lenha   

Licores   


Lingoas  seccas  .... 
.Mamona  em  gruo  .  .  . 
Mel  melado  ou  mclaro. 
Milho 

Oleo  de  cupaiba .... 
OIco  dc  recino  .... 
Palhas  diversas.  .  .  . 
Panodealgodão.  .  .  . 

Piassava  

Queijos  

Rapé  

Redes  para  dormir  .  . 

Sabão  

Sal  

Salsa-parrilha  .  .  .  . 
Sebo  em  rama  .... 

Selins  

Sola  

Tapioca  

Ticum  

Toucinho  

Vcllas  dc  carnaúba.  . 
Vinagre  


iiMD.lDES. 


1854  á  1833. 

1855  á  1856. 

185C  ú  1837. 

1857  á  1858. 

1838  á  1859. 

l.Sim.'(lel859ál860 

«£uaiB(l«la«lcs. 

Valores. 

Valore*. 

<lii;uitl«la(lc«. 

Valoro*. 

Quantidades.  ||  Yalòres. 

Uiiailtltlatlc*. 

Valoro*. 

UtiautldntU'*. 

|  Valores. 

Medidas. 

Arrobas. 
Quantidade. 
Alqueires. 

Arrobas. 

Medidas. 

Arrobar.. 


Resleas. 
Arrobas. 


Quantidade. 


Arrobas. 
Peras. 
Quantidade. 
Arrobas. 
> 

Quantidade 
Alqueires. 


Arrobas. 


Achas. 
Medidas 
Quantidade 
Alqueires 
Medidas. 
Alqueires 
Arrobas. 
* 

Molhos. 
Varas. 

Molhos. 
Quantidade 

Arrobas. 
Quantidade 

Arrobas. 
Alqueires 

Arrobas. 


Quantidade 

Meios 
Alqueires. 
Arrobas. 


Medidas. 


28,118 

35,;»-  10 

4 

1,154 

750,705  io 

92,370 
544 


528 
290,303 
2,077 

1,251 
2 

■4,720 

290,000 
100 
1,000 
21,304 
17,330  8 
40  10 
8,1G0 
55,270 
19,289 

470 
104 
200 


8.3688800 
194,41 1S250 
KOOsOOO 
4,(>39sOOO 
1;  454,0558351 
9G,219S20» 
1,0388000 


244 
700 

13,471 
13,014 
10 
5-17 
2,200 
12,888 


2.112.S000 
1;185,2 128000 
4,0548000 

10,00S.s00Ó 

1288000 
14,1608000 

8,7008000 
1  ,OOO.s()00 
2,000s000 
8,545.8(500 
88,99  ÍS720 
414.8720 
1  .0328000 
82,9058000 
57,8678000 
2008000 
1,081S000 
1568000 
1,2008000 
2888000 


5G  8 


47,575 
23.725 
288 
2,141 
1G8 
29,058 

178 

12.53 
3,010 


2778200 
S4S000 

2,257s2O0 
24,7268600 
lGOsOOO 
5,2398200 
3,3008000 
3,0938520 


1,8008000 

152.2408000 
1 1  .SG2S500 
4.G0S.S000 
12.840s000 
3.3()0s000 
46,4928800 

2,50Ss800 

1S,SG7SG00 
5608000 


3:524,5238061 


5,«3K 
40,982  1G 

"  5,023 
030.532  29 
I 12,032 
914 


232.784 
70 1 

8,237 
120 
53  G 
2,094 

165,750 


500 
29.127 
15,111  20 
G3  10 


2,0898000 
253,7058500 

25.3038500 
l;4W.035s779 
109,8998800 
1,8888000 


1:103,8208000 
1,1818900 

57,3158000 
4108000 
1.0588400 
7,2008000 

,9728500 


1  4,89(5 
50,012  13 

1 1 ,090 
800,557  S 
49,192 
370 


24,014 
5,802 

34 

471 
196 


129 
3,300 
508 
21.089 
13,736 

173 
2.179 
18,400 

02 

120  20 
278 
88,595 
12,310 
51 
1 ,279 
22  4 
38,55(5 

215  4 
50 
2.011 
3,010 


2,000s000 
14,5G4s500 
100,(5 15s960 
7048040 

4.3,3208000 
45,1588800 

1308000 

2,8208000 
3,1368000 


968000 
3308000 
50SSO00 
5,1118700 
2(5,8088600 

1 ,7088800 
1,555.8500 
4,4168000 

928000 
3,800s000 
1,1128000 
314,2958200 
0.158s000 
0128000 
7,0748000 
3.0(548000 
81,0098560 

3.3018600* 
2928800 
37,3038400 
0028000 


3;798,4248039 


330 
310,038 
1 ,258 
400 
2,319 
50  8 
134  12 
1,450 

'  225,(550 
252 

35,587 
11,539  1 
35  13 

1S9,850 
3,986 

16  5-  * 

G92 
48 


4, 0398000 
387,9008002 

87,0128900 
2:924,208890(5 
122,S75s7  47 
282SOO0 


258 
1,000 

102,915 
20,533 

540 

22,800 

227 
78  4 
297 
84,472  16 
7,090 

3,064 
135 
43,794 

'  '.34  17 

190 
505 
9,408 


1,5128000 
l;02  4.7  59s500 
3,77  48000 
3208000 
21,44080  00 
180.SOO0 
4,2088000 
3,700^000 

8,0728000 
5,()40SOOO 

17,5848000 
123,2258520 
9158520 

888,1228800 
20,0908000 

2,052S00Ó 

4,152SOOO 
5048000 


808000 
1928.000 

33,(5938350 
95,5978000 

5,IOO$000 

'5,4728000 

4548000 
2,5008000 
2.07(58000 
229. 42SSO0O 
3,545s000 

21,985s«0O 
2,7008000 
160,5358800 

*  l,()()3g200 
1,1408000 
5,3148080 
3,5008000 


6;842,90G8985 


55,370 
28,251 


1 


'  2,(583 
439,88  4  16 
19,500 
380 


40S,871 
1.9  50 
2.000 
7,979 


22 
2.800 
7.350 
196,400 
130 
2,325 
98,287 
8,5(55  5 
32  24 

270,837 
17,125 

11,890 

9,(502 
456 
12,000 

1,935 

5,600 

1,025 
41,886 
19,875 

1,565 
1,160 
9,908 
92 

37  8 
63 

91,264  22 
13,489 

6,316 
510 
40,365 
30 
175 
1,110 
9(58  24 
19,230 


21,4508390 
226,9068500 

1  4,(555  8  0  00 
l;507.135s274 
38,1  1780  50 
7(508  0  00 


2;307,S77sH00 
5.0898000 
6008000 
48,4528000 


1 ,0898000 
8,32()s000 
4048250 
7.1G2S500 
2.8(508000 
6978500 
40.4898300 
108,0018237 
7088880 

1:038.7798093 
11,0838000 

94,378.8750 

57,0Í2sO0Ô 
3,192S000 
488000 
2S8S000 
1,1208000 
5,1008000 
19,778S901 
81,5708372 

14,0(548000 
1 ,74()S000 
2,3788000 
228080 

1,1928000 
5048000 
334,4838000 
6,7448500 

41,2258000 
(5,5508000 
201,8258000 
1878980 
4,6808250 
7,8048000 
7,9788200 
3,845S9G0 


7,30  4 
33,195  30 

1 ,030 
932.795  5 
49,420 

170 
1,710 
353,211 

482 
2,900 
4,711  10 


2,303s4l  4 
259,72S,s350 

4,1 4  i  8000 
2;589,1  448518 
91,6788900 

1,1208500 
7.725880(1 
1;947 .2608000 
1.2058000 
8708000 
288551 


70,037 
10,928  13 

1 ,290 
230,998  22 
20,109 


I 


6;508,5508207 


1,120 

22  5.450 
219 

55,729 
3,84(5  23 
32  2!) 

176,767 
13,001 

1,956 

6,631 
356 
31,500 

1,830 
1,314 
527 
6,446 

5S  20  i! 
942 
57.968 


30 

42.76  5  22 
3.525 

"  2,480 
330 
35,000 
30 
310  25 
90 

141  4 
1,001 


4,4808000 

8.2578500 
3,5048000 

10.778s70() 
30,(5 15.S797 
0438800 

727.3838700 
73,7208102 

9,5528040 

39.7808000 
2.5928000 
1208000 

3668000 
5,2588000 
1078375 
32.8338450 

5028-500 
1,4138000 
13.9128320 


SOOsOOO 
2728000 
137,847sO00 
1,7628500 

10,9508000 
3,3008000 
175,3308000 
1(528830 
10,1428380 
DOOsOOO 
0.2198200 
370.S200 


0:259,0028006 


198,532 
407 

3,904 


480 
3,500 
111,500 


•40.874 
2.757  17 


206,749 
6,080 


5,300 
30 
72,500 
1,387 
1.200 
80 
5.241 
9,192 

1 ,55(5 
1 ,278 
3,840 


9  12 
202 
49,712  16 
13,199 

2,560 
80 
22,363 
50 
240  4 


109 


22,9208830 
209,9788667 

0,908stí00 
641,81480(51 
29,9108000 


992,6008000 
1,1438500 

23,600sÕoÓ 


1,9208000 
218000 
5,0018000 


12,2(52s200 
33,08GS710 


l;O9O,9968OO0 
35,5448000 

208040 

32,l90s000 
210sO00 
290.SOOO 
1, 548s000 
3005000 
344s000 
2,9508000 
35,231.8200 

1  5,937sG0Ó 
1,9178000 
921SC00 


3008000 
l.GKísOOO 
199,(5858000 
6.599SÕ0O 

17,920sÕÒ0 
8008000 
1U.8IÕSO0O 
3O0SO0O 
S,552s40O 


2,9878600 


3;5  48,1 73s308 


Mesa  do  Consulado  da  Rabia  21  de  Fevereiro  dc  1800. 


O  Eseri\ão.  Manoel  Joiè  Freire  dc  Cnri  nllio. 


DSUOnSTRAlTTO  DOS  C-S9SOS  SiCEOlIiSS    '  *a. 

exportados  para  as  provindas  do  império  nos  ullimos  cinco  ânuos  liiiancciros  de  ISIM  á  1859,  c  do  1.'  Semestre  dc  18!>9  á  1800  como  foi  determinado  pela 

Fol  iaria  da  Tliesouraria  dc  Fazenda  n.  12  de  18  dc  Janeiro  próximo  passado. 


C-3H3F.0S. 


1834 á  1833. 


«tuiintlila<l<-*>. 


Valore*. 


1833  á 183C. 


«liiaiitlriari*-*. 


Valore*. 


183G  á  1837. 


«tiiaiitldadfK. 


Valore*. 


1837  á  1838. 


<luanfl<la«le«. 


Valore*. 


1838  á  1839. 


QiiaiilltlatlcN. 


Valoro*. 


l.Sim.Me  1839  a  1 800 


«tuantldatfe*. 


Valore*. 


Agoardenlo  

Algodão  cm  rama  

Algodão  oin  lio  

Amarras  c  cordageni  .  .  .  . 

Arroz  

Assucar   

Aniiuacs  vivos  

Azeite  

Uaiiha  c  uniu  

Delias  dc  piassava  

Itilrus  

Dolaxa  c  biscou  lus  

Cação  

Cafc  

Cal  

Calçado  

Canoas  

Carne  secca  

Cera  

Cerveja  

Chapéus   

Cliarulos  

Chocolate  

Cocos  seccos   

Cola  

Cordas  diversas  

Couros  preparados  

Couros seceos  e salgados.  .  . 

Cravo  girofe  

Doce  

Esteiras   

Ksliipa  

Farinha  

Feijão  

Flores  arliliciaes  

Fogo  arlifieial  

Fruclas  sanzonadas  e  seceas. 
Fumo  cm  folha  c  corda  .  .  . 

Camelas  

Carras  de  couros  

•*««>uia  

(ira\a  noidura  

I.an .  T  

Legumes  

Lenha   

Licores   

Luma   

Madeiras  diversas  

Medicamentos  

Mel  melado  ou  mclarn.  .  .  . 

Milho  

Mobília  

Moedas  de  cobre  

Objectos  da  Hisloria  Natural. 
Objectos  não  especificados.  . 
Obras  dc  diversos  officios  .  . 

Olco  dc  Cupaiba  

Olco  dc  recino  

Palhas  diversas  

Pano  dc  algodão  

Piassava  

Rapaduras  

liapé  

Sabão  

Saccos  vazios  

Sal  

Sebo  cm  rama  

Sola  , 

Tabaco  cm  pó   

Tomancos  , 

Tamarindos  , 

Tapioca  

Ticum  

Tijollos  c  telhas  , 

Vassouras  , 

Ycllas  


Meilidas. 
Arrobas. 

Possas. 
Alqueires. 
Arrobas. 
Ouantidadc. 
Medidas. 
Arrobas. 

Pessas. 

Dúzias. 
Arrobas. 


Moios. 
Pares. 
Quantidade. 
Arrobas. 

s 

Medidas. 
Quantidade. 

» 

Arrobas. 
Quantidade 

Arrobas. 
Pessas. 
Quantidade. 

Arrobes. 


Quantidade. 
Arrobas. 
Alqueires. 


Arrobas. 
Quantidade. 
Arrobas. 


Achas. 
Medidas. 


Dúzias. 


Medidas. 
Alqueires 


Arrobas. 

Molhos. 
Varas. 
Molhos. 
Arrobas. 


Qunnlidade, 
Alqueires. 

Arrobas. 
Meios. 

Arrobas. 
Pares. 

Arrobas. 

Alqueires. 

Arrobas. 
Quantidade 

Duzias. 
Arrobas. 


1;250,85G 

552  2!) 
1,270  1U 

14,255  • 

804 

30.;.  i:t«)  n 
4 

2,338 

99  2!) 
5,588 

300 
3,093  27 

893 

23,895  2' 

1 ,303 

17,373 
SS  ."> 
322 

s,<;os 

27;708,345 

5  2G 
202,080 
294  10 


921'  20 
32  30 
7!)  1 

•4.088  4 
31.093 
072 


87,517  30 
39 


390  0 
39  1 


1;1 10,200 
.",09 


."•28 


21.552 
22,447 


l,0Sls-'500 
SOSOOI) 
69,492sOO0 
1 ,764X200 
300X000 
8,00  4x020 
221,930S(I00 
29S700 
7.339x920 
2,915X000 


331,319 
20.158 
1,333  18 
022  13 
13,889  8 


0,2S0,s«.)3."» 
421x600 
S10S500 

o,350sS  .17 

52,300x  400 
2,075x200 

i.".:tssoo 

023x840 
390551)0 
21.3,91  ls  ViO 
109.S000 


907.S335 


499x000 
81x908 
4.4G4jjS(IO 

.")I9S320 
5.123.S920 

19,421  s.373 
559x949 
2.8.80x710 
41,577x100 
15.608X860 
15,308s()00 
237.S000 
G,03G.s852 
1  1,945x100 
38$ 100 
0.927x820 


4,448 
523 
9,325 


31,603 
•38  18 
1,281 
COO  II 
01,000 

95 
359  23 


79.Sl9.slG0 
5,5878430 
2.007.S125 
I5.003.SO0O 
53,51  4x720 


2.224x000 
3,138X000 
14,811x001) 


7.013x020 
I08SO0O 
4,0  59  X  260 
10,037X200 
732S000 

00s5fi0 
3,973x420 


2;054,0S0$927 


371,077X185 

1;  10 1,582 

355,59  IS  185 

3.I70XN23 

2,442 

25 

13.017X225 

19,U7SÍS0 

1,733 

•4 

24.957x000 

39 1  ;,(>()() 

511 

1,1048000 

3.032.S120 

1,333 

7,045x000 

611,012x150 

192,510 

18 

385,057x255 

400X000 

2,i.'ilxi"0 

2,150 

2.273x700 

1,0» 1x580 

1,213X411) 

4,029 

801X100 

9x000 

10,739s3(i(i 

3.803 

22 

7,7I-">S002 

1,91 8x900 

532 

1,518x100 

8  1,250X722 

28,888 

19 

100,072X282 

25,230 


5.952 
30:351,250 

•297,385 
387  13 
305 

S02  8 
1,824  13 
97  G 
110 
3,724 
11,875 
087 


92,003  10 
38 


42  V  23 


933,000 
510 


520 
714 


1 20. 150X000 


4,223x070 
352.650x340 

10,073x250 
5.025x000 
339X040 

5,897x320 
710X400 
1,087x240 
22x000 
5,G38í(800 
21,095x000 
4,180x400 


232,008x732 
173x000 


001,015 
195  30 
1,901  10 

'  397  ' 
101,975  10 


3,205 
-> 

15,094 


11 


1,044x500 


3,732X000" 
■192x000 
3,011. SUO 

19,5  40x163 


1 .705.S200 
12.91 1.S370 
19,000X000 


052  20 


199,088 
41,010 
542 

513  14 
10,738  27 


2.000 


0,021 
81 

30,174 

2,237 

535  10 
89,000 


599  1 


2,394xS80 
G9CS400 


0,784x440 


47.925SI20 
7,709X900 
1 ,085s000 
1 4.098SOO0 
37,800x730 


1,000X000 


9,405x000 
1 ,035X000 
7,897X210 

8,232x070 
11,545x800 
1,2048000 


6,822$8G0 


1:898,705!}  134 


4,898  2 
1,900 
22,144  2 


12.430 
11 

0,890 
43;0G1.100 

172,050 
410 
G30 

815  5 
98  31 
85  0 

1,894  28 
G 
78 


89,029  3 
212 


144 
12 
28G  1 

300,500 
2,325 


1,015 

3,703 
2,335 


243,709X300 
1,122x030 
29,2011)100 

2,507X000 
329,951X000 

3,129x5  40 
37x500 
1,2S0.S220 

9,790X125 
9,255X000 
88,570X250 

28.S800 

02,1808000 
125.S440 

0,113x720 
510,733x200 

0,032x000 
8,002X875 
8GGS910 

10,007X700 
I,2l5s000 
1,413X040 

3,021x200 
20S7G0 
542X000 

2,155x070 

338,731x387 
839§G0O 


81,149 

20,598 
458  20 
357  19 

10,940  20 


308x040 
72x000 
3,432X014 

1 .202SO0O 
1 ,530X240 
4,779xG80 

38,850$527 

1 ,400,SOOO 
7,323X000 
17.097S390 
8,300x000 


1,000 


8,482 

28  7 
36,093 

'  '  168  "  ' 

800  8 
69,700 

214 
8GG  4 


573X019 
1,584x800 


0,317x200 


19.475S760 
3,930s240 
9I7.S025 
1 1 ,005X700 
38,885x894 


500SOOO 


37,352X200 
310x200 
10.02I.s980 

729SO0O 
22,385s000 
G9G8000 

19IS050 
9,900sOIO 


I  ;927,083x746 


941,151 
908  13 
2,193  7 
30 
505 
190,130  9 


30,085 

11,887 

0,844  8 
2,180  20 
16.005  13 
0 

200 
4 

18,813 
112  20 

22,290 
43:205,175 

193,400 
445  8 


1.589 
1,2  48  II 
74  15 
217  25 

2,492  12 
21,708 
3,507 


95,519  4 
1,303 


05  24 


397.000 
1.550 


999  1 
1,691 


452,075x535 
8,070X798 
3G.00GX8 10 
120x000 
2.721X900 
392,200X079 

31,093x950 

1,727X590 

13,088x500 
10,400x150 
75,107x444 
52X000 
402X000 
410X000 
112.878x000 
1,327X082 

28,355X120 
518.462x440 

7,194X000 
9,900x300 

094x500 
13,981X950 
941X640 
4.7 15.S6G0 

4.890X750 
90,178X810 
20,398x560 

2,422x000 
772x5 iO 
640.318x513 
3,286x300 


533,135 

45  8 
1,710 

171 
123,301  13 

10,322 

12,108 

2,1  44  27 
3.521  10 
29,878  5 

18 

10.100 
45  11 

12.015 
45:987.092 

182,051 
215 


II  29 
103  17 


815  12 
440 
328,599 
103.304 
29  16 
458  6 
18,942  11 
50 
1,200 

223  16 
5,080 
43  31 
40,019 

144  "  ' 

410  21 
138,000 

* 

270  0 
1,205  14 


180x37: 


1,588x000 
2,117x210 
5,357x650 

38.303S335 


6.788x000 
1G,379S200 
850X000 


6.121X030 
742x000 


9,508x880 
80X000 
78,803X760 
10,768X900 
59X000 
14,620X900 
51,553X960 
32S00O 
600X000 
1,391X50:) 
25.405.s000 
1. 958X310 
13,240X960 

865x500 
12.355X000 
2,489x100 

290x1 10 
15,753x180 


2;8I5,559<!09I 


2.037 
10,578 
12 


08,292  9 
148 
43  1G 


r 48,000 
1.272 


098 

90 
4 


084  1 

135.508 
40,29!) 

119  10 

484  II 

1G,007  9 


I  16,101x310 
313x900 
3 1,782x870 

731X500 
210,728x921 

I2.085S200 

1,131x910 

1,287X941 
15.0O5XI0O 
II7.295S898 

90X000 

53.570X000 
11 4X010 

1  1.901x100 
553.9  41X000 

0.90  4X500 
3,742x135 


152X400 
2,001x500 

7.970x000 
40.893x000 
78X000 

S98X520 

406.059x305 
631x000 
108x750 


2.294x400 
1.526X190 
4.574S015 

34,559s2S9 

25X900 
20X000 
20.217x360 


151,890 
824 
920  1 


_  || 


51,250  17 
1,208 
3,00!) 


710  27 
900 
14,951  17 


14 

j: 

3,961  !■ 
4  22  !i 

11.091  jj 
20:101,515  |i 

101,379 
178  20 
240 


131  8 
44  24 
125  26 


3,000 

7,475* 

00  II 
4G,749 

60 
7  42  7 
275,001) 

74 
1,248  27 


1,919X530 
120x000 


8.154x900 

32.501  S920 
8.5:58»  120 
239x000 
15,559x500 
54.431x22  4 


1 .500x000 


37.581x000 
4,175x400 
12,049X104 

330x000 
25.049X100 
3,422X000 

81X170 
13,744X0  5  4 


I  ;955,900.s2S5 


1.347 
33.001 


34,908  18 
2S 


482,500 
799 


264  3 


600 


250  23 

434,350 
22.750 
155 

24  4  31 
13.440  27 
1 .000 
1 .200 


7.130 

38  20 
14,916 


10 

40  4  8 
37,000 


l 

85 
818  22 


43,631x100 
4  370x951) 
18,855x080 

28x000 
107,700X17  4 

1 ,072X900 

739x320 

1 ,909x759 
3,849x925 
05,738x191 

321SO0O 

19,090X000 
40X875  jj 

21.150x200 
333,327X100 
3SSÍ0O  ; 
4,777x000 
2,858x000 
64x000 


1.176X000  ! 

400x900  !; 
2,553x200  j 

4.444x200  ; 
152,514x800 

1,100x000 

1 57,35  4x301 
132X000 


36x000 


1,941x000 
940x200 
3,077s340 

11.710x333 


l.SOOsOOO 
7,325x000 
2,500x000 


3,U8s345 
90x100 


2,520x100 

92,772x000 
4,878x380 
310X000 
7.839X000 
49,429X575 
20S0O0 
GOOaOOO 


38, 1 30S000 
2.372S000 
4,399S480 

nosooo 

12.760SI00 
706$000 

H 1X146 
9,455x040 


I;21l,3l2s254 


Mesa  do  Consulado  da  Bahia  21  dc  Fevereiro  dc  1860. 


0  Escrivão.  Manoel  Jusc  Friirc  dc  Carrallm. 


DEMONSTRATIVO 


ff.  33. 


do  assacar,  algodão,  agoardcnte,  café,  c  tabaco,  recolhidos  nas  diversas  casas  alfandegadas  nos  últimos  cinco  annos  financeiros  de  1854  á  18o9,e  do  1.»  Se- 
mestre de  1859  á  1860,  na  forma  determinada  pela  Portaria  n.°  12  da  Thesouraria  de  Fasenda  de  18  de  Janeiro  do  corrente  anno. 


ASSO 

ASSUCAR. 

ALGODÃO. 

AGQAR- 
DENTE. 

CAFÉ. 

TABACO. 

Caijcas. 

JFecSios. 

ZSarricas 

Saccos. 

Arrobas. 

Eii- 
bras 

Saccas. 

Arrobas. 

bras 

CasitaZíis. 

Arrobes. 

lltmgotes 

SSolS&s. 

Fartlos. 

:■:  ÍS31  «i  ÍS55 

IS5Í  á  i«38 
it  CS39 


v  

1.*  semestre  de         sí  ISCO. 


57.S33 
36  478 
42.037 
26.730 
45.427 
0,892 


215,397 


1.0S9 
1.S03 
2,871 
3,023 
Õ.525 
488 


15,399 


13,841 
4.&41 
5,723 
10.324 
16,950 
2.2S7 


53,566 


2 13,676 
174,823 
200,062 

80,296 
259.654 

14,559 


943,073 


3,722.540 
2,474,317 
3.15S.276 
1.961.033 
3,630.425 
437,&33 


15.3S4.033 


14 

20 
25 
9 
IS 
30 


20 


Mesa  do  Consulado  da  Bahia,  21  de  Fevereiro  de  ISCO. 


9.439 
16,849 
19.072 
8.212 
7,538 
4.546 


UO.OOO 


45,043 
S6.1S1 
72.S54 
37,725 
48,154 
21.390 


311.34S 


9 
3 
5 
14 

23 
24 


1.247.7S3 
875,087 
727,224 
71S.2S4 
762.270 
169,074 


2/±9.010 
203.524 
2S9.994 
252.174 
242,597 
91,562 


44,520 
36,663 
39,690 
41.903 
62,725 
1S.741 


14  4.499,722 


1,329,761 


244,242 


O  Escrivão, 
Manoel  Jose  Freire  de  Carvalho. 


3.491 
3.116 
2,785 
3.1S8 
3.130 
1,048 


16.75S 


58.439 
73.381 
89.4S6 
35,340 
66.47S 
38,599 


261,723 


Ql  AMO  das  embarcações  entradas  de  portos  estrangeiros  na  Bahia  do  1.»  de  Julho  de  18&8  a  30  de  Junho  de  1839.      s.  s  t 


COMMERCIO  EXTERNO. 

Entradas   regulares  das 
embarcardes  q«e  des- 
carregarão todo  on  par- 
te dos   seus  carrega- 
mentos. 

ENTRADAS  EM  LASTRO. 

FRANQUIA. 

OBSERVAÇÕES. 

Cumpre  observar  que  no  números  do  carregados  aqui  descarregamentos  também  estão 
inc!iii'!os  nquellcs  cias  embarcações  que  tendo  de  fazer  concertos,  finalmente  receberão  ou  re- 
emliarc.r.fln  os  mesmos  carregamentos  com  que  entrarão,  e  seguirão  os  seus  destinos,  regu- 
laudo  nos  annos  de  IS58  a  1850 — 6. 

de  Í857  a  Í8.Í8-9. 

de  1S5'5  a  1857 — 4. 

de  jS*>5  a  i«S5fí  (5. 

de  1S-54  a  1855—4. 

Na  lotação  dos  carregamentos  descarregados-  para  entrar  em  consumo  também  está  rom- 
preheudida  a  dos  vapores,  que  nunca  trazem  carya  correspondente  as  suas  respectivas  lotações, 
e  sendo  o  numero  dellcs  entrados: 

!             No  anno  de  1S58  a  !S50— 19—  5,582  toneladas. 
No  anno  de  1S57  a  1858— 21— 3-'i,l93  » 
No  anno  de  1856  a  1857— 42—  5':. 379  » 
No  anno  de  1855  a  1856— 21—  29,298  » 
No  anno  de  1854  a  1855-16—20,564  u 

Sendo  este  quadro  relativo  somente  ao  commercio  externo,  convém  nddicionar  a  navegação 
de  cabotagem  resumidamente  para  ao  menos  dar-se  idéa  das  alterações  que  o  commercio  in- 
terno da  província  tem  soflrido  ultimamente. 

Quando  a  navegação  dos  portos  desta  mesma  província  ao  sul  e  ao  norte- da  barra  desta  ci- 

A  wiit  *i  jitt.il  n<ii'nimrviA  f^i.«*iiti*i.<i»  il-i  f.iniiliirr*in  ilp  iu:nliMras.  cereaes  e  outros  irentros  foi  &  mi— 
(laoe,  a  (juai  na»egiiçau             si.                     uç  inau\>ii ».a^j     %suv«     qvm\>iu^  *v*  v  uu 

mero  das  embarcações  entradas  em  o  anno  de 

1S50                  1,1 7f» 

185S   1,20-í 

1857   1.228 

RACIONALIDADES. 
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ss 

Americanas  

Argentinas  

Bremenses  

Chilenas  

Dinamarquesas  

Francesas  

Hamburguesas  

Hanoverinnas  

noiíuiiiicotib  

Inglesas  

Lubeckenses  

37 

1 

1 

1 
18 

1 

24 
33 

~í 

18 

o 

180 
2 

T 

22 
7 
2 

1 

87 

C 
\ 

24 
15 

11,C02 
383 
£00 
221 
5,530 
180 
4,3!'>-i 
8,233 
4,.)i-> 
1I7 
3,540 
I,4(>1 
7l\238 
441 
SOO 
7,2(15 
1,805 
515 
183 
20,078 
2,100 
■'36 
5,441 
4,478 

430 
13 
11 
1!» 

217 
10 

225 

410 

6 

212 
70 
3,503 
23 
16 
453 
82 
22 
12 
1,121 
77 
l-1 
276 
103 

27 
1 
1 
1 

12 
1 

17 

27 

10 

1 

14 
o, 

140 
2 

17 

4 
2 

1 

76 
3 

16 
10 

8,033 
383 
200 
221 

3,098 
180 

2,663 

6,600 

•í  OH: 
O, IMO 

117 

2,472 
1,4(51 

59,3:» 
441 

4,450 
1,205 
515 
183 
16,8(55 
872 

3,203 
2,838 

274 
13 
11 
10 

133 
10 

152 

3:18 

6 
162 
70 
3,008 
23 

230 
48 
22 

4  Ci 
\1 

972 
38 

170 
123 

1 

3 
3 

•> 

O 

10 

4 
3 

6 
2 

5 
3 

196 

1.123 

899 
1,042 
1  4>40 

3,322 

2,766 
690 

1,464 
787 

1,408 
760 

9 

39 

29 
58 
56 

170 

209 
34 

74 

25 

68 
42 

7 

3 

4 
1 
1 

4 

17 

1 

4 
1 
1 

o 
2 

48 

2 

4 
1 

1 
1 

9 

2,863 

1,315 

1,002 
59! 
289 

1,068 

7,577 

400 
49 

1,749 

450 
236 
830 
880 

,  19,299 

45 

44 
23 
14 

50 

325 

16 
14 

75 
14 
12 

38 
28 

18.V5   1,272 

1855   1,319 

Oriental  

Portuguesas..  

Prussianas  

Parece  que  influio  nesta  diminuição  a  carestia  dos  cereaes  e  das  madeiras,  e  talvez  mesmo 
seja  ella  um  efleito  da  epidemia  do  eholera,  porque  d'eutão  para  cá  é  que  essa  diminuição  co- 
meçou a  haver. 

Quanto  a  simples  cabotagem  de  productos  nacionaes,  vindos  dos  portos  das  outras  provín- 
cias do  império  realisou-se  em  1850—434  embarcações. 

d    1858— £56  » 

>  1S57  -  298  » 

>  1856-  279  > 

>  1855—248  > 

Finalmente  quanto  a  cabotagem  dos  géneros  estrangeiros  já  despachados  para  consumo  nos 
portos  das  províncias  de  que  vierão  foi  como  segue: 

Anno  de  185S  a  1851—123  carregamentos— 50,807  toneladas. 
Atino  de  1857  a  1858—137           >            37,574  > 
Anno  de  1856  a  1857-131           >             3<i,!!77  > 
Anno  cie  1855  a  185(5—148           >             36.051  > 
Anno  de  1854  a  1855— 168          •            37,084  > 

Nos  tres  annos  referi  Jos  deo-se  grande  augmenlo  na  tonelagem  desta  ultima  cabotagem  por 
causa  dos  vapores,  sem  todavia  dar-se  grande  augmento  no  commercio  e  navegação  dos  géne- 
ros nacionaes  de  umas  para  outras  províncias,  visto  como  hoje  só  desta  se  exporta  desses  géne- 
ros na  maior  imporloncia  para  a  província  de  Sergipe. 

Total  do  anno  de  1853  á  1859,... 

514 

153,351 

7,751 

407 

118,355 

6,093 

50 

15,697 

813 

845 

Idem,  idem  1857  a  1858  

410 

143,577 

7,4:0 

320 

116,036 

5,690 

41 

13,166 

666 

40 

18 
12 

23,455 

1,064 

Idem,  idem  1856  á  1857  

438 

160,467 

356 

130,108 

38 

10,484 

42 

19,875 

Idem,  idem  1855  ã  185G  

458 

124,128 

258 

8G.728 

63 

17,022 

49 

2 
14 

20,378 

Idem,  idem  1854  á  1855  

433 

135/263 

7,496 

265 

85,C78 

5,083 

119 

32,458 

1,579 

35 

17,127 

834 

Alfandega  da  Bahia  3  de  Março  dc  18G0. 


0  Inspector,  Joaquim  Torqualo  Carneiro  de  Campos. 


QUADRO 

dasltcndas  Gcracs  c  dos  Dcpozilos  da  Provinda  da  Bahia,  arrecadados  nos  exercidos  de  1844  a!845até  1858  a!859cno  1°  semeslredo  exercício  de  1889  a  1860. 


(MSSES  DAS  RENDAS. 

i 

1.*  TRIEXAIO. 

«.•  TRIEXXIO. 

3.»  TKUEXMO. 

4."  TKimiO. 

5.»  TRjUEAMO. 

1.»  SEMESTRE 

1844  a  1845 

1845  a  1846 

181G a  1843 

1849  a 1848 

1*48  a  1849 

1849  a  1850 

185©  a  1851 

1851  a  185% 

185*  a  185S  |  1853  a  1854 

1854  a  1855 

=== 
1855  a  1856 

185S  a  185? 

;  

£85?  a  1858 

1858  a  1859 

1859  al8CO 

Despacho  marítimo  

Extraordinária  

Depozitos  

Renda  não  classiOcada  

104:582©072 
400:9553477 

3,218:3545)601 
93:3923726 
605:4033097 
420~:0035)913 

3,363:2833318 
86:9963480 
594:0133258 
515:3373631 

2,766:0905933 
108:3073360 
562:7823574 
369:2915937 

2,29G:7315949 
95:0885010 
57S:  1663500 
341:7415937 

2,852:4305738 
108:6915565 
G32:0G95013 
338:0025142 

3,585:5993715 
92:0403"H 
672:3503545 
399:5035050 

4,130:3993220 
89:9793370 
540:2335040 
424:2183  400 

4,006:2215)127 
33:541515:! 
670:4743942^ 
440:9103553 

3,455:7223801 
31:5813597 
497:8703179 
479:Í215':46 

3,53S:6733302 
36:8133774 
550:2883359 
470:8803317 

3,934:1955S20 
39:4075)355 
556:4893250 
495:3763127 

5,883;  189339S 
35:9925152 
900:8973341 
603:9093709 

4,908:9,46-3283 
40:0033009 
804:518-3020 
678:403-3110 

4,274:4023028 
53:1175556 
976:2443595 
674:S94-3873 

2,193:5635)585 
19:1145)360 
200:7573296 
264:1113593 

3,574:5715)955 
21:7913820 

4,397:8145)287 
14:5373430 

4,560:6305687 
26:2993936 

3,806:4725)804 
15:9293707 

3,311:7283402 
3:4353703 

3,931:1935458 
18:6693347 

4,749:5065927 
5:4915327 

5,190:8303096 
50:1313543 

5,151:1533755 
10:745588! 

4,474:0023083 
64:0803571 

4,002:0625252 
58:8245936 

5,025:4685564 
96:2855.120 

7,520:048-3000 
62:0945320 

6,431:9673628 
50:420399S 

5,978:659-5052 
48:0213082 

2,677:5465)834 
25:1335)392 

3,596:3035)775 
61:0893050 

5> 

4,412:3515)817 
90:8223548 

4,586:9303623 
197:1183034 

5 

3,822:4023511 
127:4375720 

5> 

3,315:1643015 
194:3313305 

5> 

3,949:8635005 
148:8333583 

4,754:9975354 
217:26  5161 

5 

5,240:9613039 
249:1805450 
3 

5,161:8993030 
201:0325777 

5) 

4,539:2883654 
416:9593050 

*> 

4,661:4875188 
295:8245301 
3 

5,121:7535684 
226:5053317 
5 

7,582:1 4259S0 
372:077-3089 
3 

G,482:3í 
350:2: 
40 

83626 
35215 
1-3500 

6,027:280-3134 
437:600-3299 
5:0043765 

2,702:6805)220 
157:3225)120 
5645)629 

3,657:4525)825 

4,509:1745)365 

4,784:0483657 

3,949:8405)231 

3,509:495  3620 

4,098:6963593 

4,972:2595515 

5,946:1423089 

5,362:9325413 

4,956:2875704 

4,957:311-3489 

5,348:2595001 

7,954:820-3009 

6,833:0253341 

6,469:885-3198  2,860:5665)975 

COMPARAÇÕES  ESTATÍSTICAS. 


CLASSES  DAS  RENDAS. 

ARRECADAÇÃO  MEDIA  TKIEXXAL. 

COMPARAÇÃO  PROPOKCIO\.U \  DE  4  TRIEVXIOS  EXTRE  SI. 

1."  XRIEXXIO. 

S.»  TRIEWIO. 

3.»  TRIEXXIO. 

4."  TRIÉNIO. 

5.°  TRIE5XXO. 

Do  primeiro  com  o  terceiro. 

D1FFEREMÇA. 

 3  

|    Do  terceiro  com  o  quinto. 

1  DIFFERE3ÇA. 

Para  mais. 

Para  menos. 

{  Para  mais. 

Para  menos. 

3,017:346-3428 
94:990©426 
019:3493815 
445:9855)673 

2,638:4173873 
104:0285978 
591:0065031 
349:6785672 

3,907:4035)687 
71:8555)744 
629:6883179 
421:5463025 

3,642:8633096 
35:9345)242 
534:8845598 
487:2275463 

5,022:3513353 
43:1433982 
925:8283^0 
635:7663164 

29,49  •/. 

1    28,53  •/. 

39,95  •/• 

24,35  •/. 
5,47  •/. 

1,66  •/. 

15,05  •/. 
88"/. 

"  1  47,03"/. 
1    55,56  •/• 

iio,i3°;„ 

71,67  •/. 

J-,  

4,177:6725.342 
20:8765395 

3,683:1313554 
12:6783319 

5,030:4933635 
24:1223917 

4,700:9105299 
„  73:2655542 

6,627: 190-3«89 
50:6903012 

4,198:5485737 
118:3435210 

3,695:8093873 
156:8675604 

5,054:616-3552 
222:491-3796 

4,774:1755841 
313:1093556 

6,677:8803201 
381:959-3967 

4,316:8915947 

3,852:6775477 

5,277:108-3348 

5,087:285-3397 

7,059:8405)168 

Contadoria  de  Fazenda  da  Bahia  8  de  Março  de  1860. 

•   O  Contador— Bernardo  do  Canto  Brum. 


EXERCÍCIO  DE  1859  A  1860. 


E&T\TISTIC.\  das  casas  de  Coiumemo  e  outras  de  que  Irala  a  Capitulo  1.»  do  llruiilninriito  n.»  MSI  de  1»  de  Junho  de 

tMí,  do  lliinici|)io  d»  Capital  da  IVouiuia  da  llahin. 
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Arma/cus  »it*  depósitos  

Ditos  de  madeiras  

Ditos  tli-  Seiva»-.  

Ditos  Ji-  carne  sivca  

Uilns  di*  molhados  

Ditos  de  maçantes  

Alambiques  .  

Armadora*  

Alfaiates  

Agentes  de  leilão  

Ilaliulcirus  • 

Boticas  !  .  .  . 

IlolrijtiiiiH  

Caldereirus   

Carpinas  ] 

C»l\oeiros  

Correctores  

Curríeiros  '..*!". 

CotellieiíDs  

Cabcllcreiros  

Cartorius  de  Distribuidores 

Ditos  de  Escrivães.  

Ditos  de  Tabelliãcs  

Cavas  de  jogo*  \u_iuts  

Ditas  de  pasto  

Ditas  dii  modas  .*.*.".*.". 

Coleiras  de  carros  de  aluguel! 

Cavallariças  

Kittalhadores  !..!.*..! 

Kseultores  

Ks|uogardeiros  

Kscriptorios  d'Ad\ogados  .  .  !  .  !  '  "  !  ! 

Ditos  de  Cambistas  

Ditos de  Ne».M  Í:nites.  ...!...."!!. 

Kahriras  de  azeite  de  maniotia  

Ditas  de  carros  

Ditas  de  charutos  

Ditas  dc  eha|M*os  ...... 

Ditas  de  cadeiras  de  arruar  .  . 

Ditas  de  licores  ]  .  .  , 

Ditas  de  rajM*  

Ditas  ilc  chocolate  

Ditas  de  cerveja  

Ditas  de  sabão  ... 

Ditas  de  vellas  ...!.!!!!!.!!!! 

Ferreiros  !  .  !  ! 

Gravadores  

Hospedarias  

Hotéis  !!!!!!!!! 

La  pi  da  rios  

Latoeiros  ] 

Livreiros   

Lojas  de  biias  

Ditas  de  chapeos  

Ditas  de  ditus  de  sol  

Ditrs  de  charutos  

Ditas  de  Capellistas  

Ditas  de  cera  

Ditas  de  eoitrus  

Ditas  de  drogas  

Ditas  dc  calcado  estrangeiro  

Dilas  ile  ferragens  

j  Ditas  de  fasrndas  

Ditas  de  funileiros  

Ditas  dc  jóias  

Ditas  dc  louça  c  vidros  

Ditas  de  imagens  

Ditas  de  louça  do  paiz  

Ditas  dc  livros  

Dilas  de  perfumarias  

Ditas  do  quadro  

Ditas  de  qiiiiiijiielerias  

Ditas  de  miiide/as  

Ditas  derapé  

Ditas  do  roupa  feita  nn  pai/.  

Ditas  de  estrangeira  

Ditas  de  sapatos  do  pai/  

Ditas  de  trastes  _  

Ditas  fie  tamancas  

Marcineiros  

Ourives  

1'cnlieiros  

Pastelerias  

Padarias  e  lnjas  do  maças  

Quitanda  

Itelogociros  

Refinarias  

Sapateiros  

Selleiro*  

,  Sopíiros  '.  

i  Sirpiieiros  

Serralheiro*  

Tabuletas  de  ourives  

Tabernas  

!  Tanoeiros  .  

Talhos  

Tintureiros  

Torneiros  e  polieiros  

Trapixes  de  arrecadação  

Tioleiros  

Vários  géneros  tpie  não  tem  na  tabeliã. 


2s 
♦o 


i 

2S 


I 


"i  : 


I 

:t 

IV 

:t 
c. 
i:t 
í 


32 
lí» 
í» 
S 
VI 
•2* 

to 

13" 
*S 
11 
II 

r. 
is 


r» 
w 
i 

.t 
;:\ 

20 

r 

ái 

j 

H 

f.;» 
112 
í> 


12 


24 
3 
G 


12 
11 
i:t 


l 

::ti 


1 
l 

2H 


23 
110 


1  !! 
ti 


i 

is 
I 
I 


2! 
1" 


I 

I» 


I  ! 

I  i: 


I 

:l 

.*! 

■a 
r» 
s 


10 

12 

ii 
ii 


i  v 

2!> 


:1T 
1 


T 


I 

IS 


■t'2 

112 

.1 

c  ■ 

10 

'••  :í 

•  ■  :,•  ii 

1  •■' 

■  i. 

V  ;i 

• 

:  i 

5 

"  !! 

.  r 

'  II  jl 

IV 

! 1 

.11 
1 

» 

.'i 

* 

s 

t;  1 

12 

l 

2 

".1 

V 

1 

.'t.IMS.SltiHt 
,"i,Ql',.*i:iHI 

2,7IH».><">0 
TltO.^IMHI 
ITiSlKK) 

Ó 
:ini»ii:il. 
.:.MOIIOO 
•.',''200'  IIMI 

i.r.iiO1»1" 
•S 

,:i  :iiuiii:iI. 

■5 

l.MOoou 

.5 


'!       IJUS-^Min  J 

llt)|Hisl<t  i"*|H't  i;i|. 

II  l,2í»2Ò'MI" 

lilCi»"1  'I 

)  O  li 

!'  s;-5ikhi  !| 
]!  tikioihiii 

1  ■JtMI.^IIIHI  I 

f.l.O.VV^IHH) 

.  O 

o 
o 

«NiOIKXI 

o 
o 

ò 

2tMl.^lHH» 

I.MiOoou 

o 
o 
o 

.LlOO^IHH) 

ò 

.■^ 

1200000 

1.2220000 

1.  XUO»'" 

S..VI0.5I""» 
«tUIOIMKI 

l.iiinniKMi 

2.  '.IOOOi»H> 
Impn>lt»  «•*f»«*»"i:il . 

:i.'.i.">".",'»h» 
:ci,.v.2O0im 

1.  MÓiKin 
2..V>SO0"0 

2.  !l1l'O<H0 

i.sso«*> 
712O000 
l.DIGOIXHt 
Imposto  cspiTial. 

laL-ooo 

.■|.3S0O<*"l> 

1.  r.võnoo 

lnlpo^lOl's|»ocial 
•l.l!lií3l«» 

2.  :!;iioi«k> 

T(i2.~!IW0 

ò 


1 ,2S2-'^IH>0 
."í..'..12.Sh)0 

ò 

1 .2T0.->0llO 
CMÓflOO 

.vio.-iimo 


o 
nTrõoo" 
.ii.iii.Soon 
.vinoono 

11.1 120000 

O 

T2O0O0 

Ò 
7!XK3000 


I.iki:iÕimi 
I,|:|:i.^m>o 
l.:il.'ó«io 
.V.vnóooo 
.'.V0OO00 
i:.20Soo 
•T.Oiou 
O 

SIHl.^000 

sl.3i»n) 
.vsióooo 

2IÍÍOIUH) 
1 1IIÒ0IK) 

o 

i.".i;.^o(K) 

O 
:io.";i>00 

O 
12OS00 

..10200 
O 

22! 'O  200 
2SSOUK» 

6 


2!>OfiOO 

:r:noiiKi 

12.2T.V~>OO0 
Ò 
.-1 
Ó 
O 
.•!2-0<IOI) 
O 

o 
o 
o 

400»  m 
30O0.I0 

O 

•D 

•D 

C3SO100 
O 
O 
2iO<XH) 
S7021K» 
2110100 
2W»0^) 

coooooo 

1,7000000 
(i^OSOO 
.12SO000 
.VStlOIKH) 

i.smoixio 

7!H)O000 
G,72:o200 

:io«oi>oo 
.-.iionoo 

5S20000 
flTOIJOO 
171O000 
•TS.TO200 
2.S20COOO 
1240(100 
7I0O0O0 
S5.VO2O0 

momo 

22SOSIKI 
2.0OIH>0 
71!>Ó«>0 
1I«I-02I10 

HkVo-iw 
o 
o 
o 

2.VO100 
1.20SO.H00 

o 

2.MOOOO 
1 11.0200 

•b 

niioooo 
.S 

1I2ÕSO0 
.1 

171O100 
G/.2IO000 

IIS.^S00 
2..TO.SSO0 

ó 

2702X10 
O 

170.-1SOO 


2,018  1.071 


0.T7 


lc:l 


21.1.1.1*0000 


CO.CIOOOO 


Secção  «In  Contadoria  da  Thrsonrnria  dc  Fnscn  da  da  Bahia  lí>  dc  Março  dc  ISCO. 


Pelo  Chefe.  F.  C.  Smzí  Ustl. 


REL  AÇÃO  dos  Membros  nomeados  para  a  Directoria  e  Conselho  Fiscal  do  Imperial  Instituto  Bahiano  de 

Agricultura  por  Decreto  do  Io  de  Novembro  de  1859. 


Presidente  do  Instituto. 


Senador  Herculano  Ferreira  Penna — actual  Presi- 
dente da  Província. 

Directoria. 

Senador  Francisco  Gonçalves  Martins — Vice-Presi- 

dente. 
Visconde  dos  Fiães. 
Thoniaz  Pedreira  Geremoabo. 
Barão  da  Cajahyba. 
Dr.  José  Augusto  Chaves. 
Barão  de  Pirajá. 

Joaquim  Ignacio  d'Araujo  Aragão  Bulcão. 

Conselho  Fiscal. 

Senador  João  Mauricio  Wanderley — Vice-Presidente. 
Visconde  de  Itapicurú. 
Barão  do  Rio  de  Contas. 

Dezembargador  Antonio  Calmon  da  Pin  e  Almeida. 
Coronel  Francisco  Vieira  Tosta. 
Tenentè-Coroncl  Egas  Moniz  Barrelto  de  Aragão. 
Coronel  Simão  Gomes  Ferreira  Vellozo. 
Tenente-Coronel  Francisco  da  Rocha  Pita  e  Argolo. 
Dr.  Francisco  Moreira  de  Carvalho. 
Coronel  Antonio  da  Costa  Pinto. 
Coronel  Sancho  de  Bittencourt  Berenguer  Cesar. 
Tenente-Coronel  Ignacio  Rodrigues  Pereira  dTtra. 
Tenente-Co"onel  Francisco  Vianna  Ferreira  Ban- 
deira. 

Dr.  Miguel  de  Teive  e  Argolo. 

Dr.  Balthasar  d'Araujo  Aragão  Bulcão. 

Dr.  Pedro  Moniz  Barrelto  de  Aragão. 

Coronel  Joaquim  Pedreira  de  Cerqueira. 

Luiz  Pereira  Borges. 

Barão  de  S.  Francisco. 


Thesoureiro . 

Commendador  Manoel  Belens  de  Lima. 

Alem  dos  Sócios  áclma  mencionados  lns- 
crever&o-se  no  acto  da  inauguração 
do  Instituto  os  seguintes: 

Arcebispo  Conde  de  Santa  Cruz. 

Coronel  Antonio  Pedroso  de  Albuquerque. 

Visconde  de  Passé. 

Commendador  Joaquim  Pereira  Marinho. 
Barão  de  Paraguassú. 

Coronel  Miguel  José  Maria  de  Teive  e  Argolo. 
Commendador  Francisco  José  Godinho. 
Barão  do  Rio  Fundo. 

Commendador  Manoel  José  Teixeira  Barbosa. 
Francisco  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 
Tenente-Coronel  Manoel  José  d' Almeida  Couto. 
Antonio  Francisco  de  Lacerda. 
Coronel  Francisco  Vicente  Vianna. 
Coronel  Luiz  Manoel  de  Oliveira  Mendes. 
Major  José  Joaquim  de  Teive  e  Argolo. 
Joaquim  José  Rodrigues. 
Dr.  Custodio  Ferreira  Vianna  Bandeira. 
Paulo  Pereira  Monteiro. 
Pedro  Ferreira  Vianna  Bandeira. 
Luiz  Francisco  Gonçalves  Junqueira. 
Major  Antonio  da  Costa  Pinto  Júnior. 
Tenente-Coronel  Manoel  José  de  Magalhães. 
Tenente-Coronel  Fructuoso  Gomes  Moncorvo. 
Francisco  Xavier  Machado. 
Commendador  João  Pereira  da  Motta. 
Francisco  Dias  Coelho  Mello. 
Dr.  Francisco  Marques  de  Araujo  Goes. 
Tenente-Coronel  Domingos  Antonio  de  Oliveira  Mei- 
relles. 

Major  Umbelino  da  Silva  Tosta. 

José  Carlos  Novaes  Lins. 

Dr.  João  de  Araujo  Argolo  Gomes  Ferrão. 

Manoel  de  Teive  e  Argolo. 


Joaquim  Lopes  de  Corvalho. 

Dr.  Luiz  Antonio  Pereira  Franco. 

Antonio  Alves  Pereira  da  Silva. 

Major  Carolino  da  Silva  Tosta. 

Tenente-Coronel  Manoel  Caetano  de  Oliveira  Passos. 

Coronel  José  Ricardo  Gomes  de  Carvalho. 

Dr.  Antonio  de  Araujo  Aragão  Bulcão. 

Tenente-Coronel  Domingos  Rodrigues  Seixas. 

João  Gonçalves  Ferreira. 

Major  Francisco  de  Sampaio  Vianna. 

Manoel  dos  Santos  Neves. 

Gonçalo  Alves  Guimarães. 

Candido  Pereira  de  Castro. 

Dr.  Innocencio  Marques  de  Araujo  Goes. 

Tem-se  inscrlpto  depois  da  inaugurarão 
os  seguintes* 

Dr.  Joaquim  José  Gaioso  Sá  Barreto. 

Joaquim  Gomes  d'Araujo  Goes. 

Luiz  José  Pereira  Borges. 

Dr.  João  Fernandes  de  Moura. 

Antonio  Joaquim  Alves  Pinto  de  Almeida. 

João  de  Teive  e  Argolo. 

Fortunato  Pereira  Gallo. 

Capitão  José  Maria  de  Gouveia  Portugal. 

Tencnte-Coronel  Joaquim  Antonio  de  Magalhães 

Castro. 
Domingos  Lopes  Ribeiro. 
Reverendo  Manoel  Gomes  de  Figueiredo. 
Dr.  Domingos  José  Gonçalves  Ponce  de  Leão. 
João  Baptista  Pinto  Sanches. 
João  Vaz  de  Carvalho. 
João  de  Araujo  Argolo  Gomes  Ferrão. 
Tenente-Coronel  Francisco  Gomes  Moncorvo. 
Antonio  Felix  de  Carvalho. 
Dr.  João  Garcez  dos  Santos. 
Coronel  Jeronymo  Vieira  Tosta. 
Ignacio  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 
Manoel  dos  Santos  Correia. 
Commendador  José  de  Barros  Reis. 


MLLAXCETE  do  Imperial  Instituto  Baliiano  ^Agricultura  em  31  de  Março  de  1800. 


U.  38. 


1860. 

ACTIVO. 

1S60. 

PASSIVO. 

Março. 

3í 

9 

Letras  a  receber. 

Pelas  vencidas  c  cobradas  duranlo  o  mez.  .  . 

53:o97íj000 
18:400§000 

35:197^000 

Mar*»o. 

31 

Saldo  era  Fevereiro  •  . 

«Juros. 

.  .  .  .  54:6Ô0s000 

64:400jjô00 

9 

28:889§000 

64:086^000 

9 

Pelos  das  leiras  cobradas  durante  o 

mez.  .  2768000 

373ij000 

Dcspczas. 

/ 

S 
9 

9 

Saldo  em  Fevereiro  

Ordenado  do  Escriplurario  pelo  do  mez  dc  Fe- 
verei ro  próximo  passado.  ........ 

Saldo  pelo  que  passa  ao  mez  de  Abril»  .  .  . 

479§930 
S3§333 

oG3s263 
323^737 

S.  E.  e  0. 

64:9738000 

Réis  ..-.?».. 

64:973  %  000 

Bahia  31  dc  .Março  dc  1860. 


0  Thcsoureiro,  Manoel  Belens  de  Lima. 


MAPPA  das  Pontes,  Pontilhões 


Distancias  a 
que  se  ieUo 
colloeadosdo 
ponto  de  par- 
tida. 


Kilomelros. 
0,22 
0,28 
0,70 

0.  90 
1,16 
1,34 
1,38 

1,  -12 
1,52 
1,68 
1,69 
1,73 
2,10 
2,20 
2,32 
2,56 
2,66 
2,82 
2,86 
3,06 
3,26 
3,30 
3,56 
3,60 
3,84 
4,17 
4,64 
5,40 
6,16 
6,24 
6,34 
6,48 
6.54 
6,61 
6,64 
6,68 
6,70 
6,72 
6,74 
6,80 
6,85 
6,90 
6,92 
6,97 
6,98 
7,04 
7,06 
7,24 
7,26 
7,30 
7,40 
7,51 
7,44 
7,475 
7,51 


DENOMINAÇÕES. 


Esgoto  de  alvenaria  (arco) 
Dito  tubular  de  barro  vidrado 
Dito  de  alvenaria  (arco) 
Dito  tubular  de  barro  vidrado 
Dito  dito 

Pontilhão  de  alvenaria 
Esgoto  tub.  de  barro  -vidrado 
Dito  dito 
Dito  dito 
Dito  dito 
Dito  dito 

Pontilhão  dc  alvenaria 
Dito  dita 

Esgoto  tub.  dc  barro  vidrado 

Dito  dito 

Dito  dito 

Dito  dito 

Dito  dito 

Dito  dito 

Dito  dito 

Dito  dito 

Dito  de  alvenaria 

Dito  tub.  de  barro  vidrado 

Dito  dito 

Ponte  de  alvenaria 
Pontilhões  de  dita 
Ponte  de  dita 
Grande  ponte  de  Itapagipe 
Esgoto  de  alvenaria 
Dito  tub.  de  barro  vidrado 
Pontilhão  de  alvenaria 
Esgoto  de  barro  vidrado 
Dito  dito 

Pontilhão  de  alvenaria 
Esgoto  tub.  de  barro  vidrado 
Dilodito 

Dito  de  alvenaria 

Dito  tub.  de  barro  vidrado 

Dito  dito 

Dito  dito 

Dito  dito 

Pontilhão  de  alvenaria  (arco) 

Esgoto  tub.  de  barro  vidrado 

Dito  dito 

Dito  dito 

Dito  dito 

Dito  de  alvenaria 

Pontilhão  dita  (arco) 

Esgoto  tub.  de  barro  vidrado 

Dito  de  alvenaria 

Dito  tub.  de  barro  vidrado 

Dito  dito 

Dito  dito 

Dito  dito 

Dito  dito 


Larguras  das 
seeeoes  de  es- 
gotos. 


Metros. 
0,76 
0,23 
0,99 
0.23 
0,46 
1,37 
0,23 
0,46 
0,46 
0,10 
0,30 
2,44 
1,07 
0,23 
0,46 
0,23 
0,38 
0,30 
0.38 
0,?8 
0,23 
0,91 
0,38 
0,38 
4,88 
1,83 
4,27 

0,91 
0.46 
1,83 

0,';6 

0,23 
1,22 
0,30 
0,30 
0,91 
0,46 
0,23 
0.46 
0,23 
1,52 
0,30 
0,30 

0,';6 

0,23 
0,91 
1,22 
0,30 
0,61 
0,30 
0,15 
0,91 
0,30 
0,46 


OBSERVAÇÕES. 


Concluído. 

Collocado. 

Concluído. 

Collocado. 

Idem. 

Concluído. 

Collocado. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Concluído  excepto 

Idem  idem. 

Collocado. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Concluído. 

Collocado. 

Idem. 

Concluída. 

Concluído  excepto 

Idem  idem. 

Ja  foi  descripta  no 

Concluído  excepto 

Collocado. 

Concluído  excepto 

Collocado. 

Idem. 

Concluído  excepto 

Collocado. 

Idem. 

Concluído  excepto 

Collocado. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Concluído. 

Collocado. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Concluído  excepto 
Concluído. 
Collocado. 
Concluído  excepto 


*>  superstructura. 


a  superstructura. 

relatório. 

a  superstructura. 

a  superstructura. 


a  superstructura. 


a  superstructura. 


a  superstructura. 
o  cobrinienlo. 


Colloc.  (são  2  tub.  0m  de      do  diam. 

Collocado. 

Idem. 


Bahia  31  de  Janeiro  dc  1860. 


e  Esgotos  da  primeira  Secção. 


Distancias  a 
que se  aehfto 
colloeados  do 
ponto  de  par- 
tida. 


DEIÍOJIKSAÇOES. 


Larguras  das 
sec«o>s  de  es- 
gotos. 


OBSERVAÇÕES. 


Kilomelros. 

7,55 

7,59 

7,65 

7,78 

7,90 

7,98 

8,13 

8,57 

8,74 

9,10 

9,165 

9,22 

9,39 

9,91 

9,555 

9,61 

9,745 

9,90 
10,08 
10,30 
10,70 
11,55 
11,92 
12,24 
12,28 
12,46 
12,70 
12,815 
13,  *  2 
13,16 
13,52 
13,62 
13,84 
14,08 
14,42 
14,54 
14,78 
15.44 
15,58 
15,68 
15,74 
15,80 
13,98 
16,40 
16,78 
16,88 
17,02 
17,12 
17,26 
17,44 
17,58 
18,06 
18,44 
18,28 


Esgoto  tub.  de  barro  vidrado 
Dito  dito 
Dito  dito 
Dito  dito 
Dita  dito 

Pontilhão  de  alvenaria 

Dito  de  dita  (arco) 

Esgoto  tub.  de  barro  vidrado 

Pontilhão  de  alvenaria 

Esgoto  de  dita  (arco) 

Dito  tub.  de  barro  vidrado 

Dito  de  alvenaria 

Dito  tub.  de  barro  vidrado 

Di  to  de  alvenaria 

Dito  tub.  de  barro  vidrado 

Dito  dito 

Dito  dito 

Dito  dito 

Dito  de  alvenaria 

Dito  dita 

Dito  dita 

Pontilhão  dita 

Dito  dita 

Esgoto  tub.  de  barro  vidrado 
Pontilhão  de  alvenaria  (arco) 
Dito  dita 
Dito  dita 

Esgoto  tub.  de  barro  vidrado 

Dito  de  alvenaria 

Dito  tub.  de  barro  vidrado 

Ponte 

Esgoto  tub.  de  barro  vidrado 
Dito  dita 

Dito  de  alvenaria  (arco) 

Dito  dita 

Dito  dita 

Dito  dita 

Ponte 

Esgoto  tub.  de  barro  vidrado 
Dito  dito 
Dito  dito 

Pontilhão  de  alvenaria  (arco) 
Esgoto  tub.  de  barro  vidrado 
Pontilhão 

Esgoto  de  alvenaria 
Dito  dita 

Dito  tub.  de  barro  vidrado 
Dito  de  alvenaria  (arco) 
Dito  dita 

Dito  tub.  de  barro  vidrado 
Pontilhão 

Esgoto  de  alvenaria  (arco) 
Dito  dita  (arco) 
Dito  dita  (arco) 


Metros. 
0,91 
0,46 
0,30 
0,30 
0,38 
3,05 
1  22 
0,30 
2,44 
0,91 
0,46 
0,01 
0,46 
0,91 
0,30 
0,46 
0,30 
0,46 
0,61 
0,91 
0,91 
3,66 
3,66 
0,23 
1,83 
1,83 
1,83 
0,38 
0,61 
0,38 
4,88 
0,46 
0,30 
0,61 
0.61 
0,61 
0,91 
6,10 
0,30 
0,30 
0,30 
1,83 
0,30 
3,66 
0,(íl 
0,61 
0,30 
0,6Í 
0,61 
0,30 
3,66 
0,61 
0,61 
0,61 


Colloc.  (são  2  tub.  de  0atâ~  de  diam. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Quasi  concluído. 

Concluído. 

Collocado. 

Coucluido  excepto  a  superstructura. 

Concluído. 

Collocado. 

Concluído. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Concluído  excepto  a  superstructura. 

Idem  idem. 

Em  progresso. 

Collocado. 

Concluído. 

Idem. 

Idem. 

Collocado. 

Idem. 

Idem. 

Concluída  toda  alvenaria. 

Collocado. 

Idem. 

Concluído. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Em  progresso. 

Collocado. 

Idem. 

Idem. 

Concluído. 

Collocado. 

Trabalha  nas  fundações. 

Concluído. 

Idem. 

Collocado. 

Concluído. 

Idem. 

Collocado. 

Concluída  toda  alvenaria. 

Concluído. 

Idem. 

Idem. 


Firmo  José  de  Mello— Capitão  do  Corpo  de  Engenheiros. 


iV. 


MAPPA  das  Pontes,  Pontilhões  e  Esgotos  da  metade  da  2.  Secçã 

da  Estrada  de  ferro  da  Bahia. 


DISTANCIA  A  QUE 
88  ACUÍO  COLI,0- 
GADOS  DO  PONTO 
DE  PARTIDA  • 


Kkilometros. 
18.53 
18.66 
18.08 
10.08 
10.30 
10.60 

10.80 

20.02 

20.10 

20.32 

20.46 

20.64 

20.00 

21.16 

21.24 

21.28 

21.86 

21.48 

21.54 

21.64 

21.74 

21.82 

21.88 

21.02 

22.00 

22.06 

32.18 

22.60 

3288 

23.08 

23.58 

23.84 

24.08 
,24,24 


24.74 
25.00 
25.66 
25.90 
26.20 
20.82 
26.48 
20.54 
26.74 
26.78 
26.90 
27.04 
27.84 
28.00 


DESOIIIPÇAO. 


|  LAROUnA  DA8  SEC- 
ÇÕES DE  ESGOTO. 


Esgoto  d'alvcnnria. 
Dito  dita. 
Dito  dita. 
Dito  dita. 
PonlilhSo  dita  (arco). 


Dito 
Dito 
Ponto 
Esgoto 
Dito 
Dito 
Ponto 
Esgoto 

Pontilhão  dita. 
Dito  ditu 
Esgoto  dita. 
PontilhSo  dita. 
Esgoto  dita 
Dito  dita. 
Dito  dita. 
PontilhSo  dita 


dita  (dito). 

dita  (tirantes  do  ferro), 
dita  (ditos) 
dita. 
dita. 
dita. 

dita  (tirantes  dc  forro), 
dita. 


(arco) 


dita 
dita. 
dita. 
dita. 
dita 


Dito 
Esgoto 
Dito 
Dito 
Dito 

Pontilhão  dita 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 


(arco). 


(arco), 
(dito). 


Dito 
Ponto 
Dita 
Esgoto 
Dito 


(arco), 
(dito). 

dita. 
dita 
dita. 
dita 
dita 
dita. 

dita  (tirantes  do  forro), 
dita  (arco). 

(tirantes  do  forro), 
(ditos). 


(arco). 

(tiraníos  do  forro), 
(ditos). 


dita 
dita 
dita. 
dita. 


PontilhSo  dita 
Esgoto  dita. 
PontilhSo  dita. 
Esgoto  dita. 
Pontilhão  dito 
Dito  dita 
Esgoto  dita. 
PontilhSo  dita 
Dito  dita. 


(arco). 


(arco), 
(dito). 

(arco). 


Metros. 

0.40 

0.40 

0.40 

0.46 

2.00 

2.00 

3.70 

4.00 

0.40 

0.40 

0.40 

4.60 

0.40 

1.00 

1.22 

0.40 

1.00 

0.60 

0.30 

0.30 


1 


22 
00 
40 
40 


0 
0 
0.40 
0.60 
1.22 
2.00 
1.22 
1.00 
2.40 
2.40 
.50 
2.40 
2.00 
4.G0 
4.60 
0.40 
0.01 
1.22 
0.40 
1.00 
0.40 
1.22 
1.22 
0.46 
2.00 
2.40 


OBSERVAÇÕES. 


Concluído. 
Concluído. 


Concluídos  os  encontros. 

Idem. 

Idem. 


Concluído. 

Concluído. 
Concluido. 

Concluído. 

Concluídos  os  encontros. 
Idem  idem. 

Concluídas  as  fundações. 
Concluídos  os  encontros'. 


flahla  15  de  Março  de  1860. 


Firmo  José  de  Melh,  CapilSo  do  Corpo  do  Engenheiros. 


Helaçiío  das  obras  emprehendidas  ou  autorisadas  desde  o  principio  do  anno  de  1859  até  o  presente, 
com  as  declarações  exigidas  pelo  ofliciodo  Governo  de  11  de  Janeiro  de  18C0. 


OBRAS. 


Valores  dos 
orçamentos. 


(  DlFFEHENÇAS 
1'REÇOS  DAS  AR-.ENTRE  OS  OUÇA 
HEMATAÇÕES.  luBNTOS  E  ASAR 
I  REMATAÇÕES 


Despesa  rkali 
sada  do  1.  de 
janeiro  de  1859 

A  20  DE  JANEi 
RO  UE  I  «00. 


Calçamento  e  mais  obra  da  baixa  do  Bomfira 

»     da  rua  do  Cabeça  

»  da  rua  dos  Dendeseiros,  no  BomQm 
»      da  ladeira  que  vai  para  o  Porto  do 

BomOiu  

«da  ladeira  da  Misericórdia  ... 

Usa  de  prisão  com  trabalho  

»   do  Lyceo  

Cadeia  da  Cidade  de  Nasareth  '.  ', 

Estrada  das  Boiadas  

*  do  Pè-leve  e  Sinimbu,  em  SanfAuiarol 
»   do  Tucano  a  Feira  deS.  Anna(t.  parte) 
'  . '         »  •      (2.  parte) 

»   da  Moritiba  (conservação)  

>   do  Capueirussú  (idem)  

»   do  Urubu  a  Carinhanha  

Escadas  do  caes  de  S.  João  

Limpesa  dos  canos  da  rua  da  Valia  

Pontes  sobre  os  rios  Jaguaripe  e  Passa-vaccas 

Ponte  do  rio  Quiçaçi  

Trabalhos  preliminares  das  estradas  de  Santo 
Amaro  c  S.  Francisco  


Abertura  da  rua  que  vai  da  da  Valia  até  a  bai 
xa  da  Solidade  

Calçamento  da  ladeira  que  vai  do  largo  de  S 
Cento  á  baixa  da  Barraquinha  . 

Cadeia  da  Cidade  da  Cachoeira  

>  da  Villa  de  Abrantes  

•    da  Feira  dc  Santa  Anna  

>  de  Canavieiras  

»   da  PuriGcação  

>  de  Minas  do  Rio  de  Contas  

>  do  Barbalho  

»   da  Cidade  de  Maragogipe  

»   de  Marahú  

»  do  Capim  Grosso  

>  de  Itapicuni  

Casa  de  banhos  tbermaes  de  Itapicuni .  . 

>  da  Moeda.  .  .  ,  

Capella  do  cemitério  do  Bom  Jesus  

Concertos  da  casa  do  Administrador  do  mesmo 

>  da  cerca  do  cemitério  

Cemitério  da  villa  do  Camisão  

>  dos  Ilhéos  

Cano  da  ladeira  de  Santa  Theresa  

Desentulho  da  ladeira  da  Misericórdia  .  . 
Estrada  dos  Lençóes  a  S.  Felix  

»  entre  as  fasendas  Caissára,  e  Cana-brava 

»  de  Nasareth  á  Maragogipe  

»   da  Aldeia  ao  Sapé  

»   das  Queimadas  ao  rio  Itapicurú-merim, 

>  deCarahipe  ,  

>  do  rio  de  S.  Pedro  

de  Nasarelh  á  freguesia  de  S.Antonio  dcJesus 
»   do  Orobó  aos  Lençóes  

Encanamento  geral  da  cidade  

Fonte  artesiana  de  Santo  Amaro!  

»   e  ladeira  da  villa  da  Purificação 
Obras  diversas  da  ladeira"  e  largo  de  S.  Bento 
da  ladeira  fluevaiflira o„t>orlo do  Bomfim 

das  margens  do  Kio  Itapicuni  

Ponte  da  fortalesa  deS.  Antonio  alem  do  Carmo 
do  rio  Subaé  (factura  de  um  muro) . 

d  o  rio  Salitre,  no  Joaseiro  

Passeio  Publico  

Reparos  de  calçadas.  . 

Una  da  Valia  

Reparos  do  Lyceo ...!.!!!!!!!].. 
Reconstrucçâo  das  casas  do  Recolhimento  dos 

Humildes,  cm  Santo  Amaro.  .  . 
Theatro  Publico  


Açudes  noPatamotc  junto  á  freguesia  do  Coité 
Barcas  de  passagem  para  vários  rios .  .  . 
Cadeia  da  viUa  dos  Lençóes  

•  de  Monte  Santo  

Cemitério  de  Inhambupc  

»  de  Gaetitc  

Estrada  de  ferro  entre  a  Cachoeira  ea  Chapada 

Hospital  da  cidade  de  Nasareth  

Ponte  do  Cotovello,  em  Nasareth  

»   dos  rios  Agua-suja,  e  Catolés.  .  .  . 

»  do  rio  Paraguassú  


Bibliotheca  Publica  

Ponte  do  rio  de  Joannes  , 

Cemitério  da  villa  de  Minas  do  Rio  dc  Contos 


5:3S3©800 
2:&"Í0©973 
12:263©974 

2:9CC©330 
3:032©7G0 
1&500©7H 
1:322©300 
150©O00 


507:017©348 


8:82l©000 
5:089^200 


4:033©800 
2:330©973 
8:000©000 

2:318©330 
2:3770832 
45:0003000 
9014)300 


475:253©348 
5:00O©0OO 
5:000©000 


800®000 


8:821£)000 
5:089©200 

35:0000000 


1:0000000 
300©000 
4:205©974 

G48©000 
454©9I4 
3:308©7H 
30l©000 


31:7G2©000 


2:733©300 
850©325 
0:401  ©960 

1:349©575 
l:59G©82á 
10:000©000 
9G1©299 
1GO©400 


ItBTO  A  DES- 
rlNDER-SE. 


J:700©050 


7 


103:152©387 
2:500©UOO 
2:300©0OO 

r>oo©ooo 

:«)4©374 
400©(KK) 
2:344©880 
27C©000 


3:389©200 
10:000©0(W 


981©030 
»KMM)©UOO 


â:155©i09 
2i:8C4©3C3 


!:j00©J00 


:821©00C 
::00C©00t 


507:37C©C24 


5:522©72l 
2õ0©000 

9GI©200 


178©000 

7">Ô©00Ó 
199©000 


100©000 


105©330 


457©7-10 


10:9GO©000 


47©500 
1:554©750 


120©230 


37l:028©025 


•    •   ■    ■  i 


588:78325115 


2:000©COO 


590:783©M5 
3873)000 


591:370©H5 


í»l:028©023 


37l:028©025 


42:298©399 


42:298©599 


42:298©599 


57l:Qg8©02r>  42:298©590 


1 49:91 2©322 


1:4IO©000 

5:522©72l 
250Q000 
492©30L 
'••CiaiOO 
300©000 
224©  100 
4©400 
<99©840 
"50©000 

13©980 
400©000 

36©50Õ 
2:000©000 


294©000 
1SO©000 
1»2©400 
304©920 
303©250 
1:000©090 
130©CXK) 
1:300.2)000 
"•824©093 
1:312^500 
l:00O©00O 
500©000 
4:888©480 
164©820 
57©60O 
0:000©000 
4C0©000 
1:939©760 

•  3O£)00Of- 
587©400 
47©300 
5OO©OO0 
200©000 
1:939©240 
3:62S©917 
13:990©2I0 
103©400 

1:000©000 
120©230 
997©880 


2IC:796©*G3 


2IC:7UC©4C3 


29:02i©552 


i 


'.  199©Õ0Ò 


30í©000 
100©000 


10^©3OO 
')•  *  ' 

>    •  -J  •    •  • 


15à©400 


8:9«i©Ô0Ô 


l:034©73D 

•:783©74Í 
c473©2«0 


2?OQ©000 


333:32|mi66 


OBSERVAÇÕES. 


As  quantias  despendidas,  reunidas  ao  resto 
a  despender-se,  não  representão  exactamen- 
te os  preços  das  arrematações,  e  os  valores 
dos  orçamenios  das  obras  não  arrematadas, 
por  isso  que,  em  vista  da  ordem  do  Governo 
de  17  do  corrente,  só  foi  considerada  a  des- 
pesa do  1.  de  Janeiro  de  1859  em  diante,  co- 
mo se  acha  explicado  na  respectiva  columua. 

Theatro  Publico.— Os  400©000rs.  entregues 
para  reparos  do  edifício  tem  de  ser  indemni- 
sados  com  o  beneficio  da  companhia  lyrica. 

Reparos  de  calçadas. —  Já  foi  requerido  por 
Manoel  dos  Sautos  Correia  o  pagamento  de 
mais  5:472©280,  queseachão  na  columua  de 
despesa  a  pagar-se. 

Estrada  das  Boiadas.— Os  2I:I53©300  con- 
siderados por  despender,sãoain>portancia  da 
indemnisação  ordenada  pela  lei  727,  calcu- 
lada por  uma  commissão  de  Engenheiros 

PasseioPMico.— Os  7:783©744,  que  se  con- 
siderâo  por  despender,  forão  requeridos  pela 
companhia  Predial,  por  varias  obras  feitasno 
Passeio. 

Ponte  do  rio  de  Joannes.  —  Esta  ponte  foi 
mandada  concertar,  para  pagar-se  depois  a 
despesa  que  se  fiser. 

Cemitério  de  Minas  do  Rio  de  Contas.— A  cons- 
trucção  d'esle  cemitério  foi  mandada  effec- 
tuar  por  meio  de  subscripção. 

CetniteriodeCaetitê.— 0s2:000©000  que  se 
considerão  por  despender,  forão  consignados 
na  lei  n.  727. 

Cadeia  dos  Leneies.  —  A  autorisaçâo  sobre 
esta  cadeia  respeita  á  compra  de  uma  casa, 
que  se  preste  ao  fim  para  que  é  destinada. 

Açode  de  Patamoté. — Alem  da  autorisaçâo 
da  lei,  ha  uma  commissão  nomeada  pelo  Go- 
verno, que  deve  apresentar  o  orçamento  da 
obra. 

Pontes  dos  rios  Agua-suja  e  Catolés.  —  A  lei 
n.  727  autorisou  a  despesa  até  2:OO0©000. 

Cadeia  de  Jtapicurú. — Os  300©000  rs.  con- 
siderados por  despender,  forão  mandados  en- 
tregar pelo  Governo. 

Reconstrucçâo  das  casas  do  Recolhimento  dos 
Humildes. —  Os  2:000©  rs.  que  restão  entre- 
gar são  o  saldo  da  consignação  da  lei  n.  727. 

Primeira  Secção  da  Contadoria  Provincial 
da  Bahia  27  de  Janeiro  de  1800. 

0  Contador=  Diógenes  A.  Yelloso- 


216:796©463|  33fc528©l 


fflAPPA  deuionslrativo  d»  Arcebispado  da  Itohia. 

COMARCA  D/  CAPITAL. 

o 

£= 

FBElilESIAS. 

CKIAIJÚES. 

PAUOCIIUS 

1. 

3. 

4. 

5. 

0. 

7. 

8. 

9. 
10. 
tl 
12. 
13. 
li. 
13. 
10. 
17. 
18. 
Í9. 
20 
21. 
.<■) 

23Í 

24. 

25. 

20. 

27. 

2S. 

29. 

30. 

31. 

32 

33. 

:n. 

3->. 

30. 

37. 

38. 

39. 

40. 

41. 

42. 

43. 

45, 

45. 

40. 

47. 

48. 

49. 

50. 

51. 

52. 

53. 

51. 

55. 

50. 

57. 

5S. 

59. 

00. 

01. 

02. 

03. 

04. 

05. 

00. 
1  07. 
1  68. 
1  09. 

.Nossa  Senhora  d' Ajuda,  deJaguaripe  

Nossa  Senhora  d' Ajuda,  do  Rum  Jardim  

Sanlo  Amaro,  da  Purilicaçào  

Sa nla  Anua  do  liai»  

Saulo  Antonio  Alem  do  Carmo,  na  cidade  .... 

Sanlo  Amaro,  do  Caiu  

Saulo  Antonin,  das  Alagoinhas  

Santa  Anna  da  Aldeia  

Santa  Anna  da  Feira  (S.  José  de  Ilapororocas).  .  , 

Santa  Anna  do  Camisão  

Sa  nla  Anna,  da  Ilha  de  Maré  

Sautu  .Anna,  da  Serrinha  

Santo  Antonio  de  Jesus  

Sào  Rarlliolonicn,  de  l'iraj:'i  

São  liarlliolomeo.  de  Maragogipe  

Sao  Rento,  do  Monte  (iordo  

Senhor  lioni  Jesus,  da  Malta  de  S  João  

Nossa  Senhora  das  llrolas,  desta  cidade  

Nossa  Senhora  da  Conceirão,  da  Tapera  

Nossa  Senhora  da  Conceição,  da  Feira  

Nossa  Senhora  da  Conceição  da  IVaia  

Nossa  Senhora  da  Purificação,  dos  Campos  .... 
N.S.  ila Conceição  d'llapoaui,(S.Amaro  dc  (pitanga) 

Santíssimo  Coração  de  Maria  

Saulissinto  Coração  de  Jesus,  do  Pcdràn  

Nossa  Senhora  do  Desterro,  do  Oiteiro  líedondo  .  . 

São  Rnmingos,  «I.i  Sauliara  

Nossa  Senhora  da  Conceição,  do  liiachào  do  Jaquipe. 

Nossa  Senhora  da  Conceição,  de  Passé  

Divino  Kspiri  lo  Sanlo,  de  Inhamliupo  

Divino  Espirito  Santo,  de  Ahrautes-  

Sào  F«;lippe,  de  Maragogipe  

São  Gonçalo,  da  Villa  de  S.  Francisco  

Sào  Gonçalo,  dos  Campos  

Sào  Gonçalo  c  Senhor  do  :!om(iin,  na  Estiva.  .  .  . 
S.  Juão  Baptista.  iFAgiia  Fria,  (hoje  Orirangas)  .  . 

Sào  Tiago,  do  Iguapé  .  .  . 

lioni  Jesus  da  \cra  Cruz,  de  Ilaparira  

Nossa  Senhora  da  .Madre  de  Deos,  do  Roqueirào  .  . 
Nossa  Senhora  da  Madre  de  Deos,  da  Pirajuia  .  .  . 

Sào  Miguel,  de  Cotcgipe  

Nossa  Senhora,  do  Monie  

Sào  Miguel  da  Aldeia,  de  Nasarelh  

Nossa  Senhora  de  Nasarelh  das  Farinhas  

Nossa  Senhora  do  0",  de  Paripe  

Nossa  Senhora  da  Oliveira,  dos  Canipinhos  .... 
Sào  Pedro  Velho,  nesta  cidade  

Sào  Pedro,  da  Muritilia  

Nossa  Senhora  da  Piedade,  de  Matoim  

Nossa  Senhora  da  Penha,  de  Ilapagipc  

Nossa  Senhora  dos  Prazeres  

Nossa  Senhora  do  Resgate,  das  1  mhuranas.  .  . 

Nossa  Senhora  do  liosario,  da  Cachoeira  

Nossa  Senhora  do  liosario,  do  Ondió  

Sàn  Salvador,  Curato  da  Sé,  na  cidade  

Santissimo  Sacramento  do  Pilar,  na  cidade.  .  .  . 
Santíssimo  Sacramento  de  Santa  Anna,  na  cidade. 
Santissimo  Sacranicnlo  da  Iluado  Passo,  na  cidade. 

Sanlissinio  Sacranicnlo.  dc  Uaparica  

Sào  Seliasliào,  calicceira  dc  Passé  

Nossa  Senhora  do  Soccorrn,  do  Recôncavo  .... 
Nossa  Senhora  do  lioni  Snccesso,  da  Cruz  (1'Alinas. 

Nossa  Senhora  da  Victoria,  desla  cidade  

Nossa  Senhora  da  Conceição,  do  Coité  

Nossa  Senhora  do  l!mn  Conselho,  da  Amargosa.  . 
Senhor  Deos  Menino  de  S.  Felix  

1025.  Sé  de  Vacnle  

Lei  de  S  de  ulirilde  1 83!)  

10W.  Pelo  liispoD.  Pedro  da  Silva  Sampaio  .  .  . 
1081.  Peloareebiqiol).  Gaspar  Raratadc  Mendonça. 

Alvará  de  7  de  ncvcmliro  de  ISIIi  

Itesolução  de  2  dí  junho  de  IS  50  

1090.  Pelo  areelispo  D.  João  Franco  de  Oliveira  . 

Itesolução  de  19     julho  de  1S32  

Lei  do  1 de  jun  io  de  1 838  

Lei  de  1!)  de  jun!  o  de  1S.'Í2  

Ja  eslava  creada  e:u  100S  

1070.  Sé  vaga  

Alvará  de  !)  de  sclemliru  de  1810  

1718.  Pelo  arceliispo  I).  Seliasiiào  Monlcir.i  da  Vide. 

desolação  de  10  de  aliril  de  IS  13  

Lei  ile  25  de  maio  de  IS 5-7  

1023.  Pelo  liispo  1).  Marcos  Teixeira  

Lei  ile  2>".  de  Fevereiro  de  1  a  V2  

Já  e>lava"CTTjil.i  em  1008  

Lei  de  GdeJuiliodo  1853  

109».  Peloareelispo  ]).  João  Franco  de  Oliveira  .  . 

Lei  de  25  de  Maii  de  IS  V7  

Já  eslava  creada -m  1 008  

Alvará  de 7  de.Ntvomliro  de  IS  10  

171S.  Telo  arcclispo  I).  Seliasliào  Monteiro  da  Vide 
1690.  Pelo  arceiispo  1).  João  Franco  de  Oliveira  .  . 
1090.  Pelo  arcclispo  D.João  Franco  de  Oliveira  .  . 

Resolução  de  lOilo  Julho  de  1S32  

1718.  Pelo  arcclispo  1).  Seliastiào  .Monteiro  da  Vide. 

Já  eslava  creadaem  tOOS  

Já  eslava  creadaem  101)8  

1090.  Pelo  arceóispoR.  João  Franco  de  Oliveira  .  . 

1717.  Peloareelispo  D.  Seliastiào  Monteiro  da  Vide. 
Já  eslava  ercadajem  100S  

"••*•••  ^  

Ja  eslava  creadaem  1008  

1718.  Pelo  arejiispo  I).  Sebastião  Monteiro  da  Vide. 
1 079.  Pelo  arcclispo  I).  Gaspar  Ra rata  de  Mendonça. 
1718.  Peloareelispo  D.  Seliastiào  Monteiro  da  Vide. 
1705.  Pelo  arecHspo  D.  Seliastiao  Monteiro  da  Vide. 

Já  eslava  creadaem  1008  

1700.  Pelo  arceiispo  I).  José  Rntelho  de  Mattos.  . 

Resolução  do  1.'  de  julho  de  ISIS  

Resolução  de  lOdc  abril  de  IS  VI  

1096.  Pelo  arcclispo  I).  João  Franco  de  Oliveira .  . 

Resolução  de  lide  maio  de  ISW  

1552.  Pelo  Lispi  1).  Pedro  Fernandes  Sardinha  .  . 
1720.  Pelo  arceiispo  D.  Sebastião  Monteiro  da  Vide. 

Alvará  de  20  ricjjullmilc  1079   

1718.  Peloareelispo  I).  Sebastião  Monteiro  da  Vide. 

1718.  Pelo  arceiispo  I).  Sebastião  Monteiro  da  Vide. 

Já  estava  creadaem  1008  

i  Lei  do  1  ."de  judio  dc  IS3S  

t5V9.  Pelo  bispi  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha.  . 

Ilcsfllnçào  dc  9'lc  maio  de  ÍS.V»  

Resolução  de  30de  junho  de  1 S55  

Resolução  de  Lide  outubro  dc  1857  

Honorio  José  de  Lemos. 
José  Maria  Machado. 
José.loaijuiin  Teixeira  dos  Santos. 
Pedro  Antonio  Torres. 
Pedro  Antonio  de  Campos. 
Egvdio  liarhoza  de  Vasconcello*. 
Antonio  Martins  da  Silva  Telles. 
Joaquim  José  de  Goes Tourinlio. 
Jose  Tavares  da  Silva. 
Manoel  Alvares  Moreira. 
•Iom;  liarrclto  Falcão. 
Fraurivo  Furtado  de  Mendonça. 
José  de  S.  Ilenlo  llarauna. 
José  Joaquim  Fernandes  de  Ilrillo. 
Fernanilu  de  Meirelles  Pintollarrelto. 
Hilário  Florêncio  de  Araujo. 
João  Gonçalves  de  Sena. 
Ernesto  de  Oliveira  Valle. 
João  Rodrigues  de  Figueiredo  Valladarcs 
Manoel  Gomes  de  S.  Leão. 
Francisco  Pereira  de  Sonsa. 
Francisco  de  Assis  Freitas. 
Juveucio  José  Dias  dUndrade. 
Tranquilino  dc  Lima  Valverde. 
Manoel  Martins  Valverde. 
Francisco  Rogério  Damásio. 
João  Pedro  Gonçalves. 
Francisco  José  d*0liveira  Guimarães. 
Gustavo  Adolfo  de  Sá  liarrclto. 
Antonio  Lourenço  Roavcntura. 
Emilio  de  Santa  Anna  Pinto. 
Paulo  Pereira  das  Chagas. 
Joaquim  José  da  Fonseca  Lima. 
Antonio  José  Teixeira. 
Vicente  Ferreira  Gomes. 
(J ti i n  l i  1  ia  n  o  J  osé  G o nra  1  ves  de  M i ra nda 
Manoel  Alves  da  Fonseca, 
l  inbelino  José  de  Azevedo. 
Francisco  Antonio  liarbuda. 
Fernando  dos  Santos  Pereira. 
Antonin  Nunes  Pinheiro. 
Joaquim  Antonio  Cerqueira. 
José  Ignacio  Fuar. 
Gustavo  Ferreira  dos  Santos  líeis. 
Antonio  Gomes  Fercira  Hranflàu. 
Francisco  Henriques  iFAlmaila. 
Antonio  Pinheiro  de  Queiroz. 
José  Joaquim  da  Fonseca  Lima. 
José  Telles  de  Meneses. 
José  da  Costa  Moreira. 
José  Thcodoro  (['Oliveira. 
Manoel  Joaquim  dWndradc  Rego. 
Lourenço  Rorgrs  dc  Lemos. 
Manoel  Soares  d*Albcrgaria. 
José  de  Freitas  c  Almeida. 
Pr.  Candido  de  Sousa  liequião. 
Manoel  Ferreira  Pacheco. 
João  José  de  Miranda. 
José  dc  Sousa  Lima. 
Joaquim  Cajueiro  dc  Campos. 
Vicente  Ferreira  d'01ivcira. 
*Pcdro  Vieira  dos  Santos. 
Manoel  Francisco  Gonçalves. 
Francisco  Linode  Santa  Anna. 
José  de  Araujo  Matto  Grosso. 
Jose  Felix  Pereira  de  Araujo. 
Manoel  dos  Santos  Vieira. 
João  José  da  Rncba  Rastos. 
Manoel  Pedro  dos  Santos  Lorena. 

 .  

C0MA3CA  OE  .TAPICURU. 

-                   •  -  — 

SS 

FREtilEmS. 

criações. 

pu.iicmis. 

1. 
O. 

3. 
4. 

(>. 

7 

Nossa  Senhora  de  Nasarclh,  de  Itapicuni  dcCima  . 
NVssa  Senhora  do  Liv  ramento,  do  llan  noáo  .  .  .  . 

Nossa  Senhora  da  Abhadia  

NossaSenhnra  ila  Conceição,  de  Aporá  

Nossa  Senhora  da  Villa  dc Soure  

Nossa  Senhora  ilo  Amparo,  ilo  hilieiro  iln  rno  M  anile 
Nossa  Sonliora  du  .Monie, de  Itapieurú  da  1'raia.  .  . 

UiílS.  Ivlo  arcebispo  II.  João  Franco  dolMivoira .  . 
líesidiiçao  Provincial  de Sde Maio  cie  1  S.'i.'>  .  •  ■  • 
17  IS.  Vi-lo  arcebispo  1).  Sebastião  .Monteiro  da  \  ide. 

Alvarado  llideJaneiro  de  ISI7  

Carla  uVs  dc  .Maio  de  1 7-">S  

l.ei  dei) ilc Maio ile  ISIS  .  • 

l"t>2.  Pelo  arcebispo  1).  Sebastião  Monteiro  ila  Vide. 

J".io  .lo- ;  ||,'nrii|i:es. 

Nniborlolilv  mpio  rernaudes da  Silva. 

h.inoel  .lo.ii|iiiiii  da  Fonseca. 

Jo:iii  .Iiko  P.arbosa. 
J";n>  Piiis  Andrade. 

viilnniu  1'iri'^lc  Sousa. 

CC  MARCA  DO  BOM  CONSELHO. 

— -■     •  -.-  -  .  

V. 

O 

 -^=^^^^=  —  

FíiEtíl  EZiAS. 

•  CRIAÇÕES. 

r.Rw.r.os. 

1. 

3. 

4. 
.'>. 

(!. 

N.  S.  do  liiim  Conselho,  dos  Montes  do  !loi|ucirao.  . 

Santo  Antonio  tia  Gloria  

Nossa  Senliora  da  Conceição  o  SS.  Coração  dc  Jesus, 

do  .Monte  Santo  

Santa  Aunado  Tucano  

Sáo João  l.aptisln,  de  li-Ti-nmalio  

Alvarado  21  de  Novembro  de  ISI  7  

ilesoluçuo  de  Sde  Abril  dc  IS 52  

1 <  IS.  Pelo  Anvluspo  D.  Sebastian  Moi.lc.ro  da  \  nle. 
Caria  de  Sde  Maio  dc  17-iS  

i 

Caoi.mo  Diasila  Silva.  ! 
I.::i/.  JusliiKi  da  Cosia.  1 

José  Alves  Martins.  i 
Jii.in  Velho  Pereira  iPlIlivoira.  ' 

<:i < ; ;i i iit  Iui.icio  ile  \  ascoucclios. 
líicurdo  i'.nrp'S  Ferreira  eSilva.  ,' 

CSÍíARCA  02  J0AS£l?.0. 

| 

-    — - —  -~—    

FílEG.  E7.IAS. 

CRIAÇÕES. 

! 

1UR0CII0S. 

1. 

ii! 

4. 

Nossa  Senhora  das  Grotas,  do  Juazeiro  

Santo  Antonio  do  Pambú,  hoje  Capim  Grosso  .  .  . 

Sáo  José,  da  liarra  do  Santo  Sé  

Santo  Antonio,  do  Pilão  Arcado  

ltesoiuçan  dc2C>  ile.Marçodc  ISSO  

171  l. Í'clo arcebispo  D. Sebastião  .Mimlciruda  \idc. 

 ■*»  

Caetano  de  Araujo  Mallo  llro>so.  ! 
.loaipiiin  i!a  Silva  Cesar.  • 

li                1*         V                1*  i  l         •  1 

Ileniaioino  Nunes  il  Almciila. 
Antonio  .Muni/,  d.i  Silva. 

CG 

MARCA  00  RIO  0E  S.  FRANCISCO. 

V- 

o 

F3EGI  EZIAS. 

CRIAÇÕES. 

PARíOOS. 

1. 

3 
4. 

(!. 
7. 
8. 

Sáo  Francisco  das  Chassis,  da  Viila  da  F.arra.  .  . 

Santa  Anna,  do  Angical  

Santa  Anna,  do  Campo  Largo  

Sáo  José,  dc  Carinhanha  

Santa  Itilla,  do  Rio  Prelo  

Nossa  Senhora  da  Gloria,  Kio  das  Éguas  

Senhor  F.om  Jesus,  do  Chiijue-('hii[uo  

Santo  Antonio,  do  I  rubu  dc  Cima  

a... 

.      ..■>.•.••■  ............ 

171S.  Peloarcdiispo  1).  Sebastião  . Monteiro  da  Vide. 

Jose  Gregorio  dos  Santos. 

.Manoel  itnbcrlo  Sobreira. 

Carlos  liodriguos  Porto. 

Francisco  Joaijuim  Alves  Normanha. 

Joáo  Clirisostomod"(lliveira  Pinto  Brasil 

João  Joaituiii.  de  Sousa  Ponde. 

...                 •      'Tl"  '1 

1  irwilio  Jose  ilc  ligm-ircil". 
José  Domingues  dos  Santos. 
_=  =  

1 

COMARCA  DE  JACOBINA. 



 ===== 

FREfilEZIAS. 

j  CRIAÇÕES. 

PAROCliOS. 

1 

-> 

3 
4 

(i 

7 

S 

;> 

10 

Santo  Antonio,  da  Villa  do  Jacobina  

Santo  Antonio,  dasljncinindas  

Nossa  Senhora  das  llores.  dc  Monte  Alegre  

Nossa  Senhora  da  Graça,  do  .Morrodo  Chapéo  .  .  . 

Nossa  Senhora  da  Sauile,  dc  Jacobina  

Santo  Antonio,  da  Jacobina  Velha  

Santíssimo  Coração  d- Jesus,  do  Itiacháo  

Senhor  do  ISoinlim,  da  Villa  Nova  da  Kainlia.  .  .  . 

Nossa  Senhora  da  Conceição.  <lo  Gavião  

Nossa  Senhora  da  Conceição,  do  .Mundo  Novo.  .  .  . 

Km  17.">2  

Lei  de  1!)  dc.M.iiodc  ISÍ2  

Lei  do  l"de  Junho  de  IS3S  

Lei  do  t°  dc  Junho  dc  IS.SS  

Lei  do  rdc  Junho  de  IS3S  

1 082.  Pelo  arcebispo  11.  Caspar  Uarala  de  .Mendonça 

Lei  do  1"  de  Junho  dc  IS3S  

Alvará  dc  12.1c  llescmhrode  IS  12  

Lei  iie.>l  de  Hcsemliro  dc  1  S.»<  

Lei  de  31  de  Desciuhro  de  IS.77  

!  Tbeotonio  llarbosa  de  .Miranda. 
Domingos  Jaeome  d*0liveira  Itarros. 
Manoel  Nicolau  Ferreira  Leal. 
Joaijuim  Ignacio  dc  Vasconccllos. 
Paulino  Scrapiáo  ..'Almeida  Santos. 
Caetano  dos  Santos  Lima. 
Jo.io  Pedreira  Lapa. 
Luiz  Correia  Cabias  Lima. 
J«.ai|uim  Gonçalves  dos  Santos. 
Antonio  Cenjiíeira  Pallro  Pinto. 

COMARCA  00  RIO  DE  CONTAS. 

FREfilEZIAS. 

CRIAÇÕES. 

PAKOCHOS. 

I    1.  P.om  Jesus,  do  Kio  de  Contas.  ......... 

1   2.  SS.  Sacramento,  da  Villa  e  Minas  do  Itio  dc  Contas. 

3  Nossa  Senhora  do  Carmo,  do  Morrodo  Fogo.  .  .  . 

i.  Santa  Izabcl.  do  Paraguassii  da  Chapada  

o.  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Maeaubas  

V,.  Nossa  Senhora  das  lirotas.  de  Maeaíibas  

I   7.  Nossa  Senhora  da  Graça,  dc  «ararás  

!    S.  Sõo  Sebastião  dc  Sincorá  

,!    !).  Nossa  Senhora  da  Conceição,  dos  Lcnçécs  


Ilesoluçào  dc  Sde  Abril  ile  ISi2  

Itcsolução  de  2!)  de  Maio  ile  ISV3  

Lei  de  17  de  Maio  de  IS  V7  

Lei  de  l!t  dc  .Maio  de  ISK)  

Itcsolução  dc  17  de  .Março  de  IS  .7.  .  .. 
Uesobiçao  ilc  2-'>  de  Maio  ile  IS.2.  .  .  . 
Por  llerrcto  dc  3  de  Novembro  dc  I7S3.  . 
Lei  de  IS  de  Dezembro  dc  IS.".t">  


Jose  de  Souza  liarlioza. 
Jerónimo  Dantas  Darbosa. 
Sebastião  Dias  l.arangciras. 
Scralim  José  dos  Santos. 
Fernando  Augusto  Leão. 
Manoel  Florêncio  Pereira. 
Li«ardo  Gonçalves  da  Costa. 
José  Carlos  de  Figueredo. 
Esta  cm  concurso. 


eccsr 


COMARCA  DE  CAETITÉ. 


C/i 

o 
u 

HÍEGLEZLIS. 

CRIAÇÕES. 

PAHOCUOS. 

1. 

4. 

o. 
6. 

Resolução  de  10  de  Maio  de  1851  

Resolução  de  10  de  Novembro  de  1849  

Lei  de  19  de  Maio  de  1840  

Lei  Provincial  de  16  de  Dezembro  de  1837.  .  .  . 

Policarpo  de  Brillo  (iondim. 
Belarmino  Silvestre  Torres. 
Bernardino  (lorrea  de  .Mello. 
Pedro  (ti  lando  Jatobá. 
José  Alevandre  da  Silva  Leão. 
Serapião  Francisco  de  Campos. 

Nossa  Senhora  da  Victoria,  da  Conquista  

Nossa  Senhora  do  Rozario,  do  Gentio  

Nossa  Senhora  Mac  dos  Homens,  do  Monte  Allo.  . 
Nossa  Senhora  da  Boa-Viagcm  c  Almas  

COMARCA  DA  CIDADE  DE  VALENÇA- 


o 


FREGUEZIAS. 


CRIAÇÕES. 


PAHOCUOS. 


l. 

2. 

3 
4. 
3. 
6. 
7. 
8. 


SS.  Corarão  de  Jesus,  cm  Valença  

Nossa  Senhora  da  Conceição,  cm  Querem  

Nossa  Senhora  do  Rosario,  do  Cairu  

Divino  Espirito  Santo,  da  Villa  de  Boipeba.  .  .  . 
Scihor  do  Bomlim,  da  Nova  Boibépa,  (ouTaperoá) 

Santo  Andre,  de  Santarém  

Santo  Antonio,  dc  Jequiriçá  

São  Vicente  Ferrer,  na  Areia  


Em  1S01  

Resolução  de  23  de  Maio  dc  1S48.  .  .  ... 

1610.  Pelo  Bispo  D.Constantino  Barradas. 
1616.  Pelo  Bispo  D.  Constantino  Barradas. 
Lei  do  1.°  de  Junho  de  1S38  


1720.  Pelo  Arcebispo  I).  Sebastião  .Monteiro  da  Vide 
Resolução  de  13  de  Abril  de  1847  


Firmino  Alves  dos  Reis. 

João  Martis  Guimarães. 

José  Francisco  dc  Abreu. 

Balbino  Francisco  da  Silva  Brilto. 

José  Antonio  de  Vasco nccl los. 

Joaquim  Ignacio  Ferreira. 

Antonio  Porfírio  Ramos. 

Licínio  Francisco  dos  Santos  Andrade. 


COMARCA  DE  ILHÉOS. 


FREGUEZIAS. 


CRIAÇÕES. 


PAROCIIOS. 


1. 

2. 
3. 
4. 
5. 
6. 

/  . 

8. 
9. 


São  Jorge,  dos  I Ih cos  

São  Sebastião  de  Mnrahii  

São  Miguel,  da  Barra  do  Rio  dc  Contas.  .  . 
Nossa  Senhora  da  Escada,  dc  Olivença.  .  . 
São  Boaventura,  do  Puximdc  Canavieiras.  . 
Nossa  Senhora  da  Assumpção,  dc  Camamú. 
Nossa  Senhora  das  Dores  dc  Igrapiíina.  .  . 
Nossa  Senhora  das  Candeias,  dc  Barccllos. 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  de  Belmonte.  .  . 


1536.  Pelo  Bispo  D.  Pedro  Fernandes  

1717.  Pelo  Arcebispo  D.  Sebastião  Monteiro  da  Vide 

1718.  Pelo  Arcebispo  D.  Sebastião  Monteiro  da  Vide 

Carta  de  8  dc  Maio  dc  1738  

1718.  Pelo  Arcebispo  D.  Sebastião  Monteiro  da  Vide 

1-1560.  Pelo  Bispo  D.Pedro  Leilão.  ....... 

Em  1801  j.  .  .  . 

Carla  de  8  de  Maio  de  1758  ;  .  .  .  . 


Salvador  Calixto  dc  Barros. 
Francisco  Coilinho  das  Dores. 
Manoel  Magalhães  de  Menezes. 
João  Vieira  dc  Souza. 
Lucio  dc  Sousa  Neves. 
Joaquim  dos  Anjos.  Pereira 
.Manoel  Joaquim  da  Silva. 
Francisco  Feliciano  da  Silva. 
Ignacio  Alexandrino  Borges. 


COMARCA  DA  CIDADE  DE  CARAVELLAS. 


FREGUEZIAS. 


CRIAÇÕES. 


PAROCIIOS. 


t. 

2. 
3! 
4. 
5. 
6. 
7 
8 
9 


Nossa  Senhora  da  Pena,  do  Porlo  Seguro  

Santa  Cruz,  do  Porlo  Seguro,  (N.  S.  da  Conceição) 

Divino  Espirito  Sanlo,  na  Villa  Verde  

São  João  Baplisla,  do  Trancoso  

Nossa  Senhora  da  Purificação,  no  Prado  

S.  Bernardo,  em  Alcobaça  

Sanlo  Antonio,  dc  Caravellas  

Nossa  Senhora  da  Conceição,  da  Villa  Viçosa.  .  . 
São  José,  no  Porlo  Alegre  


Alvarado  20  dc  Outubro  de  1793. 


Alvará  dc  2  de  Dezembro  dc  1793.  . 

Em  1793  

Alvará  dc  20  dc  Outubro  dc  1795.  . 
Lei  dc  20  dc  Oulubro  dc  1795.  .  .  . 
Alvará  dc  18  dc  Janeiro  dc  1755.  .  . 

Em  1748  

Alvará  de  22  dc  Dezembro  de  1793. 


Joaquim  Antonio  da  Silva 
Manoel  Maria  Bucagc. 
Bruno  Avelino  Cabalina. 
Primo  Bernardino  Jorge  dc  Menezes. 
Bernardino  d'Olivcira  Pinlo. 
Francisco  Pinto  Ribeiro. 
Norberto  da  Costa  e  Souza 
Está  em  concurso. 
Encommcndada. 


Secretaria  Ecclcsiaslica  do  Arcebispado  da  Bahia  13  dc  Março  dc  1860. 


0  Secretario— Rinjnnmilo  Barroso  dc  Souza. 


RELAÇÃO 


V.  43 


das  quantias  despendidas  com  reparos  de  Matrizes  por  conla  das  consignações  jt.  cada  um  dos  annos  abaixo 
mencionados,  e  bem  assim  das  que  para  o  mesmo  fim  forSlo  consignadas  no  paragrapho  17  art.  1.  da 
lei  do  orçamento  vigente. 


MATRIZES. 


1*55. 


Matriz  dc  Somo  Antonio  alira  do  Carmo  

>  dc  Sant*Anna  de  Aldeia  

>  do  Aporá.  -  .  .  

>  du  Santo  Amaro  do  Catú  

•  de  N.  S.  du  Amparo  da  Ribeira  do  Pau  Grande.  .  . 

>  dc  SanfAuna  do  Catú  

■  de  Abrantes  

■  de  Abadia  

»     dc  Saoto  Amaro  da  Ipilnnga  

'     do  A«sú  di  Torre.   .... 

•  dc  Santo  Amaro  da  Purificado  

»      de  Ala^oinhas  

•  de  Santo  Antonio  das  Oueimadas  

•  do    Bom  Jesus  do  Rio  de  Comas  

■  da»  Brotas,  da  Capital  

»     de  S.  Bartholomeu  de  Marago  *ij>c  

»     do  Barracão  

»     do  Cainainú  ,  .  t 

■  da  Villa  do  Conde  '. 

•  th  'Críiz  das  Almas  

»      de  Cairú  

•  .   dl  Conceição  da  Feira  

■  •    do  Camisão  

de  Campo  Largo  

de  Colesipc  •  

de  Caelité  •  .  .  . 

da  Cidade  dc  Cachoeira  

do  Capim  Grosso.  

de  Chiquc-Chique  

de  Carinhanha   • 

de  S.  Estctio  dc  Jacuipc  

da  Estiva.  

de  S.  Felippc  dc  Marajogipc  

da  Feira  de  Sam' Anna  

da  Villa  dc  S.  Francisco  

dc  S.  Felix  

de  S.  Gonçalo  dos  Campos  

dc  Querem  

dc  Gcrctnoabo  

de  Santa  lzabcl  dc  Paraguassú  

dc  Itapicurú  

do  Itapoa  :  .  . 

dos  Ilheos  

dc  Inhambupc  

dc  Jaguaripc.  

do  Joazciro  

de  Jcqucriçã   .  .  .  . 

dc  Jacobina  

dos  Lcnçòcs  

do  Morro  do  Fogo  

de  N.  S.  do  Monte,  no  termo  da  vitla  de  S.  Francisco. 

dc  Maracás  

da  Matta  dc  S.  João  

dc  Maraliú  

da  MoritiM  .  .  .'  

da  Madre  dc  Dcos  do  Boqueirão  

dc  Matoim  

de  Mari  

dc  Monte  Gor.lo  

de  Monte  Santo  

do  Morro  do  Chajico.   . 

dc  Macaúbas  

de  Monte  Alto   

de  Onris<ansas  

do  Oiteiro  Redondo  

dc  Nazarcth  

da  Villa  Nova  da  Rainha  .  .  .  .  •  

da  Oliveira  dos  Campinhos  

dc  S.  Pedro  Velho  .la  Capital  

dc  Pirajá  

da  Penha  de  Itaptípe  


Capelli 


da  Purilicaçao  dos  Campos.  .  .  . 

do  Pombal  

de  Porto  Scsiiro  

da  Kua  do  Passo  

do  Remanso  de  Pil.to  Arcado.  . 

do  Rozario  dn  On.bó  

do  Riachan  dn  Jacobina  

dc  Santa  Hiua  dn  Bio  Preto  .  .  . 

da  Sande  dc  Jacobina  

do  Soccorro  do  Recôncavo.  .  .  . 
do  SS.  Sacramento  de  Itipirica. 

da  Saubara  

dc  Sento  Sé  

de  Taperoíi  

dc  S.  Thiago  do  Iguapc  .... 

da  Tapera   

da  Victoria,  da  Capital  

de  Val,'nça  

da  Vera  Cruz  dc  Ifapartca  .  .  . 

da  Vcllia  lloipdn  

da  Fr-;ne,i,  Velha  de  S.  Antonio. 

da  Vdla  Virosa  

i  Ho  Cemitério  do  lUm  Jt**ns  .  . 
do  Rio  Vermelho  
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1.410-3009 
2)0-3  090 


1.009OG00 
600  3  009 


300-3  000 


809-3000 


300-3000 


2.0003000 


60G3_i20 
600O  000 


1.0003000 
1.0  30o  900 

5G.-.O000 
LOOO-,000 
3093939 


39.3T» 
6DJO909 


1.00)0000 


400CJ0O0 
Í09O000 


S2IO900 
300O000 

wooooo 

39O900 


15,4320720 


1.010O90D 
1.0000000 


2,000  0000 


93.3289 
800O000 


830-3370 


1SU30O0 
1.009-3900 


3)JO000 
SOOOOJÒ 


1.0'K>3990 
85-3760 


65-3780 


1HS7. 


TOTAL  DA  DES- 
rESADUItAXTE 

os :;  t  unios 

A.WOS. 


1.000.3000 


710OJ20 
1.90231)0) 


800  3000 


800O  >oo 
800O990 


800.3900 
500-3900 


G00  3000 
2.00Õ-300Ò 


1.0000000 


1.3003999 
1.099O900 
S09O009 


700O900 
'  50DO003 


61O'50 


OOOOOOO 

soóoooó 


800O000 
500O000 


800O000 


7.923O880 
1.0WO000 


22.0S2OG70 


800-rioro 


2.780O030 
1.0000000 


BOOflOOO 


23,0510270 


1173010 
S00O0D0 
1,000  0090 
2MO900 
5003000 
25»3090 
20-3260 
500O000 


SOO3OOO 


1.500-3900 


000-301)0 
2,0330740 

900.3000 


9003000 
700O00Ô 


1.S1337V9 


4003009 
Í7S.3733 


500O999 


I.OOO.3OOO 
400O090 
fiOOoOJO 


30O3000 
5SIô7i50 

I.OOO30OO 


33O020 
315.300Ò 


800-3000 


900.3000 
1.0000000 
1.000 .300) 


400O000 


400O000 


22,730029:; 


1,0000030 


399OJ70 


GOO.fOOO 


2.300.3000 


2.OOO.3OOO 


6.199O970 


1. 3203010 
2.OOO3OOO 
1. GOCOOUO 
250.3000 
300.3000 
230-3000 
20-32G0 
5003OOO 


1.  Secç.lo  da  Contadoria  Proiincial  da  Bahia  30  de  Janeiro  dc  1S60. 


1.510-3320 
3.202O000 


1.100O009 
300.3000 

3.700.3000 

1  .OOO.30OO 
S'iOc-0110 
800-3009 
3OO.3OOO 
GOO.3OOO 

2.033O7V) 

yoocooo 


soo.^ooo 
000.3000 
1.000.3000 
3.9003000 


7003000 


4.000.3000 
2.0000000 


2.001.3S00 
4.215.37.10 
soo.3000 


7995970 

l.OOO.^OOO 

2.359.310.-, 
503.3000 
1.019.3000 
1.000.3000 

18 13  000 
2.OOO3OOO 


1.0GI3930 
4O0.3O00 
G0)-3009 


SOO.5OOO 
1.7"0O0Di) 
1.381 371» 

800-3000 
I.OOO.3OOO 


1 .000-3000 
l.OOOOOOO 
S3--57G0 


90 1.3  SOO 
300.3000 

3Í3O00H 


I.20O.3OOO 
2  6000000 
noooooo 
12.22.'.OSiO 
5.840.3000 
400.-^000 
439o  210 


2.000.^.000 
900.->000 


QIAXTIAS  COX- 
SHiMDAS  \0 
0IICU1EVT0 
VIGENTE. 


89.799.392; 


O  Contador,  Dtcpiiif  A.  Vrthto. 


RELATÓRIO 

DA 

THESOIIRARIA  PROVINCIAL 

H A  MAMEA 

APRESENTADO  NO  ANNO  DE  1860. 


BAHIA: 

TYPOGRAPHIA  DE  ANTONIO  OLAVO  DA  FRANÇA  GDERRA. 
Ru»  do  Tira-Chapéo  n.  S. 

1860. 


3Um.  t  €xm.  Snr. 


Cumprindo  pela  terceira  vez  o  preceito  do  g  8.°  art.  7.»  do  Regulamento  de 
29  d  Setembro  de  1843  tenho  a  honra  de  submetter  á  considerai  de  V  Ex 

1838ed0-— «de  u*.  ±  comoE:; 


1858 


Receita, 


A  receita  votada  para  o  exerciciode  1838,  na  importância  de  1 ,  143:496§33fí 
rs subiu  naarrecadaçãoai,56o:953S180  (annexo  A.) incluídos n'estasomma 
KMotm0         '        12*61^  e  o  movimentode  fundos  de  rs. 

Comparada  esta  arrecadação  com  o  orçamento  que  lhe  serviu  de  base  re 
Gonhece-se  umexcesso  de  renda  de377:186$423,  resultante  da  differença  para 
maia ,  em  vinte  e  quatro  verbas  na  importância  de  rs.  551:2135102,  da  miai  In 
a  deduzira  de  reis  174:026^679  (mesmo  annexo;,  que  de  menosrendal  oit 
imposições  decretadas. 


AreceiU  verificada  «o  «erciciodelSõT  foide  reis  «£ 
gemente  o  crescimento  em  relato  ao  «erc.ce  e  de  re,s 

27S:Í48J065.  „POdacto  parcial  de  cada  um  dos 

0s  annesos-B  e  C.  «*>~^£%£n  addicioaal.  A  divi- 
iopostos,  q»er  duraate  o  armo  hw  «. 

dicionaladereis2:254S897íannexoEJ. 

1858. 

Despeza. 

•  i  986*86i§339  mas  a  rcali- 
Adespesa  ficada  paraeste  exercício  foi  déreis ;  1,    ^         ^  ^  de 

com  dezesetc 

verbas  aa  importância  de  reis  288.840» 7  importancia  déreis 

cimento  de  fundos,  e  de  a  despeza  d'este  ex- 

23:679*738.-0  anncxo-G-mostra  flu 

ercicio.  ,      da  receita  realisada,  vè-se  que  pas- 

Comparada  esta  cifra  ^^XZ» 
Sou  por  saldo  para  o  exercício  de  18o9-reis 


1859. 


Receita. 


a  "A-  .tUl  de  Dezembro  montou  a  reis  1,3-27:53688*9, 
Tmêntodefundos  déreis  30:000§000(aao«on). 


3 


Figurando  na  verba— receita  eventual— a  importância  de  200:000^000, 
de  reis,  tomados  por  empréstimo  ao  Banco  da  Bahia  na  forma  auctorisada  pela  lei 
n.  715,  reconhece-se  que  só  depois  de  verificada  a  arrecadação  do  corrente  semes- 
tre addicional,  poderá  ser  apreciada  adifferença  da  renda  realisada  sobre  a 
receita  verificada. 

Os  impostos  sobre  casas  de  negocio  a  retalho,  nacional  ou  estrangeira,  em 
que  houver  mais  de  um  caixeiro  não  brasileiro;  sobre  casa  publica  de  leilão;  so- 
bre pontes  e  estradas;  sobre  casas  que  vendem  bilhetes  de  loterias  de  outras  provín- 
cias, não  tem  no  annexo— II— cifras  representativas  de  arrecadação,  porque  o 
primeiro  foi  sustado  em  sua  cobrança  pela  ordem  do  Governo  de  17  de  janeiro 
de  1859;  o  segundo  e  o  terceiro  por  falta  de  contribuintes,  e  o  quarto,  porque, 
na  forma  da  lei  n.  727,  o  seu  producto  tem  dc  ser  depositado  em  caução  para  en  - 
trar como  renda  depois  dc  cinco  annos. 


1859. 


Despeza. 

A  despesa  realisada  neste  decurso,  incluído  o  movimento  de  fundos  na  im- 
portância dereis30:000§000,  elevou-se  a  reis  1;273:316§013  (annexo  I),  Sem 
que  se  possa  calcular  com  exactidão  a  diferença  real  da  renda  sobre  a  despeza, 
em  quanto  não  se  encerrar  o  corrente  semestre  addicional,  todavia  pode-se  pre- 
ver que  a  Província  não  precisará  recorrer  a  novo  empréstimo  durante  este  exer- 
cício, como  providentemente  V.  Ex.  se  dignou  auctorisar-me  por  portaria  de  31 
de  dezembro  do  anno  passado,  quando  realmente  tudo  fazia  presumir  de  um  mo- 
mento para  outro  a  necessidade  de  usar  desse  recurso  extraordinário;  mas  veri- 
ficando-se  um  excesso  de  renda  nas  collectorias  que  passaram  a  ser  administra- 
das, como  demonstra  o  annexo— J,— é  provável  que  não  se  dê  occasião  de  novo 
empréstimo. 


2 


/' 


4 


1861. 


Orçamento  da  Receita. 

A  receita  para  o  exercício  de  1861  está  orçada  em  reis  l;235:TSi!ÍS10. 
Esta  cifra  comparada  com  o  orçamento  offerccido  '-P»*;«^ 
cia  déreis  1,432.9775283  apresente  a  notável  d,m,nu,çao  de  rs.  iOT.2_k*<i, 
esulUnle,  primeiro,  da  nova  forma  de  orçar  os  impostos  decretados,  po,s  que 
tomou-se  por  base  o  termo  médio  do  rendimento  dos  Ires  ultenores  annos,  e  duo 
simplesmente  os  lançamentos  como  nos  orçamentos  anteriores,  v.stoque  a  ex- 
periência demonstrou  que  porosle  systcma  o  calculo  Ocava  sempre,  prma- 
palmente  em  algumas  verias,  muito  distante  da  realidade,  como  por  exem- 
plo  a  decima  urbana,  que,  tendo  sido  calculada  o  anuo  passado  em  re,s 
20  ,84959*8,  ó  no  anneso  —  K     orçada  em  reis  122,6825848  :  cum- 
prindo acerescentar  quo  não  somente  nesta  com.  em  out ras,  .mpos^s  ad- 
dicion.»-sc  10  por  cento,  ,ue  se  calculou  pder  arrecadar  nas  collectonas 
0ue  passaram  e  teem  do  passar  a  ser  administradas,  por  quanto  para  averba 
ZZZL*  arrematadas  apenas  foi  calculado  o  valor  das  lettras  a  vencer- 
sc  em  1861;  2.',  da  falta  de  base  para  o  calculo  de  alguma*  rubneas 
lel  designad  sporcifrão;  3.'.  do  decrescimento  do  producto  de  algu- 
ns verb " receita;  4.°  da  suppress*.  d.  imposto  de  10  por  cento  sobre  pr- 
eterias maiores  de  4005000,  cuja  arrecadado  no  anuo  nnance.ro de 

^^atSXi.,—  —  ponto,  densos 
.ravos  convenientesquea  agglomcraçao  dosartigosde  rece,ta  acarreta  sobro 
:r^«enasiudustriasa.ém  da  complicação  de  trabalbo,  accumulaçao  de  os- 
crinluracioe  vexames  para  os  contribuintes. 

O  shnples  facto  de  figurar  no  orçamento  quarenta  e  tres  verbas  de  .mpos- 
o3o  2  primeira  viSa  a  necessidade  svstoma.isar  este  impor—o  ra- 

piosgerd^ecJmica,  de  certo  que  «.  s»  Ocaria  equ,l,brado  o 


ónus  da  taxa,  como  também  compensada  qualquer  diminuição  de  cifra  senão 
talvez,  augmcntado  o  redito  da  provincia  *  ' 

Nãopossotambemdeixarde  insistir  sobre  a  conveniência  dos  despachos 
ad  valorem  cm  substituição  ao  actual  systema  de  fixação  de  um  valor  perma! 
^porquanto  reSulando-sc  a  Mesa  de  Rendas  Provinciaes  p^Z- 

ra  clrct ;  rpprem  os  incoavenientes  ^     « « - 

ema  actual  e  fara  lambem  desapparccer  a  notável  differença  contra  a  arreca- 
dação provincial  em  parallelo  com  a  do  Consulado 

nieJ  2°^  t  PTVera  dacscr^tura,talvezfosse  mais  conve- 

niente limitara  taxa  do§  32  (annexo  K)  aos  escravos  que  exercessem  offi- 
2mechanicos,afim  deque,  desapparecendo  assim  a  pLonalidal  da  taxa 

obre  Africanos  ,  recahisse  sobre  o  senhor  do  escravo  o  ónus  da  imposição,  e  in- 

•rectamentefacihtasseumadh^ 
res  de  braços,  attentas  as  difficuldades  da  colonisação. 


1861. 


Orçamento  daDespeza. 

0  orçamento  da  despeza  para  o  anno  de  1861  é  (annexo  L)  de  reis 
I;690i344s391.  Calculado  o  orçamento  da  receita  em  rcisl;235,754$810,  ap- 
parece  o  deficit  provável  de  reis  434,589§581. 

A  despeza  votada  para  o  exercício  de  1860  foi  de  reis  1;613,668§087. 

Comparada  esta  cifra  com  a  orçada  para  o  exercício  de  186l',  nota-se  uma 
differença  para  mais  de  reis  76,736§304,  resultante  de  diversas  verbas,  cuja  ex- 
plicação se  vê  no  annexo-M-demonstrativo  do  orçamento  da  despeza  oa- 
ral861.  f  p 

A  continuar  no  mesmo  pé  a  despeza  orçada,  deve-se  receiar  que  o  deficit  no 
futuro  exercício  seja  de  muito  maior  vulto,  porque  ter-se-ha  de  addicionar  os  dis- 
pêndios cora  as  subvenções  da  estrada  de  ferro,  com  as  estradas  de  Saneio  Amaro 
e  com  a  illuminação  a  gaz. 

Também  por  esta  razão  é  indispensável  regularisar  os  impostos  debaixo 
do  ponto  de  vista  que  tive  o  anno  passado  a  honra  de  submetter  à  consideração 
do  antecessor  de  V.  Ex.,  o  circunscrevcr-sc  os  artigos  de  despeza  nos  limite* 


'  extrictamente  indispensáveis,  afim  de  que,  pelo  menos,  cessem  os  ónus  dc  no- 
vos  empréstimos. 

Por  ultimo,  seja-me  pcrmettido  pedir  de  novo  o  augmento  do  pessoal  desta 
repartição,  visto  que  subsistem  ainda,  e  talvez  em  maior  escala,  os  motivos  que 
me  aconselharam  esta  requisição  nos  meus  relatórios  de  1858  e  18a9. 

Deus  Guarde  a  V.  Ei.  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  21  dc  Marco 
de  1860. 

lllm.0  e  Exm.°  Sr.  presidente  da  Provincia. 


O  Inspector 
Manoel  Francisco  de  Sá  Freire. 


BALANÇO 


da  arrecadação  rcalisada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bailia  durantê  õ  exercício  dc  1888. 


IMPOSTOS. 


Decima  urbana  

28500  rs.  sobre  rez  morta  para  o  consumo  

3  por  cento  do  assucar  exportado  na  razão  de  28000  rs.  por  arroba.  .  .  .  . 

5j  i  Couros  •  

3?  ] Piassava  

!•§  pladcira  

j§.g  (.Diversos  géneros  

ÍAgoardentc   
Tabaco  
Caie  
Cacáo  
Algodão  não  manufacturado  no  paiz  

2  por.  cento  na  exportarão  sobre  os  enfardamcnlos  com  fazenda  não  provincial  exceptuado  o  fumo  

1OO800O  rs.  por  cada  "escravo  despachado  para  fora  da  província  

ÍOOSOOO  rs.  por  cada  escravo  despachado  marinheiro  

48800  rs.  sobre  barco  empregado  na  navegarão  do  interior  

5  por  cento  sobre  compra  e  venda  dc  embarcações  nacionaes  

Pircilos  dc  títulos  e  provisões  

Scllode  heranças  e  legados  

408000  rs.  sobre  casas  dc  cambio  

40§000  rs.  sobre  casasquo  vendem  espíritos  fortes  ou  vinhos  na  capital,  30sOOO  rs.  cm  todas  as  mais  cidaues 

e  108000  rs.  nos  demais  logarcs  da  província  

20$000  rs.  sobre  alambiques  .»  

Taxa  sobre  caixas  c  laboleirosem  que  pelas  ruas  se  vendão  fazendas  elc  •  

108000  rs.  por  matricula  das  aulas  secundarias  publicas  na  capital  e  6$i00rs.  pelas  de  musica  

Multas  por  infracção  de  leis  e  contractos  

Multas  sobre  contribuintes  negligentes   

Divida  activa  posterior  ao  1 .°  cíc  julho  ÍJG  

Metade  da  divida  anterior  a  esse  dia  

208000  rs.  por  labolcla  ou  caixinha  dc  jóias  dc  ouro  c  prata  a  venda  pelas  ruas  

Reposições  c  restituições  •  •  •  •  

Collcclorias  arrematadas  

Emolumentos  da  secretaria  do  Governo  e  Thesouraria  Provincial  

208000  rs.  por  africano  livre  que  mercadeja  

20$000  rs.  sobre  escravo  remador  dc  saveiro  .  .  _  

108000  rs.  por  africano  que  exerce  officio  meebanico  

Meia  siza  de  escravos.  ^  :  ' 

508000  rs.  sobre  casas  que  vendem  madeiras  estrangciras,obras  dc  alfaiate,  sapatciro,marcinciropro\cnicntcs 

do  estrangeiro,  e  sourc  casas  de  modas  c  perfumarias  

108000  rs.  por  cada  leilão  extrajudicial  

1008000  rs.  dc  imposto  único  sobre  casa  publica  de  leilão  

128000  rs.  por  qualquer  carruagem,  carro  e  outros  vchiculosdcconducçãoetc  

1280O0  rs.  por  cada  bolcquim,labcrna,  padaria,  armazcm,casa  dc  pasto  ele,  e  208000  por  cada  um  trapiche 

ou  armazém  dc  arrecadação   V  ",- 

28000  rs.  por  cada  um  carregador  de  cadeira  e  por  todo  ganhador  Imc  otí  escravo  

Taxa  dc  passagem  sobre  pontes  ou  estradas  •  •    .•  •  -  ;  

2  por  cento  sobre  o  lucro  bruto  das  casas  bancarias  e  companhias  índustriacs  e 

3  por  cento  sobre  o  preço  corrente  da  oitava  dc  diamante  exportado  para  fora  da 

50$00O  rs!  por  licença  para  vender  bilhetes  dc  lolcrias  concedidas  a  beneficio  de  outras  províncias 
Alcances  dc  collcclorcs  ."•'*.■"'. 

Prémios  de  dinheiros  públicos  recolhidos  nos  estabelecimentos  bancários  

1  por  cento  sobre  os  despachos  livres  dc  direitos  na  exportação  

Receita  eventual  

Bens  do  cvonlo  

Saldo  do  anno  anterior  


.  Movimento  do  fundos 


S.  B.-A  importância  das  quantias  orçadas  difTcrcm  cm  Rs.  9,3398283  do  respectivo  orçamento  feito  em  2*  dc  janeiro  do  1857,  por  ler  nellc  figurado  o  imposto  de  5  por  cento  sobro  o  consumodo  rape,  quo,  por  lor  sidosupprimido,  não  so  acha  eomprehendido  no  presente  balanço. 
Bahia  c  l.m  Sccrào  da  Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  31  dc  janeiro  dc  1860. 


0  Contador,  Dhycnct  A.  Yelloto. 


0  chefe  dc  Secção  interino,  Pedro  de  Goes  e  Yasconcellot. 


TABELIÃ  da  arrecadação  rcalisada  pela  Thcsouraria  Provincial  da  Bahia  durante  o  mino  de  I808. 


B. 


IMPOSTOS. 

LUGARES  A  QUE  PERTENCE  A  ARRECADAÇÃO . 

TOTAL.  | 

1 

<.'»■•■•*■- 

CHchoelr». 

««ato  Amu- 
ro. 

Hjtracofflpr 

Vitime». 

C'air»vellaK. 

S.  Felix. 

Itaparlca. 

.  Kl"»  11  ciSCO 

1'miii.uiu.  V 

urifleafAo.] 

Ahbadl». 

AarwnteK.   |  VlctarlM* 

l*oarp.     ||  JuKuwrl|ir.  \i 

'HrlubHttlia 

S^ÔDO  rs.  sobre  roz  murta  para  consumo  

Tres  por  ceuto  do  assucar  exportado  ua  rasão  de  5,5000  por  arroba  

Meio  dizimo  de  míunças  

Dois  por  cento  na  exportação  sobre  os  enfarda  mentos  com  fazenda  não  provincial  exceptuado  o  fumo  

70,3390343 

0!,3870->oo 

80,8170100 
477 08G7 

59,9000000 
300O000 

19.3200 

7.9S3O80:> 
7,2790000 

O 

13,1-200(100 
2(10-3000 
2.(118O000 

i.tsíoooo 

3.722OS03 
03,31 2-3931 
17O-V.0 
220O000 
29,909.3140 
78,0t0O"-88 
21  ,'.10707  VJ 
1,7800000 
1ÍO.-1000 
3.0000000 
27.031O973 
4,8311-3000 
310-3000 
£■) 

332-3000 
0,700-0000 

4'iiioimo 

fl72O°00 
19,701.-)000 
âftQOOO 
n'.7O'.20 
330,4.139920 
4,0270033 
3.32I1O909 
323.5.10O038 
•3 

12.3GIOCJ7 

3.8353979 
4,1470000 

2.423O204 
3,3000000 

2,893-3  <;29 

2,73200™ 

517O'*00 

1,088.-181!) 
2,(1170000 

ÍÍ703ÕÓ 

.voa»  ! 

2I2O300  1 

il 

7O300  1 

l| 

80,fi77O"04 
73,3'JOOOOO 
9S.203O.1I9 
SC,81!»O20f. 

17708CT  ' 
co.ioooooo 

3WO«W) 
:mi:-Osoo 

«,(-070300 
7.279O9I0 

c.!,4is.oo:tí 
0 

23,(;io.õ"oo 

I.3.10.OHK0 
3.I32Ò«00 
1,7slo«io 

1.INN'Ó313 

I,«i3208i3 
60,:!fií)07no 
3SO(.4C 
SIIOOIKK) 
99.909OI13 
78.0K'O2S8 
2l.!!07O7-lU  • 
2,1100000 

11i'Oi  00 

3.37CO000 
47.2KÍ.OI3C 
3.3-3CO<!fO 

3io.no«o 

O 

33-:oiioo 
10,272000o 

Im?-5o»0 
9720000 
19,701-OI!O0 
30-0000 
B47Í3Í20 
23fi.l33-O920 
4.0Í7-O035 
.V>Í«K39«9  1 
323,8740217 

aooifi 

12.3010037 

1  iooiioo  j 

|| 

200O000 

1O-300  II    |j   

<<Sàm 

4.V3U00  , 

27207(i!) 

Í20ÕÕ0O  : 
S0O000  : 

cjiOiioo  ! 
""ll30i;o2  :! 
180O"""  l| 

SOIHIO 

lOO^OOO  rs.  por  cada  escravo  despachado  marinheiro  

•1.5*SU0  rs.  sobre  barcos  da  navegação  do  4nterior  

Ciuni  por  l-é-iiIo  sobre  compra  c  venda  de  embarcações  nacionaes  

Direito*  dc  títulos  ou  provisões  

Sello  di-  heranças  e  legados  

-.0.5000  rs.  sobre  as  casas  de  cambio  

.IOQUOii  rs.  sobre  as  casas  que  vendem  espíritos  Cortes  ou  vinhos  na  Capital,  30£)000  rs.  nas  mais  cidades,  ele. 

2<>O0(H)  rs.  sobre  alambiques  «  

Taxa  sobre  caixinhas,  e  tabuleiros  etc  :  

10-5000  rs.  por  matricula  das  aulas  secundarias  11a  Capital  e  (^100  rs.  pelas  de  musica  

Mnlla  por  infracção  de  leis  c  contractos  

Multa  sobre,  eoutribuíntes  negligentes  

Divida  activa  |Mi-lerior  ao  i*  de  Julho  de  1S3G  

  íi   '.!   

24O000 

"Tomosís 
i.sfoóooti 

221-3000 

3330000 
X,S0!)O:i3li 

2,7ÍoõniHi 
42CO"00 

7coooo 

7-*5'"^ 
2IO:«» 

"  3,7119.3120 

I,700.-)(i00 
3S0-3UM)  i 
1U0-O00O 

33O0O0 
03.0000 

70ÍOÍÍ'Í 

Í,i)70OII0<i 

'2ÍOOOO  1 

■1O800 

i.õiisoíiii; 

370O0Ó0 
(.00000 

8.3000 

j  00800  ; 
7703IIII  j 

liooniHi 
SO.31M: 
cioooo 

(i'.li.0333 

"j  8110000  ||    ] 

loooooo  :|  ij 

V.»OÓoo 

inioíi:. 

2.77IÍO  I!I2 
41O09G 
400000 

 Vifõiiii 

2.G(WO0'|T 

<wÓ~tõ 

322-3731 

i  8.37:111 
67000'JI 

3-3134 

1303(13 
5Q000 

307Í7 
12O900  1 

"0("i    h   

  :       29.-13110  ,   

  i!         4!ÕV»3  |  492O200 

«OO^H) 

20-O000  j 

Itcposiçõcs  e  restituições  

Collcctorias  arrematadas  

Emolumentos  d:i  Secretaria  do  (ioverno  e  Thcsouraria  Provincial  

11 
ji 

í! 

í! 
: 

! 
i 

ii 

 2liòõoóo 

loo.->onn 

3,313-3133 
.OflO&limi 

 Ó0.30110 

ioòoouò 
3.803-3330 

310.31101) 

70OÓl'O 
7.010OI  «O 

 «óoiióo 

 i  0-3000 

i.oiioooo 



SO.^OOO  rs.  sobre  escravo  remador  de  saveiro  

j  0*500!  1  rs.  por  africano  que  exerce  cilicio  mecha  nico  

Meia  siza  de  escravos  

«10:5000  rs.  sobre  casa  que  vende  madeira  estrangeira  obras  dc  alfaiate,  etc*  e  sobre  casas  dc  modas,  etc  

170OÍKK» 
3.U0O««0 

3»0'.|<H> 
102O300 



170000(1 

403O300 

2S0OIKK) 

10.1:5000  rs.  de  imposto  único  sobre  casa  publica  dc  leilão  

J-ÍOtVHl  rs.  por  (pialquer  carruagem,  carros  e  outros  vchiculos  dc  condução  etc  

1Í5O00  rs.  por  rada  botequim,  taberna  etc.,  e  20.5000  rs.  por  cada  trapiche  cart1.a7.cm  de  arrecadação  

Storto  rs.  por  carregador  de  cadeira  e  por  todo  ganhador  livre  ou  escravo....  

Tres  por  cento  snbre  0  preço  corrente  da  oitava  de  diamantes  exportados  para  fóra  da  Província  

.VI.5IHM»  ps.  por  licença  para  vender  bilhetes  de  lotcrias  concedidas  a  beneficio  de  outras  Províncias...».  

Í3COÒ«t 
11GOOOO 



i,23r>5(iiii> 

2CO000 

!»3(-5oilO 
310000 

210.3000 

isicoooo 
20000 



*  ***• "*' 

432.3000 
28-0000 

1.12-3«0(> 



.................. 

201ÕO0O 

 *  * 

Seis  por  cento  sobre  agnarriente,  cacau,  fumo,  etc  

Prémios  de  dinh  iros  públicos  recolhidos  aos  estabelecimentos  bancários  

l:m  por  cento  vibre  os  despachos  livres  de  direitos  na  exportação  

'270.3000 

4ÕÍ29 

'  ÍSOO-TO 

«lOosc 

1   

I 

7 

1,318,009.-1183 
43,7700221 

21,1170830 

20,3080330 

20,389-01 13 

528-0.821 

3.938O903 

200O000 

9,0980338 

77ÍOT.04 

 1- 

099OKW 

1,194-0127 

(191-0333  ih       4CJÍIO000  jj          «OOSO  I  C9-O000 

|  470('34 

|  7I-0143 

Ij  492-0200 

l,108.93rO9!r7 
43.770-3221 

1                       |l          f  || 

i 

1.361 ,8290704 

24,117O!«0 

2G,308-3330 

20,3800113 

!)2S-OS21 

3,938-3903 

200O000 

9,3980338 

7710004 

9990  IGfi 

1.194.0127 

091-O333  jj       ^)O°00  jj  CVO0S0 

69-O00C 

,                     li  II 

j          170IÍ3V  j|         710413  jj  W2O200 

1,132,7070218 

U.  A  arrcail.iç3o  do  anno  dc  1838,  representada  ncsla  tabeliã,  dinvre  da  conta  do  anno,  junta  ao  relatório  desta  Tlicsouraria  dc  2  dc  Jljrco  de  1S39,  em  300  rs.,  para  mais,  por  ter  escapado  no  calculo  da  despesa  coo  porcentagens  a  collcctores. 
Bahia  c  I-*  Njci-jo  du  Contadoria  da  Tucsouraria  Provincial  31  dc  Janeiro  dc  18C0. 

0  Contador— Divjcna  A.  Vcllmo.  0  Clície  de  Secção  interino — Pedro  ilc  Cúcs  f  YmruucclUi*. 


TABELIÃ  da  arrecadação  realisada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  durante  o  semestre  addicional  ao  anno  de  1858. 


IMPOSTOS. 


Decima  urbana  

S.30OO  rs.  sobre  rez  morta  para  consumo  

Tres  por  cento  do  assucar  exportado  na  rasão  de  23OOO  por  arroba  

1003000  rs.  por  escravo  despachado  para  fora  da  Província  '. 

438OO  rs.  sobre  barcos  da  navegação  do  interior  

I  Cinco  por  cento  sobre  compra  ou  venda  de  embarcações  nacionaes  

I  Direitos  de  titulos  '.  

I  Sello  de  heranças  e  legados  

j  40>j0iMJ  rs.  sobre  «-asas  que  vendem  espíritos  fortes,  etc  

20.^000  rs.  sobre  alambiques  

Taxa  sobre  caixinhas,  e  tabuleiros  etc  

Multa  sobre  contribuintes  negligentes  ."..""*."."".' 

Divida  activa  posterior  ao  l.«  de  Julho  de  1830  

20.3000  por  tabolcla  ou  caixinha  de  jóias,  ouro  e  prata  

Deposições  e  restituições  

20/3OOO  rs.  por  africano  livre  que  mercadeja  

20.^000  rs.  sobre  escravo  remador  de  saveiro  .'  .' 

10O00Í)  is.  por  africano  que  exerce  ollicio  mechanico  

Meia  siza  de  escravos  

oO.^OOO  rs.  sobre  casas  de  modas,  etc  

123000  rs.  por  carros,  carruagens  e  outros  vehicuíns  de ^  condução.......... 

12O000  rs.  por  cada  botequim,  taberna,  padaria,  etc  .'.  

2-5000  rs.  por  carregador  de  cadeira  e  por  todo  ganhador  livre  ou  escravo 

Loterias  

Seis  por  cento  sobre  agoardente,  cacau,  fumo,  etc  

Iíeceita  Eventual  

Deus  do  evento  


Movimento  de  fundos. 


LOGARES  A  QUE  PERTENCE  A  ARRECADAÇÃO. 


Capital. 


35,6503461 


I2O.5000 
20-5000 

5593520 


2,482-3021 
C0.50O0 

140-5000 
420.3000 

5Ò.30Õ6 

3843000 
1.0fl2-3oO0 
903000 
2.004-3000 
14,000.551 3 
1. 382.3230 
1,0003000 


75,748-570.-) 
1,500-5000 


77,248-5705 


Dahia  e  1."  Secção  da  Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  31  de  Janeiro  de  1860. 


3,G203f,41 
l,5!)5-5000 


43800 
65-3000 

1103007 
303OOO 


5(i3G79 
4433447 
203000 

ci)'3oo'ô 


9433750 
400.3000 

2523000 


7,011-3314 


7,011-3311 


3,1305012 
I.I323500 


C75500 
33«00 
1,072-5272 

GÒ30ÒO 

"'863185 
1,234-3302 


24300O 
IC.30OO 


0,5443181 


Xazarrth. 


3,182-3930 
1,0953000 


43800 

5603037 
1303000 


29-3706 
53-3522 


84-3000 
14-3000 


7,S63-3504 


0,544-5 181  j  7.SC33504 


0  Contador — Diógenes  A.  Yeiloso. 


Maraicoslpe 


Valença. 


43320O 


41-3043 
4833006 


:;oo.5ooo 

28-3000 


53952 


9G1-5S01 


9C1-3S01 


505000 

8-5ÕÒÕ 
538«0 


007-3000 


90-3000 
23000 


1,094-3780 


1,(194-3780 


Caravellas. 


1,100-3000 


1323000 


1,232-3000 


H.  Felix. 


1.5703G7G 
1,0953000 


2443504 
2503000 
1003000 
8.30OO 
493821 


170-3000 
9933000 


180301 K) 
C-3OOO 

 r-r- 


Itaparlca. 


!*.  Francisco  Camamú. 


4.6C730G1 


1,2323000  I  4.GG730G1 


705000 
403000 

"930% 


2O.3OOO 
37-3500 


90-3000 


.1  


374-3290 


3743296 


140-300S 
1023500 


9-3G0O 
22-3500 

4553635 

303000 

2O30OO 

4.3000 
133:182 

39-3960 


1253000 


9G35185 


963-3185 


423500 


'1.3000 
I8O.3OOO 

"  43ÓÒÓ 
173152 


216-3000 


4633952 


4G33952 


Ahbadla. 


Marahú. 


303WH) 


10-5000 
(.0.5000 

1-37(K) 


ar 3800 


74S-3500 


Jacobina. 


40-3050 


33-3083 
li  03000 


40-3000 


403050 


403050 


213-3083 


100-3000 


5-3400 


I2O3OOO 


213-50S3  jl  225-3400 


Í53400 


c. 


TOTAL. 


47,3045937 

5,7623500 
15,3943038 
I.2OO3OOO 
12O3C00 
I9535OO 
33000 
3,38(13588 
8703000 
4403000 
24-3000 
8783930 
2,254-3897 
20-300:) 
2,482-3021 
210-5000 
140-3000  i 
610-3000 
7,7013300 

4503000 ! 

384-3000 
2,4363900 

1563000 
2,004^000 
14.9C03513 
1,3883188 
1,0003000 


111.745-3902 
1,5003000 


113,2153962 


0  Chefe  de  Secção  interino — Fedro  de  Góes  e  Vascaucclhs. 


TABELIÃ  EXPLICATIVA  da  divida  activa  arrecadada  pela  Thcsouraria  Provincial  da  Bahia  durante  o  anuo  de  I808. 


D. 


UGlltES  IQIE 

rtnTME  .1 

MllttlUlllO. 

AKXOS   Á  QUE  PERTENCE  A  ARRECADAÇÃO. 

TOTAL. 

is3ci:rr 

1S37Í38 

1S3S  á  39 

1839 á 10 

184o;á41 

ÍWI  à  4» 

1842  a  43   I    1843 á 44 

l! 

1S41  á  -15 

1815  a  46 

1S4Cá47 

1847  a  48 

1818  a  49 

Semestre  ile 
1819 

1S0O 

1851 

1852       1  1853 

II 

1851 

1K55 

1S5G       j  1857 

Soramas  par- 
ciacs. 

Capital. 


I  Caohoci., 
rit,  i 


Sunlo  A-  ' 
iiim  rt*.  I 


\»iare<h< 


Jasnarl-f 

I".  ' 
Victoria  | 

C'arSnhn-4 
nliM.  ( 
J».  reli».... 


Decima  urliaua  

Hln.^  rs.  |>nr  exeravo  despachado  para  fora  da  Província  (liança) 

lo.3'W:o  sobro  casas  que  vendera  espíritos  furtes  ou  viubus  

átl-^oirtl  rs.  subrr  alambiques  

tii.^iKl  1  rs.  |n»r  africano  que  exerce  cilicio  mechaoico  

Meia  *i/.a  de  cm'i:ivos  

V^imo  rs.  |Hir  rada  boleqtiíui,  padaria,  casa  de  pasto,  ele  

Srlhi  lie  heranças  e  legados  

1iupii*lo  sobre  cadeiras  de  arruar  

ttlein  sobre  casas  de  tundas,  etc   

Idem  solire  casas  «pie  vendetn  charutos  „  

Decima  urbana  

S.35t">  rs.  sobre  iv/.  luorla  

Imposto  sobre  as  casas  i|uc  vendem  espirites  fortes  ou  vinhos... 

20.-*lioo  rs.  sobre  alambiques  

to.^íH)!!  rs,  por  afrieauo  que  exerce  ollicios  mediúnicos  

20.3000  rs.  sobre  africano  livre  que  mercadeja  

Imposto  sobre  rapé  

Idem  sobre  cadeira  de  arruar  

Idem  sobre  casa  que  vende  charutos  

Decima  urliaua  

Sello  ile  hera  uras  e  legados  , 

heeima  urbana  

Iinjinsto  sobre  casas  que  vendem  espiritos  fortes  

to.-yiin»  rs.  sobre  africano  que  exerce  ollicio  niecbanico  

Di-rieia  urbana  

Imimsln  sobre  casas  que  vendem  espíritos  fortes  

:itir>ll(HI  rs.  si.lire  alambiques  

■2H.-SIIO0  rs.  snltri-  .ifi  ieaiius  livres  que  mercadejâo  

|!>.->i|iltl  rs.  snliri-  alrieaaiis  que  exercem  ollicios  mechanicos.... 

Taxa  snbre  raixiiili...  e  tabolciros  

Sclln  de  heranças  legados  

Dci-itua  urliaua   

tmiiiislo  sobre  ravi-.  qni'  vendem  espíritos  fortes  

2-3.%"0  rs.  sobre  !■•■/  ui.irta  

Meia  si/a    ib'  esrf.c.is  

Sidlo  de  heranças  legados  

Meia  si/.:i  lie  esrra\'i-  

ImpiMii  sobre  casa,  em  que  se  vendem  charutos  

Dcciuta  urbana  


4U.5000 


171-3:139 


20.3000 


1125)915 


191-3339 


22S5jfi42  I  2:0-37S2 


1K-315G 
211.51100 


írotõo 
1.31:20 


fi.3738 


289-3312 


oiuaii! 


23-31)114 


291-3183 


331-3  IS  I 


35.3001 
T31Í20 


10.3117:1  I  .5.32*1 


37;.37W 


085)!fli 
20.5'<«) 


30-338 


428-314(1 


C3-i'0 


aV3308 


502-39O5 


5-3 II 9 


2.V30"* 


407-3(31 


11.3131 


5G7-337S  ||  (104.3741 


7.32KÍ 


í! 

riMOrT  ||    .MK.3M2  I;  471.3001 


j3:'-3nso 


17-3510 


103220 


1113780 


4:1.38:18 


707-3291 


70WÍ* 


51.3220 


140407  |:  <"i\V3II4 

i! 


1,109.3470 


:«o.ws 


i2-377tí 


GC8-3359  I     82C3I79  !  1.198-3840 


Cl  1-3729 


2:1.3089 


3l-3S7."i 

'"í'3021 


GW.3717 


1,1I12-3C74 


40.301 '0 
2(1.30(10 


«7.3110 
20.3000 


715)518 

íStsiõ 


i.(1595)125 
2(i-3i:o() 


2,  II  ('5)323 


101.3071  :j  152-3141 
20.30Í1  jj  '20.3000 


3"ai:,(i 
i-Soso 


1.7 15.3 112  1     1  ,«02-5(132 


:10.300o 
4'.-3l3(; 

'"VSko 


2(i.30oò  :, 


2."i-5ooo 
5.3000  ;: 


2.871.3323 
3255)000 


6.30(10 

Í-3SIKI 
lfiS.3.-,',:, 


2i»ooo 

30.-S0P0 

20.3000 

2.3000 
2.-i.3-;0fl 
7<!.3n.-,fi 

9.3V20 


,.-.7r-37; 


..•iSn-3388  |  8.I71-32S0 

 ll  so.3000 

:io.3oiio  I!    *  !m).30(ki 


.Vi-sooo 


98OI30  ; 
12-391»  ; 


8-3(110  . 


30-3000 

20.30  0 


II. 243.3903  ||  13,I2SÍJH 
"|20-3'I!0 

i:p'.3i»io  I7ti-—*M><» 
12',-- 

83.; 

10U.3IH» 
:is.- 


70t.3r.v1  | 
"lV;o-3('»o  ! 

-»(l."^l«íO 


S2-~>1  0  I 
l,7(ll'.-eS.V2 
7l'.-s"iSt 
30.3OC0  : 

ii>.->(!oo : 

4:'--2SS 

3P.3W1  ; 


1-3000 


4.3320 ;,  


cm 
.  jOO 
5o-;  joo 


12.3S00 
L-o-^-j;» 

3(1-3000 
.V;.3<13 

7.VD00» 

10.~0O 

10.-000 
0.3000 

427.;i;oo 


2r,-\*s-'oo 
;:a:.3t«io 


ôi,«n-3oi9 

320-3000 
210Í3-O0 
40-3000 
420O0W 
4240748 
J.3000 
835)354 
0-301)1) 
150-3000 
4-3800 
2.15(13492 
í-3500 
270.3«fo 
120.3MI0 
90-3«00 

on-30(:o 
20.3000 
2.3000 
55.3200 
W&M 
1 .70('i.3S:>> 
252-3T51 

roooo 
10301K) 
9^.3031 

105.30:0 
10-3000 
10.3000 
15.3000 
1.3000 

4Í7-3O00 
21-3915 
2O.3OOO 
21-3000 

15-3000 
2r,2--~20O 
230-3T.O 

5.3000 

12-3"0l> 


}  33,3125)951 


5,028-3190  1      8,902-3727  ii    H.roO^.ViO  '    15.291-3059  '  fl0.3i;9-3790 


TC55Í92 


2.GGC55G97 


C7055091 
4I5594Õ 

orocoo 

19-:552T'0 
5.3009 

12-3900 

co,3cn5)790 


lljliia  e      Secção  da  Cou!.n!'iri;i  ib  Thcsouraria  Provincial  31  de  Janeiro  ilc  18(10. — 0  Coulador,  Diógenes  A,  Ycllozo. 


0  Chefe  dc  Secção  interino,  Polto  uc  0V>  c  rajcyncr/Mtf. 


I 


TABELIÃ  explicativa  da  divida  activa  arrecadada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  durante  o  semestre  addicional  ao  anno  àv  i  838. 


COMARCAS 


IMPOSTOS 


Cacho  rir*  „j 

Swtato  %naro  j 

Saxwrrth  | 

Jlaraffftsipr  .| 

H.  Francisco  


Decima  urbana  

20O000  rs.  sobre  alambiques  

10  o/O  sobre  o  aluguel  de  casas  que  vendem  cl 

2O<Hí0  rs.  por  cadeira  de  arruar  

Decima  urbana  

■iO-^OUO  rs.  sobre  casas  que  vendem  espíritos 
10  u,  0  sobre  aluguel  da»  casa»  era  que  se  vent* 

Decima  urbana  

Imposto  sobre  ca»as  que  vendem  espirito*  for 

Decima  urbana  

Imposto  sobre  casas  que  vendem  espíritos  for( 

Idem  sobr»*  alambiques  

Decima  urbana  


úftes  

charutos. 


\WO$  A  QUE  PERTEKCE  A  ARRECADAÇ10. 


1«S9*40         1H40Á41         1*41»  4*         1H4V  á  43         1  «13 «4-1 


1*44  n4i 


NeiucKCredr 
1H49 


Ha  mm  as 

patrclateK 


TOTAL 


4C5.'iíO 


30T9S 


SSQU8 


40BI8 


30'88 


£3W>  1GO020 


  I 


SOO 


2O260 


3ÍJ931)  lXOíiO  ..2C5í«l> 


«0299 


1©299 


30330 


130*4* 


3O350 


.130*1* 


r.<C:s'o 

«oaw 

210'KJO 

•IO1** 

2OIK0 

3r«3« 

6O000 

UC"50 


30OM0 


2*0310 


)TO»U0 


2&C-1G0 

iliOVio 
uooiò 


aiO-so» 


MO"i  2."o''Ji 


  ]  30.2(i0ii 

iSJOíijíi  |  12*0272 
40O'W  1  «."0000 
  I  «O000 


*3O290 


7ÍQ7IU 


i(3í5s:ol 


230~»        1 :038O*  U 


*ICO«*7 
20.3000 

i-ysoo 
i.-ooo 
iiMiçyiuí 

8UO0"<> 
«O000 
230322 
3UO"*X' 
3SSO606 
103.-000 

■iuõoo» 

3UO»C*> 


2:25*0897 


*;3o;;7  l 


4S30WW 
39C900 


2:25*0897 


Bailia  r  I .  b.cvio  da  Contadora  da  Theíouraria  Provincial  31  de  Jaaciro 


0  Contador — Dmerun  A.  Ycllojo. 


0  Chefe  de  Secção  iaUrriJl— Ptãro  de  Góa  e  TtuttmccHos. 


RESUMO  DO  BALANÇO  da  despesa  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercício  de  1888. 


F 


títulos  da  des:?esa. 


.1  doi  forçado 


1  A»«cmbléa  Provincial  

2  Secretaria  do  Governo  

3  Thesouraria  Provincial  -  

4  lnstrucção  Publica  

5  Illutninaçao  Publica  

6  Saúde  Publica  

7  Catechese  *  

8  Casos  Pias.  .  

9  Passeio  Publico  

10  Força  Policial,  

11  Presos  Pobres'  •  *  * ,,:  "  "  i'  W 

12  Alluguel  da  casa  do  Aljube,  vencimento  do  Capellao  e  desobnj 

13  Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas  

li  Theatro  Publico  

15  Feslividrdo  do  Dia— Dous  de  Julho  * 

16  Obras  Publicas  

17  Companhias  Ae  Navegação  a  vapor  

18  Suppriiuento  a  Estudantes  na  Europa  

19  Fabricas,  côngruas  e  guisaroentos  

20  Despezas  Eventuaes  

21  Pagamento  de  bilhetos  de  loterias  

22  Hospital  dos  Lasaros  e  Celiciro  Publico  

23  Exercidos  findos  •  

Autorisações  do  Capitulo  3.  'la  Lei  n.  662  

Credito  do  Artigo  29  da  mesma  Lei  


Movimento  dc  Fandos 


TEMPO  EM  QUE  SE  EFFECTUOU  A 
DESPESA. 


Dentro  do  uno. 


9íos  seis  meses 
addicionaes. 


48,240©985 

1,34355)704 

50.469©443 

1.303®  860 

93.564u.997 

8,799 ©201 

162,759©708 

36.843  ©557 

64,738©994 

3,681  ©212 

7,045©531 

1,9S8®9'0 

2,S85©S16 

1,473©666 

12.099©995 

2,800©003 

3,300©000 

© 

31S.<í51©4oO 

27,895©623 

5.69055540 

55(>©000 

50©000 

59.567©673 

9.540©  67õ 

39.001  ©326 

998©666 

2:000©0u0 

291,576©932 

37 .603©  456 

52,500©u00 

17,5QO©00() 

960©000 

262©300 

0,038-2)148 

4.877rl21 

32.  989©693 

282©  154 

9.557©000 

4,523 ©000 

11,154©957 

2,998©  I7ò 

24.S0 l©325 

11.156©571 

6,766©986 

163©946 

1:342,973©189 

154.544  ©242 

23,173©943 

31.331  ©000 

1:366,147©132 

185,875©242 

TOTAL. 


49.584©689 
51:773©303 
102:364©198 
199.603©265 
68.420©206 

9  03íi©501 

4.359©  482 
14.900©000 

3.300©000 
330.171  ©3 19 
33,586©  163 
600©000 
69.10S©31S 
39.999©992 

2,000©000 
329.l80©388 
70,000©O0O 

1.222.^500 
13.9155)269 
33,271  ©847 
14,080©000 
14.1 53©  133 
24.S01©325 
11.156©57t 

6.930©93á 


1,497 ,517©43l 
54.504©943 


QUANTIAS  FIXA- 
DAS. 


DIFFERENÇA  ENTRE  AS  QUANTIAS  FI- 
XADAS E  A  DESPESA. 


Para  mais  das 
quantias  fixa- 
das. 


49,359^960 
34.197©659 
89,618  ©098 
155.91 3©358 
50,254©710 
12.460©000 

4.000©000 
21.900©000 

3,300^000 
307,777©723 
26,000©000 
732©  000 
61 ,471  ©682 
40,000©000 

2.000©000 
300.000©000 
70,000©000 

2.240©'  ;00 
26,020©000 

1.000®000 

6.000©000 
10,200©00« 
12,416©  149 


1.286.861  ©339 


1.552,022©374  1,286,861©339 


Para  menos  das 
quantias  fixa- 
das. 


224^729 
17.575  ©644 
12.7465T>100 
43.6890907 
18,165©496 

& 

359©482 
© 

22.393©596 
7,586©  163 
ô 

7,636©666 

.5) 

29,180^388 

S> 

32.271  ©847 
8,080©000 
3,953©133 
12,385©  176 
11,156^571 
6,930©932 


234.535©830 
54.504©943 


28S,840©773 


#> 
#> 
& 
© 

3,4253)499 
7,000©000 

3> 

132©0OO 

&  o 

©008 

1,017©500 
12,104©731 


23,679©738 


23,679©738 


0  1/  Escriplurario, 


João  da  Silva  P.  Baraúna. 


M  IS  V  WL 

DA  THESOURARIA  PROVINCIAL  DA  BAHIA 


EXERCÍCIO  DE  1888 


da  Thcsouraria  Provincial  da 

BA 

Bahia  no  exercício  de  1858. 

títulos  da  despezl 

LEGISLAÇÃO 

.  QUANTIAS  CON- 
i  SIGJÍADAS. 

DITAS  UESPEXD.IJDAS. 

TOT  Ali 

Assembléa  Provincial. 

Importância  despendida  cora  os  ordenados 

§1.  artigo  1.  da  lei  n.  GC2 

49:339®060 

6:541^)765 
1:962£>680 
28;408&000 
5:285  &000 
ls004$54O 

5:040^)000 

48:240#985 
50:469$443 

Idem  com  as  gratificações  dos  mesmos  .  . 

Idem  com  as  ajudas  de  custo  dos  mesmos. 

idem  com  o  vencimento  do  Tadiygrapho  e 

Secretaria  do  Governo. 

Importância  despendida  com  os  ordenados 
dos  Empregados  

34-J97#C39 

* 

: 

31:3T  £679 
2:518&168 
7:492£>930 
i:460£>00O 
X:623#)6G6 

Idem  com  as  gratificações  dos  mesmos 

Idem  com  o  expediente  

Thesouraria  Provincial. 

Importância  despendida  com  os  ordenados 
dos  Empregados  

89K>1 8&098 

28:736^653 
983#332 

Idem  com  a  gratificação  dos  Praticantes  e 
do  Thesourciro  

Idem  com  a  do  Continuo  encarregado  das 
compras  .  . 

250&000 
1:935&362 

Idem  com  o  expediente.  .  . 

173:i75$717 

31:905£>327 

98:710^428 

títulos  da  despeza. 


LEGISLAÇÃO 


Transporte  

Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  serventes  

MESA  DE  RENDAS. 

Importância  despendida  com  os  ordenados 

dos  Empregados  

Idem  com  a  porcentagem  dos  mesmos.  .  . 

Idem  com  o  expediente  

Idem  com  a  porcentagem  da  extincta  com- 

missão  liquidadora  

Idem  com  a  dos  Fiscaes  externos  

Idem  com  os  serventes  

Idem  com  maiorias  de  vencimentos,  por 

exercício  de  lugares  superiores  

Idem  com  despesas  extraordinárias  .... 
Idem  com  metade  de  multas,  pertencente 

aos  Empregados  

JUISO  DOS  FEITOS  E  COLLECTORIAS. 

Importância  despendida  cora  o  ordenado 
do  Escrivão  do  Juiso  

Idem  com  o  do  Procurador  Fiscal  

Idem  conte  gratificação  do  Procurador  fis- 
cal interino  

Idem  com  a  porcentagem  dos  Empregados 
do  Juiso  

Idem  idem  proveniente  desellos  de  he- 
ranças   

Idem  idem  dos  Collectores  e  Escrivães  .  . 

Idem  com  o  sello  de  diversos  papeis  do 
Juiso   

Idem  com  custas  da  Fasenda  

Idem  com  execuções  por  precatórias  .  .  . 

Idem  com  salários  do  Contador  do  Juiso.  . 


l  QUANTIAS  CON- 
SlGNADAS. 

DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL, 

173:175^717 

31,9035)327 

98:7105)428 

7795)200 

32:6845527 

*  2:9265)555 
13:4545)986 
2:9645)180 

1365)446 
3265)954 

1:9295)400 

575)990 
1:1S75>000 

75)625 

32:9915)136 

4405)000 
1.4995)994 

1:499#994 

3.2185)837 

.  4.8315)980 
.  11.8325)693 

1:7395)731 
5805)681 

1:3815)324 
8445)100 

27:8895)334 

93:o645l9í'' 

173:173.^)717 

192:2755)423 

títulos  m  despem. 


LEGISLAÇÃO 


Transporte, 


Instrução  Publica. 


Importância  despendida  cora  os  ordena- 
dos dos  Professores.  

Idem  com  as  gratificações  (tos  mesmos  .  . 

Idem  com  aluguel  de  casas  

Idem  com  mobílias  das  aulas  

Idem  com  a  gratificação  do  Director  da 
Escola  Normal  

Idem  com  a  do  Secretario  

Idem  com  o  expediente  da  mesma  Escola. 

Idem  com  o  ordenado  do  Porteiro  

Idem  com  a  compra  de  compêndios  e  syt- 
labarios  

Idem  com  ordenados  dos  empregados  d» 

Directoria  dos  Estudos  

Idem  com  a  gratificação  do  Director  .  .  . 

Idem  com  a  do  Porteiro  

Idem  com  o  expediente  da  Directoria  .  .  . 
Idem  com  diversas  despezas  

LYCEO. 

Importância  despendida  com  os  ordenados 
dos  Professores  e  Empregados.  ..... 

Idem  com  as  gratificações  da  3.*  parte,  e 
por  substituições.  

Idem  com  a  do  Director  

Idem  com  a  do  Secretario  .  .  .  :  

Idem  com  a  do  Conservador  dos  instru- 
mentos chimicos  ,  . 

Idem  com  o  expediente  


GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL. 

Importância  despendida  com  os  ordenados 
dos  Empregados  ,  


§4.  artigo  I.  da  lei  n.GGi 


OUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


173:l75fi>717 


320;089&073 


1»ITAS  DESPEXIMOA». 


107:008-3839 

G:6i9.5>558 
G8G$Í40 

*  275-3000 
268.3.?33 
26-3800 
350.3000 

2-930.3000 

4:355,3873 
550^)000 
137.3300 
294.30O0 
23.3GGG 


!8:5rS.3734 

2:474,3515 
275.3000 
275£)000 

ilO&OOO 
140.3740 


366,3663 


TOTAL 


192:27õfi>'*23 


36t>#G63 


130:353-3024 


21:790^989 


192:2730  «2õ 


TÍTULOS  Dl  DESPEZA. 


LEGISLAÇÃO 


Transporto  

Idem  com  as  gratificações  dos  mesmos  .  . 
likm  com  a  compra  de  objectos  para  o  es- 
tabelecimento   


B1BLI0TI1ECA  PUBLICA. 


Importância  despendida  com  os  ordenados 
dos  Empregados  

Idem  com  as  gratificações  dos  mesmos  .  . 

Idem  com  o  expediente  

Idem  com  a  compra  de  livros  para  o  esta- 
belecimento   

Idem  com  impressões  


SEMINÁRIO  ARCHIEPISC01>AL. 

Importância  despendida  com  a  respectiva 
ordinária  

IUuniinaçao  Public». 

Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos do  Administrador  da  illuminação  da 


§  3.  artigo  I.da  lei  n.  662. 


Capital  

Idem  com  os  dos  Inspectores  e  Fiscaes  da 

mesma  

Idem  com  os  dos  accendedores  idem  .  .  . 
Idem  com  a  compra  dc  azeite  idem  .... 

Idem  com  o  material  

Idem  com  a  illuminação  da  Cachoeira  e  S. 

Felix  

Idem  com  a  de  Nasareth  


Sande  Publica. 

Importância  despendida  com  os  ordenados 

dos  Vaccinadorcs  

Idem  cora  as  gratificações  dos  Vaccina- 
dorcs   


§  6.  idem. 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


329:0S9^)07õ 


;0:-25-í£i7IO 


12:4603000 


391:803-3785 


DITAS  DESPENDIDAS. 


5063663 
6603000 

438&000 


J:í)G3£jC87 
2:085-300:; 

d  005000 

749-3740 
500-3000 


1:290-3332 

4:029-3010 
12:977-3060 
31:9630400 

3:549-3112 


3:034.3366 
2:9363171 


3.900-3337 


1:46*3663 


5:399-3032 


3:7õ0Sf 


53:811 38  U 

9:770-3420 
1:136-3760 


TOTAL 


192.27Õ-3V25 


1C.2.759-370S 


64:738-3S94 


419.774-3127 


TÍTULOS  DA  DESPESA. 


LEGISLAÇÃO 


Transporte  

Idem  cora  o  ordenado  do  Escriturário  da 
Repartição  da  Vaccina  

Idem  cora  o  do  Medico  das  Agoas  Thermaes. 

Idem  com  o  expediente  do  Concelho  de 
Salubridade  • 


Catechesc. 


Importância  despendida  com  as  côngruas 
dos  Missionários  

Idem  cora  os  guisaraentos  dos  mesmos.  .  . 

Idem  com  a  passagem  dos  padres  Lazaris- 
tas, que  vierão  da  Europa  

Idem  com  o  aluguel  da  casa  para  os  mes- 
mos  

Idem  com  a  compra  de  objectos  para  os 
indios.  

Idem  com  transporte  dos  mesmos  

Idem  com  a  compra  de  um  sino  


Casas  Pias. 

Importância  despendida  com  a  ordinária 

do  Collegio  dos  Orphãos  de  S.  Joaquim 
Idem  idem  do  recolhimento  dos  Perdões. 
Idem  das  Orphãs  do  SS.  Coração  de  Jesus. 
Idem  idem  do  Recolhimento  de  S.  Ray 

mundo   

Idem  idem  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 

da  Cachoeira  

Idem  idem  de  Santo  Amaro  

Idem  idem  idem  de  Nazareth  

Idem  idem  idem  de  Maragogipe  .... 
Idem  idem  do  recolhimento  dos  Humildes 

em  Santo  Amaro  


Passeio  Publico.. 

Importância  despendida,  com  as  diversas 
despesas  do  estabelecimento  .... 


§  7.  artigo  d.  da  lei  n.  GC2 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


391:803^)785 


4.000&000 


§  8,  idem 


2J  .900&0O0 


9.  idem 


3:300^)000 


421:003^785 


5:990$537 


404&994 


G:395<£>531 
4õ0£)000 

20O£)COO 


525£>000 
1G£iGG6 

1:GG5£>000 
250£)000 

354£>150 
15£>000 
(■0>)000 


2:500£>000 
75C£>000 
2:750£)C00 

750£000 

1:250.^)000 
1:5585)332 
1:125©C00 
91 6£>6G3 

500^000 


TOTAL 


419;774£>127 


7:045£53I 


2:885.3StG 


12:099£)99:> 


3:300£)000 


445:105£)4G9 


12 


TÍTULOS  Di  DESPEZL 


LEGISLAÇÃO 


Transporte  

Força  Policial. 

Importância  despendida  cora  o  soldo  das 

pi"-H"'s  

Idem  com  a  etapc  das  mesmas  


Idem  com  as  gratificações  dos  Oflieiaes  .  . 

Idem  com  o  fardamento  

Idem  com  o  armamento  e  esquipamento  . 
Idem  com  medicamentos  e  despesas  do 

hospital  

Idem  com  o  costeio  geral  do  Corpo  .... 

Idem  com  o  transporte  de  praças  

Idem  com  as  cavalgaduras  

Idem  com  as  forragens  

Idem  com  os  forçados  

Idem  com  o  aluguel  de  casas  para  quartéis 
Idem  com  diíTcrentes  despesas  


Guarda  Urbana. 

Importância  despendida  com  a  gratificação 
do  Commandante  

Idem  com  o  soldo  das  praças  

Idem  com  as  forragens.  .  ,  

Idem  com  o  fardamento  

Idem  com  a  cavalgadura  para  unia  orde- 
nança   

Idem  com  o  costeio  da  guarda  

Idem  coin  o  enterramento  de  2  guardas.  . 

Idem  com  o  aluguel  de  casas  para  quartéis 

Presos  Pobres. 

Importância  despendida  com  os  presos  po- 
bres da  Capital  

Idem  com  os  da  cidade  de  S.  Amaro  ,  .  . 

Idem  com  os  da  villa  de  Abrantes  

Idem  com  os  de  Abbadia  

idem  com  os  da  Villa  da  Barra  do  Rio  de 
Contas  .... 


§  10  artigo  d.  da  lei  n.  GG2 


§  11.  idem 


13 


QUANTIAS  C0N- 
S1GNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


421:003^785 
307:777^7-23 


26:0003000 


73.1:781.3508 


119:099-5)280 
120:3003100 
8:120-3354 
4:0793284 
47439G0 

3:017^)933 
1:381^)128 
1:380-3420 
3203000 
7:3893800 
6443009 
3833478 
77I3I60 


360-3000 
46:4523800 
2193000 
2:7003000 

1983000 
58-3700 
403000 

7783700 


267:5043286 


50:787-3200 


14:8283800 
551-3560 
263600 
23800 

773OOO 


13:4863760 


TOTAL 


►13:1033469 


318:331.3486 


763:436-305.1 


títulos  da  despeza. 


LEGISLAÇÃO 


Transporte, 


Imp.  desp.com  ospresos  pobres  do  Camisão 
Idem  com  os  da  cidade  de  Cachoeira.  •  • 

Idem  com  os  de  Caetité  

Idem  com  os  da  villa  do  Conde  

Idem  cora  os  de  Camaniú  

Idem  com  os  de  Cairú  

Idem  com  os  de  Caravcllas  

Idem  com  os  do  Capim-Grosso  

Idem  com  os  da  villa  de  S.  Francisco.  .  . 
Idem  com  os  da  Feira  de  Saut*Anna.  .  .  • 

Idem  com  os  de  ltaparica  

Idem  com  os  de  Inliambupe  

Idem  com  os  de  Ilhéos  

Idem  com  os  de  Itapicurú,  

Idem  com  os  de  Jacobina  

Idem  com  os  de  Jaguaripe  

Idem  com  os  de  Maragogipe  

Idc<»  com  os  de  Minas  do  Rio  de  Contas.  . 
Idem  com  os  de  Monte  Alto  


I 

Idem  com  os  de  Nazareth  

Idem  com  os  da  Nilla  Nova  da  Rainha  .  .  . 

Idem  com  os  da  Purificação  

Idem  com  os  de  Pilão  Arcado  

Idem  com  os  do  Tucano  •  .  .  . 

Idem  com  os  do  Urubu  

dem  com  os  da  villa  da  Victoria  

Idem  com  os  de  Valença  

Idem  com  a  conducção  de  presos  para  vá- 
rios lugares  


Aluguel  da  casa  do  Aljube,  venci- 
mento do  CapelIAe,  .tc. 


Idem  com  o  aluguel  da  respectiva  casa 


Aposentados,  jubilados  e  pensio- 
nistas. 


Importância  com  os  ordenados. 
Idem  com  as  pensões  


§  12.  artigo  1.  da  lei  n.  602 


§  13.  idem 


QUANTIAS  CON- 
SIGNA  DAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL 


754:7Sl£í>3ÒS 


732#0C0 


6l:-i71£G82 


816:985-2)190 


13:4863)760 

2953>C00 
2:0055)980 
4433)400 
33)200 
14C-3)G00 
11  £030 
329-3800 
õ0£)'!0O 
4113)á00 
4523)200 
31-3G00 
728-5000 
4S-3S00 
81-3)800 
G3G3>S00 
G20£)400 
41G-3>720 
2:390-3)000 
13-3)800 
8933)800 
44G3)800 
2903)120 
723)000 
G09-3S23 
120-3SO0 
71-3)300 
5'.  O  CO 


535620 


08:2623)718 
l:3f43)?,õõ 


7G3:íoG39:w 


27:895-3023 
Õ50-3>000 


Õ9:ô673>673 
S31:i703)251. 
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TÍTULOS  da  despeza. 


LEGISLAÇÃO 


Transporte  

Theatro  publico. 

Importância  despendida  com  a  companhia 
lyrica  


Idem  com  a  dramática  

Idem  com  o  vencimento  do  Administrador. 
Idem  idem  do  Regente  da  Orchestra.  .  .  . 


Festividade  de  li  o  tis  de  Jullto. 

Idem  entregue  á  respectiva  commissão  .  . 
Obras  publicas. 
PESSOAL. 

Importância  com  os  ordenados  dos  Empre- 
gados addidos  

Idem  com  as  gratificações  dos  mesmos  .  . 

Jdcm  com  as  dos  Engenheiros  

Idem  com  as  dos  Desenhadores  

Idem  com  o  vencimento  do  servente.  .  .  . 


§  U.  artigo  1.  da  lei  n.  CC2. 


REPARO  DE  MATRIZES. 

Importância  despendida  com  os  reparos  da 
matriz  de  Santo  Amaro  do  Catú  

Idem  de  Santo  Antonio  além  do  Carmo  .  . 

Idem  do  Aporá  

Idem  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  da  Ri- 
beira do  Pão  Grande  

Idem  de  SanfAnna  do  Catú  

Idem  de  Abrantes  

Idem  de  SanfAnna  de  Aldeia  

Idem  de  Abbadia  

Idem  das  Brotas,  da  Capital  

Idem  deCaetité  

Idem  da  Cruz  das  Almas  

Idem  da  Feira  de  Santa  Anna  

Idem  de  S  Gonçalo  dos  Campos  

Idem  do  Joaseiro  

jdcm  dos  Lençóes  


§  15.  idem 
§  16.  idem 


QUANÍIAS  CON- 
SIGNADAS. 


40:000#000 


2:000ÔQOO 


300:000^)000 


I  U5S:98ô£190 


ditas  toESPsararmas. 


TOTAL 


5:770.3141 
47809Í8 
i  9:817.3124 
*  1043051 


1173040- 
4:000-3000 

SOO&000 
250$000 
203260 
SOOÔOOO 
9000000 
400&000 
2:035£f7i0 
1:300.3000 
9003000 
7003000 
.  IcOOO&OOO 
.400^000 


10:0073-30^3 


28:000-3000 
7:3(58.3000 
í:S333:J2G 
1:800-3000 


851:4700151 


39:00*0326 


2:000-^000 


30:550x3640 


30;  5590  640 
5 


892:471-307- 


títulos  da  despeza. 


LEGISLAÇÃO 


Transporte  

Importância  despendida  com  reparos  da 

matriz  da  Madre  de  Deos  do  Boqueirão  

Idem  de  S.  Miguel  de  Cotegipe  

Idem  de  Nossa  Senhora  do  Monte,  no  termo 

de  S.  Francisco  

Idem  da  cidade  de  Nazareth  

Idem  das  Ouriçangas  

Idem  do  Oiteiro  Redondo  

Idem  da  Purificação  dos  Campos  

Idem  da  Penha  de  Uapagipe  

Idem  de  Pira  já    

Idem  da  capella  do  Rio  Vermelho  

Idem  dò  SS.  de  Itaparica   [  

Idem  da  Saúde  de  Jacobina  

Idem  de  Taperoá  

Idem  da  Tapera  ; 

Idem  de  Valença  

Idem  da  Velha  Boipeba  

Idem  da  Victoria,  da  Capital  

REPARO  DE  CADEIAS. 

Idem  com  a  cadeia  de  Santo  Amaro  .... 

Idem  com  a  deAbbadia  

Idem  do  Barbalho  

Idem  de  Canavieiras   ' 

Idem  de  Chique-Chique  

Idem  de  Jacobina  

Idem  do  Joazeiro  

Idem  de  Maracás  

Idem  de  Porto  Seguro  

Idem  do  Tucano   ' 

Idem  de  Valença  

ESTRADAS. 

Idem  com  as  estradas  do  Pé-leve  e  Sinim- 
bu, em  Santo  Amaro   .   

Wera  da  Aldeia  ao  Sapé,  em  Nasareth  


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


DITAS  DESPEXDIDAS. 


TOTAL 


U58:985#190 


1.158:885^)190 


10:0735>040 

5005)000 
GOO&000 

4785)735 
6005)000 
1:0005)000 
4005)000 
5005)000 
581  ,$7G0 
500^000 
4005)000 
345£>000 

3Gg>020 
S00£>e00 
OCO£>000 

1:0005)000 
4005)000 

1:0005)000 


25)000 
2505)000 
9165)000 
6775>f)ÍK) 
1475)60 i 
8265>3S0 

45)C00 
1:0005)000 
5005)000 
5005)000 
765*260 


87:8165)058 
5:629#3G0 


93:4435)418 


30:5565)C10 


892:4715)577 


20:1145)555 


4:8995)931 


55:474^126 


892;47 15>577- 
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TÍTULOS  da  despesa. 


Transporte . 


i 


Importância  despendida  com  a  estrada  de 
Sautu  Amaro  ao  ttigur  do  novo  Cemitério 

ULíin  do  Changó,  em  Nasaretii  

idem  do  Capoeirossú  

liem  de  Carahipe  

IiJeni<bFeiradeSa:Jt'A:inaa  Chiquc-Chiquc  j 

•Jdein  da  Moritiba  j 

Idem  das  Queimadas  ao  rio  itapicarú-meriiii 
Idem  da  Serra  d'0!ho  d':>g'.::i  á  líoa-vist»  .  . 
'dem  do  Tucano  a  Feira  de  SanfAnr.a  .  .  . 


RUAS. 


idem  com  a  rua  da  Alegria  

Idem  em  frente  da  egsvja  de  SanCAnna  . 

Idem  do  líemfim  

Idem  do  Fogo  

Idem  do  Hospício,  Cabeça  e  Accioli .  .  . 

Idem  da  Piedade  (!adeira'i  

idem  da  Piedade  e  S.  Kjytnuudú  

klem  da  Baixa  dosSapatjiros  

Idem  do  Taboão  a  Fonte  dos  Padres.  .  . 
Idem  do  Largo  do  Theatro  á  Barraquinha 
Idem  da  Valia  


POXTIiS. 

Idem  com  a  ponte  do  rio  Gambá  

Idem  do  canal  de  Itahipe,  em  Iihéos.  .  .  . 
Idem  do  rio  Jagoaripe,  em  Nasarcth.  .  .  . 
idem  dos  rios  Jagoaripe,  e  Passa-vaccas  .  . 
Idem  do  rio  Quiçaçá,  na  estrada  de  Aldeia 

Idem  do  rio  Una  em  Valença  

Idem  do  Engenho  Velho  e  riacho  das  Mat- 
ias, em  Santo  Amaro  


RIOS. 

Idem  com  o  rio  Camorogipe  

Idrm  com  o  arroio  das  Pedras  cm  Santo 
Amaro  


1EGÍSLAÇÃ0 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS 


TOTAL. 


1.158:9855)190 


1-158:9850190 


93:4455)418 

J:365$7G0 
5:2655)060 
\  975)1 87 
4:0005)000 
6:0005)000 
2:47*5)860 
8735)000 
2405)000 
2:000^000 


1:7775)858 
566.2)594 
8:S53£>50õ 
44:4855)434 
8305)323 
4:4275)530 


224 
3:8385)838 
6435)500 
28:0375)482 


6005)000 
60053000 
5005)000 
2:0005)000 
4:3005)000 
4:0005)000 

2:00053000 


4315)400 
6985)720 


55:5745)126 


113:3635)285 


64:9365)688 


8:2005)000 


[8305)120 


242:9045)219 
6 


892:475)5177 


892:4715)577 
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TITULAS  DA  DESPESA. 


LEGISLAÇÃO 


Transporte 
FONTES. 


Idem  com  a  fonte  artesiana  deSanto  Amaro. 
Idem  com  o  açude  da  Freguezia  do  Bom 

Conseiho  

Idem  com  o  do  Cumbe,  no  termo  de  Monte 

Santo  

Idem  com  o  da  fasenda  do  Raso,  no  termo 

do  Tucano  


CEMITÉRIOS. 


Idem  com  o  cemitério  do  Bom  Jesus 

Idem  com  o  de  Ilhéos  

Idem  com  o  da  Quinta  dos  Lázaros. 


OBRAS  DIVERSAS. 


Idem  com  uma  barca  de  passagem  para  o 

rio  Fundo,  em  Ilhéos  

Idem  com  a  casa  da  Asscmblea  Provincial. 

Idem  com  a  casa  da  Moeda  

Idem  com  o  encanamento  geral  da  Cidade. 
Idem  com  o  quartel  da  cidade  de  Cachoeira. 

Idem  com  a  Secretaria  do  Governo  

Idem  com  o  Theatro  Publico  


DESPESAS  DIVERSAS. 


Idem  com  o  melhoramento  do  fabrico  do 

assucar   

Idem  com  o  expediente  

Idem  com  diQcrentes  objectos  |  


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL, 


1.158:985.55190 


1-158:98555190 


9:  1  1055570 
1:00055000 
75055000 
1:00055000 


2:15355500 
17355900 
13:19455740 


1:I93£)753 
4.03:j©3G2 
.105)000 
290^400 
320$)360 
3:6155)000 
1.965)000 


3:42655500 
4755)380 
7:71955068 


242:9045)219 


lí. -80055570 


15:52455140 


9:66655855 


11:62155148 


892:4715)577 


291:5/65)932 
1.184:048^09 


24 

HlULUa  DA  DhàVhLL 

LEGISLAÇÃO 

Transporte  

Companhias  «te  navegação  á 
vapor. 

Importância  despedida  por  conta  da  sub- 
venção decretada  

§  17.  artigo  1.  da  lei  n.  GG2.  .  . 

Supprimento  »  Estudantes  na 
Earopa. 

Idem  com  o  suprimento  de  Francisco  Mo- 
niz Barrelto  

Fabricas,  Côngruas  e  Guisa- 
nientos. 

Mcm  com  as  fabricas  das  matrizes 

Idem  com  as  côngruas  dos  Coadjutores 

Idem  com  os  guisamentos  dos  Vigários 

Despezas  eventuaes. 

■Idem  com  objectos  para  celebração  da  Mis- 
sa da  casa  de  Correcção 

§20.  idem  

Idem  como  empréstimo  feito  a  Camara  Mu- 
nicipal da  Capital  . 

Idem  com  adiantamentos  para  inscripções 
no  Monte  Pio  . 

Idem  com  restituições  de  direitos 

Idem  com  concertos  da  casa  db  Jurv 

Idem  com  a  remuneração  de  serviços  de  Jo- 
sé dos  Santos  Bonalti 

Idem  com  custas  do  Juiso 

Idem  com  o  aceio  da  cidade 

Idem  com  os  juros  da  divida  provincial 

Idem  com  a  indemni«;ií>Tírt  fo;«^  n  n  r> 

•ucuimsaçao  leilaa  D.  Carolina 

Augusta  de  Mattos  Vileila. 

25 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 

BIT  AS  DESPENDIDAS. 

TOTAL 

-   = 

M5á:985#190 

1.184:048^509 

70:000^)000 

52:500^)000 

2:240$000 

96O35000 

.    26:020^000  . 

4:000^)000 
2:229^)321 
2:808-5)827  ' 

9:038-5)148 

1:0000000  • 

c  • 

K      .  ■ 

•  •  »  

♦  1148-3000 

16:000^000 

11:380^)000 
676OL20 
128£)700 

10OÍJ0OO 
730533 
4:0000000 
233^340 

•  )  

•  •••  

25055000 

32:9890693 

1-258:2450190 

T 

1.279:3360350 

2C 


TTTITf  AC   Ti  t  1YI7CrtI70l 

llllLUd  M  DLSrJiSA. 

LEGISLAÇÃO 

Pagamentos  de  bilhetes  de  loto- 
rias. 

mportancia  despendida  com  os  bilhetes 
premiados  apresentados  dentro  do  anno 
de  1838.  •  

§  21  art.  1  da  Lei  GG2.  .  .  . 

Hospital  dcs  Einznros  e  Celleiro 
Publico. 

Idem  com  as  prestações  entregues  ao  res- 
pectivo Administrador  

Idem  com  os  ordenados  dos  Empregados 

Idem  com  o  do  Medico  da  Quinta  dos  Lá- 
zaros   

Idem  com  a  gratificação  do  Medico  inte- 
rino   

Exercícios  Findos. 

Idem  com  os  ordenados  de  Joaquim  Jose 
Fernandes  Pereira  Braga,  aposentado  na 
Secretaria  do  Governo.  .  . 

Idem  com  os  de  Manoel  Joaquim  Baptista, 
aposentado  no  lugar  de  1*  Escripturario 
da  Thesouraria .  . 

Idem  com  os  de  diversos  Empregados  da 
Mesa  de  Rendas,  quanto  ao  tempo  de 

Idem  com  a  gratificação  de  José  Agapito 
Ribeiro,  como  Administrador  das  obras 
do  Barbalho  .  .  . 

Idem  comas  gratificações  de  Vaccinadores. 

Idem  com  os  vencimentos  Ar>  Ppftfoccn.^ 
vut.iuii,uw9     r  loiessores. 

Idem  com  guisamenlos  de  Vigários 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 

DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL 

1.2o8:243^)190. 
6:0005)000  > 

1.279:5365350 
9:35"5000 

11: 1345i957 

10:2005000 

9:3995997 
S41507G 
7SS£>8S5 
12-15999 

12:4iC#149 

8:2330332 
301 £ 146 
2:2135)228 

1505000 

550-5)000 
3005703 
555000  . 

• 

1.280:8615)339 

11:8035409 

1.300:2485>30T 
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TÍTULOS  DA  DESPEZâ. 

LEGISLAÇÃO 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 

bítas  despendidas. 

TOTAL 

.  1.28G:661$339-  • 

11:803#409 

&5i4£)47ã  • 
223#000 

9:22ô#600 
303&400 
30^000 
699-S441 

1.300:248^5307 

■> 

24:80l£>325 
G:766#98G 

Importância  despendida  com  saldos  devi- 
dos á  Commissões  de  obras  de  matrizes. 
Idem  com  alugueis  de  casas  para  quartéis 

•  * 

Idem  com  diárias  de  presos  da  Capital  pa- 

.    •    »    .         •    .  . 

ldem  com  passagens  de  guardas  e  presos. 

Credito  do  art.  «9  da  lei  n.  66S. 

Idem  com  ordenados  de  Professoras  e  Em- 

•  * 

1:831^397 
SG0£)749 
*C2$498 
408&52G 
132^780 

3S9Õ710 
677&G90 
20I&000 
J3d£>O00 
I00£jl23 

360^)981 

r    •                        •     »    •  • 

Idem  com  guisamentos  de  Vigários  .... 

Idem  com  alugueis  de  casas  para  quartéis. 
Idem  com  reparos  de  cadeias 

Idem  com  transporte  de  praças  .  . 

Idem  com  porcentagem  de  Collectores 

Idem  com  a  dos  Empregados  do  Juizo. 

Idem  com  juros  da  quantia  por  que  fòra 

comprada  a  Capella  do  Cabulla  

Idem  com  o  aluguel  da  casa  da  Escholá 

Idem  com  diversas  despesas. 

58-2)333 
3G-ÍÔ810 

Autorlsaeões  do  cap.  3"  da  lei  TOS. 

Importância  despendida  em  virtude  do  ar-. 
Idem  do  art.  20. 

G66£>793 

1.286:861^339 

925£>500 

1:Õ92#293 
8 

1.331:816^5618 
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TÍTULOS  da  despeza. 

— .  -s^ 

LEGISLAÇÃO 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 

DITAS  D£SP£XJ>IDAS. 

TOT  At 

•.••.••.».»••  

. « f 

1.2SG:S61<£>339 

•  • 

1:3923293 

G:5*J3.Vj)õ!l 

500-3000 
9M,g»22-i 

1.331:810-3018 
«1:156-3-371 

Importância  despendida  cm  virtude  do  ar- 
tigo 24  

Idem  do  art.  2S  

 «.  t ,  

M©vIaaeBiío  de  Fundos. 

Idem  com  diversos  impostos,  que  passa- 
rão para  a  caixa  de  canções  por  terem 
applicação  especial  ..... 

14:17?-3943 
9:000-3000 

1.342:973-3189 
23:I78£59#Í 

Idem  que  passou  para  a  caixa  de  1S57,  por 
conta  do  empréstimo  por  aquella  feito 

SEMESTRE  ADDICIOMl. 

Assemblea  Provincial. 

Idem  com  os  ordenadosdos  Empregados  . 
Idem  com  as  diárias  dos  Deputados.  .  .  . 

1.2SG:8C1  £>239 

9CC-3G64 
72-3000 
3O5-3040 

1.3G(i:lí7-3l:.2 

1:343^5704 
1:303-3SGO 



Idem  com  o  expediente  

Secretaria  do  Governo. 

Idem  com  o  expediente  

Tlicsoararia  Provincial.  . 

1       ws  uiuciiaaos  aos  umpregadosi 
Idem  com  o  expediente 

2723049' 
7G3946 

-M33709 
170-3200 

9G2#904 

Idem  com  a  passagem  de  descontos  dos 
Empregados  .... 

Idem  com  despesas  extraordinárias.  .  .  . 

■ 

1  i.28C:8C1.^339 

9G23304 

1.3GS:794^G9C- 

TITOLOS  BA  BESPESA. 


LEGISLAÇÃO 


Transporte  

Meza  de  Rendas  Provinelaes. 

Importância  despendida  com  a  porcenta- 
gem dos  Empregados   .  .•.  

Idem  com  a  da  extincla  comniissão  liqui- 
dadora da  divida  activa  

Idem  com  a  dos  Fiscaes  externos  

Idem  com  o  expediente  

Jaiso  dos  Feitos  e  Colleetorlas. 

Idem  com  o  ordenado  do  Escrivão  do  Juiso   "  

Idem  com  o  do  Procurador  Fiscal  

Idem  com  a  gratificação  do  Procurador 

Fiscal  interino  •  

Idem  com  a  porcentagem  dos  Empregados 

do  Juiso    "  

Idem  com  a  de  sellos  de  heranças    

Idem  com  a  dos  Colíectores  e  Escrivães  

Idem  com  sellos  de  diversos  papeis  

Idem  com  custas  da  Fascnda   •  •  •  >  

Idem  com  execuções  por  precatórias  .  

InstruceSo  Publica. 

AULAS  PRIMARIAS  E  MAIORES  AVULSAS. 


Idem  com  os  ordenados  dos  Professores  „ 
Idem  com  as  gratificações  dos  mesmos  .  . 

Idem  com  o  aluguel  de  casas  

Idem  com  a  gratificação  do  Director  da 

Escola  Normal  

Idem  com  a  do  Secretario  da  mesma  .  .  . 
Idem  com  o  ordenado  do  Porteiro  da 

mesma  


33 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


1.286:801  #339 


1.2*i:8ul&339 


DITAS  DESPENDIDAS. 


21-&T77 

2;;3i70 

•30<Ç?)000 


.',0.300o 
3:13.3332 

-  1G&25G6G 

34!  .3)148 
18i-32t0 
5:105,5)084 
7-3520 

9133380 


28:2õ.>3824  ; 
2:.Vi0.35V2  . 
&S03ti6G 

2:>£>000 
17-37AI 

ã0$000 


:]1:779-37!S3 


TOTAL 


.902^5904  : 


;1. 308:7943690 


•C2339  7 


:2l03õ00 


8:79:>320l 


TÍTULOS  DA  DESPEZA. 


LEGISLAÇÃO 


Transporte  

Importância  despendida  com  os  ordena- 
dos da  Directoria  dos  Estudos  

Idem  com  a  gratificação  do  Director.  .  .  . 

Idem  com  a  do  Porteiro  

Idem  com  o  expediente  da  Directoria.  .  . 

Idem  com  impressões  para  a  mesma  .  .  . 

Idem  com  a  compra  de  compêndios  e  syl- 
labarios  

LYCEO. 

Idem  com  os  ordenados  dos  Professores  . 
Idem  com  a  gratificação  do  Director.  .  .  . 

Idem  com  a  do  Secretario  

Idem  com  as  de  3*  parte  e  substituições  . 
Idem  com  o  ordenado  do  Escripturario.  . 
Idem  com  a  gratificação  do  conservador 
dos  instrumentos  chimicos  

GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL. 

Idem  com  os  ordenados  dos  Empregados  . 
Idem  com  as  gratificações  dos  mesmo  .  . 

BIBLIOTHECA  PUBLICA. 

Idem  com  os  ordenados  dos  Empregados  . 
Idem  com  as  gratificações  dos  mesmos  .  . 
Idem  com  o  expediente  

SEMINÁRIO  ARCHIEPISCOPAL. 

Idem  com  a  respectiva  ordinária  
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QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 

DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL, 

1.286:S61$339 

31:77G#>783 

i  .377:5930897 

406$G66 
50$000 
12^300 
110040 
23&4U0 

175Ô000 

32:458^389 

1:627$967 
25&000 
23&000 
138£>894 
41  $666 

10&000 

1:868^527 

33#337 
60^000 

93,2)337 

477&613 
691&911 
3#780 

1:173^)304 

1.286:861^339 

1:250#000 

36:843©557 
1.414:437.2543* 

3G 

  ftt 

TiTMOS  BA  DESPESA. 

LEGISLAÇÃO 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS.- • 

BITAS  DESPE90DIDAS. 

TOTilX 

1.236:861$339. 

*  * 

•••»»-.... 

20055000 

45855332 
1:06655080 
1:95155800 

55)000 

1.414:4375)454 

3:68155212 

1:98855970 
1:4735566G 

■  Iluminarão  Publiea. 

Importância  despendida  com  a  gratifica- 
ção do  Administrador  da  illuminaçâo.  . 
Idem  com  os  vencimentos  dos  Inspectores 

•  • 

...... 

I  dem  com  os  dos  accendedorcs  

 •  

Idem  com  a  collocacão  de  1  lampião  de 

Idem  com  os  ordenados  dos  Vaccinadores.,' 
Idem  com  as  gratificações  dos  mesmos  .  .' 

583^334 
1:2135)970 

415)666 

Idoni  com  o  ordenado  do  Escriptururio<da 

Repartição  da  Vaccina  , 

{dera  com  a  grulíGcacâu  do  Medico  das- 

••■»■•••  •■•••••••••* 

Idem  com  os  vencimentos  mIos  Padres  La- 

1:250^000 
1915)666 
325)000 

Idem  com  os  vencimentos  dosMissir>narios. 

•••■••>■■••••*  •••••• 

í 

f    d  u      k*  í  d 

r. 

Idem  com  a  ordinária  da  Santa  Casa 'da" 



•  - 

20055000 

50055000 

Jdeni  com  a  do  Cóllcgio  dos  Oi  fiios  dè  S. 

Jdepi-com  a  do  Recolhimento  dos  Perdões. , 

1  1.286:86í#339 

2505)000 

95055000 
10 

1.421:3810302 
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TÍTULOS  da  despesa. 


LEGISLAÇÃO 


Transporte 


Importância  despendida  com  a  ordinária 
do  Recolhimento  de  S.  Raymundo  .  .  . 

Idem  com  a  do  Estabelecimento  das  Or- 
íãas  do  SS.  Coração  de  Jesus  

Idem  com  a  do  Recolhimento  dos  Humil- 
des, em  Santo  Amaro  

Idem  com  a  do  Hospital  de  Santo  Amaro  . 

Idem  com  a  do  de  Cachoeira  

Idem  com  a  do  de  Nasareth  

Idem  cora  a  do  de  Maragogipe  


Força  Policial. 


Idem  com  o  soldo  das  praças  

Idem  com  a  etape  das  mesmas   . 

Idem  com  as  gratificações  dos  Officiaes.  . 

Idem  com  o  fardamento  

Idem  com  os  medicamentos  c  despesas  do 

hospital  

Idem  com  o  custeio  geral  do  Corpo.  .  .  . 

Idem  com  o  transporte  de  praças  

Idem  com  as  forragens  

Idem  com  os  forçados  

Idem  com  o  aluguel  de  casas  para  quartéis. 
Idem  com  diferentes  despesas  


GUARDA  URBANA. 

Idem  com  alugueis  de  casas  para  quartéis. 
Idem  com  armamento  


Presos  Pobros. 


Idem  com  os  presos  pobres  da  Capital 
Idem  da  Cjdade  de  Santo  Amaro.  . 
Idem  de  Abbadia  


DITAS  DESPENDIDAS. 


1.286:861  #339 


95O#O0O   I  1.421:381^302 


l.i36:201£)UO 


■40 


títulos  da  despeza. 


LEGISLAÇÃO 


Transporte  

Importância  despendida  com  os  presos  po- 
bres da  Villa  da  Barra  

Idem  da  Cidade  de  Cachoeira  

Idem  de  Caeteté  

Idem  de  Camamú  

Idem  do  Capim-Grosso  

Idem  de  Caravella^  

Idem  da  Villa  de  S.  Francisco  

Idem  de  Geremoabo  

Idem  de  Inhambupe  

Idem  de  Santa  Isabel  de  Paraguassú.  .  .  . 

Idem  dos  Ilhéos  

Idem  da  Villa  de  Jacobina  

Idem  de  Jaguaripe  

Idem  do  Joasciro  

Idem  de  Maragogipe  .  .  .  ,  

Idem  de  Minas  do  Rio  de  Contas  

Idem  de  Marahu  

Idem  da  Cidade  de  Nasareth  

Idem  da  Villa  da  Purificação  

Idem  do  Tucano  

Idem  da  Villa  da  Victoria  

Idem  da  Cidade  de  Valença  

Idem  com  a  conducção  de  presos  para  di- 
versos logares .  .  .  .  ,   

Prisão  de  Aljube. 

Idem  com  o  aluguel  da  respectiva  casa  . 


Aposentados,  Jubilados  e  Pensio- 
nistas. 


Idem  com  os  ordenados  

idem  com  as  pensões  


f 

•  QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 

DITAS  DESPENDIDAS. 

«KffAl, 

.  1.286;8G1#339 

* 

1  • 

1:4845)000 

555000 
0835)300 
3»0£>000 
41&200 
985)400 
7855600 

I  1.43G:20i5àl4O 

1  ' 

)  fffilfflHfiUfi 



5:690555*0 
0O55OOO 

»    k    »  - 

1  *•••••  1 

**•••••»•• 
•*•••••••• 

9:428^5853 
11155822  1 

9:54055675 

1  1-286.-8GI&339  | 

11 

1  -  *OI  í  40iíp*>00 

TÍTULOS  BA  DESPESA. 


LEGISLAÇÃO 


Transporte . 


Tlieatro  Publico. 


Importância  despendida  com  o  ordenado 

do  Administrador  

Idem  com  a  Companhia  Dramática  


Obras  Pnftlicas. 


PESSOAL. 


Idem  com  as  gratificações  dos  Engenheiros 
Idem  com  a  do  Administrador  da  Colónia 

Grungugi  .  .  .  ,  

Idem  com  a  dos  Mestres  e  Administrado- 
res de  obras  

REPAROS  DE  MATRIZES. 

Idem  com  os  reparos  da  Matriz-  das  Brotas 

da  Capital  

Idem  com  os  da  Cidade  de  Cachoeira  .  .  . 

Idem  com  os  da  do  Joasciro  

Idem  com  os  da  Purificação  dos-  Campos  . 
dem  com  juros  da  quantia  porque  fòra 
comprada  a  Capella  do  SS.  Coração  de 
Jesus   

REPAROS  DE  CADEIAS. 

Idem  com-  os  concertos  da  cadeia  do  Ca- 
pim-Grosso  '  •  • 


ESTRADAS. 


Idem  com  as  estradas  do  Pé-leve  e  Sinim* 
bú,  cm.  Santo  Amaro  


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


DITAS  DESPESDIBASv 


TOTAJL 


1.28G:801&339 


1-28G:3jí^339 


509&000 
2C0£C0O 
I3S&333 


400£0CO 
S00-3000 
81õ£>740 
500£000 


120Ô000 


27:059^5830 


27:059^89(1 


ÍCG^CCC 
832&000 


8i7.£333 


2:733£jJ.',0 


3:589#573 


1.451:482>i355 


998$  C6& 


1.452:48I£02í<- 


títulos  da  mmiL 


LEGISLAÇÃO 


Transporte       

Importância  despendida  com  a  estrada  de 
Santo  Amaro  ao  centro  dc  Maragogipc  . 

Idem  idem  do  Capoeirossú  

Idem  idem  da  Moritiba  

RUAS. 

Idem  com  as  ruas  do  Bomíim  

Idem  com  a  da  Valia  »  .  •  • 

CEMITÉRIOS. 

Jdcm  com  o  cemitério  da  Quinta  dos  Lá- 
zaros   

THEATRO  DE  S.  JOÃO. 

Idem  com  a  collocação  de  uma  penna  d'a- 
~oa  no  Theatro  de  S.  João,  fornecimento 
d'agoa  para  o  mesmo  e  para  o  convento 
dcS.  Francisco  


Companhias  de  navegarão 

a  vapor.  j 

Jdem  por  saldo  da  subvenção  decretada  na  ] 
lei  662   

Supprlmento  a  Estudantes  na 
Europa. 

•Idem  com  o  supprimento  de  Francisco  dc 
Azevedo  Monteiro  Caminhoá  

Fabricas,  côngruas  e  gulsa- 
mentos» 

Idem  com  os  guisamentos  dos  Vigários.  . 
\A*m  com  as  côngruas  dos  Coadjutores.  ; 


ti 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


SOTAS  DESPEIC1»XBMS. 


TOTAL 


•1.280:86*^339 

27:05^890 

3:389^)373  - 

1.452:48  l&fPV 

•  •  •                    #  *  • 

d:500$000 
197$!  87 
250§>000 

29:607.^077 

.  e  *                            •  • 

1:749#160 
,  .  .  .  4:884á)W6 

•Tf*»    ••»    •  • 

.  .  .  3:733^)626 

t 

10&900 
662&28Ó 

37:G03£>i36 

• 

17:500^)090 

■•  •  •  l  "O  •  "•  •  • 

2S2#jO0 

*••••»•••• 

2:990^811 
1:886^310 

4:877.^121 

1-286:861  #339 

4.1 

.  1.512:724£>09S 

4G 


TÍTULOS  DA  DESPEZA. 


LEGISLAÇÃO 


Transporte . 


Despesas  eventuaes. 

Importância  despendida  com  restituições 
de  direitos  


Pagamento  de  bilhetes  de  loterias 

Idem  com  os  bilhetes  premiados  apresen- 
tados no  Semestre  Addicional  


Hospital  dos  lázaros  e  Celleiro 
Publico. 

Idem  com  o  ordenado  do  Sindico  da  Quin- 
ta dos  Lázaros  .....   

Idem  com  a  gratificação  do  Medico  inte- 


rino. 


Idem  com  diversos  géneros  para  o  Hos- 
pital   

Ideoi  com  a  passagem  de  descontos  para 
a  caixa  de  cauções  .• 


Credito  do  art,,«9  da  lei  n.  G6*. 


Idem  com  ordenados,.dc  Professores. 
Idem  com  presos  pobres.  ...... 

•    •    *    r    *    \  t 

Movimente  de  fundos. 


Idem  que  passou  para  a  caixa  de  cauções, 
proveniente  de  prémios  de  bilhetes  de 
lntcrias  não  procurados  ate  31  de  De- 
zembro.   


A  despesa  da  Thesouraria  Provincial  representada  nesta  .tabeliã  e  relativa  ao 
se  terem  addusido  300  reis,  provenientes  de  porcentagens  de  Collcctores,  <i«c 
menos  representa  a  íiibrica  de  Companhias  de  Vapores,  passarão  para  0  credito 

Contadoria  Provincial  da  Bahia  23  de  4apçir.o.c(p48Gf!. 
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QUANTIAS  C0N- 

DITAS  DESPENDIDAS. 

47 

TOT.lt 

1.286:861  #339 

■  »•••••••. 

1.512:724^098 
2825J154 

• 

4:323$000 

59£jl39 

24#194 

• 

2:9135)455 

1-33S8 

2:99S#176 

116^666 
47-3280 

163^)946 

1. 520:69 1£)374 

•  •  

_K2?6:8G1Ô339 

1.552:022.3374 

anno  dc_1858,  diflere  da  da  conta  annexa  ao  relatório  da  Inspectoria  de  1859,  por 
escaparão  de  ser  considerados  na  mesma  conta.  A  quantia  de  6"«Ô000,  que  de 
do  art.  29  da  lei  n.  662. 


0  Contador  Diógenes  Americano  Yclloso. 
0  1°  Escriplurario  João  da  Sika  P.  Baraúna. 


CONTA  da  receita  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  durante  o  anno  de  1859. 


Dfcimn  Urbana  

-i0oUU  sobre  rez  morta  para  consumo  

3  por  cento  sobre  o  assucar  exportado  na  razão'  de  2$  rs'.  'por  arroba ".  '.  '.  '.  '.  *.  '.  '.  '.  '.  '.  '.'.'.'.'. 

Meio  dizimo  do  iniunçns    

7aa°,LC,ÍIU0  na  ex!'»rtação  de  géneros  enfardados  em  (azou-Ia  não  fabricada  na  Província  excepto  ô  fuma  .' 

lOOg  rs.  por  escravo  despacha-lo  para  tara  da  Província  [' 

1OU0  rs.  por  escravo  desprichado  marinheiro  

5  por  cento  sobre  compra  ou  venda  do  cmbarraçõos  ele. 

Direitos  de  títulos  e  provisões   *  * 

Sello  de  herança  e  legados.  ..'.!.'!  '.  .'  *.  '.[.[.'.  '  .'     *  .'  .'  '  .'  *     "     '     "  "  ' 

tní-s"'  S°br  C'Sa*  qUU  ven,,e,n  RSI>!rit«>s  Cortes  ou  vinhos  nn  capital.  30©  rs.*  na*  mais  cidade?  etc'.  '..!'.'' 
7     ,s0bre  ?asa  ,,e  noS«»cio  a  retalho  nacional  ou  estrangeira  «m  que  houver  mais  .le  um  caixeiro  não  brasileiro 

o<pr».  sobre  cada  casa  de  negocio  na  capital  e  mais  cidades,'  3  3  rs.  nos  mais  ladros  da  Provinda  ele  

-su©  rs.  sobro  alambiques   f  \ 

5©  rs.  sobre  caixi-ihas  laboleiros  ou  outros  volumes  em  que  se  vendem  fazendas  ou "  jóias  etc'  '. 

10©  «  por  matricula  das  aulas  secundarias  da  capital  e  S©  rs.  das  de  fora  '.'..". 

Multa  sobre  contribuintes  negligentes     . 

Ditas  por  infracção  de  leis  ou  contractos  ...... 

Divida  activa  posterior  ao  l.e  de  Julho  de  1630.  .   

Metade  da  divida  anterior  ao  1.»  de  Julho  da  1836 

Reposições  e  Restituições  '   

Colleclorias  arrematadas  

Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo  e  Thèsâraria  Provincial.' 

40©  rs.  por  africano  livre  que  mercadejar  

10©  rs.  por  africano  que  exerce  officios  mechanicos  ........ 

Meia  siza  de  escravos   ."  

50©  rs  sobre  casas  que  vendem  madeiras  cs[ra'ngeira's.'o',ras'dè  alfaiate,  sapateiro'  ciei,  feitas  cm  paf7  esl"ra'n"eÍro 
10©  gs.  sobre  cada  leilão  extrajudicial  .        .  1  c»iran0tiru 

100©  rs.  sobre  casa  publica  de  leilão.  .'.  \  .[  II  1  \  \  [  [ 

12©  rs.  por  quaesquer  carruagens,  carros  ou  outros  vehiculos  etc. 

laxa  de  passagem  sobre  ponte.»  e  e.-lradas    

Meio  por  cento  «obre  a  oitava  de  diamante  exportados  para  fora  'da  ProvincV-.s  na"ra*zâ'o"dê  3000  V  a"  ôitâva  *  ' 
50  rs.  por  cada  um  carregador  de  cadeira.  2©  rs.  por  ganhador  livre,  c  3©  rs.  pelo  escravo.  " 

10  por  cento  deduzidos  de  cada  premio  de  loteria  maior  de  400©  rs  

1:000©  rs.  sobre  cada  casa  qnC  vender  bilhetes  de  loierias  de  outras  Província»".     .  *. 
Producto  de  prémios  de  loterias  recolhidos  a  thesouraria,  e  não  procurados  no  prazo  dè  5  anrfos 
Alcance  de  Colloctores  \   -  " 

6  por  cento  sobre  agoardente,  cacau,  fumo,  café  etc  ,  exportado  Varâ  fora  <"la*  Província!  *  ' ' 

50©  rs.  sobre  casa  qu3  vende  rapé,  c  5  por  cento  sobre  o  que  se  fabrica  na  Província.  .  .  '  

oaldo  do  anuo  anterior    

Receita  Eventual   '  * 

Bens  do  Evento  ....."".".*.".'.".*.*.".'. " *  "  ' 

Movimento  de  'Fundos  


67.723  0  3S5 
73,072.3500 
108,3750  451 
92.3740997 
3  65f»©âU 
53.800©000 
800-2)000 
7.9600950 
4.045  ©265 
53  243-02S4 
24.820-0000 
© 

14.OV70OOO 
1.5SO-0OOO 
3.815.^000 
1.55O&00O 
5.591-3)603 
941-2)334 

52,394  0375 

30.208-0703 
48.2670325 
22,1700080 
4,3-20-2)000 
2,840-2)000 
59.S33-2)04i 
7,150-2)000 
670©000 
& 

6360000 
© 

7.945-25854 
504-2)000 
2S  ,270-2) 000 
1,000-2)000 
© 

3,246©854 
253,2980012 
1 1 ,8270500 
13.93O0SO6 
225,1170OS3 
10©000 


1,297.5360849 
30,000©000 


1,327,5360849 


Na  verba  receia  eventual  eslao  incluídos  200:0000000  rs.,  que  se  tomarão  emprestados  ao  Banco  da  Bahia.  O  imposto  de  5000000  rs. 
sobre  casa  de  negocio  a  retalho  em  que  haja  mais  de  um  caixeiro  não  brazilsiro,  foi  sobrestado  em  sua  arrecadação  por  ordem  do  Governo  de 
i  i  ue  janeiro  de  ISoy.  e  os  mais  impostos,  que  vâo  em  cifrão,  nada  renderão  por  falta  de  contribuintes  dos  mesmos,  menos  o  de  loierias,  nuô 
leni  sido  depositado  em  cauções  para  entrar  como  renda  depois  de  5  annos,  conforme  a  lei  n.  727. 

Bahia  e  1.»  SecçJo  da  Contadoria  da  Thesouraria  Proviucial  31  de  Janeiro  de  1860. 


O  Contador,  Diógenes  A.  Vdloio. 


O  Chefe  de  Secção  interino,  Pedro  de  Góes  Vosconcclhs. 


CONTA  I 

da  despesa  realisada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia,  durante  o  anno  de  1859 


Assembléa  Provincial  

Secretaria  do  Governo  

Thesouraria  Provincial  , 

lnstrucção  Publica  

Illuminação  Publica   .  . 

Saúde  Publica  

Cathequese  

Casas  Pias,  , 

Passeio  Publico  

Forca  Policial  , 

Presos  Pobres  

Aluguel  do  Aljube  e  desobriga  dos  forcados. 
Aposentados,  Jubilados  e  Pensionista .  .  . 

Tbeatro  Publico  

Festividade  de  Dous  de  Julho  

Obras  Publnâs  

Companhias  de  navegação  a  vapor.  

Supprimento  a  Estudantes  na  Europa  .  .  .  . 

Fabricas,  côngruas  e  guisamentos  

Despezas  eventuaes  

Pagamento  de  bilhetes  de  loterias  

Hospital  dos  Lázaros  e  Celleiro  Publico  .  . 

Cemitérios  Públicos  

Exercícios  findos  

Authorisação  do  art.  31  da  lei  n.°  727.  .  .  . 
Movimento  de  fundos.   , 


57,313^137 
51,183#681 
102,129©934 
461 ,417#102 
53,209^496 
8.590&199 
2,7f 
15.3H 
3,300, 
301 ,661  #932 
28:522^725 
500#000 
67,955©496 
39,833#326 
2,000^000 
256,3403)941 
52,5000000 
2,721#500 

4,6150717 
17,575^262 

£> 

9,761  #541 
790&100 
21,692^)857 

1,658^410 
30,000^000 


1:273,316^013 


l.«  Secção  da  Contadoria  Provincial  da  Bahia  26  de  Janeiro  de  1860. 

0  Contador,  Diógenes  À.  Yelloso.  0  U*  Escriptorario  João  da  S.  P.  Baraúna. 


DEMONSTRATIVO  J. 


das  eollectorias  euja  arrematação  fuidou-se  em  31  de  Dezembro  de  1888,  e  que  passarão  a  ser  administradas  em  1889. 


COLLECTORIAS. 

Arrecadação 
Illiquida  de 
1859. 

Porcentagem 
que  vencerão 
os  eollectores 

Arrecadação 
liquida  de 
1859. 

Preeo  annaal 
da  ultima  ar- 
rematação. 

Dlflereneas 
para  mais  en- 
tre a  arreca- 
dação liquida 
e  o  preeo  an- 
naal. 

Dlffereneas 
para  menos 
entre  a  arre- 
cadação liqui- 
da e  o  preeo 
annual. 

Divida  que  fi- 
cou, e  que  tem 
de  ser  ajuiza- 
da. 

© 

© 
© 
© 
© 

2,062©850 
1,083©600 
3,725©341 
1,394©449 
4,975©056 

4   ^C)4  «rOA 
1  >OZl  ^Q)  '  o? 

792©500 
1,530©000 
8,929©500 
8,027©309 
1,070©000 
5,395©223 
1,413©000 
6,5Õ8©070 

© 
© 
© 
© 
© 
© 

412©570 
270©899 
931©334 
348©610 
995©011 

189©125 

382©500 
1,428©720 
1,284©369 

267©500 
1,079©043 

353©250 
1,311©614 

© 
© 
© 

1,455©000 
1,630©280 
812©701 
2,794©007 
1,045©839 
3,980©045 

4  ATA 

603©375 
1,147©500 
7,50O©780 
6,742©940 

802©500 
4,316©180 
1,059©750 
5,246©  456 

347©000 
180©820 
341©720 

3,286©737 
406©700 

1,670©019 

2,052©796 
460©385 
188©680 
344©967 

1,190©495 
oo8©237 
747©o93 
© 

10,400©000 

525©000 
2,066©000 

243©983 
2,075©461 

© 
© 
© 
© 
© 
© 

352©316 
2.605©327 

700©872 
2,789©550 

z83©186 
© 

)  © 
}  4,991©220 

)  © 

277©500 
2,250©180 
815©767 
3,170©995 

347©O0O 
1S0©820 
341©720 
3,286©737 
406©700 
215©019 
402©516 

© 

© 

© 

© 

© 
144©018 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 
© 
© 
© 
© 
© 

341  ©000 
30©000 

© 
88©000 
270©000 
120©000 
450©000 
63©000 
609©000 
3,422©000 
275©000 
506©526 
417©500 
20©OOO 

|  Não  teve  collector  habilitado. 
i 

A  rrrecadação  principiou  em  Maio. 
>               >       >  Abril. 
»               »       >  Fevereiro. 

^  A  arrecadação  principiou  em  Janeiro. 

48,478©787 

9,63õ©011 

40,298©776 

27,386©393 

18,236©913 

5,324©530 

6,612©026 

Se  addicionarmos  á  arrecadação  liquida  a  porcentagem  teremos  49,933©787,  por  certo  maior  que  a  somma,  constante  da  columna  d'arrecadação  illiquida,  por  não  se  comprehender  n'ella  a  arrecadação  da  collectoria  da  Villa  de  Abrantes,  da  qual  não  se  deduzio  porcentagem  por  ter  sido 
feita  por  esta  Thesouraria:  portanto  não  pode  figurar  na  sobredita  columna  d'arrecadação  illiquida.  , 


Bahia  e2.'  Secção  da  Contadoria  Provincial  12  de  Março  de  1860.— Contador,  Diógenes  A.  Velloso. 


0  2.»  Escriplnrario,  Jose  Augusto  Palmeira. 


ORCA.ENTO 


K 


(la  receita  da  Tliesouraria  Provincial  da  Bahia  para  o  anuo  dc  1861. 


g  % 
ff  «é 


LEGISLAÇÃO. 


QUANTIAS  ORÇADAS 


OBSERVAÇÕES. 


t 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 

11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
IS 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 


Decima  urbana  das  culades  c  seus  municípios  

Meio  dizimo  dc  miunças  

Direitos  dc  lilulos  e  provisões  

Scllo  dc  heranças  c  legados  

Meia  siza  de  escravos  

Collcclorias  arrematadas  

Divida  activa  posterior  ao  1.°  de  julho  de  1S3(5  

Metade  da  divida  anterior  ao  1."  de  julho  dc  183G  

Reposições  c  restituições  •  . 

Multas  sobre  conlribuiulcs  negligentes,  c  por  infracção  de  leis  c  de  contratos. 


33 
34 

35 
36 

37 
38 
39 


Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo  c  Tliesouraria  Provincial  

Taxa  de  passagem  nas  pontes  c  estradas  

Producto  de  loterias  recolhido  á  Tliesouraria.  c  não  procurado  tun  5  annos,  segundo  a  lei. vigente  

Alcances  dc  coileclores,  e  encarregados  de  despezas  por  conta  da  Província  

Receita  eventual  

Saldo  do  anno  anterior  

Meio  por  cento  sobre  oitava  de  diamantes  exportados  calculados  cm  3008000  a  oitava  

1  porcento  sobre  o  valor  dc  objectos  vendidos  em  leilão  extrajudicial  

1  c  meio  por  cento  dc  expediente  nos  despachos  dc  géneros  do  paiz  livres  dc  direitos  na  exportação  

2  porcento  sobre  género»  enfardados  cm  fazenda  não  fabricada  na  província,  exceptuado  o  fumo  

3  por  cento  sobre  o  assucar  exportado,  na  formada  lei  vigente  

5  por  cento  sobre  o  aluguel  dos  escriptorios  c  casas  commerciaes,  exceptuadas  as  em  que  se  venderem  exclusivamente  géneros  alimentícios. 

5  por  cento  sobre  o  valor  da  compra  de  embarcações  nacionaes  ou  estrangeiras  feita  pornacionaes  

(i  por  cento  sobre  agoardcnlc,  cação,  café,  fumo,  c  algodão  cm  rama  exportados  da  Província  

50  por  cento  sobre  o  valor  de  cada  bilhete  de  loteria  dc  outras  Províncias  

2i>5()0  rs.  por  cabeça  dc  gado  vacctim  morto  c  exposto  á  venda  para  consumo  

5SOO0  rs.  por  cada  caixinha  ou  laboleiro  em  que  nelas  ruas  se  vendem  fazendas  c  quacsqticr  géneros  não  alimentícios  

5$000  rs.  por  cada  carregador  de  cadeira  ou  ganhador  escravo  

1O.SO00  rs.  por  cada  escriptorio  de  qualquer  profissão  que  seja,  excluídos  os  commerciaes  

10.SOOO  rs.  por  cada  caixinha  ou  (aboleta  dc  jóias  

IO.sOOO  rs.  por  matricula  dc  qualquer  aula  secundaria  na  capital,  c  5.SO0O  rs.  nas  dc  todos  os  outros  togares  

O.soOt)  rs.  por  africano  que  exercer  olliéio  mechanico,  excluídos  os  que  se  empregão  na  lavoura  

n^>0$000  rs.  sobre  cada  alambique  •  •  •  •  

20§000  rs.  sobre  carruagens,  ou  quaesquer  vehiculos  particulares,  ou  dc  aluguel  para  conducção  dc  pessoas,  comprehendiuos  os  carros 

mortuários  

20S.OOO  rs.  por  cada  casa  dc  jogo  dc  bilhar  •  •  •  •••••••• 

40.8000  rs.  sobre  cada  casaque  vender  vinhos  cespirilos  fortes  na  capital;  308000  rs.  nas  demais  cidades,  c  108000  rs.  cm  lodos  os  ou- 
tros logarcs  

40S000  rs.  sobre  cada  africano  livre,  dc  qualquer  sexo,  que  mercadejar  na  capital  e  nas  cidades  do  liltoral  

5OS000  rs.  sobre  cada  trapiche  ou  armazém  de  arrecadação  de  qualquer  género  que  seja  

50S000  rs.  sobre  toda  c  qualquer  casa  que  vender  madeiras  estrangeiras,  obras  dc  alfaiate,  sapateiro,  c  marcinciro,  feitas  cm  paiz  cs- 


40 
41 
42 
43 


MUiigViíu  i;ivj.   -  , 

50$000  rs.  sobre  cada  casa  que  vender  rape  não  fabricado  na  Província,  c  5  por  cento  sobre  o  que  n  cila  se  fabricar  

ÍOOSOOO  rs.  por  cada  escravo  despachado  como  marinheiro.  

1008000  rs.  por  cada  escravo  despachado  para  fora  da  Província  •  •  • 

1 OOSOOO  rs.  sobre  cada  casa  que  vender  bilhetes  dc  loterias  de  outras  províncias,  c  1 00$000  rs.  por  cada  pessoa  que  os  vender  fora  d  citas. 


Alv.  dc  27  de  junho  de  1808  e  lei  gcr.  de  27  de  agosto  dc  1830. 

Leis  provinciaes  Ns.  86,  582  e  607  

Idem  idem  214  c  727  

Mcm  idem  86c  alvará  de  17de  junho  de  1809  

Alv.  de  3  de  junho  de  180!)  c  lei  n.  344  

Lei  provincial  n.  179  

Idem  geral  de  31  de  outubro  de  1835  

Idem  idem  de  22  de  outubro  dc  1836  

Idem  provincial  n.  149  

Alv.  de  3  de  junho  dc  1829,  lei  geral  de  31  do  outubro  do  1835 

e  leis  provinciaes  ns.  86  e  797  

Leis  provinciaes  ns.  491  e  662  

Idem  idem  418  

Idejn  idem  607  c  727  

Idem  idem  662  

Idem  idem  225  

Idem  idem  797  

Idem  idem  662  c  727  

Idem  idem  797  

Idem  idem  797  

Idem  idem  374  e  607  

Idem 'idem  86  e727  

Idem  idem  797  

Idem  idem  662  c  727  

Mem  idem  662  c  797  

Idem  idem  797  .'  

Mcm  idem  179,  607, 727  c  797  

Idem  idem  727,  797  c  27  

Idem  idem  662, 727  e  797  

Idem  idem  797  

Idem  idem  797  

Idem  idem  86  c  727  

Mcm  idem  420  

Idem  idem  607  


idem  idem  405,  662, 727  e  797. 
Idom  idem  797  


Bens  do  evento 


Idem  idem  27,  512,  c  727  

Idem  idem  250,  727  c  797  

Idem  idem  797  

Idem  idem  405,  454, 727  e  797, 

Mcm  idem  727  

Id«m  idem  582  

Idem  idem  27  e  607  

Idem  idem  662,  727  e  797  

Idem  Idem  405  


122,682^848 
105,0518238 
4,842S983 
8S,479$204 
70,7695069 
1,030SOOO 
61,0388149 
58S646 
32,5378525 

7,0998370 
21,060§323 

$ 

* 

1.8048460 
47.7438235 
S 

19,704SOOO 
$ 

21,337S932 
3,656$444 
113,179^235 
S 

8,381  S650 
288,548$944 
S 

88,5868116 
3,466s333 
1,6408000 

I,  335S00O 
3208000 

1,5508000 

,V.4G08006 

l,943s332 

1,560$000 
« 

27,626^792 
5,7208000 
2,9628500 

7,4508000 

II,  8278500 
1,0668666 

53,8008000 
1,0008000 
426S310 


Termo  médio  da  arrecadação  de  1857,  58  e  59,  addicionados  mais  10  por  cento. 

10  porcento  mais  sobre  o  termo  médio  da  renda  dc  1859. 

Termo  médio  da  renda  de  1857, 58  e  59. 

10  por  cento  mais  sobre  o  termo  médio  dc  1857,58  c  59. 

Idem  idem  idem. 

Valor  das  lettras  a  vencer-sc  cm  1861 . 
Termo  médio  de  1857,  58  c  59. 
Renda  dc  1859. 

Termo  médio  dc  1857,  58  c  59. 

Idem  idem. 
Idem  idem. 

Não  ha  base,  por  nunca  ter  havido  arrecadação. 

Idem  idem,  pornão  terem  decorrido  os  5  annos  depois  da  lei. 

Termo  médio  dc  1857,  58  c  59. 

Idem  de  1856  e  57. 


Rendimento  dc  1859. 

Não  ha  base,  por  ser  imposto  novo. 

Calculado  segundo  a  renda  dc  janeiro  dc  1 859.  1 

Renda  dc  1859. 

Termo  médio  dc  1857, 58  c  59. 

Não  ha  base. 

Termo  médio  dc  1858  c  1859. 

Idem  idem, augmentado com  10  porcento. 

Não  ha  base. 

10  por  cento  mais  sobre  o  termo  médio  dc  1857,  58  e  59 

Termo  médio  de  1857,  58  c  59. 

Idem  dc  1858  c  59,  allendido  o  augmento  da  lei  797. 

Segundo  a  arrecadação  dc  1859. 

Termo  médio  dc  1857  e  58,  allcndida  a  reducção  da  lei 

Renda  do  ultimo  anno. 

40  por  canlo  M4td  3vb-*>  v  tciiuu  lutUv  d-  •  Xí "~ .  rp.  „  r 

Idem  idem  idem. 

Renda  dc  1858,  allendido  o  augmento  da  lei  797. 
Não  ha  base. 


l;235,7ò4S810 


10  por  cento  mais  sobre  o  termo  médio  de  1857, 58  c  59 
Idem  idem  idem. 
Segundo  a  arrecadação  dc  1859,  allendido  o  augmento  d; 


Renda  de  1859. 
Idem. 

Termo  médio  dc  1857,  58  c  59. 
Renda  dc  1859. 
Idem.  excepto  a  do  imposto  dc  100$000rs.  por  pessoa. 
Termo  médio  de  1857,  58  c  59. 


lei  797 


Para  o  orçamento  da  decima  c  mais  impostos  lançados,  tomou-sc  por  base  o  termo  médio  ,1o  rendimento  dos  Ires  últimos  annos,  ç  não  os  lançamentos  como  nos  orçamentos  anteriores,  por  se  reconhecer  que  cslc  novo  P^o  apmim^  ^Í^ÍS^^S^ 
iftnor  cento,  que  se  calcula  poder  arrecadar-sc  nas  < 

*w  i    .  '  r_:  ...i„  „„u  rnrwi;t.,nni.i  il«mn7.l»  innmt-n  um-  rt--in  liavnr  niiirn  lince-  spndii  rnm  indo  Ac  nrcsiimir  niio  cllc  venha  a  crescer  nos  mczcs  subscauenícs.  Knlrc  o  presen 


.......    ,   „mj.M„  „„„„  '  „,  „,„„noftn  mm\  itiminnirãn  rfn  nrramònto  das  collerlorias  arrematadas,  para  o  qual  apenas  considerou-se  o  valor  das  lcllras  a  vencerem -se  em  11861.  0  imposto  dc  um  e  meio  por 

luporc»  r-~   ,. : -:;        ,     ^lcctonas,  que  passarão,  c  que  cm  de  pass ar  a  se r  adm.nis l  a. las;  c n  o  ™c  \an^  impostos  lanÇadoS;-2.<»ao 

ento  dc  expediente  foi  orçado  pelo  rendimento  do  mez  Hc  ianc.ro,  por  «ao  haver  outra  base;  sendo  ^i^™^  rs.,  o.  qual  muito  avulta  na  receita.  A  vcrba-Bc.s  do  cvcnlo-com  <ruanlo  não  contemplada  na  lei  n. 

crescimento  do  produclo  dc  outros; — 3."  a  falta  dc  base  para  o  calculo  dc  algumas  rubricas,  que  sc  acliao  cm  cifrão;— 4.°hnalmcnlc  a  supprcssao  do  imposto  ac  10  por  cenio  soDrc  prcmios  uc  loicnas  nuiort:.  m,  wvpvuv    ,    t  _  ^  r 

7  figura  todavia  n'cstc  orçamento,  cm  virtude  dc  ordem  verbal  do  Exm.9Sr.  Presidente  da  Província. 
Babia  cl.3  Secção  da  CoDladoria  da  Thcsouiaiia  Provincial  4  dc  fevereiro  dc  1860. 

0  1 ."  Escriturário— João  da  Silca  V.  Baraúna. 


0  Contador,  fíiorjcncs  A.  Xelloso. 


ORÇAMENTO 

da  Despesa  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  para  o  anno  fulnro  de  1861. 


L. 


«o 


TÍTULOS  da  despeza. 


Quantias  veladas 
para  1860. 


Quantias  orçadas 
para  1801. 


Differcnças  para 
mais. 


Differenças  para 
menos. 


1 


/ 
8 
9 
10 
11 
1-2 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 


Asscmbléa  Provincial  

Secretaria  do  Governo  

Thesouraria  Provincial  

Inslrucção  Publica  

Supprimento  a  Estudantes  na  Europa. 
Aposentados,  Jubilados  c  Pensionistas 
Catcchesc  e  CiviIisa<;ão  dos  Índios.  ,  . 

Saúde  Publica  

Casas  Pias  

Hospital  dos  Lasaros  c  Ccl loiro  Publico 

Presos  Pobres  

Força  Policia]  

Illuminação  Publica  •  .  . 

Passeio  Publico  

Theatro  Publico  

Festividade  do  dia  2  de  Julho.  .  .  . 

Obras  Publicas  

Companhia  de  Navegação  Kahiana  .  . 
Fabricas,  Guisamcnlos  c  Côngruas  .  . 

Cemitérios  Públicos  

Exercícios  Findos  

Juros  da  Divida  Publica  

Despczas  Evcntuacs  


48,655S662 
53,233!j231 
9S,773§243 
220,024jj079 

2,740 S000 
09,1768457 

6,000*000 
15,l00{j000 
24,0008000 
10,0008000 
27,6408000 
385,0008000 
77,1908415 

G,000«000 
40,0008000 

2,0008000 
400,0008000 
76,0008000 
26,i00íj000 

2,8008000 
2753000 
12,0008000 
10,000s000 


1,613,60S§087 


53,841 §000 
54,27S§940 
103,4978150 
233,2098032 

6,5008000 
88,4798584 

6,0008000 
16,2008000 
13,900§000 
10,3008000 
35,0008000 
407,033§000 
75,8168085 

6,0008000 
40,000|000 

2,000$000 
400,000§000 
70,0008000 
27,3008000 

2,800if000 

5,989^600 
1S,000§000 
10,0008000 


1,690,3448391 


7,183s338 
1, 0453709 
4,7238907 

12,5848953 
3,760ij000 

19,3038127 

1,100*5000 

300§ÒoÕ 
7,360^000 
22,033|000 


l,100s000 

5,714$60O 
6,000$000 


92,210$634 


8,1003000 


1,3743330 


6,000§000 


15,474§32 


Bahia  1  .»  Secção  da  Contadoria  Provincial  28  de  Janeiro  de  1 860.-0  Contador,  Diógenes  A .  Yellozo.      q  ^  ^.^.^  ^  Rangtl 


— M— 


TABELLA  EXPLICATIVA 

do  Orçamento  da  despesa  da  Thesourari* 
Provincial  da  Bahia 

PíMOMDEM 


TABELLA.  explicativa  do  orçamento  da  dei 

o  anno  de 


peza  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  para 
1861. 


ASSEMBUEA  PKOTIXCIAl.. 


Diária  dos  Deputados  

Ajuda  de  Custo  de  vinda  e  volta. 


Secretaria. 


1  Official  maior  

3  Officiaes  a  1:500©000 
1  Dito  archivista  .... 

1  Porteiro  .   

2  Contínuos  a  800©000 
i  Carteiro  . . 


Expediente. 


Apanhamento  e  impressões  de  debates 
Expediente  


jid.  da  Assemb  de  15  de  Dez.  de  1858 

|  Iéíem  

Ideim  ,  

Idem  

Idem  

Idem  


9, — SECRETARIA  DO  GOVERXO. 


incumbo 


1  Secretario  

4  Chefes  de  Secção  a  ±520$  e  mais  240©  de  gratificação  ao  qvs 
das  attribuições  que  outrora  pertencião  ao  Official  maior  .  . 

4  Officiaes  a  2:100©  e  mais  240©  ao  que  serve  de  interprete  

4  Escripturarios  a  1:440©  lidem 

1  Official  de  Gabinete  

1  Archivista  

1  Ajudante  do  dito  

1  Empregado  addido  

1  Dito  junto  ao  archivista  

1  Porteiro  

2  Contínuos  a  720©  

2  Carteiros  a  2©  diários  cada  um  


Acto  do  Governo  de  3t  de  dez.  de  185" 


dem 
Idem 


dem 
dem 


dem  eRes.  n.  790  de  13  de  Jol.  de  59. 
'íemeRes.n.  7G4de  17  de  JHnho  de59 
«to  <to  Ct>v.  de  31  de  Dez.  de  1857.  . 
Idem  .  .  . 


m 


32:332§000 
4:544§000 


2:000$000 
4:5008000 
1:5008000 
1:2008000 
1:600§000 
800§000 


5:3808000 
1:5858000 


1:200§000 

10:3208000 
8:640$000 
5:"60§000 
l;800§n00 
1:4408000 
1:200§000 
1:4408000 
1:4408000 
l:08oj|000 
1:4408000 
1:4608000 


37:0768000 


11:6008000 


7:1658000 


37:2208000 


37:220$000 


55:841S00O 


55:8415000 


Transporte 


Expediente. 


Impressões  

Expediente  

Publicação  do  mesmo 


3  -TBKIOVBABIâ  PROVIXCIAIi. 


Contracto  de  9  de  Fevereiro  de  1858 


1  Inspector  

1  Contodor  

1  Procurador  Fiscal  

1  Official  maior  da  Secretaria  

2  Officiaes  da  mesma  a  1:200$  

1  Thesoureiro  sendo  600$  para  quebras   ' 

1  Fiel .  

2  Chefes  de  Secção  da  Contadoria  a  1:600$  

5  Primeiros  Escripturarios  da  mesma  a  1:400$  

4  Segundos  ditos  a  1:200$  

A  Terceiros  ditos  a  800$  

2  Pralicanies  a  300$  -* 

1  Cartorário  .  .  •  

1  Porteiro  

1  Recebedor  idem  idem  idem,  e  mais  MOS  para  qoebras  .  .  .  .  .  •  •  — 
ÍMm^rosEseripturarios  a  .=3705805,  sendo  TOOJd.  ordeno  .i.OJB. 

,  á  sendo  Wde  ordenado  e^de  pireea- 

tagem  ' 

7  Conferentes  idem  idem  idem  

!  ^ro^bivlsusendo  300$  de  ordenado  e  373*215  de  porcentogem ^  • 
2  Contínuos  a  448$810  senda  200$  de  ordenado  e  248$840  de  P0^g«n.  ^ 
Porcentagem  de  4  •/.  4  extincta  Commissão  liquidadora,  da  Divida  Ac 


Acto  do  Gov.  de  31  de  Dez.  de  1836. 

'Idem  

Idèm  

Idém  

Idem  

Res.  n.  061  de  19  de  Dez.  de  185".  . 
Acto  do  Gov.  dè  31  de  Dez.  de  1856 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  .*••. 

Idem  

idem  

Idem  


Idem  

Idem   .  .  . 

Res.  703  de  4  de  Jan.  de  1858. 


Acto  do  Gov.  de  31  dè  Dez.  de  1856. 


Idem  

Bes.  704  de  14  de  OuL  de  1858  .  .  . 
Idem  770  de  18  de  Junho  de  1839  .  - 

Idem  763  de  17  de  Junho  de  1839.  . 
Acto.  do  Gov.  de  31  de  Dez.  de  1856. 

lidem  .. .  .  

Lei  374  de  12  de  Novembro  de  1849 


7:893§130 
1:965$790 
7:200$000 


37:22O$0OO 


17:058$940 


55:841$000 


54:278$940 


2:800$000 

2:200$000 

2:000$COO 

1:600$COO 

2:600$000 

800$000 

3:200$0()0 

4:800$000 

V»áWj)vvV 

600$000 

700§000 

700$000 

• 

2:468$435 

2:'244$050 

2:644$150 

3:141$C70 

• 

5:385$720 

9:423$010 

800$000 

2:195$24C 

673$2I.i 

897$62C 

125$94( 

62:7008970 

62:7008970 

110:1198940 


Transporte  

Expediente. 

Gratificação  ao  Empregado  encarregado  das  compras  de  objectos  para  a  The- 

«ouraria  

Aluguel  de  casa  para  os  trabalhos  da  Meza  de  Kendas  

1  Servente  da  dita  Meza  a  4  $600  diários  

2  Ditos  da  Thesouraria  idem  

2  Fiscaes  externos  

Capatazia  

Exgedienle  

Juizo  dos  Feitos  e  Collectorias. 

Ordenodo  do  Escrivão  do  Juizo  dos  Feitos  

Porcentagem  aos  empregados  do  Juizo  pela  arrecadação  por  sua  dilig.-»..;:; 

Dita  dos  Collectores,  Escrivães,  Delegados  Fiscaes  e  Commissarios  

Dita  dos  Empregados  do  Juizo  e  dos  mais  do  fóro,  tirada  da  arro.  :  ..  ão  uo 

sello  de  heranças  e  legados  

Despezas  Judiciaes  

4.— IXSTRUCÇAO  PUBMCA. 

Directoria  Geral  dos  Estudos. 

1  Director  Geral  dos  Estudos  -  

1  Secretario,  sendo  1:200$  de  ordenado  e  400$  de  gratificação  

1  Escripturario  

i  Porteiro  

1  Carteiro  

Expediente  ■  »   

Lycéo. 

1  Cadeira  de  Grammatica  Latina  

1  Dita  de  Francez  

1  Dita  de  Inglez  

1  Dita  de  Grego  

1  Dita  de  Desenho  '  «  

1  Dita  de  Philosopbia  Racional  e  Moral  •  


62:7008970   110:1 19§940 


Lei  332  de  2  de  Agosto  de  1848-  ,  .  • 

L  491  e  desp.  do  Gov.  31  de  Dez.de  57 
R.de29deSet.de  45,desp.e  0. 18Set.ô8 
Leis  344  e  374  


Lei  n.  179  de  20  de  Junho  de  1843  .  . 

Idem  

Ieisi79,344elnst.  del4  de  Maio  1857 

ÍLei  344  de  5  de  Agosto  de  1848 


L.  378  eR.  668  da  31  de  Dez.  de  1837. 
R.  668  e  dita  766  de  16  de  Junho  1859 

Resolução  668  ...  ,  

Idem  

Ideme  dita 747  de  8  de  Junho  de  1859. 

Lei  n.  33  e  R.  668  de  31  de  Dez.  1857  . 

Idem  

Idem  

I  jdem  

[idem  

I  Idem  


300&000 
1:6008000 

584$000 
1:1688000 

2405900 
1:710$280 
6:469$000 


480$000 
3:576$000 
18:2008000 

4:0O0$0O0| 
2:468$000 


3:000$000l 
1:600§000| 
600$000| 
550$000 
72080001 
3288000 


1:600$000 
1:6008000 
1:600$000 
1:6008000 
1:6008000 
1:6008000 


9:6008000 


12:072$180 


28:7248000; 


6.7988000] 


I03:197$t50 


6:79880001  213:6178090 


Transporte 


1  Cadeira  de  Rhetorica  e  Bellas  Lettras  

1  Dita  de  Arithmetica  e  Álgebra  

i  Dita  de  Gèographia  e  Historia  

1  Dita  de  Contabilidade   .  .  . 

1  Dita  de  Geometria  e  Trignometria  

1  Dita  de  Direifo  Commercial  .  .  .  

1  Dita  de  Musica  

Gratificações. 


Ao  Director.  

Ao  Secretario  

Empresadas. 

1  Escripturario  _  •  

1  Porteiro  

1  Ajudante  do  mesmo  

Expediente. 

Compra  de  substancias  e  conservação  de  objectos  chimicos 
Expediente!  •  

Gabinete  de  Historia  Bíatural. 

1  Director  .........   . 

1  Primeiro  Guarda  •  

1  Segundo  dito.   .  .  .  . 

Conservação  eacquisição  de  objectos  

Bibliotheca  Publica. 

1  Bibliothecario   k  

1  Official  Ajudante  

1  Escripturario  >.....»  

2  Guardas  a  5008  ........  v  

Gratificação  ao  Guarda  que  serve  de  Porteiro  


Lei  n.  33  e  R-  608  de  .31  de  Dez.  1857 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Leis  n.  33  e  797  e  dita  Resolução  .  . 


Resolução  668 . 
Idem  


Res.  620  de  4  de  Novemb,  de  1857  .  . 
Idem  651  de  16  do  mesmo  mez  .  .  .  . 
Lei  423  e  R.  791  de  13  de  Julho  1859. 


Lei  n.  5  dc  2  de  Maio  de  1835  

R.  619  de  4  de  Novembro  de  1857  .  • 
Idem  729  de  18  de  Dezembro  de  1858 


L-641  e  A.do  Gov.  dc  ,8  de  Maio  1858. 

Idem  

Idem.  .  

Idem  

Idem  


9:600$000 


GOOgOOO 
6008000 
6008000 
600$000 
600§000 
600jjoOO 
1:6008000 


300$000 
3008000 


5008000 

coosooo 
csooooo 


200$000 

1008000 


2:0008000 
1:2008000 
1:1008000 
1:0008000 
508000 


5:3508000 


6:7988000 


213:6178090 


23:40055000 


1:6808000 


31:8788000 


213:tíl7$09O 


Transporte. 


Assignatura  de  Jornaes  e  Revistas  Litterarias,  acquisição  dc  obras  novas,  e 

encadernação  de  brochuras  e  livros  

Expediente  . 

Seminário  Archiepiscopnt. 


Ordinária. 


Cschola  Xormal. 


1  Cadeira  de  Methodos.  .  .  .  .  

1  Dita  Complementar  

1  Segunda  dita  

1  Dita  de  curso  pratico  das  alumnas  mestras. 
1  Porteiro  


Gratificações. 


Ao  Director".  . 
Ao  Secretario'. 
Expediente  .  . 


Aulas  primarias  e  maiores  avulsas. 


COMARCA  DA  CAPITAL. 


1  Cadeira  de  Mechanica  

1      »    de  Gramática  Latina  da  Freguezia  de  S.  Pedro 


B 
B 
> 
> 
> 
t 
í 


i  »  »        da  Rua  do  Passo 

de  iM  lettras  para  meninos  da  Freguezia  da  Sé.  .  .  . 


memaas 
> 

meninos 
meninas 


» 

> 
> 


de  Santa  Anna. 

do  Pilar.  .  .  . 
»     .  .  • 


jíi  797  de  16  de  Julho  de  1839. 


5:3ã0$000 


2:CO0fc0OO 
3008000 


31:8788000  213:6178090 


7:6508000 


Lei  Ui  de  5  de  Agosto  de  1848 


5:0008000 


Lei  n.  37  e  R.  668  de  31  de  Dez.  1857.  I  1:6008000 

Idem   1:6008000] 

Idem  •   l:600§000l 

Dita  Resolução   1:2008000 

Idem  I  600^000] 


Idem  . 
•Idem 


300800ÓI 
300§000| 
2584201 


7:2258420 


Dec.  de  25  de  Agosto  de  1832  e  R.  668 

Lei  316  idem  

Idem  

Dec.  de  16  de  Junho  de  1832  e  dita  R. 

Idem  

Idem  .  .  .   

Idem  

Idem  

Idem .... 


l:6OO8O0O| 
1:600§000| 
1:60080001 

soosoool 

80080001 
80080001 
80080001 

soosoool 

800$000| 

9:6008000    51:75384*61  213:6178090 


Cadeira  de  l*f  lettras  para  meninas  na  Freguezia  da  Conceição  da  Praia 

>  >     >  *    meninos        d              >  > 

>  »     >  »       >             >       de  S.  Pedro  Velho  .  .  .  . . 

»         »     »       »    meninas        »  »     >  >   

d  >     >       >         >             >       de  S.  Ant.  Alem  do  Carmo 

»  >     »       >    meninos        »           >   >      »  > 

»  »     »       »         j      na  Povoação  Resgate,  dita  Freguezia  . 

t  >     »       >       " »      na  Freguezia  da  Penha  

>  •  >     >       »    meninas  >  »   

>  >     »  >    meninos          >       da  Rua  do  Pas.-. 
»  >     »       »         >              >       de  Brotas.  .  . 

»  j     »        >   meninas           >             »     .  .  . 

j  »     »        »        i               j       da  Victoria.  . 

>  5     »  >   meninos           »               »     .  . 

»  >     >        »       >      na  Povoação  da  Barra  

>  >  >  >  »  >  do  Rio  Vermelhe  .  . 
s  d     »       >       >               >      dos  Mares .... 

>  >     s  j       »      na  Freguezia  de  S.  Miguel  de  1'urij  t>  . 

>  »     »  >       »               »      de  S.  Miguel  de  y -  si;'- 
j  »     s        »       »               >      deN.  S.  da  Ene.  u .  i  aisi;. 
»  >     >       »       a               i      de  SanfAnna  de  .'icr«  .  . 
»  »   • »       »       >      na  Capella  de  N.  Senhora  da  Es  -siu  .  . 

>  >     >       >       >      na  Povoação  de  Ilapoã  

»        •  »     »       >       »  »       de  Matoim   .  . 

COMARCA  DE  ABRANTES. 

.  Cadeira  de  1"  lettras  para  meninos  na  Villa  de  Abrantes  

i  i     s       í         i           »   da  Matta  de  S.  João  .  . 

>  »     >       >  meninas       >         >       »  >   

lo        >     b       a   meninos      '  a   do  Cende  

I      »         »     >       i       »      na  Freguezia  do  Assú  da  Torre  

L      *        o    d       »       »  i       de  Monte  Gordo  

I      »        »     »        »       >      na  Povoação  da  Ribeira  

1      »  »     »       >       »      na  Capella  de  Santo  Amaro  de  Ipiianga. 

1      d        »     »       »       »      na  Povoação  de  Subahuma  >  •  • 

COMARCA  DA  CACHOEIRA. 

1  Cadeira  da  Lingoa  Latina  da  Cidade  de  Cachoeira  '  *  ' 

1      »    de  1"  lettras  para  meninos  da  Cidade  da  .Cachoeira  


Bec.de  ie.de  Junho  de  1832  e  R.  G68. 

lidem  I 

lidem  I 

lidem  I 

lidem  1 

I  idem  '  '  I 

Lei757  del6deJunhode59  editaR. 

Dec.de  16  de  Junho  de  1832  c  dita  R. 

Idem  I 

Idem  I 

Idem  I 

Idem  I 

Idem  I 

Idem  I 

Idem  I 

Idem  I 

Idem  I 

Lei  368,  Res.  668,  e  Lei  727  I 

Idem  I 

Idem  I 

D.  de  16  de  Jun.  de  32.  R.  668  e  727  .  I 

Idem  I 

Idem  I 

Lei  127,  Res.  668  e  Lei  72"  ......  I 

Dec.  de  16  de  Juuho  de  1832  e  R.  668.  | 

Idem  

Lei  748  de  13  de  Jun.  de  1859  e  dita  R. 
Dec.  de  16  de  Junho  de  1832  c  dita  R. 

Idem  

Idem.  

Idem  

Idem  

Lei  682  e  dita  Resolução  


Dec.  de  19  de  Nov.  de  1839  e  Res.  668. 
idem  de  16  de  Junho  de  1832  e  dita  R. 


9:60080001 

80080001 
80080001 
80Cj}0Oo| 
80080001 
800j>000| 

8OOSOO0I 

8OO8OO0I 

800S000I 

SOOsOOOj 

800§()00j 

800§000| 

800S000 

8OO5OOOI 

800â00o] 

8O0SO0O 

8008000 

800§000| 

600$C00 

600$C00| 

600$000 

600$000 

G0CS00O 

600$000 

6008000 


600$000| 

60C8000| 

600$000| 

600§000| 

600SOOOI 

600$000| 

600S000J 

600§COO 

6008000 


1;000$000 
700$000| 


1:7005090 


51:753^420 


213:617*5000 


27:Í00§0C0 


5:400$000 


84:553$420| 


213:617$U90 


Transporte 


Cadeira  de  1 


> 

D 
> 
> 
> 
> 
» 
J 
2 


lettras  para  meninas  na  Freguezia  da  Conceição  da  Praia 
meninos        »  >  , 

de  S.Pedro  Velho  .  .  . 

»     >       >    .  . 
de  S.  Ant.  Alem  do  Carm 


meninas 
> 

meninos 

>      na  Povoação  Resgate,  dita  Freguezia 
" »      na  Freguezia  da  Penha 


meninas 
meninos 
> 

meninas 
> 

meninos 
> 


> 
> 

> 

5 


da  Rua  do 
de  Brotas . 
» 

da  Victoria 


> 

> 
> 

» 
9 
O 
> 
> 


na  Povoação  da  Barra. 

>      do  Rio  Vermelho  ... 

»      dos  Mares  

na  Freguezia  de  S.  Miguel  de  ftrij.e 
»      de  S.  Miguel  de  C-noçipe 
»      deN.  S.  da  Ene.  ckPassé, 
"  »      de  SanfAnna  de  jízri  . 
na  Capella  de  N.  Senhora  da  Es  aJa  . 

na  Povoação  de  Itapoã  

>       de  Matoim  


COMARCA  DE  ABRANTES. 


Cadeira  de  1"  lettras  para  meninos  na  Villa  de  Abrantes  .  .  .  . 

>   da  Matta  de  S.  João 
>  > 


> 

» 
» 
o 

D 
> 


meninas        >  > 

meninos      ~ »   do  Cende  

»  na  Freguezia  do  Assú  da  Torre  . 
»  >        de  Monte  Gordo  .  ■ 

>      na  Povoação  da  Ribeira  

»  na  Capella  de  Santo  Amaro  de  Ipiianga 
»      na  Povoação  de  Subahuma. 


COMARCA  DA  CACHOEIRA. 


1  Cadeira  da  Lingoa  Latina  da  Cidade  de  Cachoeira  

1      »    de  1"  lettras  para  meninos  da  Cidade  da  Cachoeira 


Dec.  de  I6  de  Junho  de  1832  e  R.  C68. 

Idem  

Ir  Idem  

Idem  

.  Idem  

IdeDldem  

Idem. 

^  .  TLei  757  de  16  de  Junho  de  59  e  dita  R. 
Dl  Dec.  de  16  de  Junho  de  1832  e  dita  R. 

Idem  '  

j  Idem  

'~ '  Idem  

'  Idem  

^  Idem  

Idem  

•Ic 

Idem  

Idem  

•Ic 

;H  Idem  

Jif    Lei  368,  Res.  66S,  e  Lei  727  

y  Idem  

■jj  Idem  

Jdè.    D.  de  16  de  Jun.  de  32.  R.  66S  e  72"  . 
Idem  

Id( 

■Id,  ldem 

H(      Lei  127,  Res.  668  e  Lei  727   

L' 


Dec.' 
Ider 


dei. 
de 
c 
"Ui 


T 


Dec  de  16  de  Jnuho  de  1S32  e  R.  668- 

Idem  

Lei  758  de  13  de  Jun.  de  1859 e  dita  R 
Dec.  de  16  de  Junho  de  1832  e  dita  U 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Lei  682  e  dita  Resolução  


Dec.  de  19  de  Nov.  de  1839  e  Res.  668 
Idem  de  16  de  Junho  de  1832  e  dita  R 


*7  •  UwpUVU 

f±  A  A  14  A  A  A 

8008000 

800j>000 

80C$000 

OAAiiAAA 

800)>000 

8008(100 

8008OOO 

OA/lp  AAA 

OAAoAAA 

80OSO0Ò 

800S000 

800SOOO 

800S00O 

8008000 

800S000 

800S000 

800S000 

600$100 

6008000 

6WSwO 

coesooo 

600S000 

600SOOO 

27:í00S0O0 

600S0OO 

60C8000 

600SOOO 

600SOOO 

600SOOO 

6008000 

600$000 

6008000 

600$000 

5:400$000 

í.-ooosooc 

700S00C 

l:700S09t 

S4:553$420 

213:6178090 


213:617$tf»0 


Transporte 


Cadeira  de  flettras  para  meninos  na  Cidade  dè  Cachoeira.  . 
»     »        >    meninas         *  , 

da  Lingoa  Latina  da  Cidade  de  .Maragogipe  

de  Ia»  lcttras  para  meninas  da  Cidade  de  Maragogipe  .  '. 

meninos         »  ...» 

na  Freguezia  de  Umburanas. 


> 
> 

s 
1 
> 

D 
D 


1) 
V 
J 
1> 


» 

1 
D 
> 

1 
J 

J» 
O 

> 

> 

1 

> 

» 

» 

» 

» 

I 

» 
> 

B 


D 
1 


na  Capella  do  Almeida  

na  Povoação  dos  Humildes, 
na  Freguezia  do  Outeiro.  Redqndo 
»  .    da  Mori.tiba. .. 


meninas 
i 

meninos 


» 
> 


de  S.  Gonçalo  dc 

da  Cruz  das  Alma-. 
»  >       de  S.  Thiago  do  L  ; 

»      na  Povoação  de  S.  Felix 
meninas        .»  >  , 

meninos  na  Capella  das  Mercês  

»  »      de  Belém  

»      na  1  pguezia  da  Conceição  da  rt;..., 

da  Vida  da  Tapera  

na  Freguezia  do  B.  Cons.  d*Am:ir<t.íp 

»        de  S.  Filippo  

na  Povoação  de  Nagé  

na  Freguezia  da  Pedra  Branca, 
na  Feira  do  Curralinho.  . 


» 
o 

X 


C03IAIÍCV  DE  SAXTO  AiCARO. 


Cad 


ira  de  Rhctorica  de  Santo  Amaro  

da  Lingoa  Latina  de  Santo  Amaro  

de  Musica  >  , 

de  1«»  lettras  para  meninas  de  Santo  Amaro  

meninos       »  » 

»      da.  Freguezia  de  N.  S:  de  Oliveira 

0  »•      do  Rio  Fundo  

>      da  Villa  de  S.  Franc.  de  Serg.  do  Conde, 
meninas       o        >  > 

meninos  da  Povoação  da  Pojnca  

*  »      do  Bom  Jesus  

»      da  Freguezia  de  Santa  Anna  do  Catu  . . 


o 
> 
> 
» 

» 

D 
O 
D 


> 
1 

> 
» 
> 

9 


lá  436  e  Res.  668.  

Dec.  de  16  de  Junbo  de  t832  e  dita  K 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Lei  íW4  e  dita  Resolução  

[•  Dec.  de  16  de  Junho  de  1-832  e  dita  R 
,  Idem  

Lei  n.  í"9  e  idem  

Lei  792  de  13  de  Jul  de  1S.V»  e  dita  li. 

Dec.  de  16  de  Junho  de  1832  e  idem 

Idem  

Idem  


Idem . 
I  Idem . 

Idem. 
'  Idem . 

Idem . 

Idem . 
lidem . 
lidem . 
lidem . 
lidem . 


[L.  783  de  4  de  Julho  de  1839  e  dita  R. 


i  ;fl 


D«.  deli  deNov.  de  1831  e  R.  CC8  . 
lera  de  16  de  Junho  de  1832  c  dita  R. 
«301  edita  Resolução  

D«.del6  de  Junho  dc  1832  e  dita  II! 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

'«olnções  725  c  663   .  [  [ 

*  16  dc  Junho  de  1832  edita* 
km  . •  . 

iem  .  .  . 


l.«700j$e<M 

TOOflOOO 
700S000 
1:0908000 
7008000 
7008000 
600§000 
6008000 
6008000 
6008000 
6008000 
6008000 
6008O00 
60C8C00 
6008000 
6008000 
6008000 
600^000 
6008000 
6008OC0 
6008000 
6008000 
60O80O0 
6OO80O0 
6008000 
60O8OOO 
6008000 


8008000 
:C008000 
8008000 
7008000 
7008000 
6008600 
6008000 
60030CO 
CCOSCOO 
C008000 
6Ó080OO 
60>i80OO 


8:20(»§U0O 


84:5Õ3$420 


213:617^090 


18:1008000 


102:0538420 


213:6178090 


Transporte. 


Cadeira  dc  f  lettras  para  meninos  da  Freguczia  de  N,S.do  M.  deParamerim 
,         „      e      »       i>  »   de  S.  Seb.  das  Cab.  de  Passé 

„         »      b      »       d  >      deN.S.  daMad.  Deos  do  B. 

a      d       í  u      do  Soccorro  

„      da  Saubara  

do  Bom  Jardim  

j»      >»  »í 

M       „      do  arraial  dc  Camorogipe  

„      do  logar  do  Porto  Grande  na  Ilha  d 

Frades  


COMARCA  DE  JíAZARETH. 


Cadeira  da  Lingoa  Latina  da  Cidade  de  Nazareth  

de  1"  lettras  para  meninas  da  Cidade  de  Nazareth  

„     „      »  meninos 

da  Povoação  de  Maragogipinho 
„      „       do  arraial  da  Conceição  .... 


»5  >»  >» 

„     „      „      „       da  Villa  de  Itaparica . 
„   meninas      ,,  „ 


17 


»»  >> 
>>  »» 


„  meninos      „  deJaguaripe  

da  Freguezia  de  Santo  Antonio  dos  ; - 
lasques  na  C.  doMarGr.r  ir 
„      „       da  Fregnezia  da  Vera  Cruz  de  Itapa  i c 

de  Santo  Amaro  do  Ca  ' 

„      de  Pirajubia  

de  SanfAnna  d'Aldêa  .  . 


»  >» 


„     „      „      „  „      de  S.  Miguel  da  Lage 


de  S.  Gonçalo  do  Senhor  do 
Bomfim  da  Estiva 
„      de  Santo  Antonio  de  Jesus. 

da  Povoação  de  Caixa  Pregos  

do  Arraial  da  Encarnação  


COMARCA  DA  FEIRA  DE  SANTA  AXNA. 


1  Cadeira  da  Lingoa  Latina  da  Villa  da  Feira  de  Santa  Anna  

1      „    de  1*'  lettras  para  meninas  da  Villa  da  Feira  de  Santa  Anna  

1      »  „  meninos  „        •  »•  »»   

1     „        „    „     „     „•      do  Arraial  do  Senhor  do  Bomfim  


hec.  de  16  de  Junho  de  1832  e  R.  GC8 

Idem  

Idem  

lidem  

Idem  

Idem  .  .  .  ,  

Idem  

Lei  546  e  [Res.  n.  608   


|Lei  7-Í9  e  dita  Resolução  

IDec.  de  16  de  Junho  de  1S32  e  dita  R. 

[Idem  

lidem  

[idem  

lidem  

liei  544  e  dita  Res  

pec.  de  16  de  Junho  de  1832  e  dita  R. 

fidem   .  . 

lidem  

lidem  

Idem  

Idem  

dem  

ídem  

[idem  

Idem  

pdem  

1 486  e  dita  Resolução  

aem  127  idem  

ec.de  16  de  Junho  de  1832  idem.  .  . 
<iôl9  idem  

5 


8:20O$0OO 

600<|00O 
6008000 
6008000 
6OO3OOO 
600$000 
0008000 
600S000 

G00S00O 


102:0338420 


1:000*5000 
7003000 
"00SO0O 
6008900 
600$000 
6OOÍ5OOO 
000$000 

coosooo 

6OO5OOO 

6008000 
G005000 

600$000 
600$000 
600§000 

600SOOO 
6OOSO00 
60O$000 
60OSOO0 


80OSO00 
600S000 
6O0SO00 
6008000 


2.60O$000 


13:000§000 


213:0178090 


11:400§000 


127:0533420 


213:6178090 


Transptnté.         '.  '.  '.  v  •.•  ■.  v  v  ■.  *.  •.  •.  *.  •.  •, ; 


Cadeira  de  1"  lettras  para  meninos  dá  Fréguezíà' do  (Sniisão  

„    „     »»      >>  »i      do  Orobó  .  .  .  ...... 

„        „    „      „       »  „      de  N.  S:  das  Dores -do  Mon- 

te Alegre 

„        „     „      „.       „.     da  Povoação  da  Serra  -Preta-. 

„        „  „       „      do  Arraiai  de  Santa  Barbara.  -.  -. 

„        „     „      „       „      da  Fregueziado  Rbcbão  de-Jacuipe  .  . 

„        „     „      »       r>  „       do  Cocté  

„        „    „      „       „      do  Arraial  do-  Bom Despacfho  


COMARCA  DE  IXHAMBUVE. 


Cadeira  da  Lingoa  Latina  da  Villa  de  Inhambnpe 


dei 


lettras  para  meninas  da  Villa  de  Inbombripe  

,,  meninos  „ 

„   meninas  da  Villa  -da  Purificação:  ......  . 

,,   meninos  ,-, 

„      „       daTregaezia  de  N.'S:  dos  Prazeres 


»> 

3»- 
J» 
»» 
>» 


da:Povoação  d'Agoa  Fria. 
da  Villa  d«  Àhtgoinbas.  . 


.*.. 


meninas  „   

meninos  da  Fregnezia  tio  Aporá 

•„.  „      de-  Ouriçanças ;.»... 

,,.  •„      da- Serrinha.  .  .  ■. 

•„  „      do  Pedra  o  *  . 

"  •„  „      do-  SS:  Coração-de  Maria. 


COMARCA  DE  ITAPICCRU'. 


Cadeira  de  1M  lettras  paratóèniiios  dá  Villa'de  Hapítíufúl 

do  Pdníbal.  . 


» 


do  Sonre  . 
d'Abbadia . 
do  Tucano. 


daí  Povoação  de  Mirandella  

da  Freguezia  -de  N.'S.  do  Amparó  da  Bi- 

beira- do  Pao  brande  .  . 
„ .    'de  N:  S-.  do-Lirramento  do 

Barracão  -.   


Dec.  de  16  de  Jnnho  de  183* -e  R.668. 
Jidem  

idem  

lei  571  e  dita  Resolução  

lei  519  idem  

Hei  276  idem  

ÍLei  379  idem  

ÍLei7S8  de  8  de  Julho  de  1859  CditaR. 


;Lei  431  e  Res.  668  

-lei  203  idem  .  

ÍDec.  de  16  de  Junho  de  1832  idem 

ÍLei  694  idem  

ÍLei  127  idèm  

5)ec:  de  16  de  Jimho  de  1S32  idem 

Sdèra  .  .  .  . 



ídém  

iLeHm  edita  Res  .  .  . 

jj)ec.-dè  1<T  de  Junho  de  1832  idem  '. 

»Lei  n.  103  idem  

idem  n.  13  idem  ['  ' 

j)ec.  de  16  de  Junho  dc  1832  idem  . 
lei  357  idem  .  . 


Dec.  de  '16'  de  Jíního  de  "i 832ie  R .  668 
ídeín  

Idem 

idem  

'dem  

idem  .  . 


dem 


K*56  edita  Res, 


2:600$0W|  127:053S420|  213:617 

660SOG 
600$000| 


§090 


600§000] 
600$00o| 

6oe§ocoj 

C00§000j 
600$OOOj 

coosoool 


80d$000 

eoeseoof 
60©$ooo! 
eoosooof 

600SOOO 

60055000J 

600SOOof 

6005000I 

600í|00o| 
600§000| 
600$000| 

Goosoool 

600S000 


60O$OOO[ 

ooosoool 
eecsoooj 
Goosoool 
600S000I 
:6oo§ooe| 

600$000 


7:4005000 


8:600§000 


4«oogooè 

147:85384  0 

213:617^090 

Transporte 


COMARCA  DE  MONTE  SANTO. 


1  Cadeira  de  1"  lettras  para  meninos  da  Villa  de  Monte  Santo.  .  .  . 

,.  de  Geremoabo  .  .  .  . 
da  Freguezia  do  Bom  Conselho 

1  ,)  »»»'>»"  o  . 


COMARCA  DE  JACOBINA. 


Cadeira  dc  Latim  da  Villa  de  Jacobina  

de  l"s  lettras  para  meninos  da  {Villa  de  Jacobina  .  •  •  • 

„  meninas      .„         -»»       •  •  •  • 

da  „  Nova  da  Rainha  .  . 

„    9>      „  meninos      „     »,         »>     •  ■ 
„       da  Povoação  de  Jaguarary 


da  Freguezia  Velha  de  Santo  Antonio  .  . 
do  Arr.  de  Banan.,  C.  de  Santa  Eugenia, 
da  Freguezia  de  S.  Antonio  das  Queim. 

do  Morro  do  Chapco  .... 

da  Saude\  •  ,  

do  SS.  Coração  de  Jesus  do 
Kiachuo  


COMARCA  DOJOAZEIRO. 


Cadeira  de  l,f  lettras  para  meninas  na  Villa  do  Joazciro. 
,  >     i       »    meninos      »  » 

,       B       j  i   de  Sento  Sé 


„         ,     >       ,       »  »   do  Capim  Grosso 

,  ,     ,       ,       ,       na  Freguezia  de  Santo  Antonio  da  Glo- 

ria dos  Curraes  dos  Bois 


na  Povoação  do  Salitre 


COMARCA  DO  RIO  DE  S.  FRANCISCO. 


1  Cadeira  da  Lingoa  Latina  da  Villa  da  Barra  

1     »    de  1"  lettras  para  meninas  da  Villa  da  Barra . 


Lei  379  e  Res.  668 
idem  .- .' .  .  .  .  . 
Idem  .•  .•  .•  .• .-  .•  .• 


Res.  726  de  17  de  Dez.  de  1858,  e  668 
Dec.  de  16  de  Junho  de  1832  e  dita  R. 
Lei  259 -e -dita  Res.  ........ 

Lei  459  idem.-  

Dee.de  16- de  íunbo  de  1832  idem 
l.  750  de  fS  de  Junho  de  1859  e  dttáR. 
Dec.  de  16  de  Junho  de  1832  idem 
lei  706  e  dita  Res  

Dee.  de  16.de  Jimío  de'  1832  e  dita  R 

idem..  

Idem-  .  .• .  .•  .• 


Idem, 


Dec.  de  16  de  Jonho  de  1832  e  dita  R 
Idem ....  


Idem'. '.  ...... 

ei'379  è  dita  Bes. 


*•  de  16  de  Jnnho  de  1832  «  dita  R 
!iô88idem  .  .  . 


ln-127edita-Res.  

c-  de  16  de  Jtmmydè  f$32  e  idem 

6 


-147:853$420  513;617$090 


«oojjooof 

600$000| 
60O3000f 


l.J80O{Ó00| 


80O$O0O 
6OOSOO0I 
600$000| 
600$000| 

eorrçoo 

600$000| 

600SOOOÍ 

600$0C0[ 
6ÔO$000[ 
6ÓO$000| 
600$000[ 

eÒQgOOQf  7.-400^1 


600$oeol 
6OOS000I 

600$00o| 
6O0$C 

600S000I 

6QO$000:  3:600$000 


8OO3OOOI 
600$G 


1:4008000]  160:653$420 


2I3rfl7g090 


.     Transporta , 


*  %  * 


Cadeira  dé  1"  lettras  para  meninos  na  Villa  da  Barra  

>  :  >  »  >  >  »  de  S.  Hitta  do  Rio  Preto.  . 
»         >      >      »        >         >   do  Campo  Largo.  .  .  .  .  . 

>  ;  »  i  »..  ,  »  ■  ».  de  Santa  Anna. do  Angical. 
»         »     »      i        >  no  Arraial  da  Formosa  .  .  .  .. .. .. . 


COMARCA  DO  RIO  DE  COMAS. 


Cadeira  da  Lingoa  Latina  da  Villa  do  Rio  de  Contas.  ...... 

»      de  Ia*  lettras  para  meninas  da  Villa  do  Rio  de  Contas 


o 
> 
» 
1 
t 
» 


* 
> 
» 
> 
r 


> 
> 
> 
> 
> 

> 

■  » 


. » 
'  > 

> 


meninos      »        >         »      . «  

>     do  arraial  da  Furna .  .......... 

meninas  na  Villa  de  Santa  Isabel  de  Paraguassú. 
meninos    .  >  »       »  »  . 

no  arraiai  do  Brejo  Grande  .  ...... 

na.Freguezia  Velha  do  Rio  de  Contas  . 
na  Villa  de  Maracás  

•  >   de  Botiaga.  .  .  .  .  

najFreguezia  do  Bom  Conselho,  do  Rio 

:    '  "        de  Contas  

»     de  If.  Senhora  do  Carmo 
do  Morro  do  Fogo  . .  . 

no  arraial  do  Campestre  

I   »     de  N.  S.  dos  Remédios  .  .  . 

*  >      do  Andraby  

meninas  na JVilla  dos  Lençóes  .  .'  

meninos  do  arraial  da  Serra  Negra.  ....... 


> 


COMARCA  DE  CH1QUE-CH1QCE. 


1  Cadeira  deíl*'  Tettras  para  meninos  na  Villa  de  Chíque-Chiquc  *  • 

*    »  »       »í      »  »  de  N.  S.  do  Remanso  de  Pilão 

•        Arcado   .  .  • 

1    *        >      >       >';      *    na  Capitania  de  Santo  Antonio  idem- .  • 


Dec.  de  16  de  Junho  de  1832  é  R.  668. 

Lei 277 edita  Resolução  

Idem  

Dec.  de .16  de  Junho  de  183S  e  dita  R. 
Leil27*  Res.  662.  ... 


i:40O$00Ol  160:6S3S420 


GOOsOOOj 
60O$0O0| 
6OO$0 
600g000j 
600gOCO| 


213:6173090 


4:400$000| 


Idem  

«i  555  e  dita  Resolução 

dem  •  

■eis  687  e  793  ...  . 

W793.  ...  '  '  ' 

tem.  .. . 


Dec.  de  16  de  Junho  de  1832  e  dita  R. 
íHem  

tàem  '.'.'.'..[ . 

Lei  793  de  13  de  Jul.de  1859  e  dita  R. 
;Leis  547  e  793   

Leis  371  e  793   . 

Lei  793  e  Res.  668  

Dec.  de  16  de  Junho  de  1832  e  dito  R 
Mn.  127  e  idem  ...... 

Dec.  de  16  de  Junho  de"  1832  e"  idêm 


Idem 


"  de  16deJuuhode  1832  e  R.668. 

'537  idem- . 
«elGde  Junho- de  1832  e*  dita  R. 


8OOSOO0I 
600§oool 
600§000| 
600§000| 
1:000§000| 
1:000$000| 
OOOjJOOOJ 
GOOgOOOj 
600§000j 

600§000| 

600$000 
GOOjfOOO 

600$0Ô0| 
l.-000§0i 

líOOOgOOOj 
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Í2.-400SOOO| 


179:253§420[  2í^6Í7SÒ9^ 


Transporta .  .  •  .  ••    •• »  •  v  v  ^  .  i  i ,  t 


COMARCA  DE  CAETETÉ- 

Cadeira  da  Lingoa  Latina  da  Villa  de  Caetitp   

de  1"  Iettras  pára  meninas  da  Yilla  d*  •Caeteté.  .  .  ..  ,   . 

„     »    „  memnos      „  .»  

„  dá  Victoria  ,  .  

t»      »    j»      »»  ■»* 

do  arraial  da  Verruga  

j»  ji     »  »» 

.,    dos  Possões  

das  ílmburanas  

>t      da  Freguesia  de  Santo  Antonio  da  Barra. 

do  arraial  de  S.  Filippe  e  Jacaré  

da  Freguezia  de  N.  Senhora  do  Rosario 
do  Gentio*  de  Caeteté . .. . 
do  arraial  de  Cana-brava, 

„    do  Bom  Jesus  *  -  

,  .,    de  Santa  Lusia:  do  Barracão.  . 

L     .»»  .»»       »  •»»  " 


.COMARCA  DB  CRUBE  . 


í  Cadeira  de  1»'  Iettras  para  meninos  da  Villa  de  Urubu.  •  • 

/  ..do  arraial  do  Bom  Jesus  da  Lapa 

A  .,  „      da  Villa  de  Carinhanha  v.  .  . 

i  „     ..,     .„■     do  arraial  da  líalhada  

4    "         "      ft      M      „      da  Jreguezia  de  N.  Senhora  das  Brotas 

de  Ma.cabubas..  -  -  -  -  • 

.  ,.     de  N.  S.  da  Gloria  do  Rio 

dasJEgoas.,.  

!  t      n      n     „      do  arraial  da  Lagoa,  Clara ...  

j    "         "      "     „     v      da  Villa  de  Monte  .Alto  ■  

I    "         "      "      „      ,.      do  arraial  do  Biaçho  de  Santa  Anna  . 

t     t         n      „      „      „      da  Villa  de  Macahubas  

4    "t         n      „      ^      „      do  arraial  de  .S.Sebastião  


COMARCA  DE  VALESCA. 

liCadeirada»  Lingoa  Latina  da  Cidade  dei  Valença  •  •  •  

1    „    de  ÍM  Iettras  para  meninas  da  Cidade  de  Valença  

i    ,,  „     «  meninos       ,,  •   ■' 

•t        >»  II  »l  >l,        ,M  ».»  " 


:253$420|  213:617$090 

Lei  474  e  ResoluçSo  6C8 

Dec.  de.16  de  Junho  de  1832  e  dita  R.  S 

Lei  n.  86  e  idem  .                         |  WOfcOOGj 

Lei  n.  127  e  idem  M 

Lei  743  de  6  de  Junho  de  859  edUaR.'  ^3 

Lei717delSdeNov.de8o8eRes.  668  3 

Dec.  de  16  de  Junho  de  183=)  edita  H  I  ^  I 

Lei  n.  127  e  idem  C0°H 

Idem  I  COOSOOOI 

C00*5000| 
_Ç00íJ0C0|  8;000$000| 


Dec.  de  16  de  Junho  dc  1S32  e  dita  R 
793  de  13  de  Julho  de  1839  e  idem 
Dec.  de  16  de  Junho  de  1832  edita  R 
ei  793  de  13  de  Jul.  de  1859  idem 


ei  127  idem. 


Carta  do  G.  de  Setembro  de  1832  idem 
■t  127  idem.  .  . 

em..... 

•  •  

"«de  Ode  Junho  de  1859  ê  dita  R, 
;dnel6deJ«nhodel832eidem 
1      de  J3  de  Julho  de  1859  e  idem 


5es  "21  e  CGS 
292eRcs.  068  . 


eoojjoooj 
eoosoool 

C00<j000| 

60osoool 

GOOjjOOOl 

coo$ooo, 

600§0C0j 
600$000j 
COOjJOOOj 
G008000I 
G00S000 


6:6CO$000 


IrOOOSOOOl 
TOOSOOOj 
TOOSOOOÍ 
60OS0OOI 


3:000S000| 


Transporte.. ..  .  .  ............  . 

Cadeira  de  i*«  lettras  para  meninos  da  Freguezia  de  N.S.  da  Cone.  de  Querem 

do  Espirito  Santo  da  Velha 
)f        i>      •»      »»     »»  "  r 

Boipeba  

da  Villa  de  Jequiriçá  

„  de  Santarém  ■ 

»  meninas      „         •  „      -  •  •  

„      „      „   meninos     „   de  Cairu  

„  de  Taperoá  

meninas 

„  meninos  da  Ilha  do  Morro  de  S.  Paulo  

da  Capella  do  Senhor  do  Bomfim  da  Nova 
»j      »>      »>      »»  r 

Boipeba  

da  Povoação  de  Cajahiba  

,,        j,      »»      «»  »» 

da  Freguezia  de  S.  Vicente  Ferrer  .... 
"        >»>>>»>»  °  _ 

„      „      do  Arraial. de  S.  Francisco  do  Galeão.  .  . 

„      „      da  Povoação  de  Serapuhy  


COMARCA  DE  ILHEOS. 


1  Cadeira  de  1»  lettras  para  meninas  da  Villa  de  Ilhéos 
1     „  „     »      »  meninos 

1  »»    »      "  »» 

1     „         »»    »»      »  j» 


„  de.  Olivença . 
da  Povoação  de  Una 


COMARCA  DE  CAMAMlf. 


Cadeira  de  i"  lettras  para  meninas  da  Villa  de  Camamu  ........ 

meninos       „  «   

„  de  Marahu  

„  da  Barra  do  Rio  de  Contas 

meninas       ,,        »  »»' 

meninos      „  de  Barcellos  

da  Fçeguezia  de  Igrapiuna  .  .  .  •  • 


»> 


COMARCA  DE  PORTO.  SEÇORQ. 


1  Cadeira  de  1»  lettras  para  meninas  da  VOi  de  Portp  Seguro. 


Dec.  de.16  de  J.unb.0  de  1832  e  R.  068. 

ídem  

Ideia  

Idem ,  .  

Lei7Sl)de8de.Julhodei859editaR' 
Idem  

Idem  _ 

tei  347  idem  

Dec.  de  16  de  Junho  de  1832  idem.  .  .' 


Idem  

Idem  

Idem  

hei  493  edita  Resolução 
Lei  591  idem ...... 


ki  530  e  Res.  CGS  .  .  . 

Pec.de  16  de  Junho  de  1832  idem" 
loem .... 

Resoluções  718  e  GC8 . 


^M«*  J-9bp.de  1882  edtoR. 

Idem  . '  [  \  

tóem  ...   

^''^editaRes.'.';;;;  

Cmde16  deJunho  de  1832  e  dita  R. 


!  475        Resolução,  .  . 
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Transporte 


i  Cadeira  de  l»lettras  para  meninos  da  Villa  de  Porto  Seguro  

1  „  \erde   

1  Jt  de  Belmonte  

1     "         "    "      "      "     da  Freguezia  de  S.  João  Baptista  da  Villa 

1     »  "     "      "      "  de  Trancoso  

de  Santa  Cruz  

1     »         "  "     "  de  Canavieiras ........ 

1    „         »    »      "  " 


COMARCA  DE  CARAVELLAS. 


Cadeira  de  1»  lcttn»  para  meninas  da  Cidade  de  Caravellas. 

5  meninos        »  " 
"     "  da  Villa  de  Porto  Alegre. 

„  »     "      "  " 

"     "      "  „   de  Alcobaça  .  -  • 

l     »  »     "  " 

„  meninas      „  »» 

"      „  meninos      „   do  Prado  

1    "         "    "  da  Colónia  Leopoldina .  . 

1    „         »    »      "  " 


Gratificações. 


Ao  Lente  de  Desenho  da  aula  de  Geometria  e  Mechan.ca. 
Ko  Professor  de  primeiras  lettras  da  Povoação  dos  Mares 
Ao  Religioso  Carmelita  que  lecciona  Latim  na  Cacboc.ra. 
Ao  Professor  de  Rhetorica  de  Santo  Amaro  


CASAS,  CTESSILIOS  E  SYLLABARIOS. 


Aluguel  da  casa  em  que  funeciona  a  Eschola  Normal  .  .  .  .  .  .  -  ■ ■  ■  ■  — 

,     ,     ,  a  Directoria  dos  Estudos  eCons.de  mi» 

>      de  casas  para  Professores  Primários  ' 

Svllabarios  e  Compêndios  de  leitura  

Mobília  e  reparo  de  casas  para  commodo  de  alumnos  


Dec.  de  1G  deJnnho  de  1832  e  R.  GC8 

Idem  

Idem  


Lei  773  de  18  de  Jun.  de  1859  e  dita  R 

Dec.  de.16  de  Junho.de  1832  idem 
Idem   . 


<Dec.  de  16  de  Junho  de  1832  eR.  CC8 

^dem  

Idem  

Idem  

Idem  

Lei 761  de  16  de  Jun.  de  1859  e  dita  R. 
Dec.  de  16  de  Ju  iho  dc  1832  idem 
Lei  444  e  dita  Res  .  .  . 


Lei  n.  19  

Lei  n.  35  de  14  de  Abril  de  1836  . 
Lei  n.  548  de  .6  de  Junho  de  1855 . 
Lei  n.  35  de  14  de  Abril  de  1836  . 
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ti» 


SUPPRIME3¥TO  A  ESTUDANTES  XA  EUROPA. 


A  Francisco  de  Azevedo  Monteiro  Caminboi  . 

A  Baldoino  José  de  Araujo  Lima  

A  João  Carneiro  da  Silva  Rego  Neto  

A  Cyrillo  Eloy  Pessoa  de  Barros  

Ajuda  de  custo  para  este  ultimo  ir  á  Europa 


6.— APOSENTADOS,  JUBILADOS  E  PENSIONISTAS. 


Aposentados». 


1  Official  da  Secretaria  da  Assemblea  

1  Official  maior  da  Secretaria  do  Governo.  

\  Chefe  de  Secção  da  mesma  

5  Officiaes.da  mesma  sendo  doisa  1:80Q$000  e  o  terceiro  de  I:6OO$O0O.  .  . . 

1  Dito  da  mesma  

1  Archivista  idem  

1  Escripturario  da  Secretaria  do  Governo  

1  Thesoureiro  d'esta  Repartição  •  •  •  • 

1  Official  maior  da  Contadoria.  

1  Escripturario  idem  

1  Dito  idem  

1  Segundo  dito  idem  

1  Recebedor  do  Matadouro  Publico  • 

1  Porteiro  d'esta  Thesouraria  '  

1  Ajudante  do  Bibliothecario  da  Livraria  Publica  

1  Escripturario  da  Livraria  Publica  

1  Vaccinador  da  Capital  

1  Thesoureiro  do  Celleiro  Publico  ,  

1  Dito  idem  

A  Escrivão  idem  

1  Conferente  da  Meza  de  Rendas   

1  Administrador  da  mesma  ...<...  


Lei  575  de  30  de  Junho  de  1833  .... 
Idem  671  de  31  de  Dezembro  de  1857. 
Idem  746  de .6  de  Junho  de  1859. 
Idem  771  de  18  de  Junho  de  1859.  . 
Idem  


446:826§122 


Lei  262  de  28  de  Abril  de  1847 

Leis331  e556  

Idem  

Idem  

Res.  616  de  26  de  Out.de  1837 
Leis  331  e  536  .  .  '.  .  .  . 

Lei607.  .....[[]]]' 

Leis  331  e  433  ...  1  " 

Acto  db  Gov.  de  10  de  Maio  de*  1838*  ' 
Lei  331  ........  _ 

Idem    ' 

Ideni  '.  '.  ...... 

Idèm  '.  . 

Idem  ........ 

Idem ...... 

Lei  n.  121  de  31  de  Março  de-i840 
dem  454  de  3  de  Julho  de  183» 
íem256de  13  de  Março  de  184&"  " 

em  331  de  4  de  Agosto  de  1848 
iem  ....  *  " 

leni   ?*"*■•• 

iem 

 •  •  . 
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Jubilados. 


Professor  da  Cadeira  de  Grammatica  Latina  do  Lyceo 

Substituto  da  mesma  Cadeira  

Professor  de  Uhctorica  

»       da  Lingoa  Ingleza  

.«       de  Geometria  e  Trignomelria  

»       da  Lingoa  Franceza  do  Lyceo  •  . 

3       de  llhetorica  do  Lyceo  


de  Agricultura  »   

de  Desenho  »   

de  Arithraethica  e  Álgebra  do  mesmo  

de  Methodos  da  Eschola  Normal  

de  Latim  da  Freguezia  de  Santo  Anionio  alem  do  Carmo 

,  i       de  S.Pedro  

c     da  Cidade  de  Cachoeira  

,  >      de  Valença  

i     da  Villa  de  Itaparica  

j  »     da  Purificação  

>  d    de  Caeteté  

de  Francez  da  Cidade  de  Caravcllas  

de  Rhetorica  de  Cachoeira  

>  »   

>  de  Valença  

de  Philosofia  da  Villa  do  Rio  de  Contas  

de  Geometria  da  Cidade  de  Cachoeira  

de  Agricultura      >  >   

de  1"  lettras  da  Freguezia  da  Sé  

»      »  »  »  


Professora     »      »  >  »  

Professor      >      »  >      da  Rua  do  Passo. 


,  >      d  i      de  Santa  Anna 

1  1  »  »  D  » 


>  9  >  »  >  » 

Professora    >      »  >      de  S.  Pedro. 

>  »      >  b      da  Victoria . 


Professor      >      >  >  »   

>  >      >  t      da  Conceição  da  Praia. 


>  »      do  Pilar  . 

d  >      da  Penha. 


Lei  35-  de  14  de-Abril  de  1836 
Idem  .•  .•  .•  .•  .  .•  .• 
Idem  .■  .-  ••  .  .•  .• .- .    .. _ 

Hem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  ............ 

Idem  

Idem .  .  .  .  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem   

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

•Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  .  . —  

Idem  

Idem  k.... 

Idem.  .  

Idem  

Idem  _ 

Idem  

Idem  
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Professor  de  1"  lettras  da  Freguezia  da  Penha  I 

Professora  >      »              »            *  Y  ô I 

,      ,  9      de  Santo  Antonio  alem  do  Carmo  .  .  .  I 

Professor  »      »              '           '         '       8  * 

,  »      >     da  Povoação  de  Brotas  -  I 

t  >      »  .           »      do  Rio  Vermelho  I 

>      »  >      de  Itapoã  

,  »      b     da  Freguezia  de  S.  Sebastião  

8  >      »              »      de  Mapendipe  

,  ,      ,            *  >      de  Pirajá  

,  »      t     da  Costa  do  Mar  Grande  .  ,  .  .  .  

,  ,      o     do  Arraial  da  Pojuca  .  

»  »      »     da  Freguezia  da  Madre  Deos  do  Boqueirão  

„  »      i             »      da  Aldêa  

»  »      »     da  Villa  de  Abrantes  

,  >      i     da  Freguezia  de  Santo  Amaro  da  Ipitanga  

f      >  ,      i     da  Cidade  de  Cachoeira  

t  Professora  »      »           B           •  * 

I      ,  >      »     da  Povoação  de  S.  Felix  

I  Professor  »      »     da  Freguezia  de  S.  Gonçalo  dos  Campos  

j      ,  ,      ,              »      de  S.  Filippe   

I      ,  »      >     da  Capella  das  Mercez  

1  Professora  »      »     da  Cidade  de  Santo  Amaro  

1*  Professor  >      »           »          •  *  * 

j      ,  »      »    da  Povoação  de  Parnamerim.  

j      ,  ,      ,     da  Freguezia  do  Monte  da  Villa  de  S.  Francisco  .  . 

1  ,      ,              j      de  N.  S.  da  Oliveira  dos  Campinhos .  . 

1      »  »      »              »          »  »         *  >  . 

1  Professora  »      >    da  Cidade  de  Maragogipe  •  • 

1      ,  ,      ,           *     de  Nasarelh  • 

1  Professor  »      »           »  8 

j      ,  »      >     da  Villa  de  Iiaparica  •  • 

j      ,  »      >     da  Freguezia  de  Maragogipinho  

j      ,  »      >    da  Povoação  d*Aldéa  .  

j      »  ,      ,     da  Villa  da  Fèira.de  Santa  Anna  

\      y  >      »          »  .do  Camisão  ...  -  

1      »  »      >          >  de  Inhambupe  .  •  

1      »  >      »         »■  de  Alagoinbas .  

i      t.  »      >     da  Freguezia  do  Pcdrão  .  ••  *"" 

1      »  >      »     da  Villa  de  tapicuru   '  ' 

j      »  v      ,     da  Freguezia  do  Riachão  deJacuipe.  " 

1     »  •      >.            »     de  Monie  Alegre  *  • 
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Pensionistas. 


Viuva  e  Fiihos  de  Casimiro  Ferreira  Cesar 
Idem  do  Brigadeiro  José  Eloy  Pessoa  .  .  . 
Idem  de  Antonio  Gomes  de  Amorim.  .  .  - 
Antonio  José  Ferreira  


Lei  n.  103  de  26  de  Abril  de  1839. 
Idem  149  de  9  de  Junho  de  1841 

'demUDcGOi  

Wem  103  de  26  de  Abril  de  1839  .  '.  .' 
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Transporte 


».— CATECBCESE  E  CIVIM.SA.ÇAO  DOS  IXBIOS. 

Côngruas  e  guisamento  a  1  Missionário  Catechista  d'Aldêa  de  Rodcllas 

Guisamento  a  1  Missionário  da  Aldéa  da  Lagoa  e  Cacimbo.  .  .  

Aluguel  da  casa  em  que  residem  os  Missionários  Lasaristas  

Ordenado  de  dous  missionários  Lasaristas  ambulantes  

Idem  do  que  se  emprega  no  serviço  das  prisões  da  Capital  

Despesas  extraordinárias  


8.-$AlDE  PUBMCA. 
Agoas  Thermaes. 

1  Medico  

Vacclna. 

i  Medico  Vaccinador  da  Capital  e  Chefe  da  Repartição  de  Vaccina 
„  „  ................... 

3  ditos  vaccinadores  domiciliários  a  1:000$ -cada  um  

1  Lscripturario  do  Instituto   .  .  

i  Porteiro  do  mesmo  ................. 

1  Vaccinador  da  Villa  de  Abrantes  e  Malta  tle  S.  João  

i       „       da  Cidade  de  Cachoeira  

í       „  „     de  Santo  Amaro  

1       „  „     de  Nasareth  e  da  Villa  de  Jaguaripe  .  .  . 

1       „  „     de  Maragogipe  

1       ,,       da  Villa  de  S.  Francisco  

1       „  „   de  Itaparica  

1  „   da  Feira  de  Santa  Anna  

*       „  „   de  Inhambupe  

1       j,  „   da  PuriQcaçãp  

1       „       do  Municipio  de  Alagoinhas.  .  

1  da  Villa  do  Camisão  

1       »  „  de  Geremoabo  
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Lei  196  de  18  de  Maio  de  1848 


Lei  n.  702  de  4  de  Janeiro  de  1858  . 

Idem  

I(Jem  

R.  n.  MO  de  4  de  Dezembro  de  1857 
Carta  do  G.  de  3  de  Março  de  Í859  . 
Reg.  de  21  de  Fevereiro  de  1855  .  . 

Idem  

Reg.  de  21  de  Fev.  de  1855  e  Lei  073. 
Reg.  de  21  de  Fevereiro  de  1855 

Idem  

Idem  

ídem  

"km  ..........  .  . 

Idem  ....... 

Idem  

dem  

dem  

íem  .  .  . 
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1  Vaccinador  da  Villa  do  Tucano  

1  „   da  Jacobina  

1  >}  „   Nova  da  Rainha  

t  "  „   de  Santa  Isabel  de  Paraguassú  

I  '  „   da  Barra  e  da  de  Chique-Cbique  

1  '  „   de  Campo  Largo  e  Santa  Rita  do  Rio  Preto  .  .  . 

1  „       da  Cidade  de  Caravcllas  

t  ?)  >}     de  Valença  e  de  Jequiriçá  

j  „       das  Villas  de  Itapicurú  e  Soure.  .  .*  

1  -  „       da  Comarca  de  Porto  Seguro  

a  „       de  llhéos  e  de  Olivença  

1  „       do  Município  de  Belmoute  

I  j}  „       de  Alcobaça  

\  do  Termo  de  Minas  do  Rio  de  Contas  

I  „       da  Villa  de  Camamú  

.j        >       dc  Nova  Boipeba,  Cairu  e  Santarém  

1  „  da  Villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas,  Maraiiu  e  Barcellos. 

I       tt  „   dc  Caeteté  

1       „       do  Município  do  Conde  

1        m  „        da  Villa  Viçosa  

Para  propagação  da  Vaccina  em  outras  Comarcas  

Expediente  


Conselho  de  Salubridade. 


Expediente 


9.— CASAS  PIAS. 


Ordinária  á  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital 

Idem  á  da  Cidade  de  Cachoeira  

Idem  á  de  Santo  Amaro  

Idem  á  de  Nasareth  

Idem  á  de  Maragogipe  

Idem  ao  Hospital  da  Villa  da  Barra  ........ 


•  •  •  • .  

Reg.  de  21  de  Fevereiro  de  1855 
.-Idem 

;Idem  .  

Jdera  

idem  

Jdem  «~  . 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  .  .  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

rldem  

Idem  


Lei  250  de  8  de  Junho  de  1846 
Idem  

Lei  250  é  582   

Mem  250.  

Idem  .... 

Le«'s  491  e  602  ....  . 
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Ordinária  ao  Collegio  dos  Oríãos  de  S.  Joaquim  

Idem  ao  Recolhimento  dos  Perdões  

Idem  ao  Recolhimento  dos  Humildes  da  Cidade  de  Santo  Amaro 

Idem  ao  das  Órfãs  do  SS.  Coração  de  Jesus  •  

Idem  ao  de  S.  Raymundo  .*■'•. 


IO 


-HOSPITAIi  DOS  UMIM  E  CEIAEIUO  PÍBUCO. 


=>  Guardas  do  Celleiro  addidos  a  Meza  de  Rendas  sendo  I  a  C00$  eoutroa700§. 
Despesas  do  Hospital,  inclusive  1:0008000  ao  Medico  


li.— PRESOS  POBBES. 

Sustento,  vestiário,  curativo  c  conducção  de  presos  pobres 

FORÇA  POLICIAI.. 


Soldo  dos  Officiaes  do  Corpo  de  Policia.  

Gratificação  dos  mesmos  

Etapa  dos  mesmos  

Forragens  para  cavalgaduras  dos  mesmos  

Soldo  das  praças  de  pret  

Fardamento  das  mesmas  

Etapa  idem  

Forragem  para  os  cavallos  da  Secção  de  Cavallaria. 
Fardamento  de  quartel  para  recrutas  

Piaria  de  1  forçado  em  serviço  do  quartel  

Custcamento  geral  do  Corpo  

Medicamentos  e  despesas  do  Hospital  

Armamento,  equipamento- e  utensílios  

Cavalgaduras  

Transporte  de  guardas  

Alugue!  de  cazas  para  quartéis  

Despesas  extraordinárias  


Leis  250  e  512 

Idem  

►Idem  

leis  454  e  591 
Lei  491 


I  Resoluções  705  e  784 


Eein. 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem  . 

Idem  . 

Idem  , 

Idem 

Idem  , 

Idem  , 

Idem . 


739  de  1  de  Junho  de  1S59 


6:9008000 

3:0008000 
1:000$000 
1:0008000 
3:000$000 

í.-ooogooo 


1:3008000 
9:0008000 


25:6808000 
9:600$000 
6:752§300 
1:3148000 
162:9878100 
18:8128000 
156:767$300 
9:6368000 
500SOOO 
11CS800 
1:2308570 
3:320$570 
2:09í)$240 
1:277§740 
2.0558870 
8838110 
4:0003000 


564:0058706 


15:9008000 


10:3008000- 


35:0008000 


40T:0338OO<> 
1,032:2388706  • 


Transporte 


.  13.. — ItIiUMI\TAÇAO  PÚBLICA. 


Ulumlnaçao  da  Capital. 

1  Administrador  

2  Inspectores  a  i:000$000   •  

54  Accendcdores  a  2408000  cada  ura  

Tlatcrial. 

JCzeite  

'-/Concerto  de  lampeões  

^espesas  extraordinariae  

JUIuminaçao  das  Comarcas  de  Fora. 

Illuminação  da  Cidade  de  Santo  Amaro  

Idem  da  Cidade  de  Nasareth  

Idem       »      de  Cachoeira  

Idem       >      de  Valença  

Idem       b      de  Maragogipe  

Idem  da  Villa  da  Feira  de  Santa  Anna  

Idem  da  Povoação  de  S.  Felix  

Idem  da  Cidade  de  Caravellas  .  

14.— PASSEIO  PUBLICO. 

<Conservac5o  e  embellesamento  do  Passeio  Publico.  .  ,  

15. — THEATBO  PUBLICO. 

Com  a  Companhia  Dramática  ,  

.Com  a  Companhia  Lyrica  ?  


:Reg.  de  8  de  Maio  de  1838. 

Idam  

Idem  . ..  


íLei  250  de  8  de  Junho  de  1846  .... 

4:4608000 
4:46ÓSÓ0Ò 

L.454de5Jun.  1852e727de  17  dez.  858 

Leis  250  e  512  . ,.  

6:4298541 
4;4'6ÓSÓ0Ò 
1:7848000 
4:46Ó§Ò0b 
1:7148544 
2:2308000 

Idem  582  

Jdem  607  e  727.  

Idem  i,!*..  

;I.dem  727  

Lei  797  de  16  de  Julho  de  1859 
Idem  .  .  .   . 


J2 


2:400$000 
2:0008000 
12:96D$000 


26:7588000 
l:20o|o00 
•  5008000 


1,032:2388706 


17:3608000 


28:4588000 


29:9988085 


JfcOOOgOOO 
30:0008009 


75:8168085 


:0008000 


40:0008000 
lf154:05t$79l 


Transporte 


16.— FESTIVIDADE  DO  DIA  D  O  UM  DE  JUliHO. 


Com  a  festividade  do  Dia  Dous  de  Julho  


1?.— OBRAS  PUBLICAS. 


Pessoal.. 


f  Engenheiro  Militar  em  serviço  da  Província,  além  de  720$000  que  percebe 

pelo  Cofre  Gerai   .  .  .  . 

1  Dito  idem  idem  idem  

1  Dito  idem  idem  idem  

1  Dito  idem  idem,  alem  de  2:160^000  que  percebe  pelo  Cofre  Geral  

1  Dito  Civil  em  serviço  da  Província  

1  Dito  idem  idem  ,  

1  Almoxarife  

1  Fiel  ,  .  ,   

2  Amanuenses  a  750$000  

1  Fiscal  geral  das  obras,  inclusive  219$  da  forragem '  para  uma  cavalgadura  . 

1  Desenhador  archivista  

4  Desenhadores  a  800$000  cada  um  .  .  .  

2  Praticantes  de  Desenho  a  300$000  

I  Continuo  

1  Contador  da  exlincta  Repartição  de  Obras  Publicas  addido  a  Secretaria  do 

Governo  

Ajudas  de  custo  e  gratificações  extraordinárias  

Ao  administrador  da  casa- de  prisão  com  trabalho.  .  .  ,  

Material  ^obras)  


1  êi- COMPANHIAS  DE  NAVEGAÇÃO  A  VAPOR. 


Com  a  Companhia  de  Navegação  Batiiana 


i. 


Reg:  de  18  de  Maio  âe  Í8S8,  0.  do  G.  de 
14  de  Jun.  do  dito  e  art.  6  L.  797.  . 

Idem  

Iíem  

Idem  

C.de  22  de  O.de  46  e  O.de  10  Maio  1834 
0.  do  G.  de  15  de  Novembro  de  1858. 
Reg.de  8  de  M."  de  58  e  art.  6  da  L.  797 
Acto  do  G.de  12  de  Jnl.de  58  e  dito  art. 
Reg.  de  8  de  Maio  de  1858  e  dito  art. 

Idem  

Idem  

Idem   .   

Idem  

Idem  


£c>  797  de  16  de  Julho  de  1859  .  .  . 


3:9808000 
4:480$000 
3:280§0O0 
l:840§0O0 
4:000§000 
2:400§000 


2:000$000 
600§000 
1:500$000 


1:419||000 
850<j030 

õ:2OO$0O0 
600$000 
500SOOO 

1:1005000 


2:0OO$0OO 
3GOS0OO 


19:980§000 
4:100$QOO 


-  7:669$000 

2:360$000 
365:891$000 


,154:0548791 


:000$000' 


^OOOSOW 


TO.-ooegooo- 


l,62C-0õ4S79í3 


•Tradsporte : 


•  •••••••• 


1».— FABRICAS,  GHSA.ltEYTOS  E  CO\GRCAS. 


fabricas  .  .... ..  •.•„•,•  •.♦  j  •  •  •  •  ••••••  •  •  •  •  ..... 

Guisamento  para  149  Freguezias  a  oOgÓOO  .  ,  

Côngrua  para  146  ditas  a  lOOfl  

Idem  para  o  Cura  da  Capella  de  N.  S.  do  Livramento  deNagé.  .  ....  .  .  . 

Idem  para  o  Coadjutor  dá  Freguezía  de  Santa  Anna  do  Catú  com  residência 

na  Capella  do  Bom  Jesus  da  Passagem  

Idem  para  b  da  Freguezia  da  Madre  de  Pe.os  do  Boqueirão,  e  da  Capella  de 

Bom  Jesus   •  •  •  • 

Idem  para  o  de  S.  Domingos  da  Saubara  com  residência  na  Capella  do  Acupe. 
Idem  para  o  de  S.  Estevão  de  Jacuipe,  e  Capellão  da  Capella  de  S.  Estevão 


Lei  293  e  dita  Resolução 


dc  Arguim 


Idem  para  o  da  Capella  da  Lagoa  Clara   .  .  .  .  .  ...  

Idem  para  õ  da  Capella  Curada  de  JN.  Senhora  da  Saúde  da  Villa  dè  Itapicurú 
de  Cima  


■tO  CCUITEMOS  PÚBLICOS. 


.1  Administrador  do  Cemitério— Bom  Jesus— na  Massaranduba 

.1  dito  do  Cemitério  da  Cidade  de  Cachoeira  

Diárias  a  africanos  livres  ,  

Despesas  diversas  


1 


TSI.— XXEttCIClOS  FEVDOS. 


À  Francisco  Grós,  restituição  do  que  pagou  na  Meza  de  Rendas  pela  remessa 
que  se  não  effectuou  de  um  seu  escravo  para  o  Rio  de  Janeiro  

A  Francisco  Belens  de  Lima,  restituição  do  que  de  mais  pagou  de  decima  do 
i'  semestre  de  1858  de  sua  sasa  á  travessa  da  Rua  das  Flores  

A  Narciso  Lopes  Duarte,  restituição  da  decima  do  2°  semestre  de  1858  de  sua 
casa  na  Freguezia  da  Conceição  da  Praia,  que  fora  incendiada  em  183",  e 
reedificada  em  1843,  e  por  isso  obrigado  á  decima  só  de  1862  cm  diante, 
conforme  o  art.  2,  §  1"  da  Lei  727  .  >  • 


Íeis  512  e  G07  

Ites.  624  de  4  de  Nobembro  de  1857 

Idem  

Res.  654  de  16  de  Dezembro  de  1857 


.... 


Idem  

Lei  312  e  dita  Resolução 


Lei  570  e  dita  Resolução  . 
ei  599  e  dita  Resolução  . 


Lei  751  de  13  de  Junho  de  59  e  dita  R. 


í.  do  G.  de  12  de  Janeiro  de  1858 
deni  de  23  de  Fevereiro  de  183G . 


Í3 


5808000 
3608000 


4:000$000 
7:4508000 
14:6008000 
2008000 

200$000 

250§000 
200§000 

2008000 
200jj000 

2008000 


9408000 
1:630$000 
230§000 


1008000 
48500 

458000 


1498300 


l,C26:054j>791 


?7:5008000 


2:8008006 


1,656:3548791 


Transporte..  ....  ... 


Á  Camara  Municipal  de  Santo  Amaro,  aluguel  de  Ontnbro  a  Dezembro  de  1858 
de  parte  da  casa  da  mesma  oceupada  pela  Força  Policial  ali-  destacada  .  .  . 

A  Gonçalo  Fernandes  de  Andrade  e  Oliveira,  pagamento  de  quantias  deposi- 
tadas n'esta  Tbesouraria  pelos  inquilinos  do  Casal  do  Gnado  João  Lourenço 
Seixas  (de  cujos  bens  é  o  dito  Gonçalo  usuíructurario  por  cabeça  de  sua 
mulher)  para  segurança  do  sello  do  mesmo,  conforme  se  vé  do  precatório 
que,  a  respeito,  fizera  o  Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda-  

A  Maria  Urcecina  da  Silva  Gomes,  Professora  Primaria  da  Villa  de  Taperoá, 
ordenado  e  gratificação  para  casa  do  mez  de  Dezembro  de  1858   

A  Henrique  Carlos  Hilmers  ajudante  do  Engenheiro  Fiscal  das  obras  das  es- 
tradas de  Santo  Amaro,  sua  gratificação  contada  de  28  de  Setembro  a  31 
de  Dezembro  de  1838  •  

A  Firmo  José  Alberto,  Professor  Primário  de  S.  Thiago  de  Iguapé,  ordenado 
do  mez  de  Dezembro  de  1858  

A  Manoel  Dantas  Barbosa,  Professor  de  Lalim  Jubilado,  seu  ordenado,  na  rasão 
de  dous  terços  contado  de  Outubro  a  Dezembro  de  1838,  em  que  sérvio  de 
Substituto  da  Cadeira  de  1»  lettras  de  Monte  Alto  

A  Francisco  Gomes  de  Menezes,  Substituto  da  Cadeira  de  1"  lettras  da  Povoa- 
ção do  Salitre,  ordenado  de  Janeira  a  17  de  Julho  de  1838  


SS — .JUROS  DA.  DIVIDA  PUBLICA. 


Prémios  de  6  •/•  sobre  300:000§  que  o  Banco  da  Bahia  emprestou  á  Província 
mediante  apólices  de  1:000$000  

DESPESAS  EVEXTITAES.  ' 


Para  despesas  Eventuaes 


Esle  Orçamento  para  o  futuro  aano  de  1861  importa  em  1:690:3U§391 
c  comparado  com  o  importe  da  despesa  decretada  na  Lei  do  orçamento  -vigente 
n.°  797  excede  em  76:736§304,  a  saber : 

1/  Aesembléa  Provincial. 

Esta  verba  vai  orçada  em  55:84i§000;  é  maior  qne  a  consignada  para  o 
presente  anno  em  7:185§338:  por  se  pedir  de  mais  2:99ô§338,  send» 
826$000  para  ajudas  de  custo  dos  Deputados  cm  vista  do  calculo  proporcionai 


Ii9)}õ00 


37}}Õ00 


5:324$4S8 
55§000 

46$500 
58j}333 

100<j000 
2l8i>-270 


,G50:3ô4§791 


5:9S9i>600 


18:OOOi}000 


10:000$000 


1,690:3445391 


do  que  se  despendeo  nos  3  últimos  annos;  1:827$958  para  apanhamento  e  im- 
pressão de  debates  pela  mesma  rasão  acima,  e  34-l§380  para  expedicnlc-tam- 
bem  pelo  mesmo  motivo:  compensado  isso,  com  2;748§000  que  de  menos  sc 
pedio  para— diárias  de  Deputados,  visto  como  sc  orçou  aquillo  que  se  despen- 
deo no  anno  passado  em  que  a  Assembléa  funecionou  com  numero  certo  de  De- 
putados. Accresce  ainda  que  foi  consignada  de  menos  do  que  estava  orçado  a 
quantia  de  6:938§000'  sem  rasão  especial. 


t.°  Secretaria  4o  Governo. 

Isla  verba  vai  orçada  cm  54:278§940,  é  maior  que  a  consignada  para  * 
presente  anno  em  1:045§7.09,  porque  se  pede  de  mais  l:2ili}o9o  sendo 
880jj000  para  o  augmento  de  vencimento  que  as  Leis  790  c  764derào  aos 
dous  Empregados  addidos  da  Secretaria  do  Governo ;  361§i?95  para  impressões 
— em  vista  do  calculo  proporcional :  compensado  isso  com  i95$886  que  de"" 
menos-Be  pede  para  «  Expediente »  cm  vista  do  dito  calculo. 

3.°  Thesourarla  Provincial.  - 

Esta  cifra  vae  orçada  cm  103:497§lõ0;  é  maior  que'a -consignada  para  ^ 
presente  anno  cm  4:723§907  porque  se  pedio  de-mais '^:928p43,  a  saber- 
l:0So§707  para  o  augmehlo  de  vencimento  que  tiverão  alguns  Empregados  da 
Mesa,  isto  é£0  Porteiro  e  os  .Contínuos,  cujos  órdeuados  passarão  a  se  considerar  • 
metade  ordenado  c  metade  porcentagem, — e  o  Recebedor  do  Matadouro  a  quem 
a  Asscmbléa  mandou  augmentar  os  vencimentos;  800^000  ordenado  do  Fiel  do  ' 
Recebedor  da  mesma  Mesa — que  passou  a  ser  cousiderjádò  nc-  quadro  dos  Emprc-  j 
gados  da  Thesourária;  434§694 -para— Capatasia^pcfo  augmento  da  diária,  • 
que  tiverão  os  respectivos  servenfes;  e  3:627§944  para — Expediente— c  Por- 
centagem dos  Collectores  ác,  em.  "Visla  do  calculo  proporcional :  compensado  ^ 
isso  com  1:204§438  que  se  pede  jle  menos  para  diversas  verbas  cm  vista  do 
.mesmo  calculo. 

Instruefi&o  Publica. 

Esta  cifra  vai  orçada  êm  233:209^032,  é  maior  que  a  consignada  para  o 
presente  anno  em  12:584§§53,  por  se  pedir  de  mais  18:852§3Õ4,  a  saber: 
885§614  para — Directoria  &>s  Estudos— sendo  600§  para  o  augmento  de  ven- 
cimento do  Secretario  da  me^ma,  240§  idem  idem  do  Carteiro,  c  45s614  para 
«Expediente»  1:800$  para  cLyceo,» -sendo  1:60Q§000  para  a  Cadeira  de  Musi- 
ca que  a  Assemblea  mandou  voltar,  para  o  mesmo,  e  200§  para  o  augmento  de 
vencimento  que  teve  o  respectivo  2.° Portcirofl:700$000  para  a  «BibliotccaPu- 
vbftca,»  sendo  1:500§  paraassignalUTa  de  jornaesác,  conforme  a  i.a parle  do§ 
4.°  art.  1 .°  dá  Lei  797,  c  200§  para  expediente,  cm  vista  do  aceressimb  de  des- 
pesa com  o  mesmo  que  trouxe  a  execução  do  novo  Regulamento:  13:600sOOO 
para  «Aulas  Primarias  ele.  >  sendo  10:400$000  para  ordenado  de  17  cadeiras 
ercadas  recentemente  pela  Assemble^t  com  os  vencimentos  marcados  na  Lei 662, 
—2:0008000  para  o  ordenado  de  duas  cadeiras  lambem  recentemente  creadas, 
com  os  vencimentos  pQrcm  que  marca  o  art.0  3.°  da- Lei  793,— e  1:200.1  para 
a  differenra  entre  o  ordenado  que  percebião  c  o  que  devem  agora  perceber  tres 


cios  Professores  de  quo  trata  o  dito  arl.°  3.°  que  já  servião ;  oOOíjOOO  para  o 
augoiento  do  aluguel  da  casa  em  que  funeciona  a  Eschola  Normal;  8(J§GO0 
para  aluguel  de  casa  de  Professores,  importância  de  gratiíicaçõcs  ultimamente 
concedidas;— e  277§340  para  « compra  de  compêndios  c  sylaLarios  »  em  vista 
Jo  que  resultou  do  calculo  proporcional:— compensado  isso  cora  6:272§60t 
que  de  menos  se  pede  sendo  2:399^998  imporie  da  gratificação  de  3.a  parlo 
addicional  que  percebião  alguns  Professores  que  sejubilarão  sem  cila;  200^000 
de  dita  de  um  Professor  que  falleceo;  133§333  de  dita  para  um  Professor  que 
não  a  percebe,  mas  que  por  engano  se  incluio  no  orçamento  passado;  1:0008000 
ara  os  Professores  de  Harmonia  c  Canto,  e  Violino  no  Conservatório  de  Bellas 
Artes,  por  quanto  a  cadeira  de  musica,  que  se  achava  destribuida  entre  os  mes- 
os  Professores,  passou  a  fazer  parle  das  que  compõem  o  Lycco  por  determinarão 
a  Assemblea;  759§270  para — mobílias  para  aulas— a  vista  do  calculo  pro- 
porcional; 180íj000  para  o  ajudante  da  aula  de  Leitura  repentina  na  Freguezia 
da  Rua  do  Passo,  cujo  Professor  foi  demiltido,  e  por  tanto  dispensado  esse  aju- 
dante; c  1:600§000  para  ordenado  do  Professor  de  Anatomia  c  Physiologia  Ve- 
getal, ou  Agricultura,  doLyceo,  que  ficou  exlincla  com  a  jubilarão  do  dito 
rofessor  de  accordo  com  a  Lei  n.°  668.  Accrcsce  que  a  Assemblea  consignou 
de  menos  do  que  estava  orçado  a  quantia  de  ojjOOO,  sem  motivo  especial. 

5.  '  Snpprlnaento  ú  Estudantes  na  Europa. 

Esta  verba  vai  orçada  cm  6:500§000,  é  maior  que  a  consignada  para  este 
anno  em  3:760ii000  por  se  pedir  de  mais  3:600§  para  os  pensionistas  João 
Carneiro  da  Silva  RegoNello  e  Cyrillo  Eloy  Pessoa  de  Barros,  agraciados  pelas 
Leis  746  c  771;  e  1:000§000  para  ajuda  de  custo  para  a  ida  deste  ultimo  a 
Europa  na  forma  da  dita  Lei  771 :  compensado  isso  com  S40§000  que  se  pe- 
de de  menos  para  o  pensionista  Francisco  Moniz  Barrello  Filho,  porque  finda- 
rão-se  os  4  annos  em  que  a  Lei  536  mandou  suppril-o. 

6.  '  Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas. 

Esta  verba  vai  orçada  cm  88:479^584-,  é  maior  que  a  consignada  para  o 
presente  anno  em  19:303.sl27  pelo  seguinte:  orçando-se  demais  para  apo- 
sentados a  quantia  de  2:339jj291,  sendo  iOOsOOO  pelo  aceressimo  de  ordena- 
do de  1  Porteiro  d'esta  Thcsouraria,  e  71  §759  pelo  do  de  um  conferente  da 
Mesa  de  Rendas,  cujos  cálculos  para  aposentadoria  forão  reformados,  e 
:187§532  de  vencimentos  para  um  administrador  da  Mesa  de  Rendas  que  foi 
posentado;  c  de  menos  a  quantia  de  8838320  de  ordenado  de  um  Porteiro 
ia  Secretaria  do  Governo  que  falleceo, — pede-se  de  mais  a  quantia  de 
475§971 :  da  mesma  maneira  orçando-se  de  mais  para  « Jubilados »  a  quan- 

a  de  19:227§156,  sendo  200§  augmenlo  no  ordenado  do  Professor  de  Ia»  Le- 
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Iras  de  S.  Tomé  de  Paripe,  cujo  calculo  dc  aposentadoria  foi  reformado  — 
S:127<|to7  ordenado  de  diversos  Professores  do  aulas  primarias  que  foraV 
bilados,— c  10:899^999  idem  de  alguns  Professores  do  Lyceo,  e  de  um  da  l • 
chola  Normal  que  lambem  forão  jubilados ;  e  pedindo-se  de  menos  a  quantia 
dc  l:iOOjjCOO-,  sendo  l:0O0jjOO0  dc  ordenado  do  um  Professor  dc  Philosophià 

do  Lyceo,  e  -i-OOij  idem  dc  um  Professor  dc  l.as  Letras  que  falleccrão,  pede- 

sc  lambem  dc  mais  17:S27íjl56,  que  juntos  aquella  primeira  quantia  de  dif- 
erença para  mais  produz  o  mencionado  excesso  do  consignado  dc  19:303stO7 
Accrescc  que  nestes  cálculos  dc  differenças.  não  está  incluída  a  quantia  de 
2:300.s000  dc  vencimento  dc  um  Official  da  Secretaria  do  Governo  oue  cst-T 
no  orçamento  passado,  por  quanto  tendo  cllc  fallecido  quando  funecionava  a 
Asscniblca,  tila  cxcluio-o  logo  da  consignação.. 


$.°  Saúde  PubHca. 

Esla  verba  vai  orçada  em  1G:200s00O,  é  maior  que  a  consignada  cm 
1 : 1  COsGOO  por  se  pedir  dc  mais  iOO.sOOO  para  o  Porteiro  do  Instituto  Yaccini- 
co  nomeado  por  Carla  do  Governo  de  3  dc  .Março  dc  18o9;  400ijOOO  para  ura-  I 
li!ic,:çãr>  de  2  vacoinadores  novamente  creados  para  os  ilunicipios  do  Conde,  j 

Villa  Viçosa;  c  3MÍ)$000  para  o  augmento  da  gratificação  dos  Vaccinadores 
do  Santo  Amaro,  Valmiça  c  Jequiriçá,  na  forma  da  Lei  673,  c  do  Oílicio  do 
<Jo\ci  no  de  20  dc  .Vaio  dc  ÍSo9. 

S."  Casas  Pias. 

Esi  a  cifra  vai  orçada  em  lu:900§000;  é  menor  que  a  consignada  para  o 
progénie  anno  em  S:100s000  de  que  mais  sc  votou,  sendo  3:000.sf>00  para 
a::\i!ioao  íiccelliimenlo  dos  Humildes  cm  Santo  Amaro  para  reediíicação  das 
casas  demolidas  pela  ultima  inundação;  e  o:l00íj  para  cstabelcccr-sc  o  Hospi- 
tal de  Caridade  em  Valença. 

IO.  Hospital  dos  Lázaros  e  Geleiro  Pablicor 

Esla  cifra  vai  orçada  em  f0:300j>000;  é maior  que  a  consignada  para  o 
pie-cnle  anno  cm  39OSO0O  que  de  mais  pede^sc  pelo  augmento  de  vencimen- 
to dc  um  Guarda-  do  Celeiro  Publico. 


II,.  Presos  Polires. 

E>la  verba  vai  orçada  cm  3ô:000.s000;  c  maior  que  a  consignada  para  o 
pnvciiic  snno  cm  7:350s000,  em  vista  do  resultado  do  calculo  proporciona!  do 
qm-  so  despenden  nos  3  últimos  annos:— accrescc  que  está  consignado  demais 
<ii>  que  sc  pedio  no  op  amento  passado  lOOjjOOO.. 


1*.  Foça  Policial. 


Vai  orçada  cm  407:0330000;  é  maior  que  a  consignada  cm  22:0330000, 
por  quanto  tendo  a  Àsscmbléa  feito  a  consignarão  para  esta  verba  deduzida  a 
metade  da  cifra  da  Companhia  do  Sul,  e  não  comprehendendo  a  Repartirão  a 
maneira  dc  fazer-sc  essa  deducção,  que  parece  corresponder  á  quantia  de 
16:2660840  com  que  o  cofre  geral  concorre  annualmentc  para  a  repressão  do 
trafico  ao  Sul  da  Província,— foi  pedida  a  quantia  acima,  quesc  pedio  no  or- 
çamento passado,  feito  dc  accordocom  a  Lei  712,  a  quo  a  Assemld  H  sc  refere 
na  dc  n.°  739.  Sc  porém  sc  deduzir  a  mencionada  quantia  de  1G:2GG0S4O  fi- 
cará esta  verba  reduzida  a  390:7600100 

13.  Kiwnikiiação  ?iiMica. 

Vai  orçada  esta  verba  cm  75:S1G0OS5,  é  menor  que  a  consignada  para  o 
presente  anno  em  1:3740330,  por  quanto  se  pedio  de  menos  4:3740330,  sen- 
do 3:3000  para  vencimento  dos  Fiscaes  c  do  Fiel  que  a  Àsscmbléa  cxcluio  da 
consignação;  8740330  para — azeite — em  vista  do  resultado  do  calculo  propor- 
cional nos  3  últimos  annos :  notamlo-se  que  a  mesma  Àsscmbléa  diminuio  lo- 
go da  cilVa  veiada  a  quantia  dc  réis  3:0000000  que  se  orçou  para  os  Fiscaes, 
deixando  dc  excluir  na  cifra  os  500.S  para  o  Fiel. 

18.   Companhia  de  Xavesaeâo  á  Vapor. 

Vai  orçada  em  70.0000000;  é  menor  que  a  consignada  cm  6:0000000 
que  a  Asscniblca  votou  dc  mais  sem  rasão  especial. 

19.  Fabricas,  Conernas  e  Guísameníos. 

Esta  verba  vai  orçada  em  27:5000000;  é  maior  que  a  consignada  para  o 
presente  anno  cm  1:1000000;  por  se  pedir  de  mais  para  Côngruas  2300  cm  vista 
de  novas  Freguczias  ercadas;  4000000  para  Guisamentos  pela  mesma  rasão: 
2000000  para  Côngrua  dc  um  Cura  da  Capella  de  Nossa  Senhora  do  Livra- 
mento de  ?i'agé,  conforme  a  Resolução  634;  2000000  para  o  Coadjuctor  da  Ca- 
mila Curada  de  Nossa  Senhora  da  Saudc,  conforme  a  Resolução  751;  c  5O0CO4» 


que  aceroscom  for5o  do  menos  tomados  no  orçamento  passado,  quanto  a  Con 
grua  do  Coadjuctor  da  Froguezia  da  Madre  de  Deos  do  Boqueirão. 


SI.  Exercícios  Findos. 


Esta  verba  vai  orçada  cm  o:989§600;  é  maior  que  a  consignada  em 
o:7l4§600  que  de  mais  se  pede  para  pagamento  a  diversos  credores  habilita- 
dos, a  quem  o  Governo  não  mandou  pagar  pela  autorisação  do  artigo  27  j\ 
lei  727. 


*«.  Juros  da  Divida  Activa. 

Esta  verba  vai  orçada  em  18:000§000;  é  maior  que  a  consignada  para  o 
presente  anno  em  6:000§000,  importância  do  juro  de  100:000$000  que  o 
Banco  da  Bahia  emprestara  mais,  mediante  as  condições  dos  anteriores  emprés- 
timos. 

Bahia  e  í.a  Secção  da  Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  28  de  Janei- 
ro de  1861. 


0  Contador— Diógenes  A .  Yellozo. 


0  3.°  Escripturario— i  ugusío  Fabio  Rangel, 


